O a TADOR 


INDUSTRIA N ACIONAL | 


PERIÓDICO 
DA 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
SOB A DIRECÇÃO E REDACÇÃO 
DO 
Dr. Nicolão Joaquim Moreira 


Vires industria firmat. 


VIRGILIO 


RIO DE JANEIRO 
TYP, INDUSTRIA NACIONAL DE COTRIM & CAMPOS 


113 Rua d'Ajuda 113 


1868 


O APAILIADOR 


DA 


INDUSTRIA NACIONAL 


“Ni = Janeiro do I86s, 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 3 
DE DEZEMBRO DE 14867. 


Honrada com a Augusta Presença de S. M. o Imperador 


Presidencia do Exm Sr. Consélheiro de Estado 
, José Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os membros do conselho, 
Srs. conselheiros Paranhos, e. Antão; Drs. Nicolão 
Moreira, Bômsuccesso, Souza Rego, Siqueira Filho, 
Dugue-Estrada Teixeira, Velho da Silva, Vilhena, Pe- 
reira Rego Junior, e Nascentes Pinto; Commendado- 
res Noberto Lopes, e Azevedo; José Botelho, Ma- 
noel Paulo, José Maria Pereira, José Maria dos Reis, 
e Lidgerwood ; e os socios effeetivos, Srs. Conde de 
la Hure, Drs. Antonio de Paula Freitas e Pedro 
Izidoro de Moraes, Augusto Frederico Colin, Augusto 
Teixeira Coimbra, Leger Palmer, Hermano Eugenio 
Tavares, Cincinato Clemente Maniz Valdetaro, Joa- 
quim Insley Pacheco, Mathias Antonio de Moraes 
Brito e João de Souza Rosa é aberta a sessão ; 
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lida e sem discussão approvada a acta da. anterior, 
que teve lugar em 15 de Novembro ultimo. 


EXPEDIENTE 


O Sr. Secretario-geral participa que em 29 de No- 
vembro ultimo foi remeltido à Secção de Machinas e 
Apparelhos, para informar, o requerimento de Carlos 
Henry, pedindo privilegio por dez annos para o alam- 
bique e rectificadon, de que. se diz inventor, que foi 
transmittido à Sociedade com o Aviso n. 30 do Mi- 
nisterio d'Agricultura Commercio e Obras Públicas 
de 28 do mesmo Novembro; e que para felicitar a . 
SS. MM. II., por parte desta sociedade, pelo fausto 
anniversario natalício de S. M.o Imperador, foi no- 
meada uma commissão composta dos Srs. Drs. Gia- 
como Raja Gabaglia, como orador, Jos Pereira Rego 
Lopo Diniz Cordeiro, Antonio Fernandes Pereira Por- 
tugal, Joaquim José de Siqueira Filho, Anastacio 
Luiz do Bomsuccesso, e elle mesmo Secretario-geral. 

Oficio do Sr. Director Geral da Directoria da Fa- 
-zenda da provincia, em Porto-Alegre, datado em 8 de 
Outubro deste anno, participando que em 2 do mesmo 
mez foi recolhida gos cofres daquella Directoria a 
quantia de 6:00, de que trata o offició desta So- 
ciedade de 5 de Setembro, sendo despeza com a at- 
commodação de dous saccos e dous caixotes com 
plantas de lupulo e sementes de cevada. —Inteirado. 

Aviso n. 29 A do Ministerio, d'Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas, datado em 27 de Novem- 
bro, communicando a esta Sociedade que, para cor- 
responder à. reclamação feita pelo Ministerio da | 
Fazenda em data de 22 daquelle mesmo mez, cum- 
pre que o Thesouro Nacional seja indemnisado da 
despeza que com a acquisição de sementes e mudas 
de café da Arabia: foi feita em Londres, na impor- 
tancia de 1.º 261,144,3, correspondentes a 2:30554000 
ao cambio de 27 1/4, pelo qual o mesmo Thesouro 
remelteu fundos para aquella praça na occasião em 
que abrio o respectivo credito; caleulando-se as le- 
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tras ao cambio corrente no dia, em que tiver lugar 
a indemnisação. Declarou o Sr. presidente que a 
Sociedade vai responder ao governo que, tendo em 
9 de Junho de 1864, limitado a quantia acima réfe- 
rida de 2:3008000 para ser applicada á encommenda, 
de que se trata, não póde agora satisfazer quantia 
er resultante esse excesso de differenças de cam- 
io. z j 
Carta do Sr. Dr. José Candido da Silva Murici, 
em que participa que pela presidencia da provincia 
do Paraná lhe foi entregue um caixote com raizes 
de lupulo, e um sacco com sementes de cevada; 
que das raizes apenas oito chegarão em estado de 
provavel germinação, é sendo distribuidas, sómente 
duas vingarão ; não distribuindo a cevada por não 
ser a estação conveniente para sémeal-a ; e final- 
mente que opportunamente dará informações não só 
ácerca do resultado da plantação e cultura das se- 
mentes e raizes, de que se trata, como do que lhe 
foi exigido em: circular, que recebeu. —Inteirado. 
Carta do Sr. Director da Colonia Theresopolis de 
19 de Outubro de 1867, em que communica que, 
tendo distribuido as sementes do tabaco Djebel, que 
lhe forão remettidas, pelos colonos mais experimen- 
tados na plantação e manipulação de tabaco, foi in- 
formado que o resultado da colheita não satisfez aos 
plantadores, por isso que grande parte da semente 
já havia perdido o germen; sendo mui diminuta a 
colheita, as. folhas pequenas e estreitas, e bom cheiro 
e gosto. — Inteirado. | | 
Carta do Sr. Bento Gomes de Escobar, de Jaguarry 
em Minas, datada em 20 de Novembro ultimo, par- 
ticipando que em consequência das grandes geadas 
que no anno passado apparecerão nenhum proveito 
` se obteve da plantação e cultura das sementes de 
fumo, que para ali forão remettidos, do que con: 
clue que 'semelhante genero de cultura não é proprio 
para p clima daquelles lugares; acerescentando, entre 
outras observações que talvez ali vingasse a cultura 
de linho, —Inteirado, 
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Carta do Sr. Director da Colonia de Cananea, da- 
tada em 47 de Outubro ultimo, em que participa 
que as sementes de tabaco para ali remettidas, e de 
que se fizerão ensaios, produzirão os melhores resul- 
tados. --Inteirado. 

Carta do Sr. Director das Colonias do Mucury, 
datada em 29 de Outubro ultimo, informando que 
das sementes de tabaco para ali remettidas no anno 
passado, poucas germinarão ; e como d'essas mesmas 
poucas conheceu que é boa a qualidade do tabaco, 
pede que, logo que se offereça occasião, lhe sejão 
remeltidas não só sementes de tabaco dos Estados- 
Unidos, como de café de Moka, trigo e baunilha. — 
Inteirado, devendo ser attendido o pedido, logo que 
seja possivel. 

Carta do Sr. Antonio José Teixeira de Mendonça 
Belem, da Villa de Cabo, em Pernambuco, datada em 
2 de Outubro proximo passado, pedindo a remessa 
de sementes deluzerna. E por esta occasião O Sr, Secre- 
larioGeral fez saber ao Conselho que não só ao Sr. 
Mendonça Belém, como ao Sr. Felismino Moniz 
Barretto, em Sergype já havia remettido sementes 
de luzerna. —Inteirado. 

E" lida, e fica sobre a mesa para opportunamente 
entrar na ordem dos trabalhos a seguinte proposta 
do Sr. Dr. Antonio José de Souza Rego: De con- 
formidade com o Art. 22 dos Estatutos proponho 
que se concedão os seguintes titulos honorificos aos 
socios abaixo designados: Presidente de Secção , 
o Dr. Augusto Dias Carneiro, que servio desde 1859 
até 1865; e Vice Presidente, o Conselheiro Dr. Ber- 
nardo Augusto Nascentes de Azambuja, embora só 
tenha servido 5 annos 4858, 1859, 1860, 1861, e 
1862 à vistados importantes servicos que desde 
longa data presta á Sociedade, já constantemente co- 
mo membro do Conselho, já como Presidente de 
Secção, a cujo titulo honorifico tem direito por ter 
servido neste ultimo lugar durante os annos de 1854, 
1855, 1856, 1864, 1865, e 1866. 

São mais lidas, e ficão sobre a mesa para serem 
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opportunamente submetlidas á votação as seguintes 
propostas: 

“Do Sr. Dr. José Maria Velho da Silva indicando 
para socio correspondente o Sr. Dr. Valentim José 
da Silveira Lopes, portuguez, medico, residente na 
Villa de Nova Friburgo, e Director do Collegio de 
Humanidades no Chateau, na dita Villa; e para so- 
cio efectivo o Sr. Dr. João Pizarro Gabizo; bra- 
sileiro, medico, residente no Laboratorio do Castello. 

Do Sr. Conselheiro Joaquim Antão Fernandes Leão 
indicando para socio effectivo o Sr. Manoel Joa- 
quim Corrêa da Silva, Fazendeiro, residente em Vas- 
souras, tendo seu correspondente nesta corte á rua 
da Quitanda n. 1452. 

Do Sr. Dr Joaquim José de Siqueira Filho indi- 
cando para socios effectivos os Srs Drs. Antonio 
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Geral pela Provincia de Minas, residente nesta cor- 
te ; José Cagtano de, Paiva Pereira Tavares, Advogado 
residente nesta Corte á rua dos Ourives n. 18; 
João Baptista Rodrigues Junior, Advogado residente 
nesta Corte à rua da Quitanda n. 85; Manoel de 
Queiroz Mattóso Ribeiro, Advogado residente nesta 
Corte à rua da Quitanda n. 85; Galdino de Freitas 
Travassos, Advogado residente nesta Corte, á rua 
das Violag n. 54; e Geraldo Nogueira da Gama Car- 
neiro. Beléns, Advogado, residente nesta Corte, á rua 
do Sabão n. 33. ma E 

O Sr. Mathias Antonio de Moraes Brito propõe 
ainda para socio effectivo o Sr. Commendador José 
Gonçalves Barroso, Vigario geral de Sergipe, e actual- 
mente residente no Convento do Carmo desta côrte ; e 
requerendo: úrgencia para que esta sua proposta seja 
submettida á votação nesta mesma sessão, são appro- 
vadas a urgencia, e em seguida a proposta. 

Annunciando-se nesta oceasião à chegada dë S. M. o 
Imperador, éo mesmo Augusto Senhor recebido com 
as formalidades do costume, é depois de obtida a sua 
Imperial Venia, prosegue a sessão. | 

São approvados socios efectivos os Srs! Miguel 


m O 


Teixeira de Carvalho, brasileiro, negociante, morador 
å rua Direita n. 72, proposto pelo Sr. Bacharel José 
Pereira Rego; Antonio Francisco dos Santos Maráu, 
com oficina de Serralheiro á rua das Violas n. 129, 
proposto pelo Sr. Hermano Eugenio Tavares ; José 
Felíciano de Campos, brasileiro, artista, morador à rua 
d'Ajuda n. 106, proposto pelo Sr. João José da Cruz 
Cotrim ; Joaquim Maria Machado de Assis, jornalista, 
morador na rua d'Alandega n. 123, proposto pelo Sr. 
Luiz Mendes Ribeiro Junior; José Manoel Garcia, 
brasileiro, empregado publico, morador à rua do Sabão 
n. 310, proposto pelo Sr. Cincinnato Clemente Moniz 
Valdetaro; Vincente Lagarde, negociante, e fabricante 
de agoas gazosas, morador á rua d'Assembléa n. 79, e 
J. Lombaerts, encadernador de SS. MM. II., morador 
à rua dos Ourives n. 17, proposto pelo Sr. Leon Leiden : 
e socios correspondentes os Srs. Drs. Diniz Fredérico 
de Vilhena, Advogado em Angra dos Reis, proposto 
pelo Sr. Dr. José Augusto Nascentes Pinto; e João 
Otto Luiz Niemeyer, Director da Cotonia D. Frantisca 
em Santa Catharina, proposto pelo Sr. Dr. Augusto Dias 
Carneiro. 


ORDEM DO DIA 


Entra em discussão, e depois de algumas observações 
feitas pelo Sr Dr. Velho da Silva, é approvado O 
seguinte parecer da Secção de Machinas è Apparelhos, 
que havia sido apresentado na sessão anterior: « Tendo- 
se prestado o Sr. Janot Jacques à fazer com a sua 
machina de cevar mandioca a experiencia que lhe foi 
requisitada pela Secção de Machinas e Apparelhos na 
conformidade da conclusão de seu parecer de 15 de 
Maio do corrente anno, approvado na mesma data, em 
sessão do Conselho administrativo da Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, vem hoje esta Seeção 
dar sua opinião definitiva sobre a reconhecida utilidade 
desta machina cevadeira. A experiencia a que se 
refere esta secção, foi feita publicamente pelo inventor 
no dia 29 do mez proximo passado, na casa n, 23 á 
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rua dos Andradas, onde a machina cevadeira em ques- 
tão foi posta em movimento por uma locomovel « calla» 
de força de 4 cavallos, trabalhando com uma pressão 
de 3 almospheras, e dando 120 revoluções por minuto, 
Esta cevadeira deu nestas condições 200 revoluções 
no mesmo tempo, não estandoa moega carregada de 
mandioca, 130 revoluções quando a mandioca com- 
primia o cylindro, ralada depois de ter sido lançada 
a granel na moega da machina. 

Apesar da circumstancia desvantajosa de estar a 
mandioca murcha por haver sido raspada tres dias 
antes, a cevadeira funccionou perfeitamente produ- 
zindo uma massa homogenea e mui fina, quasi que 
isenta de crueiras 

« O tempo que durou esta experiencia , feita em 
presença do muito digno secretario-geral desta Socie- 
dade, não permittiu à Secção verificar qual o efeito 
util da machina em relação à força do motor e às diffe- 
rentes velocidades, de que podia ser animada esta 
cevadeira, nem tão pouco se a quantidade de massa 
produzida é sufficiente para obter-se em um dia de 
trabalho o avultado numero de saccos de farinha, de 
que falla o inventor na sua petição; mas o que ficou 
fóra de toda duvida e provado deum modo evidente e 
irrecugavel, foi a grande vantagem desta util machina 
susceptivel de ser posta em acção por um motor qual- 
quer, e-da qual o facil trabalho economisa visivelmente 
tempo e- braços, como foi altestado por um distincto 
cidadão de conhecido eriterio, o mui respeitavel Exm. 
Sr. Conselheiro João de Almeida Vereira Filho, sendo 
tambem certo que esta machina afasta ao mesmo tempo 
todo perigo de mutilação, a que estão expostos os que 
empregão as rodas cevadeiras ordinarias . 

« Depois do resultado satisfactorio desta experiencia, 
que esta Secção reputa concludente, não duvida a 
mesma Secção declarar esta machina como sendo mui 
proveitosa á fabricação da farinha de mandioca, e 
considerando esta cevadeira invenção do Sr. Janot, 
como um novo e, vantajoso apparelho auxiliar das 
machinas empregadas nesta fabricação, é de parecer 

Auxiliador.—Janeiro de 1868. 2 
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que se conceda o privilegio requerido pelo inventor 
peticionario. — Sala das sessões do Conselho Adminis- 
trativo da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
em 15 de Novembro de 1867. — Ernesto Gomes Moreira 
Maia, Presidente, » l 

Entrando mais em discussão as propostas de refor- 
ma de Estatutos, apresentadas pelos Srs. Dr. Nascentes 
Pinto e Commendador Azevedo, e assim mais o parecer 
que sobre ellas deu a respectiva Commissão especial, 
fez algumas observações o Sr. Dr. Nascentes Pinto, 
que concluio propondo o adiamento até que as mesmas 
propostas e parecer, assi como à outra proposta, pelo 
Sr. Commendador Azevedo posteriormente apresen- 
tada, tendente à acquisição de meios para melhor 
serem preenchidos os fins designados nos $$ 1º e 2º do 
art. 2º dos Estatutos, sejão impressas no jornal mensal 
da Sociedade, o que foi approvado. 

O Sr. Dr. Velho da Silva apresentou, e foi approvada 
a redacção das emendas feitas ao Regulamento da 
escola nocturna primaria para adultos. 

E nada mais havendo que tratar, o Sr. presidente 
obtem a Imperial Venia, e levanta a sessão, marcando 
os dias 9 e 16 do corrente mez para haver sessão de 
Assembléa Geral, devendo na ft? ser apresentada e 
discutida a proposta fixando a despeza e orçando à 
receita da Sociedade no proximo futuro anno de 1868, e 
na 2º ter lugar a eleição da Commissão, que deve exa- 
minar as contas da Sociedade pertencentes ao presente 
anno de 1867,e a do Presidente, 1ºe 2º Vice-Presiden- “ 
tes, Secretarios geral e Adjunctos, e Membros do Con- 
selho; que tem de servir no proximo anno de 1868. 

1º Vice-Presidante, Joaquim Antão Fernandes Leão. 
—Serretario Geral, Bacharel, José Pereira Rego. — Se- 
cretario Adjuncto, Lopo Diniz Cordeiro. 
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SESSÃO DE ASSEMBLEA GERAL EM 9 DE DEZEM. 
BRO DE 1867. 


Presidencia do Exm, Sr. Conselheiro d’ Estado José 
Maria da Silva Paranhos, 


Achando-se presentes os Srs, Conselheiros José Ma~ 
ra da Silva Paranhos, e Joaquim Antão Fernandes - 
Leão; Drs. Giacomo Raja Gabaglia, Luiz Alvares de 
Azevedo Macedo, Nicolão Joaquim Moreira, Joaquim 
José de Siqueira Filho, José Rufino Soares de Al- 
meida, João Evangelista de Negreiros Sayão Lobato So- 
brinho, e José Augusto Nascentes Pinto; Commenda- 
dores Norberto Augusto Lopes, e Joaquim Antonio 
de Azevedo; José Botelho de Araujo Carvalho, José 
Maria dos Reis, Guilherme Van Vlech Lidgerwood, 
Augusto Teixeira Coimbra, Antonio Josê da Silva 
Rabello, José Thomaz de Figueiredo Junior, Cincin- 
nato Clemente Muniz Valdetaro, e Mathias Antonio 
de Moraes Brito, é aberta a sessão, 

Faltando, por doente o Sr. Secretario Geral, Ba- 
charel Jos: Pereira Rego, é substituido pelo Secre- 
tario adjuncto, o Sr. Dr. José Augusto Nascentes Pinto, 
servindo o Sr. Dr. João Evangelista de Negreiros 
Sayão Lobato Sobrinho, de Secretario adjuncto, 

São lidas, e sem discussão approvadas as actas das 
Sessões de Assemblia Geral que tiverão lugar em 45 
de Fevereiro e 30 de Outubro deste anno. 

Em seguida o Sr. Secretario Geral interino proce- 
de à leitura da seguinte 


Proposta fixando a despeza e orçando a receita da 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
para o anno de 1868. 


Art. 1.º A Despeza da Sociedade para o anno sa- 
cial de 1868 é fixada na quantia de 11:8205000, a 
qual será distribuida na forma dos seguintes para- 
graphos : 


= UM 2a 


1.º Impressões... .c juces ci cure nos 4:000000 


2º Brochuras . css se cus o saisi 300000 
3.º Estampas... ..csesececcs seas 5008000 
h.º Gratificação ao redactor....... 1:2005000 
5.º Dita ao Thesoureiro para quebras > 4008000 
6.º Ordenado ao Escriplurario..... 1:0008000 
7.º Dito ao Porteiro.. à 36024000 
8.º Dito ao Continuo e Entregador do 

jornal.. 2408000 


9.º Porcentágens de 8º) à cobradores 3008000 
10. Assignatura de jornaes, compra e 


encadernação de livros,..... 4008000 
14. Expediente .. o ARO ane 40080 0 
i2, Compra de sementes , cerco 4:0008000 
13. Divida passiva . Nr 3004000 


14. Extraordinaria e e eventuaes . ; 1:4205000 
Rs. 11:8209000 

Art. 2.º A receita é orçada na quantia de 11:8208000 
que será realisada com o producto da renda que se 
arrecadar no anno de 1868 sob os titulos abaixo de- 


signados : 
Tit 4.º Prestação do Thesouro Nacional 6:000%000 
Tit 2,º Mensalidade dos socios . ...... 2:400000 
Tit. 3.º Joias.. uai e à 9009000 
Tit. 4.º Divida activa cobravel........ 2008000 
Tit, 5.º Assignatura e venda de publica- 

a PAR AT N 1009000 
Tit. 6.º Juro de apoca da divida pu- 

blica. . FENES ....  2:2208000 
Tie 7.º Extraordinaria e ev rentuaes. SENSE É) 


Rs. 11:820000 
Art. 3.º Toda a despeza que o conselho por ven- 
tura autorizar, é não esteja incluida em algum dos pa- 
ragraphos do art. 1º desta proposta será feita pelo 
§ 14 que poderá ser excedido, sendo preciso. 
Art. 4.º Parte do excesão que por ventura houver 
da receita sobre a despeza, será empregada no custo 
de medalhas para serem offerecidas : 
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1.° Aos autores de escriptos premiados sobre agri- 
cultura -do paiz ; 

2º Aos fazendeiros que introduzirem machinas nas 
suas lavouras e novos processos na manipulação de 
seus productos. 

3.º Aos inventores de machinas e apparelhos com 
applicação immediata à agricultura. 

O conselho regulará a maneira pratica para a rea- 
lização dos premios, e quando estes não possão ter 
logar, fará applicação do saldo á compra ide: fan- 
dos publicos, ou acções de companhias garantidas pelo 
governo, 

Art, 5.º O thesoureiro da Sociedade,; independen- 
temente de autorisação do conselho, deverazá :medi- 
da que houverem saldos disponiveis, empregal-os:;na- 
compra de apolices da divida publica até a importan- 
cia total das quantias que tiverem sido arrecadadas 
de remissões de mensalidades dos socios. 

Rio de Janeiro, 9 de Dezembro de 1867. — O: the- 
soureiro, José Botelho de Araujo Carvalho. 

E entrando em discussão, fallão sobre a materia 
os Srs. Conselheiro Antão, Commendador Azevedo, 
Dr. Nascentes Pinto, Josè Botelho, e Presidente, de- 
pois do que -a mesma proposta submettida à votação, 
é approvada em todas as suas partes, tal qual fôra 
apresentada. 

E' lida a proposta do Sr. Dr. Souza: Rego, appro- 
vída' em sessão do conselho administrativo “de 1 de 
Março deste anno; para que:se-confira-aos Srs.. Gon- 
selheiro José Pedro Dias de Carvalho, Commendador 
Joaquim Antonio de Azevedo o titulo de presidentes 
de secção honorarios ; e-aos Srs, Augusto Frederico 
Colin, e Braz da Costa Rubim o de secretarios igual- 
mente honorarios : e depois de algumas observações 
feitas: pelo Sr. Presidente, resolveu-se que ficasse esta 
proposta adiada. 

O Sr. Dr. Gabaglia, pedindo a palavra pela ordem 
participou que a commissão nomeada por parte desta 
Sociedade, para comprimentar a 8.:M o Imperador no 
faustoso dia 2 do córrente, desempenhou, como lhe 
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cumpria, o seu mandado, pronnciando elle nessa occa- 
sião, como orador da mesma commissão, O seguinte 
discurso: 

« Senhor! A Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional, partilha do jubilo que ora reveste de esplen- 
didas galas o Imperio de Santa Cruz em solemnida- 
de do feliz anniversario natalicio de Vossa Magestade 
Imperial. 

« Commissionados daquella Sociedade, anhelamos, 
com maior acalamento, corresponder á eximia honra, 
que nos foi commeltida, de vir patentear a Vossa Ma- 
gestade as mais respeitosas felicitações, 

« No dia 2 de Dezembro de 1825 a nação brazi- 
leira exultou com o ditoso nascimento de Vossa Mages- 
tade Imperial ; porque a Providencia enraizou no solo 
americano a nobre dynastia de Bragança. 

« Torna-se Vossa Magestade Imperial o “idolo do 
Brazil ; poucos annos mais tarde foi saudado como o 
seu 2º Imperador. 

« Despontou o novo reinado, que progredio floren- 
te, e já symboliza na historia nacional uma das éras 
opulentas em memoraveis acontecimentos. 

« O destino collocou o Principe eleito no fastigio 
de um throno egregio: Vossa Magestade aos direitos 
da nobreza hereditaria addio excelsas virtudes pes- 
soaes, que conquistárão no coração dos subditos es- 
pontanea dedicação e illimitado reconhecimento. 

« Prosperidade e gloria almejava a nação, Vossa Ma- 
gestade Imperial attendeu-a com sabedoria e magna- 
nimidade, i 

« Consolidou-se a liberdade pela observancia da cons- 
tituição ; deu-se incentivo ao trabalho intelligente e 
ntil; eniciarão-se idéas grandiosas. 

« Esse concurso de tantas condições favoraveis in- 
plantou no paiz elevadas ambições de paz, que espar- 
girão beneficos influxos de precoce civilisação : paz, 
librada em nobre heroismo, que, latente no repouso, 
responde com victoria aos reclamos da patria. 

« Senhor! Quando laços tão estreitos assim vin- 
culão as virtudes dos monarchas e aspirações dos povos, 


aquelles são pais adorados, e estes, filhos extremosos 
nas grandes familias da humanidade. 

« De tempos immemoriaes o amor filial costuma 
festejar o natalicio paterno: hoje é o povo brazilei- 
ro, que unanime cumprimenta a Vossa Magestade Im- 
perial e ergue ferventes preces ao Altissimo, supli- 
cando que conceda dilatados e venturosos dias à Vos- 
sa Magestade Imperial, à Sua Magestade a Imperatriz 
e ás Augustas Princezas e Principes da Familia Im- 
perial, 

« A Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional ani- 
mada de taes sentimentos, com effusão acompanha os 
admiradores dos preclaros dons que ornão q Sobera- 
no que dirige os destinos do imperio. 

« Concluindo, beijamos reverentemente as mãos de 
Vossa Magestade Imperial. 

« Rio de Janeiro, 2 de Dezembro de 1867.—0 ora- 
dor da commissão. — Giacomo Raja Gabaglia. » 

S. M. I. dignou-se responder que agradecia os vo- 
tos da Sociedade Auxiliadora, e a resposta de 8, M. 
I. é recebida com especial agrado pela Sociedade. 

E nada mas havendo que tratar, o Sr, Presidento 
levanta a sessão, marcando nova reunião de Assem- 
blta Geral para o dia 16 deste mez, afim de proce- 
der-se á eleição da commissão para o exame das con- 
tas relativas ao corrente anno de 1867, e à de Pre- 
sidente, 1º e 2º Vice-l'residente, secretario geral e 
adjunctos, e Membros do conselho, que tem de servir 
no proximo anno de 1848 

Presidente, José Maria da Silva Paranhos — Secre- 
tario Geral, Jose Pereira Rego —Secretario Adjuneto, 
Jose Augusto Nascentes Pinto. 


SESSÃO DE ASSEMBLEA GERAL EM 16 DE DE- 
ZEMBRO DE 1867. 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro de Estado 
José Maria da Silva Paranhos. 


-Achão-se presentes os Srs. Conselheiros José Ma- 
ria da Silva Paranhos, e Joaquim Antão Fernan- 
des Leão; Drs. Giacomo Raja Gabaglia, Antonio 
Fernandes Pereira Portugal, Augusto Dias Carneiro, 
Antonio José de Souza Rego, Nicolão Joaquim Mo- 
reira, Lopo Diniz Cordeiro, Joaquim José de Siqueira 
Filho, José Rufino Soares de Almeida, Raphael Ar- 
chanjo Galvão Filho, José Antonio Nogueira de 
Barros, Evaristo Nunes Pires, João Evangelista de 
Negreiros Sayão Lobato Sobrinho, Luiz Alvares de 
Azevedo Macedo, Anastacio Luiz do Bomsuccesso, 
José Maria Velho da-Silva; Luiz Joaquim Duque-Estra- 
da Teixeira, Domingos Jacy Monteiro, Jesuino Anto- 
nio Ferreira de Almeida, José Pereira Rego Junior, 
José Augusto Nascentes Pinto, Matheus Alves de 
Andrade, Francisco Antonio Pessoa de Barros, Frede- 
rico José de Vilhena, e Carlos José Pereira das Neves ; 
Vigario Felippe Correa de Mello, Commendadores 
Joaquim Antonio de Azevedo, Norberto Augusto Lo- 
pes; José Antonio Ayrosa, Antonio Luiz Fernandes 
da Cunha, Francisco Leão Cohn, Antonio Carlos 
Gesar de Mello Andrada e João da Silva Miranda ; 
Major José Brasilino da Silva, Manoel Paulo Vieira 
Pinto, José Botelho de Araujo Carvalho, José Ricardo 
Moniz, José Maria dos. Reis, José Maria Pereira, 
João Frederico Richsen, Augusto Teixeira: Coimbra, 
Antonio João de Faria, João Pedroso Barreto de 
Albuquerque, Carlos José do Rosario, Antonio Joa- 
quim Cantanhede Junior, Candido Xavier Marcondes 


“ Pestana, Miguel Couto dos Santos, José Luiz do Li- ' 


yramento, Emilio Ascagne Salvador, Vicent Lagarde, 
Leon Leiden, J. Lombaert, Carlos Guilherme Haring, 


Luiz Heraclito da Fontoura, Henrique Eduardo Nas- 
centes Pinto, Miguel Archanjo Galvão, João Carlos 
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de Souza Ferreira, Cincinnato Clemente Moniz Val- 
detaro, João Paulo Ferreira Dias, Miguel Calmon 
de Meneses Macedo, Joaquim Insley Pacheco, An- 
tonio Manoel Ayrosa, Ruy Germack Possolo, José 
Ferreira de Sampaio, José Thomaz da Costa Gui- 
marães, João Pereira da Rocha Vianna Junior, 
João José da Cruz Cotrim, José Feliciano de Cam- 
pos, Manoel Jose Pereira Frazão, Luiz Jacomo de 
Abreu Souza, Francisco de Paula Rodrigues, João 
Manoel Figaniére Duarte, José Pinto de Serqueira, 
e Antonio Vicente da Costa. 

E' aberta a Sessão em Assemblta Geral, lida e 
e sem discussão approvada a acta da anterior, que 
teve lugar em 9 do corrente mez. 

Sendo objecto principal da presente reunião a 
eleição da Commissão, que tem de examinar as 
contas pertencentes ao corrente anno de 1867; do 
Presidente, Vice Presidente, Secretarios Geral e 
adjunctos, e membros do Conselho, que deve func- 
cionar no proximo anno de 4868, o Sr. Presidente 
convida para servirem de Escrutadores aos Drs. An- 
tonio José de Souza Rego, Antonio Fernandes Perei- 
ra Portugal, e Joaquim José de Siqueira Filho, Com- 
mendador Joaquim Antonio de Azevedo, José Ri- 
cardo Moniz, e Candido Xavier Marcondes Pestana, 

E começando-se pela eleição da Commissão para 
o exame de contas, forão recebidas 46 cedulas, que 
sendo apuradas, derão em resultado obterem os 
Srs, : 

Conselheiro Joaquim Antão Fernandes 


DÃO, e cs Ed E dm Grão MONO 
José Maria Pereira. +. . . . . 00.379 
Augusto Frederico Colin . . . . . 37 » 

Ficando immediatos os Srs: 

Dr. Lopo Diniz Cordeiro. . . . » 


João Carlos de Souza Ferreira À 
Dr., Raphael Archanjo Galvão Filho . 
Dr. Antonio José de Souza Rego. . 
Candido Xavier Marcondes Pestana 7 
Dr. José Augusto Nascentes Pinto. 
auxisiador.—Janeiro de 1868. 
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Bacharel José Pereira Rego ; 2 votos 
Carlos José do Rosario. . . . . à i » 
Dr. Frederico José de Vilhena 

i » 


Conselheiro José Maria da Silva Paranhos 
Miguel Archanjo Galvão Ea 
Para presidente receberão-se 57 cedulas, das quaes 
sendo uma inutilisada; conseguio-se na apuração ob- 
terem os Srs: 
Conselheiro José Maria da Silva Paranhos 54 votos 
Conselheiro Joaquim Antão Fernandes Leão Ai » 
Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho 1 » 
Para 4º vice-presidente receberão-se 62 cedulas, 
entre as quaes foi encontrada uma em branco, dando 
as restantes em resultado obterem os Srs : 
Conselheiro Joaquim Antão Fernandes 


Leão . . o >» > é 58 votos 
Dr. Giacomo Raja Gabaglia BR e i » 
Bacharel José Pereira Rego . . . . 1 » 
Dr. Nicoláo Joaquim Moreira. . . . 1» 


Para 2º vice-presidente receberão-se 62 ccdulas, 
cuja apuração deu em resultado obterem os Srs: 
Commendador Joaqnim Antonio de Azevedo 36 votos 
Conselheiro Bernardo Augusto Nascentes 


d'Azambuja . so > AS 4 
Dr. José Augusto Nascentes Pinto. E 1 » 
Dr. Nicolão Joaquim Moreira. . . . Lo 
Coronel Norberto Augusto Lopes. . . à » 


Para secretario-geral receberão-se 67 cedulas, das 
quaes uma estava em branco, dando por conseguinte 
as restantes em resultado obterem os Srs: 


Bacharel José Pereira Rego . . - 50 votos 
Com. Antonio Luiz Fernandes da Cunha > 9 » 
Dr. Antonio José de Souza Rego. . |. 6 » 
Dr. Augusto Dias Carneiro. . . i » 


Recebendo-se para a eleição de Secretarios-adjunc- 
tos 66 cedulas, e havendo entre ellas uma em branco 
derão as restantes em resultado obterem os Srs: 
Dr. Lopo Diniz Cordeiro . . . . . votos 
Dr. José August" Nascentes Pinto . . 52» 
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Dr. João Evangelista de Negreiros Sayão 
Lobato Sobrinho . . a & 
Ficando immediatos os Srs : 

Dr. Evaristo Nunes Pires . . 

Dr. Luiz Joaquim Duque-Estrada Teixeira. 

Dr. Nicolão Joaquim Moreira. 

Dr. Carlos José Pereira das Neves 

Dr. Antonio Fernandes Pereira Portugal. 

Dr. Antonio José de Souza Rego. 

Dr. Raphael Archanjo Galvão Filho 

Candido Xavier Marcondes Pestana . 


50 votos 
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Para a eleição de Membros do Conselho recel- 
rão-se 71 cedulas, sendo o resultado de sua apura- 


cão obterem os Srs : 

Dr. Domingos Jacy Monteiro . 

Dr. Ernesto Gomes Moreira Maia. . 

Guilherme Van Wlech Lidgerwood . 

Dr. João Baptista dos Santos. 

Dr. José Maria Velho da Silva 

Dr. Luiz Joaquim Duque-Estrada Teixeira. 

Dr. Anastacio Luiz do Bomsuccesso . 

Dr. Antonio Corrêa de Souza Costa. 

Dr. Custodio Cardoso Fontes . 

Dr. Frederico José de Vilhena 

José Maria Pereira . 5 

Manoel Paulo Vieira Pinto. 

Dr. Matheus da Cunha. À 

Dr. Antonio José de Souza Rego. . . 

Commendador Antonio Luiz Fernandes da 
Cunha . : 

Francisco Corrêa da Conceição 

Dr. Giacomo Raja Gabaglia o 

Dr. Ladislão Netto . . . E a 

Dr. Lucio José da Silva Brandão 

Dr. Nicolão Joaquim Moreira. ; 

Antonio Joaquim Cantanhede Junior: 

Dr. Euiz Alvares de Azevedo Macedo 

Dr. Joaquim José de Siqueira Filho 

Dr. Antonio Fernandes Pereira Portugal. 

Augusto Frederico Colin Re 


74 votos 
q >» 
Ti œ» 
74 » 
Ti » 
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70 » 
70 » 
70 » 
70 » 
69 » 
69 » 
69 » 
69 » 
69 
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Ignacio Eugenio Tavares Sobrinho . . 97 votos 
Commendador José Antonio Ayrosa. . 57» 
Dr. André Pinto Rebouças. . . . . 56» 
Augusto Teixeira Coimbra. . . 56 » 
Conselheiro Bernardo Augusta Nascentes 

de Azambuja . . . Bô » 
Cincinato Clemente Moniz Valdetaro . . 5 » 
Henrique Eduardo Nascentes Pinto . . 56 » 
João Guilherme de Almeida Reis. . . 56 » 
João José da Cruz Cotrim. . . . . 56» 
Dr. João Vicente Torres Homem. . . 56 » 
José Borges Ribeiro da Costa. . . . 56» 
José Botelho de Araujo Carvalho. . . 56 » 
José Maria dos Reis . . D6 


» 
Dr. José Rufino Soares de dia, . 56 » 
Miguel Calmon de Menezes Macedo . . 56 » 


Coronel Norberto Augusto Lopes. . . 56 » 
Dr. Antonio de Paula Freitas. . . . 555 
Dr. Ezequiel Corrêa dos Santos . . . 85» 
Conselheiro José Agostinho Moreira Gui- 

marães. . Ss Mó RD w 
Dr. Pedro Izidoro de Moraes. E go mw DO $ 
Augusto Francisco Maria Glasiou. . . B4 » 
João Frederico Richsen. . . . . . 54» 
Manoel José Pereira Frazão . . . . B4 » 
Roberto Grey . . x w ao n e OS 3 
Miguel Couto dos Santos. a o o < H S 

Ficando immediatos os Srs : 
João Domingues Vieira. . . Ss 
Dr. Raphael Archanjo Galvão F ilho. . 21 » 
Dr. Augusto Dias Carneiro. . . . . 48» 
Dr. Guilherme Schuch Capanema. . .« 48» 
Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho 18 » 
Dr. Francisco Carlos da Luz. . . 16 >» 
Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz 16 » 
Major José Brasilino da Silva. . . . 146 » 
Leon Leiden. . . 16 » 
Candido Xavier Marcondes Pestana : . 45 » 
João Carlos de Souza Ferreira . . . 15 p 


Joaquim de Mello Franco. . . . . 45» 
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José Ricardo Moniz. . . . . . . 45 volos 
Virginius Alves de Brito . . . . . 45 » 
Americo Monteiro de Barros . . . . IA » 
Dr. Bento José Ribeiro Sobragy. . . 4h» 
Dr. Candido de Azeredo Coutinho . . 14» 
Dr. Ernesto Frederico dos Santos . . d4 > 
Francisco Joaquim Bittencourt da Silva . 14 » 
José Virgilio Ramos de Azevedo, . . 44» 
Dr. Lopo de Albuquerque Diniz. . . 44 » 
Miguel Archanjo Galvão . . . . . 45» 
Luiz Antonio Navarro. de Andrade . . 43 » 
Braz: da Costa Rubim . . ., cc. R » 
Francisco Ferreira de Assis . . . . 42» 
Camillo de Lellis Silva, . . . . . HM » 
José Manoel Garcia. . . . . . . -8 
Antonio Vicente da Costa. . . . . 4 > 
Guilherme Candido Bellegarde. . . a > 


E estando por este modo concluida apresente elei- 
ção, o Sr. presidente levanta a sessão. 


a Di a 
AGRICULTURA 
Directoria Central. — 1º Secção. — Rio de Janeiro, 


Ministerio dos Negocios da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, em 6 de Novembro de 1867. 


Nim. Exm. Sr. 


Passo às mãos de V. Ex. para ser presente à Socie- 
gade Auxiliadora da Industria Nacional, 4 exemplar de 
um prospecto do fabricante P. S. Martin, sobre o des- 
cascador das sementes do algodão e outros grãos. 

Parecendo-me vantajosa a introducção destas machi- 
nas na lavoura do paiz a qual com o seu auxilio poderá 
utilisar grandemente um producto na actualidade 
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quasi sem valor e applicação, lembro a V. Ex, a con- 
veniencia de ser esse prospecto inserido na gazeta men- 
sal dessa Sociedade, e bem assim de convidar os nossos 
lavradores a fazerem a acquisição destas machinas, 
ficando V. Ex. autorisado para assegurar aos mesmos 
toda a coadjuvação deste Ministerio, que de bom grado 
se encarregará de as mandar buscar por conta dos que 
se inscreverem para este fim ou ao dito fabricante Mar- 
tin, ou a qualquer outro nos Estados-Unidos, onde me 
consta acharem-se ellas ha muito tempo adoptadas com 
vantagem. 

Convem, entretanto, que, se for aceita estaidéa, a 
Sociedade Auxiliadora nenhuma encommenda receba 
sem que venha firmada em fiança idonea para o 
pagamento de todas as quantias que forem pelo Governo 
Imperial adiantadas. 

Deos guarde a V Ex. — M. P. de Souza Dantas. 

Sr. Presidente da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional. 


Decorticateur de la Graine du Cotonnier et autres. 


La culture du coton, depuis la guerre civile des 
Etats-Unis, a pris un développement considerable dans 
toutes les parties du mondeou cette plante et suscep 
tible d'être cultivée. 

Il est bon que l'on sache, qu'une balle de coton de 
deux cents kilogrammes a donné six cents kilogrammes 
de graines, c'est å dire, trois fois son poids, pour com- 
prendre de quelle utilité est une machine qui permet 
d'utiliser des milliards de kilogrammes de cette pré- 
cieuse graine, jusqu'á ce jour perdus. 

Dans le seul port de Marseille il a été importé, dans 
l'année 4865, seize millions deux cent sept mille kilo- 
grammes ( 16, 207, 000 ks ) de graines de coton, 
provenant d'Egypte, de Syrie, d'Algérie, & & enfin, 
du bassin seul de la Méditerranée. 

Dans les"pays voisins de l'Europe, tels que l'Egypte, 
l'Algérie, l'Italie, les graines de coton sont expédiées , 
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soit en France, soit en Angleterre, soiten Belgique. 
Mais dans les pays lointains, tels que les Indes, le Bró- 
sil, le Perou, les Antilles &, les frais de transport ¿tant 
rop ólevês, les graines y sont abandonnées 

“est en vue d'utiliser ces immenses richesses perdues 
pour le commerce et l'industrie que je me suis appliqué 
à construire le Dicorticateur que j'offre aujourd’hui au 
Commerce. Gráce á ma machine, ce riche produit peut 
être utilisé, La graine de coton décortiquée à son lieu 
d'origine ne représente plus que la moitié de son poids 
primitificomme volume, la difference est encore plus 
sensible, cent kilogrammes de graines décortiquées 
représentent le même volume que trente trois kilogram= 
mes dans leur écorce. Des lors, elle peut supporter les 
plus hauts prix du fret et être expédiée en Europe. 

Une difficulté se présentait, il fallait lui faire suppor- 
ter, sans qu'elle s'altérét, une longue traversée. 

Ce probleme est résolu aujourd'hui. Par un procédé 
aussi simple que facile, on prévient la fermentation, la 
suffit de débarrasser la graine de l'humidité qu'elle 
eontient, ce qui se fait au meyen d'un courant d'air 
chaud. 

Je recommanderai, à cet effet, le Torréfacteur de Mr. 
Roland, Directeur- Général des Manufactures de tabac, 
á ceux qui auraient á opérer sur des quantités impor- 
fantes. 


Pouvoir de ma machine. 


Mille kilogrammes de graines de coton sont décorti- 
quées par heure de travail, 


Economie de la force motrice. 


Les graines de coton non décortiquées doivent être 
triturées sous des meules, lesquelles exigent une force 
de 6 à 8 chevaux vapeur. La graine décortiquée devant 
passer seulement entre deux cylindres lamineurs, la 
foree d'un eheval, au plus, lui cst nécessaire. 


Suppression d'achat de combustible. 


Pour une manufacture qui travaille quinze tonneaux 
par jour de graines de coton, les écorces provenant de 
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la décortication suffisent et au de là, à fournir la vapeur 
nécessaire pour faire marcher toute lusine. 
Economie de la main d'œuvre. 


Le décorticateur, blutoir, cylindres lamineurs, sont 
alimentés par le moteur, et ne demandent aucun 
emploi d'ouvriers, Ê 

Avantages du Décorticateur dans la fabrication 


4.º L'huile provenant de graines décortiquées no donne 
que 8 à 12 por de perte pour la clarifier, tandis que 
celle provenant de graines triturées avec leur écorce 
perd à la clarification de 25 à 30 por “Jo. Elle n'a pas ce 
goût amer et désagréable que lui donne l'écorce et qui 
empéche | s huiles provenant de graines broyées sous 
les meules avec leur écorce d’être employées à Palimen- 
tation. 

2.º Les tourteaux de graines décortiquées n'étant 
composés que de l'amande, servent à la nourriture des 
animaux el sont tres appréciés en Angleterre et aux 
Etats-Unis. Iln'en est pas de même de ceux dont la 
graine a été trilurée avec son écorce, ils ne peuvent être 
emplóyés qu'à l'engrais des terres. 

De ce qui précède, il est facile de reconnaitre tous les 
avantages que l'on peut retirer de la decortication, soit 
qu'elle ait lieu à l'Etranger , soit qu'elle s'exécute chez 
le manufacturier. z 

Je puis dire de ma machine, qu'elle réunit toutes les 
conditions, désirable. 

Travail cansidérable et régulier, économie, solidité, sim- 
plicitè, tout, cn donnant des produits supérieurs 
- en quantité et qualité. 

Un usage constant de mon Décorticateur, dans ma 
Manufacture, à la Nouvelle-Orléans, pendant sept 
années consécutives, wa permis d'y apporter toutes les 
améliorations et tous les perfeclionements qu'il était 
susceptible de recevoir, et m'autorise à garantir tous 
les avantages détaillés plus haut. 

L. J. Martin. 
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INDUSTRIA SACCHARIN A 


Concrector Frayerºs 


Acaba de prender a altenção dos grandes fazendei- 
ros de Campos um novo apparelho de fabricar assu- 
car, que por sua simplicidade tem sido recebido por 
todo o mundo com grande enthusiasmo. 

O apparelho de que tratamos tem agradado pelas ra- 
zes seguintes: apresenta um rendimento de 15°/, 
um producto designado pelo nome de assucar concreto 
que reune todas as materias contidas no caldo da canna 
e permitte obter um producto exportavel immediata- 
mente ao sahir do apparelho de cosimento sem pur- 
gação e clarificação. Além disto, supprimindo a cla- 
rificação e as purgações deixa os melaços em suspensão 
no assucar e permitte, segundo os Srs. fazendeiros, 
supprimir as“distillarias em que se é obrigado a fazer 
agoardente com o melacço. 

Um só destes apparelhos se acha montado até ho- 
je na fazenda do Sr. G. Ribeiro, nas cercanias do 
Pilar, perto do Rio de Janeiro. 

Tendo sido chamado ultimamente para visitar este 
apparelho eu o examinei com toda attenção, fazendo-o 
trabalhar para conhecer melhor a sua marcha. 

Querendo completar o trabalho que apresentei å 
Sociedade Auxiliadora de Industria Nacional, dando 
a descripção de todos os novos apparelhos montados 
na provincia do Rio de Janeiro durante estes ulti- 
mos annos, apresso-me em juntar-lhe a descripção 
do Concrector Frayer's, com todos os detalhes que me 
foi possivel recolher, trabalho este Lanto mais im- 
portante quanto as descripções feitas ate hoje me 
parecem mui summarias. 

Este apparelho, tal qual é enviado da Europa, com- 
põe-se das seguintes peças: uma bateria de evapo- 
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ração com todas as peças que pertencem a seu 
forno ; um calorifero que se monta na extremidade 
da bateria de evaporação e que sustenta a chami- 
né; um cylindro concretor com espeques de ferro 
fundido sobre os quaes descança, e um reservatorio 
e um tubo dé ferro pondo-ó em contacto com o 
calorifero; um ventilador aspirador, montado sobre 
os mesmos espeques que o cylindro e em uma de 
suas extremidades uma bomba aspirante e propulsora, 
servindo para enviar o caldo fraco da tacha de 
concentração para a bateria de evaporação e uma ma- 
china a vapor de força de 4 a 2 cavallos de grande ve- 
locidadee com a transmissão necessaria para fazer 
mover o cylindro concrector, o ventilador e a bom- 
ba. 

Não vem da Europa caldeira a vapor, porque 
todas as fabricas tem bastante vapor, fornecido pela 
caldeira, que alimenta a machina a vapor da moenda, 
para alimentar uma pequena machina de 2 caval- 
los. 

Para melhorar a qualidade do assucar obtido pelo 
apparelho nas condições acima descriptas foi-se obri- 
gado a montar uma caldeira de defecação, e para 
evitar o tempo de parada da moenda, durante a defe- 
cação e a decantação que a segue, um reservatorio 
da mesma capacidade da cuba de defecação, que é 
de 15 bectolitros e um monte-jus que se enche em- 
quanto se procede á defecação. 

Devendo se praticar uma defecação não é neces- 
sario lembrar que além da quantidade de vapor exi- 
gido pela pequena machina de força de 2 cavallos, é 
preciso tambem uma certa quantidade de vapor 
correspondente á despeza de uma machina de 4 ca- 
vallos para alimentar esta caldeira de defecação. 

E', portanto, melhor assentar logo uma caldeira de 
6 a 8 cavallos com os seus pertences ou augmentar 
o gerador, que alimenta a machina da moenda com 
a quantidade correspondente a esta nova despeza. 

A marcha do apparelho consiste no seguinte : O 
caldo ao sahir da moenda vai para o monte-jús e 
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quando este se acha cheio, por meio da pressão do 
vapor faz-se subir o caldo para a tacha de defecação. 
Cheia a tacha continua-se a encher o monte-jus, e 
durante este tempo procede-se a defecação inteira- 
mente da maneira já indicada na explicação do tra- 
balho da fabrica de Saquarema. Ê 

Terminada a operação deixa-se repousar durante 
20 minutos, depois decanta-se passando o caldo para 
o grande reservatorio de 15 hectolitros, que se acha 
acima da bateria de evaporação. 

O grande reservatorio deve estar colocado de modo 
a ser um pouco aquecido para não deixar resfriar o 
caldo defecado. Colloca-se, pois, por cima do foco 
da bateria deixando parte do fundo em contacto com 
o fogo. 

Deste grande reservatorio passa o caldo para a ba- 
teria de evaporação por meio de uma valvula regu- 
lamentar, que permitte deixar passar uma quantidade 
de caldo maior ou menor, segundo a intensidade do 
fogo dos fornos. 

Esta valvula é assaz engenhosa ; ella compõe-se de 
uma pequena gaveta que manobrada por meio de 
um parafuso patenteia mais ou menos um orificio 
rectangular. O caldo sabido por este orificio intro- 


duz-se em um tubo de cobre delgado de 0,% 130 de 


diametro e de 0,"050 de altura, apresentando uma 
serie de buracos de 0,008 ou 0,009 de diametro, col- 
locados uns acima dos vutros de sorte que, segundo 
a necessidade, abrindo-se mais ou menos o orificio 
rectangular por meio de seu parafuso, introduz-se o 
caldo na bateria por 5, 6, 8 ou 10 buracos con- 
forme exigir a marcha de operação. 

A bateria de evaporação, uma das cousas mais cu- 
riosas do apparelho compõe-se de 4 placas de ferro 
fundido de 14,740 de largura e dando reunidas umas 
ás outrás um comprimento de 7 metros. Em seu 
comprimento, que apresenta rebordos de perto de 
0,7150 de altura, são divididas por pequenos septos 
fundidos com às placas e que tem 0,"04 de altura e 
são collocados a 0,712 centimetros uns dos outros 
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Estes septos apresentão de 2 em 2, uns a direita 
e outros à esquerda, uma abertura de 0,"12, que 
permille o caldo passar de um para outro compar- 
timento. 

Estas quatro placas reunidas formão um plano ao 
qual se dá uma inclinação de 0,º07 por melro, de 
maneira que o caldo collocado na parte superior das 
placas corre em zig-zag, passando de um para outro 
compartimento. 

Como o numero destes compartimentos é de 58,0 
caldo chegando ao ultimo tem percorrido quasi 80 
metros. E' evidente que as placas estando bem aque- 
cidas na sua parte inferior o caldo, à sahida, terá 
augmentado consideravelmente de densidade. 

Se; porem, á sahida da bateria o caldo não mar- 
car 28 ou 30º Beaumé, densidade necessaria a 
marcha do trabalho, se o aspira do reservatorio de 
concentração por meio- da bomba de aspiração e 
propulsão de que já fallamos e se o faz entrar na 
1.2 2º: 3.2 e 4.º placa da bateria de evaporação, se- 
gundo o grão de concentração que tenha attingido. 
Cada placa tem para este effeito uma pequena cuba 
à qual corresponde uma torneira, que se acha em 
communicação com a bomba por uma ordem de tubos 
communs que se estende por toda a bateria. Para 
evitar alguns accidentes communica-se estes com um 
tubo de um metro de altura e recurvado na sua parte 
superior, afim de lançar o caldo na 1º caldeira se 
por descuido se esquecessem de, fazendo trabalhar a 
bomba, abrir as torneiras lateraes ; deste modo se 
evita a ruptura do tubo. 

Quando o caldo da tacha de concentração chega a 
densidade de 28 ou 30º Beaumé, passa-se para o cy- 
lindro concretor por meio de uma valvula inteira- 
mente semelhante a que faz communicar a tacha do 
caldo defecado com a bateria de evaporação. 

Antes de dar a discripção do cylindro concretor 
digamos algumas palavras sobre o calorifero. 

O calorifero está montado na extremidade da þa- 
teria de evaporação e é aquecido pela chamma que 


sã O sms 


se escapa. Compõe-se de um cylindro de ferro la- 
minado de 4” de diametro e de 2;720 de altura, 
sustentando na parte superior a chaminé da bateria ; 
a 0,"40 da parte superior o grande cylindro tem 
uma placa crivada de buracos de 0,7050 de diame-: 
tro, mui perto uns dos outros e reunidos com uma 
placa semelhante collocada na parte inferior por 
tubos de ferro fundido, delgados. A chamma que se 
escapa do forno da bateria de evaporação passando 
atravéz dos tubos aquece o ar ambiente que, en- 
trando por uma porta feita na parte inferior do 
grande cylindro, vai sahir na parte superior por uma 
manga de ferro laminado que communica com o` cy- 
lindro concretor e em uma temperatura elevada. 

E" necessario que o ar que sahe deste calorifero 
tenha uma temperatura de 250º Fabr. Se o calor 
dado pela chamma perdida da bateria não é sufficiente 
accende-se um fogo com bagaço em um foco prepa- 
rado debaixo do calorifero e destinado para este 
fim, e servindo tambem para aquecer o calorifero 
sem a bateria no fim das operações. 

Descripto por este modo o calorifero, passemos ão 
cylindro concretor. 


Este cylindro tem 0,”"80 de diametro e 1,780 de com- 
primento; até 0,20 de cada uma de suas extremidades 
elle é vasio, sendo occupado todo o resto de seu com- 
primento por uma serie de placas dé cobre prezas à sua 
circumferencia e que vão se ligar à um nó central affec- 
tando a forma de espiraes; sendo estas placas de cobre 
assas numerosas apresentão naturalmente uma grande 
superficie. 


Em cada uma das extremidades o cylindro tem um 
rebordo de 0,™06 de altura que impede o caldo de cahir. 
De traz o cylindro se ajusta o mais possivel a um ou- 
tro cylindro de 0,770 de diametro e 0,r30 de compri- 
mento que se põe em communicação com o calorifero 
por meio de um conducto delgado de ferro laminado, 


Na parte anterior o cylindro toca ao ventilador 
aspirador , que trabalhando com uma velocidade de 
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quasi 600 rotações por minuto estabelece uma forte 
corrente de ar no cylindro ) 

Se, pois, se enche o cylindro de caldo vindo do re- 
servatorio de concentração sem todavia deixar exceder 

“os rebordos de 0,06 das extremidades (é necessario 
por em trabalho o cylindro antes de commeçal-o a en- 
cher), o cylindro marchando na razão de 6 rotações por 
minuto, as. placas em espiral se cobrem de caldo e o 
ventilador trabalhando, o ar aspirado no cylindro é 
constantemente - renovado pelo ar quente do calorifero, 

“que vindo com uma temperatura de 250 a 300 Farh. 

«bater as placas, produz uma forte evaporação que acaba 
rapidamente a concentração do caldo. 

Para velar sobre a carga do cylindro e não dar lugar 
a extravasamentos, existe, entre o ventiladore o con- 

“cretor, um cylindro fixo de 0,70 de diametro e 0,722 de 
comprimento, no qual se colloca uma lamparina que 
esclarece o interior do apparelho. Deste modo quando se 
vê que pode haver extravasamento fecha-se um pouco à 
valvula regulamentar. 

O corrimento do caldo no cylindro, isto é, sua mar- 

- “cha de uma a outra extremidade, é obrigada por uma 
inclinação de 07,10 por metro que apresenta o cylindro. 

O esvasiamento se faz da seguinte maneira: O cylin- 
dro em sua parte mais baixa, nos 0,"20 que são vásios, 
tem 6 pequenos alcatruses, que chegando a parte infe- 
rior se enchem para se esvasiarem quando se achão 
quasi na parte superior de sua revolução. 

Se se reconhece que o caldo está em ponto conveni- 
ente approxima-se um funil chato articulado no fundo 
do cylindro que serve de reservatorio do ar e o caldo 
que sahe dos alcatruzes, cahindo dentro d'aquelle, es- 
capa-se por uma valvula collocada na parte inferior. 

Quando não se quer esvasiar, retira-se o funile o 
caldo sendo apanhado pelas placas continua emsua con- 
cacentração. ; 

Se a operação fôr bem regulada, se a velocidade for 
sempre igual e a corrente de ar tiver a mesma tempe- 

„ratura obter-se-ha um escapamento continuo de caldo 
concentrado, que sahe em forma de massa espessa e em 
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uma temperatura de 200 a 240º Farh. (93 a 99 cent). 

Uma das cousas que se deve evitar o mais possivel é 
deixar entrar ar frio no apparelho durante o (rabálho : 
isto bastaria para fazer com que a sahida do caldo 
fosse impossivel, ou ao menos se espessasse tanto este 
que para dissolyel-o necessitaria o emprego d'agoa. 

O caldo à sahida do cylindro concretor é recebido em 
bacias onde se põe por camadas de 0,705, ou-6 que se 
pode reforçar quando se achão coalhadas. Faz:se isto 
para obter a crystallisação a mais rapida possivel. 

Um inconveniente que me ia esquecendo de assig-. 
nalar é a parada do cylindro durante a marcha da ope- 
ração. Se o cylindro não existe mantido no estado de” 
completa limpesa escorrega algumas vezes, sahindo dos 
pontos que lhes dão o movimento e o caldo, que se acha | 
nas placas em espiraes, tornando a descer para aparte” - 
inferior trasborda immediatamente e entrava muito ò 
trabalho, podendo mesmo fazer perder o assucar do 
cylindro. 

Eiso que é o concretor Frayer's e a maneira pela 
qual o caldo funcciona. = 

Resta-me agora fallar do seu producto. 

No Relatorio que o Sr. Paes Leme apresentou sobre 
este apparelho ao Instituto Agricola, annunciqu S. S. 
quea composição do assucar era a mesma já indicada 
por Frayer, 


Assucar crystallisado . . . s . 88 
» inerystallisavel . . . . .. -6 
Agoa, saes etc, . oo co u o 6- 
100 


Mr. Lebaigne, preparador do “curso de chimica da 
Escola Polylhechnica de Paris, acha uma differente 
composição ; ceil-a, 


ER a seco SS a a e oo ADA: 
Assucar crystallisavel . . . . 76,000 

» incrystallisavel. . . . . 42,000 
Materias mineraes e organicas. . 8,900 - 


100,000 


EEN: 4, e 


Como se vê ha uma diferença de mais de 40º. 

Poderia discutir-se ainda sobre uma das bases do 
calculo de Mr. Frayer (ao menos com applicação ao 
Brazil); elle suppõe o rendimento das moendas de 75 gn 
quando não ha no Brazil moendas que dêem tal re- 
sultado, e por conseguinte é necessario que os fa- 
zendeiros diminuão um pouco ainda o rendimento 
annunciado, a 

Examinado bem o trabalho e feitos todos os des- 
contos necessarios, em lugar de 15º de rendimento 
annunciado por Mr. Frayer, não se obtem mais 
do que 12º, e isto é suppondo o caso o mais fa- 
voravel. 


Fação os fazendeiros o seguinte calculo : supponhão 
sua producçao duplicada e mesmo mais que dupli- 
cada em peso ( os melhores fazendeiros de Campos 
fazem apenas 5º) ; que o producto seja tão ordi- 
nario que não possa ser comparado nem com 0 as- 
sucar mascavo ordinario; que se supprime a pro- 
duccão d'agoardente dada pelos melaços que ficão 
em suspensão no assucar concreto e me digão se O 
resultado é tão grande como aquelle que se annun- 
ciava em Campos quando por ahi passei no mez de 
Agosto, 


E' necessario sobretudo notar de que modo é com- 
posto o apparelho que descrevi e saber que elle não 
pode produzir mais do que 6 a 7 arrobas de as- 
sucar por hora e por consequencia somente 100 
por dia. 


Por conseguinte as grandes fazendas de- Campos 
que fazem 100 arrobas de assucar por dia, com quan 
tidade de canna igual farião 200 ao menos, porquanto 
se duplica a produeção. 

Não perdendo de vista que convem montar tachas 
de defecação sobretudo tendo-se de trabalhar com 
canna rôxa, que sem aquella daria um producto que 
não mereceria o nome de assucar ; que o numero das 
caldeiras de defecação não póde ser menor de 2 ou 3; 
que é necessario montar geradores correspondêntes 
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para fornecer-lhes vapor, comprehende-se facilmente 
que a despeza a fazer não será menor de 15,000,000. 

Com a mesma quantia ou menos pode-se modifi- 
car as fabricas de Campos, e completal as annulando 
sómente as caldeiras semi-esphericas, e produzir as- 
sucar bruto de 1º qualidade com um rendimento de 
7º/,-ou 8, diminuindo, é verdade, um pouco a pro- 
ducção d'agoardente. 

Então havendo augmentado a quantidade e a qua- 
lidade, diminuindo um pouco a agoardente se terá um 
rendimento seguramente augmentado, emquanto o on- 
tro é discutivel porque ninguem sabe ainda o valor 
do assucar concreto. 

De mais, farei notar que este novo apparelha não é 
tão simples para manobrar, que possaser confiado aos 
negros habituados aos trabalhos das fabricas ordinarias, 
sendo bastante para prova disto lér a descripção do 
apparelho e sua maneira de trabalhar. 

Este apparelho só póde ser confiado a um empre- 
gado intelligente sem cuja condição permanecerá sem- 
pre em concertos, e todos sabem os prejuizos occa- 
sionados pelas reparações na epoca da moagem. 

Para terminar eu estabelecerei a seguinte questão : 
Em um paiz como o Brazil onde os transportes são 
ruinosos e onde o consumo local é muito grande 
deve-se fazer assucar bruto de 1º qualidade sem 
augmentar consideravelmente seu peso, ou fazer um 
producto de valor muito diminuto e consideravelmente 
augmentado de peso ? 

Rio, 5 de Dezembro de 1867. 


Palmer. 


Auxiliador.—Junciro de 1368. 5 
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Lā das florestas. —E' curioso o seguinte, que 
se lô no ultimo numero de La science illustree : 

« As plantas em geral, sobretudo as florestas, 
contém para nós verdadeiras panacéas ; são phar- 
macias naturaes que a Providencia estabeleceu no 
globo para previnir os nossos males ou para cu- 
ra-los. Que pena que tão pouco partido saibamos 
tirar dellas ! Entretanto, esperemos que os magnifi- 
cos resultados ultimamente obtidos pelo estudo es- 
pecial de uma só arvore, o pinheiro maritimo, mo- 
verão os investigadores å procura desses thesouras 
quasi desconhecidos. 

Tem-se chegado a extrahir do pinheiro maritimo 
não só licores, oleos e resinas, mas tambem algodão, 
lā para trabalhos de malha, fios que se transformão 
nos mais variados tecidos, impregnados de essencia 
balsamica, suave e regeneradora. 

Comprehende-se a possibilidade de fabricar pannos 
com o pinheiro maritimo, sabendo-se que a folha 
desta arvore é composta de fibras de uma finura 
maravilhosa, ligadas por uma substancia resinosa. 
Separadas essas fibras umas das outras, podem ser 
ricadas, tecidas. fiadas, ete. Vamos passar uma ra- 
pida revista aos productos que tèm de vir a prestar 
serviços habituaes e diarios ao homem. 

O algodão vegetal, sempre secco, exhala um aroma 
eminentemente benefico. 

A 15 vegetal bruta, tirada tambem das folhas de pinho 
maritimo, jå está em uso em grande numero de estabe- 
cimentos publicos na Allemanha, onde substitue com a 
maior vantagem alãdos colxões. A sua natureza essen- 
cialmente resinosa faz fugir os insectos parasitas, im - 
pede que se impregne de humidade, que è um principio 
do mão cheiro ; o seu caracter alcotro-resinoso faz que 
nunca concentre em si os miasmas que as molestias e 
atémesmo os remedios espalhão muitas vezes no quarto. 

E’ muito sensivel a sua influencia sobre as predispo- 
sições ou as affecções nevralgicas. Quanto à economia, 
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os c olxões de lã vegetal bruta são muito mais baratos 
do que os colxões ordinarios; algumas pancadas dadas 
com uma vara nas duas faces bastão para que recobrem 
a sua elasticidade primitiva, e não carecem nunca de 
ser purificadas nem cardadas. 

O oleo ethereo do pinheiro é doptado de uma acção 
energica ; emprega-se as mais das vezes em fricções : 
alguns medicos allemães preserevem-no para uso in- 
terno, Algumas gotas lançadas sobre um ferro quente 
evaporão-se e espalhão suave perfume balsamico, emi- 
nentemente saudavel para quem soffre do peito, 

O sabão de pinheiro tira directamente as suas pro- 
priedades detersivas, balsamicas ou emollientes do: oleo 
ethéreo de pinheiro que entra na sua composição, 

Parece que os: productos do pinheiro maritimo têm 
de prestar immensos serviços à hygiene popular. 

Sericultura.—A sericultura é hoje na Europa uma 
das primeiras questões de economia rural ;e realmen- 
te em qualquer exploração agricola á cultura da amo- 
reira é das quo produz mais rendimento com menos 
trabalho e despeza; Algumas companhias de caminhos 
de ferro da Austria, onde a agricultura tem tido gran- 
de desenvolvimento nestes ultimos annos augmentio 
consideravelmente as suas receitas com o producto das 
folhas das amoreiras que plantarão em: grande quanti- 
dades nos aterros e nos terrenos adjacentes: das suas 
linhas. Podiamos fazero mesmo nas nossas estradas, 
aproveitando as: boas condições do nosso clima, e 
auxiliando por este modo o desenvolvimento de uma 
industria importante, de que'as classes pobres podião 
tirar meios de subsistência com poucas semanas de 
trabalho. 

E por maior que seja a produção, maiores são ainda 
as necessidades do consumo, Sá a Inglaterra importa 
annualmente 13,000,000 libras de seda em bruto para 
a laboração: das suas quinhentas fabricas. 

A: Austria occupa na sericultura mais de cem mil 
almas e produz annualmente 500,000 quintaes de seda 
ew bruto. A: Italia produz 4,200 toneladas de seda 
crua. O Japão 135,000 balas de 4 1/2 arrobas: A Eran- 
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ca produz tambem grandes quantidades de seda ; por- 
que só a parte do meio dia daquelle paiz, consome 
annualmente mais de 200,000 onças de semente, quasi 
toda importada do estrangeiro. O Equador, onde ha 
oito annos foi introduzida a sericultura, tem já 600,000 
amoreiras em estado de produzir folha para os bichos, 
» já em 1865 mandou para a Europa 100,000 libras 
də semente, 

Por toda a parte se dá desenvolvimento prodigioso 
à sericultura como industria que demanda pouco tra- 
balho, pouco capital de exploração e produz cem por 
um. 

Portugal não tem sido estranho a esto movimento £ 
mas não havendo um unico ponto do reino em que se 
não de admiravelmente a amoreira, ha inda provincias 
inteiras que não produzem am arratel de seda, E de- 
vemos acresceniar que é Portugal o unico paiz da Eu- 
ropa em que a molestia que em toda a parte pade- 
cem os bichos não tem tido desenvolvimento ; o que 
faz com que a semente produzida em Portugal seja 
muito procurada para a França e para a Italia. Pois 
nem assim se tem generalisado a sericultura em Por- 
tugal, posto que haja tido maior desenvolvimento nas 
provincias, que desde tempos antigos se davão mais 
ou menos a esia industria. 

Das agoas potaveis. — As agoas potaveis que 
se achão expostas ao ár e à luz encerrão animaes micros- 
copicos ou germens em suspenção, independentemente 
dos sedimentos mineraes que a turvão muitas vezes. ` 

As agoas das fontes que filtrão atravez de terrenos 
permeaveis de grande espessura, que tem permanecido 
por longo tempo debaixo daterra e ao abrigo da luz, 
quando ellas contem ar e nao se achão sobre-carregadas 
de materias salinas alem de uma certa proporção 
constituem as melhores agoas potaveis conhecidas. 

As agoas dos lagos os mais limpidos, por cousa de 
seu longe contacto como area luz estão longe de me- 
recer a confiança devida às agoas das fontes. 

A experiencia prova que a medida queo uso das 
fontes filtrantes vai-se vulgarisando, as populações se. 


desembaração de certas allecções que parecião ser 
dependentes do solo ou das raças, Os vermes intesti- 
naes, por exemplo, são muito raros e desapparecem 
mesmo entre os habitantes das cidades em que ouso 
das fontes filtrantes se generalisa, em quanto que sua 
presença é frequente e importuna entre os ribeirinhos 
de certos lagos, hem que limpidos completamente, 
como na Russia e na Suissa, 

Conservação das carnes, -- Não se pode 
duvidar do interesse que apresenta a conservação, no 
estado fresco, da carne dos diversos animaes. Esta 
conservação aproveitando todos os meios de transporte 
faria com que as substancias fossem dos mercados para 
onde a producção as derige, para as localidades em que 
o consumo se eflectua, chegando-se então a tornar mais 
confortavel a morada nos campos, onde a carne fresca 
é carissima senão rara, e oferecendo novas sahidas 
aos productos da criação e do engordamento do gado, 
ao mesmo tempo que se animaria a piscicultura e as 
pescas maritimas e lluviaes, 

Ja muitos ensaios tem sido tentados debaixo deste 
ponto de vista; o gêlo, que suspende os phenomenos 
de fermentação putrida, a applicação de uma camada 
de acido phenico, de creosote, de oleo essencial de 
mustarda; o contacto mais ou menos prolongado do 
gaz acido sulfuroso, a injecção arterial das prepara- 
ções salinas, a torrefacção rapida das superficies da 
carne ete, 

Todos estes processos apresentão inconvenientes quer 
pelo lado economico, quer pelos: agentes anti-septicos 
empregados que deixão um sabor ou cheiro mais ou 
menos desagradavel. 

Alcool de Beterraba. — Para conhecer se o 
alcool provém da beterraba, é-preciso misturar 3 
partes com 4 de acido sulfurico concentrado. e ver se 
o liquido se torna côr de rosa, 

Póde-se tambem pôr em uma capsula uma pequena 
quantidade de: solução concentrada de hydrato de 
potassa, que se aquece até a ebullição, e depois 
põe-se um pouco do alcool que se quer examinar ; 
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c se elle provém da beterraba, exhala logo um cheiro 
repugnante, 

Para tirar o empyreuma junta-se a 50 kilogram- 
mas de alcool 0,016 de soda caustica e 0,m03 de 
manganato de potassa, dissolvido na menor quanti- 
dade d'agoa possivel, tendo o cuidado de agitar for- 
temente o alcool durante a mistura. Submette-se 
depois o liquido a uma nova distillação, e obtem-se 
o alcool livre do cheiro desagradavel. 

Novo papel polvora. — Experimentou-se em 
Inglaterra um papel polvora destinado a substituir a 
polvora ordinaria, Este papel é impregnado de uma 
preparação chimica n'aqual entra chlorato, nitrato, 
prussiato, e chromato de potassa, carvão vegetal 
pulverisado e um pouco de amido, E' enrolado em 
forma de cartucho e do comprimento e diametro 
que se deseja. 

A fabricação não offerece perigo algum ; só faz 
explosão em contacto com o fogo, não deixa resi- 
duo algum graxo dentro do cano da arma, faz me- 
nos fumaça, recua menos, e não é tão hygrometrica 
como a polvora ordinaria. 

Eis os resultados dos ensaios que- se fizerão : Seis 
tiros de pistola com a carga de 97 centigrammas de 
polvora ordinaria fizerão com que a bala penetrasse 
114/16 de uma taboa de espessura de 0,076 millime- 
tros ; entretanto que outros seis dados com o pa- 
pel polvora e com uma carga de 64 centigrammas: pe- 
nelrarão 5/16: mais. 

A uma distancia de 20 metros uma pistola de 54 
carregada com 76 ceniigrammas de papel' polvora 
varou uma taboa da mesma espessura da que já 
mencionamos. 

Algodão herbaceo, — Começa a fructificar um 
anno- depois de plantado. Podado pelo meio alcan- 
ça uma altura de 4 1/2 palmos, sendo o diametro 
de seu vulto de 6 palmos. Os casulos são muito gran- 
des divididos em 5 labés e cada flór dá 5 capuchos. 
A flôr é amarela. O termo medio da próducção: é 
de 1 arroba por 100 pés, Esta especie de algodão cul- 
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tivada no Rio Grande do Sul e cuja semente foi im- 
portada pelo Sr. Eduardo Von Boroushy é a melhor 
de todas as especies cultivadas no Brasil, pois que pro- 
duz 1/3 de algodão puro sobre sobre 2/3 de caroços 
( em pezo) ao passo que as outras qualidades dão 
apenas 1/4 de algodão puro sobre 9/4 de caroços. 

Semea-se este algodão na distancia de 2 4 /2 passos 
de um pé a outro, deitando-se em covas pouco fundas 
ha ô grãos, e logo que as plantas tenhão a altura de 
palmo e meio, arrancão-se as outras, deixando smen- 
te uma. 

O melhor terreno para o algodão herbaceo é o are- 
noso e o argiloso devendo ser bem roteado. 

Centeio da australia. — Planta-se em Maio, 
na distancia de 3/4 palmos quadrados A colheita tem 
lugar em Dezembro. 

A terra deve ser pelo menos de mediocre qualida- 
de e bem roteada, e então cada semente produz 50 a 
60 grãos. O alqueire deste centeio peza 60 libras e dá 
optima farinha. A hastea é grossa e resistea ventania : 
trilha-se com facilidade umas 6 semanas depois da co- 
Iheita. 

Trigo de Xerez de la Frontera — Introdusi- 
do no Rio Grande do Sul pelo ministro brasileiro em Ma- 
drid em 1859. Semeia-se em fins de Junho com 3 /4 
palmos de distancia e colhe-se em Dezembro : då 60 a 
70 grãos por semente, 

O alqueire peza 60 libras, dá boa farinha não é cus- 
toso para trilhar-se, A lerra deve ser regular e 
estrumada, Esta especie de trigo tem a hastea forte 
e não é sugeito à ferrugem 

Arroz montez do Piemonte. — Planta-se no 
mez de Outubro em terra enxuta, e irrigando-se algumas 
vezes Deita-se em buracos de fundura regular 4 grãos 
sendo a distancia de um buraco a outro 21/2 palmos 
quadrados. Colhe-se emMarço, . 

Branqueamento das fibras e tecidos de 
origem vegetal e animal. —Mergulhando-se as 
fibras e os tecidos animaes ou vegetaes em um liqui- 
do contendo em dissolução acidos ou saes metallicos 
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super-oxygenados ou podendo super oxygenar-se, 
taes como os acidos perchromicos, permanganicos, 
tunsgticos, chromicos, manganicos, ou antes ou per- 
chromatos, permanganatos, tunsgtatos, chromatos ete. 
e immergindo-se-os depois em agoa oxygenada ou em 
banhos podendo desenvolver oxygeneo livre ou com- 
binado, as fibras e os tecidos se branqueão rapidamen- 
te e sem alteração. 

A inversa dá o mesmo resultado, isto é, immergin- 
do primeiramente n'agua oxygenada e depois na solu- 
cão dos acidos ou saes metallicos já apontados. 

O branqueamento é operado pelo oxygeneo despren- 
dido das reacções estabelecidas entre as substancias 
das diversas soluções; e desprende-se no estado allo- 
tropico actuando como o oxygeneo proveniente da ac- 
ção da faisca electrica ou do phosphoro. 

Nogueira singular. — Um prodigio de exem- 
plo de vegetação se encontra nas cercanias de Brin- 
gio. E’ úma nogueira cuja existencia remonta a tres 
seculos, e cujo tronco é de uma grossura de 8 me- 
tros e 35 centimetros. 

Ella se divide em quatro ramos que se afastão 
na direccão “dos quatro pontos cardiacs, na altura 
de 3 metros qne tem o tronco. O primeiro desses 
ramos tem quatro metros de espessura; o segundo 
4 metros e 33 centimetros; o terceiro 4 metros e 57 
centimetros; e o quarto 3 metros e 27 centime- 
tros. 

A elevaçõo total-da arvore é de 38 meiros e 67 
centimetros, e o perimetro da ramificação de 55 me- 
tros e 47 centimetros. 

A media annuál-de sua produeção é de 18 hecto- 
litros de nozes. 


A SE O em matem 


O ABXUIADOR 


DA 


INDUSTRIA NACIONAL 


N. 2 — Fevereiro de 1868, 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 
3 DE JANEIRO DE 1868, 


Vice-Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro Joaquim 
Antão Fernandes Leão 


Achando-se presentes os Membros do Conselho, que 
funccionou no anno passsado de 1867, eos que tem 
de servir no corrente de 1868, os Srs. Conselheiros 
Joaquim Antão Fernandes Leão, e José Agostinho Mo- 
reira Guimarães, Drs. Nicolão Joaquim Moreira, Giaco- 
mo Raja Gabaglia, André Pinto Rebouças, Joaquim José 
de Siqueira Filho, Antonio Fernandes Pereira Portu- 
gal, Anastacio Luiz do Bomsuccesso, José Rufino Soa- 
res de Almeida, José Maria Velho da Silva, Evaristo 
Nunes Pires, Frederico José de Vilhena, Pedro lzi- 
doro de Moraes, José Pereira Rego Junior, José Augus- 
to Nascentes Pinto, e Lopo Diniz Cordeiro; Commen- 
dador Joaquim Antonio de Azevedo ; Manoel Paulo Viei- 
ra Pinto, José Maria Pereira, José Maria dos Reis, 
tosé Botelho de Araujo Carvalho, Miguel Calmon de 
Menezes Macedo, Manoel Jos: Pereira Frazão, João 
José da Cruz Cotrim, Augusto Teixeira Coimbra, Hen- 
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rique Eduardo Nascentes, Pinto, João Guilherme de 
Almeida Reis, e Augusto Francisco Maria Glasiou ; e 
os socios effectivos, os Srs. Jost Ricardo Moniz, Joaquim 
Maria Machado de Assis, Leon Leiden, J. Lombaerts, 
Luiz Mendes Bibeiro Junior, João Pereira da Rocha 
Vianna Junior, João de Souza Roza, e José Pinto Cer- 
queira, foi aberta a sessão, lida'e sem discussão appro- 
vada a acta da ultima sessão do ‘conselho, que teve'lu- 
gar em 3 de Dezembro do ahno, passado, À 

Passou-se à leitura da eleição de Presidente, 4° e 2º 
Vice-presidentes, Secretarios Geral e Adjuntos, e Mem- 
bros do Conselho, que tem de servir no corrente anno 
de 1868, segundo o resultado obtido em Assembléa 
Geral, que teve lugar em 16 de Dezembro ultimo, de- 
pois do que o Sr. Presidente deu por empossado o novo 
conselho, passando nessa occasião o Sr. Dr. Lopo Diniz 
Cordeiro a occupar na Meza o lugar de Secretario 
adjuncto, que estava occupado pelo Sr, Dr. José Au- 
gusto Nascentes Pinto. 

Em seguida é apresentada e approvada pelo conse- 
lho a seguinte distribuição dos Membros ultimamen- 
te eleitos e reeleitos feita pelas diversas secções, de 
que se compõe o mesmo conselho, 


Secção de Agricultura 


Presidente, Dr. Nicolão Joaquim Moreira. 
Secretario, Dr. Ladislão Netto. 


Membros, Conselheiro José Agostinho Moreira Gui- 
marães, Augusto Frederico Colin, Dr. João Baptista 
dos Santos, Dr. João Vicente Torres Homem e Augus- 
to Francisco Maria Glasiou. 


Secção de Industria Fabril 


Presidente, Dr. Giacomo Raja Gabaglia. 
Secretario José Maria Pereira. 


Membros, Conselheiro Bernardo Augusto Nascentes 
de Azambuja, Dr, Luiz Joaquim Duque Estrada Teixéira, 
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Dr. Antonio Fernandes Pereira Portugal, Dr. Custo- 
dio Cardoso Fontes e Miguel Couto dos Santos. 


Secção de Machinas e Apparelhos 


Presidente, Dr. André Pinto Rebouças, 

Secretario, Dr. Antonio de Paula Freitas, 

Membros, Dr. Ernesto Gomes Moreira Maia, João 
Domingues Vieira, Coronel Norberto Augusto Lo- 
pes, Guilherme Van Vlech Lidgerwood e João Frederico 
Richsen. 


Secção de Artes Liberaes e Mechanicas. 


Presidente, Dr. Domingos Jacy Monteiro. 

Secretario, Dr. Luiz Alvares de Azevedo Macedo. 

Membros, Manoel Paulo Vieira Pinto, Dr. Joaquim 
José de Siqueira Filho, José Maria dos Reis, João Gui- 
lherme de Almeida Reise João José da Cruz Sotrim. 


Secção de Commercio e meios de Transporte. 


Presidente, Dr. Antonio José de Souza Rego. 

Secretario, Dr. Matheus da Cunha. 

Membros, Commendador Antonto Luiz Fernandes da 
Cunha, Miguel Calmon de Menezes Macedo, Roberto 
Grey, Manoel José Pereira Frasão e Antonio Joaquim 
Cantanhede Junior. 


Secção de Geologia Applicada e Chimica Industrial 


Presidente, Dr. Antonio Corrêa de Souza Costa. 

Secretario, José Borges Ribeiro da Costa. 

Membros, Drs. José Rufino Soares de Almeida, Au- 
gusto Teixeira Coimbra, Anastacio Luiz do Bomsuc- 
cesso, Frederico José Vilhena e Pedro Izidoro de Mo- 
raes. 


Secção de Melhoramentos das raças animaes. 


Presidente, Dr. José Maria Velho da Silva. 
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Secretario, Dr. Lucio José da Silva Brandão, 

Membros, Commendador José Antonto Ayrosa, Fran- 
cisco Corrta da Conceição, Ignacio Eugenio Tavares 
Sobrinhe, Henrique Eduardo Nacentes Pinto e Cincin- 
nato Clemente Moniz Valdetaro. 


Passando-se á cleição do Thesoureiro, que tem de 
servir no corrente anno de 1868, forão recebidas 26 
cedulas, cuja apuração deu em resultado ser re-eleito 
com 23 votos o actual Thesoureiro, o Sr. José Botelho 
de Araujo Carvalho ; obtendo os Srs. Joaquim Antonio 
de Azevedo, Manoel Paulo Vieira Pinto, e Dr. Nicolão 
Joaquim Moreira, | voto cada um. Deu por tanto, o 
Sr. Presidente por empossado no cargo de Thesoureiro 
o mesmo Sr. José Botelho de Araujo Carvalho que, 
agradecendo ao conselho a sua re-eleição, declarou que 
cedia em favor das escolas que a sociedade tem de 
fundar, a gratificação 4009000, que para quebras lhe 
dará o orçamento que tem de vigorar neste anno. 


EXPEDIENTE 


O Sr. Secretario Geral communicou que em 21 de 
Dezembro ultimo remetteu à secção de machinas e 
apparelhos, para informar, o requerimento em que 
Daniel Lembard e Albino Augusto Generoso Estrella 
solicitão privilegio por 20 annos para uma nova machi- 
na de descascar café, arrôz e toda sorte de grão e baga, 
c que foi transmeítido a esta Sociedade com o Avizo 
n. 32 do Ministerio d'Agricultura Commercio e Obras 
Publicas, datado de 17 Dezembro: e que remetteu á 
secção de artes liberaes e mechanicas, para informar 
não sò um Avizo do mesmo Ministerio d'Agricultura, 
acompanhando o requerimento de Carneiro & Gas- 
par reclamando contra e privilegio requerido por Joa- 
quim Insley Pacheco para fazer photographias de sua 
invenção sobre porcelana, esmalte, vidro opalino e 
marfim, como o mesmo requerimento do referido Pa- 
checo, sobre que a Sociedade já deu parecer, e que 
de novo veio com aquelle outro : e assim mais à sec- 


ção de machinas e apparelhos os requerimentos de 
José H. Avams & Combs, pedindo privilegio para 
um machina de sua invenção para descascar cafè; e de 
Leger Palmer pedindo tambem privilegio para fabricar 
e vender um motor, que declara ter inventado, e que 
denomina pistão propulsor, que vierão acompanhados 
de Avizos do Ministerio d'Agricultura Commercio e 
Obras Publicas. 

Forão apresentadas as communicações dos Srs, Con- 
selheiro José Maria da Silva Paranhos, Coronel Nor- 
berto Augusto Lopes, e Dr. Antonio de Paula Freitas, 
de que não comparecerão à sessão por achar-se im- 
pedidos. 

Cartas dos Srs. Coronel Izidoro Jansen Pereira, do 
Maranhão, João José Carneiro da Silva, de Quissaman, 
e Bacharel Antonio Josè da Rocha, de Brotas, accusan- 
do o recebimento de seus diplomas de membros corres- 
pondentes desta sociedade, à qual offerecem seus ser- 
viços.—Inteirado. z 

Carta do Sr. Capitão Antonio dos Santos Caria, 
accusando o recebimento de seu diploma de membro 
effectivo desta sociedade, á qual promette o concurso 
de seus servicos, e pedindo que os jornaes è publica- 
ções desta Sociedade lhe sejão enviadas para a Provin- 
cia das Alagoas, para onde parte em commissão do 
governo. —Inteirado 

Cartas dos Srs. Dr. Ernesto Gomes Moreira Maia 
e Augusto Francisco Maria Glasiou, declarando que 
agradecem e aceitão a nomeação de membros do con- 
selho, que tem de servir no corrente anno.—Intei- 
rado, 

Carta do Sr. Antonio Eulalio Monteiro despedindo- 
se de membro desta Sociedade.—Inteirado. 

Carta do Sr. 1° Secretario do Retiro Lilterario 
Portuguez convidando a esta sociedade para a sessão 
magna, que nos salões do Club Fluminense aquella 
associação celebra no dia 4 do corrente mez. Declarou 
o Sr. Secretario Geral que para representar esta 50- 
cedade nessa solemnidade havia sido nomeada uma 
commissão composta dos Srs. Drs. José Maria Velho da 
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Silva, como orador, Evaristo Nunes Pires, e José Au- 
gusto Nascentes Pinto. 

O mesmo Sr. Secretario Geral apresentou mais uma 
carta, datada em 29 de Dezembro proximo passado, do 
Sr. Secretario da sociedade Brazileira « Ensaios Litte- 
rarios » convidando a esta saciedade para assistir à 
sessão commemorativa do 8º anniversario da sua 
installação, que devia ter lugar no dia 1º deste mez ; 
declarando o mesmo senhor que por haver este convite 
chegado a seu poder no dia 2, não tinha sido possivel 
nomear a commissão, incumbida de representar esta 
Sociedade naquella solemnidade. 

Carta do Sr. Director da Colonia Blumenau, data- 
da em 5 de Dezembro ultimo, declarando que a semen- 
te de tabaco, que para ali foi remetlida, produzio 
em mui pequena quantidade, podendo por isso apenas 
informar que a sua qualidade é toleravelmente boa, — 
Inteirado, 

Carta do Sr. Director da Colonia Iajahy-Brusque, 
datada no 4º de Novembro proximo passado, partici- 
pando que as sementes de tabaco, que para ali forão 
remettidas nada produzirão sem duvida porque não 
forão no tempo proprio, e pedindo que, quando 
seja possivel, se lhe remettão sementes de algodão, 
anil, trigo, centeio, cevada, chá da India, e diversas 
qualidades de trevo e capim. —Inteirado. 

Carta do Sr. Miguel Antonio Jorge, da Heririca, 
datada em 28 de Novembro ultimo » participando que 
as sementes de algodão para ali remettidas, tem pros- 
perado, sendo o unico obstaculo que se lhes apresen- 
ta, uma pequena largata, a que denominão «coruqueré» 
a qual quando acommette a planta, destroe flores, 
folhas, e maçãs. — Inteirado. 

Carta do Sr. Luiz Honorio Vieira Souto, acompa- 
nhando um volume, que acaba de receber de Paris, 
contendo os estudos feitos na Exposição Universal 
por uma Commissão nomeada pela Sociedade Imperial 
de Acclimatação, no qual se encontra 75 paginas con- 
tendo 5 artigos, que especialmente se occupão com os 
productos do Brasil, artigos esses que poderão talvez 
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ser publicados no Auxiliador, visto não haver para isso 
actualmente espaço no Diario Official, de que o mes- 
mo senhor é redactor. — E” a offerta recebida com agra- 
do, sendo o volume, de que se trata, remettido ao Sr. 
Redactor do Auxiliador. 

E' lido o seguinte Avizo n. 31 de 9 de Dezembro da 
anno passado do Ministerio d'Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas : 

« Nim, e Exm. Sr.-- Sua Magestade o Imperador, 
Tomando em consideração o Programma de Memorias 
proposto pela Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional, na sessão anniversaria de Outubro do corrente 
anno, Ha por bem Conceder o premio de dous contos 
de reis, sendo um conto de reis para a Memoria sobre 
a molestia que affectou os cafesaes e igual quantia para 
a que é relativa á cultura do algodão. O que commu- 
nico a V. Ex para seo conhecimento. 

« Deos Guardea V. Ex.—M. P. Souza Dantas. 

« Sr. Presidente da Sociedade Auxiliadora da Indus- 
tria Nacional, » 

Por esta occasião declarou o Sr. Secretario Ge- 
ral que já se havia respondido ao Governo que a 
resolução de S. M. o Imperador havia sido recebida pe- 
la Sociedade com o mais profundo signal de reconheci- 
mento, e que seia dar lhe à conveniente publicidade. 

Forão approvados socios effectivos os Srs. Drs. An- 
tonio Vaz I'into Coelho da Cunha, Deputado á Assem- 
bléa Geral pela provincia de Minas, residente nesta 
Côrte ; José Caetano de Paiva Pereira Tavares, á rua dos 
Ourives n. 78; Galdino de Freitas Travassos, Advogado, 
residenteá rua das Violas n.54; João Baptista Rodrigues 
Junior, e Manoel de Queiroz Mattoso Ribeiro, Advoga- 
dos, residentes á rua da Quitanda n. 85, e Geraldo 
Nogueira da Gama Carneiro Belens, Advogado residen- 
te à rua do Sabão n. 33, propostos pelo Sr. Dr. Joa- 
quim José de Siqueira Filho ; Manoel Joaquim Corrêa 
e Silva, Fazendeiro, residente em Vassouras, tendo seu 
correspondente nesta Côrte à rua da Quitanda n. 152, 
proposto pelo Sr. Conselheiro Joaquim Antão Fernan- 
des Leão; e Dr. João Pizarro Gabiso, Brasileiro, Medi- 
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co, residente no Laboratorio do Castello, proposto pelo 
Sr. Dr. José Maria Velho da Silva: e socio corres- 
pondente o Sr. Dr. Valentim Jose da Silveira Lopes, 
Portuguez Medico, residente na Villa de Nova Fribur- 
go, e Director do Collegio de Humanidades no Chateau 
da dita Villa, proposto pelo mesmo Sr, Dr José Maria 
Velho da Silva, 

Sendo requerida a urgencia pelo -Sr. Dr. Gabaglia, 
e sendo esta approvada, forão immediatamente admit- 
tidos socios elfeclivos os Srs. João Olto Niemeyer, 
Director da Colonia D. Francisca em Santa Catharina, 
que já éra sovio correspondente, proposto pelo Sr Dr. 
Augusto Dias Carneiro; Dr. Manoel Francisco de Paula 
Bittencourt, Advogado morador na rua do Cotovello 
n. 10, proposto pelo Sr. Dr. Pedro Isidoro de Moraes; 
Dr. Joaquim José da França Junior, Advogado, mora- 
dor na rua do Resende, e Alferes Carlos Frederico de 
Vilhena, negociante, morador na rua da Princeza dos 
Cajueiros n. 136, propostos pelo Sr. Dr. Joaquim 
José de Siqueira Filho; Manoel Joaquim Valentim, ne- 
gociante « fabricante de condecorações, morador à rua 
dus Ourives, proposto pelo Sr. João Guilherme de- Al- 
meida Reis; e Dr. João Silveira de Souza, actual Ins- 
pector da Alfandega da Corte, proposto pelo 5r. Dr. 
Giacomo Raja Gabaglia. 

Foi apresentado e ficou sobre a mesa para entrar 
opportunamente na ordem dos trabalhos o parecer que 
a Secção de Agricultura reunida á de Machinas e 
Apparelhos deu sobre a pretenção de Liernur Krepp & 
C.* que se apresentão como inventores de um novo sys- 
tema pneumatico de limpeza e esgoto das cidades e ca- 
sas, removendo quolidiamente as immundicias e mate- 
rias solidas, liquidas e gazosas das latrinas publicas e 
particulares, juntando à essa remoção a armazenagem 
ce transporte inofensivo das ditas materias, e mesmo a 
sua distribuição, como estrume natural, pelos terre- 
nos destinados á industria agricola ; concluindo depois 
de varias considerações: 1.º que não contestão as Sec- 
ções a pralicabilidade do systema submeltido ao seu 
exame no que é altinente à adaptação dós barris des- 
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linados a vazar as fezes nos sulcos abertos pela relha de 
arado, e à formae construeção particular de cada um 
destes instrumentos aratoricos; 2.º que o emprego das. 
immundicias e materias fecaes nos campos de cultura, 
como elemento fertilisador, é de uma vantagem incon- 
testavel; 3.º quea Junta de Hygiene Publica seja con- 
sultada no que possa haver de compromettedor Para 
com a salubridade publica com o emprego do systema, 
de que se dizem inventoresos Srs. Liernur Kepp & €. 

Foi mais apresentado o seguinte parecer da Secção 
de Agricullura, que, em virtude da urgencia requerida 
e approvada, foi logo e sem discussão approvado : 

« A' Secção de Agricultura foi presente o Aviso do 
Ministerio d'Agricultura acompanhando o officio do 
Consul Honorario do Brasilem Alexandria, pedindo 
varios esclarecimentos sobre o modo de cultura do algo- 
dão no Brasil, e sendo os principaes os seguintes : Quan- 
tas sementes devem ser postas em cada cova? Que 
distancia deve existir entre as covas ? Em que época 
se faz a plantação? Qual a temperatura media que 
mais convem à cultura ? Finalmente, qual o systema 
de irrigaçãoe quaes os cuidados que reclamãoas culturas 
do algodoeiro ? 

« À Secção poderia facilmente responder a estes que- 
sitos, dizendo que o numero de sementes para cada 
uma cova deve ser de seis; que a distancia entre as 
covas regula por einco palmos ; que a época mais apro- 
priada á plantação é em geral de Setembro a Novembro, 
vindo a ter lugar a colheita em Março é Abril, etc, etc. 
se não julgasse preferivel propôr ao Conselho a remessa 
ao dito Consul deum exemplar do Manual do Algo- 
doeito, publicado á expensas desta Sociedade, e no 
quala exércitada penna do finado Conselheiro: Burla- 
maqui descreveo com minuciosidade tudo quanto diz 
respeito á cultura do algodão em nosso paiz. 

« A conclusão, que a Secção deveria tirar, transpira 
das palavras que acabamos de escrever, e por conse- 
guinte ficão ellas sujeitas ao illustrado-criterio do Con- 
selho. 

« Sala das Sessões da Sociedade Auxiliadora da Iu- 
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dustria Nacional em 3 de Janeiro de 1868. — Dr. Ni- 
colão Joaquim Moreira, Presidente da'Secção de Agri- 
. cultura, — Dr. Antonio Fernandes Pereina Portugal, » 

Foi finalmente apresentado o seguinte parecer da 
mesma Seccão de Agricultura, reunida á de'Commercio 
e meios de transporte, o qual foi sem discussão appro- 
vado, em consequencia de ter sido para isso requerida 
urgencia, que tambem foi approvada: « A’ Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional dirigio e Director 
interino da- Colonia Blumenau uma carta acompa- 
nhando quatro casulos de bombya arrindia, lepidop- 
tero que se nutre com folhas de ricino. Nessa:carta, 
depois de relatar a maneira por meio da qual fôra in- 
troduzida na Colonia essa especie de bichos de seda, 
pede o Director -que a Sociedadenião só lhe subministre 
informações ácerca ide existir ou não no Imperio mer- 
cado para casulos de bichos de seda, da melhor maneira 
de se fazer a venda na Europa, e do «preço com que se 
póde contar no mercado europea; como'tambem soli- 
cita-os bons oficios desta Sociedade perante o: Governo 
Imperial, afim de que este adiante á :Cólonia:a quantia 
de um contode.reis, com quese possa auxiliar uma 
ou duas pessoas, que se occupão com a criação dos 
ditos-bichos. 

-« As Secções julgão responder satisfactoriamente ao 
conteudo ida carta, que por ordem. do. Conselho ; fôra 
sujeita á sua apreciação, dizendo que não consta hawer 
mo:Brasil mercado para casulos do bombyz arrindia, e 
memo poderia haver, porquanto acultura desse: lepi- 


Mauá,-em Sapopemba ; quea; França parece ser o me- 
dhor dos mercados para os casulos, de. que, se trata ; 
ao menos é para ali que se; exportão enfardados, como 
- a dado algodão, os casulos. do . bombyx arrindia cplhi- 
"dosna: Alsacia, em Buenos-Ayres, e em outras muitas 
localidades, sendo a-cotação, . estabelecida pelos prin- 
cipaes fabricantes de seda, de 3a 4 francos por kijo- 
gramma de-casulos, deducção feita de. tadas as despezas 
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de transporte e de fiação, sendo que, desde que se con- 
seguir extrahir aseda do. bicho do ricino em: fio con- 
tinuo, ou seda grege, será. elevado cada kilogramma a. 
15 ou 18 francos, facto que cameça à ser:demonstraido 
possivel pelos trabalhos de Querin, de Meneville, For- 
gemol, Kamfmam e Jough, distinctos sericicultores 
Francezes e Alemães. 4 

« Quanto- á consignação pedida, as Secções conli- 
nuão a sustentar a opinião já uma vez emittida. pela 
Secção de Agricultura, é vem a ser que asindustrias 
não prosperão todas as vezes que procurão viver-or- 
valhadas pelos cofres publicos, Proceda-se como Hen- 
rique IV e Luiz XIV; animem-se os criadores dos 
bichos de sêda; gratifiquem-se seus trabalhos ; conce- 
dão-se honras e distincções, porém depois da apre- 
sentação dos productos, ese as Secções se achão con- 
victas das vantagens da opinião que professão, muito 
mais se devem mostrar a respeito da cultura do bom- 
bix arrindia que, como todos sabem,.é da maior pra- 
ticabilidade possivel, demanilando poucos gastos, por 
quanto não só o. bicho do. ricino se cria ao ar livre, 
como a planta, que o sustenta, nasce quasi sem cul- 
tura entre nós, podendo o sericultor obter quasi sem 
interrupção uma serie de calheitas durante o anno,uma 
vez que disponha as cousas de tal maneira que nasção 
novos bichos, no momento em que outros fião seus cà- 
sulos. 

« E', pois, opinião das Secções que uma vez appro- 
vado o expendido, seja tirada uma copia e remettida, 
como resposta à carta do Director da Colonia Blume- 
nau. ` 
- « Sala das Sessões da Sociedade Auxiliadora em 3 
de Janeiro de 1868. —Dr. Nicoldo Joaquim Moreira, 
Relator, — Dr. Antonio Fernandes Pereira Portugal. — 
Dr. Antonio Josè de Souza Rego, Presidente da Secção 
de Commercio. — Matheus da Cunha, —Dr. Frederico 
José de Vilhena. 

O Sr, Bacharel Pereira Rego spresentou a seguinte 
proposta, que foi approvada: «Proponho que duas vezes 
por mez, e em dias intercallares à Sessão do Conselho, 
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os Secretarios das Secções convidem os Membros das 
respectivas Secções para que se reunão, afim de discu- 
tirem as questões que forem submettidas ao seu exame.» 
E nada mais havendo que tratar o Sr. Presidente 
levantou o Sessão, e deu para ordem do dia da pre- 
xima : discussão do parecer, que ficou addiado, e da 
reforma d'Estatutos. 
O Presidente, José Maria da Silva Paranhos. —(0 Se- 
cretario Geral Bacharel José Pereira Rego—O Secretario 
adjuncto José Augusto Nascentes Pinto, 
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SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 15 
DE JANEIRO DE 1868 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro d Estado José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os Membros do Conselho, Srs. 
Conselheiro Paranhos ; Drs. Nicolão Moreira, Baptista 
dos Santos, Duqne-Estrada Teixeira, Sayão Lobato So- 
brinho, Pereira Portugal, Bomsuccesso, André Rebou- 
cas, Velho da Silva, Custodio Fontes, Pereira Rego 
Junior, e Nascentes Pinto; (Commendadores Azevedo, 
e Norberto; José Botelho, Frazão e Cantanhede Junior; 
e Membros Effectivosos Srs Drs Evarito Nunes Pi- 
res; Antonio Cavalcante de Souza Raposo, J. Lombaerts,- 
Mathias Antonio de Moraes Brito, José Pinto de Ser- 
queira, e João de Souza Roza, é aberta a sessão, lida, 
e sem discussão approvada a acta da antecedente, que 
teve: lugar em 30 do corrente mez. 


EXPEDIENTE 


Officio do Exm. Presidente da Provincia das Alagoas, 
datado em 5 de Dezembro ultimo, acompanhando um 
exemplar do Relatorio, que o mesmo senhor apresentou 
por oecasião da abertura da 2º sessão da 17º Legislatura 
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da Assembléa Provincial, em o 4º de Outubro. — Re- 
ce bido com agrado e remettido à bibliotheca. 

Officio do mesmo Exm. senhor, datado em 20 de 
Dezembro do anno passado ,acompanhando um exemplar 
do relatorio, com que o ex-1º Vice Presidente, Dr. Gal- 
dino Augusto da Natividade e Silva passou, em 30 de 
Julho de 1866, a administração da Provincia ao ex Pre- 
sidente Commendador José Martins Pereira de Slencar. 
— Recebido com agrado, e remettido à bibliotheca. 

Officio do mesmo Exm. Presidente, datado em 23 
do referido Dezembro ultimo, acompanhando um exem- 
plar do relatorio com que, em 6 de Agosto de 1867, o 
Dr. Thomaz do Bomfim Espindola, Presidente da Ca- 
mara Municipal da Capital, entregou a administração 
da.provineia ao 1º Vice-presidente, Dr. João Francisco 
Duarte. — Recebido com agrado, eremettido á biblio- 
theca. 

Oficio do Exm. presidente da provincia de S. Pe- 
dro do Rio Grande do Sul, datado em 27 de Desembro 
do anno passado, acompanhando um exemplar da col- 
leção das Leis promulgadas pela Assembléa Legislativa 
daquella provincia na sessão ordinaria do anno 1807; 
bem como dos actos expedidos pela mesma presidencia 
no referido anno. —Recebido com agrado, e remettido 
à bibliotheca . | 

Carta do Sr. Dr. Nicolão Joaquim Moreira, incluin- 
do uma relação de diversos livros e jornaes assignados 
pela Sociedade e a ella oferecidos, que estavão em po- 
der do mesmo senhor para delles extrahir o que jul- 
gasse conveniente à redacção do Auxiliador, de que 
se acha incumbido. —Inteirado, e à bibliotheca. 

Carta do Sr. Dr. Ladislão Netto, datada em 3 do cor- 
rente mez, participando que, por se achar em Petro- 
polis por motivo de molestia, não pôde comparecer às 
sessões. — Inteirado. 

Carta do'Sr. Director da Colonia Assunguy datada 
em 30 de Novembro do anno passado, participando que, 
estando ha pouco tempo no exercicio do emprego acıma 
referido, não póde senão dizer que as sementes de ta- 
baco, que por esta Sociedade para ali forão remettidas 
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no anno passado , forão distribuidas por varios Colonos, 
que ainda não communicarão qual o resultado que obti- 
verão de sua cultura, sendo para notar qne o que mais 
vantagem ali offerece aos Colonosé a cultura do feno 
e da mandioca. —Inteirado. 

Carta do Sr. J. M. da Silva Coutinho, de Paris, da- 
tada em28 de Novembro do anno passado, aceusando 
a recepção do officio que por parte desta Sociedade lhe 
foi dirigido, acompanhando os diplomas de socios cor- 
respondentes para os Srs. Alexis Bajaroff e Nicolão 
Setorky, e agradecendo ao Conselho o ter aceitado e 
approvado a proposta que fez daquelles senhores para 
membros correspondentes desta Sociedade. —Inteira- 
do. 

Carta dos Srs. Presidente, Secretario e Thesoureiro 
da Reunião dos Expositores, convidando a esta Socie- 
dade para assistir à sua sessão publica anniversaria, 
que deve ter lugar na sala privativa da Praça do Com- 
mercio, às 7haras da noite do Sabbado 18 do corrente 
mez.—Inteirado, sendo designados para representar es- 
ta Sociedade naquella solemnenidade os Srs. Antonio 
Cavalcante de Souza Raposo, como orador, Manoel 
José Pereira Frazão, eo Dr. Antonio Fernandes Pe- 
reira Portugal. 

Carta dos Srs. James & Frederico Howard, de Lon- 
dres, datada em 24 de Outubro do anno passado, acom- 
panhando um cathalogo dos apparelhos de cultura a va- 
pôr por elles fabricados. —A' Secção de Machinas e ap- 
parelhos para tomar conhecimento, e propor o que 
julgar conveniente, 

São apresentadas. as seguintes propostas, que ficão 
sobre a Meza para serem tomadas em consideração na 
proxima sessão : do Sr. Dr. Luiz Joaquim Duque-Es- 
trada Teixeira, indicando para socio effectivo o Sr. 
Dr. João Jose Pereira Bastos, Fazendeiro, residente em 
Campos; e do Sr. Antonio Cavalcante de Souza Raposo 
indicando para socios electivos os Srs. Bachareis for- 
mados em sciencias Mathematicas e Physicas Christovão 
Paz de Mello Hollanda Cavalcante e José Rodrigues de 
Azevedo Pinheiro Junior; e o 6º annista da: Eschola de 
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Medicina Henrique Emigdio Raposo da Camara, todos 
residentes nesta Corte, 

O Sr. Dr. Duque-Estrada Teixeira apresenta por par- 
te de Sr. Leger Palmer uma lata contendo dous vidros 
com amostras de assucar fabricado na Fazenda do Sr, 
Dr. IgnacioFrancisco Silveira da Motta, em Quissaman. 

A" Secção de Agricultura para examinar, e dar seu 
parecer. 

O Sr. Dr. Velho da Silva participa que a Commissão 
nomeada para assistir, por parte desta Sociedade, à Ses- 
são magna que nos salões do Club Fluminense cele- 
brou no dia 4 do corrente a Sociedade Retiro Littera- 
rio Portuguez, cumprio a sua missão, e que por essa 
eceasião elle pronunciou o seguinte discurso : 

Confrades e senhores. — A Sociedade Auxiliadora 
da Industria Nacional recebeo jubilosa o vosso obse- 
quioso convite, e enviando-nos em commissão perante 
vós meste dia solemne de vossa festa litteraria vem dar- 
vos arrhas da estima, da consideração e do alfecto 
fraternal que vos consagra, e ela, encanecida nas lides 
fructuosas e utilitarias da propagação das tuzes, e ella, 
amando estremecidamente os rebustos e corajosos ope- 
rarios da intelligencia em epochas de descrenças e desa- ' 
lentos, não podia deixar de trazer-vos o abraço fraterno, 
onde vai muito amor e muito desejo de estadio amplo 
para as justas e torneios, onde-são paladinos os-cultores” 
da sciencia, e armas, a- razão esclarecida pelo estudo e 
pela meditação nas longas noites de vigilias em cata de 
uma:verdade que se esconde nos recessos escuros de 
um labyrintho impenetravel aos:remissos e arredies, À 
Sociedade, pois, que representamos, sauda e agradece a 
seus irmãos de trabalho os esforços em prol da difusão 
das letras n'este paiz onde as-duas nacionalidades tanto 
se idenlificão e uniformisão pela religião, pela indole, 
pela lingoa, pela litteratura e pelo amor ao estudo, por 

que os vossos classicos são os nossos-thesouros. de puri- 
dade vernacula e de nobiliarchia Jitteraria-e os nossos 
escriptos pecmatão-so reciprocamente ; se nós: lemos 
com avidez e idolatramos com efusão Frei Francisco de 
S. Luiz, Silvestre Pinheiro, Herculano, Castilhos, Lati- 
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no Coelho, Silva Tulio, Mendes Leal, Evaristo Leoni e 
toda essa pleyade luminosa de regeneradores, vòs nos 
Jédes com enthusiasmo e nos admiraes Claudio Manoel, 
Silva Lisboa, Josó Bonifacio, o patriarcha, Domingos 
Magalhães, Porto-Alegre, Alvares de Azevedo, José 
d'Alencar, Gonçalves Dias, e tantos outros operarios 
infatigaveis das letras, cujos fructos vão brotando opu- 
lentos de vida vigorosa e valida como tudo que brota 
sob o cio vivificador d'essa terra gigante, onde os rios 
colossaes, as montanhas altivas, a primavera perenne 
dos campos, as minas inesgotaveis dos seios da terra, 
são outros tantos poemas opulentos de magnficencia 
em que se manifesta a Omnipotencia do Creador e que 
revelão os fados prosperos que se hão de desentranhar 
do futuro; quando toda essa grandeza fòr melhor com- 
prehendida e quando os homens desenganados da este- 
rilidade de seus delineamentos phantasticos, que nos 
tem civado a todos, possão e queirão desenvolver tantos 
elementos grandiosos de prosperidade inescedivel. 

Confrades e senhores ! por muito que tenhamos feito, 
muito resta a fazer! A lingua que fallamos carece de 
reparos serios, porque nos vai muito desbaratada por 
andurriaes desconservaveis e por matagaes bravios, 
«cumpre trazel-a a bom caminho e restaurar-lhe os fóros 
enleiados em desacertos asperrimos e em amphibologias 
abstrusas, é pois de mister curar-se d'esta base funda- 
mental dos conhecimentos de um povo. Empreza fôra 
muito de aproveitar o estudo dos vocabulos ditos anti- 
guados e obsoletos e vêrmos se lhe derão equivalentes 
legitimos e de bom quilate de significação genuina, que 
nos não sejão espurios e desageitados e que nos não an- 
dem a desmentir o pensamento e a distanciar-nos da 
verdade do sentir e do querer. 

A synonymia e homonymia, a construcção da lo- 
cução, as duvidas da prosodia; as incertezas da or- 
thographia,; tudo isto clama por desenvolvimentos largos 
e discussões luminosas. 

Estudos são estes de que todos nós nos devemos oc- 
cupar porque muito nosso é, e ainda mais, para aquel- 
les quenos vão succedendo. Perdoae senhores, se vos 


Əccupo com estas Lheses para que desde annos longos me 
sinto predilecção e para cujo desenvolvimento contri- 
buira se o que me sobraem boa vontade me não min- 
guasse em posses. Confrades e senhores! Vós que no 
vosso — Retiro — (e bom retiro é esse ) curaes da cul- 
tura da intelligencia e da solução. de problemas de 
incontestavel proficuidade para as letras, continuai 
n'essa marcha triumphal, onde nos havemos de en- 
contrar todos os que somos dotados de boa vontade, 
e no campo commum astearemos o labaro da frater- 
nidade, cuja legenda será : diffusão de luzes, e amor ao 
trabalho, e as nossas tendas serão ley antadas onde hòu- 
ver a infancia mingoada do. pão do espirito, a adoles- 
cencia pedindo luz e trabalho, a velhice requerendo 
conchego; amparo :e refugio, é este ọ caminho que 
temos de seguir todos nós, os que trabalhamos em 
favor da humanidade e tudo que n'este mundo, assim 
despendermos,- ha de ser-nos largamente compensado 
pela mão misericordiosa da Omnipotencia, Continuse, 
pois, -senhores, na senda que encetastes e que com tan- 
"ta assiduidade e vantagens seguis, que encontrareis 
sempre na Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
todos os sentimentos de estima e confraternisação que 
vos consagra, e a commissão que se acha em vosso seio 
aproveita a opportunidade para testemunhar sua estima 
e consideração pela vossa illustrada sociedade, fazendo 
votos para que ella: prospere, e para que se não ar- 
refeção e entibiem os esforços que com tanta dedica- 
ção fazem em proldas letras n'esta terra do Cruzeiro 
onde as associações scientificas e litterarias são sempre 
bem vindas e festejadas. 

Rio de Janeiro 4 de Janeiro de 1868. — J. M. Velho 
da Silva, 


ORDEM DO DIA 


E" sem discussão, approvado o seguinté parecer das 
Secções reunidas de Agricultura, e de Machinas e Appa- 
relhos : 

« A Secção de Agricultura reunida à de Machinas e 
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Apparelhos, a quem por ordem do Conselho adminis- 
trativo forão affectosos papeis concernentes à pretenção 
dos Srs. Liernur Krepp & C’. que se apresentão como 
inventores de um novo systema pneumatico para lim- 
pesa e esgoto das cidades e casas,removendo quotidiana - 
mente as immundicias c materias solidas, liquidas e 
gazosas das latrinas publicas e particulares, juntando a 
essa remoção a armazenagem € transporte inofensivo 
das ditas materias, e mesmo a sua distribuição, como 
estrume natural, pelos terrenos destinados à industria 
agricola, depois de haver examinado maduramente a 
pretenção dos supplicantes, reconhecerão que não po- 
dião deixar de sustentar a idéa, já uma vez emittida, de 
que a resolução desta importante questão, implicando 
com a salubridade publica, torna-se do numero daquel- 
las que competem ao illustrado juizo da Junta de Hygie- 
ne Publica. 

« Quanto å parte relativa ao emprego das materias 
fecaes e das immundicias, como estrumes naturaes, 
nada tem as Secções que dizer em contrario, por isso 
que está mais que demonstrado pelos trabalhos de 
Payen, Gasparin, Boussingault e Dumas que 08 estru- 
mes sólidos ou liquidos, de qualquer natureza que 
sejão, são verdadeiros complementos dos recursos na- 
turaes dos solos, relativamente à sua fertilisação, 

a Oque a seiencia, porém, deve procurar obter é o 
processo da conservação, de desinfecção e concentração, 
que faça dessas materias repugnantes uma mercadoria 
como outra qualquer e susceptivel de manipulação, 
transporte, e armazenagem. 

« À sciencia já tem mostrado por meio de suas ana- 
lyses como os detritos organicos e os produetos das 
dejecções animaes se ligão à permanencia da força fer- 
tilisadora ; resta, porém, livrar a dignidade humana de 
toda a relação com esses productos, contra os quaes 
experimentao homem completa repugnancia. À per- 
“feição do estado social, diz Dumas, não consiste em 
recolher esses productos 6 empregal-os, vencendo o 
desgosto que inspirão, como se pratica na China — Não! 

« Ella consiste em desnatural-os, transformando os, 
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fazendo-os manejaveis, conservando todo o seu valor, 
e removendo qualquer causa que possa provocar re- 
pugnancia. 

« A vista, portanto, do que expendera em seu pri- 
meiro parecer a Secção de Machinas e Apparelhos, e 
das considerações que acabão de ser apresentadas, des- 
tacão-se as tres seguintes conelusões ; 

« 4.º As Secções não contestão a praticabilidade do 
systema submettido a seu exame, no que é attinente 
à adaptação dos barris destinados a vasaras fezes nos 
sulcos abertos pela relha do arado, e á forma e construc- 
ção particular de cada um destes instrumentos arato- 
rios. 

« 2.º Que o emprego das immundicias e materias 
fecaes nos campos de cultura, como elemento fertilisa- 
dor, é de uma incontestavel vantagem. 

« 3.º Quea Junta de Hygiene Publica seja consul- 
tada no que possa haver de compromettedor para com 
a salubridade publica com o emprego do systema de 
que se dizem inventores os “rs. Liernur Krepp & t’. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da In- 
dustria Nacional, em 30 de Janeiro de 1868. — Dr. Ni- 
cotda Joaquim Moreira, Relator. — Ernesto Gomes Mo- 
reira Maia. —Dr. Antonio Fernandes Pereira Portugal. 
— Norberto Augusto Lopes » 

Em seguida entrou em discussão o projecto de re- 
forma dos Estatutos da Sociedade com o parecer da res- 
pectiva Commissão especial, começando pelo seguinte : 
« Art. 2º Onde diz « uma escola pratica de agricul- 
tura—diga-se nm periodico,. supprimindo-se no fim da 
artigo o seguinte — 5. Um periodico: » e depois de te- 
rem fallado os Srs. Dr. Yelho da Silva, Azevedo e Pre- 
sidente, foi o artigo approvado com a seguinte modifi- 
cação apresentada pelo Sr. Bacharel Pereira Rego: « $ 2º 
do art. 2.º —Onde se diz cursos theoricos, accrescente- 
se e praticos, supprimindo se o 4 1.º deste mesmo art. 

Passa-se ao seguinte: Art. 5.º Substituão-se os $8 
1.º e 2.º pelos seguintes : $ 1.º Os socios effectivos po- 
derão remir-se das contribuições das mensalidades, 
pagando por uma só vez a quantia de vinte quatro mil 
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reis se tiverem dez annos de existencia na Sociedade, e 
trinta e seis mil reis se tiverem menos tempo § 2.º Os 
socios efectivos que se deixarem atrasar em suas men- 
salidades até trez annos, serão eliminados da Sociedade, 
previamente avisados por officio do Secretario afim de 
satisfazerem suas dividas. » 

Sendo approvados estes §§ e rejeitadas as emendas 
a elles offerecidas pelo Sr. Dr. Nascentes Pinto, passa- 
se á discussão do seguinte § 3° do mesmo art. 5.º « Os 
socios effectivos que forem eliminados da Sociedade 
sò poderãô ser readmittidos pagando, além da nova 
joia de entrada, a remissão de suas mensalidades futu- 
ras. » Fallão os Srs. Drs. Nascentes Pinto, Custodio 
Fontes, e Duqne-Estrada Teixeira; Frasão, Azevedo, 
e Presidente; sendo apresentadas as seguintes emen- 
das: « Osocio que fôr eliminado por atraso em suas 
mensalidades, a todo tempo que queira solver a sua 
divida, será de novo inscripto na lista dos socios.---Ba- 
charel Pereira Rego. « Os actuaes socios effectivos 
que se acharem comprehendidos já no § antecedente, 
primeiramente terão communicação por officio a quanto 
se elevão suas dividas de mensalidades, afim de se remi- 
rem na forma do $ 4.º deste art. e caso o não fação 
no prazo de tres mezes, entender-se-ha que não conti- 
nuão a pertencer ao numero dos socios effectivos. — J. 
A. Nascentes Pinto. » 

E estando a hora adiantada, o Sr. Presidente adia 
a presente discussão levantando a sessão, e dando para 
ordem do dia da proxima : apresentação de pareceres, 
e continuação da discussão da reforma dos Estatutos, 
começando pela que fica adiada. 

Presidente, José Maria da Silva Paranhos, — Secre- 
tario Geral, Bacharel José Pereira Rego. — Secretario 
Adjuneto, José Augusto Nascentes Pinto. 
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PROJECTO 


PARA 4 


Eschola Nocturna «ie Adultos 
CREADA PELA SOCIEDADE 
AUXILIADORA DA INDUSTRIA NACIONAL 
CAPITULO 1. 

Da eschola. sua direcção e inspecção. 


Art. 4.º A Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional, cria na Capital do Imperio, a expensas suas, 
uma eschola nocturna de instrucção elementar para 
adultos, a qual será estabelecida em um edificio publico’ 
ou particular e no lugar em que o conselho adminis- 
trativo da Sociedade julgar mais conveniente ; em sua 
fundação serão observadas as formalidades prescriptas 
nos regulamentos da instrucção publica da Córte. 

Art, 2.º As materias de ensino desta eschola serão 
lêr, escrever, e contar ; os elementos de grammatica 
nacional, o systema legal de pesos e medidas e os prin- 
cipios geraes de moral e religião. 

Além destas materias se ensinarãô tambem os ele- 
mentos da geometria com applicação especial au dese- 
nho linear c agrimensura, escripturação e arilbmetica 
commercial. 

Art. 3.º Será gratuito o ensino dado na eschola noc- 
turna, o nella sómente serão admittidos homens livres, 
que tenhão pelo menos 14 annos de idade. : 

Art. 4.º A direcção e inspecção da eschola será exer- 
cida : 

S 1.º Pelo conselho administrativo da Sociedade Au- 
Xiliadora da Industria Nacional. 

§ 2.º Pelo presidente da mesma Sociedade. 

8 3.º Por um director. 

Art. 5.º O conselho administrativo da Sociedade to- 
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mará parte em todos os negocios em que a sua inter- 
venção fòr exigida, e tem especialmente a seu cargo : 

$ 1.º A nomeação ou demissão dos professores e ad” 
junetos propostos pelo director 

$ 2.º A revisão do systema de ensino e materias dos 
exames. 

§ 3.º Julgar das infracções disciplinares do professor 
"e adjunctos. 

$ 4.º O exame dos melhores methodos e systemas 
praticos de ensino, e todos os assumptos que interessem 
em geral ao melhoramento e progresso da eschola, 


Art. 6.º O presidente da Sociedade exercerá a inspec- 
ção geral da eschola por intermedio do director. compe- 
tindo-lhe tomar quaesquer medidas, que não estando 
prevenidas neste regulamento, forem todavia julgadas 
necessarias, e lhe é privativo 

8 1.º A presidencia dos exames, 

$ 2.º A approvação dos compendios 

$ 3.º A nomeação dos examinadores para os alumnos. 

$ 4.º O julgamento das infracções disciplinares dos 
alumnos e a sua expulsão da eschola com recurso para 
oconselho administrativo da Sociedade. 


Art. 7,º O Director será nomeado annualmente em 
eserytinio secreto pelo conselho administrativo da So- 
ciedade de entre os seus membros e cumpre-lhes : 

- $ 4.º A inspecção immediata da eschola, procurando 
que sejão observados o regulamsnto e ordens em vigor 
e guardados os preceitos da moral e da religião e as 
regras hygienicas. 

~ § 2.º Receber e transmittir ao presidente, com infor- 
mação sua, todos os requerimentos, participações e 
reclamações do professor, adjunctos, alumnos e quaes- 
quer outros. 

$ 3.º Propôr as medidas que julgar conveniente para 
que se possa altingir aos fins a que a Sociedade tem 
em vista. 

$ 4.º Dar posse ao professor e adjunctos, do que se 
layrará termo assignado por ambos. 

$ 5.º Mandar matricular os alumnos que pretenderem 


== (ti — 


frequentar a eschola, depois de obtido despacho do 
presidente. 

§ 6.° Coordenar os mappas estatisticos trimensalmen- 
tee remelter ao presidente para serem presentes ao 
conselho administrativo. 

$ 7.º Preparar o orçamento da despeza annual da 
eschola, que deverá ser apresentado na primeira sessão 
do conselho administrativo do mez de Dezembro, ru- 
bricar as contas da despeza e attestar a frequencia do 
professor, e adjunctos para serem pagos. 


$ 8.º Fazer annualmente um relatorio sobre o pro- 
gresso comparativo da eschola, acompanhado dos map- 
pas geraes estalislicos do seu movimentos 

$ 9.º Fornecer a eschola de todo o necessario para 
o seu expediente, 


Art. 8.º Haverá na eschola os seguintes livros escrip- 
turados pelo professor, segundo o modelo dado pelo 
director e approvado pelo presidente. 

Matricula dos alumnos. 

Ponto de frequencia dos mesmos. 

Notas de merecimento, comportamento etc. 


Art. 9.º Se a eschola fôr frequentada por numero ex- 
cedente de 60 alumnos até 80, o conselho administrati- 
vo nomeará um adjuneto ; se o numero de discipulos fôr 
de 80 até 100 terá mais um adjuncto,e mais outro se esse 
numero se elevar até 120, além do qual não se admittirá 
å matricula pessoa alguma. 

“Esta disposição fica comtudo subordinada ás dimen- 
sões da sala da eschola, de maneira que o numero de 
alumnos esteja na razão de 8 decimetros quadrados 
para cada um, 

Art. 10. As aulas serão tres vezes por semana em 
dias enterpolados. 

São feriados os dias marcados no regulamento para 
as escholas publicas de instrucção primaria 

Art, 14. A duração do trabalho da eschola será de 
duas horas, devendo principiar no verão ás 7 horas da 
tarde e no inverno às 6 horas. 
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CAPITULO L. 
Dos professores, e adjunctos. 


Art. 12. O professor e adjunctos serão escolhidos pelo 
conselho administrativo da Sociedade d'entre as pessoas 
legalmente habilitadas para o ensino publico. 

Art. 13. Aos protessores no exercicio de seus deveres 
cumpre : 

8 1.º Tomar ponto de frequencia dos alumnos. 

$ 2.º Apresentar ao director o programma e com- 
pendios de estudo para a eschola. 

$ 3.º Remetter mensalmente ao director o mappa 
estatístico da eschola acompanhado dos pontos diarios e 
das observações que entender dever fazer. 

$ 4,º Represeutar ao director sobre as faltas dos 
alumnos e tudo que disser respeito a eschola. 

Art. 44 O professor perceberão honorario de 600% 
annuaes e os adjunctos, quando em exercicio, vencerão o 

de 3007000. 


CAPITULO HII. 


Dos exames. 


Art. 15. Os exames geraes terão lugar no dia 11 a 
20 de Dezembro de cada anno, e findo elles se man- 
darão layrar os competentes termos. 

Art. 16. O director designará as materias em que 
cada um dos alumnos deverá ser arguido segundo a 
classe a que pertencerem. 

Art. 47. O jury de exame será composto do presi- 
dente da Sociedade, do director e mais dous membros. O 

, professor fará parte do jury, simplesmente como infor- 
mante, 

Art. 18. O resultado dos exames será levado ao co- 
nhecimento do conselho administrativo da Sociedade 
acompanhado de todas as informações precisas. 

Art. 19, O alumno que der trinta faltas durante o 
anno será excluido do exame e obrigado a repetir o 
anno. 
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Nenhum alumno repetirá mais de duas vezes um 
anno, 


cançarem esta distincção continuarão no quadro de hon- 
| Fa da eschola durante o trimestre, 


CAPITULO iv. 
Dos premios e penas. 


Art. 21. Serão premiados os alumnos que pelo jary 
de exame forem propostos ao conselho administrativo 
da Sociedade como dignos dessa distincção. 

Arte 22. Os premios consistiráð em : 

Bons pontos. 

Bilhetes de satisfação. 

Lugar de honra no banco da classe. 

Premios de livros no exame geral no fim do anno. 

Premios pecuniarios, se a Sociedade destinar fundos 
para isso. 

Art. 23, O professor poderá applicar aos alumnos as 
seguintes penas : 

Reprehensão particular. 

Reprehensão perante a eschola. 

Um ou mais pontos mãos. 

Restituição de um ou mais bilhetes de satisfação, 


CAPITULO V. 
Disposições geraes. 


Art. 24. A eschola terá um porteiro com as obriga- 
ções seguintes : 
$ 1º Abrira eschola ás 6 horas da farde e fechar logo 
que tindarem os seus trabalhos, cuidar no arranjo e as- 
seio da casa provendo-a de todo o necessario, tratar de 
seus moveis e utensis, sendo responsavel por todos os 
Auxiliador.—Fevereiro de L868. 9 
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objectos, dos quaes tomará conta por inventario assig- 
nado pelo director. 

§ 2.º Vigiar que os alumnos não se retirem antes de 
findar os trabalhos e não consentir que se fume, nem se 
faça barulho na porta da eschola. 

Art. 25. Alim dos livros marcados no art. 8 serão 
estabelecidos os que forem julgados necessarios e sua 
escripturação ficará a cargo do escripturario da Socie- 
dade. 

Art. 26. Ao alumno que concluir o seu curso se dará 
um certificado impresso e assignado pelo presidente, 
director e professor que conterá tambem a assignatura 
do alumno. 

Art. 27. Instrucções especiaes serão feitas pelo di- 
rector è approvadas pelo presidente para regularisação 
e disciplina da eschola, concessão de premios, modelos 
de certificados e da escripturação dos livros necessarios. 

Art. 28. A eschola fica subordinada às leis que re- 
gem as escholas particulares de ensino primario è se- 
“cundario da Côrte. 
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MEMORIA 


Sobre a molestia da canna de assucar 
LIDA NA SESSÃO DO IMPERIAL 


INSTITUTO FLUMINENSE DE AGRICULTURA 


NA NOITE DE 30 DE JULHO DE 1867 
Perante Sua Magestade o Imperador, 


Pelo Dr. Pedro Gordilho Paes Leme. 


Sr. presidente. — Vou submetter à consideração do 
Imperial Instituto diversas observações feitas sobre a 
molestia que tem acommettido os cannaviaes em duas 
fazendas dos municipios de Itaguahy e Vassouras, Con- 
sidero esta tarefa superior ás minhas forças, mas, co- 
mo membro da directoria, na qualidade de fazendeiro, 
amigo do meu paiz, entendi que, apezar de estar 
encarregado desse estado o director da fazenda normal, 
era meu dever communicar ao Instituto todos os dados 
que pude colher e que talvez sirvão a esclarecer a 
questão. 

As cannas cayenas afiectadas do mal durante os pri- 
meiros mezes de seu desenvolvimento começão a desse- 
car-se e morrem. Quem percorrer um cannavial nessas 
condições observará que a parte mais tenra do vege- 
tal está completamente secca quando ha ainda algumas 
folhas verdes : se puxar a parte mais secca ella separar- 
se-ha com facilidade e fará veros effeitos produzidos 
pelos vermes que a destruirão. A parte desorganisada 
tem um cheiro nauseabundo. Algumas vezes o verme 
é encontrado junto á raiz na parte interior da haste. 

Este verme é conhecido nas colonias inglezas e tran- 
cezas com o nome de verme ardente Colhi, como disse, 
os dados que apresento, em duas fazendas—A e B—, si- 
tuadas a quatro leguas uma da outra, 

Na fazenda—A —o mal acommetteu as cannas dos ter- 
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renos mais humidos onde as culturas repelirão-se de 
um modo inconveniente, sem reslituir-se á terra os 
principios essenciaes à nutrição dos vegetaes. Na mes- 
ma data, Abril de 1866, havia cannaviaes em terrenos 
(matas virgens) que tinhão produzido anteriormente 
uma colheita de milho e nesses não se observou a mo- 
lestia. Os fazendeiros das circumvinhanças não se quei- 
xão do mesmo mal. 

Na plantação do anno corrente houve o maior cui- 
dado na escolha da semente, rejeitando-se todas as can- 
nas pouco desenvolvidas, e que não estavão completa- 
mente sãs. Apenas em uma pequena parcella de terra 
observou-se uma centena de touceiras affectadas. 

Na fazenda—B— não se cultivavaa canna de assu- 
car. Seu proprietario introduzio sementes de uma fazen- 
da vizinha (meia legua distante) onde a molestia tinha-se 
desenvolvido em larga escala ; como era natural, seus 
cannaviaes solfrerão e as cannas cayenas, bem como 
as violetas, não forão respeitadas, plantadas umas e 
outras em planicie e collinas. Este proprietario teve ex- 
tremo cuidado na escolha—: das cannas destinadas ás 
plantações de Fevereiro deste anno c até hoje tem obser- 
vado diminuição consideravel na intensidade do mal. 

Fiz diversas experiencias na fazenda—A — onde re- 
sido. Comecei pela analyse das terras, cujo quadro junto 
a este pequeno trabalho. Dessas analyzes resulta a ne- 
cessidade do emprego do elemento calcareo; diversas 
molestias dos vegetaes são curadas pela cal e muitas ve- 
zes ella é empregada como propria a evitar o desenvol- 
vimento daquellas ; portanto não hesitei em lançar mão 
deste alcali e empreguei-o de diversos modos. 

A primeira applicação foi feita polvilhando-=se as tou- 
ceiras affectadas na fazenda—A— (plantação de Fe- 
vereiro de 1º67). O resultado foi excellente: o mal ces- 
sou de existir. 

Para levar mais longe as experiencias escolhi cannas 
affectadas e muito estragadas pelos vermes, e plantei-as 
da maneira seguinte : 

Tomei tres partes iguaes de sementes; uma dellas foi 
plantada com litro 0.2 de cal em cada cova: outra com 
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a mesma dóse de cal e 4 k. de estrume (bagaço); e à 
terceira finalmente esteve immersa em leite de cal mar- 
cando 1º e 2º B durante 24 e 48 horas Estas cannas fo- 
rão plantadas, ha Pouco tempo, mas as que tem nascido 
não apresentão por ora symplomas de molestia, e aquel- 
las que encontrarão o estrume e o energico estimulante 
dentro em pouco mostrarão melhor aspecto que as outras. 
Assim, posso asseverar que na fazenda—A—o mal está 
extincto, e se elle manifestar-se em alguma touceira, 
creio que de novo serão destruidos os inimigos dos fa- 
zendeiros com o emprego do precioso alcali, 


A cal exerce seus effeitos mechanica, chimica e phisio- 
logicamente ; mas, á vista da rapidez com que manifes- 
tou sua acção, estou convencido que neste caso actuou 
em virtude de sua alcalinidade, destruindo os insectos e 
suas larvas. Este foi o effeito primitivo, mas ella não 
deixou de exercer seus effeitos chimicos e phisiologicos, 
pois as touceiras submettidas à experiencia que pouco 
desenvolvimento tinhão hoje estão a par daquellas que 
nada sofirerão Serião por ventura as mudanças subitas 
de temperatura, a secca ou excesso de humidade a caus 
de semelhante enfermidade ? | 


As observações meteorologicas feitas na fazenda— A—- 
respondem negativamente a esta pergunta, pois a mo- 
lestia manifestou-se em cannas plantadas no mez de 
Fevereiro de 1866, e nesse anno a estação correu tão 
regularmente como nos de 64 e 65. 


A escolha da semente tem uma influencia manifesta e 
não se deve deixar de notar que os vermes começarão a 
apparecer em cannas plantadas em terrenos exhaustos 
—n. 2—quando nessa mesma occasiãd forão respeitadas 
aquellas plantadas nas terras ns. 3e 5 ondese encon- 
trou maior dose de silicato de cal. Todas as observações 
pois, mostrão que a cal èo agente necessario à extermi- 
nação de tão incommodos hospedes e capaz de prevenir 
sua reapparição. 


Sala das sessões do Instituto, 30 de Julho de 1867. — 
Pedro Dias Gordilho Paes Leme. 


Analyse das terras. 
Seis amostras depois de desseccadas forão submettidas a analyse e o resultado foi o seguinte : 


Amostra ní n.2. n.3. n.4 n. 5. n. 6 
Sulfato de cal, traços de) l 
Partes soluveis n'agua phosphato e de sul- 
fervendo. 4 fato de soda,e dechlo- 1.09 2.93 4.04 4.00 4.89 0.00 


ruretos 


Silicato de cal e traços 
de phosphato de cal e 
de magnesia. 


chlorydrico fervendo, i 
Oxido de ferro a 8.61 12.94 16.26 20.70 8.48 7.39 


dissolvido em igual 
volume de agoa. 


Partes soluveis no acido 
À 2.47 0.00 7.78 0.00 3.29 4.24 


do com seu pouco de 


alumino. 
Partes insoluveis n'agoa ) Materias combustiveis e 6.23 12.26 7.97 9.26 5.28 4.75 
e nos acidos. volateis à temperatu- 
ra rubra, 
Arêa fina. 70.01 52.48 51.23 49.31 69.25 73.01 
Argila. 11.59 49.69 15,72 19.73 11.81 13.61 
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100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS FEITAS NA FAZENDA — À — 


DURANTE OS PRIMEIROS SEIS MEZES DOS ANNOS DE 1864 
— 1865 — 1866 — 1867. 


Mezes de 1864. Temperaturas N de dias Quantidade d'agou 


maxima e minima de chuva em milimetros. 

Janeiro..... 22º a33 C 16 294.1 
Fevereiro... 21.5 31.5 6 127.4 
Março...... 22.0 34.0 10 103.8 
Abril. ...... 19.0 29.0 7 180.6 
Maio....... 17.0 28,0 5 450.4 
Junho...... 14,0 24,5 5 40.4 
Julho ...... 43.5 25.0 4 37.2 

53 860.9 

Mezes de 1865. 

Janeiro..... 22.0 a 32.0 7 157.2 
Fevereiro... 22.0 29,0 18 263.4 
Março...... 19.0 34.0 44 112.4 
Abril ...... 49.0 28.0 7 59.6 
Maio....... 45.5 25.0 10 182.2 
Junho.. .... 143.0 25.5 4 24.6 
Julho. .... 43.5 24.0 5 65.8 

65 864.9 

Mezes de 1866. 

Janeiro..... 20.0 a 33:5 6 127.0 
Fevereiro... 20.0 32.0 9 181.0 
Março...... 49.5 28.0 7 144.6 
Abril....... 48.5 29.5 12 229.5 
Maio....... 16.5 28.0 5 51.0 
Junho...... 12.0 26.0 3 - 34.8 
Julho ...... 43.5 25.0 2 15.5 

44 783.4 
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Mezes do 1867. 


Janeiro.. ... 22.0 a 30.0 45 817.1 
Fevereiro... 21.0 30.0 8 249.8 
Março...... 23.0 29.0 12 318.9 
Abril... 24.0 29.3 rA 23.3 
Maio.. n O 970 3 47.2 
Junho ...... 15.0 26.0 3 36.0 
Julho ...... 14.0 25.5 10 74.0 

55 1126.9 

pre rea Ea e mm 
CHIMICA INDUSTRIAL - 


Dos cimentos 


No traquejo da vida, na industria e mesmo na 
agricultura por mais de uma vez temos necessidade 
de recorrer a betumes ou cinzentos e por tal motivo 
julgamos conveniente fazermos um apanhado d'aquel- 
les que mais empregados são. | 

Os cimentos para vidro e porcellana podem ser clas- 
sificados em duas especies, imperfeitos e perfeitos. 

Cimentos imperfeitos. — Entrão neste numero 
o cimento turco, o cimento de queijo e cal, o dé colla 
forte e cal, o de clara d'ovo e cal,o de clara d'ovo, 
gomma arabia e cascas de ostras pulverizadas e o de 
vidro soluvel. « 

Em geral, pode dizer-se que nenhum destes cimen- 
tos possue as qualidades, que se lhes atribuem, e que 
os objectos, cujos fragmentos se achão por elles reuni- 
dos, devem ser conservados com muito cuidado. 

O cimento turco composto de colla de peixe, gom- 
ma ammoniaca, mastique e agoa ardente, cede facil- 
mente à agoa fria e não resiste à quente, 

O cimento de queijo e cal é preferivel ao precedente, 
e torna-se muito duro, porem por fim a agoa o destroe, 
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Todavia é empregado para fixar as guarnições dos 
tubos, e encher as fendas da madeira e da pedra. 

Os cimentos formados de cal viva e de um corpo or- 
ganico destinados a servir de liga não pode ter longa 
duração, porque o corpo organico se descompõe pouco 
à pouco e o cimento se reduz à cal carbonatada e perde 
toda a cohesão. 

O cimento de vidro soluvel é tambem defeituoso, e se 
bem que resista á acção d'agoa fria, não supporta muito 
o contasto do fogo. A unica importante vantagem, que 
este cimento apresenta, é que sendo composto de uma 
substancia mineral se acha ao abrigo da decomposição 
expontanea. 

Para grudar com este cimento os fragmentos de qual- 
quer objecto prepara-se uma dissolução concentrada 
marcando 3º Baumé, aquecem-se os fragmentos, junta- 
Se-lhes rapidamente a dissolução, apertando os fragmen- 
tos fortemente nos respectivos logares. O excesso do 
silicato, tornado mais fluido pelo calor, é, expellido 
pela compressão. 

Processo de Cruburg. —Aquecem-se os objec» 
tos rachados a fim de expellir o ar que existe em seo 
interior e fecha-se hermeticamente. Emquanto os ob- 
jectos esfrião unta-se nas fendas o silicato dissolvido : 
desarrolhão-se depois, e sujeitando os de novo a um 
brando calor por algumas horas, lavão-se com agoa 
de cal, enxagoão-se com agoa pura e podem então ser- 
vir para liquidos, menos acidos. 

Cimentos perfeitos, — O minium, o borax 
calcinado e a cré fornecem bons cimentos. 

Tomão-se 4 partes de minium, 4 de borax e 1/2 
de cré, pulverisa-se separadamente cada uma das 
substancias e misturando-as com cuidado, derretem-se 
em um cadinho rodeado de carvão. 

Derretidas as substancias despejão-se n'agoa fria afim 
de facilitar a pulverisação. Para obter-se esta, põe-se 
a massa em um vidro aspero, e tritura-se com uma 
mó, tendo o cuidado de juntar alguma agoa para 
formar uma especie de gelea muito fina, que cons- 
tilue o cimento. 

Ausiliador.—Tevereiro de 1868. LO 
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Pode-se ainda obter um optimo cimento vitreo to- 
mando 9 partes de minium, 2 de silex pulverisado 
e 1 4/2 de borax calcinado, e operando como aci- 
ma indicamos, 

Estes cimentos, postos nos fragmentos e nas fendas, 
tornão-se verdadeiros vitreos, levando -os ao fogo. Para 
este effeito collocão-se os objectos depois de grudados, 
em uma mufla, similhante as que empregão os pin- 
tores em porcelana, e eleva-se a temperatura quasi 
ao grão de fusão da prata. 

Grudados por este modo os objectos podem conter 
liquidos frios e quentes, e no caso de nova fractura 
nunca esta seguirá a direcção da antiga. 

E' o cimento que conhecemos de mais vantagem 
para grudar vazos de vidro, porcelanas, cte. 


Cimentos para construcções. —Empregão-se 
geralmente para as juntas, nos edificios sumptuosos, 
composições que encerrão corpos graxos. 

As substancias que entrão nestes cimentos são a 
porcelana pulverisada, a pedra calcaria em pô, a areia 
triturada, o pò de lijollo, etc., ete., juntando-se-lhe 
1/10 ou 4/20: de lithargirio e tanto oleo quanto cons- 
titua a massa. 

Estes cimentos são famosos pela sua duração, mas 
são de um preço elevado e se alterão sempre no 
fim “de um tempo mais ou menos longo; e com effeito 
as influencias atmosphericas determinão cedo ou tar- 
de a decomposição da materia organica que os liga, 
e produz uma alteração que se extende do exterior 
para o interior, acabando por determinar a destruição 
completa do cimento. 

Tem-se procurado substituir os cimentos graxos pelo 
asphalto nos terraços e vestibulos, e parecendo pro- 
duzir bons effeitos não se tem vulgarisado pela ca- 
restia. 

Asphalto. — Este betume resiste bem às intem- 
peries, é de facil applicação e os precicsos serviços 
que presta em um grande numero de casos juslifição 
seo extraordinario emprego, 
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Todavia sua natureza organica torna-se com o lem- 
po causa de sua destruição. 

Na Alemanha emprega-se geralmente q asphalto 
chamado do — Mexico, — e que vai da ilha de Cuba 
ou de Coxitambo no Perú, 

Esta substancia resiste perfeitamente a agoa e em- 
prega-se com muito bom resultado para proteger os 
tubos de folha que conduzem gaz ou agoa. 

Cimento de limalha de ferro e gesso. — 
Este cimento é empregado para grudar o ferro na 
pedra, contracta uma grande dureza no fim de alguns 
dias; mas tem o defeito de augmentar durante 0 seu 
endurecimento, arrebentando muitas vezes a pedra. 
Remove-se este inconveniente diminuindo tanto quan- 
to for possivel a abertura destinada a receber o ferro; 
porque então a camada de cimento é pequena e não 
tem força sufficienté para estalar a pedra, 

Cimento de chumbo e enxofre — Tem este 
cimento o inconveniente de contrahir-se pelo resfria- 
mento, e por conseguinte diminuir à solidez das pecas 
que se pretendem reinir ` 

Cimento de ferro. —Este cimento composto de ji- 
malha de ferro, sal ammoniaco e enxofre presta bons ser- 
viços no lapamento das fendas do ferro fundido, porin 
é necessario que estas não sejão muito largas. Neste 
cazo emprega se o seguinte cimento composto de 3 par- 
tes de gesso cozido, 2de linralha dé ferro, 1 de bateduras 
de forja é 4 de sal ammoniaco. Triturão se estas subs- 
tancias, e juntando quantidade sufficiente de sangue de 
boi tem-se um optimo betume. 

Cimento romano. . O emprego ordinario des- 
te cimento é tão conhecido que parece desnecessario 
fallar a seu respeito, entre tanto apresentarémos alguns 
processos novos 

Acrescentando ao cimento romano 25 Jo de pô de ti- 
jollo fino e substituindo a agoa pelo leite azedo, obtem- 
se uma massa plastica de grande dureza. 

Juntando vidro soluvel ao cimento romano determi- 
na-se neste uma reacção tal que a mistura endurece 
rapidamente, 
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Enfim apresentaremos ainda alguns cimentos mais 
ou menos empregados na industria. 

Cimento chinez.— Ferve-se por 10 minutos um 
pedaço de vidro branco em agoa bem clara. Soca-se esse 
vidro depois de fervido e passa-se em uma peneira. Tri- 
tura-se ainda o pò obtido em uma pedra de marmore de 
modo a dar-lhe uma extraordinaria finura e mistura-se 
com clara d'ovo para o effeito que se deseja, 

Este é o cimento com que os chinezes grudão o vidro 
e a porcellana. 

Cimento para grudar crystaes. — Dissolve se 
no espirito de vinho colla de peixe e junta-se-lhe 1 
terço de gomma ammoniaca. 

Aquecem-se os pedaços dos crystaes n'agoa quente, 
unta-se-lhes a massa e reunidos fortemente são lança- 
dos n'agoa fria. 

Cimento para conductor metalico, — Derre- 
te-se sebo e põe-se dentro tanta cal viva quañta dê a 
mistura a consistencia de argamassa. Collocada em o 
logar respectivo endurece como pedra. 

Cimento para resistir ao fogo e a agoa. — 
Faz-se coalhar ligeiramente o Jeite com vinagre; se- 
para-se o coalho a frio do liquido, misturando-o pre- 
feitamente com clara d'ovo batida e junta-se cal viva, 
pulverisada para fazer uma massa assás dura e empre- 
ga-se immediatamenie. 

Cimento hydraulico ( Peterspense de Manches- 
ter). — Reduz-se a pó a cal e a argila provenientes 
do fabrico do sulfato de alumina e misturando-se dous 
terços de cal com um de sulfato de alumina junta-se- 
lhe uma solução de sulfato de zinco (1 de sulfato para 
4 1/4 dagoa). 

Misturadas exactamente estas substancias da-se-lhes 
a fòrma de tijollos que se esquentão á temperatura 
rubra em fórnos de preparar cal. 

Os lijollos são depois reduzidos em pedaços e con- 
servados em barris ou caixotes bem fechados. 

Pulverisados dão um cimento de côr pallida ama- 
rellada excellente para revestimentos interiores das 
paredes humidas. 


| 
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O zinco que entra na composição impede a humi- 
dade e o bolor. 

Cimento hydrophogo (Panezi de Mortura).— 
Compõe-se de 


4 partes de vidro pulverisado 

3 » de carvão vegetal 

» de pedra pomes 

» de alcatrão 

- de pixe 

» de oleo de linhaça fervido. 
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Misturão-se intimamente estas substancias em gral 
de fereo fundida, e aquecidas em calor moderado até 
a consistencia pastosa e homogenea, veboca-se com 
ella as paredes das cazas humidas, pulverisando o re- 
boco com areia que tem de prender a cal que deve 
cobrir a massa, 

Cimento perservativo ( Barff). —-E' uma so- 
lução de aluminato de. potassa, misturada com outra 
de silicato da mesma base.. 

O precipitado que resulta é composto de silicato 
de alumina e de uma peguena. quantidade de potas- 
sa livre. Esta massa solidifica-se promptamente. 

Cimento Loriot.— Misturão-se parles iguaes de 
areia e càl já queimada, e meia parte de pó de ti- 
jolle: peneirado; faz-se de tudo, com agom. uma 
massa liquida, e a medida que se for trabalhando vai- 
se lançando meia parte de cal viva em. pó, mistu- 
rando bem toda a argamassa. E principalmente na 
addição desta cal viva que consiste a virtude do ei- 
mento. E' impenetravel a agoa e passa promptamen- 
te do estado liquido a uma dureza extrema, Empre- 
ga-se em tanques, 

Cimento Thenard. — Prepara-se com 93 partes 
de pó de tijollo, ou barro cozido e reduzido a pó 
fino 7 partes de lithargirio e uma quantidade sufti- 
ciente de oleo de linhaça para dar à mistura à con- 
sistencia de gesso preparado para reboco. Empre- 
ga-se nas obras de cantaria, cisternas, poços e tan- 
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ques, e para applical-o basta molhar a parte com 
agoa e estendel-o com uma colher de pedreiro. 

Cimento italiano. — Compõe-se da 3 libras de 
oleo de linhaça, 1 libra de oleo de nozes seceativo, 
1 libra de lithargirio em pó, 4 libra de essencia de 
Leribenthina. Mistura-se tudo exactamente e ajunta-se- 
lhes pô de telha nova e bem cozida quanto baste pa- 
ra formar pasta. Na Italia à empregado para betu- 
mar marmores, sobretudo os corados. 

Cimento para lagares e tanques. — Com- 
põe-se de cal viva pulverisada, gesso, pó de pedra e 
oleo de linhaça ou azeite. 

Cimento para soalhos — Toma-se colla de 
“Flandres de pouca consistencia, branco de Hespanha 
—2 partes; qualquer tinta pulverisada e analoga a 
côr da madeira, — 2 partes; serradura da madeira 
que reclama a preparação — 4 partes, e faz-se a quen- 
te uma mistura bem exacta e colloca-se nos lugares 
deteriorados ou rachados: do soalho. 

Cimento para trastes. — Toma-se colla de 
Flandres fundida, e sanguinea, de modo a formar 
uma massa molle, Para dar-lhe a côrdo mogno jun- 
ta-se azul e preto, obtendo-se a côr de. outros mo- 
veis com diversas tintas. 

E' muito resistente e de sumimo proveito" para os 
trastes rachados e furados, 

Cimento para caldeiras, bombas, etc. — 
Tomão-se 2 partes de limalha de ferro não oxydado 
e passa-se por uma peneira bem fina; junta-se-lhe 
uma parte de argila bem pulverisada e seccá e mis- 
tura-se tudo com forte vinagre até formar uma nias- 
sa plastica e uniforme Es 

Deve ser este cimento preparado a medida que se 
for precisando, pois endurece rapidameênte e então 
não pode mais servir. KS ; ya : 
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Cultura do fumo, — Segundo uma revista oftis 
cial a respeito da cultura, rendimento e preço do 
fumo no territorio do Zollverein durante o anno de 
1866, este ramo de cultura fez-se na Prussia em 30,352 
geiras (morgen). A provincia de Brandenburg culti- 
va a maior especie: « 6,624 geiras; e a provincia 
da Westphalia a menor: 41. » Em todo o Zollverein 
houve 86,067 geiras plantadas de fumo. 

Depois do reino da Prussia foi Baden o paiz que 
mais cultivou o fumo: 30,294 geiras. Segue-se a 
Baviera com 18,917 geiras. ; 

A colheita do anno passado no Zollverein produ- 
zio 663,418 quintaes, dos quaes sò a Prussia 233,288. 

A producção média por geira em todo o Zollverein 
foi de 7,71 quintaes; na Prussia, de 7,69. 

O menor preço obtido fòra por quintal 48 2/3 tha- 
lers por folhas seccas do Grão Ducado de Baden; e 
o menor 2—2 2/3 thalers, 

Origem do assucar, — Lê-se no Campeão das 
provincias : 

« O autor mais antigo que falla do assucar é Theo- 
frasto e diz que é extrahido do mel, 

« O Sr, Eduardo Wray sustenta que a canna de assu- 
car procede da India e não da China, ao passo que o 
sabio Humbold affirma que os chins fazião assucar 
da canna desse paiz, 3800 annos antes de Christo, 

« Dioscorides diz que no seculo I se encontrava uma 
especie de assucar de mel n'uma canna que crescia 
nas Indias e na Arabia feliz; e Seneca, Lutano e 
Plinio referem que o assucar só se empregava para 
Usos medicinaes. 

« O que parece mais averiguado é que até à des- 


coberla da America a ilha da Madeira e as das Ca- - 


narias surtião de assucar loda a Europa onde se in- 
troduziu e generalisou no tempo das Cruzadas 

« Tambem ha quem affirme que antes da invasão 
dos arabes se cúllivava a canna do assucar na Anda- 
luzia, e posteriormente, em 1948, os mesmos arabes 
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cultivavão-a nos pomages de gandia e Oliva. Depois, 
no anno de 1424, um veneziano inventou o modo 
de refinar o assucar. 

« Quando Christovão Colombo descobriu o Novo 
Mundo; Pedro de Estevão acclimou este rico produc- 
to em S. Domingos. 

« No seculo VIL o assucar era um' artigo de luxo 
de que só disfructavão as classes abastadas. 

« Pelos annos de 1843 e 1844 os inglezes fabri- 
cavão assucar em S. Christovão, e os francezes fazião 
outro tanto no Guadalupe, pouco tempo depois. 

« Em fins do seculo VII a Companhia de Jesus fez 
grandes plantações na Luiziania de canna procedente 
de S. Domiugos. Data d'ahi a importancia assucarei- 
ra daquella parte dos Estados-Unidos. » 

Liga metallica, — Nos Estados-Unidos desco- 
brio-se uma liga que produz -a melhor imitação do 
ouro A composição é a seguinte: cobre 100 partes, 
estanho puro 17, magnesia 6, tartaro do commercio 
9, sal ammoniaco 5,6, cal viva 1,6. 

Estando o cobre derretido juntão-se-lhe em porções 
e ao mesmo tempo no cadinho a cal, a magnesia, O 
sal ammoniaco e o tartaro. Agita-se violentamente por 
meia hora para tornar a mistura homogenea, lança-se 
depois na superficie estanho em pequenos grãos, con- 
tinuando a mecher até a completa fusão desse metal. 

Cobre-se o cadinho e conserva-se assim por espaço 
de 35 minutos; finalmente, espuma se e fica- termina- 
da a operação. A liga fica eminentemente duetil, po- 
dem fazer-se fios os mais resistentes, folhas quasi tão 
delgadas como as do-ouro, emprega-la em pó, vasa-la 
em moldes, etc, 

Assemelha-se tanto ao ouro que só se deslingue pe- 
lo peso. Começa a ser empregada em objectos de ou- 
rivesaria 

Machinas de fazer meias. —O paiz da inven 
cão das machinas de coser não podia deixar de dar 
outro passo na mesma direcção. Acaba de inventar- 
se a machina para fazer meias, que aprompta por 
dia de 40 a 7 pares! 
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O AUXHIADOR 


DA 


INDUSTRIA NACIONAL 


N. 3. — Março de 1868, 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 4º 
DE FEVEREIRO DE 1868. 


Presidencia do Esm. Sr. Conselheiro dJEstado José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os Membros do Conselho, os 
Srs. Conselheiro Paranhos, Drs. Nicolão Moreira, 
Baplista dos Santos, Souza Rego, Duque-Estrada Tei- 
xeira, Jacy Monteiro, Siqueira Filho, Bomsuccesso, 
Rebouças, Vilhena, Pereira Rego Junior, e Nascentes 
Pinto; José Botelho, Coimbra, Henrique Nascentes, 
Lidgervood, Menezes de Macedo e Cotrim ; € 0S socios 
efectivos, os Srs. Dr. Carlos José Pereira das Ne- 
ves, José Ricardo Moniz, Antonio Cavalcante de Souza 
Raposo, Mathias Antonto de Moraes Brito, João de 
Souza Rosa e Carlos Frederico de Vilhena, foi aberta a 
sessão, lida e approvada a acta da anterior, que teve 
lugar em 15 de Janeiro ultimo, 

Axdiudor— Margo de 1868 I1 


a RD o 


EXPEDIENTE 


E 

Aviso n, 4 de 147 de Janeiro ultimo do Moisterio 
PAgricullura Commercio e Obras Publicas, communi- 
cando que nessa data dirígio ao Ministerio da "azenda 
as precisas solicitações para que ao actual Thesoureiro 
reeleito desta Sociedade, o Sr. José Botelho de Araujo 
Carvalho, seja entregue o restante da consignação mar- 
cada no Exercicio vigente. — Inteirado. 

Aviso n. 4 da mesma data e do mesmo Ministerio, 
em que participa que fica sciente de quaes sejão os 
Membros, que no presente anno compõem o Conselho 
Administrativo desta Sociedade. — Inteirado, 

Carta do Sr. Dr. Ernesto Gomes Moreira Maia, da 
mesma data,acompanhando todos os papeis, que estavão 
em seu poder, e que em differentes epocas forão submet- 
tidos ao exame da Secção de Machinas e Apparelhos, 
de que o mesmo senhor era Presidente. --- Inteirado, 
sendo os referidos papeis enviados ao actual Sr. Presi- 
dente dessa Secção. é 

Carta do Sr. Barão da Bella Vista, datada em 15 de 
Janeiro ultimo, em que diz que, pretendendo ensaiar 
em sua fazenda a cultura do cacauseiro, e não tendo 
noção alguma do systema seguido, deseja que esta 
Sociedade-lhe envie quaesquer instrucções, que a seme- 
Ihaute respeito tenha. — O Sr. Secretario Geral com- 
munica ao Conselho que, recebendo o Sr. Presidente 
esta carta, incumbira ao Sr. Dr. Nicolão Joaquim Mo- 
reira de satisfazer ao pedido; incumbencia essa que o 
mesmo Sr. desempenhou pela maneira porque costuma 
fazer a respeito de todas aquellas que lhe são commetti- 
das, como se vê das seguintes carta e notas instruclivas: 
« Ulm. e Exm. Sr. Conselheiro. — Não havendo na So- 
ciedade Auxiliadora instrueções formuladas sobre a 
culture do cação, apresento a V. Ex. as inclusas notas, 
acreditando que com ellas satisfaco o pedido do Sr. 
Barão da Bella Vista. Julgando não official o pedido 
do Sr, Barão, fnão organisei as notas debaixo do ponto 
de vista de serem presentes à Sociedade. Todavia, se 
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houver engano de minha parte, V Ex. ordenará o que 
convier, 

« Deos Guarde a V. Ex, Rio de Janeiro 21 de Janeiro 
de 1865, 

« Mm, e Exm, Sr, Conselheiro José Maria da Silva 
Paranhos, — Dr. Nicolão Joaquim Moreira. » 


Notas sobre a plantação do ea- 
caoseiro 


1,* 


« A plantação do cacaoseiro reclama terras virgens, 
humidas e ricas em humus; sendo improductivas lo- 
das as plantações feitas em terrenos que tenhão acabado 
de servir à cultura da canna, do milho, ete., ete. 


2.a 


« Os cacaoseiros exigem um certo grão de calor, 
fóra do qual não prosperão : a temperatura convinha- 
vel é a de 24 a 28.º centig. 


3.a 


« Cada plantação de cacaoseiros occupando uma su- 
perficie de cerea de 800 metros quadrados recebe o 
nome de cacaosal. 

ba 


* Rodea-se o cacaosal de arvores frondosas que le- 
nhão ramagem e folhagem abundantes, afim de evitar a 
violencia dos ventos, 

5.2 


« Nos intervalos dos cacaoseiros plantão-se bananei- 
ras para que com sua sombra preservem dos ardores 
do sol as novas plantas,que sem (al abrigo não podem 
subsistir. 

6.º 


« Ha duas maneiras de plantar as sementes do cacão : 
directamente sobre o terreno que tem de constituir o 
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casnosal, ou estabelecendo viveiros em lugar fertil e 
appropríado. 
7; a 
« Para a formação dos viveiros levanta-se na super- 
ficie do terreno escolhido uma serie de monticulos 
afofados e em forma de cones de 25 centimetros de 


altura, 5 
a 


« No interior desses monticulos collocão-se duas ou 
tres sementes recentemente extrahidas do fructo, e 
em uma profundidade tal que não fiquem abaixo do 
nivel do terreno, em que se achão os viveiros. 


9. 


« As sementeiras são cobertas com folhas de ba- 


naneiras. 
40. 


« Convem esperar para a plantação das sementes 
do cação a época chuvosa, e quando esta não se se- 
gue immediatamente áquella, é necessario ‘regar as 
sementeiras todas as manhãs antes do sol levantar-se. 
Novembro é o mez apropriado para semear. 


11. 


« Em um bom terreno a semente do cação germi- 
na dentro de 8a 40 dias, e no fim de dous annos 
tem a nova planta altingido mais de um metro de 
altura. 

12. 


« E na idade de dous annos que se transplantão 
os cacaoseiros, havendo cuidado de decotar-lhes os 
seus dous ramos superiores, 


13. 


« Em algumas localidades transplantão-se os peque- 
nos cacaoseiros na idade de seis mezes e as vezes antes, 
Preferimos esta ultima pratica afim de não quebrar- 
se a raiz central, 
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14. 


Quanto a nòs prelirimos a plantação directa pelo 

risco que corre o cacaoseiro nas transplantações, 
15. 

« Alguns agricultores costumão escolher para vi- 
veiro terrenos assáz moveis e abrigados por tectos 
feitos de folhas de palmeira, recebendo as plantas 
pouca luz, e sendo regadas, uma vez por semana, e 
de um modo indirecto, isto é, projectando-se agoa 
sobre os tectos que, pela substancia de que são fei- 
tos, deixão facilmente cahir a agoa sobre as plantas 
em forma de chuva miuda e pausada. 


L6. 


« Na transplantação dos pequenos cacaosciros de- 
ve-se ter em attenção a qualidade do terreno para 
calcular-se a distancia que convem deixar entre elles. 
Assim, nas terras de excellente naturesa o intervalo 
entre um e outro cacaoseiro regula por è metros, e 
nas terras pouco ferteis por 4. Em regra geral, quan- 
to, melhor fôr o terreno, maior deye ser o interyal- 
lo, e isto pela rasão do grande desenvolvimento que 
póde tomar a planta. Nas Antilhas, onde o terreno 
é menos fertil do que o da terra firme, guarda-se a 
proporção de 2 a 3 metros enfre os pés de cacao- 
zeiros. 

17. 


« A época da transplantação deve ser a que decorre 
de Junho a Setembro. 

18. 

« No fim do terceiro anno o cacaoseiro. floresce: se- 
rá bom inulilisar essa inflorescencia para esperar a do 
quarto ou quinto anno, promettedora de optima fructi- 
ficação, nas condições climatericas as mais favoraveis. 
Nas situações menos vantajosas é preciso muitas ve- 
zes esperar de 6 a 7 annos para colher-se as primicias 
do cacaoseiro. 
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19. 


«a Da substituição da flôr pelo fracto leva a madu- 
resa deste quatro mezes, 


20. 


« Durante o anno dá o cacaoseiro duas colheitas : 
uma de Maio a Junho, outra de Dezembro a Janei- 
ro, sendo a primeira a mais productiva. 


21. 


« Depois do quinto anno em que o cacaoseiro dá 
O primeiro fructo, continúa elle a produzir até 50 ou 
60 annos de idade, tornando-se sômente necessario lim- 
par o terreno, e revolvel-o durante o anno duas ve- 
zes, cortando-se ao mesmo tempo as raizes capilla- 
res que nascem na base do tronco. O revolvimento 
da terra não se deve estender além de uma superfi- 
cie que lenha o cacaoseiro por centro e um metro 
de raio. 

22. 


« Durante o crescimento do cacaoseiro não se con- 
sente que elle se torne ramoso, e por conseguinte 
decotão-se alguns, tamos, e como os que ficão tendem a 
curvar-se para, a terra ligão-se em torno do tronco, 
afim de que tomem uma direcção ascendente, 

23. 

« Apanhados os fructos de. modo a não quebrar os ra- 
mos da planta, nem deixar machucar aquelles, trata-se 
de preparar o cacão. Em Venezuela ete. emprega-se pa- 
ra tal fim o systema chamado terrage, que consiste em 
pôr-se em cavas pouco profundas as sementes de mis- 
tura com a polpa, e cobrindo-se depois éom terra ou 
folhas de bananeiras: assim deixa-se duranté quatro 
dias, tendo=se o cuidado de revolver a massa com in- 
tervallos deduas horas, das 6 da manhã ás 6 da tarde. Nes- 
tas circumstancias o cação fermenta em consequencia do 
Principio amargo, que contém, o qual desapparece em 
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grande parte, sendo substituido pelo perfume que o 
caracterisa. Nas Antilhas deposila-se v cacão em .gran- 
des vasilhas de madeira para se obter o mesmo resul- 
tado, e aproveila-se a polpa fermentada para a fabrica- 
vão da agoardente, 

« Está hoje provado ser este processo indispensavel 
para que o cação perca uma parte do amargo natural, é 
adquira o perfume que tanto o caraclirisa e recom- 
menda . O systema seguido no Brasil é completamente 
diverso. Depois de colhido o cacão, procede-se imme- 
diatamente à lavagem para separar a semente da polpa, 
e depois põe-se ao sol. Deste modo a fermentação é 
feita parcialmente, e em circumstancias desfavoraveis ; 
o perfume pouco se desenvolve, econserva-se o prin- 
cio amargo quasi todo. Devem, pois, os nossos agri- 
cultores seguir o processo adoptado em Venezuela, co- 
mo o mais vantajoso em relação ao producto e valor, 
que tem-de receber no commercio. 

Carta do Sr. Dr. Ezequiel Corrêa dos Santos dizendo 
em resposta à communicação, que lhe foi feita, de haver 
sido eleito membro do conselho, que deve funccionar 
no anno corrente, que se vê impossibilitado de aceitar 
semelhante encargo em consequencia de seus muitos 
afazeres, de seu estado de saude, e ainda de outros mo- 
tivos particulares ; sendo por isso que já em outra oc- 
casião se vio forçado a pedir a sua exoneração de mem- 
bro desta Sociedade. Por esta óccasião o Sr. Secretario 
Geral parlicipa que havendo sido o Sr. Dr. Ezequiel 
designado para Presidente da Secção de Geologia Appli- 
cada e i himica Industrial, teve, em consequencia de 
- Sua recusa, que acaba de ser lida, de substituilo pelo 
Sr. Dr. Antonio Corrta de Souza Costa, e achando-se 
ausente o Sr. José Borges Ribeiro da Costa, Secretario 
designado para esta mesma Secção, convidou, para ser- 
vir em sua ausencia, © Sr, Augusto Teixeira Coimbra, 
que por esse motivo foi transferido para esta, da Secção 
de Machinas e Apparelhos, na qual foi substituido pelo 
Sr. João Domingues Vieira, como 4º supplente, que é, 
e conclue pedindo a approvação do Conselho para estes 
seus aetos, a qual lhe é concedida, 
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O mesmo Sr, Secretario Geral participa que em 21 
de Janeiro ultimo remetteu á Secção de Geologia Appli- 
cada e Chitnica Industrial, para informar, o requeri- 
mento de Guilherme Scully, pedindo privilegio por 20 
annos para usar de um processo, que diz ter inventado, 
para engarrafar bebidas gasosas, que veio acompanha- 
do do Aviso do Ministerio d'Agricultura Commercio e 
Obras Publicas n 3 de 17 do mesmo mez de Janeiro. 

Lê-se uma exposição do Sr. Major Pedro José Travas- 
sos, Fazendeiro residente em Angra dos Reis, acompa- 
nhando amostras de bebidas alchoolicas, que diz ter ex- 
trahido de umas ervas, que tambem acompanhão a cita- 
da exposição. —E' tudo remettido à Secção de Geologia 
Applicada e Chimica Industrial para proceder aos neces- 
sarios exames, e dar seu parecer. 

São enviados ao Sr. Redactor do Auaxiliador para pro- 
ceder, como julgar conveniente: « Specialité de machi- 
nes à décortiquer le riz et á le preparer selon les exi- 
gences de la consommation, » que foi remettido pelo 
Ministerio d'Agricultura Commercio e Obras Publicas, e 
« études sur l'exposition de 1867 » remettido pelos 
Srs. Fauchon & Dupont. 

São propostos: pelo Sr. Mathias Antonio de Moraes 
Brito para socio effectivo o Sr. Quintino Jost de Faria, 
artista, morador à rua do Rosario m. 103, 2º andar ; e 
pelo Sr. Dr. Frederico José de Vilhena para-socio cor- 
respondente o Sr. João de Souza Martins, pharmaceuti- 
co, residente na Villa de Mangaratiba. Sendo requerida 
a urgencia, e sendo esta approvada, forão por unani- 
midade de votos admittidos Membros desta Sociedade 
os senhores atima mencionados. 

Forão mais approvados socios efectivos os seguintes 
senhores, que havião sido propostos na sessão anterior: 
Dr. João José Pereira Bastos Junior, Fazendeiro ná 
Cidade de Campos, cujo correspondente reside à ruá 
Direita n. 43 nesta córte, proposto pelo Sr. Dr. Luiz 
Joaquim Duque-Estrada Teixeira ; Drs. Christovão Paz 
de Mello Hollanda Cavalcante, e José Rodrigues de Aze- 
vedo Pinheiro Junior, formados em sciencias Mathema- 
ticas e Phisicas, moradores o 1º à rua da Alfandega 
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E: h,e o 2° å Praça Onze de Junho; e Dr. Henrique 


Leopoldo Soares da Camara, sexto-annista da Eschola ' 


de Medicina, residente á rua do Riachuelo n.92, pro- 
postos.pelo Sr. Antonio Cavalcante de Souza Raposo. 

O Sr Dr. Jacy Monteiro, 'obtendo a 'palavra'pela or- 
dem, pede explicações ácerea da votação: dó parecer 
dado pela Secção de Artes Liberaes e Mechanicás, de 
que o mesmo senhor é Presidente, sobre a pretenção do 
Sr. Joaquim Insley. Pacheco aum privilegio para fazer 
photographias de sua invenção sobre porcelana, vidro 
opalino e marfim; e sendo-lhe essas explicações dadas 
pelo Sr: Presidente, mostrou firar com ellas satisfeito o 
mesmo Sr, Dr. Jacy Monteiro. es Nin 

O Sr, Antonio Cavalcante de Souza Raposo’ participa 
que desempenhou sua“missão a Commissão noméadá 
para representar esta Sociedade na sessão publica annis 
versaria da:« Reunião dos Expositores, » que teve Tu- 
garem'48 de Janeiro ultimo, e apresenta o seguinte 
“discurso, que nessa solemnidade proferio, como orador 
da citada commissão: .. i : 

Senhores Expositores. — A: Sociedade Auxiliadora 
da Industria Nacional não. podia dé modo algum quê- 
dar-se e ainda menos emmudecer aò. honroso convite 
que lhe fizestes para esta festa commemorativa da fun- 
dação da vossa esperançosa associação ; e como razões 
demais para:isto á reunião dos Exposilôres nos manda 
ella assegurar-muita sympalhia, muita amisade e muito 
fraterno. amòr; nascidos menos do chegado. grão de 
parentêsco que as irmanão, do que dos muitos traços. 
physicos e moraes que tanto as assimilhão e ‘guasi as 
confundem heasse Wia, | 

E com effeito, Senhores, nestes dous robustos. cor- 
pes. que formamos, ninguém deixará por certo de 


reconhecer: a mesma, côr e ar dessa pequena familia ` 


do. trabalho, os.mesmos. reforçados Inúsculós indica- 


tivosda força é acção, o mesmo sangue bom e prestes 


“a correr em prol. da patria, e muito mais ainda do que 
tudo isto, © mésmo, espirito são e forte, que os animou 


um dia, que os acompanha alé hoje e que só os deixará . 


quando a felicidade, esta ultima palavra da sua sagra, 
Auxiliador— Março de 18687 j 12 
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da missão na terra, fòr comprehendida e alcancada por 
vòs, —artistas liberaes e mecanicos. 

E' por vós, sim; por vós que cavaes o solo e a 
mina; que edificies a casa, o palacio, o templo; que 
fazeis as cavas, os atterros ; que perforaes o tunel; que 
abriso canal; que sustentaes o dique; que construis 
o carro e o navio; que semeiaes e colheis; que fiaes 
e teceis; que fundiz, forjaes, faseis laminas, limas, 
sinzelais, pulis ; que amolgaes e transformaes a mate- 
ria, submetteis o mundo physico ao poder do homem, 
como tão sabiamente, diz o vosso decidido protectôr o 
Sr. Conde de la Hure, que estas nossas Sociedades 
chamarão-se Reunião dos Expositôres e Auxiliadora 
da Industria Nacional. , 

Esinão, Senhores, olhai para aquelle espirito ami- 
go salutar e activo de que vos falei ha pouco; vêde 
como elle as animou, como os trouxe até aqui pelo ca- 
minho do trabalho, do sacrificio, do dever, e como as 
segue e dirige para lá onde se ocgulta de vós tudo 
aquillo que ainda não possuis, mas haveis de obtel-o ; 
porque o mereceis e sois dignos: avida com tempe- 
rança, o emprego regulado do tempo, entremeiado' ore- 
pouso com o trabalho, o exercício du intelligencia pela 
instrucção, pelo estudo dos processos, das artes, o ha- 
bito da alma a dominar os sentidos. 

Commeçai por preparar solidos espiritos desde a in- 
fancia e não vos faltarão nunca nem poêtas nem artistas 
dizia-nos ha bem pouco tempo um dos homens mais 
uteis da Franca actual, um dos mais acerrimos protec- 
tóres daquelle povo obreiro, um dos mais incançaveis 
escriptóres da sciencia popular — Luiz Figuier e judi- 
ciosamente, acrescentava: Estas noções rigorosas, estas 
verdades incontestaveis, de que convem nutrir a infan- 
cia, a mocidade, são por ventura deficeis de achar-se ? 
Será necessario, para apresental-as, impôr ao menimo 
uma grande fadiga ? Convem tomal-o pela mão, leval-o 
ao campo e mandar-lhe abrir os olhos. 

Eis ja hoje, Senhores, a França, a Europa inteira, 
adoptando e pondo em pratica, não só para com as sci- 
encias physicas e naluraes, como tambem para com 
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tolas as artes e olficios o plano de estudos daquele 
verdadeiro philosopho humanitario, e tirando osim- 
mensos e benclicos resultados, que não pode deixar de 
dar um semelhante methodo, conhecido desde Rogero 
Bacon, eunico possivel e capaz de conduzir os povos 
de qualquer paiz para esta lerra promettida— verdadei- 
ra canaham da ventura social eå que bem poucas na- 
ções já chegarão e possuem. Conlinuae pois, como ides 


senhores, que seguis bom e salutar exemplo ; nós de ' 


nossa parte fazemos o mesmo, porque (temos gerlesa 
de que praticamos o bom, o justo, o verdadeiro. 

“Eassim, Senhores, é força não esquecermo-nos um 
só instante, e sinda mais lembrarmos ao nosso afortu- 
nado paiz e fazel-o comprehender para sempre, que 
o verdadeiro artista liberal e mecanico, 10 homem mo- 
ralisado e instruido em sua profissão estã para com o 
sabio na mesma relação que esle para com a divindade 
cuja é o contra-mestre, no profundo dizer do nosso 
distincto Presidente. E' na verdade o artista uma das 
mais poderosas alavancas do engrandecimento das na- 
ções; é o artista quem derrama a melhor e maior 
quantidade de seiva nessas tres grandes artérias de 
todo o paiz: a industria agricola, commercial e manu- 
factureira, artérias gigantescas onde circuia a vida do 
mais duradouro e prospero futuro. i 

Mas, para isto, Senhores, e antes de tudo, torna-se 
necessario, indispensavel, repellirmos para bem longe 
de nós, banirmos de veras e para sempre do seio da 
nossa querida patria, um inimigo surdo e terrivel, que 
em tudo nos segue e corrompe desde longos tempos ; 
inimigo cruel e feroz, que o maior genio guerreiro dos 
nossos dias, que o Cezar da França odiava e desespera- 
damente guerreava até dentro dos muros da moderna 
Babylonia, onde elle se seivava todos os dias rindo-se 
da miseria e ruina å que induzia todas as classes : guer- 
ra pois tambem de extermineo, por nossa vez, a elle, 
ao maldito farniente.- 

Este pedido, Senhores, este apêllo que vos dirigi- 
mos em tão publica e solemne occasião, para alguem 
menos reflectido, certo parecerá extremas supplicas de 
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carinhoso paiao ver agonisante o filho querido, ul- 
timos recursos de medico desvelado ao ver o pobre 
enférmo de quea morte vae firme e rapida se apode- 
rando ; deixemol-o porem, que por isto e por tudo o 
mais que lhe convier, pense, falle e escreva quanto 
queira sobre o nosso estado: a nós só convem-nos, só 
deve importar-nos o consèlho da sabedoria e da virtude 
para que esperemos tranquillos o recto juizo da pos- 
teridade, e, como a França à triste mas necessaria 
apostrophe do sabio Babinet, obedientes e mudos, por 
que toda ella nos vem certeira e justa marchemos sob 
os animadóres auspicios da sciencia e da industria, mas 
sobretudo sob os anspicios du actividade — Antonio 
Cavalcanti de Souza Raposo, Relator da Commissão. 


São lidos os seguintes pareceres, que ficão sobre a 
meza para serem discutidos opportunamente, 


Da secção de Machinas e apparelhos sobre. o: privi- 
egio requerido pelo Sr. Leger Palmer para um novo 
propulsor a vapôr; ' 

Da secção de Commercio e meios de transporte sobre 
o requerimento em que Sr. Vicente Lagarde pede que 
esta Sociedade lhe aconselhe qual o meio de que deve 
lançar mão afim de cohibir o abuzo, que se dá, de 
alguns especuladores se servirem das garrafas e siphões 
que com sua firma tem mandado vir da Europa e fa- 
bricar em Nictheroy para nelas introduzirem agoas 
impuras, que vendem como agoas gazosas por elle pre- 
paradas. 


Da mesma secção sabre o requerimento em que o 
Sr, Leon Leiden pede que esta Sociedade solicite do 
Governo Imperial modificação na Tarifa em vigor nas 
Alfandegas do Imperio na parte que respeita aos dire- 
tos de importações, a que estão sujeitas as garrafas va- 
zias, de que fazem grande consumo as fabricas de 
cerveja. 


E' remettido á bibliotheca o 1° numero do periodieo 


Lealdade, publicado neste Côrte, que foi oferecido pela 
respectiva redacção. 
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ORDEM DO DIA - 


Continua a discussão, adiada na sessão anterior, 


do G3º do Art. 5º da reforma dos Estatutos.e das 


emendas apresentadas ; e fallando sobre a materia o 
Sr. Ricardo Moniz, apresenta este senhor a seguinte 
emenda : Supprima-se no $ 3.º da emenda do Art. 5., 
as palavras —além da nova joia de entrada— 

E' mais apresentada a seguinte emenda do Sr. Fra- 
zão : O Socio eliminado poderá ser readmittilo em 
qualquer tempo, esquecendo-se o passado, « 

E passando-se å votação, foi approvado o $3º do 
Art. 5° da Commissão coma emenda do Sr. Ricardo 
Moniz apresentada nesta sessão, sendo regeitadas as 
emendas dos Srs. Dr. Nascentes Pinto e Bacharel Pe- 
reira Rego apresentadas na Sessão ultima, e do Sr. 
Frazão apresentada nesta. 

Em seguida foi approvado o seguinte $ 4º do art. 5º 
apresentado pela Commissão. Os Socios, que deverem 
dois annos de mensalidades, não serão contemplados 
na distribuções das publicaçções da Sociedade ; e bem 
assim a seguinte emenda apresentada pelo Sr. Dr. Jacy 
Monteiro : Diga se—um anno— em lugar de dois an- 
nos— , 

Foi mais approvado o seguinte $ 5º ao dito Art. 5º, 
apresentado pelo Sr Dr. Nascentes Pinto: « A The- 
souraria da Sociedade deverá, sempre que houverem 
saldos. desponiveis, capitalisar a sua importancia, e es- 
pecialmente a parte proveniente de joias e remissões . « 

Estando a hora adiantada, o Sr. Presidente levan- 
tou a sessão, dando para ordem do dia da proxima, 
discussão dos pareceres apresentados nesta sessão. 
e continuação da reforma dos Estatutos. 

José Maria da Silva Paranhos, Presidente. — Lopo 
Diniz Cordeiro, Servindo de Secretario Geral, — João. 
Evangelista de Negreiros Sayão Lobato Sobrinho, Se- 
cretario Adjuncto, 
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SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 
15 DE FEVEREIRO DE 1868. 


Presidencia do Eam. Sr. Conselheiro d Estado José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achão-se presentes os Membros do Conselho, os 
Srs. conselheiro Paranhos; Drs. Nicolão Moreira, Si- 
queira Filho, Lopo Cordeiro, Velho do Silva, André 
Reboucas, Nascentes Pinto, Pereira Rego Junior, e 
Sayão Lobato Sobrinho ; commendadores Azevedo e 
Norberto Lopes; José Botelho, Glasiou, e Cincinato 
Valdetaro : socios elfectivos os Srs. José Maria da Sil- 
va Paranhos Filho e José Ricardo Moniz. 

E aberta a sessão, lida e aprovada a acta da an- 
terior, que leve lugar em o 1° do corrente mez. 


EXPEDIENTE. 


O Sr. Secretario participa que com Avizo n. 5 de 
de 8 do corrente mez do Ministerio d'Agricultura Com- 
mercio e Obras Publicas forão recebidos um caixo- 
te e dous vidros contendo productos extrahidos do ca- 
roco do algodão, o que foi, no dia 11, remettido à 
Seccão d'Agricultura reunida á de Geologia applica- 
da e Chimica Industrial para procederem aos precisos 
exames e informarem sobre suas differentes appli- 
ções e vantagens. 

E' lida e fica sobre a meza para ser submettida 
à votação na proxima sessão uma proposta do Sr. Cin- 
cinato Clemente Moniz Valdetaro, indicando para so - 
cio efectivo o Sr. José Francisco de Araujo Lessa, 
Guarda Livros, morador à rua Municipal n. 8. . 

Forão tambem lidas, e ficarão igualmente sobre a 
meza, para serem discutidos os seguintes pareceres : 
Da secção de Artes Liberaes e mechanicas sobre a 
reclamação de Gaspar & Carneiro contra a con- 
cessão do privilegio requerido por Joaquim Insley 
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'acheco para fazer photographias de sua invenção ap- 
plicadas á porcelana, esmalte, vidro opalino, e mar- 
lim e da secção de Geologia applicada e Chimica Indus- 
trial sobre o privilegio requerido por Guilherme Sceul- 
ly, para usar de um processo que diz ter inventado 
para engarralar bebidas gazosas, 

São mais lidos os dous seguintes pareceres da sec- 
ção de Machinas e aparelhos, que sem discussão são 
approvados; « 4.º Entre varios documentos ultima- 
mente remeltidos à secção de Machinase apparelhos 
pelo conselho administrativo da Sociedade Auxiliado- 
ra da Industria Nacional achão-se tres petições de José 
Bauch Brutligensis. A primeira de 21 de Maio de 1862 
vem acompanhada de uma deseripção muito pouco 
clara com um esboço dg um apparelho para conge- 
lar agoa; a segunda de 24 de Maio pede auxilios pe- 
cuniarios ao governo imperial ; a ferceita datada da 
Parahyba do Sul em 45 de Outubro de 1864 pede 
privilegio por quinze annos para um propulsor para 
navios à vapôr, que vem toscamente representado e 
obscuramente descripto nos documentos que acompa- 
nhão à petição. A secção lendo examinado lodos es- 
tés documentos reconheceo que faltão ao Supplican- 
le as primeiras noções mechanicas e das sciencias 
e artes preparatorias, e que não merece favoravel aco- 
lbimento nenhuma das pelições acima mencionadas. 
Rio de Janeiro, 12 de Fevereiro de 1868. — André Rebou- 
sas, presidente da secção. — Guilherme Van Vlech Lid- 
gerwood.— Norberto Augusto Lopes. a 

« A Secção da Machinas e apparelhos da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, tendo examinado 
o catalogo de cullivadores a vapôr e outras machinas 
agricolas de James & Comp. Frederico Howard, e as 
contas e os esclarecimentos, que o acompanharão, vem, 
conforme ordenou o cogselho administrativo da mes- 
ma Sociedade, consultar com séu parecer sobre a con- 
Vinieneciada importação no Brazil dessas diversas ma- 
chinas agricolas. Os cultivadores a vapór principião a 
ser empregados pa Inglaterra, no Norte da França, 
na Belgica e na Allemanha, nos districtos abundantes 
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em carvão de pedra e situados na proximidade de 
cidades industriaes. n 

« Efectivamente para que o cultivo a vapôr se faça 
em bôas condições, cumpre principalmente, entre ou- 
tros requisitos, que haja combustivel barato e facil- 
dades para a reparação porque por mais aperfeiçoado 
que seja o machinismo necessita sempre de pequenos 
concertos, 

« Infelizmente neste paiz, apesar de estar já: fóra de 
questão a existencia de vastas minas de carvão de pedr a 
ainda não ha no mercado carvão de pedra nacional,e, 
se paga por elevado preço à Inglaterra esse pão quoti- 
diano e indispensavel da industria moderna. Em taes 
circumstancias o cultivo a vapôr só poderá ser intro- 
dusido no littoral e na proximidade das grandes cidades, 
onde fôr facil a acquisição do carvão de pedra ou então 
em districtos ainda ricos em florestas. 

a Ficaria aindaassim o agricultor, que empregasse 
carvão de pedra importado, sujeito ás grandes variações 
de preço que soffre o carvão de pedra em virtude das 
oscillações do cambio. 

« A principio suppunha-se que as machinas de arar 
a vapôr só erão proprias para terrenos limpos de pedras 
e de outros obstaculos. Nas experiencias feitas ultima- 
mente (Outubro de 1867) em França, em Petit Bourg, 
sobre machinas de arar a vapôr de Foioler e de Hov- 
vard reconheceo, porém o distincto agronomo M. 
Gueyrand que para todas as operações superficiaes ou 
feitas em" solos livres de pedras e de outras difficuldades, 
os arados extirpadores e todas as. outras machinas agri- 
colas puxadas por animaes dão resultados mais economicos 
e até mais regulares do queo arado a vapor. Quando 
porem a profundidade da lavra excede de dez polegadas, 
e esige o emprego de quatro cavallos pelo menos, quan- 
do o sólo é secco e duro, a terra pedregosa e cheia de 
impecilios à marcha regular dos instrumentos, o arado 
a vapor é muis economico, mais efficaz, e mais regular 
do que o arado ou qualquer outra machina agricolamovida 
“poranimass, e a economia augmenta na rasão geometrica 
das di fficuldades que se tem de superar. ` 
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« Mr. Gueyrand, além dos resultados das experien- 
cias de Petit Bourg, tinha já os obtido durante quatro 
annos de emprego das machinas a lavrar de Howard, 
e parece portanto muito dignas de confiança as suas 
conclusões acima mencionadas. 

« Todas essas considerações, ás quaes se poderia 
accrescentar outras especiaes ao sólo, e ás culturas 
mais em voga entre nós, fazem crer à Secção ser ainda 
precoce a introducção no Brasil do cultivo a vapôr, sal- 
vo em localidades, nas quaes não se deem os inçon- 
venientes ácima lembrados. 

« E' porém, já tempo de instar pela introducção, em 
grande escala, do arado e de todas as machinas, que 
tendem a substituir os animaes ao homem nos trabalhos 
agricolas. 

« E' de tal arte que se poderá de algum modo sup- 
prir a escassez de braços, de que se queixão os nossos 
agricultores e preparai-os para receber a indispensave] 
e tão almejada reforma da emancipação. 

« O cathalogo dos Srs. J. & F. Howard contem preci- 
osos arados e grande copia de outras machinas agri- 
colas, cuja generalisação seria eminentimente provei- 
tosa aos nossos lavradores, j 

» Crê, pois, a Secção que seria muito conveniente 
que sedesse conhecimento aos nossos agricultores das 
condições, pelas quaes podem obter tão preciosas ma- 
chinas publicando no Jornal da Sociedade um extracto 
do cathalogo Howard,e a tradueção das tres notas sobre 
o preço dos cultivadores a vapôr, que acompanhão o 
cathalogo, Rio de Janeiro, 114 de Fevereiro de 1868. 
— André Rebouças, presidente da secção. — Guilherme 
Van Viech Lidgerwood, — Norberto Augusto Lopes. » 


ORDEM DO DIA 


Entra em discussão, e é approvado o seguinte pare- 
cer da Sectão de Machinas e Apparelhos, apresentado 
na sessão anterior : 

« A Secção de Machinas e Apparelhos da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional vem cumprir o deyer 
de dar parecer sobre a petição, pela qual Leger Palmer, 

Auxiltador— Março de 1865 13 
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“cidadão Francez requereo ao Governo Imperial, a 21 
de Dezembro proximo passado, privilegio exclusivo 
por quinze annos para o fabrico e venda de um novo 
propulsor destinado à navegacão. 

« O propulsor que o Sr. Leger Palmer suppôz ter 
inventado, e ao qual denomina em sua petição « Pis- 
tão ( embolo ) propulsor movido e actuando directamente 
sem transmissão nem movimento de rotação » [oi apre- 
sentado com mais minuciosidade e em melhores condi- 
ções technicas na Exposição de Londres de 1862. 

a F. A. Fryer; de Londres, 3 Leadenall-street 
exhibio, com effeito, um modelo, que funecionou na 
sala destinada às invenções marilimas, e no qual se 
achou incluida toda a invenção do Sr. Leger Palmer. 

« No Calhalogo official, impresso pelos Commissa- 
rios da Rainha, póde-se vêr a pag. 8 da classe XH 
não só o desenho do propulsor, como uma descripcão 
das suas vantagens. 

« F. A. Fryer denomina o seu propulsor « Horison- 
tal Patent Propeller direct acting steam engines ang 
steam steering safety propellers; isto é, « Propulsor pri- 
vilegiado movido pela acção directa de machinas a vapór 
horisontaes dando governo seguro a vapór aos navios. » 

« Não é a primeira vez que se dà infelizmente o 
caso de conflictos nas invenções: Na Europa são elles 
frequentes, e para não accumular exemplos lembrará 
tão sómente a Secção o muito notavel da invenção da 
caldeira tubular, que resolveo o mais importante pro- 
blema da locomoção a vapôr sobre as Vias ferreas, e 
que foi feita quasi simultaneamente em França por 
Marc Sequin, e na Inglaterra por Bootlo na opinião de 
uns, e por Stephesson na opinião de outras. 

« O propulser directo inventado por F. A. Fryer 
não tinha sido ainda experimentado em grande escalla 
até a epoca da Exposição de Londres de 1862, nem 
consta que tenha até hoje passado por essa prova deci- 
siva e indispensavel, | 

« Foi sim experimentado na Inglaterra em grande 
escalla e com esperançoso resultado no Nautilus e 
no encouraçado Watersiteh da Marinha de Guerra 
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Ingleza um novo propulsor de turbina inventado por 
Mr. Bulhevem, e que se liga de algum modo ao sys- 
tema em questão. 

« A lei de 28 de Agosto de 1830 “ omissa para o 
caso de invenções feitas no Brasil, e já anteriormente 
apresentadas em paiz estrangeiro. — Diz, porém, no 
seu Arl. 3.º « Ao introductor de uma industria estran- 
geira sé dará um premio proporcionado á utilidade e 
dificuldade da introdução. » 

« No caso, de que se occupa a Secção, não ha rigo- 
rosamente industria nova introduzida no paiz, mas sim- 
plesmente ensaios de uma nova idéa. 

« Nem poderia ter lugar o primeiro, de que falla a 
lei, por não estar ainda sanecionado pela experiencia 
o propulsor inventado; e só a experiencia em grande 
escalla. poderá plenamente demonstrar se elle é effec- 
tivamente superior aos propulsores em uso nas mari- 
nhas mercantes e de guerra, 

« No Art, 10º da mesma lei enumerando-se os casos 
de nullidade e cessação de Patente, acha se: « 2.º Pro- 
vando se ao que se diz inventor do descobridor que a 
invenção ou descoberta se acha impressa tal qual elle a 


apresenta como sua. » 


« O desenho cas especificações apresentadas pelo 
Sr. Leger Palmer são mesmo menos perfeitos e mi- 
nuciosos ques deF. A. Jiyer, de Londres; o que, 
além da presumpção de sua boa fé, demonstra ter 
havido esfporco proprio para a concepção da idéa do 
novo propulsor. 

« Attendendo, pois, aa quanto fica exposto, é de 
parecer a Secção que sò se poderá conceder ao Sr. 
Leger Palmer privilegio como inventor de um novo 
propulsor neste Paiz, e isso no caso de não se ter 
ainda antecipado a pedil-o o inventor e possuidor do 
privilegio na Inglaterra F. A. Fryer. 

« Na hypothese affirmativa seria ainda conveniente 
que o privilegio fosse dado para o praso tão sómente 
de cinco annos, e que no Decreto de Concessão fique 
bem claro que o privilegio se refere tão sómente a 
propulsores construidos nas condições estabelecidas na 
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petição, na deseripção e no desenho, que a acompa- 
nhão, afim de salvar a possibilidade da introducção no 
Imperio de outros propulsores directos com aperfei- 
coamentos essenciaes, não mencionados de modo al- 
gum nos documentos junlos à petição do Saupplicante. 
Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1868. — André Rebou- 
ças, presidente da secção. — Guilherme Van Vlech Lid- 
gervood. — Norberto Augusto Lopes. » 

Entra mais em discussão o seguinte parecer da 
Secção de Commercio e meios de transporte: « Com 
officio do Sr. Secretario Geral, datado em à de Agosto 
ultimo, foi remettido à Secção de Commercio e meios 
de transporte o requerimento, em que Vicente Lagarde, 
estabelecido com fabrica de aguas gazosas, e armazem 
de vimhos e comestiveis nesta Córte, à rua d'Assem» 
blia n. 79, declara que, para acondicionar e vender 
as suas limonadas e aguas gazosas, tem mandado vir 
da Europa e fazer na fabrica de vidros de Nictheroy 
grande quantidade de siphões e garrafas especiaes de 
novo systema, que distribue pelas pessoas que lhe 
comprão seus productos, e que se obrigão a entre- 
gal as depois de vasias, o que nem sempre succede, 
ou porque essas pessoas mudão de domicilio, ou por- 
que as vendem, e apezar de 'achar-se gravada nessas 
garrafas e siphõesa sua firma, alguns, especuladores 
procurão essas vasilhas, e nellas introduzem aguas 
impuras e falsificadas; e portanto pede á Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional lhe aconselhe qual 
o modo porque deverá proceder para cohibir esse abuso, 
afim de que sua industria não soffra. 

« Na deficiencia de lei expressa que regule a male- 
tia, e não tendo o peticionario privilegio para a fabri- 
cação dessas agoas, a Secção de Commercio e Meios de 
Transporte julga conveniente aconselhar-lhe que faça 
no Juizo Commercial um termo de declaração de que 
não vende seus siphões e garrafas, das quaes apenas 
se serve para acondicionar as aguas gazosas feitas em 
sua fabrica, e que por isso ninguem poderá de novo 
tornal-as a encher com productos similares, pára quê 
com esta declaração possa elle em qualquer tempo re- 
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clamar o direito de propriedade, e proceder criminal- 
mente contra quem usar dessas vasilhas para nellas 
vender, como se fossem da fabrica do reclamante, pro- 
ductos de qualidade inferior, procurando assim illudir 
o comprador, depreciar as aguas gazosas por elle fabri- 
cadas, e diminuir o conceito de que tão merecidamente 
gozão, causando-lhe ainda grande prejuiso pela desa- 
propriação das mencionadas vasilhas. 

« Entende ainda a Secção que identica declaração 
deverá o peticionario fazer pelos jornaes de maior cir- 
culação nesta Côrte para conhecimento do publico e dos 
interessados ; ou que, no acto de vender as referidas 
agoas, exija que o comprador assigne alguma declaração 
obrigando-se pela entrega das mesmas vasilhas sob 
pena de indemnisação. do respectivo valor que deverá 
ser mencionado no dito documento. 

Taes são os conselhos que a Secção de Commercio 
e Meios de Transporte julga conveniente dar a seme- 
lbante consulta. Sala da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, em 1º de Fevereiro de 4868. —Dr, 
Antonio José de Souza Rego, presidente. — Matheus da 
Cunha. — Antonio Luiz Fernandes da Cunha. — Miguel 
Calmon de Menezes Macedo. —Roberto Grey. 

Fallão sobre a materia os Srs, Drs. Lopo Cor- 
deiro, e Velho da Silva e Presidente; sendo offere- 
cidas as seguintes emendas : « 1.º Proponho que se res- 
ponda ao peticionario o seguinte: A Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional não tem competencia para 
resolver sobre o seu pedido ; porem aconselha-lhe que use 
dos meios judiciaes,e procure garuntir-se particularmente 
contra a violação de sua propriedade, Em 15 de Feve- 
reiro de 1868. — Lopo. 

« 2.º Quanto á 1º conclusão do parecer. responda- 
se que proceda de conformidade com a lei vigente cons 
tra os que usão de fraude em detrimento da sua industria; 
e recommende-se é Secção de Commercio que estude esta 
parte da nossa legislação, e inicie qualquer medida 
que convenha tomar -para ser proposta ao Governo Im- 
perial E quanto á ultima conclusão, que procure garan- 
tir-se sobre a restituição das suas vasilhas, vendendo o seu 
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producto com essa condição; supprimindo as palteras + 
ecija que o comprador assigue, ett. atéo fim. Rio, 15 
de Fevereiro de 1868. — Bacharel José Pereira Rego,» 

E sendo submetlida à votação à emenda do Sr. Dr. 
Lopo, foi regeitada pelo voto de desempate do Sr. Pre- 
sidente ; em consequencia do que foi approvado o pare- 
cer com a emenda do Sr, Bacharel Pereira Rego. 

Entra ainda em discussão o seguinte parecer da mes- 
ma Secção de Commercio e Meios de Transporte : 
« Leon Leiden, estabelecido com fabrica de cerveja á 
rua de Riachuelo ns. 76 e 78. dirigio à Sociedade Au- 
xiliadora da Industria Nacional em 17 de Outubro ul- 
timo um requerimento, que foi remetlido pelo Sr. 
Secretario Geral, em 22 do mesmo mez, à Secção de 
Commercio e Meios de Transporte para informar com 
o que se lhe oferecer, pedindo que a Sociedade soli- 
cite do governo imperial modificação na Tarifa em vi- 
gor nas alfandegas do imperio no que respeita aos di- 
reitos de importação, a que estão sujeitas as garrafas 
vazias, de que fazem grande consumo as fabricas de 
cerveja 

« E esta uma questão que affecta as rendas publi- 
cas na época presente de carestia geral. 

« O governo está mandando proceder à revisão da 
Tarifa em virtude de autorisação legislativa, mas para 
augmentar as taxas de algumas mercadorias, como 
de luxo, e regularisar as daquellas que não offereção 
uniformidade: no entretanto, como a questão interes- 
se à industria nacional, e esteja comtudo fóra da al- 
cada da Sociedade Auxiladora,e sendo certo que as nos- 
sas fabricas de cerveja devem resentir-se da difficuldade 
de obter as garrafas que servirão com mercadorias 
identicas importadas do estrangeiro, porquanto esta 
importação tende a diminuir, e a producção nacional 
a augmentar poderá a mesma Sociedade transmiltir 
a petição do Sr. Leiden ao Ministerio d'Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas, e para por intermedio 
deste, fazel-a chegar ao conhecimento do Ministerio 
da Fazenda , afim de ser tomada na consideração que 
merece. Sala, das Sessões da Sociedade Auxiliadora da 
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Industria Nacional, em 4º de Feverciro de 1868, — Dr. 
Antonio Jose de Souza Rego, presidente. — Matheus da 
Cunha.— Antonio Luiz Fernandes da Cu nha — Miguel 
Calmon Menezes Macedo. — Roberto Grey » 

Fallão sobre o objecto os Srs. Azevedo. Lopo Cor- 
deiro e Presidente; sendo afinal adoptado o parecer, 
c bem assim as seguintes observações feitas pelo sr. 
Azevedo : « Voto contra o parecer pelas razões seguin- 
tes : 1º, por entender que a Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional não deve intervir em favor de uma 
Industria com detrimento de outras, o que se dá no 
caso vertente, visto que o pedido feito pelo peliciona- 
rio vai affectar os interesses das fabricas de vidros exis- 
tentes, acerescendo ainda ponderar que estas empre- 
zas só podem por ora produzir vasilhame de vidro or~ 
dinario; 2º, por me parecer que na revizão da Tarifa 
à que se está procedendo, não póde ser altendido o 
pedido feito no requerimento, afim de que os direitos 
das garrafas sejão cobrados por garrafa e não por pe- 
so de vidro por se oppôr a isso a base 24 doart, 9º 
da Lei n 4507 de 26 de setembro de 1867 ; 3º, final- 
mente porque os fabricantes de cerveja terião algum 
direito a maior protecção, se elles animassem o plan- 
tio da cevada e do lupulo no paiz; vindo assim essa 
industria, que se diz nacional, a libertar-se do estran- 
geiro. Sala das Sessões, 15 de Fevereiro de 1868. $. R. 
— J. À. Azevedo. » 

Continuando finalmente a discussão da reforma dos 
Estatutos, e tratando-se do art. 8º $4º, tomão nella 
parte os Srs. Dr. Nascentes Pinto, e José Ricardo Mo- 
niz, que appresenta, depois de as ter justificado, as 
seguintes emendas : 

Proponho que no Capitulo 3º Supprimão-se as pa- 
lavras—e mais empregados. — 

Subslitua-se o art. 4º pelo seguinte: — A Sociedade 
será representada por uma Directoria eleita pela Assem- 
blċa Geral, e por um conselho administrativo de 214 
socios effectivos nomeados pela directoria. 

Subslitua-se o N d° art. 8º pelo seguinte :—A Dire- 
ctoria compõe-se de 1 presidente, 1 vice-presidente, 
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1 socretario geral, 2 adjunctos do secretario, 1 The- 
soureiro, é 4 Redactor do Periodico. 

Substitua-se o § 2° do art 8º pelo saguinte :—0 pre- 
sidente é o orgão da Sociedade, membro nato de todas 
as commissões e tem voto em todas as deliberações 
contrarias à lej organica da Sociedade. 

Substitua-se o art. 9º pelo seguinte :—A gestão e go- 
verno economico da Sociedade compete exclusivas 
mente å Directoria sem que por isso fique vedada de 
ouvir o parecer do Conselho administrativo. 

Supprima-se o $ 4° deste art. e addicione-se 08 
seguintes : 

1.º Ao Presidente compete, além da fiel execu- 
ção destes estatutos e dos differentes deveres, que nel- 
les lhes são traçados, marcar os dias das sessões do con- 
selho e dirigir os seus trabalhos. bem como convocar 
as Assembléas geraes.. 

4 2.º Ao Vice-Presidente compete substituir o Pre- 
sidente todas as vezes que se justifique a sua falta. 

3.º Ao Secretario Geral compete não sò dar conta 
ao Presidente de todo o expediente official, como tam- 


“bem dar cumprimento à materia vencida tanto nas 


Sessões da Directoria e Conselho, como nas das Assem- 
bléas geraes, ' 


$ 4.º Aos Adjunctos do Secretario compete, sob 
escolha do Presidente, substituir o Secretario Geral, e 
exercer o lugar de fiscaes dos cursos nocturnos e 
Musêo. 

G 5.º Ao Thesoureiro compete arrecadar os fundos 
da Sociedade, e tel-os debaixo de sua guarda e res- 
ponsabilidade, fazendo as despezas conforme as verbas 
votadas no orçamento e disposições da Directoria. 

$ 6.º Ao Redactor do periodico compete exclusiva- 
mente redigir e fazer publicar não só O periodico da 
casa, como os manuaes € Memorias que a Directoria 
e Conselho julgar conveniente mandar imprimir. 

Supprimão do Art. 16.º os 88 40 2° 4o 7º 8º eD 
substituindo-os pelos seguintes : 

$ 4.º Ouvir e discutir os pareceres das Commissões. 
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$ 2.º Votar sobre a conveniencia da publicação 
official, ou extra-official dos mesmos pareceres. 

X 3.º Propôr e approvar todas as medidas para 
melhoramento daS industrias do paiz. 

$ 4.º Discutir as apphicações das verbas votadas no 
orçamento? 

8 5.º Autorisar despezas extraordinarias dentro dos 
limites da receita geral, ou extornar as verbas do 
orçamento de umas para outras, ou consignal-as a 
novos creditos que julgar de utilidade publica, 

No Art. 23 substitua-se a palavra—Conselho — pela 
— Direcloria. — 

No Art. 25 substituão-seras palayras—do Conselho 
Administrativo — substituindo-as pela Directoria. — 

Supprimão-se o 4 7º do Art. 28, e os Arts. 29, 31 e 
33. — J. R. Moniz. 

Depois do queo Sr. Azevedo justifica e apresenta o 
seguinte requerimento, que, sem. discussão, é appro" 
vado : « Requeiro que se adie a discussão dos presen- 
tes estatutos, encarregando-se a uma Comissão com- 
posta dos Presidentes das Secções, e presidida pelo 
Presidente da Sociedade, a organisação de um projecto 
de estatutos, 'comprehendendo as bases das Sociedades 
filiaes, e sendo a essa Commissão remettidas as emen- 
das apresentadas e as já approvadas. — $. R.—Em 15 
de Fevereiro de 1868. —J. A. de Azevedo. 

E nada. mais havendo que tratar, o Sr. Presidente 
levanta a Sessão, dando para ordem do dia da proxi- 
ma: apresentação de pareceres, e discussão dos que 
forão! nesta apresentados, e ficarão sobre a mesa. . 

O Presidente, Josè Maria da Silva Paranhos .— Ser- 
vindo de Secretario Geral, Lopo Diniz Cordeiro. 


' 
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INDUSTRIA ALGODORIRA 
O algodão e sua cultura. 


` O algodão, especie de lã vegetal mais ou menos fina, 
sedosa e branca envolvendo as sementes de um genero 
de plantas da familia das malvaceas, dicotyledoneas, 
capsuliferas que comprehende um certo numero de 
especies e muilas variedades, apresenta grandes differen- 
cas em seu porte e em sua cullura ; ora é uma plan- 
ta cultivada annualmente tendo de altura apenas 50 a 
60 centimetros, ora é um arbusto que attinge 12, 50 a2 
metros. 

Debaixo de zena torrida certas especies chegão a 
uma altura de 6 a7 metros, encontrando se tambem 
o algodoeiro na China, na costa occidental da Africa e 
em algumas outras regiões do equador. 

O algodão é contido dentro de um capulho ou cap- 
sula envolvendo mais ou menos fortemente as semen- 
tes; o capulho o protege até que tocando o-grão de 
madureza e achando-se apropriado à industria o calor 
do solo faça arrebentar e entregue aos cultivadores es- 
ses delicados filamentos cujo emprego é tão variado. 

A colheita do algodão se faz alguns dias depois da 
abertura dos capulhos, renovando-se duas ou tres ve- 
zese algumas vezes mais por isso que a planta sômente 
deixa de produzir soba acção dos fortes invernos. 

A época, pois, mais ou menos precoce ou tardia du 
frio é uma das causas predominantes da cifra mais ou 
menos elevada das golheitas. 

A maior parte das variedades dos algodoeiros recla- 
mão um terreno secco e arenoso ; o terreno parece tam- 
bem contribuir para a bella qualidade de alguns algo- 
dões, e é sobre as costas do mar, onde a influencia sali- 
na se faz senlir que melhor floresce o algodoeiro e 
produz as mais finas, longas e nervosas sedas. 

Todos os que se entregão ao estudo da cultura do 
algodoeiro lastimão a grande confusão que existe sobre o” 
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conhecimento de umetão precioso producto ; parecendo 
provir as incerlesas e a confusão de certos botanicos es- 
tenderem de mais a classificação das especies em quanto 
outros a restringem em limites mui apertados. Assim, 
se tem dado algumas vezes grande importancia á duração 
da planta, á constituição do caule mais ou menos her- 
baceo ou mais ou menos lenhoso, à maior ou menor 
quantidade de algodão que apresenta o capulho, ás 
sub divisões dos lobos das folhas, dos foliolos do envolu- 
cro, á côr da flór, à do algodão e da semente visto que es- 
tes caracteres podem assignalar variedades ou constituir 
especies. 

E” conveniente notar que todas as especies de algo- 
doeiros são lenhosos e arborescentes no estado sel- 
vagem e em suas regiões organicas da zona torrida, € 
que uma vez cultivadas nas zonas temperadas tornão-se 
annuaes e bis-annuaes, e que pelo contrario, as plan- 
tas annuaes e bis-annuaes de nossas regiões se fornão 
vivases e arborescentes quando transportadas para os 
climas quentes, 

Mr. Parlatore, em uma excellente obra publicada 
recentemente em Florença, pensa com razão que o mais 
seguro meio de dissipar a obscuridade e a confusão 
que existem na classificação das differentes especies do 
genero Gossypium consiste em descrever rigorosamente 
essas especies segundo um aprofundado exame sobre 
individuos vivos, O governo italiano, havendo posto 
á sua disposição sementes de diversas procedencias, 
Mr. Parlatore poude emprehender e examinar uma eul- 
tura experimental traçada em larga escala,em quanto 
que até então as diversas especies de algodoeiro havião 
sido deseriptas resumidamente e segundo fragmentos 
de plantas dessecadas. 

Tratou então o illustre agronomo de bem definir as 
especies descriptas por Linneo e fazer dellas o ponto de 
partida de estudos ulteriores, conformando suas pro- 
prias e minuciosas informações com tudo o que podes- | 
se achar sobre tal objecto quer em descripções, quer 
em desenhos, estudando ão mesmo tempo os ricos 
hervarios de Florença, Italia e o de Webb. 5 
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Em consequencia destes longos e laboriosos estudos 
Mr. Parlatore foi levado a admitlir sete especies dis- 
tinetas, sendo as cinco primeiras as (deseriptas por Lin- 
neo 1 Gossypium herbaceum ; 2G. arboreum ; 3 G. hir- 
sulum; 4 G barbadense ; 8 G. religiosum. 

Parece que nenhuma duvida pode- existir sobre a 
definição destas especies, tão exatos são os caracteres 
que Linneo indicara. Parlatore completa sua classifica- 
ção admitlindo dous novos generos mui distinctos, € 
inteiramente estranhos por seos caracteres a todas as 
outras especies e variedades conhecidas. Todos os dous 
generos são orginarios das regiões oceanicas ; Q pri- 
meiro é da ilha de Sandwich e por isso Parlatore o cha- 
ma G. sandwicense, e o segundo pertence ao Taiti e e 
chamado G. taitense. 

Nesta classificação Mr. Parlatore seguio o principio 
de que as especies devem ser distinctas em todas as 
suas partes, em quanto que as variedades resultão de 
differenças existentes em uma ou muitas dessas partes 
tal como o porte, a côr do algodão ou da flor, a casca, 
a consistencia, o maior ou menor desenvolvimento de 
tal ou tal orgão, o numero maior ou menor de suas 
divises, de seos ramos .ete. 

O autor, que acabamos de citar, assegura ter adque- 
rido a certeza de que se o G. herbaceum e arboreum são 
originarios das partes torridas da Asiae da Africa, O 

ovo mundo e principalmente a America Central derão 
nascimento ao G. hirsutum, barbadense e religiosum. 

O que prova ter sido o algodoeiro cultivado em época 
remota nestas regiões, é o facto de Christovão Co- 
lombo haver recebido presentes de algodão considerados 
cotno de pouco valor pelos habitaptes, quando em Ou- 
tubro de 1842 tocou nailha de Guanahane, e encontrado 
no anno seguinte em Guadeloupe estofos grosseiros de 
algodão eredes do mesmo filamento - 

OG. herbaceum e arboreum devem ter sido conheci- 
dos na mesma remota antiguidade pelos Indios, Egyp- 
cios, Gregos e Romanos, porque n'aquelles tempos 
servia o algodão para vestidos dos indianos, entrando 
principalmente na confecção das famosas vestes dos 
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sacerdotes de Isis. Ha mesmo dados para suppor se que 
os pannos grosseiros crão confeccionados com o G, ar- 
boreum e os finos com o herbaceum. 

No antigo Egypto tambem era conhecido o algodão 
e tanto assim que no museo egypiciano de Florença se 
conservão algumas sementes e capsylas inteiras de al- 
godoeiros, encontradas nos sarcophagos e junto as mu- 
mias. ; 

Além disto as liras, que envolvem as mumias recen- 
temente descobertas e apresentadas na exposição de 
1867, não soffrem contestação acerca de sua origem 
cotonifera. 

E' difficil dizer com certeza qual era a especie de 
algodão que Christovão Colombo encontrou nas Anti- 
lhas, entretanto ha razões para acreditar que a especie 
era o G. barbadense, pois que a datar dessa época o 
algodão de Gaudeloúpe,.que não é senão o georgia-ton- 
ga-seda'ou sea-island, tornou-se o objecto de um grande 
commercio da parte dos habitantes que auferirão lucros 
mui elevados ; é bom acrescentar tambem que com. se- 
mentes colhidas dos algodoeiros selvagens da America 
central se obteve.o G. barbadense, cuja cultura sº es- 
palhou pela America, Estados Unidos, Indias Orientaes, 
Costa Oceidental d'Africa e parte oriental da Nova Hol- 
landa. O Gossipium hirsutum é certamente de origem 
americana, das calidas regiões do Mexico e talvez das 
Antilhas. 

Francisco Hernandez, famoso douctor da cidade do 
Mexico -no fim do XVII seculo, deu desta especie uma 
descripção assás boa em sua Historia Natural do Mexi- 
co ; por ella se vê que o algodoeiro era mui abundante 
nos lugares quentes é humidos e sobretudo nos terrenos 
cultivados se bem que em todos os annos se colhesse uma 
grande quantidade de algodão quer cultivado quer na- 
tivo nas Antilhas, na ilha da França, na Reunião e nas 
regiões americanas, que propagara-se d'ahi pelas Indias 
Orientaes, reino de Siam, parte occidental d'Africa, 
Abyssinia, ilhas do Mediterraneo, Nova Hollanda e di- 
versas ilhas oceanicas, e que por sua bondade e linu» 
ra de seu fio bem que curto rivalisa com o sea-islanil. 
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Este algodão é reconhecido no commercio sob o nome 


“de upland, louisiana da Georgia, curta: seda, algodão 


branco de Siam, de Castellamare etc. e suas variedades 
apresentando fios coloridos são designadas por algo- 
dão de Siam, algodão Isabel, algodão maltez, algodão ver- 
melho e algodão cór de linho Nesta especie a capsula 
começa a' amadurecer muito antes do que no G. barba- 
dense e a cultura pode dar bons resultados em uma 
zona mais extensa, mais temperada ou antes em todas 
as localidades apropriadas á cultura da oliveira. 

Não se está bem ao facto da origem do algodoeiro G. 
religiosum bem que seja incontestavel que elle appare- 
ceo primeiramente na America ; sendo mesmo provavel 
que elle tenha sahido do Perú pelas tiras com elle con- 
feccionadas e encontradas nos tumulos peruvianos. Se 
fosse possivel examinar as capsulas e as sementes colhi- 
das nesses tumulos seria facil apreciar a que especie per- 
tencem ellas. 

Este algodoeiro é cultivado em diversas partes da 
America central e nas Antilhas, encontrando-se no esta- 
do selvagem do Brasil, no Chile, em: Argel, no Egypto, 
na Hespanha nas Indias Orientaes e nas peninsulas da 
Oceania onde é mais cultivado como ornamento do 
que como planta industrial, sendo todavia seos fios bran- 
cos, longos, finos e brilhantes como os da seda, elevan- 
do-se a planta 13, 20 e ati 25 pés com um tronco 
espesso, pouco ramoso, dando poucas capsulas exigin- 
do muito trabalho para obter-se uma triste colheita, 

Mr. Parlatore, de cuja obra temos extractado as in- 
formações que acabamos de dar, não sabe seas duas 
novas especies da Oceania tem sido cultivadas. Todas 
estas apresentão lã amarellada mas a cultura as modi- 
ficaria. 

O algodoeiro especial de Taiti cresce no estado sel- 
vagemge abundantemente, 

Quanto ao da ilha de Sandwisch a situação e as con- 
dições climatologicas fazem esperar que produziria 
bem nos paizes temperados como a Italia, a Grecia é a 
Hespanha. 

França. Durante a falta de algodão e quando se o pro- 
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turava plantar para fazer face as necessidades, alimeu, 
tar as manufacturas e dar trabalho aos obreiros- 
tentarão-se algumas plantações no meio dia da França 
e na Corsega ; mas esles ensaios forão mais que infruc- 
tuosos como o veio provar a exposição de 1867. 

No departamento das; Boccas do Rhone, Nr. Sicard 
cultivou sem irrigação e colheu alguns algodões cuja 
especie e procedencia elle não indica. Mr. Lacan, de 
Caloi (Corsega) expoz uma pequena boceta cheia de algo- 
dão menos.mão, porem indicando apenas uma pequena 
experiencia que merece ser assignalada, Um outro en- 
saio foi feito por Mr. Horlalis Filho, no espaço de um 
hectare e sobre as movedicas areias do Perols. 

Neste terreno ardente as capsulas do algodoeiro se 
abrem em Setembro e a colheita se termina antes das 
chuvas do outomno, Tentativas mais importantes forão 
levadas a efeito na Corsega, mas, segundo os dados 
até hoje colhidos, a companhia que se havia formado 
para a cultura, em grande, do algodão transmudou 
seus capitaes e seus esforços para outra região, 

Além destas devemos lembrar ainda as experiencias 
feitas em 1860 no departameuto do Gard, pelo mar- 
quez de Tournes á quem a sociedade de acclimatação 
conferio uma medalha de primeira classe, 

Argel, A cultura do álgodoeiro na Algeria data de 
muitos seculos, e já nos tempos dos Turcos se a pra- 
ticava em muitas localidades, “e em certas epncas os al- 
godoeiros, cobrião as planicies de Sig e de Arba... 

“Em 1842 forão tentados ensaios no viveiro: do. gover- 
no de Argel, posto que se achasse nessa epoca a colo- 
nisação sustida. pela guerra. 

Entretanto em 1851, algodões algerianos se fizerão 
notar na exposição de Londres, e um pouco mais tarde, 
por meio de poderosas animações a Algeria figurava 
com honra no grande concurso de Pariz em 1855, onde 
os algodões de longa seda puderão ser comparados com 
as mais bellas qualidades do Sea-islands 

A partir dessa época as culturas se desemvolverão e à 
produção tomou proporções assás importantes, poden- 
do-se avaliar hoje em 8,000 balas de 120 kilogrammas ou 
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em 960.000 kilogrammas de algodão, sendo uma viges- 
sima parte de curta seda ; só a província de Qran pro- 
duz pelo menos tres quartos da colheita de que aca- 
bamos de fallar. 

As condições do terreno e do clima da provincia de 
Oran são mui favoraveis á cultura do algodão de longa 
seda : colhe-se tambem nas duas outras provincias, po- 
rėm as sementes da Louisiana, curtaseda, parecem pro- 
duzir melhor em certas localidades, em razão de que a 
planta é mais rustica e exige menos cuidados. 

“Terrenos immensos podem ser empregados, em Ar- 
gel, na cultura do algodoeiro, mas para que essa eul- 
tura possa tomar grande desenvolvimento, Mr. Teston, 
que possue um completo conhecimento do paiz pensa 
e com razão que seria necessario fazer entrar um no- 
vo elemento —a mão de obra indigena por meio da asso- 
ciação. E 

Neste sentido já tiverão lugar algumas experiencias 
na localidade de Bone, onde os braços arabes associa- 
rão-se aos capitaes europeos; quatro centas a quinhen- 
tas familiás executarão, sob a direcção de um proprie- 
tario francez, culturas cuja colheita foi dividida em pro- 
porções previamente fixadas. Les 

O algodoeiro då, em Argel, satisfactorios rendimentos, 
oito à dez quintaes de algodão bruto por hectare e as 
vezes: mais. : 

Em Argel comio nos Estados-Unidos o algodoeiro se 
semeia todos os annos em, Abril e em Maio, Entretanto, 
na província de Oran, em que os invernos são menos Ti- 
gotosos,a planta,que em outros lugares é annual, se Con- 
serva durante quatro acinco annos e toma até mui gran- 
des dimensões ; comecando porema colheita a-declinar 
do segundo anno em diante e o algodão a degenerar, 
tornando-se menos sedoso, Em uma cultura annual se 
encontra a vantagem de poder-se queimar a planta de- 
pois da colheita, fertilisando as cinzas o terreno, 

Fabricas de descaroçar existem sobre diversos pon- 
tos do territorio entregue á cultura dos algodoeiros. 

Parece-nos apropriada a occasião para assignalar aos 
plantadores de algodão o descarocador de Mr. Chafou- 
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rier, que funccionou na Exposição, e é q que ha de 
mais simples em machinas deste genero. Seo preço é 
pouco elevado (250 a 3U0 francos) e seo rendimento 
assás consideravel, se, segundo affirma o inventor, um 
homem pôde descaroçar 10 a 15 kilogrammas por hora. 
trabalhando a machina com uma velocidade ordinaria. 

Não emprehenderemos descrever esta machina, e 
apenas diremos que nos pareçeq marchar regularmente, 
não despedacar o fio, e dar mui pouca perda, não ser 
complicada e de facil manutensão. 

Segundo os documentos officiaes das colonias fran- 
cezas, estas contribuirão em t843 para a alimentação 
de nossas manufacturas com as seguintes cifras : 


leio é ENE ENREDO 150,000 kilog. 
MACOMER sao ss 45,000 « 
Guadelupe.......... T 236,000 « 
GUYANA pesos a a a srs 5,000 « 
ROUNDO ss sl ainean nann 17,000 « 
Cochinchina ( parte franceza )... 8.500,000 « 
EMO cos sidosos correo RR IR 140,000 « 


No Senegal cultivou-se sémpre o algodão porem 
apenas para as nescessidades das colonias, e sendo 
algodão curto, lanoso e nervoso. Depois da guerra dos 
Estados-Unidos fizerão-se numerosos ensaios em algo- 
dões americanos—jumel e sea-islands, mas estes en- 
saios pouco resultados derão. 

Além de algumas culturas mais ou menos externas 
dirigidas por alguns europeos formarão-se alguns esta- 
belecimentos de importancia: o de Mr. Fritz Koe- 
chlin, em Sereres; o de Mr. Kaber, em Saint Joseph, 
perto de Bakar; o de Mr. Ardin sobre as ribas do 
Senegal, a quarenta legoas de sua embocadura ; um 
outro no reino de Dahomey, e o de Regis ainé, de 
Marseille, no grande e pequena Popo. | 

A experiencia tem demonstrado, . até hoje, que a 
cultura dos algodões curtos e indigenas é o que me- 
lhor convem ao paiz, e a que dá os melhores re- 
sultados, Deve-se, pois, procurar melhorar a especie 
e sobretudo a colheita e o descaroçamento. 

Auxiliador—Março de 1868 15 
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Martinica e Gaudeloupe. Estas duas ilhas produzem 
bellos algodões, curtas sedas indigenas, porem os de lon- 
gos fios desenvolvem-se melhor. Na ultima destas ilhas, 
se cultiva, desde 1852, o Sea-islands e em 1858 M. M. 
Grellet e Balgueria obtiverão 120 fardos que attin- 
virão os preços e o valor que se dão ao melhor al- 
godão da Georgia e da Carolina do Sul. 

Guayana. À Guayana produz quasi os mesmos algo- 
dões que a Martinica, e os primeiros ensaios da cul- 
tura do algodão curta seda, feitos pelos penitenciarios 
derão animação pelos seos resultados. ` 

Reunião. Sua produção em algodões curtos e de 
longa seda é mui bella; seo terreno é assaz favo- 
ravel á essa especie de cultura. posto que sua plan- 
tação tendaa diminuir pelas vantageus offerecidas por 
outra culturas. 

Mayotte e Madagascar. Os primeiros ensaios da cul- 
tura do algodão nestas duas colonias tem dado sa- 
tisfactorios resultados, mas sua produção por ora é 
excessivamente diminuta. 

India Franceza. Os algodões correspondem, em qua- 
lidade, aos algodões inglezes, não são porém objecto de 
exportação, visto serem empregados nas fabricas do paiz 
que constão de 3 de fiar e mais de 4750 teares de tecer 
em Pondichery, 2400 em Karikal e 1400 em Chanderna- 
gor. ` 

Cochinchina. E' de todas as colonias francezas a que 
produz maior quantidade de algodão, sendo em quali- 
dade superior ao das Indias. i 

Tahiti. Tahiti e suas dependencias apresentão actual- 
mente uma cultura de certa importancia. 

A companhia Soares tem presentemente 000 hectares 
plantados e deve, em pouco tempo, eleval-os a 3,000 

As amostras do algodão deste paiz apresentão bellos 
fios, longos, sedosos e de brilhantes nuanças. 

Inglaterra é suas colonias. A quantidade de algodão 
colhida annualmente na India Britannica não é bem 
conhecida. ; 

Em 1858 a exportação para a Inglaterra foi de 300 
milhões de libras, minima parte da producção real 
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por que, segundo o Dr. White, o consumo interior 
absorve 3,000 milhões de libras 

Avaliando em 10 libras de consumo por cabeça, sen- 
do a India povoada por 150 milhões de habitantes vê-se 
que uma igual quantidade de algodão é absorvida pelo 
paiz, onde aquelle artigo é de um emprego geral na 
confecção de todos os objectos do uso domestico. 

Suppondo estas avaliações exageradas pode se toda- 
via explicar a facilidade com que a India tem dupli- 
cado suas exportações. E' verdade que as vias de com- 
municação faltavão, mas caminhos de ferro forão prom- 
Ptamente abertos, permittindo transportar do interior 
para os portos de embarque os numerosos fardos 
de algodão. 

Ha alguns annos que osalgodões da India tornarão 
se mais limpos e descaroçados. As sortes mais apre- 
ciadas são as de Broach, e as de Omra, 

Queensland (Australia) A cultura desta parte do con- 
tinente australianç, fornece algodões da natureza dv 
sea-eslands, de baixo do ponto de vista de finura e 
qualidade. 

Estas plantações repartidas por um extenso espaço 
fornecerão, em 1866, á exportação mercadorias no 
valor de perto de 500,000 francos, podendo aquellas 
culturas receberem um incremento tal que se acredita 
poderem satisfazer as necessidades manufactureiras da 
Inglaterra desde o momento que braços e capitaes vie- 
rem desenvolver seus recursos. 


(Continúa). 
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GEOLOGIA AGRICOLA 
Utilidade de seu estudo 


A geologia agricola encara o solo debaixo de todos 
os pontos de vista que podem interessar a producção. 

Ella ensina a reconhecer a origem, a natureza dos 
solos e sub-solos, sua composição e qualidades, fornece 
os meios de corrigir os defeitose augmentar a fecun- 
didade, determina a natureza e a proporção dos diversos 
adubos que reclama cada variedade de terreno, e na 
falta delles os equivalentes mineralogicos que podem dar 
o mesiho resultado, finalmente permitte rêconhecer a 
existencia de materiás exploraveis de toda a especie que 
o sub-solo apresenta frequentemente e que parecem ter 
sido conferidas aos mãos terrenos para compensarem 
sua infecundidade. vá 

O fim especial da geologia agricola, como se vê, é 
sobretudo o adubamento das terras ou mais exaclarmen- 
te a transformação dos mãos terrenos em bons, de uma 
maneira mais ou menos completa, lenta ou immediãta, 
segundo os recursos mineraes da localidade e conforme 
osmaiores ou menores gastos applicados à tranformação, 
por quanto se é verdade de uma maneira absoluta 
que não existe terreno mão que não se preste a bori- 
ficação é necessario comprehender tambem que, em 
muitos casos, os gastos desta tranformação poderião tor- 
nar-se exorbitantes, donde resulta que não se devem 
applicar os preceitos e as formulas da geologia agrico- 
la se não nos casos em que possa haver economia, pro- 
veito ou alguma outra vantagem às classee laboriosas. 

A geologia agricola, como se vê,b na realidade uma das 
sciencias fundamentaes daagricultura progressiva, uma 
das que devem interessar no mais allo grão todo 6 agri- 
cultor intelligente. E com effeito, ninguem ignora que 
a primeira condição de uma boa exploração é um bom 
terreno. Todos sabem, tambem, que sobre boa terra 
qualquer agricultor obtem faceis é ricos productos. 

Aquelle, porem, que possue mãos terrenos ou Lerras 
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mediocres e que desde então tem necessidade deinvocar, 
em seu auxilio, todas as sciencias, todas as descobertas, 
todas as observações, todos os aperfeiçoamentos, e os 
mãos casos para lutar com vantagem contra a natureza 
ingrata e rebelde de seu terreno attingirá seu fim mais 
promptamente se começar por melhorar o terreno. 

Para o agricultor intelligente, pois, a primeira ques- 
tão a examinar o primeiro estudo» a fazer, o primei- 
ro problema a resolver consiste no seguinte : 

1.º Estudo. Quaes são a natureza e a composicão 
do solo que vai explorar ? 

1.º Questão. O que é necessario fazer para melho- 
rar o terreno mão. É 

1.º Problema. Onde se devem encontrar . as materias 

necessarias para operar uma tal transformação ? 
, Este primeiro estudo, esta primeira questão, este 
primeiro problema são inteiramente do dominio da 
geologia agricola, e se por meio desta sciencia o culti- 
vador pode resolver todas as difliculdades, se elle 
descobre, se elle reconhece que é facile que tem á 
sua disposição o meio de melhorar seos terrenos a 
ponto «e triplicar o seo valor, não se pode deixar de 
admirar como os conhecimentos da geologia agricola 
não se tenhão espalhado por . entre os agricultores e 
que esta sciencia, cuja vulgarisação seria bastante pa- 
ra resolver sem abalo o grave duplo problema da insaf- 
ficiencia das subsistencias e da vida barata) não teha 
formado a base de um ensino agronomico, que uaica- 
mente poderia na pratica dar resultados os mais di- 
rectos, importantes e incontestaveis. 

Como todas: as sciencias a geologia agricola tem seos 
elementos, seos principios, suas bases fundamentaes, 
sua parte theorica, suas formulas, suas leis eseos ré- 
sultados praticos, 

Para chegar a deduzir boas formulas, boas leis e 
conclusões praticas convem, sem duvida alguma, come- 
çar por estabelecer os principios e as bases fundamen- 
taes, por que a pratica quando não é esclárecida pe- 
la theoria racional, luminosa e aprofundada se trans- 
via frequentemente tropeçando em um numero infinito 
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de dificuldades e de circunstancias imprevistas, e 
nesse falso caminho commette operações inuteis quando 
não prejudiciaes e perigosas. l 

E o que acontece com aquelles que nas fazendas 
proeurão innovar, renovar, sem conhecerem que appli- 
cão a um solo argiloso um processo que só convem 
ao terreno calcario, e promovem em uma região 
elevada, montanhosa e fria uma cultura propria de 
localidades quentes etc., ete. 

O que acontece com os theoricos da-se tambem 
com os praticos, 

Tomai um engenhoso agricultor que em sua loca- 
lidade tenha adquerido os foros de eminente pelos 
resultados de suas culturas, transportai-o para outra 
região cujas terras sejão de natureza diferente. Tirado 
das localidades por elle conhecidas vereis como esse 
pratico tão habil comeca a commetter os mais grossei- 
ros erros agronomicos pela falta do conhecimento sei- 
entifico e até que esclarecido pelos proprios erros ad- 
quira o habito de apreciar, como convem, a neva po- 
sição em que o collocarão. 

Si elle,porem, á uma pratica justamente adquerida ti- 
vesse juntado um pouco de estudos theoricos seria na 
segunda eventualidade o mesmo homem habil que era 
no primeiro caso. 

Segue-se, por tanto, que não se pode estudar a geo- 
logia agricola sem estabelecer previamente suas bases 
fundamentaes, e é sob a condição de aprofundar o estu- 
do desta sciencia que se chega a deduzir applicações 
importantes para a agricultura. 


— WO — 


VARIEDADES 

Alteração dos vinhos nas garrafas. — 
A chimica acaba de descobrir uma cauza de alteração 
dos vinhos nas garrafas. desconhecida alé hoje e a 
qual será mui facil remediar : esta causa de alteração 
consiste na má qualidade do vidro de que são feitas 
as garrafas. 

Todos sabem que o vidro resulta principalmente da 
combinação da silica fornecida pela areia com os al- 
calis, soda e potassa ; esta combinação, indicada pela 
fusão completa das materias primas. faz-se em fornos 
aquecidos a uma elevadissima temperatura, e esta des- 
peza de combustivel entra em grande proporção no 
preço porque se vendem as garrafas, sendo que por 
pouco que se augmente aquantidade de alcalis a fusão 
se torna mais economica, exigindo menos fogo, menos 
combustivel. 

Os fabricantes de garrafas, pois, são levados a forçar 
um pouco a dosagem dos alealis, mas então o vidro fica 
sujeito a alterar-se, tornando-se mais ou menos soluvel 
em contacto prolongado com a agoa e sobretudo das 
soluções acidas, especialmente do acido tartrico,um dos 
elementos dos vinhos. 

Deste facto descoberto pela sciencia resulta que o 
perito deve ter muito em vista, no exame de vinhos 
engarrafados, a natureza das garrafas afim de ver se 
por acaso a alteração do vinho provem da neútrali- 
sação dos acidos vinhosos pelos alcalis da garrafa, 


Nova luz. — Segundo refere «I'Ami du Lem- 
bourg » acaba de ser descoberta uma nova luz com- 
posta do ar atmospherico, de vapor d'agoa e de hy- 
dro carbone, Dizem que este gaz é inexplosivel, por- 
tatil e economico. Não demanda gastos nem exige o 
emprego de calor, nem gazometro, nem os apparelhos 
do gaz hoje em uso, e que a luz é bella branca, sem 
cheiro nem fumo, podendo ser preparada em todas 
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as rassas com pouco custo, Tambem póde ser appli- 
cado como força motriz a pequenas machinas de um 
a quatro cavallos de força, em substituição do va- 
pôr d'agoa. 

As primeiras experiencios derão excellente resul- 


tado. 


Ceramica. — M. Luc. Fossari, pintor distincto, 
e chimico habilissimo, depois de longos estudos sobre 
as côres e particularmente sobre os oxydos metalicos 
e os saes vitrificaveis, conseguiu fixar rapidamente so- 
bre 0 esmalte, a porcelana ea louça vidrada imagens 
photographicas. Essas imagens passadas pelo fogo como 
as porcelanas ordinarias, vitrificão-se, incrustão-se na 
camada esmaltada, e sahem do forno inalteraveis para 
sempre. As côres assim como OS supportes podem 
variar infinitamente, e estas imagens são tão dura- 
doras com as pinturas de Sévres, e apresentão toda 
a finura e verdade da photographia, 

Não é preciso insistir nas grandes vantagens que 
esta invenção offerece para à conservação dos retra- 
tos de familia, e do grande desenvolvimento que vae 
dar à bijouteria, A sua applicação à industria, e á 
grande decoração parece sem limites, pois que. permit- 
te ornar não só os apparelhos de mesa, Os vasos e 
os moveis, mas tambem as habitações e mesmo as 
frontárias das casas, e isto por precos que só por 
meio da photographia se poderião obter. 

Onde parará o progresso! 

Seda indigena. — O Sr. Francisco J. de Frei- 
tas, da ilha do Governador tem obtido casulos de seda 
indigena que se desmanchão perfeitamente. Cada casu- 
lo produz 20 a 30 grãos de uma seda macia, elasti- 
ea v brilhante e que no comprimento de um metro 
suspende o peso de 19 grammas. O Sr. Freitas con- 
seguio alimentar øs bichos com a folha da amoreira. 

Os casulos desta especie não havião sido até hoje 
` aproveitados por serem julgados indiviziveis.. 


———— — — 
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SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 9 
, DE MARÇO DE 1868. 


Ronrada com a Augusta Presença de s. M. o Imperador. 


Presidencia do Erm. Sr. Conselheiro d'Estado José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os Membros do Conselho, os 
Srs. Conselheiro Paranhos, Drs. Nicolão Moreira, ' 
Siqueira Filho, Paula Freitas, Pereira Portugal, André 
Rebouças, Pereira Rego Junior, Nascentes Pinto e 


Eopo Cordeiro; Commendadores Norberto Lopes, Aze- 


vedo e José Ayrosa; José Botelho, Augusto Coimbra, 


Lidgerwood, Cincinnato Valdetaro, Miguel Macedo, Mi- 


guel Couto e Cotrim ; Socios efectivos os Srs. Dr. José 

Maria da Silva Paranhos Filho; e José Ricardo Moniz, 

Bento Barroso Pereira e Mathias Antonio de Moraes 
Auxiliador— Abril de 1863 À 16 
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Brito, annuncia-se a chegada de S. M. o Imperador, 
que é recebido com as formalidades do costume. 


Sendo obtida a Imperial Venia, o Sr. Presidente 
abre a sessão : é lida e approvada a acta da anteceden- 
te, que teve lugar em tö de Fevereiro proximo pas- 
sado. 


EXPEDIENTE 7 


Aviso n. 6 de 26 de Fevereiro ultimo do Ministerio 
d'Agricultura Commercio e Obras Publicas, exigindo 
saber sea Sociedade Auxiliadora da Industria se atha 
habilitada para satisfazer ao pedido de uma collecção 
do Ausiliador da Industria e de outros folhetos de in- 
teresse para a agricultura, que ao mesmo Ministerio 
acaba de dirigir Antonio de Assis Monteiro, encarrega- 
do pela Assemblea Legislativa da Provincia de Minas 
Geraes da publicação do Almanak daquella Provincia. 
—() Sr, Secretario participou que já havia sido satis- 
feito este pedido, remettendo ao Sr. ássis Monteiro por 
intermedio da Secretaria d'Agricultura a collecção com- 
pleta do Ausxiliador desde Janeiro de 1863 até De- 
zembro de 1867, e bem assim os Manuaes que até o 
presente tem sido publicados. 

São lidas e ficão sobre a meza para serem submetti- 
das à votação na proxima sessão as propostas seguintes 
para socios correspondentes * 

Do Sr. Dr. José Augusto Nascentes Pinto, apresen- 
iando o Sr, Dezembargador da Relação de Pernambuto, 
José Ignacio Accioli de Vasconcellos ; 

E do Sr. Bacharel José Pereira Rego, apresentando o 
Sr. Dr. Laurindo José de Almeida, Fazendeiro, mora- 
dor no Bananal, Provincia de S. Paulo. 

E approvado socio efectivo o Sr. João Francisco de 
Araujo Lessa, Brazileiro, Guarda-Livros, morador à 
rua Municipal n. 8, que na sessão anterior havia sido 
proposto pelo Sr. Cincinnato Clemente Moniz Valde- 
taro. 

São mais lidos, e ficção sobre a meza para serem 


opportunamente discutidos, os tres seguintes parece- 
res da Secção de Machinas e Apparelhos : 

1.º Sobre a pretenção do Sr. Leger Palmer a um 
Privilegio para a venda de um apparelho para fabricar 
assucar com caldeiras com tubo interior e trabalhando 
a fogo nú; l 

2.º Sobre a Pretenção do mesmo Sr., Leger Palmer 
a um privilegio para vender ferros de engomar aque- 
cidos a gaz, ; 

3.º Sobre a requisição, que faz o Sr. Gonpy Stephen, 
de Privilegio para o fabrico e uso de vigamentos de 
ferro nas construcções, 

O Sr. Secretario dá parte que o Sr. José Maria 
Pereira lhe communicara que por doente tem deixado 
de comparecer às Sessões do Conselho. 


ORDEM DO DIA 


E”, sem discussão, approvado o seguinte parecer 
que havia sido apresentado na Sessão anterior. « A” 
Secção de Geologia applicada à chimica industrial foi 
Presente o requerimento de Guilherme Scully, pedin- 
do ao Governo Imperial Privilegiô por 20 annos para 
usar de um systema de sua invenção para engarra- 
far bebidas gazosas. 

«Visto ter sido até hoje o grande desideratum dos 
chimicos, que se occupão deste objecto, achar um- 
meio seguro, prompto e economico de engarrafar as 
Preparações Sazosas, o peticionario, julgando que ne- 
nhum dos Systemas conhecidos reune os requesitos 
exigidos, uns por dispendiosos, outros porque deterio- 
rão-se facilmente, pede ao Governo Imperial privile- 
gio por 20 annos para o „systema de sua invenção por 
ser isempto dos inconvenientes indicados. 

«0 systema, que o peticionario diz ter inventa- 
do, e que se acha descripto em uma exposição, que 
acompanha o requerimento, basea-se no principio de 
arrolhar as garrafas de dentro para fora, mediante o 
emprego de cylindros de vidro, porcelana ou outro 
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qualquer material, excepção feita da madeira, tendo 
na sua extremidade inferior um disco de gomma elas- 
tica que serve de lampião ao collo da garrafa. Estes 
cylindros, dotados de um diametro longitudinal um 
pouco maior que o diametro transverso da garrafa 
para evitar que a sua extremidade superior possa in- 
verter-se, e de um diametro transverso um pouco me- 
nor do que o do collo, da garrafa,alargão-se na sua ex- 
tremidade inferior, que vai alojar-se na cavidade existen- 
Le em um disco de gomma elastica, cujo diametro é rela- 
tivamente pequeno, afim de que pela elasticidade possa 
elle adaptar-se e comprimir perfeitamente a extremi- 
dade alargada do cylindro, formando assim uma ex- 
pansão tal, que, uma vez introduzida a rolha no in- 
terior da garrafa, não poderá mais ser retirada. 

« Para encher taes garrafas introduz-se o liquido 
gazoso no seu interior, adoptando-se para isto certas 
regras ; feito o que, o peso especifico da rolha e a pres- 
são do gaz fechão hermeticamente a garrafa, levando a 
rolha ao seu lugar, c impellindo fortemente o disco de 
gomma elastica contra o collo da garrafa, 

« Quando se quer abrir a garrafa, exerce-se uma 
pressão brusca sobre a parte da rolha que fica saliente ; 
vence-se assim a pressão interna; a rolha mergulha no 
liquido; e a garrafa acha-se aberta. 

« Eis o systema apresentado pelo peticionario, como 
sendo de sua invenção, e para o qual pede privilegio 
ao Governo Imperial. 

« A sessão, estudando minuciosamente tal systema, 
julga que elle nada tem de novo, sendo pelo contra- 
rio muito conhecido não só nos Estados-Unidos e 
na Europa como tambem no Rio de Janeiro, onde 
se encontra actualmente em quasi todos os cafés e bo- 
tequins as limonadas gazosas 'engarrafadas por tal sys- 
tema. 

« E' verdade que neste systema denominado Ameri- 
cano a materia empregada na confeção dos cylindros, 
que formão a parte menos importante da rôlha, é a 
madeira e não o vidro ou a porcelana, como quér em- 
pregar o peticionario, mas o emprego deste ou daquelle 
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material não constitue um novo systema, nem uma 
modificação de tal ordem que mereca as honras de um 
privilegio, tanto mais quanto o requerente não se apre- 
senta como modificador ou introductor de um syste- 
ma conhecido, porém como seu inventor. { 

« E ainda verdade que o peticionario faz alojar toda 
a extremidade inferior do cylindro no disco de gomma 
elastica, ao passo que no systema americano ella é livre 
e terminada em ponta, sendo a inserção do disco de 
gomma elastica um pouco acima da extremidade infe- 
rior, mas esta modificação nenhuma importancia tem 
em relação ao systema. Além disto o emprego dos cylin- 
dros de vidro ou de porcelana ao passo que teria a van- 
tagem de resistir mais ao tempo, terão o grave inconve- 
niente de ser de um peso especifico muito superior ao da 
agua e de produzir choques violentos sobre as garrafas, 
principalmente quando vasias, fracturando-as facil- 
mente, | l 

« Por todas estas considerações a Secção é de pa- 
recer : 

« 1º Que o systema apresentado, como uma inven- 
ção do peticionario, não o é,visto ser já muito conhe- 
cido nos Estados-Unidos, na Europa e nesta Capital. 
2.º Que as pequenas modificações quê se encontrão 
na exposição e nos desenhos que acompanhão o re- 
querimento, são relativos á natureza do material 
empregado e ao modo de inserção do disco da gom- 
ma elastica no cylindro. 3.º Que taes modificações não 
constituem um melhoramento provado 'no systema já 
conhecido. | 

« Sala das Sessões da Sociedade Auxiliadora da In- 
dustria Nacional. 15 de Fevereiro de 1868. — Dr. 
Antonio Corrêa de Souza Costa, Presidente. — Au- 
gusto Teixeira Coimbra, Secretario interino; — Dr. 
José Rufino Soares de Almeida. — Dr. Anastacio Luiz 
do Bomsuccesso — Dr. Frederico José de Vilhena. — 
Dr. Pedro Izidoro de Moraes. » 

E”, tambem sem discussão, approvado o seguinte 
parecer da Secção de Artes liberaes e mechanicas, 
que igualmente havia sido apresentado na Sessão 
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anterior: « Ao Conselho administrativo, em Sessão 
de 45 de Novembro do anno passado, foi presente o 
parecer desta Secção relativo ao privilegio requerido 
por Joaquim Insley Pacheco para usar por 20 annos 
de um processo photographico de que se diz inventor. 
CGoncluia o parecer que, não obstante certas conside- 
rações expendidas, poderia o privilegio ser concedido, 
limitado o prazo a à annos. O Secretario da Secção 
assignou vencido quanto à conclusão, isto é, foi de 
opinião que o privilegio não devia ser concedido; e 
o Conselho inclinou-se a essa opinião votando con- 
tra a concessão do privilegio, em favor da qual no 
entanto, com a limitação de tempo proposta pelo Pre- 
sidente da Secção, fizerão manifestação de seu voto os 
Srs. Presidente e Secretario Geral da Sociedade. Os 
papeis com a copia do parecer e a explicação do 
resultado forão remettidos ao Governo Imperial. 

« Por Avizo do Ministerio d'Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas de 34 de Dezembro ultimo voltarão 
os papeis á Sociedade para informar ácerca de uma re- 
clamação feita por Carneiro & Gaspar contra a con- 
cessão do solicitado privilegio, allegando que o pro- 
cesso apresentado pelo peticionario, comp invenção 
sua, é já conhecido ha alguns annos nos Estados-Uni - 
dos sob a denominação de Diaphanotypo ou Porcela- 
notypo ; que elles reclamantes já o havião ensaiado, e 
no intuito de pratical-o em ponto grande tinhão, desde 
Agosto do anno passado, mandado vir daquelle paiz o 
material necessario ; que por consequencia o privile- 
gio seria offensivo aos seus interesses, visto inhibil-os 
de utilisar-se do referido processo. 

« O processo descripto pelos reclamantes é igual ao 
do- peticionario, bem que a descripção apresentada 
por aquelles seja diferente na forma, e um tanto mais 
desenvolvida 

« Muitos são os processos empregados em diversos 
paizes para photographias em porcelana, esmalte é 
vidro opalino, como no precedente parecer se mostrou. 
Já em Dezembro de 1865 o Sr. Penabert, a quem 
muito deve a arte photographica, exhibindo perante 
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a Academia das Seiencias de Paris amostras de photo- 
graphias em vidro opalino, não vitrificado, mãs não 
obstante declaradas por elle inalteraveis, obtidas di- 
rectamente em estado positivo, dizia que taes photo- 
graphias não devião ser confundidas com as conheci- 
das na Inglaterra, na America e em França, e designa- 
das com o nome de photographias em porcelana, V. 
Bultétin de la Societé Française de photographie, 
Janvier, 1866. (*) 

« Nos Estados-Unidos, pois, onde adiantadas vão as 
artes liberaes e mecanicas, estão em pratica muitos 
processos, alguns dos quaes lá inventados, para produ- 
zir semelhantes photographias. 

« Dos variados processos pes ota uns achão-se 
impressos em publicações differentes, outros são co- 
nhecidos em virtude de 'communicação particulares 
(mencionou até o presidente da secção, no anterior pa- 
recer,um processo que lhe foi communicado particular- 
mente), e pesse numero incluem-se alguns privilegia- . 
dos; usados por seus autores, e por pessoas a quem os 
leem elles transmittido. 

« Entre os que tinha noticia, eem cuja especificação, 
por excusada, deixou de entrar, a Secção declarou ne- 
nhurm ter encontrado igual ao descripto pelo peticiona- 
rio ; são, porém, tantos os processos e as modificações 
constantemente feitas, alguns dos quaes não publicados, 
segundo fica dito, que a Secção não póde assegurar- se 
com efleito o processo dado por aquelle, como inven- 
ção sua, e agora descripto por Carneiro & Gaspar, é, 
conforme estes affirmão, seguido já nos Estados-Uni- 
dos. Provado o asserto, ainda que a patente já tivesse 
acabe ten vi E PAN ANDO E E 

(“| Esta mesma revista, tando nolicia no numero de Novembro de 
1866, de um novo processo para « opalotypos » (provas opalinas) do Sr. 
Grinvold, de Noya York, assim se exprime : Temos chamado muitas ve- 
zes a attenção para a belleza de alguns opalotypos produzidos na Ame- 
rica, onde este genero de Photographias parece estar muito mais em 
voga do que aqui (cm Paris). Tambem temos por vezes inserido diver- 
sas formulas propostas pelos photographos do outro lado do Atlantico, 
por meio dos quaes tinhão-se obtido algumas das mais bellas provas. 


O processo, que queremos hoje desorever, difere em muitos pontos dos 
até aqui publicados, .. ete. » ž 
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sido concedida ao requerente, devia cessar á vista da 
lei de 28 de Agosto de 1830. O Goverpo Imperial tem 
sem duvida meios de averiguar a exactidão do allegado. 

« Rio de Janeiro, 15 de Fevereiro de 1868.— Dr. 
Domingos Jacy Monteiro, Presidente. — Luiz Alvares 
de Azevedo Macedo, Secretario. —José Maria dos Reis, 
João Guilherme de Almeida Reis. » 

Estando esgotada a ordem do dia, e nada mais ha- 
vendo que tratar o Sr. Presidente, depois de obter a 
Imperial Venia, levanta a sessão, dando para ordem 
do dia-da seguinte : apresentação de pareceres, € dis- 
cussão dos que ficarão sobre a Mesa. 

O Presidente, José Maria da Silva Paranhos.—Ser- 
vindo de Secretario Geral, Lopo Diniz Gordeiro —Se- - 
cretario Adjuncto, João Evangelista de Negreiros Sayão 
Lobato. 


Ca VEXEU E 


SESSÃO DE ASSEMBLÉEA GERAL EM 18 DE 
MARÇO DE 1868. 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro d Estado José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os Srs. Conselheiro José Ma- 
ria da Silva Paranhos; Drs. Nicolão Joaquim Moreira, 
Luiz Alvares de Azevedo Macedo, Luiz Joaquim Duque- 
Estrada Teixeira, João Evangelista de Negreiros Sayão 
Lobato Sobrinho, José Augusto Nascentes Pinto, Fre- 
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derico José de Vilhena, Pedro Izidoro de Moraes, 
André Pinto Rebouças, João José Pereira Bastos, Chris- 
tovāo Paz de Mello Hollanda Cavalcante, José Rereira 
Rego Junior, e Lopo Diniz Cordeiro ; commendadores 
Norberto Augusto Lopes, e Joaquim Antonio de Aze- 
vedo ; José Botelho de Araujo Carvalho, José Maria 
dos Reis, Augusto Teixeira Coimbra, Guilherme Van 
Vlech Lidgerwood, João Frederico Richsen, José Perei- 
ra Frazão, Cincinnato Clemente Moniz Valdetaro, João 
José da Cruz Cotrim, José Alves da Graça Bastos, 
Luiz Mendes Ribeiro Junior, Antonio Cavalcante de 
Souza Raposo, José Rodrigues de Azevedo Junior, 
Mathias Antonio de Moraes Brito, José Feliciano de 
Campos, e João de Souza Roza, é aberta a sessão em 
assembléa geral, sendo lida, e sem discussão approva- 
da acta da anterior, que teve lugar em 16 de Dezembro 
“do anno passado. 

O Sr. Secretario Geral participa que, por doente, 
deixão de comparecer à sessão os Srs. Josó Maria Pe- 
reira, e Dr. Antonio José de Soiza Rego. 

Declarou o Sr. Presidente que o objecto da Ordem 
do dia da presente Sessão é a discussão do parecer da 
Commissão de exame das contas da Sociedade perten- 
centes ao anno de 1867,e bem assim do Regulamento 
da escola nocturna para adultos, passou o Sr. Secre- 
tario Geral a lêr o seguinte parecer, que é, sem discus - 
são approvado em todas as suas partes: « Honrados 
com vossos suffragios na Sessão d'Assembléa Geral 
de nossa Sociedade, que teve logar em 16 de Dezem- 
bro do anno passado, para examinar as contas da 
Thesouraria a cargo do Sr. José Bothelho de Araujo 
Carvalho, relativas ao anno social de 1867, vimos 
apresentar-vos o resultado de nossos trabalhos no 
seguinte extracto que fizemos em face do; Balanço, 
que aqui vai junto, e dos livros 'e documentos que 
tivemos em nosso poder, e sobre os quaes procedemos 
minucioso exame. ) 

« A receita da Sociedade no anno, a que nos refe- 
rimos, montou a Réis 13:6604500, compondo-se das 
seguintes addicções : 

Auxiliador— Abril de 1868 E 17 
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Prestação do Thesouro. . 6:0008000 
Joias de entrada de socios. 60084000 
Mensalidades. 1:1 525000 

Remissões....  1:7288000 3:1805000 


Divida activa cobrada ... 3634000 4:1438000 


mm 


Juros de apolices......- 1:9208000 
Ditos de quantia levadas ao 
Thesouro ....cccccereco 11738000 
Donativos... cce 1:4005000 
Assignatura do Auziliadore 

venda de impressos...... 86,500 


Ao que juntando-se : 

O valor nominal de 7 apoli- 

ces da Divida Publica, com- 

pradas naquelle anno.....- 7:0009000 
E o saldo existente em di 

de Dezembro de 1866 : 

Em dinheiro.. 5:27059M 


« Em 30 apolices da Divida 


Publica. ..... 30:0003000 
E em 10 acções da Compa- 
nhia Seropedica 3008000 35:5708941 42:570994 


Sobe a mesma receita â.1.....- Rs. 56:2910h41 


E a despeza, no mesmo pe- 
riodo feitas de conformi- 
dade com os respectivos §§ 
do orçamento montou à 
quantia de.......c...u. 7:4845269 
NX qual juntando-se a im- 
portaneia da compra rea- 


- lisada de 7 apolices da Di- Ea 
vida Publica por....... 6:3008000 13:7845269 
Teremos em 31 de Dezem- —— ——— — 
bro de 1867 um saldo de........ Rs. 42:4478172 


« Sendo * 5:4475172 em dinheiro ; 


« 37:0008000 em 37 Apolices da Divida Publica ; e 
« 3008000 em 10 Acções da Companhia Seropedica. 


| 
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« Todas as verbas da despeza feita ficárão áquem 
do que havia sido fixado no respectivo orçamento, com 
excepção unicamente da —Porcentagem aos cobrado- 
res - no que houve excesso, que aliás é justificado 
pela importancia da cobrança realisada, cumprindo no 
entretanto ponderar que ainda assim não pagou a So- 
ciedade no anno, de que se trata, porcentagem de 
toda à cobrança feita, porquanto, tendo-se cobrado 
1:2235500 de mensalidades, remissões, joias e assig- 
naturas, sómente se pagou 3239700 de porcentagem 
aos cobradores. quando se devera ter pago 3379880 
em relação à cobrança effectuada. 

« Nenhuma falta ou irregularidade encontramos nas 
contas que tivemos de examinar, e por isso achan- 
do-as exactas, e a eseripturação feita em boa e devida 
ordem somos de parecer que sejão ellas approvadas c 
archivados os respectivos documentos. 

« Comquanto do exame que temos feito, e de que aca- 
bamos de dar conta, chegassemos evidentemente à to- 
nhecer que no anno de 1867 houve mais diligencia ou 
felicidade nas cobranças, por isso que nelle importa- 
rão ellas, como acima se vê, em 4:2238500, ao passo 
que em 1865 ifnportarão em 1:9539000, e em 1866 
em 1:85255680, não podemos todavia deixar de recom- 
mendar que se continue no anno corrente a envidar 
todos os possiveis esforços afim de diminuir-se a cifra 
da divida activa, que attinge ainda a uma somma avul- 
tada, pois que verificamos subir ella a 26:2839000 di- 
vidida por 540 socios, entre os quaes nos consta haver 
alguns, que nada tem respondido ás cartas que lhes 
tem sido dirigidas 

« Concluindo, considera a commissão um acto de 
justiça agradecer-se a0 Sr. Thesoureiro actual o zelo 
com. que cumprio as funeções de seu cargo, mediante 
a efficaz coadjuvação do escriplurario da Sociedade. 
Rio de Janeiro, 10 de Março de 1868. — Joaquim An- 
tão Fernandes Leão. —José Maria Pereira . — Augusto 
Frederico Colin. » 

Passando à outra parte da ordem do dia, foi, tam- 
bem sem diseussão, approvado o Regulamento da es- 
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cola nocturna para adultos, tal qual foi approvado em 
Conselho, e se acha impresso no Ausxiliador do mez de 
Fevereiro deste anno. 

Estando esgotado o objecto da Ordem do dia da pre- 
sente sessão de Assembléa Geral, o Sr. presidenté a 
deu por encerrada, abrindo logo em seguida a sessão 
de Conselho. 

O presidente, José Maria da Silva Paranhos, — Se- 
cretario Geral, Bacharel José Pereira Rego. — Secreta- 
rio adjuncto, Lopo Diniz Cordeiro. 


TOME A dem eam 


“SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 48 
DE MARÇO DE 1868. 


Presidencia do Exm. Conselheiro dEstado José Maria 
da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os Membros do Conselho, os 
Srs. Conselheiro Paranhos ; Drs. Nicolão Moreira, 
Paula Freitas, Dugue Estrada Teixeira, Azevedo Ma- 
cedo, Sayão Lobato Sobrinho, Nascentes Pinto, Vi- 
lhena, Izidoro de Moraes, André Rebouças, Pereira 
Rego Junior, Lopo Cordeiro ; Commendadores Nor- 
berto Lopese Azevedo ; José Botelho, José Maria dos 
Reis, Lidgervood, Richsen, Coimbra, Cincinnato Val- 
detaro, Frazão e Cotrim ; e os Socios effectivos Srs. 
Drs. João José Pereira Bastos e Chistovão Paz de 
Mello Hollanda tavalcante; José Alves da Graça Bas- 
tos, Antonio Cavalcante de Souza Raposo, José Rodri- 
gues de Azevedo Pinheiro Junior, Luiz Mendes Ribei- 
ro Junior, Mathias Antonio de Moraes Brito, José 
Feliciano de Campos, e José de Souza Rosa, deixan- 
do de comparecer os Srs. José Maria Pereira e Dr. 
Souza Rego, que parteciparão achar-se doentes, foi 
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aberta a Sessão do Conselho em seguimento da de 
Assembléa Geral, que acaba de ser encerrada, não 
se lendo a acta da Sessão de 2 deste mez por não 
estar presente, 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. Secretario do Instituto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros, acompanhando os 11 volumes 
de sua Revista, publicados ate o presente, que de or- 
dem do mesmo Instituto offerece à Sociédade Au- 
xiliadora. Declaraudo o Sr. Presidente que a offer- 
ta era recebida com muito especial agrado e remetti- 
da à bibliotheca, o Sr. Dr. Nicolão Moreira propôz, 
e foi approvado, que em signal de reconhecimento, 
offereça a Sociedade Auxiliadora ao Instituto da Or- 
dem dos Advogados uma colleção completa do Auzi- 
liador, e os Manuaes publicados sobre varios assump- 
tos. 

Carta do Sr. Barão da Bella Vista, accusando o 
recebimento das instrueções para a plantação e cultivo 
do cacauseiro, o que agradece; e assegurando que 
opportunamente informará à Sociedade ácerca dos re- 
sultados que obtiver, seguindo as mesma instrucções 
e do que lhe demonstrar a experiencia ser necessa- 
rio a ellas addicionar. — Inteirado. T 

Carta do Sr. João de Souza Martins, residente na 
Mangaratiba, agradecendo a sua admissão para Mem- 
bro Corresponte desta Sociedade, cujo diploma accusa 
ter recebido. e assegurando que envidará seus esfor- 
ços, em prol do engrandecimento da industria -na- 
cional, procurando assim corresponder à confianca 
nelle depositada. — Inteirado. 

Cartas dos Srs. Dr. João José Pereira Bastos, e 
José Rodrigues de Azevedo Pinheiro Junior, agrade- 
cendo suas admissões para membros effectivos desta 
Sociedade, e compromettendo-se a auxiliar com seus 
esforços a uma Sociedade como esta, que tão util tem 
sido à lavoura. — Inteirado. 

Carta do Sr. Dr. Ignacio Francisco da Silveira Motta, 
datada em “2 do corrente mez, em que este Sr. dá 
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minuciosa e mui detalhada informação ácerca da 
marcha funcional dos apparelhos de fabricação de assu- 
car adoptados em sua Fazenda de S. Francisco em 
Quissaman, E' recebida a informação com muito espè- 
cial agrado; sendo remettida ao Sr. Redactor do Auwt- 
liador para ter a devida publicidade 

Tendo sido approvado na Assembléa Geral, que 
hoje teve logar, o Regulamento da escola noc- 
turna para adultos, que a Sociedade vai crear, O 
Sr. Presidente declara que de conformidade com o 
disposto no art. 7º do mesmo Regulamento passava 
a ser eleito pelo Conselho o respectivo Director; € 
sendo para isso recebidas 22 Cedulas foi o resultado 
de .sua apuração ser eleito Director da escola o Dr. 
Commendador Joaquim Antonio de Azevedo com 12 
votos ficando-lhe immediato os Srs : 


Dr. Nicolão Joaquim Moreira. . . > . 5 votos. 
Dr. André Pinto Rebouças . . . . 3 
Dr. José Maria Velho da Silva . . . 4 
Commendador Norberto Augusto Lopes . 1 


O Sr. Azevedo obtendo a palavra, agradece a no- 
meação, que acaba de ser-lhe conferida, e pede ser 
dispensado de semelhante encargo, visto achar-se ja 
muito pensionado com diversos outros affazeres ; e 
sendo este pedido submettido ao conhecimento do 
Conselho, resolve este por maioria de votos não acel- 
tar a escuza pedida. 

São approvados Socios Correspondentes. 05 Srs. 
Desembargador da Relação de Pernambuco José 
Ignacio Accioli de Vascónsellos, proposto na Sessão 
passada pelo Sr. Dr. José Augusto Nascentes Pinto ; 
e Dr. Laurindo Jose de Almeida, Fazendeiro, mora- 
dor no Bananal, Província de S. Paulo. proposto na 
mesma Sessão passada pelo Sr. José Pereira Rego. 

« São propostos para socioseffeciivos os Srs. Antonio 
Francisco de Faria, proprietario, morador na Lagôa, 
pelo Sr. Augusto Teixeira Coimbra; Dr. Manoel 
Marcondes de Moura Costa, Fazendeiro em (uaratin- 
guetá, Província de S. Paulo, Dr. Francisco Gomes 
da Silva, Advogado, morador à rua do Riachuelo n. 92, 
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e Dr. Ignacio Jost de Oliveira Arruda, Advogado mo- 
rador á rua de S, Pedro n. 126, pelo Sr. Conselhçj- 
ro José Maria da Silva Paranhos, o qual propõe mais 
para Socio Correspondente ao Sr. Padre João Manoel 
de Carvalho residente na Cidade do Natal, Provincia 
do Rio Grande e actualmente nesta Corte : e reque- 
rendo o Sr. Bacharel Pereira Rego urgencia para que 
nesta mesma Sessão fossem estas propostas submeti- 
das á votação, assim se decide, sendo em seguida 
approvados Socios effeclivos e Correspondentes os Srs. 
acima indicados. 

O Sr. Dr. Hollanda Cavalcante, obtendo a palavra 
agradece a sua admissão para Membro effectivo des- 
ta Sociedade, e assegura que empregará todos os seus 
esforços para corresponder à confiança nelle depo- 
sitada, 

E lida e fica sobre a meza para ser discutida op- 
portunamente a seguinte proposta apresentada pela 
Secção de Machinas ¢ Apparelhos. « Considerando a 
grande conveniencia da generalisação do emprego do 
arado na agricultura brazileira. Considerando que o 
maior dos obstaculos à valgarisação de uteis instru- 
mentos tem sido a ignorancia em que geralmente se 
acha o pessoal empregado na cultura das terras, das 
regras e dos processos praticos segundo © seu uso. 
Considerando que a mòr parte dos- agricultores da 
Provincia do Rio de Janeiro tem já feito acquisição 
de arados, alguns mesmo dos melhores fabricantes 
francezes, inglezes e norte-americanos, e que os tem 
abandonado por não terem podido acostumar ao seu 
emprego escravos, que nunca tinhão recebido as pri- 
meiras instrucções sobre o serviço do arado; Conside- 
rando, emfim e principalmente, que o emprego do ara- 
do trará naturalmente a introdueção neste paiz das 
boas praticas agricolas de amanho € adubo das terras, 
e ào mesmo tempo poupando braços, e minorando as 
penas do trabalho agricola, facilitará a solução dos tão 
importantes e instantes problemas do emprego de bra- 
ços livres na agricultura, e da tão anhelada abolição da 
escravatura ; propõe : 
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« 1.º Quea Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional convide ao Instituto Agricola Fluminense para 
crtar no Jardim Botanico uma escola pratica de arar; 

« 2.º Que, creada essa escola, a Sociedade, Auxilia- 
dora da Industria Nacional inste com os agricultores 
para que enviem famulos intelligentes, livres ou escra- 
vos, para praticarem o serviço do arado e dos prinei- 
paes instrumentos usados nos paizes civilisados no 
amanho e na cultura das terras ; 

d.º Que peça tambem aos Fazendeiros da Provincia 
do Rio de Janeiro, que já empregão o arado em vasto 
escala, notavelmente o Exm, Sr. Barão de Mauá, pro- 
prietario da Fazenda Normal de Sapopemba ; o Exm. 
Sr. Commendador Mariano Procopio Ferreira Lage, 
proprietario da Fazenda da Fortaleza de Santa Anna ; e 
ao Sr. Dr. Christovão Corrêa e Castro, proprietario da 
Fazenda do Secretario em Vassouras, que se digne 
ajudar a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
neste seu commetimento, e queirão prestar mais um 
grande serviço á agricultura brazileira, consentindo 
em receber famulos dos Fazendeiros vizinhos para 
instruil-os no emprego do arado e dos outros instru- 
mentos e machinas agricolas, dos quaes já usão com 
tão admiraveis resultados. 

« 4.º Que disposições analogas sejão adoptadas nas 
diversas Provincias do Imperio, logo que a Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional tiver conseguido 
crear as Sociedades filiaes. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, 16 de Março de 1868, — André Re- 
bouças, — Antonio de Paula Freitas. — Norberto Augusto 
Lopes. — Guilherme Van Vlech Lidgerwood. 

Estando a hora adiantada, o Sr. Presidente levanta 
à sesssão, dando para Ordem do dia da seguinte: 
apresentação de pareceres e discussão dos pareceres 
e proposta que ficarão sobre a meza. 

Presidente José Maria da Silva Paranhos. —Servindb 
de Secretario Geral Lopo Diniz Gordeiro. —Secretario 
“Adjuncto João Evangelista de Negreiros Sayão Lobato 
Sobrinho. | 
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INDUSTRIA SACCHARINA 


CARTA 
DO F 


Sr. Ignacio l'rancisco Silveira da Motta 


Him. e Esm. Sr, 


Quando, na minha carta de 30 de Setembro do anno 
proximo passado, tive a honra de descrever a V. Ex. 
a marcha funccional dos apparelhos de fabricação de 
assucar, adoptados na minha'fazenda de S.Francisca, da 
freguezia de Quissamã, termo de Macahé, apenas tra- 
tei das operações da moagem, defecação, evaporação, 
e concentração dos xaropes iníciaes, sem me occupar 
dos recosimentos dos melassos; e a razão d'essa om- 
missão foi, não estarem assestados os recipientes, € 
erystalisadores, em numero suficiente, para o fabrico 
de assucares do 1º, 2º e 3º lances, (jets), porem logo 
depois do ensaio por mim descripto, completou-se o 
material preciso para os recosimentos, e eu fiquei 
assim habilitado a calcular o augmento do rendimento 
em assucar, sobre a producção d'este, operada sim- 
plesmente por meio dos xaropes iníciaes, que orcei 
em 4/3 ou 33 “fa do assucar contido na canna. 

Na hypothese, já descripta na minha carta anterior, 
de uma produeção de 2,000 kil. de assucar, em 12 ho- 
ras de trabalho, convem notar que essa quantidade de 
assucar fora obtido, de, cerca de 20,000 litros de caldo 
de canna, apenas marcando 6º Beaumé ao sahir das 
moendas, e que os xaropes iniciaes ficarão convertidos 
em 3,200 kils de melassos, depois de esgotados nas 
turbinas. 

Foi com esta quantidade de mel que deu-se princi- 
pio aos recosimentos nos Wetzeis, perdendo 1/3 do 
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do seu peso na evaporação (a 62º cent.) ficando redu- 
zidaa 2,43% kil. que depois da turbinagem rendeu ; 


Em asssutar .. se. 855 kil.? jo = 
ed ua qd" Whee: 
Em Me) cs cs re 1,779 kil. $ 


Tornando a recoser o mel (1,779) perde este na eva- 


poração de 
reduzido a 
dem: 


` Wetzel — 1/3 do seu peso, ficando pois 
1,186 kil. que depois de turbinadas ren- 


dy ace ar 4 C - + 
Em ASSUCAR. sa siso cresce 197 kil. biaa Jance.’ 
K Casa oe casai ... 989 kil. $ 


Repetindo a operação do recosimento nos Welzeis, 


os 989 kil. 


de mel pela evaporação de 1 |3 ficão redu- 


zidos a 660 kil., que depois de turbinados rendem : 


Eni assucar. s.o o kil. 


4 3º lance. 


òm mel ..... a A Er 550 kil. $ 


Assim, p 
hil. de #ssu 
ou melasso 


ois, Lendo rendido os xaropes iniciaes 2,000" 
car ervystalisado, e os xaropes secundarios, 
s, nas tres operaçõas descriptas, 662 kil. de 


assucar tambem erystalisado, o augmento de producção 


por efeito 
assucar fab 
partes do 


dos recosimentos vema ser de 1/3 sobre o 
ricado.com xaropes iniciaes, ou mais duas 
assucar contido na canna, ou em outros 


termos, mais 11 °/, -sobre os 33º, da fabricação pelos 
xaropes primordiaes, 0 que prefaz um rendimento to- 
tal de 44 °/ com relação ao fabrico de assucar. 

Em 109 dias de moagem seria o rendimento em assu- 


car produz 


ido pelos xaropes iniciaes, de 200,000 kil. 


e em assucar fabricado com xaropes secundarios ou 
- melassos, 33,100 kil. 

Nada tem de exagerado este calculo, porque em ca- 
da operação das contrifugas eu apenas computei 0 
rendimento do assucar em 1/6 do peso do mel reco- 
sido no Wetzel, pela razão já sabida da pessima quali- 
dade da canna, tendo feito derivar os 2,000 kil diarios 


de assucar 


primario, de 200 hectolitros, ou 20,000 


litros de caldo, o que constitue em assucar, 110 do 


a E = 


caldo da canna, ou o rendimento mensv que se possa 
imaginar . 

Em meo apoio vem os quadros estatísticos da pro- 
ducção dos engenhos de Cuba, publicados no jornal dos 
Fabricantes de assucar, pelo Sr. D. Ramon de la Sagra, 
onde este distincto economista espanhol diz « que o 
melhor rendimento em relação ao peso da canna no 
engenho Conchita, de movimento a vapôr, com cal- 
deiras a fogo directo, e concentradores de Wetzel, foi 
de 103 kii. de assucar para 1,000 kil. de cannas, cer- 
ca de 10º! » calculando sobre o termo medio da 
riqueza das cannas. 

Em Cuba, os engenhos à vapòr aperfeiçoados, se- 
gundo o testemunho do nosso distincto compatriota o 
Sr. Ferreira de Carvalho, na sua memoria sobre a 
lavoura d'aquella ilha, estrahem-se de 17,859 arrobas 
de cannas 1,607 arrobas de assucar purgado ou 9 %% 
e nos engenhos de apparelhos ao ar livre e a fogo di- 
recto as mesmas 17,850 arrobas de caunas apenas 
produzem €03 arrabas de assucar ou 4 1/2 el, pouco 
mais ou menos, podendo prevêr-se um rendimento 
de 10 a 12º com os apparelhos aperfeiçoados. O 
Sr. Malavois refere que na Reunião, por meio do 
apparelho evaporatorio de Gilmart, e do concentra- 
dor de Wetzel, obtem-se igualmente 10 °/, do pe- 
so da canna, sendo esta de boa qualidade e mir- 
cando o caldo 10 a 12 Beaumé, e O Sr. D. Juan 
Poey acrescenta, que de taes cannas tirarião os bons 
engenhos da ilha de Cuba muito mais de 10º/, em 


assucar. - 

O engenho « Santa Francisca » é da classe dos des- 
criptos pelo Sr. Malavois; não é engenho modelo, ou 
de primeira ordem, porque lhe faltão, para comple- 
mento, os apparelhos pneumaticos, pouendo apenas 
ser considerado o termo medio entre ot jamaiquinos 
ou de apparelhos à fogo directo, e 08 engenhos com- 
pletos, em que acrescem a concentração no vacuo, èa 
filtração a carvão animal. 

« Os engenhos mixtos, diz O Sr. Ferreira de Carva- 
lho, resultão da combinação dos dous systemas © 
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são o lermo medio entre os dous extremos; enge- 
nhosa combinação que” parece destinada a generali- 
sar-se no Brasil, attentas as suas grandes vantagens em 
resultados finaes,e sobre tudo à commodidade de poder- 
se ir substituindo aos poucos cada peça do antigo ap- 
parelho por outra mais perfeita, á medida que os rendi - 
mentos do engenho forem crescendo e avultando. » 
São de grande evidencia estas observações, e as que 
em seguida faz o dislintto escriptor, para convencer- 
nos de que o paiz não dispoe dos elementos necessa- 
rios para a installação esplendida de engenhos mode- 
los, ou de píimeira ordem, porque as emprezas que 
exigem sacrificios pecuniarios, e não oferecem a pers- 
pectiva de um lucro immedialo, quasi sempre impossi- 
“vel, raras vezes passão, entre nòs, do projecto à rea- 
lisação, mormente entre os lavradores, por via de re- 
gra, cautelosos, em materia de innovações. E de mais, 
si já vimos que nos engenhos mistos poderemos obter 
8 “j como em Santa Francisca, do assucar contido em 
más cannas, ou 4 o sobre os apparelhos a fogo directo, 
geralmente empregados, é provavel que, dadas melho- 
res cannas; se possa attingir a 10 º/, ou mais de meta- 
de das 18 partes de assucar contidas na canna, apro- 
ximando nos muito da produeção dos engenhos des- 
criptos pelo Sr. D. Ramon de Ja Sagra ; e então, nesse 
caso, não vemos uma differença de produccão tal, que 
justifique a transformação dos engenhos mixtos em en- 
genhos completos, em um paiz onde fallecem o espirito 
de associação, e instituições de credito, indispensayeis 
agentes que fecundão grandes emprezas industriaes. 


Releve V. Ex. por sua extrema benevolencia, estas 
mui toscas linhas com que ousei ainda occupar a atten- 
“cão de V. Ex. è sirva para attenuar a imperfeição 
d'ellas, os bons desejos que nutro de cuadjuvar a Sos 
ciedade Auxiliadora na importante missão de promo- 
ver o progresso industrial do paiz. 

Deus Guarde a V. Ex. Fazenda Santa Francisca, 2 
de Março de 1868. a 


Um. e Exm, Sr. Conselheiro de Estado José Maria 
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da Silva Paranhos, dignissimo Presidente da Socie- 
dade Auxiliadora da Industria Nacional. 


Ignacio Francisco Silveira da Motta, 


> EE 


INDUSTRIA ALGODOEIRA 
O algodão e sua cultura. 


(Continuação) 


Australia do Sul. O algodão de longa seda parece 
o mais apropriado à natureza do solo do que o algo- 
dão de Nova-Orleans, todavia plantado em logares ele- 
vados do interior pode produzir 530 libras por acre, 
quantidade remuneradora dos gastos da cultura. 
Victoria. Algumas boas amostras de algodão vindas 
de Sandhurst, de alguns pontos do valle de Loddon, das 
margens do Goulburn se tem feito conhecer ; todavia, 
parece, que, pelo menos, na parte sul da ilha o calor 
do outomno não é bastante para amadurecer os capu- 
lhos do algodão, e que, como especulação “mercantil, a 
cultura algodoeira não deve ser aconselhada, 
Nova Galles do Sul. A exposição dos productos al- 
godoeiros desta região compreendeu amostras dê algo- 
dão de curta seda dos Estados-Unidos, sea-islands se- 
meado em 1863 e colhido de Março à Agosto de 1866 e 
uma variedade nova, resultado do crusamento do sea- 
islands com o curta seda da America. Não existem do» 
cumentos sobre a importancia da cultura deste paiz ; 
entretanto parece ser ella productiva em bots resulta- 
dos porquanto consta que ha um rendimento de 1200 
a 1500 libras de algodão (não descaroçado) por aere. 
Nova Guayana. Esta região é a unica, segundo as 
informações obtidas, um que o algodão tem cedido o 
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logar à outras culturas. Até 1820, o algodão foi o prin- 
cipal objecto de exportação desta localidade, embar- 
cando somente no porto de Demerara em 1803, 46:430 
libras de algodão. Havendo, porem, crescido rapida € 
espantosamente a cultura algodoeira e baixado o preço 
do producto nos mercados, preferirão 05 agricultores 
entregarem-se ao cultivo do assucar € do cafe. 

Todavia a elevação do preço do algodão em 1863 po- 
dia dar uma nova impulsão à cultura abandonada e 
tentar alguns proprietarios; o temor, porém, de que 
fosse momentanea essa elevação reteve aquelles e O re- 
sultado foi ; que hoje em poucas localidades à a cultura 
do algodoeiro praticada. 

Colonia do Nathal. Esta vasta região ao su-este da 
Africa produz bons algodões de longa e curta seda e se 
os premios se mantivessem de modo a compensar 0 tra- 
balho, Nathal augmentaria consideravelmente sua pro- 
ducção actual, além de que tendo uma população 
nativa apta a ser empregada nesta cultura, esta colo - 

“nia poderia fornecer grande quantidade de algodão se 
uma nova crise se desse. 

Lagos ( Africa Occidental) Nesta região-a cultura do 
algodão se pratica no interior do paiz e a 60 milhas 
inglezas das costas; a producção indigena ede curta 
seda e ordinaria póde ser avaliada annualmente em 
40,090 fardos de 130 kilogrammas. 

Ilhas de Bahamas. O terreno e o clima destas ilhas 
convem perfeitamente á cultura do algodão de longa 
seda, e pretende-se mesmo que O sea-islands lhe deve 
a origem, e que dellas sahirão as sementes que derão 
nascimento aos maravilhosos algodões do Sul da 
Georgia. 

Malta. A cultura do algodão nesta ilha se acha 
assas espalhada, podendo-se avaliar a producção an+ 
nual em 3 milhões de kilogrammas de algodãojbran- 
co e vermelho. À 

Russia. A industria algodocira se desenvolveo ra- 
pidamente na Russia, datando a introducção da cul- 
tura de 40 annos, pouco mais ou mehos. A cifra dos 
seus algodões pode ser calculada em 350 milhões de 
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francos, ¢ antes da crise sua producção elevava-se a 
400 milhões. 

Suas importações em tecidos de algodão, achando-se 
quasi contrabalançadas pela exportação de seus pro- 
ductos para Azia,pode-se concluir que seus 77.000,000 
de habitantes não consomem mais do que os productos 
de sua propria fabricação. 

As colheitas de algodão nas provincias caucaseanas 
não excedem a 1.200,000 kKilogrammas por anno, 
sendo suficiente esta quantidade para alimentar as fa- 
bricas de Tiflis e satisfazer as necessidades da população 
indigena. à 

© resto do imperio fornece-se de algodões america- 
nos e indianos, mas ultimamente a falta do algodão dos 
:stados-Unidos obrigou a Russia a prover-se de algo- 
dão asiatico, vindo da Persia e das Indias. 

Paizes Baixos. Os typos e qualidades dos algodões 
da Hollanda e de suas colonias assemelhão-se aos das 
Indias inglezas ; filamentos um pouco duros, lanosos è 
pouco limpos. 


Hespanha. Em Catalunha produz bem o algodão ; o 
mesmo acontece nas ilhas Baleares e em Malaga ; en- 
tretanto nada sabemos de suas culturas e natureza de 
seus productos. 

Austria. Neda se pode dizer deste paiz senão que 
em Pola algum algodão se colhe. 


Portugal e suas colonias. Na costa occidental da 
Africa, nos districtos de Massamedes e de Bengala cul- 
tiva-se largamente 0 algodão, de modo a poder alimen- 
tar as fabricas de fiar. Aprodueção dessas localidades, 
que foi o resultado da plantação das sementes levadas 
dos Estados-Unidos, não se pode precisamente avaliar, 
mas sua exportação regula por 420,000 kilogramnias. 

cão Thomaz e Principe dão tambem alguns algo- 
dões menos bem cultivados e pouco abundantes ; em 
Cabo Verde, a .producção começa agora € portanto 
pouca importancia apresenta. O algodão das Indias, 
nos districtos de Goa e de Timore, é limpo, de linda 


Janagem, conservando o typo dos antigos algodões da 
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India ; ainda não se cullivão as sementes do algodão 
da America. 

Moçambique tambem apresenta sua cultura, sendo 
esta filha de sementes de algodão acelimatadas, ha 
muito tempo, no paiz. 

ltalia. Todos os factos levão a provar que a Italia 
se occupa mui activamente da cultura do algodão, sen- 
do a de Catanea mui recommendavel. 

Em Sassari, na Sardenha, uma sociedade franceza, 
a cuja frente se achão nomes alsacianos' bem conhe- 
cidos, fez grandes sementeiras de 1865 a 1866. 

Cultivado nas planicies do Salerno e da Calabria e 
nos baixos valles da Sardenha e da Cicilia, o producto 
do algodoeiro póde ser avaliado em 60 milhões de fran- 
cos, é sua cultura é destinada a produzir uma grande 
e feliz modificação na economia rural das provincias 
meridionaes e das ilhas. 

Nestes ultimos annos a França tem tirado das pro- 
vincias napolitanas e da Sicilia soffrivel quantidade de 
algodac, sendo este conhecido no commercio por algo- 
dão Castellamare, e geralmente estimado ; colhe-se, 
tambem, algum nos arredores de Venesa, mas nesta 
parte da Italia a cultura não tem importancia . 

Grecia. Tem se desenvolvido, no correr destes ultimos 
annos, a cultura do algodão, sendo o filamento ge- 
ralmente bom. As sementes forão levadas dos Estados- 
Unidos, sendo as especies de longa e curta seda, e 
produzindo melhor as primeiras. E' principalmente nas 
provincias de Argoli, Messolooghi e Libadi que as 
culturas se tem multiplicado. A importancia da ex- 
portação que apenas chegava a 33,000 francos, subio 
em 1863 a 680,000 e excede actualmente a 2 milhões 
e meio sem comprehender o que a Grecia consome em 
seo. interior. 

Imperio Ottomano. A produceção do algodão da Tur- 
quia na Europa é na Asia tem um certo desenvolvi- 
mento, bem que o producto não goze do mesmo favor 
que o oriundo dos valles do Nilo. 

Nestes ultimos annos, o algodão ottomano entrou 
largamente no consumo da Europa, As melhores qua- 
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lidades são as de Alep e de Kutoin e se avalia à cultura 
geral em 42,320,000 oke ou 52,901,000 kilogrammas 
(oke equivale a 1 kilog. e 250) Nesta producção 
Alep entra por 35,245,000 oke, Smyrna por 4,462,000 
e Salonica por 1,813,000. 

O restante se divide pelas diversas provincias e ilhas, 
sendo grande parte das cifras, que acabamos de apre- 
sentar, absorvidas pela industria domestica do interior 
do paiz. | 

Egypto. As especies de algodão introduzidas nos 
valles do Nilo são as cinco descriptas por Linneo e 
referidas por Parlatore, sómente estas differentes 
especies formão muitas variedades que tomão desig- 
nações particulares, segundo a natureza do filamento, 
a lã mais ou menos longa, fina e sedosa, 


A época da cultura do algodão no Egypto é muito 
incerta, mas o que não padece duvida é oser ella 
muito antiga, como jão fizemos ver no principio deste 
artigo. Todavia, em consequencia do pouco cuidado 
prestado á cultura acabou por degenerar e dar produc- 
tos mãos e de pouca importancia. Foisobo governo 
de Mahomet Ali, ha 56 annos, que a cultura do algodão 
tomou uma certa actividade e forneceo ao commercio 
algumas centenas de fardos por anno ; a medida porem 
que o algodão da nova cultura foi sendo conhecido 
apreciado e procurado nos mercados da Europa, as 
plantações progredirão a ponto de dar consideraveis 
colheitas annualmente. 

A exportação do algodão, que em 1862 era de 

36,904,550 kilogs., attingio em 1865 a 112,845,000 
kilogrammas de um valor de 401,510,000 francos, e 
expedidas em grande parte para a Inglaterra, França 
e Allemanha, 
“A cultura do algodoeiro sob o clima temperado do 
valle do Nilo é geralmente bastante productiva e po- 
de-se avaliar em 3 quintaes por fedan. (O fedan equi- 
vale a 42 aras). | 

Para obter uma colheita satisfactoria é indispensa- 
vel que a semente seja de boa qualidade, perfeilamente 
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madura, recente, de uma só especie não alterada pe- 
las larvas de insetos parasitas. 

E necessario que o semeiar seja começado em tem- 
po competente (Abril para o medio e baixo Egypto, 
Fevereiro e Marco para o alto do Nilo). 

E' tambem conveniente um terreno dos mais ferteis, 
lavrado depois das inundações do outono e cuidadosa- 
mente preparado durante os mezes de Fevereiro e Mar- 
ço para o baixo Egypto, e um mez mais cedo para as 
terras do alto valle. 

A colheita se opera ordinariamente em 3 mezes : a 
primeira no correr de Setembro ; é a mais abundante ; 
a segunda de 20 de Outubro a 15 de Novembro e a ter- 
ceira no fim de Dezembro. Esta ultima não dá al- 
godão de tão boa qualidade com as duas primeiras ; 
a lā da primeira colheita é sempre a melhor por 
sua finura, comprimento e força do lio. 

O algodoeiro cultivado no baixo Egypto produz mais 
bellos algodões do que os do alto valie do Nilo, pela ra- 
zão de ser o terreno mais baixo e mais facilmente ir- 
rigado do que o dos paizes elevados, onde o algodoeiro 
produziria bem se se pudesse obter a mesma quantida- 
de d'agoa, quer na época da flurescencia, quer no ama- 
durecimento dos capulhos; porque nos altos valles a 
temperatura é muito favoravel e a natureza da terra É 
assas movel e fertil, 

O Egypto, paiz percorrido por um gr-nde rio e cor- 
tado por seus afíluentes, pode ser considerado um dos 
mais favoraveis para a cultura do algodoeiro, uma vez 
que a planta receba todos os cuidados necessarios ; 
assim os algodoeiros da America prosperão bem no 
Egypto, sendo pensados convenientemente. 

Para que a lã justamente cstimada dos algodões da 
America não degenere, uma das mais importantes pre- 
cauções a tomar consiste na renovação da semente de 
quatro em quatro annos, e fazendo-a provir do seu 
paiz natal; nestas condições chegar-se-ha a acclimatar 
no Egypto os differentes algodoeiros das Indias Orien- 
taes e das regidesamericanas como se tem acelimata- 
do outras muitas plantas interessantes. 
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No alto Egypto cultiva-se muito o Gossypium herba- 
ceum, sendo designado pelo nome de algodão do paiz, o 
que prova quese o algodoeiro não è d'ahi originario 
sua introdueção ao menos remonta aos tempos mais an- 
tigos Este algodoeiro,em boas condições, chega à altu- 
ra de 5 a 6 pés, ramifica se muito produzindo muitos 
capulhos de uma bella lã, longa e sedosa, macia e de 
côr aperolada. 

Ha 50 annos, pouco mais ou menos, que um francez 
por nome Jumel introduzio no Egypto o Gossypium ar- 
boreum: Este algodoeiro, sob a influencia do clima: e 
do terreno deo logar a variedades, quer nos orgãos 
da vegetação quer nos da flôr, fornecendo um novo ty- 
po, cuja lã mais ou menos bella chegou a ser estimada ; 
esta variedade, que apresenta caracteres peculiares, é 
designada pelo nome de algodão Jumel. 

O Gossgpium hirsutum é tambem cultivado no paiz e 
apresenta tres variedades conhecidas por Gossypium 
figarei, Gossypium triscupidatum e Gossypium cespilo- 
sum. ? 

Estas variedades produzem bons algodões de seda 
longa, macia e nervosa, mas estas variedades de al- 
godoe' os tornando-se grandes arvores não produzem 
grandes quantidades de algodão. 

Da especie Gossyp'um religiosum não se cultiva nestas 
regiões senão as variedades vermelhas ou nankin, 
cultura assás espalhada em Rhodes e Malla e que não 
goza de grande estimação no Egypto, apezar de ser 
bastante generosa e reclamar poucos cuidados. 

Em fim o Gossypium barbadense (sea-island dos Ingle- 
zes ) tem no paiz a denominação de algodoeiro Indiano, 
Jumel e Makau. Esta especie existe no Egypto,ha gran- 
de numero de annos, e tem sempre produzido optimo 
algodão de longa seda 

Ha 7 ou 8 annos que novas sementes forão planta- 
das no paiz, provindas de muitas localidades da Ame- 
rica e que cultivadas no Cairo derão algodão de longa 
seda, macio, nervozo e sedoso, preferivel a algodões da 
mesma natureza cultivados no Egypto, ha muitos 
ammos, 
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Segundo observações exactas o algodão sea-islaud 
da America, depois de oito annos de cultura no Egyp- 
to, começa a perder a finura, maciesa e comprimento 
do” fio; é, pois, indispensavel abondqnar a semente 
velha, degenerada e subslituil-a por noya trazida do 
paiz natal, 

Se é interessante remontar á origem dos productos 
e seguir seu desenvolvimento e propagação, não deve ser 
menos curioso conhecer os inimigos que. atacão esses 
productos, quando não fosse senão para chegar, à força 
de investigações, a obter os meios de combiatel-os e de 
preservar os productos, meios, aliás, apresentados por 
M. Figari-bey. 

Não é sahir, por tanto, fora do objecto, o fallar das 
larvas dos parasitas que frequentemente enlanguecem 
mais ou menos profundamente o algodoeiro. As larvas 
pertencem ao genero Noctua Gossypii, e se intro- 
duzem uma ou duas no pericarpo do fructo e acabão 
por aninhar-se em seos compartimentos antes da ma- 
dureza, causando graves estragos na fibra algodoal ; a 
capsula, assim atacada, não póde mais chegar a seo 
completo estado de perfeição; mesmo muitas vezes, 
uma uleeração purulenta se manifesta interiormente, 
se espalha pelos outros compartimentos e faz perecer 
a capsula antes de sua madureza. Por conseguinte uma 


vez desenvolvida a larva em uma plantação de algodão, ` 


póde se estar seguro dos productos serem mãos. 
Um segundo insecto é a larva do Aphis Gossypium, 

que se agglomera em grande numero nas capsulas co- 

toniferas sem todavia produzir damno algum no fila- 


mento, desapparecendo inteiramente pela acção do sol, 


Uma terceira larva existe ainda e pertencente ao ges 
nero Noctua subterranea ; esta occasiona, em certos 
annos, muitos prejuizos ás jovens plantas, chegando 
mesmo a matal-as. 


A primeira destas larvas era quasi desconhecida an- 


tes de uma grande cultura. verificada no valle do Nilo, 
depois do que se desenvolveo de uma maneira espanto- 
sa, devastando campos inteiros. 


A segunda acompanha sempre a cultura das malva-: 
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ceas, e o algodoeiro é infestado, mais ou menos, segun- 
do o grão de humidade atmospherica ; es nevoeiros 
e a sombra são muito propicios ao desenvolvimento 
destes insectos, como tambem para o Noctua subter- 
raned. 

Um meio mais eficaz, para despedir todas estas pe- 
quenas borboletas nocturnas do algodoeiro, consiste em 
desmanchar todos os annos a plantação e mudar de 
cultura na localidade onde a larva tomou maior incre- 
mento, Tem-se o mão costume de fazer com que o 
terreno se preste tres annos seguidos à colheitas de 
algodão ; não só este facto altera a fertilidade do solo, 
como tambem a terra se impregna de uma infinidade 
de ovos microscopicos de todos os insectos parasitas 
do algodoeiro. 

A experiencia tem demonstrado quanto este syste- 
ma de cultura é defeituoso. Hoje para ter solos pro- 
ductivos sabe-se que é necessario lavrar bem a terra 
estrumal-a e cultivar nella algodão em diversas epocas, 
separada esta cultura por plantações de cereaes e 
vegetaes forrageiros. 

Estados Unidos da America. No exame successivo, 
que acabamos de fazer do estado mais ou menos de- 
senvolvido da cultura do algodão nos differentes. pontos 
do globo, é impossivel que os Estados-Unidos não 
se apresentem em primeira linha como os maiores 
productores do alimento das manufacturas. 

A guerra civil nos Estados Unidos foi cauza de gra- 
ves desordens industriaes na Europa, mas seria uma: 
injustiça desconhecer que essa immensa cultura de 
algodão, ao mesmo tempo que constituia a rapida ri- ` 
queza e força da grande republica, contribuia podero- 
samente tambem para desenvolvimento de nossas fabri- 
cas e aperfeiçoámento de nossas machinas. Quem vio 
na Exposição internacional, sem maravilhar-se, esses: 
teares de fiar (self-acting ) de 800 a 100 furos puxan- 
do, sem auxilio da mão do homem, outros tantos fios, . 
esses teares de tecer sobre os quaes 300 fios da trama 
entrão por minuto,produzindo 4 a 5 centimetros de bom 
tecido. Se os Estados-Unidos, portanto, não forneces-. 
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sem tão largamente nossas fiacões e tecelagem quem 
poderia dizer emque estado se acharia hoje a industria 
e esses apparelhos aperfeiçoados, que produzem mila- 
gres. Pare executar, pelos meios primitivos, a produc- 
cão da Inglaterra em algodão, é somente no anno de 
1856, seria necessario o trabalho de 94 milhões de 
homens, isto é, as populações da França, America e 
Prussia reunidas. 

O caleulo seguinte poderá dar uma justa idéa dos 
resultados desta industria. De 1806 a 1860 a colheita, 
que não excedia a 38,448,000 kilogrammas,chegou em 
1858 a 363,628,122 kilogrammas. De 1859 a 61 as re- 
ceitas augmentarão sempre, c a colheita era uma das 
mais abundantes no anno em que se travou a luta entre 
o Norte e o Sul.compromettendo todos os cultivadores. 

Além da enorme cifra de suas exportações, os Esta- 
dos-Unidos havião chegado, antes da guerra, a manu- 
facturar uma grande parte de seos algodões. As fabri- 
cas de fiar e de tecer lômavão um tal pé que absor- 
vião já 800,000 fardos de 200 killogrammas, encon- 
trando a França e a Inglaterra os Estados-Unidos com 
stos productos em concurrencia em todos os mercados 
do mundo. 


Um dos commissarios dos Estados-Unidos, Mr. James 
Butler, acredita que a cultura do algodoeiro é tão. 
simples como a do trigo, e que não deve ser muito mais 
despendiosa. E' um engano pensar-se que os negros 
unicamente são aptos para a cultura do algodão,uma 
grande parte das operações, e mesmo a mais longa e a 
mais minuciosa. pode ser confiada vantajosamente a 
mulheres, pois que não reclama grande força. Mr. 
Butler affirma que em 1860 a producção geral se elevara 
à enorme cifra de 5,387,052 fardos. 


E' facto assas conhecido que a interrupção da cul- 
tura do algodão dos Estados -Unidos aproveitou larga- 
mente á outras regiões que acclimatarão ou augmen- 
tarão a plantação do Gossypium, mas Butler pensa 
que a superioridade do algodão da America, supe- 
rioridade devida ao solo, ao clima e aos cuidados 
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da cultura o fará sempre ser preferido desde que a 
producção retome sua importancia. 

Os algodões sea-island cultivados no sul da Caroli- 
na, no sul do rio Saules, nas baixas ilhas Sandy, perto 
la embocadura do Savanah, são, como os da Georgia 
sobretudo os mais bellos algodões de longa seda 

Esta cultura que foi introduzida em 1788 por Bissell 
tornou-se uma fonte poderosa de fortuna. A colheita 
completa de 1867 foi retida pela França para ser 
misturada com à seda, tão fina, brilhante e comprida 
era sua fibra. 


As receitas deste precioso algodão que subião, em 
1805, a 800,000 libras não se tem podido elevar, por 
quanto são limitadas às regiões em que esta cultura se 
faz com pleno successo. 

Póde-se avaliar que nas diversas localidades dos 
Estados-Unidos quasi a metade dos antigos terrenos 
algodoeiros se achão de novo cultivados, porem as 
inundações destruirão as esperanças das colheitas da 
Louiziana. 


Para se fazer uma idéa da estensão das inundações 
de 1867 no mez de Maio, basta dizer que em uma 
parte do Mississipi, na Louisiana principalmente, as 
agoas se estenderão em uma largura de 70 milhas in- 
glezas, levando a destruição a um milhão de acres. 

Em geral a cultura do algodão nos Estados-Unidos 
passa por ser mui vantajosa ; nas boas terras a colheita 
póde ir de 1000 a 1200 libras por acre, o que dá 
um bello resultado para os próprietarios. 

A estatistica da producção durante a guerra não é 
conhecida, e por ifso não a emettimos para não com- 
mettermos algum erro, 


Confederação Argentina. Tucuman. A producção des- 
ta provincia é limitada ao consumo interior, por con- 
sequencia pouca relação tem esta com os estados euro- 
peos. As amostras, que figurarão na Exposição, e a 
animação que o governo dá a cultura do algodoeiro 
promettem estimular o zelo dos plantadores e procu- 
rar sahidas para o producto, 


` 


A provincia de Mendoza se acba tambem nas mesmas 
cireumstancias 

Estados do Uruguay. As plantações de algodoeiros 
permanecem mui restrictas e sua producção, metade 
de longa seda metade de fio curto, não chegão nem 
ao menos para ás necessidades do paiz. 

Paraguay. A cultura do algodoeiro occupa grandes 
espaços de terreno e as colheitas, que são considera- 
veis, terião sido ultimamente exportadas para a Europa 
se a navegação não se achasse interrompida pela guerra 
entre esta nação e o Brasil. 

Costa Rica. Apresentou na Ex posição bellas amostras 
de um lindo algodão de curta seda cuja fibra é fina e 
sedosa ; parece a producção ser assas regular porem até. 
hoje não se tem exportado. 

Republica do Equador. Provincia de Quayaquil. O 
iquador não exportava algodão antes de 1862 e suas 
exportações em 1865 se elevarão a 41,000 quintaes. O 
solo e o clima são assás favoraveis á cultura do Gossy- 
pium. Os plantadores devem escolher especies apro- 
priadas á latitude do logar, por quanto o algodão exa- 
minado não apresenta brilhantismo e consistencia na 
fibra, 

Estados-Unidos de Finesueia: Um certo numero de 
amostras,enviadas a Liverpool para serem examinadas 
e classificadas, provão que a cifra da producção tem 
adquerido bastante importancia. O todo destas amostras 
representa um algodão de fio curto, fibroso. fino e bri- 
lhante ; o que tem por marca o nome—margarita, que 
se distingue dos outros, é de uma lanagem longa, 

Perú. A cultura do algodoeiro no Perú é antiga e re- 
gular, parte é de longa seda e parte de curta seda. As 
amostras que forão examinadas na Exposição apre- 
sentavão fios duros e lanosos, não sabemos se devi- 
do este estado à seccura da estação. 

O que porem se achou de notavel forão bellos flocos 
longos de 15 a 22 centimetros e suspensos às cap- 
sulas. 

São Salvador. O algodão curta seda é bello, limpo 
e bem colhido. A cultura faz grandes progressos, ha 
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quatro annos, entretanto no mercado de Liverpool o 
algodão de São Salvador vende-se misturado com o de 
Venezuela, 

Chile. Posto que este paiz possua terrenos pro- 
prios à cultura do algodoeiro, todavia seos habitan- 
tes entregão-se mais á vida de pastores e plantação de 
cereaes. 

Hawai. Esta ilha é muito fertil e seo clima notavel- 
mente salubre e temperado. As primeiras culturas de 
algodão feitas de sementes sea-istands, em 1860,derão 
11,000 kilogrammas de algodão, e fizerão acreditar 
que o algodoeiro de curta seda produziria melhor 
visto haver a semente degenerado um pouco. .« 

Brasi!. Sabe-se que o algodociro nasce facilmente e 
é cultivado em todo o Brasil em grande escala nas 
províncias do Maranhão e Minas Geraes. Mas, ha al- 
guns annos, que os pedidos reiterados e preços ele- 
vados estimularão os plantadores, e as plantações se 
multiplicarão nos districtes do Rio Grande do Sul, 
Santa Catharina, Pará e principalmente em S. Paulo. 

Uma grande parte dos algodões no Brasil é de longa 
seda, mas se a fibra é longa é tambem grossa e um 
pouco dura, o que impede empregala em filés finos 
como o sea-islands Cultiva-se tambem algodões de 
curta seda, adoptando cada cultivador a semente que 
lhe parece mais apropriada ao solo. 

Durante a crise algodovira a exportação do Brasil 
tomou mui consideraveis proporções. 

Segundo os melhores dados, os carregamentos para à 
Europa que em 186! não passarão de {2,821,187 ki- 
logrammas, em 1865 subirão a 50,000,000 kilogram- 
mas. 

Pode-se tambem admittir que a cultura não augmen- 
tou tanto como parece, porém que os altos preços cha- 
marão para a exportação grande parte do algodão que 
se gastava no interior. RE 

China e Japão. E' inteiramente impossivel fazer 
idéa da producção e do consumo destas immensas re- 
giões, e estamos convencidos de que todos os calculos ` 
relativos à China estão fora' da verdade. 

Au xiliador.— Abril de 1868. 20 
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Em 1858 avaliava-se a producção da China em 
00,000 fardos ou 75 milhões de kilogrammas e as im- 
portações da India e dos Estados Unidos em 45 milhões 
de kilogrammas ou no todo 120 milhões, cifra muito 
baixa, comparando-se com a população de 3 a 400 mi- 
lhões de habitantes, dos quaes nove decimos gastão 
algodão. 

Este paiz, bem como o Japão, não é bem conhecido 
para podermos assentar um calculo real. 

O que é verdade, porém, é que a China, cuja cultura 
lhe era insufficiente, na actualidade dispensa o algodão 
da America e ainda exporta para a França e a In- 
glaterra. 


Conclusões. 


Depois de haver passado em revista successiva- 
mente os numerosos ceptros algodoeiros, é nossa con- 
vicção que uma falta ou crise de algodão não se pode- 
ria prolongar por muito tempo, qualquer que fosse sua 
causa e importancia. Ha muitas localidades em qne o 
algodoeiro pode ser cultivado, muitos especuladores 
dispostos a empregar capitaes em vantajosas emprezas, 
muitos plantadores, que se deixarião tentar pelos preços 
elevados para que n'aquella triste circumstancia não 
se fação esforços para augmentar a producção e res- 
tabelecer pelo equilibrio as necessidades e as colheitas. 

Quando mesmo a guerra tivesse continuado ou que 
pela assolação ou a libertação dos escravos, o grande 
mercado dos Estados-Unidos se fechasse para a Eure- 
pa, estamos persuadidos de que em 1866 haviamos che- 
gado ao momento em que todas”as manufacturas te- 
rião com que alimentar os seus trabalhos. 
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AGRICULTURA 
RELATORIO 
SOBRE A DOENÇA DA CANNA DA PROVINCIA DA BAHIA, 


Apresentado á directoria do Imperial Instituto Flumi- 
nense de Agricultura, em sessão de 10 de 
Março de 1868, por Alois Kraus, chi- 
mico do Imperial Instituto, 
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Examinei a canna de assucar nas tres comarcas de 
Nazareth, Cachoeira e Santo Amaro, na provincia da 
Bahia, e vou expôr os resultados das minhas observa- 
ções. Devo notar que fallando nas cannas doentes só 
me refiro ás duas qualidades —canna cayana, imperial 
ou fita, porgne as outras até agora nada alli soffrerão. 
O primeiro indicio de uma canna doente são as pontas 
seccas das folhas, as quaes continuão a seccar alé o nó, 
isto acontece mesmo com as folhas novas-que brotão 
dosolhos, não se devendo confundir com este signal as 
manchas pardacentas que principião n'um ponto qual- 
quer da superficie da folha, e se estendem sem que disso 
resulte mal algum. Cortando-se uma canna doente no 
meio transversalmente, observa-se em toda a extensão 
numerosos pontos escuros, e se em vez de cortar-se 
quebrar-sea mesma canna, ficão salientes as extremi- 
dades dos vasos cylindricos, tambem de côr escura, 
que se estendem de nó a nò. Com o auxilio do microsco- 
pio apparecem estes pontos escuros com uma zona de 
-tecido cellular em torno de duas cellulas maiores, com 
uma menor no centro. Nesta zona, que cerca os vasos, 
se fòrma a decomposição da seiva, pois que o paren- 
echima ambiente se acha intacto. Logo que a molestia se 
manifesta a decomposição tem lugar nos nós onde ap- 
parece a secreção de uma materia vermelha, que mais 
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tarde, quando a molestia progride, atravessa 0 gommo 
de nó a nó. 

'orlando-se uma canna doente não tarda a gotejar 
uma materia vermelha, espessa € composta, segundo se 
observa na maior parte dos casos, de substancias al- 
buminosas que já durante a exsudação apresentão reat- 
ção acida. 

A marcha da molestia é uma fermentação putrida, 
que se revela por uma côr parda e por mão cheiro. 

Quando a canna é atacada muito cedo, no segundo 
mez ella morre na touceira. 

Esta molestia influe muito sobre o rendimento do 
caldo que diminue consideravelmente. 

Assim, um certo numero das cannas sãs que. pesava 
31-85 libras não då em igual quantidade de cannas 
doentes mais de 27 —3 1/2 libras. + 

A diminuição do caldo vai a 4—20º/, e na mesma 
progressão cresce à quantidade do bagasso. 

Ao mesmo tempo vai perdendo o caldo em força sa- 
charina, até que esta desapparece completamente. Den- 
tro da propria canna produz-se uma substancia que 
tem em grão muito elevado a propriedade de transfor- 
mar o assucar erystalisavel em assucar viscoso, não cris- 
talisavel mesmo depois de já concentrado nas tachas ou 
quadrilongos. Esta substancia não é decomposta nem 
precipitada por uma temperatura superior a 100 grãos 
ou pela cal. Comtudo tenho a convicção de que O 
resultado deve ser muito diverso empregando-se a cal 
caustica, e os processos usados na fabrica de refinação 
Dous de Julho, pois que na maior parte dos engenhos 
o que se applicava era greda, e não cal caustica. 

Convem por este lado melhorar os processos. Eu 
trouxe amostras de assucar assim produzido para se- 
rem analysadas aqui. 

Observando-se com um micoscropio a folha secca, vê- 
se esta coberta de pequenos cogomelos, que entretanto 
não supponho que tenhão relação com a molestia, pois 
que se encontão tambem na folha da cânna roxa, que 
alias nada tem ainda solírido. 

Além destes não encontrei qualquer outra vegetação 
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parasitica, Passando agora às causas da molestia, vou 
descrever os terrenos das tres comarcas. 

Ora são elles formados de arĉa pura ora são areentos, 
pretos, ricos de materias vegetaes, e com transição de 
uma arĉa argilosa para barro, contendo uma arĉa da 
que na provincia se chama salão ou selão, e fialmen- 
te um massapé, uma argila preta e dura. 

Em todas estas sortes de terrenos encontrei cannas 
doentes, se bem que de preferencia no selão de Naza- 
reth onde a molestia já existe ha quatro annos. 

Sobre a composição chimica dos terrenos, à que me 
acabo de referir nada posso dizer emquanto não puder 
concluir as analyses que dependem de reactivos que se 
mandarão vir da Europa, e ainda não chegarão. 

Observei cannaviaes plantados pela primeira vez, em 
capoeiras recentementes rocadas, inteiramente destrui- 
dos, em quanto que,em outros lugares, cannaviaes com 
20 annos existem tendo resistido até agora à molestia. 

A queima das rocadas contribue sem duvida para 
adubar o terreno com cinzas. Isto, porém, não com- 
pensa a destruição das materias vegetaes,do humus des- 
tinado a absorver a agoa e dos gazes tão necessarios á 
vegetação. ; 

Em uma destas queimadas mandei cavar o terreno, 
e encontrei, na profundidade de tres pés, raizes carbo- 
nisadas, Já se vê que pela queima se destroem condi- 
ções necessarias para crescimento da canna, cujo ba- 
gasso, contendo só 3 º/o de materias fixas, tudo o mais é 
absorvido do ar, como acido carbonico e agoa, em 
parte por intermedio da camada de humus, 

Alguns lavradores reconhecerão já estes inconveni- 
entes e abstem-se actualmente das queimadas. 

Encontrei igualmente cannas doentes nos morros € 
nas baixadas humidas e pantanosas. 

A molestia da canna, portanto, não depende da na- 
tureza do terreno nem da sua posição. 

Tambem não. penso que seja proveniente das es- 
tações, porque já dura quatro annos, e progride 
sempre. 

As interrogações a que procedi entre OS mora- 
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dores não me puderão satisfazer, pois que Alguns sus- 
tentavão que a molestia tinha provindo de fortes 
chuvas e recrudecido durante o tempo humido, en- 
quanto que outros vizinhos pensão totalmente de mo- 
do diverso. 

Outra prova para mim, de que o terreno não é cau- 
sa da molestia que atacou desta vez os cannaviaes 
da Bahia, é a circunstancia de haver cannavises em 
que simultaneamente se plantou canna rôxa e cayana. 
e onde aquella se acha no maior vigor da vegetação 
e perfeita, no entanto que esta já pereceu quasi toda. 

Em Nazareth plantarão canna cayana em um lo- 
gar, que tendo servido de curral, estava adubado com 
muito bagaço decomposto, e com o estrume dos ani- 
maes. A canna plantada era perfeitamente sã, e não 
obstante, quatro mezes depois, uma parte já tinha 
morrido atacada da enfermidade, ao passo que a can- 
na solangor, plantada no meio da canna tayana que 
adoeceu, conservou-se perfeilamete intacta. 

Cortando-se canna doente, o talho não se conserva 
branco como na canna sã; depois de escorrida a mate- 
ria amarella expessa, cobre-5e logo de uma vegetação 
negra, 

Encontrei cannas acomettidas do mal em quasi to- 
das as idades, algumas tom um mez apenas, e outra 
quasi maduras. 

Geralmente, porem, a canna principia a soffrer quasi 
ao amadurecer, 

Depois de cortar as cannas doentes rebentão as so- 
queiras com vigor, pôrém, apenas vão alcançando a al- 
tura de 3 e À pés morrem ordinariamente. 

Tentou-se a transplantação de cannas de uma comarca 
para a outra, como por exemplo de Santo Amaro para 
Nazareth, mas a experiencia não deu resultado satisfac- 
torio. | 

às imformações que pude obter ácerca da introdue- 
ção da canna cayana na Bahia, fazem crer que a gua 
cultura conta alli, 60 a 70 annos, e que a da canna fita 
ou imperial, data de 50 annos. 

Percorrendo os canaviaes notei nos nós uma erosta 
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branca, ou cinza branca, como vulgarmente chamão ; 
e uma agglomeração de pequenos insectos—parasitas — 
congeneres da cochonilha, cobertos de materia pul- 
verulenta branca, semelhante á cêra, e que, quando 
despidos desse pô, ficão avermelhados e descobrem-se 
algumas cerdas abdominaes As femeas destes insectos 
põem numerosos ovos, sobre os quaes permanece o 
corpo à maneira de escudo protector, vem logo a nova 
creação que começa immediatamente a sujar a eanna, 
até que attinge o seu completo desenvolvimento, tendo 
cada insecto adulto 24/2 a 3 milimetros de compri- 
mento, e quando morrem formão uma massa denegrida 
como a cinza preta. 


Destes insectos cheguei a contar 200 por nó, conten- 
do cada canna frequentemente tres e mais nòs assim po- 
voados ; parece certo que tão prodigiosa quantidade de 
parasitas, cujas gerações se reproduzem diversas vezes 
durante o desenvolvimento da canna, não póde deixar 
de ter alguma influencia sobre esta, no entretanto pelas 
indagações que fiz, vim a conhecer que. taes insectos 
existem alli ha mais de 20 annos, e, conforme alguns, 
cerca de 50 annos. Além disto, cumpre notar que a 
canúa roxa € salangor, cultivadas ha quatro annos, são 
tambem procuradas pela cochonilha do mesmo modo 
que as cayanas, e não mostrão até o presente resenti- 
rem-se desta circunstancia, 


Para mim, pois, a causa unica da molestia da canna 
pareçe ser a degenreação proveniente das roplantações 
successivas durante um longo periodo, e se os insectos 
a que alludi aggravão esse estado, ou aa menos para elle 
concorrem effiscazmente, sá uma experieucia directa 
o pode decidir — e vem a ser — matal-os em algumas 
touçeiras, conservando-gs em outras para se poder apre- 
ciar a differença, caso ella appareça. 

Se fôr preciso destruir estes insectos nos cannaviaes, 
poder-se-ha recorrer a um meio trabalhoso, mas efficaz, 
que é o emprego dos carboretos de hydrogeneo, como 
terebentina, benzina, petroleo ou kerasene, emulciona- 
dos n'agua, na proporção de uma garrafa por barril, 
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lançando sobre as plantas por meio de bomba de incen- 
dio. 

Outro inimigo tem a canna que é uma lagarta talvez do 
genero torlrix, que penetra no interior e fòrma canaes 
cujo comprimento alcança às vezes 75 centimetros, sen- 
do asua chrysalida guarnecida de cerdas curtas volta- 
das para dentro, 

As paredes das cannas endurecem, e tornão-se le- 
nhosas, e desde o principio azedão o caldo até a pro- 
fundidade de 2 milimetros. 

Esta lagarta då preferencia às cannas sãs, como live 
occasião de verificar, fechando-a em um vidro con- 
tendo canna boa e alterada, e onde vi que aquella 
foi sempre escolhida, e conhecida já de a muitos 
annos, e por isso não se póde altribuir à sua acção a 
“molestia reinante, no entretanto ella em meu conceito 
deve influir sobre a safra, porque cheguei a contar 
“Quatro em uma canna. 

A sua propagação não é maior, porque é perse- 
guida por alguns inimigos, como sejão tres insectos, 
um da familia dos Lehineumon, e dous da tribu tachina 
(Muscideas) que depositão os seus ovos dentro da la- 
garta que é devorada pelos bichos que nascem. 

Outro inimigo é um que se aninha nos canaes aber- 
tos pela lagarta, e a consome. 

Se por uma causa qualquer esses perseguidores da 
lagarta vierem a faltar, ella pode tornar-se uma praga 
funesta aos cannaviaes. | 

Ha outro insecto da familia dos cicados, tribu aphro- 
phora, do comprimento de um centimetro, pardo ama- 
rellado, de azas pardas com orlas pretas, o qual de- 
posita os ovos sobre a canna, que os novos individuos 
chupão, envolvendo-se em uma espuma branca. 

Ha ainda outro perseguidor da canna, que é o bo- 
souro, da familia dos clavicornios, que broca o olho 
nas plantas novas, corta raizes tenras, e onde consegue 
penetrar determina fermentação da seiva e subsequente 
morte da canna. 

Este insecto fórça os lavradores à replantação de 
muitas soqueiras e é abundante nos cannaviaes culti- 


só 
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vados em lugares que anteriormente servirão de pasto. 

Ha tambem outros insectos que mais ou menos 
acommettem a canna, como sejão uma especie de piolho, 
raras baratas, e um unico da familia dos gorgulhos. 
Depois de morta éa canna invadida por um bostrycho. 

Já fiz vêr que a molestia da canna actualmente exis- 
tente na Bahia não me -parecia proveniente da acção 
physica, nem de defeito organico, mas sim de uma 
alteração da seiva. 

Já fiz vêr tambem que a absorpção d'agua diminuia 
nas cannas doentes, e que havia formação de uma 
substancia albuminosa amarella, iviscosa, acida, em 
parte soluvel em alcohol, e precipitavel por ses de 
chumbo e sem efeito sobre a luz polarisada. 

O assucar contido nas cannas doentes varia desde 
16 8º/ até 0º segundo o grão de adiantamento do 
mal. 

No ultimo periodo não ha assucar algum e só se 
encontra acido acetico. 

Procedi a analyse do caldo em diversas localidades, 
mas como ainda não era tempo da moagem, e estavão 
por isso muitos engenhos desmontados, tive alguma dif- 
ficuldade em obter bom caldo. Não obstante fiz o que 
pude, e uma serie deu-me 0s resultados seguintes para 
cannas sàs. i 


Assucar. Densidade. 


e 


Canna cayana.......» 14,75% 1,066. 
Dita. solangor........» 13,25 » 1,058 
Dita fita.. reseso ere 12,74: » 1,062: - 
Dita roxa... s...» 14,34 » 1,068 

- Em eutro engenho: 

“Canna cayana... e. 17,02 1,054 

. Ditarôxa. «ecc 144,50 1,059: 


Ve-se que a canna cayana é com razão preferida na’ 
Bahia por:ser a mais rendosa: alem de que cultiva-se 
ainda pouco, a canna rôxa, violeta, solangor e à de 
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Bourbon. porque rachão muito, ficando assim, mais 
sujeitas aos estragos pelos insectos e deterioração pela 
fermentação. Allegão alguns lavradores tambem, que a 
época da, maturidade demora mais dous mezes nestas 
variedades, e outros que encontrão. na canna rôxa.e 
violeta o inconviniente de tingir o caldo donde resul- 
ta uh assucar mais escuro. 

Até hoje nada se tem tentado de: eficaz contra a. 
enfermidade da canna, e muitos Ansistem. até em 
Plantar mudas já atacadas da molestia, allegando fal- 
ta absoluta de melhor semente ; o que com: pezar infor- 
mo é que nos logares que visitei, a layoura da canna, 


está em circumstancias tristissimas; fazendeiros ha, 


que se achão reduzidas. a uma decadencia inesperada 
e que este estado de cousas aggravará muito, se o 
governo não tomar medidas energicas e promptas. 
Permitta V. Ex. que eu observe que não ha tempo 
a perder, e que não se deve recuar diante das des- 


pezas ainda quando avultadas para salvar a fonte a. 


mais importante de uma, provincia, tão. interessante, 
evitar a miseria. de numerosos layradores que vivião, 
na abastança, e impedir que o mal se estenda ainda, 
mais e acommetta outras provincias., O meio. que: 
proponho para desde já, é, quanto; antes remetter-se, 


variedades de mudas de cannas que a molestia, ains. 


da não tenha invadido: e principalmente da canna 
rôxa a fim de serem destribuidas pelos lavradores. 
A porção que o Imperial Instituto de Agricultura póde 
distribuir não é sufficiente em presença da extenção 
do mal, e attendendo-se: à necessidade que o Instituto 
tem de-se. occupar com differentes experiencias: para 
melhorar às qualidades da canna, e estudar o- melhor 
meio de: cultival-as, :e reconhecer por modo efficaz e 
conveniente qual das variedades: deve’ ser- preferida, 
considerada a questão sob todas as suas:fáces. Depois 
poderão còm mais vagar os lavradores experimentar 
meios de modificar a natureza da canna cayana, culti- 
vando-a-em., terrenos:fortemente adubados com- phos- 


phatos, sulfatos: é outros: sães de: alcalis o de terras: 


alcalinas: A 
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Talvez, por esta forma se consiga regeneral-a. A ur- 
gencia das circumstancias, porém, não permitte esperar 
esses resultados. | 

Na Bahia, nos districtos, que percorri, a cultura da 
canna ainda é feita pela maior parte a enxada; abre- 
se em terrenos:duros, sobre tudo nas collirias uma pe- 
quena cova onde depositão um a dous olhos, ás vezes 
apenas na superficie da terra, o que traz o inconveni- 
ente de ficarem as raizes de fora sujeitasa serem quei- 
madas pelo sol. 

Verdade é, que mudas muito enterradasno imassapé, 
estão Lambem sujeitas a apodreeer com as chuvas, mas' 
ha um meio termo a attender: o espaçamento das 
soccas para aproveitar terreno é de ordinario de três 
palmos, e só vai a cinco e sete nos lugares onde se 
emprega oaradoo que é sem grande inconveniente pd- 
ra o desenvolvimento das soqueiras. 

« Por hoje só apresento este relatorio esperando desen- 
volvel-o melhor e mais:aprófundado quando- pudër eon- 
cluir a aualyse das terras já tão demoradas, mas como 
V. Evy. sabe, sem a menor culpa da minha: parte. — 
Aloés Kraus, 
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VARIEDADES 


Importancia do Maiz na Italia. — Resulta 
das investigações transmittidas á sociedade central de 
agricultura por M. Pepin que 05 grãos de maiz são 
distillados à vapor em todo o valle do Mississipe . 
Uma só fabrica reduz por dia 22 hectolitros de grãos 
produzindo 210 gallões ou 41 hectolitros d'agoar- 
dente ou wiskey. 

Os residuos da distillação: servem para a ceva dos 
porcos, comprando-se magros, € pesando apenas 50 ki- 
logrammas. 

No fim de 10 mezes de uma tal alimentação os 
animaes attingem o maximum do peso, 150 kilogram- 
mas. 


Falsificação do vinho do Porto. — Uma 


carta do secretario da legação ingleza em Portugal nos 
diz que, ha 100 annos, que 0s inglezes não bebem 
uma só gota de vinho do Porto. O que os mercadores 


de Lisboa vendem aos de Londres, debaixo do nome 


de vinho do Porto, é um composto alcoolico fabricado 
da maneira seguinte: Faz-se macerar em uma tina as 
primeiras uvas, que se desenvolvem, conjuntamente 
bagas de sabugeiro em grande quantidade O succo 
das bagas dá ao vinho uma côr vermelha carregada e 
para dar a este composto força e calor junta-se-lhe al- 
gumas medidas de brandy. Assim sophisticado o pre- 
tendido vinho do Porto é expedido para Londres onde 
os bons bebedores jogão as cristas por elle. 

Não é de admirar, acrescenta 0 Cosmos, donde ex- 
trahimos esta noticia, que as gastrites sejão frequen- 


tes nos gentlemens inglezes, š 


r 


bA 


O AUXUIADON 


DA 


INDUSTRIA NACIONAL 


N. 5. — Maio de 1868. 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 1° 
DE ABRIL DE 1868 


Honrada com a augusta presença de S. M. o Imperador - 


Presidencia do Esm. Sr. Conselheiro d"Estado José 
Maria da Silva Paranhos 


Achando-se presentes os membros do conselho, Srs’ 
conselheiro Paranhos, Drs. Nicolão Moreira, Sayão 
Lobato Sobrinho, Paula Freitas, Siqueira Filho, Pereira 
Portugal, Azevedo Macedo, Duque-Estrada Teixeira, 
Bomsuccesso, André Rebouças, Nascentes Pinto, Fe- 


. reira Rego Filho e Lopo Cordeiro; commendadores 


Norberto Lopes e Azevedo ; José Botelho, Lidgerwood, 
José Maria dos Reis, Cincinato Valdetaro e Cotrim ; e 
os socios effectivos, Srs. Drs. Evaristo Nunes Pires e 
Luiz Henrique de Moraes Garcez ; José Ricardo Moniz, 
“Bento Barrozo Pereira, Leon Leiden, José Rodrígues 
Auxihador— Maio de 1563 22 
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de Azevedo Pinheiro Junior, Mathias Antonio de Mo- 
raes Brito, J. B. Lombaerts e João de Souza Roza ; an- 
nunciou-se a chegada de Sua Magestade o - Imperador, 
que foi recebido com as formalidades do costume. 

Tendo obtido a Imperial Venia, o Sr. presidente 
abriu a sessão, sendo lidas e sem discussão aprovadas 
as actas das sessões do: conselho que tiverão lugar em 
2 e 148 de Março ultimo. 


EXPEDIENTE 


Aviso do Exm. Sr. Ministro do Imperio, datado em 
929 de Fevereiro deste- anno, acompanhando “um exem- 
plar do trabalho Hydrologia Geral pelo Dr. Antonio 
Alves Ferreira. —Recebido com agrado, remettendo-se 
à bibliotheca e agradecendo-se. ` 

Officio do Sr. Official Maior da Secretaria da Ca- 
mara dos Srs. Deputados, datado em 20 de Março 
proximo passado, acompanhando a cellecção dos An- 
naes da mesma camara da Sessão de 1867, —Recebi- 
do com agrado, remettendo-se'à Bibliotheca e agra- 
decendo-se. 

Officio do Exm. Sr. Presidente da Provincia das 
Alagoas, datado em k de Março ultimo, acompanhan- 
do um exemplar do Relatorio com que em 9 de Setem- 
bro do anno passado o 1º Vice-presidente, o Sr. Dr. 
João Francisco Duarte, passou a S. Ex. a adminis- 
tração daquella Provincia.—Recebido com agrado, re- 
meltendo-se à bibliotheca, e agradecendo-se, 

Carta do Sr. Antonio de Assis Martins, Redactor do 
Almanak da Provincia de Minas Geraes, datada em 
20 de Março proximo findo, accusando o recebimen- 
to da collecção de Auxitiadores e Manuaes, que por 
intermedio da Secretaria d'Estado dos Negocios da 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, esta Socie- 
dade lhe remetteu. —Inteirado. 

Officio da Camara Municipal do Rio Pardo, na Pro- 
vincia de Minas Geraes, datado em 13 de Fevereiro 
do corrente anno, pedindo a remessa do Jornal desta 
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Sociedade a datar do anno de I865.— 4º Meza para 
responder convenientemente, i 

Carta do Sr. Dr João Jòsé Carneiro da Silva, da- 
tada em 16 de Março ultimamente findo, acompanhan- 
do a primeira parte de uma sua Memoria sobre a 
a caltura da canna e fabrico do assucar, referindo- 
se nella principalmente ás praticas usadas na Fregue- 
zia de Quissaman.— A' Redacção. 


E' recebido um catalogo de machinas de diversas 
especies e remettido- à Secção de Machinas e Ap- 
parelhos, para o examinar, e dar sobre elle seu 
parecer. 

O Sr. Secretario Geral participa que remetteu á 
mesma Secção de Machinas e Apparelhos, para infor- 
mar com 0 seu parecer, o requerimento em que Go- 
ny Stephen pede privilegio por 15 annos para fabri- 
car e vender a machina de descascar café, que diz 
ter inventado e cujo desenho acha-se junto ao mes- 
mo requerimento, que foi remettido a esta Sociedade 
com o Aviso do Ministerio d'Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas n. 7 de 21 de Março ultimo 

Aviso do mesmo Ministerio d'Agricultura, datado 
em 31 de Março proximo passado, exigindo que esta 
Sociedade informe se poderá tomar algumas assigna- 
turas do Jornal-— de l'agriculture des pays chauds — 
de que é Director o Sr. Paulo Madanier. —A' Mesa 
para informar, entendendo-se com o Sr. Redactor do 
Auxiliador. 


São pelo Sr. Commendador Joaquim Antonio de 
Azevedo propostos membros effectivos desta Socieda- 
de os Srs. Thomaz Deschamps Montmorency e Alexan- 
dre Affonso da Rocha Sattamini, conferentes da Al- 
fandega da Côrte; ficando esta proposta sobrea Me- 
sa para ser submettida á votação na proxima Sessão. 

São apresentados e ficção tambem sobre a Mesa para 
entrarem em discussão opportunamente ; 


1.º Parecer da Secção de Geologia Applicada e Chi- 
mica industrial sobre o requerimento em que Francis- 
co de Paula Xavier de Toledo e Pedro Martin pedem 
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privilegio por 20 annos para fabricar azeite extra- 
hido das sementes de algodão herbaceo ; 

9.º Parecer da Secção de Machinas e apparelhos 
sobre as petições de privilegio para alambiques ou 
apparelhos de Antonio Gonsalves Netto e Carlos 
Henry. 


ORDEM DO DIA 


Entra em discussão a proposta, na sessão anterior 
apresentada pela secção de Machinas e Apparelhos, e 
já mencionada integralmente na respectiva acta, para 
que seja convidado o Imperial Instituto Fluminense de 
Agricultura a crear no Jardim Botanico uma escola de 
arar : e depois de fallarem os Srs. commendador Aze- 
vedo, Drs. Duque Estrada Teixeira, Garcez, Paula Frei- 
tas, Reboucas e Azevedo Macedo, Moniz e Presidente, 
são approvados os seguintes artigos da mesma pro- 
posta : 

« 4,º Que a Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional convide ao Instituto Agricola Fluminense para 
crear no Jardim -Botanico uma escola pratica de arar ; 

« 2.º Que, creada essa escola, a Sociedade Auxilia- 
dora da Industria Nacional inste com os agricultores 
para que enviem famulos intelligentes, livres ou escra- 
vos, para praticarem o servico do arado e dos princi- 
paes instrumentos usados nos paizes civilisados no 
amanho é na cultura das terras ; 

« 3.º Que peça tambem aos fazendeiros da provin- 
cia do Rio de Janeiro, que já empregão o arado em 
vasta escala, notavelmeute o Exm. Sr. Barão de Mauá, 
proprietario da Fazenda Normal de Sapopemba ; o Exm. 
Sr. commendador Marianno Procopio Ferreira Lage, 
proprietario da Fazenda da Fortaleza de Santa Anna ; 
e aoSr. Dr. Christovão Corrêa e Castro,proprietario da 
Fazenda do Secretario, em Vassouras, que se dignem 
ajudar a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
neste seu commettimento, e queirão prestar mais um 
grande serviço á agricultura brasileira, consentindo em 
receber famulos dos fazendeiros visinhos para ins- 
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truil-os no emprego do arado e dos outros instrumen- 
tos e machinas agricolas, dos quaes já usão com tão 
admiraveis resultados ; 

4.º Que disposições analogas sejão adoptadas nas 
diversas provincias do Imperio, logo que a Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional tiver conseguido 
crear as sociedades filiaes. » 

São mais aprovadas as seguintes emenda e sub- 
emenda ao art. 1º apresentadas no correr da dis- 
cussão : 

Emenda : « Que seja nomeada uma commissão para 
o fim de examinar a escola de arar do Instituto Agri- 
cola no Jardim Botanico, e dar informações que ha- 
bilitem a meza da Sociedade para cumprir o disposto 
nos demais artigos da proposta, e para propor ao 
dito Instituto Agricola algum melhoramento na” dita 
escola, Em o 1° de Abril de 1868, — Lopo » 

Sub-emenda : « Proponho que seja nomeada uma 
comissão incumbida de suggerir qualquer ideia de 
melhoramento que por ventura lhe' occorra e que 
deva ser proposta ao Instituto Agricola. — Pereira 
Rego Filho, » 

E', pois, nomeada a commissão, de que tratão a 
emenda e sub-emenda, a qual fica composta dos Srs. 
Drs. André Reboucas e Paula Freitas, coronel Norberto 
Lopes e Lidgerwood, signatarios da proposta, e do 
Sr. Dr. Nicolão Moreira, como presidente da secção 
de Agricultura, 

E' mais approvado, depois de terem fallado. os 
Srs. Drs. Garcez e Duque-Estrada Teixeira, o se- 
guinte parecer da secção de Machinas e Apparelhos 

« Em Agosto do anno passado requereu ao Governo 
Imperial Leger Palmer, cidadão francez, privilegio 
por 40 annos para vender ferros de engommar aque- 
cidos a gaz, 

« Vierão ultimamente estes papeis ao poder da 
secção de Maquinas e Apparelhos da Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, que cumpre agora o 
dever de-interpor a tal respeito o seu parecer. 

« Antes de emittir juizo a respeito dos'novos ferros 
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de engommar, não só estudou cuidadosamente a secção: 
o desenho e as explicações, que acompanharão a peti- 
ção, como tambem assistio a experiencias feitas pelo 
proprio inventor. 

« A” primeira vista parece de pequena importancia 
um tal invento ; reflectindo-se, porem, que a pequena 
industria de engommar roupa occupa, nas grandes ci- 
dades, um grande numero de famulos ou de pessoas 
menos abastadas, e que ao invento se achão ligados 
melhoramentos hygienicos importantes, se é logo le- 
vado, tanto por philantropia como por considerações 
economicas, a dar a merecida altenção ao assumpto. 

« Refere-se que em Pariz a industria de engommar 
é hoje exercida principalmente por homens tendo-se 
reconhecido que morrião, pela mór parte phtisicas, as 
mulheres que se davão a esse trabalho que exige pot 
vezes grande esforço muscular, além das emanações 
deleterias do protoxydo de carbono, que sahem dos 
ferros de engommar economicos de fogareiro interior 
ou dos braseiros de aquecer os antigos ferros de en- 
gommar. 

« São presentemente usados no Rio de Janeiro trez 
sortes de ferros de engommar : os ferros simples que 
são aquecidos directamente em fogareiros; os ferros 
de caixas ordinariamente feitos de metal amarello e 
que são aquecidos pela introducção na caixa de uma 
lingoeta de ferro aquecida fortemente em um braseiro; 
e os ferros economicos com fogareiro interior alimen- 
tado por meio de carvão de madeira. 

« Os ferros simples, quasi exclusivamente emprega- 
dos ha alguns annos, tem varios inconvenientes ; entre 
outros lembraremos : 1.º Necessitarem de um fogareiro; 
2.º Gastarem muito carvão, sendo grande parte do ca- 
lor produsido perdido inutilmente em aquecer o ar am- 
biente ; 3.º Perder-se muito tempo em aquecel-os ; 4.º 
Sujarem-se de carvão e enferrujarem-se sendo por isso 
necessario ter-se sempre muita cautella em limpal-os 
antes de empregal-os, o que ainda augmentasa perda 
de calor; 5.º Exigirem grande esforço muscular da 
pessoa que engomma ; 6.º Necessitarem um pegador 
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feito de panno e queimarem por vezes as engommadei- 
ras. 

« Aos ferros de caixa usados desde muito tempo 
concurrentemente com os ferros simples, e especial- 
mente para engommar roupas mais finas, só accusão 
de serem de elevado preço, quando de metal amarello; 
e exigirem tambem um braseiro, bem que quasi sem- 
pre se possa aquecer a lingoeta de ferro no fogão de 
cosinhar; e de occasionar por vezes accidentes graves 
na introducção da lingoeta em calor rubro no interior 
da caixa, 

«O metal amarello azinhavra-se frequentemente, e 
a limpeza desses ferros de engommar exige o empre- 
go do limão, cujo alto preco torna por vezes esse 
inconveniente grave. 

“« Os ferros de engommar economicos de fogareiro 
interior, vulgarmente conhecidos por mazambombas 
por terem apparecidos no Rio de Janeiro no tempo, 
em que a abertura da 1* Secção do caminho de ferro 
de D. Pedro II tinha posto esse nome em moda, eco- 
nomisão não só a aquisição de um fogareiro como tam- 
bem continuamente o gasto de combustivel, aquecem- 
se muito rapidamente, e pelo seu grande peso ajudão 
o trabalho de engommar. 

Tem, porem, o inconveniente de collocar muito perto 
dos orgãos da respiração um braseiro do qual se des- 
prenden continuamente dois gazes improprios á respira- 
ção, o acido carbonico e o oxydo de carbono. 

« E principalmente este inconveniente que pretende 
fazer desapparecer o Sr. Leger Palmer com os novos 
ferros de engommar, aquecidos pelo gaz de illuminação 
que queima no interior do ferro em orificios abertos 
em um tubo recuryado em S. Ọ gaz passa de qual- 
quer dos bicos de illuminar que ha no aposento, em 
que se engomma, para o interior do ferro por meio de 
um tubo de borracha do mesmo modo que nos lampeões 
portateis de illuminar a gaz, desde muito usados. 

« Subsistem, é verdade, ainda as emanações dos ga- 
zes e vapôres resultantes da combustão do gaz e dos 
productos que não forão subtrahidos na fabrica pelos 


| I2 = 


depuradores ; não são, porem, tão inconvenientes e so- 
bre tudo tão abundantes como na combustão do carvão 
de madeira. 

« Attendendo à conveniencia da invenção, crê a 
Secção que póde ser concedido ao Sr. Leger Palmer, 
o privilegio por 10 annos para à venda de ferros de 
engommar, que pedio em seu requerimento de Agosto 
de 1867. Rio de Janeiro, 22 de Fevereiro de 1868. — 
André Rebouças, Presidente. — Antonio de Paula Frei- 
tas, Secretario —Guilherme Van Viech Lidgerwood — 
Norberto Augusto Lopes. » 

Estando a hora adiantada, o Sr. Presidente, obten- 
do a Imperial Venia, levantou a Sessão, e dá para 
ordem do dia da seguinte: apresentação. de parece- 
res e discussão dos que ficarão sobre a Mesa, 

Presidente José Maria da Silva Paranhos. —Secre- 
tario Geral, bacharel José Pereira Rego. — Secretario 
Adjunto José Augusto Nascentes Pinto. 


—— comment PA O — 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 
15 DE ABRIL DE 1868. 


Presidencia do Exm. Sr. Conselheiro & Estado José Ma- 
ria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os membros do conselho, Srs. 
Conselheiros Paranhos, e Antão, Drs. Nieolão Morei- 
ra, José Rufino, Pereira Portugal, -Paula Freitas, 
André Reboucas, Pereira Rego Junior, e Nascentes 
Pinto, Commendadores Azevedo, José Ayrosa, e Nor- 
berto Lopes; José Botelho, José Maria dos Reis, Lid- 
gerwood, Almeida Reis, Miguel Macedo, Gotrim, e 
Couto dos Santos; e os Bocios. efectivos, Srs, Drs. 
Luiz Henrique de Moraes Garcez, e Miguel Antonio da 
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Silva ; José Ricardo Moniz, Francisco de Paula Xavrie 
de Toledo, Antonio Cavalcante de Sousa Raposo, Luiz 
Mendes Ribeiro Junior, José Rodrigues de Azevedo 
Pinheiro Junior,Mathias Antonio de Moraes Brito,e João 
de Sousa Rosa, foi aberta a Sessão, lida e sem discus- 
cão approvada a acta da anterior, que teve lugar em 
o 1º do corrente mez. 


EXPEDIENTE. 


São recebidos com agrado e remeítidos á bibliothe- 
ca 3 mumeros do periodico Artista, publicado no Ma- 
ranhão, e 6 do Alagoano, publicado em Macio, re- 
mettidos pelas respectivas redacções. 

Carta do Sr. João Elesiario Antunes, participando 
a fundação, no dia 29 de Março ultimo, de uma As- 
sociação, de que é elle o 1º Secretario, denominada 
« Alheneo Academico Pharmaceutico » cujos lins são 
desenvolver `e aperfeiçoar a sciencia que seos mèm- 
bros proféssão, e elevar a pharmacia å altura que lhe 
compele. —E' recebida a communicação com o mais 
vivo prazer, desejando-se toda. a sorte de prosperi- 
dades a esta nova associação. 

Sendo propostos para socios eflectivos : pelo Sr. 
bacharel Pereira Rego, o Sr. capitão Domingos Mar- 
tins de Araujo, fazendeiro, residente na cidade de 
Castro, provincia do Paraná; e pelo Sr Mathias An- 
tonio de Moraes Brito, o Sr. Caetano José Cardozo, 
proprietario, morador à rua dos Andradas n. 133, foi 
pelo Sr. bacharel Pereira Rego requerida a urgencia 
para que nesta mesma sessão fossem submeltidas à 
votação as propostas que acabavão de ser lidas, o que 
sendo approvado, forão logo approvados socios os 
senhores acima propostos. 

Forão tambem approvados socios effectivos os Srs. 
Thomaz Deschamps Montmorency e Alexandre Affonso 
da Rocha Sattamini, conferenies da Alfandega da 
Cóôrte, propostos na sessão passada pelo Sr. com- 
mendadôr Joaquim Antonio de Azevedo. 

O Sr. Dr. Garcez, obtendo a palavra pela ordem 
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pedio esclarecimentos ácerca da ereação de Socieda- 
des filiaes e de outros objectos, os quaes sendo de 
prompto dados pelo Sr. Presidente, mostrou-se com 
elles satisfeito o mesmo Sr. Dr. Garcez. 


ORDEM DO DIA. 


Entrando em discussão o parecer da Secção de 
Geologia Applicada e Chimica Industrial ácerca da pre- 
tenção dos Srs, Francisco de Paula Xavier de Toledo 
e Pedro Martin a um privilegio por 20 annos para 
fabricar azeite extrahido das sementes do algodão her- 
baceo, fez algumas observações a respeito, o Sr. Dr. 
Nicolão Moreira, em ébnsequencia das quaes resolveo 
o conselho que ficasse adiada a discussão, sendo o ret- 
ferido parecer e todos os papeis a elle annexos reme- 
tidos à Secção de Agricultura reunida a de Geolo- 
gia Applicada. 

Entrou mais em discussão, e foi approvado em todas 
as suas partes, depois de haverem sobre elle fallado os 
Srs. Drs. Garcez, Rebouças e Presidente, o seguinte 
parecer da Secção de Machinas e Apparelhos ; 

« A Secção de Machinas e Apparelhos da Socie- 
dade Auxiliadora da Industria Nacional vem consul- 
tar com seu parecer sobre duas petições de privilegios 
para alambiques; a 4º de 16 de Abril de 1864 de Anto- 
nio Gonsalves Netto, Fabricante de alambiques e mo- 
rador no termo da Villa da Araruama; a 2º de Carlos 
Henry, subdito Francez, estabelecido com officina de 
caldeireiro na cidade de Campos, provincia do Rio de 
Janeiro. 

« O estudo do modelo, do desenho e da descripção 
que acompanhão a petição de Antonio Gonsalves Net- 
to, demonstra que teve principalmente em vista nos 
melhoramentos, que introduzio na construcção do no- 
vo alambique: 1º Economisar combustivel ; neste intui- 
to introduzio o inventor na caldeira do alambique um 
tubo interior, que é percorrido pelos productos da com- 
bustão, disposição analoga á adoptada nas caldeiras a 
vapôr denominadas na Inglaterra « Cornish boilers. » 
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2.º Facilitar o trabalho geral da distillação por meio 
de disposições especihes adoptadas no capello e nas 
demais partes do apparelho, 3º Possibilitar a limpeza 
fazendo-o de partes que se possão facilmente de- 
sarmar. 

« O apparelho de distillar apresentado pelo suppli- 
cante Carlos Henry é de construção diversa do apre- 
sentado pelo Sr, Antonio Gonsalves Nello, e pare- 
ce tambem capaz de prestar bom serviço, apezar de 
não poder entrar em comparação com os apparelhos 
mais aperfeiçoados em uso na França, na Inglaterra 
e nos Estados-Unidos. 

« Os alambiques e os distilladores tem recebido na 
Europa, sobre tudo no seculo actual, aperfeiçoamen- 
tos importantes devidos principalmente a Edouard 
Adam, a Cellier Blumenthal, a Derosne e a Edouard 
Laugiers 

« O apparelho de distillação de Edouard Laugier 
tem tido sobre tudo uma grande aceitação dos fa- 
bricantes de alchool em França: e a secção de Ma- 
chinas e Apparelhos aproveita a opportunidade para 

recommendal-o aos agricultores e industriaes, que 
fabricarem alchool em grande escala e desejarem a 
acquisição dôs apparelhos mais em voga na Europa. 

« Não crê a secção que haja inconveniente em 
conceder privilegio simultaneamente aos dous preten- 
dentes, por isso que os apparelhos, que apresentão, 
bem que destinados ao mesmo fim, são de construc- 
ção diversa, e demonstrão esforço proprio da parte 
de cada um dos inventores. 

« Foi depois de ponderar rellectidamente no quanto 
fica exposto que a secção de Machinas e Apparelhos 
resolveu que se poderá conceder aos supplicantes os 
privilegios requeridos, mas, tão sómente por dez 
annos, e sendo explicitamente declarado no decreto 
de concessão, do privilegio que continua livre a in- 
troducção no imperio dos alambiques e apparelhos 
de distillar, anteriormente privilegiados e usados na 
Europa e na America do Norte, e de quaesquer outros 

“posteriormente inventados contendo aperfeiçoamentos 
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essencides, que não constem «dos desenhos e dasdes- 
eripções que acompanharão as petições dos suppli- 
cantes. » 

« Rio de Janeiro, 20 de Marco de 1868, — André 
Reboucas. — Antonio de Paula Freitas, — Guilherme 
Van Viech Lidyerwood. — Norberto Augusto Lopes. » 

Entrou ainda em discussão, e foi approvado, depois 
de faltarem sobre a materia os Srs. Dr. Garcez, e 
Conto dos Santos, o seguinte parecer : 

» A Secção de Machinas e Apparelhos da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional vem consultar com 
seu parecer sobre a petição pela qual Gony Stephen, 
cidadão Francez, requereo ao Governo Imperial a 
22 de Outubro de 1867 privilegio de 10 annos pa- 
ra. 0 fabrico e uso de vigas e barrotes de ferro, de 
tesouras com claraboia de ferro e caibros e ripas de 
madeira e para a construcção de soalhos incombusti- 
veis, formados por vigas de ferro e pequenas aboba- 
das de tijolo ôco. 

» O systema de tesouras representado no dezenho, 
que acompanha a petição, é como confessa o proprio 
requerente , desde muito conhecido na Europa, e fre- 
quentemente usado sobre tudo nas Estações dos ca- 
minhos de ferro da França e da Inglaterra. 

» Nos novos Armazens terreos que bordão o Caes 
do oeste da Doca da Alfandega do Rio de Janeiro, 
póde-se ver tesouras mixtas de madeira e de ferro, 
cujo projecto comprehende a idéa principal da te- 
soura representada pelo peticionario. 

» Tambem não ha novidade alguma nem nos mo- 
delos de ferro, nem nas disposições dos soalhos incom- 
bustiveis, representados no dezenho que acompanha 
a petição. ` 

» Os modelos de ferro são ferros em L em T 
simples c em duplo T, ferros redondos, quadrados, 
rectangulares, e em forma de sella, que se achão nos 
albuns de todas as principaes fabricas de ferro da 
França, da Belgica, e da Inglaterra, e que tem sido 
e continuão a ser importados neste paiz sempre que 
ha delles necessidade. 


» Os soalhos incombusliveis, formados de vigas de 
ferro servindo de encontro a abobadas chatas, fei- 
tas com tijolos ôcos, são empregados desde muito 
em França e na Inglaterra, notavelmente na maior 
escala possivel no Grande Armazem das Docas de 
Marselha, construido sobre direcção do engenheiro 
Desplaces. 

« Mesmo no Rio de Janeiro póde-se vêr já soalhos 
incombustiveis construidos com barrotamento de ferro 
e abobadas de tijolo nos edificios de purificação da 
companhia City Improvements. 


« Privilegiar no Brasil um invento, desde muito 
conhecido e posto em pratica na Europa, sabido por 
grande numero de engenheiros residentes neste paiz, 
tanto nacionaes como estrangeiros, já empregado em 
alguns edifícios da capital do Imperio, e que só es- 
pera occasião opportuna para ser mais vastamente 
utilisado, seria evidentemente concorrer, não para a 
prosperidade e para o progresso da industria brasi- 
leira, mas sim para crear-lhe futilmente ficticios e 
inconsequentes embaraços, inteiramente contra o nobre 
programma adoptado pela Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional. 

« Julga pois a secção de Maquinas e Apparelhos 
que não póde ser concedido o privilegio requerido ao 
Governo. Imperial pelo Sr. Gony Stephen em sua 
petição de 22 de Outubro de 1867, 


« Rio dé Janeiro 26 de Fevereiro de 1868. — 
- André Rebouças. — Antonio de Paula Freitas. — Nor- 
berto Augusto Lopes, — Guilherme Van Vlech Lid- 
gerwood. » 

Foi finalmente, sem discussão, aprovado o seguinte 
parecer : 

« Foi presente à secção de Maquinas e Apparelhos 
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional a 
petição de 26 de Junho de 1867, em que Leger Palmer 
pede ao Governo Imperial privilegio por 43 annos 
para a venda exclusiva de um novo apparelho de fa- 
cbriar assucar, que deromina Apparelho para fabricar 


assucar com caldeiras com tubo interior trabalhando a 
fogo nú 

« Infelizmente este apparelho por seu alto preço e 
custosa installação não pode ser experimentalmente 
apreciado pela Secção que se vio obrigada a julgal-o 
tão sómente pelo estudo do desenho e da deseripção 
apresentados pelo inventor, e pela comparação com 
os apparelhos fabricados para o mesmo mister em 
França e na Inglaterra, principalmente os de Aspinall, 
que trabalhão tambem ao ar livre como o do Sr. 
Leger Palmer. 

« Na exposição, que acompanha a petição, faz vêr o Sr. 

Leger Palmer que, occupando-se desde 1859 em mon- 
tar machinas para fabricar assucar, tem notado as 
grandes difficuldades com que lutão os nossos cultiva- 
dores de canna de assucar em ulitisar-se dos apparelhos 
de concentração no vacuo, quer inglezes, quer france- 
zes Palletam ede Dersone & Cail, reduzidos a empre- 
gar nesse servico ou escravos ou assalariados muito 
pouco intelligentes. Na deficiencia de pessoal intelli- 
gente limitão-se os Senhores de Engenho ao emprego 
das velhas taxas, cujos graves inconvenientes são 
bem conhecidos. 
' « No intuito de melhorar este estado de cousas ima- 
ginou o Sr. Leger Palmer uma disposição de caldeiras 
com um tubo interior, que permitte aproveitar me- 
lhor o combustivel 

« O desenho apresentado pelo Sr. Leger Palmer re- 
presenta um apparelho completo de fabricar assucar 
disposto de modo a tornar facil e economico este 
trabalho. 

« Não ha verdadeiramente idéa alguma nova, que 
constitua um invento propriamente dito ; ha, porém, 
tanto quanto é possivel julgar sem" experiencias em 
grande escala e por muito tempo, boa applicação de 
principios conhecidos. 

« Cré por isso a secção que não haverá inconve- 
niente em conceder o privilegio pedido, mas tão só- 
mente por 10 annos, e declarando o decreto de con- 
cessão que continue livre no Imperio a importação 
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de apparelhos de evaporação ao ar livre inventados 
anteriormente como o de Aspinall, e tambem os que 
posteriormente forem inventados com aperfeicoamen- 
tos essenciaes e importantes não especificados no de- 
senho e na descripção, que acompanhão a petição do 
Sr. Leger Palmer de 26 de Junho de 1867. 


« Rio de Janeiro 24 de Fevereiro de 1868. — André 
Rebouças. — Antonio de Paula Freitas. — Norberto 
Augusto Lopes. — Guilherme Van Vlech Lidgerwood. 


Estando esgotada a ordem do dia, e nada mais 
havendo que tratar, o Sr, Presidente levantou a sessão, - 
dando para ordem do dia da proxima — apresentação 
de pareceres. 


O presidente, José Maria da Silva Paranhos, — 
O secretario-geral, Bacharel José Pereira Rego. — O 
secretario adjuncto, José Augusto Nascentes Pinto. 
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AGRCIULTURA 


CARTA 
DO 


Sr. Guilherme Van Vlech Lidgerwood 


Nm. e Esm. Sr. Presidente e membros da Dignissima 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. 


Exm. Sr. —Tendo deparado entre meus papeis men- 
ção por menor sobre uma planta nova no mundo 
agricultor, de muitissima importancia, chamada — Ra- 
mie — ( Bochmeria Tenacissima ) julguei ser de meu 
dever, como membro da Sociedade, chamar a attenção 
de V. Ex. e meus dignissimos collegas para o seguin- 
te—pois sendo uma narração dos merecimentos de 
um novo” producto que virá a ser um concurrente 
para o lugar ocupado pelo algodão na economia in- 
dustrial, é por certo digno da consideração de uma 
reunião, cujos fins são o progresso em todos os ramos 
da industria, quer seja fabril, agricultora, ou commer- 
cial—Quem tem emettido luminosas idéas sobre esta 
planta é o Sr, A. B. Bacon, Presidente da Secção 
d'Agricultura na Academia das Sciencias em New-Or- 
leans. 

A importancia do assumpto e o interesse, que tem 
produzido geralmente entre os fazendeiros dos Esta- 
dos-Unidos, são rasões de assaz consideravel valor 
para desculpar a importunidade deste meu pedido 
que a Sociedade não deixe no esquecimento um no- 
vo elemento de muitissimo proveito para este Impe- 
rio, se for attendido como merece, pois se tudo que se 
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diz a respeito desta planta fôr verdadeiro, estamos 
actualmente em vesperas de uma grande revolução cco- 
nomica. 

Sendo um dos deveres desta Sociedade trazer 
para o conhecimento do publico qualquer planta so- 
bre a qual a Sciencia Botanica tem aberto a luz, e 
que pela applicação das invenções tem-se tornado objec- 
to de utilidade real, é com verdadeira satisfação que 
apresento à vossa consideração a Bochmeria Tena- 
cissima, que foi transplantada da Ilha de Java para o 
Jardim das Plantas de Pariz em 1844 pelo naturalista 
Blume, membro do Instituto de Franca, e que tem 
sido aproveitada nestes ultimos onze annos para usos 
praticos, nas terras e clima favoraveis do Mexico pelo 
Sr. Benito. Roezl, outr'ora Presidente do Instituto de 
Horticultura na Belgica. 

* Uma revista breve da historia desta planta e dos 
tecidos com que pode ser comparada talvez não seja 
despida de interesse. 

Como o linho e o canamo a hastea desta planta for- 
nece fibra, que serve para fazer fios ; aquelles tem sido 
“usados desde os tempos mais remotos da antiguida- 
de, porem nem todas as maravilhosas descobertas 
na chimica, nem toda a maior pericia na cultivação, 
nem com a experiencia de seculos de uso, nem todos os 
melhoramentos conseguidos nas invenções mechani- 
«cas tem podido ainda facilitar o meio de formar ves- 
timenta economica e bonita para ọs povos. 

O linho, é verdade, possue a necessaria belleza, 
mas o supprimento é escasso e de alto custo compa- 
rativamente ; em quanto ao canamo ainda não se 
alcançou fazer delle telas proprias para roupas de ho- 
mens. 

E" innegavel que foi grande e valioso o augmento 
que receberão os tecidos com a introdueção da lã 
vegetal, produzida pelo algodoeiro « Gossypium Her- 
baceum, » e seu emprego geral nos teares dos Estados- 
Unidos e da Europa. 

Quando primeiramente se fez uso desta lã na India 
ou na China é difficil descobrir. O nome que tem 
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no Commercio Americano e Inglez « Cotton » é di- 
rivado dos arabes; os pannos feitos dessa substancia 
usarão-se no principio da Era Christã, e sem duvida 
os mouros cultivarão essa planta na Hespanha, no 
decimo seculo. Corlez e seus companheiros acha- 
rão essa planta no Mexico quando ahi chegarão, 
e as sementes das melhores variedades que presentes 
mente cultivamos, vem-nos desse paiz, Com tudo, 
foi sò pelos fins do decimo setimo seculo que se 
fizerão alguns esforços para fabricar pannos d'algodão 
na Europa, mas até o fim do decimo oitavo seculo 
ainda não se tinha obtido senão uma appreciação me- 
diocre. Nessa epocha a planta principiou a ser cul- 
tivada nos Estados-Unidos da America do Norte. 
A primeira noticia que encontramos da exportação do 
algodão dos Estados Unidos acha-se nas estatisticas 
de 179% quando se mandarão para Inglaterra 489,346 
libras. Como nesse tempo não havia nos Estados-Uni- 
dos fabricas de tecidos pode-se considerar os algaris- 
mos supra como representando quasi a totalidade da 
colheita desse anno, 

Ja disse que o novo tecido Japonez foi primeira- 
mente trazido ao conhecimento do mundo Europeo 
no anno de 1844; ha 23 anvos. Sendo natural de um 
clima tropical não vingava exposto ao ar livre da 
Europa. 

Seu incansavel protector, porem, achou um asylo 
abrigado para a planta exotica no Jardim das Plantas, 
e deu para distingui-la o neme de Bochmeria Tena- 
cissima e a submelteu ao cuidado do Sr. Decaisne, en- 
tão Director d"aquelle famoso Jardim Botanico. Os 
usos praticos ein que se podia approveitar as fibras 
desta planta forão percebidos por esse Sr. Decaisne, 
que publicou uma descripção delles em Abril de 1845 
no « Journal pratique et de Jardinage du Dr. Bixio » 
com o titulo de « Pesquizas a respeito da Ramie, 
uma planta nova de fibra textil. » Tambem mereceo 
menção no Diccionario da Historia Natural de D'Or- 
biginy Vol. 9. fl. 222, e de varios outros estudio- 
sos observadores da natureza. 
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A Ramie pertence à familia das Urticaceas entre as 
quaes a ortiga commun é a mais simples e bem co- 
nhecida, assim como o canamo. 

Cresce esta planta até a altura do canamo e tem 
de diametro junto a terra um a dous centimetros ; as 
folhas são pedicelladas, amontoadas e escuras por 
baixo. Observarei, entre parenthesis, que os animaes 
herbivoros gostão muito desta planta, e podia muito 
bem servir de alimento para elles. 

As experiencias feitas pelos distinctos botanistas 
supra e pelos Srs. Fortune, Belastier, Forbes, Leclan- 
cher e outros os deixarão satisfeitos, como tambem, 
aconteceu depois com o Sr. Benito Roezl, que re- 
conheceu que a Bochmeria ou Ramie possuia as se- 
guintes vantagens. 

1.º Que sua fibra é mais forte do que o melhor 
canamo europeo. 

2.º Que é 50 º/ mais forte, e melhor do que o 
melhor linho da Belgica. 

d.º Que a fibra da Ramic pode ser corrida em fio 
tão fino como o melhor linho, e dobremente diura- 
vel. 

4.º Que a planta cresce com vigor, e produz muito 
maior quantidade de fibra textil do que qualquer 
outra planta alé agora conhecida. 

3.º Que produzia dentro da zona onde floresce de. 
tres a cinco colheitas por anno, cada uma das quaes 
igual a melhor safra do linho. 

O clima da França e da Belgica, porém, não era 
sufficientemente cabido para o crescimento Jucrativo 
desta planta. O botanico belga procurou um clima 
mais adequado a desenvolver a grande utilidade della, 
Attrahido pela fama da amenidade do clima e da fer- 
tilidade da terra no Mexico, e fiado em que esse paiz 
não tardaria em exportar os fructos dos thesouros 
desconhecidos de suas terras fecundas, quando fossem 
lavradas por um systema de agricultura instruido e 
dirigido com intelligencia emigrou para lá, ha onze 
annos, tendo ido antesa Java e ficado ahi um anno, 
observando o crescimento e desenvolvimento da planta 
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que anbelava transplantar para o Mexico, e estudando 
a historia della, trouxe consigo e levou para o paiz 
dos Montezumas algumas mudas. Em caminho para 
a Capital d'aquelle paiz, soffreu a sorte usual dos via- 
jantes nelle, rcubarão-lhe a caixa contendo as plan- 
tas acereditando os ladrões que era algum thesouro, 
e muito logrados ficarão quando descobrirão o que 
tinhão tomado; thesouro impagavel porém perdeo o via- 
jante, perdendo suas mudas de Ramie n'um lugar tão 
longe d'onde podia haver outras; mas não desanimou. 
Requereo, por meio de uns sabios e douclos ami- 
gos ecollegas inglezes, ao governo de $. M. Britani- 
ca, para mandar vir de Java mais plantas. Vierão 
num navio do Estado até a, Inglaterra, mas o frio 
do clima as matou. Tentou outras e diversas vezes 
mas sempre com infelicidade ; finalmente conseguio 
trazê-las vivas até Inglaterra, e logo vio-se obri- 
gado a submettê-las a acção de estufas para conserva- 
las e tambem vigoral-as afim de seguirem viagem até o 
Mexico. 

Depois de seis annos de contratempos teve o Sr, Roezl 
o prazer de receber em Vera Cruz as tão desejadas 
plantas. Essa cidade estava então assediada por Mira- 
mon, mas todas as dificuldades inherentes a um estado 
de guerra se dissolverão em obsequio ao homem scien- 
tifico e bemfeitor do lavrador, chegando a salvo as plan- 
tas á fazenda do Sr. Roezl, nas proximidades de Santo 
André Tuxtla, provincia de Vera Cruz, sendo onde re- 
side agora, sendo porém precisas toda a pericia do hor- 
ticultor e, a apuração da sciencia do naturalista para 
fazel-as germinar. O que tanto lhe custou a trazer até 
ahi vivo, foi feliz, e em dous annos achou-se o Sr. Roez] 
dono de uma grande fazenda, ganha pelos lucros re- 
sultantes de seus cuidados com a Ramie. 

Pela observação e pela pratica, convenceu-se o Sr. 
Roezl que necessitava de um apparelho pelo qual po- 
desse, com economia e sem prejuizo, livrar a fibra da 
Ramie das partes lenhozas e rézinosas, e todo outro 
corpo estranho, a modo de poder entregar ao fabriean- 
te um producto puro e alvissimo, com promptidão 


e por preço modico. Fez vir da Inglaterra as me- 
lhores maquinas conhecidas para preparar e benefi- 
ciar linho e canamo, mas depois de varios ensaios, 
convenceu-se que, para uma fibra tão exactamente 
tina, não prestavão. Perdeu dous annos nessas ex- 
periencias infructiferas. Resolveu tentar, por sua parte 
fazer alguma maquina que lhe desse o resultado que 
ambicionava. Com quatro annos de estudos e espe- 
riencias, logrou arranjar dois instrumentos muito 
simples, movidos quer a mão, quer por outro motor, 
pelos quaes, em lugar de gastar mezes em molhar, 
apodrecer, seccar, e alvejar como se tem que fazer 
com o linhoeo canâmo, em vinte quatro horas de- 
pois que se cortão as hasteas, produzem cumpridas 
meadas de fibras puras, brancas, parecidas com seda e 
livres de toda a materia lenhosa ou rezinosa, 

Desejoso de communicar o que sabia a respeito des- 
ta planta, fez o Sr. Roezl em Fevereiro de 1866 um 
passeio a ilha de Cuba, onde foi recebido com a 
altenção devida ao naturalista, cujo nome é mencio- 
nado nas obras de mais alta reputação na Europa, res- 
peitando-se muito as descobertas e viagens scientifi- 
cas feitas por elle. O Siglo ( jornal progressista ) e o 
Diario ( escrupuloso e profundo) dedicarão columnas 
inteiras de seus jornaes para explicar os usos e à cul- 
tivação da Ramie e os Sr. Juan Poey e Fernan Pe- 
rez, eminentes e scientificos agricultores, declararão 
que a Ramie é muito superior ao linho em forca, 
tenacidade e tambem ao algodão, sendo mais pro- 
ductivo, e valicinarão que nessa ilha havia de sup- 
plantar o tabaco co café na lista dos productos firmes. 

Informa-nos o Sr. Roezl que a Ramie planta-se 
como a canna de assucar, pondo as mudas em linhas, 
duas ou tres pollegadas por baixo da terra preparada 
para isso. 

O primeiro crescimento das plantas é até a altura de 
dous ou tres pés; quando chegão a esse ponto está 
prompta a primeira colheita, e então cortão-se os pès 
rentes com a terra—mas não são essas hasteas que 
rendem a fibra em perfeição— são as ulteriores. As 
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raizes que ficarão, tornão a brotar outra e outra 
vez, lendo o Sr Roez] colhido de suas terras cinco 
vezes por anno fibras dos mesmos pés. 

Quando esta planta fica bem enraizada na terra cres- 
ce até a altura de vinte pés — sendo cada colheita 
igual a uma de linho como se cultiva na Europa. 

Julga elle que nos Estados Unidos, o clima da Flo- 
rida e Louisiana, e o meio dia ao sul da Georgia 
Alabama, Mississippi, e Texas são os unicos proprios 
para a cultura lucrativa d'ella, e que ahi pode dar de 
tres a quatro colheitas por anno. 

A Ramie, uma vez que tenha pegado bem no lugar 
onde a plantarem, é muito firme e vigorosa e nas pro- 
vincias dos Estados-Unidos mencionadas acima é pe- 
rene. A cultivação systhematica e intelligente melhora 
muito, e torna mais bella a fibra desta planta e por 
emquanto não tem apparecido insecto algum que lhe 
seja nocivo. Se quando estiver madura se demorar 
por qualquer inconveniente a colheita, não fica pre- 
judicada por isso. 

Em conclusão direi a respeito de seu valor pra- 
tico, que no anno 1865 o Sr. Roezl mandou cincoen- 
ta terços, contendo mais de 5000 libras de fibras para 
a Inglaterra e que venderão-se por um preço duplo 
do que se pagava pelo algodão da melhor qualidade. 

Fazendas fabricadas com esse tecido devião-se ter 
exposto na Exposição Universal em Pariz neste anno, 
preparadas nas fabricas da Belgica Inglaterra e Lyon. 

Sendo muito productivo o resultado será a diminui- 
ção de seu custo no mercado fabricante, diminuindo 
tambem o custo do algodão, linho, e outros rivaes. 

Acreditando que a cultura da Ramie pode ser mais 
propria para muitas partes do Brazil do que a do algodão 
persuado-me que se devem tomar medidas quanto antes 
para introduzir no Imperio do Brazil uma planta, que 
possue tão preciosas qualidades, e que essa introduc- 
ção seja feita por intervenção da Sociedade Auxilia- 
dora da Industria Nacionale que o Secretario della seja 
autorizado a por-se em communicação com as pessoas 
que poderem fornecer as plantas que forem necessarias 
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como tambem todas as explicações precisas a respeito 
de seu tratamento e plantação, sendo as plantas dis- 
tribuidas conforme deliberar a Sociedade, ý 

Lisongeio-me de que, se a Sociedade tomar em devida 
consideração o valor e importancia da Ramie, não 
tardará muito o Brazil em ter mais outro producto 
Agricola de grande vantagem, não só para o cultiva- 
dor individual, mas tambem para todas as classes, pro- 
porcionando-lhes telas haratas e bellas, e mui du- 
raveis. Peço-lhes, pois, que não despresem esta occa- 
sido de merecer mais outra vez os louvores de seus 
compatriotas, introduzindo uma lavoura tão eminente- 
mente util, 


Rio de Janeiro 22 de Agosto de 1867. 
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Cultura da canna. 


Fabrico do assucar na freguezia de Quissamã 
MEMORIA ESCRIPTA PELO 
Sr. Bacharel'João José Carneiro da Silva 
PARTE 1. 
CULTURA DA CANNA 


« La verdadeira fábrica, la casa de ingenio, po 
escelencia,no está en el batey, en los edificios de 
estracion : está en el campo, en nel cual la natu- 
raleza, por medio de um misterioso mecanismo, 
transforma en azúcar, sirviéndo-se de organos 
aptos al efecto, los elementos absorbidos por la, 
cana, delaire y de la tierra, Asi es que al notar 
la indiferencia, y aun diremos la souriza despre- 
ciativa é incredula con que se recibem los conse- 
jos que tienden á mejorar el cultivo de la planta 
sacarina, y considerando por otra parte la impor- 
tancia esclusiva con que se miran las maquinas 
hemos sospechado algunas veces que oxisten 
proprietarios deingenios que no eslandobien per- 
suadidos de que el azúcar se encuentra en la 
cana en cantidad variable, y que no hacemos mas 
que estraerela de ella, piensan que dicho produ- 
cto se engendra enla casa de calderas por medio 
de una operacion magica, prodigioso efecto de la 
alquimia. 

« Estudios Progressivos sobre varias materias 
científicas, agricolas e industriales, por D. Alvaro 
Reynoso V. 1 p. 150 + 


CULTURA DA CANNA EM QUISSAMĂ, 
Descripção topographica. 


A freguezia de Quissamã acha-se aos 22º, 0", 7” de, 
latitude sul. Faz parte do municipio de Macahêé, pro- 
vincia do Rio de Janeiro. . 

A freguezia é limitada ao norte pelo rio Furado, 
a lagôa Feia eo rio Macabú ; ao oeste pelo rio Maca- 


= PRA) — 


bi; ao sul pelo brejo do Imbii, Canal de campos 
a Macaheé q rio do Carrapato, e lavõa do Panlista que 
faz barra ao mar; a este pelo oceano Atlantico. 

A freguezia tem cerca de fO levoa em seu maior 
cumprimento, da barra do Paulista à barra do Fu- 
rado. e 6 legoas em sua maior largura de leste ao 
oeste. 

O canal de Campos a Macaho corla a freguezia 
de norte a sul, e constilue a sua principal via de 
communicação para os mercados de Campos e Maca- 
bé. Depois do canal, notaremos o rio Macabú: na- 
vegave! na estensão de 15 leguas desde a sua foz na 
lagõa Feia até a ponte da estrada que dirige-se de 
Cantagallo a Macahé, As margens do Macabiú, na 
freguezia de Quissamã, são pantanosas, e formão 
“um valle que, mui estreito no logar em que o vio en- 
tra na freguezia, alarga-se ao passo que caminha-se 
para a sua fóz, tendo nessa altura cerca de 2,000 bra- 
cas. Esses pantanos, como os que marginão o canal 
de Campos e Macahé, licavão geralmente secos e bôas 
pastagens quando as agoas da Lagõa Feja tinhão sa- 
hida franca para o mar. 

O rio Macabú é cortado pelo canal de Campos a 
Macahó junto a sua foz. Por esse rio e canal, além dos 
generos das fazendas assentes em suas margens ou 
proximidades, começou a descer cafès e outros generos 
exportados de Cantagallo para Macahé. A lagõa Feia 
que communica tambem com o canal ofereceu nave- 
gação frança para pranchas e canõas. Pela lagõa Feia 
ja se exporta igualmente assucar e aguardente dalgu- 
mas freguezias do municipio de Campos. As pranchas 
carregadas com esses generos entrão no Macabú, de- 
pois no canal e por esse seguem para Macahé, que é 
um porto franco destinado a absorver o commercio de 
5. Jodo da Barra, chamando a si os generos dos mu- 
nicipios de Campos, S. Fidelis, parte de Cantagallo e 
por ventura do proprio municipio de S. João Barra. 
Esse destino do porto de Macaho nasce da natureza 
das cousas. 

E mais facil, mais economico e mais ulil o melho- 
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ramento do canal de Campos a Macahé, do que o me» 
lhoramento do porto de 8. João da Barra, Um en- 
genheiro da Provincia avaliou aqui o melhoramento 
da Barra do Parahyba em 6,000 contos, enquanto que 
é incontestavel que com menos de 2,000 contos pode-se 
pôr o canal de Campos a Macahé apto para ser na- 
vegado a vapor. Esset o ladó facil e economico da 
questão. Quanto à sua utilidade, basta dizer que o 
melhoramento do canal apróveita a uma area muito 
mais extensa do que o melhoramento da barra do 
Parahyba. 

Alem das vias de navegação apontadas, a fregue- 
zia é atrevessada pela estrada geral que vai de Nicthe- 
roy a Campos Essa estrada é frequentada quasi'so- 
mente por passageiros, em quanto que as vias por 
agoa são utilisadas quasi exclusivamente no transporte 
de generos industriaes, 

O territorio da freguezia é, em geral, plano, nas 
proximidades porem do valle do Macabú torna-se um 
pouco ondulado, O seu territorio compõe-se de campinas 
naturaes, onde cria-se muito gado ; de restingas, onde 
n'um terreno extremamente arenoso, cresce uma ve 
getação variada, porem anã; de brejos quasi sempre 
alagados, ende na superficie encontra-se abundancia 
de turba e na camada inferior barro de olaria mais 
ou menos bom ; de terrenos de lavoura, de natureza 
silicio-argilosa, onde se ostenta uma vegetação luxu= 
riante e variadissima. 

As terras de lavoura são separadas das restingas 
por um brejo, por onde passa quasi sempre o canal, e 
achão-se encerradas entre esse canal e o rio de Maca- 
bú. Essas terras erão em meado do seculo passado 
cobertas de elevadas e expessas mattas mui abundan- 
tes em madeiras de construcção. Hoje achão-se talvez 
em suas duas terças partes rodeadas e cultivadas por 
grandes e pequenos proprietarios. 

Parte d'essas terras pertencia ao antigo morga- 
do de Capivary e Quissamã, fundado no anno de 1699 e 
parte, a menor, pertence ao Convento de S. Bento, 
A primeira parte é occupada exclusivamente pela gran- 
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de propriedade e a outra parte acha-se geralmente 
nas mãos da pequena cultura. Nas terras de S, Bento 
notão-se duas fazendas d'assucar emquanto que nas 
terras do antigo morgado ou pertencentes a: familia 
do mesmo morgado, contão-se seis (1). A pequena 
cultura occupa-se na cultura do café e na dos generos 
alimenticios e a grande oceupa-se principalmente da 
industria assucareira. - 

Os generos de exportação d'essa freguezia são : as- 
sucar, agoardente, café, algodão, feijão, milho, farinha 
de mandioca, madeiras em tóros e taboas, obras de 
marceneria, goyabada e outros em escala mais insig- 
nificante como: tapioca, araruta, azeite de baga ou 
oleo de ricino bruto, criações, gado bovino, resina 
d'almecega ete., ele. 

D'esses generos, os que mais avultão na exportação 
são ; assucar 60,000 arrobas, termo medio, agoardente 
1,200 pipas, café 5,000 arrobas, feijão 3 a 4,000 alquei- 
res, farinha e milho. Não contamos as qualidades consu- 
midas na freguezia. Não exageramos avançando que 
essa produeção póde duplicar, ao menos, desde que 
se empregarem na cultura, em escala maior, os instru- 


“mentos aratorios, e no fabrico apparelhos mais aper- 


feiçoados, sem haver mudança nas outras circunstan- 
cias actuaes. 

A população da freguezia de Quissamã, segundo uma 
estatística lirada no anno de 1867 anda por 2,867 ha- 
bitantes,sendo 4,186 livres 1,681 escravos. 


“Systema de cultura. 


A agricultura propriamente dita foi precedida nesta 
freguezia, como em (Campos, pela criação de gado. 
Os primeiros povoadores desses lugares estabelece- 
rão-se, no começo, nas campinas naturaes de beira 
mar e ahi vivião principalmente da pesca e de pro- 
ductos animaes, 


ce, 


(1 Nota-se uma pequena parte de terreno onde se acha uma nova 
fazenda d'assucar, que não faz parle nem das terras de 8, Bento, nem 
das do Morgado, 
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Esse primeiro periodo, em que a cultura da terra 
era um accessorio, durou lodo o tempo que foi ne- 
cessario para debellar-se os ferozes Goytacazes que 
infestação vssas paragens. 

Quándo os successores dos sete capilães que po- 
voarãdo os Campos dos Goytacazes, a que pertencia 
então essa freguezia, conseguirão exterminar em grande 
parte o gentio e afugentar o restante para o interior 
das terras, poderão ir-se erguendo estabelecimentos 
com mais raizes no solo, do que os estabelecimen- 
tos ligeiros de criação. Assim, a agricultura pro- 
priamente dita foi tomando corpo ao lado da pro- 
dueção do gado, 

Nesse segundo periodo a população cra escassa e 
es terras abundavão. Nesse lempo as Lerras de la- 
vonra e as campinas naturaes erão occupadas por 
quatro grandes estabelecimentos : 4º, o do visconde 
dAsseca: 2º, dos jesuitas; 3º, dos benedictinos e 
4º, o do morgado de Capivary e Quissamã. A popu- 
jação Jivre era mui diminuta e a escrava mais nu- 
merosa, era apenas de 3,099 individuos (4). 

Pouco a pouco ao lado da eriação do gado foi se 
desenvolvendo a agricultura, e a cultura da canna 
não tardou a ternar-se nesse segundo periodo, a 
principal industria desses lugares, 

Nesses tempos, em que os capitaes erão pouco 
abundantes e o trabalho pouco intelligente, a terra ou 
as forças naturaes concorrião em maior escala para 
produeção agricola. Ampliavão-se as culturas, com o 
augmento progressivo dos braços, a custa das mattas 
que ião fugindo diante da acção devastadora do ma- 
chado e do fogo, como hoje amplião-se, mas com a 
introdueção de forças animaes e mechanicas que vão 
tornando as terras velhas terras de cultura, 

Aquelle systema decultura que os agronomos cha- 
mão eultura extensiva, chegou em alguns lugares a 
um ponto em que as terras derrubadas estavão além 
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(1) Memorias ineditas de José Carneiro da Silva (visconde de Araruama) 


das necessidades da agricultura então existente, Terre- 
nos, uma vez roteados, achavão-se em abandono e 
nelles as capociras lornavão-se quasi mallas virgens. 
Ao mesmo lempo as rocas jão-se afastando dos esta- 
belecimentos com esse syslema de procurar sempre 
terrenos novos, e abandonar os que primeiramente 
havião sido derrubados. 

Com essa cultura de exterminio das mallas que 
o barão de Liebig chamma agricultura-vampiro, em 
que se procura obter da terra a maior somma 
possivel de productos, sem reparar as suas perdas por 
meio de estrumes, algumas fazendas, em Campos, che- 
garão a ficar sem matlas em pouco tempo, Outras, 
cujos proprietarios erão mais previdentes, pararão a 
tempo nessa senda desoladora e procurarão completar 
um certo numero de cannaviaes que forão civididos 
em tres e quatro folhas, e desta sorte as mattas erão 
exploradas com moderação. Tal é o caso usual na 
freguegia de Quissamã e em muilas fazendas de Cam- 
pos. 

Com o estabelecimento d'aquelle afolhamento con- 
seguio-se poupar as mattas; evitar o crescimento 
enorme das capoeiras e por isso mesmo o destoca- 
mento progressivo dos terrenos cultivados condição 
primaria para o bom emprego dos instrumentos ara- 
torios. 

O descanço, porém, dos cannaviaes por um anno 
ou dous, a final torna-se insuficiente para manter-se 
a fertilidade da terra, Esse facto comprovado nos ter- 
renos silicio-argilosos de Quissamã, o tem sido tam- 
bem nos terrenos argilosos de Campos; por isso Os 
fazendeiros daqui como os de lá começarão a estru- 
mar, ainda que de um modo imperfeito, os terrenos em 
descanço. 

Por outro lado sentio-se a necessidade de, com a 
estercadura das terras velhas, revolver-se com a char- 
rua esses terrenos, não só para areja-los e expo-los à 
influencia dos agentes atmosphericos, como para tor- 
na-los mais porosos, mas faceis ao melhor desenvol- 
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vimento das raizes das plantas e ao mesmo: tempo para 
melhor mistura-los com o estrume, | 

Com o uso de cultivar-se a canna quasi sempre nos 
mesmos terrenos seguindo-se um esboço de afolha- 
mento; com o emprego de estrumes, preparados, embo- 
ra, sem arte; com a introducção de instrumentos ara- 
torios, a cultura da canna, em Quissamã, acha-se n'um 
periodo de transição, entre a cultura tutensiva e a cul- 
tura, em que o capital empregado na producção é mais 
avultado, em que o trabalho é numeroso e mais in- 
telligente, ou cultura dita intensiva, 

Ainda por alguns annos essa cultura de transição: 
perdurará na freguezia. A natureza bruta de grande: 
parte dos terrenos ainda cheios de tocos e raizes; 
o pessoal ainda não mui habilitado empregado n'agri- 
cultura; a economia e vantagem de preparar-se os. 
terrenos brutos pelo systema rotineiro são causas po- 
derosas que obstarãô a passagem franca e rapida da 
cultura extensiva para a cultura intensiva. 

Somente nos terrenos cançados onde os tógos e raizes 
vão-se tornando escassos, śe poderá approximar dos: 
processos da cultura intensiva. 
= Em materia agricola, principalmente, a natureza 
não pôde dar saltos. Se a agricultura como define um 
agronomo é a arte de cultivar a terra de um modo 
mais perfeito e mais economico, está inteiramente de 
accordo com essa definição a nossa agricultura de 
transição, pois relativamente ás circumstancias pecu- 
liares à freguezia, é ella a mais perfeita possivel e 
a mais economica. Aquelle que entre nós quizesse 
desde já seguir os processos da cultura intensiva, 
se arruinaria em breve tempo. 


Especies de canna cultivadas 


A primeira especie de canna cultivada em Quissamã, 
como em Campos, e creio que em tode o Brasil, foi 
a canna creoula ou canna da terra trazida ao Brasil 
por Martim Affonso de Souza. A segunda especie foi 


à canná de Taiti, que por termol-a recebido de Cay- 
enna chamamol-a, por corrupção, cayannà; Essa vas 
riedade uma das ricas em assucar foi introduzida nos 
Campos dos Goytacazes em 1812 por José Joaquim 
Pereira de Carvalho, e nesta freguezia foi plantada, 
pela primeira vez, em 1815, na fazenda da Macha- 
dinha, Ê 

Em 1858 por ordem governo geral (4) vietão de 
Bourbon tres variedades de cannas que não tardarão 
a serem espalhadas por esses lugares. 

Essas variedades são: a canmã rouxa, a canna 
Salangore ou Pinang, chamada aqui tambem canna 
do Governo, e finalmente a canna Diard ou canna 
rosa. 

Além dessas variedades nota-se nesta freguezia a 
canna chamada Quissamã, que é uma degeneração da 
cayana, mais fina do que ella e sua igual na qualidade 
do assucar e que se tem reproduzido em diversos luga- 
res com caracteres constantes. Nota-se mais a carna 
molle, a listada de amarelo e verde ou canna im- 
perial, a listada de amarello e-rouxo e a canna 
ubá, de todas a mais pobre em partes sacharinas. 

- À canna cayannafloresceo, outr'ora, tanto em Cam- 

pos como nesta freguezia, assim como havia antes 
Torescido a canna creoula. Quando appareceo a peste 
ma ecanna -cayanna os fazendeiros em Campos e nesta 
freguezia virão reduzir seus rendimentos de um modo 
espantoso. Cannaviaes que davão 15 e 20 caixas de 
assucar de 50 arrobas cada uma, derão então 3e 5 
caixas. 

Não sabemos ao certo em que consistia essa enfer- 
midade da canna cayanna. Segundo alguns fazendei- 
ros antigos, o mal localisava-se no palmito da planta 
que apodrecia e desprendia-sê facilmente de seu tronco. 
Attribuião-no a um insecto, a uma barata que atacava 

-a canna naquelle ponto. | 

A peste declarou-se por toda a parte, nas terras velhas 

nas ter ras novas, nos terrenos de alluvião do Parahyba, 
PS 


(1) « Amxiliador da Industria Nacional » 1858 pag. 147. 


w di 


como nos calcareos do alto do Muriahé, e nos silicio-ar- 
vilosos de Quissamã. Por outro lado, os phenomenos 
metoorologios não soffrerão . mudanças apreciaveis. 
Parece-nos por isso que o mal não procedia desse 
lado, mas do apparecimento de um insecto nocivo ou 
de uma modificação organica da planta ou de am- 
bas as causas ao mesmo tempo. 

“Essa modificação deu lugar ao apparecimento da can- 
na Quissamã que n'alguns lugares chamão canna appa- 
recida. A canna Quissamã conservou a riqueza e a 
pureza do caldo da canna cayanna, porêm o seu 
tálo tornou-se mais fino de metade e as yezes de dous 
terços. Hoje em Campos começa-se a cultivar de novo 
a canna cayanna, porem, embora mais viçosa do que 
a Quissamã, não tem comtudo o viço da cayanna dos 
bons tempos. 

Das tres especies de canna mandadas vir ullimamen- 
te pelo Governo, a que se tem mais generalisado, por 
toda a parte, é a canna rouxa (saccharum violaceum ) 
chamada em Cuba canna crystalina. Essa variedade, 
antes da remessa do Governo, já era cultivada em Cam- 
pos, para onde tinha vindo de Iapemerim, e em Quis- 
samã nos annos de 1855 ou 1856 já era cultivada na 
fazenda do Mandiquera pertencente ao Sr. Barão de 
Araruama. 

“A canna rouxa, ao contrario da cayanna e da solan- 
gor que parecem preferir as terras fortes e humidas de 
Campos, dá-se perfeitamente nas terras leves de Quis- 
samã, onde ella muitas vezes dá soecas iguaes às can- 
nas plantas, o que raras vezes vê-se nos terrenos de 
alluviões de Campos. 

Até ulticsamente a canna rouxa não havia faltado. 
O anno passado (1867) notou-se esse phenomeno p'um 
ou outro ponto de um cannavial, e como observa 
Paulo Mandinier (1) a predisposição das cannas para 
florescerem, ou a, como dizemos, flecharem é,em geral 
um indicio da pouca fertilidade do terreno que as pro- 


(1) Eneyclopédio de VAgriculteur par Moll et Gayot v. 8 pag. 385. 
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duz., Essa observação devemos porém entender de um 
modo relativo, porque ha especies, como a cayanna 
que flechão facilmente nos terrenos os mais ferteis. 
Achamos exata a observação do Sr. Mandinier quanto 
a canna rouxa que nunca havia fechado e que flechou 
exatamente n'um terreno que se não póde conside- 
rar novo, 

Vegeta entre nós uma variedade de canna que tal- 
vez melhorada por ama cultura aperfeiçoada possa 
vira ser a canna de predilecção desses lugares. 
Refirimo-nos a canna ubá que segundo alguns é in- 
digena desse lugar. 

Não podemos affirmar nem contestar essa crença à 
respeito da canna ubá, O que parece fòra de duvida 
é que ella é de todas as variedades a que prospera 
com mais viço sob os pontos de vista de suas folha- 
gens, de suaaltura e de sua perfilhação ; é tambem 
a mais resistente contra o mão tempo, e uma vez 
plantada n'um lugar difficilmente se estingue e pare- 
ce nascer espontaneamente n'alguns logares para onde 
ninguem, segundo a tradição, a trouxe, Se ella não 
é indigena, reune, ao menos carateristicos que fazem-na 
achar nesses lugares, mais do que quasquer outras es- 
pecies, condições as mais favoraveis de vida ; ella porem 
é pobre em partes saccarinas e alguns dizem ( 1) tam- 
bem que o seu caldo é muito salobre. Esse defeito, po- 
rem, não é peculiar á canna ubá, mas como demonstra 
a observação dos factos, é commum á todas as es- 
pecies plantadas nas beiras de brejos de agoas es- 
tagnadas ou em terrenos novus, onde abundão certos 
saes. 

O que é real é a pobreza da canna ubá em as- 
sucar; mas esse defeito a exemplo do que fez um 
fazendeiro de Campos, o Sr. Commendador Julião 
Ribeiro de Castro, com a canna molle e canna cay- 
anna, talvez desapareça enxertando-se conveniente- 
mente a canna ubá com a canna rouxa que se dá 
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(1) « Auxiliador da Industria Nacional » de 1867 pag. 405. 
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bem nesses lugares e cuja riqueza em parte saccha- 
rinas é satisfactoria. Talvez por esse modo se con- 
siga uma variedade inteiramente adequada a todos 
os terrenos silicio-argilosos, onde se cultiva a canna. 

De outro modo, se a canna ubá desse sementes, 
seguindo-se a senda traçada pelos Vilmorin, em Fran- 
ca, e pelos Huaner de Grobers, na Allemanha (1), em 
relação a beterraba, poderiamos porventura conseguir 
igualmente em relação á canna ubá o que elles conse- 
guirão em relação a beterraba, 

Agora que temos na Escola do Jardim Botanico 
pessoas mui competentes para encarregarem-se desses 
e outros trabalhos similhantes, esperamos ver resol- 
-vidos esses problemas tão interessantes para a indus- 
tria assucareira do paiz. É 


( Continúa). 
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(1) Matagatl, Chimigo Agricole v. 3 pag. 152. 
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CHIMICA AGRICOLA 


Estrumes Artificiaes, 


Estrume de sangue. —O sangue é um dos mais for- 
tes estrumes, e pôde ser usado quer no estado em 
que sahe do matadouro quer depois de secco. No pri- 
meiro caso não convem que o sangue se conserve mui- 
to tempo sem applicação, porque fica podre, e perde 
uma grande porção de substancias uteis. 

O sangue deve ser depositado n'uma tina ou outro 
vaso semelhante, enchendo-se a terça parte sómente, 
As outras duas terças partes enchem-se com arêa e pó 
de carvão de madeira, e mistura-se tudo isso muito 
bem. Quando se possa obter serragem de madeira, 
é melhor empregal-a de preferencia á arĉa, porque 
torna-se o estrume muito mais rico de substancias 
fertilisadoras. O estrume preparado por este modo 
pôde logo ser empregado. Se tiver de usal-o em uma 
arvore, deve-se fazer um buraco proximo da raiz 
principal, e deitar-se ali quantidade como duas mãos 
de estrume, cobrindo-se. depois de novo com terra o 
dito buraco. 

Para uma touceira de cannas, basta a quantidade 
correspondente a uma mão. 

Para milho e outras plantas, cultivadas em linhas 
direitas, com sulcos ou regos, é sufficiente espalhar o 
estrume com a mão no rego ou sulco destinado para 
a plantação, e depois que fôr lançada a semente, co- 
bre-se esta juntamente com o estrume por meio do 
arado, com um «pouco de terra, 

Se porém a semente já estiver na terra, e se qui- 
zer depois estrumar o terreno, então é preciso espe- 
rar até o tempo de chegar-se terra ao pé das plantas, 
e neste caso, estruma-se cada pé e chega-se-lhe a terra 
do melhor modo possivel, sendo preferivel o arado. 
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O sangue é,como já disse, um dos melhores e mais 
fortes estrumes que ha. Tem por isso a vantagem, de 
em pequena porção, produzir um grande’ effeito, e ser 
mais facil e mais barato o seu transporte; o que não 
acontece com os estrumes fracos, que exigem o em- 
prego de grandes porções, com maior trabalho e des- 
peza. 

Querendo se conservar este estrume mais tempo, é 
preciso tratar-se logo de seecal-o, o que se consegue van- 
tajosamente da maneira seguinte : 

Mistura-se o sangue com tanta porção de serragem, 
cinza, cal, arĉa e pô de carvão de lenha, quanto se- 

“ja necessario para que tome a consistencia de uma 
argamassa grossa. 

A mistura pode-se fazer por meio de uma enxada. 
Conseguido isto, o estrume deve ser espalhado sobre 
um terreiro de taboas ou de argila dura , prepara- 
do na altura de duas pollegadas. 

Durante o processo da secca, deve-se ir revolven- 
do e misturando sempre a massa com ancinho, mas 
resguardando-a com cuidado da chuva. 

Depois de secca, a massa fica inteiramente pulve- 
risada, e guarda-se em caixas ou barricas mum logar 
bem secco 

Algumas das outras substancias indicadas pará ntis- 
tura, podem deixar de ser empregadas, mas- necessa- 
rio então uma igual porção nas outras substancias que 
são effectivamente applicadas. 

A cal, a serragem, a cinza é pô de carvão dão mui- 
ta força ao estrume de sangue, e principalmente o pó 
de carvão, que é especial para absorver e guardar 
gazes do estrume e do ar. 


C. Glas. 


T> 
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CHIMICA INDUSTRIAL 


Descripção para fazer vinagre do 
espirito de vinho ou d'agoardente 
de canna. 


Prepara-se para este fim um barril bem limpo econ- 
forme o modelo indicado. Este barril deve ter um furo 
no lugar mareado com a letra A, para coltocar-se nelle 
uma torneira. A torneira deve ser de zinco, ferro ou 
madeira" e nunca de cobre ou latão ou casquinha. Na 
altura de oito pollegadas deve haver uma tampa criva- 
da com furos finos, que só deixem passar o vinagre, 
mas que possa segurar os pequenos carvões de que 
adiante fallarei. 

O espaço que fica dessa tampa para cima, deve-se 
encher de: carvão de lenha duro do tamanho de ovo 
de pomba, Lego que o barril estiver cheio com esté 
carvão, lança-se sobre elle agoa quente na qual fica- 
rá envolvido, e por cima 3 libras de.acido muriatico, 
conservando o carvão com este: liquido por espaço de 
10 horas. 

Durante esta lavagem porque passa o carvão, sub- 
stitue-se a torneira: por uma rolha, k 

Findas as 10: horas deixa-se correr o liquido para 
fora, e lança-se por cimaagoa fervendo, e depóis agoa 
fria, para lavar bem os carvões, o que se conhece, 
quando a agoa que corre em baixo, não tiver mais 
gosto acido. Feite isto, deixa-se seccar o carvão todo 
durante 24 horas, e kança-se sobre elle 3 garrafas de 
vinagre forte ou ainda melhor 500 grammas de acido 
acetico: em um Hitro d'agoa, e quando o vinagre ou 
acido: acetico estiver já muito fraco, deita-se todo fóra,e 
kança-se sobre o carvão uma: parte de espirito de vi- 
nho e nove partes da,agoa. . 

Se em lugar de espirito de vinho se empregar a 
agoardente de canna, que é mais: fraca será preciso 
mistural-a com menos agoa guardando-se a: proporção 
correspondente à differenea do grão. 
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Convém durante o processo do vinagre cobrir o 
barril com um panno grosso, para evitar que se per- 
ca muito vinagre pela evaporação 

Um barril destes com todos os ingredientes indicados 
póde custar termo medio 8 a 103000 e serve por 
muitos annos. 

Deve ter quatro palmos de altura e seis de circum- 
ferencia. Nestas circunstancias leva uma garrafa de es- 
pirito de vinho de 720, ou 800 reis, mas dá um excel- 
lente e purissimo vinagre 15 a 16 garrafas. 


A. Kraus. 


VARIEDADE 


A baunilha. — A baunilha, como-se sabe, é o 
fructo do Epidendron vanillae As vagens desta planta 
varião de 130 a 220 millimetros de comprimento. 
A baunilha inculta cresce nos lugares sombrios. e hu- 
midos das regiões quentes da America especialmente 
no Brasil e no Mexico. A variedade conhecida pelo 
nome de baunilha de S. Domingos då flores verdes e 
brancas e fructos negros ; as flores e os fructos desta 
variedade são inodoras. 

As variedades da baunilha do Brasil tem, pela 
maior parte, vagens de maiores dimensões do que as 
do Mexico; se as chama em França baunilhões ; estas 
vagens tem na provincia de Sergipe 8 a 10 pollega- 
das (22 a 27 centimetros) de comprimento e 6-a 12 
linhas (1 a 2 centimetros) de largura. . 

Prepara-se no Brasil um especie de licor e um 
xarope com a baunihla. ` 

A cultura da baunilha é uma das mais proveito- 
sas. Planta-se por meio de estacas, devendo-se ter. 
o cuidado de fazer a fecundação arteficial para obter-se 
o fructo. A fecundação arteficial consiste em abrir 
as flores masculinas afim de que o polen possa cahir 
sobre o pistil da- flor feminina. O processo o se acha 
publicado neste jornal. 
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PARTROFFICIAL 
Plantio da Quina 
MINISTERIO DA AGRICULTURA,COMMENCIO E OBRAS PUBLICAS 


Parecendo ao governo que as vantagens que alguns 
paizes tem auferido da cultura da quina peruana, po- 
dem ser obtidas no imperio, tenho por conveniente 
determinar qne se faça uma experiencia de acclimação 
dessa planta nas localidades designadas por Vm., em 
seu officio de 29do mez proximo findo, servindo-se para 
este fim das sementes enviadas pelo ministro brasileiro 
na Bolivia. 

E, -como dos primeiros cuidados, indispensaveis à 
cultura e-conservação da referida planta, deve depen- 
der naturalmenteo bom exito desta tentafiva, encar- 
rego-o de ir aos proprios lugares, a fim de esclarecer 
e guiar por indicações praticas-os proprietarios das 
fazendas, em que se fizerem as experiencias, aos quaes 
recommendo que lhe prestem o auxilio de que preci- 
sar, - 

Ao director da estrada de f.rro de D. Pedro II ordeno 
que Jhe conceda passagem no tremde 1ºclasse, quando 
Vm. der principio à sua excursão, e da mesma sorte 
obterá passagem da companhia União e Industria e da 
de Mauá, às quaes expeço as ordens necessarias. 

Em occasião opportuna deverá Vm. apresentar, nesta 
secretaria de estado, as contas do que houver despen- 
dido com os meios de transporte e subsistencia de que 
precisar. f 
- Convém, outrosim, que Vm. convide com instancia os 
fazendeiros escolhidos,a lhe communicarem assidua e re- 
gularmente os resultados da plantação e cultura das se- 
mentes que lhes forem confiadas, cujo estado pusterior- 
mente Vm. verificará. 
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Desta commissão deverá apresentar-me um relatorio 
minucioso, quer se referindo 295 phenomenos obser- 
vados physiologicamente sobre a gerininação e desen- 
volvimento de cada sementeira, quer sobre as fazen- 
das em que melhor se tiverem desenvolvido, e cujos 
proprietarios tenhão mais dedicadamente concorrido 
para a acclimação da quina, que se se conseguir abri- 
rá á lavoura e industria agricola do Brasil uma impor- 
tante fonte de riqueza. 

Deus guarde a YVm. —Manoel Pinto de Souza Dantas. 
—Sr. F. Glasiou, 


' 


Ilm. Exm: Sr. — Satisfazendo a recommendação es- 
pecial que em carta de 27 do mez proximo passado V. 
Ex. dirigio-me a favor do Sr. F. Glasiou, fui com o mes- 
mo à fazenda de minha mãi, onde fez elle uma se- 
menteira da quina do Perú : uma outra no sitio do 
Dr. Pedro Maria Halfeld em terreno um pouco mais 
elevado. Completou sua tarefa com a quedeixa a car- 
go do Sr. Schneider na nossa futura escola de agri- 
cultura, 

Tudo foi prevenido e recommendado para seguirem 
as instruções, que deixou o Sr. Glasiou. O mesmo 
melhor explicará a V. Ex. o resultado de sua viagem 
e o apreço que dei à recommeudação de V. Ex. 

Deusguardea V. Ex. — Juiz de Fóra, 14 de Abril 
de 1868. — Him. Exm. Sr. Gonsélheiro Manoel Pinto 
de Souza Dantas, — Mariano Procopio Ferreira Lage, 


O AUXILIADOR 


DA 


INDUSTRIA NACIONAL 


N. 6. — Junho de 1868, 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 1º 
DE MAIO DE 1868 


Presidencia do Fam. Sr. Conselheiro d Estado José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os membros do conselho,os Srs. 
conselheiros Paranhos, e Antão; Drs. Nicolão Moreira, 
Azevedo Macedo, Ladislão Netto, Siqueira Filho, Pau- 
la Freitas, Andrê Reboucas, Sayão Lohato Sobrinho, 
Vilhena, Pereira Rego Junior, Nascentes Pinto; Com- 
mendadores Azevedo, Norberto Lopes, e Fernandes 
da Cunha; José Botelho, José Maria dos Reis, Au- 
gusto Coimbra, Almeida Reis, Miguel Macedo, e 
Frazão; e os socios cffectivos, Srs. Drs, João Mar- 
tius da Silva Coutinho, Luiz Henrique de Moraes Gar- 
cez, e Miguel Antonio da Silva ; José Ricardo Moniz, 
Caetano José Cardoso, Mathias Antonio de Moraes 
Brito, e Manoel Joaquim Valentim ; foi aberta a Sessão, 

Auxiliador— Junho de 1868. 27 
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tida e approvada a acta da anterior, que leve lugar 
em 45 de Abril ultimo. 


EX PEDIENTE 


Carta do Sr. Conselheiro d'Estado Barão do Bom Re- 
tiro, datada em 17 de Abril, declarando, em resposta å 
que por parte desta Sociedade lhe foi feita, de haver. esta 
Sociedade nomeado uma Commissão incombida - de 
ir ao Jardim Botanivo tomar conhecimento dos traba- 
lhos aratorios, que o Imperial instituto Fluminense de 
Agricultura al tem estabelecido, afim de poder ser- 
lhe dada a devida publicidade, tem recommendado ao 
Director do dito Jardim e da fazenda Nermal que re- 
ceba a dita commissão, e lhe preste todas as infor- 
mações que exigir. — Inteirado. 

Carta do Sr. conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes 
Pinheiro /º Secretario do Instituto Historico Geogra- 
phico Brasileiro, dalada em 27 de Abril, accusando 
o recebimento da collecção dos Jornaes desta So- 
ciedade e dos Manuaes publicados sobre diversos as- 
sumptos, que forão remettidos ao mesmo Instituto, 
e declarando que, para satisfazer aos desejos do con- 
selho administrativo, remetle uma colleeção das Re- 
vistas do referido Instituto Historico, tão completa 
quanto é possivel, visto que 08 numeros, que nella 
faltão, se achão esgotados, e só poderão ser enviados 
quando opportunamente forem reimpressos.— E' rece- 
bida com agrado a offerta, sendo remettida à bibliote- 
a da sociedade. ; 

Oficio do Exm. Presidente da Provincia de S. Paulo 
datado em 20 de Abril ultimo, accusando o recebimen- 
to do que o Exm. Sr. Presidente desta Sociedade lhe 
dirigio; cerlificando que fica satisfeita a requisição 
constante do mesmo ofício, quanto à publicação do 
programma de memorias e premios que acompanhou 
no referido officio ; e asseverando que está disposto a 
coadjuvar à Sociedade Auxiliadora em tudo quanto a 
mesma entender ser conveniente aos interesses reaes 
do paiz. — Inteirado. 
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Carta do Sr. Dr. André Reboucas, datada em 92% 
de Abril ultimo, acompanhando uma copia do Indice 
Geral dos privilegios concedidos pelo Governo Im- 
perial desde o anno de 1830 até 1866, que ao mes- 
mo Sr. foi graciosamente communicada pelo digno 
Membro desta Sociedade, o Sr. Conselheiro José Agos- 
tinho Moreira Guimarães, e concluindo que, sendo 
evidentemente da maior conveniencia para facilitar 
os trabalhos das diversas secções do conselho da So- 
ciedade a publicação de um tal indice seja elle publicado 
em um dos proximos numeros do Auxiliador, 

Concordando o Conselho na publicação pedida, é 
o Indice em questão remettido ao Sr. Dr, Redactor 
do Ausiliador, declarando o Sr. Presidente que a offer- 
ta era recebida com muito especial agrado 

São recebidos com agrado e enviado à bibliotheca 2 nu- 
meros do periodico Artista publicado no Maranhão, e 10 
do Alagoano publicado em Maceió ; remettido pelas res- 
pectivas redacções ; assim como um folheto intitulado 
Synopse politica do Imperio do Brasil desde o 4°. reinu- 
do até o presente remettido por seu aulor o Sr. Dr. Fran- 
cisco Antonio Pessoa de Barros. 

O Sr. Thesoureiro participa que em 27 de Abril ulti- 
mo comprou, para augmento do patrimonio da Socie- 
dade, trez apulices da divida Publica do Imperio de ns. 
111650, 114651 e 111652, do valor de um conto de 
réis, juro de 6 por cento ao anno e pelo preço de 88 º/, 
ou 8807000: cada uma. 

O Sr. Secretario Geral participa que em 23 de Abril 
remetteu á Secção de Machinas e Apparelhos, para in- 
formar, o requerimento de Egidio Guichard pedindo a 
concessão de privilegio por 20 annos para usar no Im- 
perio da machina que declara ter inventado para seccar 
o café, o qualveio acompanhado do aviso n. 9 do Mi- 
nisterio. d'Agricultura, Commercio e Obras Publicas 
datado em 21 do mesmo Abril. 

O mesmo Sr. Secretario Geral participa mais que 
acaba de ser enviado ao Governo o relatorio que a So- 
eledade, por intermedio do mesmo Sr. tem de obrigação 
apresentar dando conta de seus trabalhos no anno 
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findo, e que, ahi depois de se fazer circumstanciada 
menção de tudo quanto occorreo no dito anno, se con- 
signa 0 facto de que em 11 de Dezembro se dirigio o Sr. 
Presidente ao Exm. Sr. Ministro do Imperio, renovando 
o pedido, já feito em Junho de 1863,de serem restituidas 
ao uso e gozo da Sociedade as tres salas do pavimento 
terreo do Muzeo Nacional, conlignas áquella em que se 
celebrão as Sessões, afim de poderem ser ahi exhibidas 
ao publico industrial as maquinas antigas que a Socieda- 
de possue, e aquellas que por ventura lhe sejão tempo- 
rariamente confiadas ; e que, constando que a solução 
desse pedido estava dependendo de informação do Sr. 
Conselheiro Director do Muzeo, se resolveo o mesmo Sr. 
Presidente a escrever áquelle Sr. em 11 de Abril, rogan- 
lhe que houvesse com brevidade possivel, de dar a in- 
formação exigida pelo governo, por quanto a Sociedade 
deseja com o restabelecimento do seo Muzeo de machi- 
nas dar cumprimento ao que lhe está prescripto em 
seos Estatutos ; e por quanto essas salas, onde as ma- 
chinas da Sociedade estão amontuadas em muito má or- 
dem e deteriorando-se, não estão occupadas por obje- 
cto algum de utilidade publica, pois que estão servindo 
de armazem a objectos de uso e propriedade parti- 
cular. 

São propostos socios effectivos, ficando as propostas 
sobre a meza para serem submettidas å votação na pro- 
xima Sessão os Srs. Dr. Joaquim José de Assis, deputado 
à Assemblea Geral pela Provincia de Matto Grosso, resi- 
dente na do Pará, e actualmente nesta Corte á rua do 
Caltete n. 139 pelo Sr. Dr. João Martins da Silva 
Coutinho ; Commendador João Alvares de Azevedo 
Macedo, Fazendeiro no Municipio de Itaborahy, e 
com residencia nesta Corte à rua Municipal n. 6 
pelos Srs. Drs. Luiz Alvares de Azevedo Macedo. 
e José Augusto Nascentes Pinto ; e Dr. Francisco 
Basilio Duque, morador em Simão Pereira ( Minas ). 
pelo Sr. Virginius Alves de Brito 

E' proposto pelo Sr. Dr. Frederico José de Vi- 
lhena para socio correspondente o Sr. Tenente Co- 
ronel Virgulino da Costa Guimarães, residente em 
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Mangaratiba ; e sendo approvado a urgencia reque- 
rida pelo mesmo Sr. Dr. Vilhena, é approvado so- 
cio correspondente o referido Sr. Tenente Coronel 
Costa Guimarães. 

O Sr. Dr. Garcez, obtendo a palavra pela ordem, 
faz algumas considerações para motivar as propostas 
e pedidos seguintes ; « 1º. que a Sociedade Auxilia- 
dora da Industria Nacional solicite informações do 
Sr. Commendador Ferreira Lage não só sobre os 
animaes pelo mesmo Sr. comprados na Europa 
por occasião de fazer parle da commissão imperial 
na Exposição universal em França, sendo especifica- 
das as raças, especies, preços e indicadas as modifi- 
cações de cada individuo em relação á mudança do 
clima, natureza da alimentação, capacidade para o 
trabalho e prolificidade ; como tambem dados sobre os 
instrumentos agricolas comprados por ele, acom- 
panhados das vantagens de sua applicação aos tra- 
balhos agronomicos do nosso paiz especialmente ; 2.º 
que a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
solicite dos membros do Jury da Exposição Nacio- 
nal communicações não sò sobre a possibilidade do 
estabelecimento definitivo das filiaes nas outras Pro- 
vincias, como tambem sobre as presumpções de seo 
desenvolvimento: fóra das. capitaes : 3%. que se pro- 
mova a admissão de Sras. ao gremio da Sociedade, 
afim de auxiliar-se em tudo do seo sexo a industria 
nacional; 4º. que se trate da creação de um museo 
da industria nacional ; 5º. finalmente que se promo- 
va tambem a creação de um laboratorio de chi- 
mica. 

O Sr. Presidente, respondendo ao Sr. Dr Garcez, 
disse que a mesa procuraria obter do Sr. Commen- 
dador Marianno Precopio Ferreira Lage as informa- 
cões que o digno Socio dezeja, e que são de utilida- 
de geral; Quanto ao musee industrial, informou que 
essa instituição é recommendada pelos Estatutos da 
Sociedade, que a Mesa atem muito em: vista, e que 
para esse fim, come acaba de ver-se das commanica- 
des feitas pelo Sr. Secretaria Geral, se —dirigirão 
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em Junho de 1863 e Dezembro do anno passado so: 
licitações ao Ministerio do Imperio afim de serem res- 
lituidos ao uso e goso de nossa Sociedade as tres 
salas do pavimento terreo do Musco Nacional, com- 
liguas à em que celebramos nossas Secções, e de que 
já em outro tempo estivemos de posse; Pelo que 
respeita às Sociedades filiaes, informou que é nego- 
cio de que o Conselho se tem seriamente occupado 
e que pende de dicisão sobre a reforma de novos 
Estatutos, objecto esse commettido ao estudo de uma 
Commissão especial; Quanto à admissão de Senhoras 
ao gremio da Sociedade, é idéa que deve ser propos- 
ta e discutida quando se tratar da reforma dos Es- 
tatutos, e mesmo antes, mediante proposta especial, 
se se entender que os Estatutos actuaes não vedão 
essa admissão; o Laboratorio de Chimica encontra- 
ria maior dilliculdade do que a que tem encontrado 
o Museo, e depende tambem de resolução do Con- 
selho, que a insistir o Sr. Doutor deve ser por elle 
provocada opportunamente e-na forma dos mesmos es- 
tylos. 
ORDEM DO DIA 


Sao lidos e ficão sobre a Mesa para serem discu- 
tidos opportunamente os seguintes pareceres : 

1.º da Secção de Geologia Applicada e Chimica 
Industrial ácerca do requerimento em que Roberto 
Clinton Wright pede privilegio para introdusir e 
desenvolver no Imperio o fabrico do Kerosene e do 
benzole ; 

2.º da mesma Secção sobre as bebidas alcoolicas 
preparadas e remettidas pelo Major Pedro José Tra- 
vassos, fazendeiro em Angra dos Reis ; 

3.º da Secção de machinas e apparelhos sobre os 
privilegios requeridos por James P. Rainy; Alberto 
Angell; Daniel Lombard e Albino Augusto Generoso 
Estrella ; José H. Adams & Combs; e Gony Stephen 
para machinas de preparar café. 

E' mais lido e fica sobre a mesa para ser discutido 
opportunamente o relatorio da commissão especial in- 


cumbida pelo conselho de examinar a escola de arar 
estabelecida no Jardim Botanico pelo Imperial Insti- 
lulo Fluminense de Agricultura. 

Nada mais havendo que tratar, o Sr. presidente 
levanta a sessão, dando para a ordem do dia da se- 
guinte :— apresentação de pareceres, e discussão dos 
que acabão de ser lidos. 

O presidente José Maria da Silva Paranhos — O 
secretario geral, Bacharel José Pereira Rego Filho. — 
O secretario adjuncto, João Evangelista de Negreiros 
Sayão Lobato Sobrinho. 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 15 
DE MAITO DE 1868. 


Hunrada com a angusta preseoça de $. M, o Imper dor 


Presidencia do Eum. Sr. Conselheiro d Estado José 
Maria da Silva Paranhos, 


Achando-se presentes os Membros do Conselho, 
Srs. Conselheiro Paranhos; Drs. Nicolão Moreira, 
Azevedo Macedo, Siqueira Filho, Matheus da Cunha, 
Custodio Fontes, Paula Freitas, Souza Costa, Jacy 
Monteiro, Izidoro de Moraes, Vilhena, Bomsuccesso, 
André Reboucas, Velho da Silva, Nascentes Pinto, 
Lopo Cordeiro, Pereira Rego Junior e Sayão Lobato 
Sobrinho ; Commendadores Azevedo e Norberto Lopes; 
José Maria Pereira, Coimbra, José Maria dos Reis, 
Almeida Reis, Miguel Macedo, Richsen e Cantanheda 
Junior; e os socios efectivos Srs. Drs. Guilherme 
Schuh Capanema, Luiz Henrique de Moraes Garcez e 
João Pizarro Gabizo ; José Ricardo Moniz, José Rodri- 
gues de Azevedo Pinheiro Junior, Caetano José Gar- 
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dozo, Abtonio Francisco de Faria, Francisco Joaquim 
Bilhencourt da Silva e Mathias Antonio de Moraes 
Brito; annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, 
que foi recebido com as formalidades do costume. 

Sendo obtida a Imperial Venia, o Sr. Presidente 
abrio a sessão; e lidaa acta da sessão anterior, que 
teve lugar em o 4º do corrente, foi approvada depois 
de ter o Sr. Dr. Garcez feito algumas observações 
ácerca do modo de redigirem-se as actas. 


EXPEDIENTE 


O Sr. Secretario Geral participou que em 41 do mez 
corrente remetteu á secção de Geologia applicada e ehi- 
mica industrial, para tomar em consideração e infor- 
mar, 0s Avisos ns. 11 e 12 do Ministerio d'Agricultura 
Commercio e Obras Publicas, datados em 9 tambem 
do corrente, acompanhando os requerimentos do Dr. 
Henrique Schutel pedindo privilegio por 10 annos para 
extrahir de um vegetal indigena uma substancia pre- 
ciosa para a medicina e tambem applicavel às artes; 
e de Francisco de Paula Xavier de Toledo e Pedro Mar- 
tins, allegando prejuizos resultantes da demora na 
decisão de sua pretenção a um privilegio para extra- 
hir oleo das sementes de algodão, que pende de infor- 
mação da referida secção, e pedindo despacho à sua 
pretenção ; que em 13 remetteu : ao Sr, Dr. Redactor 
do Auxiliador o Aviso n. 14 do Ministerio d'Agricul- 
tura Commercio e Obras Publicas, que acompanhou 
um opusculo intitulado. « O amigo dos Campos » pu- 
blicado em Trieste e remettido pelo Consul Brasileiro 
ali, afim de que esta Sociedade o tome na consideração 
que merecer ; á secção de Geologia applicada e chimica 
industrial, para que tome em consideração quando te- 
nha de dar parecer sobre o privilegio requerido por 
Toledo á C. para o fabrico do oleo de sementes de 
algodão, uma carta do Sr. Dr. João Martins da Silva 
Coutinho relativa ao dito fabrico, que veio acompa- 
nhada do Aviso n. 15 do mesmo Ministerio d'Agri- 
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cultura, datado de 12; cá secção de Artes Liberaes è 
Mechanicas, para que novamente informe com o que 
lhe occorrer sobre as duvidas apresentadas pelo Exm, 
Conselheiro Procurador da Eoròa, e pelo chefe do 
se eção da secretaria d'Agricultura, Dr. Castro e Silva, 
acerca do privilegio requerido por Joaquim Insley 
Pacheco para fazer pholographias sobre porcellana e 
impugnado por Carneiro & Gaspar. sobre que esta 
Sociedade já deu parecer, e cujos papeis são devolvi=' 
dos com o Aviso do Ministerio d'Agricultura n. 16 
- tambem de 12, 

Carta do Sr. Dr. Ignacio Francisco Silveira da Mot- 
ta, datada em 24 de Abril, agradecendo a sua admissão 
para Membro effeclivo desta Sociedade, cujo diploma 
recebeu, e assegurando que empregará os meios a seu 
alcance para corrresponder a um fal acolhimento, — 
Inteirado. 

Oficio do Exm, Presidente da provincia das Alagõas, 
datado em 16 de Abril, acompanhando um exemplar 
do relatorio com que o ex-1º vice-Presidente daquella 
provincia, Dr. Galdino Augusto da Natividade e Silva, 
passou em 22 de Julho do anno passado a adminis- 
tração da mesma provincia ao 2º vice-Presidente, Dr. 
Benjamin Francklin da Rocha Vieira. — Recebida com 
agrado a offerta, e remettida á bibliotheca. 

Carta do mesmo Exm. Presidente da provincia das 
Alagõas, datada em 27 de Abril, e dirigida ao Sr. Pre- 
sidente desta: Sociedade, accusando o recebimento do 
exemplar da Revista da Sociedade publicada em No- 
vembro do anno passado e do programma de memorias 
e premios, que foi organisado e posto a concurso, 
communicando que a tudo já mandou dar publicidade 
no Jornal Official da provincia, de que envia um exem- 
ptar, e assegurando que concorrerá com q que estiver 
a seu alcance para o engradecimento desta Sociedade. 
— Inleirado. 

Officio do Exm. Presidente da provincia da Para- 
hyba, datado em 25 de Abril, accusando o recebimento 
do exemplar impresso da Revista da Sociedade pu- 
blicada em Novembro ultimo e do programma de me- 
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morias e premios propostos pela mesma Sociedade, à 
que tudo assim como dos premios offerecidos pelo Go- 
verno Imperial vai mandar dar publicidade no Jornal 
Oficial da provincia, — Inteirado, 


São recebidos com agrado e remettidos á bibliothe- 
ca 10 numeros do periodico Alagoano publicado em 
Maceió, 2 do Artista publicado no Maranhão, e os 
„boletins da Sociedade de Acclimação de Paris pu- 
blicados nos annos de 1854, 1855, 1856, 1857, 
1858, 1859, 1860, 1861, 1863, 1864, 1865, 1866 e 
1867. 

Officio da Camara Municipal da villa da Natividade, 
datado èm 9 de Marco ultimo, communicando em res- 
posta ao que por parte desta Sociedade lhe foi dirigido, 
que as sementes de algodão daqui enviadas, tendo ali 
chegado com grande demora e por isso muito dete- 
rioradas, quasi nada produzirão. — Inteirado. 


O Sr. Dr. Matheus da Cunha apresenta a seguinte 
indicação, que sem discussão é approvada: Envio a 
Mesa uma amostra de Talco da Bahia, e proponho 
que seja remettida à seccão de Geologia applicada e 
chimica industrial, afim de proceder aos exames ne- 
“cessarios, indicando owutrosim os meios de approvei- 
tar-se esse producto nacional. Apresento tambem a 
"carta que me dirigio o Sr. Leon Ighl por occasião de me 
-remeller essa amostra. 


Carta do Sr. Dr. Ladistão Netto communicando que 
por encommodado não compareceu à sessão, e remet- 
tendo um seu trabalho intitulado — Noticia e Descrip- 
cão scientifica de uma arvore de construcção de espe- 
oie nova pertencente á flora do Norte do Imperio. — 
E' recebido o trabalho do Sr. Dr. Ladislão Netto com 
agrado e o mais subido apreço, e remettido ao Sr. Dr. 
Redactor do Auwxiliador para lhe dar a devida publi- 
«idade. 

"O Sr. José Maria Pereira participa que, por se ter 
achado bastantemente doente, tem deixado de compa- 
recer às sessões do Conselho. 

-O Sr. Bethencourt da Silva apresenta, e é acceito e 
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approvado pelo Conselho esboçado em um pequeno» 
quadro o monumento, que segundo se acha resolvido- 
desde Junho de 1860, a Soçiedade tem de erigir ao 
Chanceller João Alberto Castello Branco, introductor de 
cafezeiro na provincia do Rio de Janeiro. 

São lidas as seguintes propostas para socios effecti- 
vos: do Sr. Dr. Frederico José de Vilhena apresen- 
tando o Sr. Dr. José Raymundo da Cunha, vigario da 
freguezia da Candelaria; do Sr. José Botelho do 
Araujo Carvalho apresentando o Sr.Ernesto Barrandon, 
engenheiro, morador á rua do Ouvidor n. 457; do Sr. 
Dr. Custodio Cardozo Fontes, apresentando o Sr. Dr. 
José Martiniano de Oliveira Borges, morador em Gua- 
ratinguetá ; do Sr. Dr. Luiz Henriques de Moraes 
Garcez, apresentando os Srs. Dr. Joaquim Pinto Brazil, 
advogado, residente na vida deS. Fidelis de Sigmarin- 
ga, e Paalo Francisco Vianna Barroso, fazendeiro, re- 
sidente no municipio de S, Fidelis; e do Sr. Dr. Igna- 
cio Francisco Silveira da Motta, apresentando os Srs.. 
barão de Araruana, Conselheiro João de Almeida Pe-- 
reira, tenente coronel Manoel Carneiro da Silva e ma- 
jor José Caetano Carneiro da Silva, todos com esta- 
belecimento de fabrico de assucar na freguezia de Quis- 
samã, provincia do Rio de Janeiro; e sendo pelo Sr. 
Dr. Garcez requerida a urgencia para que nesta mes- 
ma sessão fossem estas propostas submettidas à vota- 
cão, foi approvada a referida urgencia, e em seguida 
approvados socios effectivos os Srs, acima mencionados, 

Forão mais approvados socios effectivos os seguintes 
senhores, que havião sido propostos na sessão ante- 
rior: Commendador João Alvares de Azevedo Macedo, 
fazendeiro no municipio de Itaborahy, e com residen- 
cia na rua Municipal n. 6 desta côrte, pelos Srs. Drs. 
Luiz Alvares de Azevedo Macedo e José Augusto Nas- 
centes Pinto; Dr. Francisco Basilio Duque, morador 
em Simão Pereira, Minas, pelo Sr. Virginius Alves de 
Brito e Dr. Joaquim José de Assis, Deputado á Assem- 
blea geral pela provincia de Matto Grosso, residente 
na do Pará, e actualmente nesta corte á rua do Callete 
n. 139, pelo Sr. João Martins da Silva Coutinho, 
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E' lido o seguinte parecer ; 

« A Secção de Geologia iapplicada e chimica indus- 
trial da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
foi presente um requerimento em que o Dr. Henrique 
Sehutel, domiciliado ha muitos annos em Santa Catha- 
rina, pede ao Governo de 'S. M, o Imperador privilegio 
por 10 annos para no. Imperio poder fabricar ou estrahir 
de um vegetal indigena, por meio de processes chimicos 
uma substancia precioza em medicina ʻe de grande 
applicação nas artes. pEr 

«A Secção estudando com minuciosa atlenção a:expo- 
sição que-acompanha o requerimento, não pode deixar 
de louvar o peticionario pela linguagem franca “e 
verdadeira de que usou, fazendo ver que o producto 
que pretende, preparar, existe em quasi todos os ve- 
getaes adistringentes em maior ou menor quantidade, 
e que. até hoje não tem sido estrahido no Brazil, mas 
sim na Europa da onde importamos, pedindo por 
isso privilegio ao Governo, como -simples introductor 
para preparação d'esse producto, empregando uma 
planta indigena, conhecida pelo vulgo -e pelos homens 
de seiencia pelas suas propriedades e usos indus- 
triaes. F 
«O nome desse- producto, bem como do vegetal 
empregado na sua preparação, que não são revelados 
na exposição, o pelicionario mandou em uma carta 
reservada que acompanha :o requerimento, para ser 
depositado no Archivo Público, em conformidade com 
o 8 2º do art. da lei 4° de 23 de Agosto de 4830, 

« O segredo, porem, que o peticionario quiz guardar 
até a decisão final de sua pretenção fai claramente 
revelado pela franqueza: honrada de sua exposição, e 
qualquer individuo, por pouco versado que fosse em 
sciencias naluraes, conekuíria logo da leitura dessa 
exposição, que o producto de que se trata é o tanino 
e o vegetal de que se quer estrahilo. 6 aquelle que 
serve em nosso paiz para o cortume dos cauros, 
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«Como se sabe, o tanino ou acido lanico encontra- 
se em grande quantidade em muitos vegetaes : assim 
a casca do carvalho, a noz de galha; o cato, a rata- 
nia, o chá, a nossa bananeira, a arueira e u vege- 
tal vulgarmente denominado pau do mangue contem 
grandes proporções deste producto. Na Europa pre- 
para-se-o tanino principalmente com a casca do ear- 
valho e a moz de galha, sendo a primeira d'estas 
substancias aquellá de que se: usa para preparação 
dos couros. 

“« Entre nós -a-casea do salii é substituida 
pelo pau do mangue ( rhizophora de Linneo') que 
existe em grande quantidade em todo'o paiz e 'con- 
tem, como aquele vegetal, uma grande quantidade 
de tanino. 

a E este o: vai que «o- peticionario se propõe 
empregar na ;preparação do tanino. | 

a A- secção considerando que 'o tanino, além de 
ser um medicamento importante, é a base de - mui- 
tos productos das artes e da industria, que tal ma- 
teria existe em-grande quantilade no vegetal indi- 
«cado ipelo peticionario, como - provão as suas pro- 
priedades e usos geraes ; que tal producto não tem 
sito até hoje preparado entre nós para commercio, 
e que “fhalmente o peticionario se propõe: a ser Db 
introductor -d'essa indastria-entre nós, è- de pare- 
eer que está cell» nas condicções de merecer do gover- 
no imperial. o -privilegio que pede para erear uma 
industria nova no Emperio e-que por muitas consi- 
deraáções deve ser animada, 

« Sala das Secções da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, em 45 de Maio de 4868.— O 
Dr. Antonio Corrêa de Souza Costa, Presidente -da 
Secção. — Augusto T. Coinbra, Secretario interino. 
e Dr: José Rufino Soares d'Almeida. — Dr. Anastacio 
Luiz do Bomsucesso. 

Requerendo io Sr. Bacharel Pereira Rego urgencia 
-para que este. parecer: entrasse immediatamente em 
discussão, fåi élla approvada:; e em seguida foi s 
sem discussão, approvado o referido parecer. 
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Entra depois em discussão o seguinte parecer : 

« Roberto Clinton Wrigth, solicitando do Governo 
Imperial concessão de privilegio para introduzir e desen- 
volver no imperio o fabrico do kerosene e do benzole, 
pede : 1º isenção de direitos para o machinismo e 
material que tem de empregar na construcção da 
fabrica, e para a matéria prima e agentes chimicos 
do consumo da mesma fabrica; 2º privilegio exclu- 
sivo, da dita industria dentro do Imperio por 20 an- 
nos, durante os quaes o Governo Imperial pedirá 
ao corpo legislativo que não' abaixe os direitos da 
importação que ora paga o kerosene estrangeiro, -es- 
tando elle peticionario prompto a aceitar as clasulas 
ou condições rasoaveis que se lhe preceituem em 
ordem a garantir os direitos nacionges. | 

« E” fora de duvida que o kerosene é hoje uma 
necessidade indeclinavel para a illuminação publica 
e parlicular, aquella onde- não são possiveis as des- 
pesas com o fabrico do gaz, esta por toda parte em- 
bora a illuminação a gaz estejá estabelecida ; não só 
o asseio,e a intensidade da sua luz o tem tornado essen- 
cial para este mister, como as artes o tem utilisado 
para suas necessidades ; não é menos certo que es- 
te grande elemento da industria moderna tem sido 
poderosa fonte de riqueza para as localidades, que 
o possuem e o fabricão, e que o nosso paiz ne- 
cessita chamar a sí por todos os meios permittidos 
todas as industrias que se lhe puderem adjectivar ; 
assim pois, podendo-se obter no paiz o kerosene e 
o benzole pela destilação do petroleo e do asphalto 
ou do carvão mineral concebem-se facilmente as 
extraordinarias vantagens da introducção desta in- 
dustria no imperio, e conseguintemente o peticionario 
é merecedor de todas as dispensações e concessões em 
direito permitidas aos inventores où introductores 
de industrias novas e de tão vantajoza utilidade co- 
mo ade que se trata. — José Maria Velho da Silva. 
— Dr. Lucio José da Silva Brundão.— Dr. Anasta- 
cio Luiz do Bomsuccesso.— Dr. João Vicente Torres 
Homem. » 
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Tomando parte na discussão deste parecer os Srs, 
Dr. Garcez, Bacharel Pereira Rego, e Dr, Souza 
Costa, é o mesmo parecer regeitado, sendo appro- 
vada a seguinte emenda, que foi apresentada pelo 
Sr. Bacharel Pereira Rego: « Proponho que se não 
conceda o privilegio pedido, não só porque o peticio- 
nario não apresenta processo novo para prepara- 
cão, nem tão pouco por acreditar não haver intro- 
dução de materia nova no paiz, como tambem e fi- 
nalmente por que entendo que, quando o peticionario 
trata de não se baixarem os direitos marcados pela 
tarifa da Alfandega, impõe à compra do seu produc- 
to, preterindo a todos os introductores de materia 
identica, ainda que esta possa ser vendida por me- 
nor preço, — S; R — José Pereira Rego Filho, 

Entra mais em discussão o seguinte parecer : 

« A Sociedade Auxiadora da Industria Nacional re- 
metteu o Sr. Major Pedro José Travassos, fazendeiro em 
Angra dos Reis, tres amostras de bebidas alcoolicas, 
que diz serem de sua invenção e que julga poder 
subtituir a bebida ordinaria denominada—aguarden- 
te—,afim de que esta Sociedade emitta seu juizo 
acerca de taes preparações e especialmente da classi- 
ficação botanica e propriedades dos vegetaes empre- 
gados na confecção de taes bebidas. 


Pela exposição feita pelo peticionario vê-se que 
as bebidas, alcoolicas de sua invenção são preparadas 
por distillação do alcool sobre duas especies vegetaes 
aromaticas, mais-ou menos ricas de oleos essenciaes, 
A primeira destas especies é o arbusto conhecido vul- 
gamente com o nome de —Louro da serra— e que 
vegeta sómente nos lugares mais elevados da serra 
do mar, junto à sua Fazenda, ainda é muito conhe- 
cido e usado em infusão como estimulante, estoma- 
cal e proprio para rebater ou combater colicas. A 
22 especie é o arbusto denominado tambem vulgar- 
mente—Herva cidrina—ou—Congonha do Brejo—que 
vegeta nos lugares elevados e humidos da mesma ser- 
ra, ¢ é muito usado em infusão como bebida or- 


dinaria pelos tropeiros que frequentão as estradas da 
Provincia de S. Paulo em: demandá do littoral. 

Tendo presentes alguns ramos munidos de folhas 
das especies acima mencionadas, bem como as amos- 
tras de taes bebidas, a secção passa a fazer algu- 
mas considerações sobre laes objectos: A 1º espeeic 
denominada—Louro da Serra—é representada, na 
amostra que nos foi enviada, por alguns ramos 
semi-seccos da extenção de 25 a 30 centimetros, cuja 
haste cylindrica bastante fibrosa e coberta de um 
parasita vegetal de côr verdoenga, apresenta grande 
numero de ramificações munidas de folhas simples, 
pecioladas,  oppostas, de consistencia coriacea e de 
forma elliptica, tendo os bordos inteiros. 

Estas folhas são de um arôma pronunciado, seme- 
lhante ao do aniz e de um sabor ligeiramente amargo 
adstringente e picante. A 2º especie denominada 
—Herva cidrina —é representada por uma pequena 
amostra consistindo em alguns ramos de 4 a 20 
centimetros, cujas folhas completamente seccas se en- 
contrão, pela maior parte, desprendidas da haste. 

« Apesar de não termos podido estudar conve- 
nientemente esta amostra em vista do seu mão es- 
tado de conservação, diremos todavia que a haste 
dos seus pequenos ramos é achatada, pouco fibrosa, 
quebradiça e ennegrecida; as folhas são simples, 
membranesas, lancioladas, munidas de peciolo, op- 
postas, ligeiramente dentadas e apresentando. uma 
côr mnimiamente escura, um aròma pronunciado, 
quando contundidas, e um sabôr levemente amargo, 
adstringente e estimulante. 

« A seccão, não tendo recebido as flores e fructos 
destas especies, não pôde precisar a sua familia bo- 
tanica e muito menos o seu genero. Não podendo 
proseguir em mais importantes estudos ácerca de 
taes plantas, diremos que a infusão do Louro da ser- 
ra em agua, em temperatura de. 400º, dá um pro- 
ducto extremamente agradavel pelo seu sabôr, mui- 
to semelhante ao do aniz, e pelas suas propriedades 
estimulantes e tonicas. A infusão, porém, da herva 
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cidrina fornece um producto dotado de um arôma 
sui generis, pouco agradavel e de um sabôr amargo 
e estimulante. 

« Feitas estas considerações a secção passa a oc- 
cupar-se com as amostras das bebidas alcoolicas pre- 
paradas com as especies botanicas dé que acabou de 
tratar. 

A bebida denominada--Lourinho— é preparada 
segundo seu áutor, por distillação do alcool sobre a 
planta— Louro da serra—, previamente posta em ma- 
ceração; apresenta-se sem còr ou amarellada, devido 
isto ão processo de distillação; tem um arôma extrema- 
menté agradavel, um sabôr doce, picante e aromatico 
semelhante ao do aniz estrellado, e turva pela agua 
apresentando uma bella côr opalina; sendo assim dilui- 
do, ó seu sabôr é ainda mais agradavel, pois se po- 
de confundir com o alcoolato de absyntho, 

A segunda bebida, denominada —Cidrino —é prepa- 
rala do mesmo modo que a precedente, porem com 
a—Herva Cidrina— ; é sem côr, de um arôma sui 
generis, de um sabôr aromatico pronunciado e pouco 
agradavel; turva ligeiramente pela agua, e apresenta 
üma côr levemente branca azulada, 

Comoe se vê, as duas bebidas em questão, são duas 
especies aromalicas, ricas de um oleo essencial, do- 
tado de propriedades estimulantes. Todavia o — Lou- 
rinho—contem uma maior quantidade de oléo essen- 
cial que abandonado, quando se junta agua aolicôr, 
da-lhe a côr opalina pronunciada que não se obser- 
va no— Cidrino —, que apenas toma uma côr ligei- 
ramente branca azulada: 

« Estas bebidas, pois, podem ser comparadas aos 
alcoolatos de aniz, absyntho, laranginha, etċ., pois 
que, como elles, gosão de propriedades estimulantes, 
estomachicas e tonicas, devendo, portanto ser consi- 
deradas antes como succedancas de taes bebidas, do 
que da simples aguardente, como quer o seu autor. 
Quanto á existencia de principios nocivos à saude 
nestas bebidas, a secção tendo procedido por via de 
experimentação, attendendo à grande difficuldade de 

Anxiliador— Junho de 1868. 329 
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uma analyse chimica, necesssaria para resolver um 
problema indeterminado, julga-se habilitada para res- 
ponder pela negativa, sendo esta sua opinião refor- 
cada pele uso, habitos e observação vulgares, que 
fazem destes vegetaes uma bebida commum, ou um 
remedio salutar. 

« À secção é, pois de parecer que taes bebidas são 
uteis, e devem ser approvadas. —Sala das sessões da 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, em 47 
de Abril de 1868. — Dr. Antonio Correa de Souza 
Costa, presidente. — Augusto Teixeira Coimbra, secre- 
tario interino. —Dr. José Rufino Soares de Almeida, — 
Dr. Frederico José de Vilhena. — Dr. Anastacio Luiz 
do Bomsuccesso.—Dr. Pedro Ixidoro de Moraes. » 

Não fallando pessoa alguma sobre este parecer, é 
elle approvado ; e bem assim o que se segue, de- 
pois de ter sóbre elle feito algumas observações e 
Sr. Dr. Garcez. i 

« Forão presentes á secção de Machinas e Appa- 
relhos da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
cinco petições de privilegios para machinas de pre- 
párar café. 

« A petição em que James P. Rainey requereo a 2 de 
Julho de 1864 privilegio por vinte annos para a ma- 
china de sua invenção de descascar café. 

«A petição de Alberto Angeil, datada de 7 Outu- 
bro de 1867 requerendo privilegio por vinte annos 
para machinas de descarogar, limpar e brunir o cafés 

« A petição de Daniel Lombard de Boston, (Conda- 
do de Sulffok, Estado Massachusset) e de Albino Au- 
gusto Generoso Estrella, datada de 13 de Dezembro 
de 1867, requerendo privilegio por vinte annos para 
a introducção no Imperio de machinas de descascar 
café, arroz e outras sementes. 

«A petição de José H. Adams & Combs de New- 
York pedindo, por intermedio de H. M Lane, seo pro- 
curador nesta capital, privilegio por dez annos para 
machinas de descascar café, arroz e outras sementes, 
em data de 27 de dezembro de 1867, 

« A petição de Gony Stephen requerendo privile- 
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gio por 15 annos para fabricar e vender machinas 
de preparar café, 3 

« E' seguramente o café o principal genero de ex- 
portação do Brasil, e portanto uma das fontes prin- - 
cipaes da renda nacional : no exercicio financeiro de 
1860—1861, diz a estatistica official ultimamente man» 
dada imprimir pelo ministerio da fazenda, o valor 
do café exportado excedeu a 79000 contos, efoi, ape- 
zar da molestia dos cafezaes, superior a 61000 con 
tos no exercicio financeiro de 1865—1866. 

« Sò esta consideração bastaria, se não concorre- 
cem muitas outras para captar toda a attenção da 
secção de machinas e apparelhos para o estudo ac- 
curado do assumpto das cinco. pelições de privilegio; 
que acabão de ser ennumeradas. 

« Assim é que a secção não poupou. esforços para 
conscienciosamente consultar com seu parecer ao con- 
selho administrativo da Sociedade Auxiliadora da In- 
dustria Nacional; visitou duas fazendas da Provin- 
cia do Rio de Janeiro, em uma das quaes o café 
ainda é preparado pelo antigo machinismo de pilões, 
e na outra pelas já tão bem reputadas machinas de 
Lidgerwood ; colheo informações de grande numero. 
de fazendeiros; estudou os desenhos e as descrip- 
ções que os pelicionarios juntarão aos requerimen- 
tos; assistio ás experincias das machinas dos. reque- 
rentes, que accudirão aos annuncios feitos pelos jor- 
naes ; procurou nos archivos do Ministerio das 
Obras Publicas os desenhos das. patentes já concedi- 
das para machinas de descascar café, consultou to- 
da a legislação que rege a materia de privilegios, e 
é, depois de todos esses estudos que vem procurar 
satisfazer a alta prova de confiança do conselho ad- 
ministrativo desta. Sociedade, 

« Desde 1849 até 1864 não menos de tres patentes 
de privilegios forão concedidas pelo Governo Imperial 
para machinas de beneficiar café; só consta no en- 
tanto á secção de Machinas e Apparelhos desta Socie- 
dade que um dos privilegiados conseguisse aprovei- 
tar-se da sua patente. 
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` « Felizmente esse não só estabeleceu neste paiz uma 
importação regular de machinas para beneficiar o calb, 
como officinas para a sna reparação, e dispõe de um 
pessoal habilitado que se dirige às provincias de 
S. Paulo e do Rio de Janeiro para montar as machinas 
e dar aos fazendeiros e a seus famulos as necessarias 
instrucções. í 

« E um servico real que deve a agricultura brasi- 
leira ao nosso distincto consocio o Sr. Guilherme Van 
Vleck Lidgerwood. 

« A secção de Machinas e Apparelhos tem satisfação 
em achar esta occasião para proclamal-o, e pede per- 
missão para em apoio da sua opinião transcrever aqui 
uma carla do Sr. commendador Manoel da Rocha 
Leão, um dos nossos distinctos agricultores, premiado 
na Exposição Universal de Paris, com a unica medalha 
de ouro, na qual se acha tambem instrueções e escla- 
recimentos preciosos sobre a cultura e boa preparação 
do café. 

« Hm, Sr. J. H. Lidgerwood & C. 


« Amigo e senhores —Tendo V. S. solicitado a mi- 
nha opinião relativamente às vantagens das machinas 
denominadas de Lidgerwood, descascadores de café, 
seus ventiladores e separadores, que lhes comprei das 
primeiras que tiverão ha seis annos mais ou menos, 
com muito prazer lhes faço a seguinte exposição que 
estimaárei Ihes sirva para algum fim util, tanto ás suas 
machinas como ao café do Brasil preparado por ellas. 
Colhido o café a capricho, perfeitamente sazonado 
e em cerêja, secco e lavado segundo os melhores 
processos conhecidos, ultimamente desenvolvidos e 
praticados, peneirado por ullimo para extrahir-lhe 
todo e qualquer corpo estranho, porque, sem estes, 
preliminares, não ha machina alguma que prepare bom 
café, tem as machinas de Lidgerwood exhibido as 
melhores qualidades, que tem concorrido ao mercado 
do Rio de Janeiro, na perfeição do grão, sua igualdade 
earôma, condições indispensaveis para a superioridade 
do seu extracto, applicado pelo mundo inteiro' como 


alimentação. hygienica e medicinal; e é incontestavel o 
que lhes acabo de dizer, segundo as opiniões das pes- 
soas competentes, tanto as intermediarias do paiz, 
como ao dos diversos mercados consumidores, princi- 
palmente de França, e segundo as mais manifestações 
do jury da exposição nacional, do jury da Exposição 
Universal de França, compostas de illustrações inde» 
pendentes, que me conferirão a unica medalha de 
ouro que teve o Brasil neste ramo de sua agricultura, 
além de que S. M. o Imperador D. Pedro It me 
agraciou com uma condecoração que muito me honrou 
e muito apprecio, Fallão bem alto estes successos con- 
quistados com muito trabalho e perseverança, € não 
menos os preços extremos do mercado que este café 
sempre tem alçançado, devidos na sua part» relativa ás 
machinas de Lidgerwoad, porque sendo o café levado a 
ellas nas condições já referidas, sem a menor parti- 
cula de terras ou corpos estranhos, são as unicas que 
por emquanto conheço capazes de apresenfal-o rigo- 
rosamente natural, isto é, côr de ervilha, esverdeado, 
transparente, sem brilho notavel por não brunir-se 
nos pilões, sendo este o que gêralmente produzem os 
fraldeamentos de terrenos montanhosos, em que à acção 
do sòl é menos duradoura, e ao que chamamos noruegas, 
e os verdes dourados, amarellos ou claros, ou como 
quizerem denominar, desenvolvidos em terrenos que. 
chamamos meias laranjas, onde o sol impera desde 
que nasce até o seo occaso, terrenos que pela maior parte 
se prestão ao roteamento moderno em terras que forão. 
invadidas pela epidemia, que ora são adubadas com 
materias fecaes e estrumes produzidos pelas capinas 
dos proprios terrenos, e que por consequencia devem 


ser os melhores na sua essencia, Não se diga que a côr 
escura do café é indicativa de café mais forte. E' um 
erro. A côr do café, escuro não é natural, Qualquer 
café de qualquer. terreno preparado nos antigos enge- 
nhos de pilões, ou mesmo em moinhos, logo. que O 
levem aos pilões para. dar-lhe brilho burnindo-o, perde 
a sua natureza em côr se não a perde igualmente em. 
sabôr, por maior que seja o cuidado em leval-o. aos. 
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pilões, livre de qualquer particula de terra ou poeiras. 
visto que a propria casca externa do café, deluida, 
produz um pó fino e escuro que no acto do descasque 
da amendoa e no seu polimento, introduz-se nella e 
altera-se, quanto mais aquelle a que dizem que alguns 
lavradores ajuntio pó de carvão vegetal, folhas de 
caleatés, etc. 

« Parece-me notavel que os consumidores do 
café do Brasil nos Estados-Unidos g no norte da 
Europa não tenhão querido analysar a razão porque 
os consumidores da França pagão o café do Brasil de 
qualidades finas, de perfeita igualdade de grão, côres 
de ervilha, e verde dourado, unicos que tem côres na- 
turaes e pura essencia, por tão, elevados preços. O 
mercado francez é incontestavelmente o consumidor 
dos cafés finos de todas as procedencias, e por con- 
quencia o que mais tem analyzado as suas especi- 
alidades, sendo certo tambem que o café fino do 
Brazil é ali introdusido como Java, Bourbon Moka, 
etc., não sendo o café dessas procedencias em cousa. 
alguma superior ao do Brazil.. 

Tenciono tambem com c auxilio das machinas. de 
V. S. preparar na presente ou seguinte colheita o café 
fino despolpado ou lavado como denominão, isto só 
para aproveitar a grande differença de preço que se 
paga por esse café assim preparado, que para mim 
tem muito menor merecimento do que o café que 
aqui chamamos de terreiro, sendo elle preparado pela 
forma que já referi o café despolpado perde muito arôma 
e muita essencia, quando se estrahe a amendoa de seu 
envoltorio ou côco todo cheio de particulas aroma- 
ticas e sacharinas, que as amendoas do outro absor- 
vem quando se secca, concentrando-se nellas toda a 
sua essencia de arôma e sabór. 

Reconheço que sou muito incompetente nesta materia. 
porque hão decorrido mui poucos annos que trabalho na 
agricultura do paiz, mormente nesta especialidade; 
e mais incompetente ainda pela falta de habilitações 
indispensaveis para escrever sobre este assumpto tão 
cheio de pensamentos novos, que regorgitão sem du- 
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“vida na pratica, e na extrema dedicação que hei vo- 
tado,mas que não é facil para mim expol-os em uma 
carta principalmente para o fim que V.S. a destinão. 

Sou com a maior consideração de V.S. Amigo muito 
obrigado — Manoel da Rocha Lrão— Rio de Janeiro 3 
de Fevereiro de 1808. 

Ha ainda um ponto de vista sob o qual deve ser 
muito especialmente apreciada a machina Lidgerwood. 
Appelidão-na já muitos agricultores à machina philan- 
tropica. 

« Com effeito desprende-se constantemente dos an- 
tigos pilões durante o trabalho um pó impalpavel e 
sulfocante, que penetra pelas ultimas ramificações dos 
bronchios, e vai obstruir os tecidos dos pulmões dos 
infelizes escravos, sujeitos a este barbaro serviço. 

« Fazendeiros ha que fazem revesar es escravos no 
serviço dos pilões para minorar o effeito mortifero 
desse pô, ao qual não resistem as melhores organisa- 
cões; outros julgão melhor sacrificar-lhe alguns infe- 
lizes até que a morte os venha libertar..... 

« A Secção de Machinas e Apparelhos da sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional aproveita a oppor- 
tunidade para em nome da humanidade fazer um ap- 
pello aos sentimentos philantropicos dos nossos agri- 
cultores e pedir-lhes a substituição dos obsoletos pilões 
pelas philantropicas machinas de Lidgerwood, que, além 
das vantagens economicas tão bem descriptas e autori- 
sadamente apropiadas pelo nosso illustre agricultor o 
Sr commendador Manoel da Recha Leão, livrão os 
famulos empregados na preparação do café do terrivel 
flagello do pó. 

« Quanto a materia propriamente dita das cinco pe- 
tições tem a Secção a ponderar o seguinte : 

« O requerente James P. Rainey não illustrou a 
sua petição senão com uma pequena deseripção e uma 
photographia da machina. Apezar dos annuncios e de 
reilerados avisos particulares, não se apresentou a fa- 
zer experiencias, parecendo isso demonstrar que nos 
quatro annos decorridos depois da apresentação da 
sua pelição perdera a intenção em que então se achava 
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de se dedicar ao fabrico e a venda de machinas de 
beneficiar o café, Pelo quanto se pòde julgar pela des- 
cripção e pela photographia apresentadas tambem não 
podia a machina do Sr. James P. Rainey entrar em 
concurrencia com as boas machinas presentemente em 
uso pelos agricultores brasileiros 

« A petição de Alberto Angell veio acompanhada de 
desenhos e de uma exposição assaz clara. O peticio- 
nario procedeo tambem a à de Março proximo passado 
em presença do presidente e do secretario-da Secção 
de Machinas e Apparelhos a uma experiencia das suas 
machinas para descascar o café. Os dous elementos 
principaes da machina Angell são um cylindro de ferro 
fundido com caneleiras ou meias cannas è chapas cor- 
rugadas fixas em molas de aco. Ora acontece que pre- 
cisamente estes dous elementos forão privilegiados por 
dez annos pelo Governo Imperial em 1864 a Wiliam Van 
Wieck Lidgerwood, cuja petição dizia explicitamente, 
ao terminar, remunerando a especie privilegiada § 4.º 
A applicação do panne de arame, de superficies meta- 
licas corrugadas ou asperas applicadas aos cylindros, 
§ 5.º As chapas metalicas com a superficie perfurada 
de sorte que deixe pequenas elevações convexas e as- 
peras. Além de ficar assim inteiramente prejudicada 
a pretenção Angell accresce que foi declarado á Secção 
pelos pelicionarios que a sua machina estava já pri- 
vilegiada na França, na Hespanha, nos Estados-Unidos, 
na Belgica e na Inglaterra. z 

« A lei de 28 de Agosto de 1830, que rege a maté- 
ria, diz no seu att. 10 A Patente cessa, c é nulla.§ 4,º 
Se o descobridor on inventor obteve. pela mesma 
descoberta ou invenção patente em paiz estrangeiro. 
Neste. caso, porém, terá, como intróductor, direito ao 
premio estabelecido no art. 3.º 

Para que e peticionario tivesse direito ao premio 
estabelecido no art. 3.º seria evidentemente necessario 
que sua machina fosse superior és conhecidas e usadas 
no Brasil, mas esta hypothese não se realiza, e bem 
pelo contrario a mathina « Angell » é inferior à machi- 
na « Lidgerwood, » entre outros muitos pontos, no pro- 
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prio cylindro, elemento principal da machina que é de 
ferro fundido na machina Angell e feito de arame de 
aço na machina Lidgerwood. 

« A petição de Daniel Lombard, de Boston e Albino 
Augusto Generoso Estrella, foi feita apenas com onze 
dias de antecedencia da de José H, Adams & Combs por 
seu procurador nesta capital H. M, Lane: a primeira 
é com effeito datada de 15 de Dezembro de 1867 e a 
segunda de 24 de Dezembro do mesmo anno. 

« Trazem analogos desenhos feitos até na mesma 
qualidade de papel. Desde o mez de Março deste 
anno que os jornaes desta capital annuncião as ma- 
chinas de descascar café e arroz de que tratão es- 
tas petições. Dizem os annuncios que obteve Daniel 
Lombard em 28 de Outubro de 1866 patente de 
privilegio nos Estados-Unidos para estas machinas, e 
que são ellas fabricadas em New-York por José H. 
Adams & Combs, o que parece demonstrar que uma 
das petições foi feita pelo inventor e outra pelo fa- 
bricante das machinas em questão, O $ 4.º do art. 
10 da lei de 28 de Agosto de 1830, já ha pouco cita- 
do, impossibilita de conceder-se privilegio a qualquer 
dos requerentes. 

« Resta examinar se os requerentes poderião impe- 
trar do Governo Imperial o favor determinado pelo 
art. 3.º | 

Nenhum dos supplicantes apresentou-se a fazer ex- 
periencias com as machinas para que pedem privilegio, 
apezar de reiterados annuncios nos jornacs mais lidos 
desta capital. 

« Obrigada a julgar pelos desenhos, descripções e 
pela simples inspecção de uma destas machinas, pa- 
receo à Secção que o elemento novo introduzido— 
uma cinta sem fim formada de um grande numero Je placas 
de ferro dentadas e articulares não póde de modo algum 
ser posto em comparação com o cylindro de arame de 
aço das machinas Lidgerwood. 

« Na petição que a 24 de Março do corrente anno 
apresentou Gony Stephen, requer o supplicante pri- 
vilegio ao Governo Imperial por quinze annos para 

Auxiliador—Junho de 186%. 30 


— 230 — 


a fabricação e venda de um systema de machinas des- 
tinadas a preparar o café. No dia 13 do corrente mez 
fez o Sr. Gony Stephen em presença do presidente e 
do secretario da Seccão experiencias sobre a machina 
principal do seu systema, e que se destina a descaroçar 
o calé sesco ou de ferreiro, 

« Os elementos principaes desta machina são : nm 
disco circular mantido por uma móla de aço no qual 
estão aparafusados sectores dentados sectores fixos, um 
coberto por uma placa de ferro dentado, e outro de 
couro. Ao disco circular dá-se movimento de rotação 
à mão ou com qualquer machina motriz de vapôr 
d'agoa, ou de animacs; o café é introduzido por meio 
de uma molga entre o disco circulante e os sectores 
fixos, e é descascado pelo attrito entre estas superficies 
corrugadas metallicas e de couro, 


« Foi informada a secção por pessoas fidedignas e in- 
suspeitas que a machina inventada pelo Dr. Justa 
de Araujo e privilegiada pelo Governo Imperial por 
decreto de 3 de Novembro de 1864 tinha os mesmos 
elementos essenciaes que a do Sr. Gony Stephen. Debal- 
de procurou a Secção verificar esta informação quer 
na sala dos modelos do Muzeo Nacional, quer nos Ar- 
chivos do Ministerio da Agricultura, 


« Ainda mesmo que esta informação se realisasse,são 
já decorridos mais de dois annos depois da data do 
decreto do privilegio do Bacharel Antonio Gonsalves 
da Justa Araujo, e oart. 10.º da lei de 28 de Agosto 
de 1830 determina explicitamente no $ 3.º que todo 
o direito ao privilegio cessa, se o agraciado não puzer 
em prálica a invenção ou descoberta dentro de dous 
annos depois de concedida a patente. 

« Assim, pois, depois de ter feito accurados estudos 
sobre a materia, dos quaes acaba de fazer exposição, e 
de ter altentamente reflectido sobre tão importante 
assumpto, é de parecer a Secção de -machinas e appa- 
relhos da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional: 

« 4.º Que não póde ser concedido privilegio a James 
'P. Rainey, cuja machina não apresenta aperfeicoamen- 
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to nenhum notavel, que se torne digno da protecção 
do Governo Imperial: 

« 2.º Que pelo artigo 10 da lei de 28 de Agosto de: 
1830 e por todas as razões já expendidas na analyse 
especial: da petição, não póde ser concedido o privile- 
gio requerido por Alberto Angell ; 

«3.º Que as petições de Daniel Lombard, Albino An- 
gusto Generoso Estrella e José H. Adams & Combs são: 
inteiramente prejudicadas pelo § 4,º do art, 10 da lei 
de 28 de Agosto de 1830, não se podendo, portanto, 
conceder privilegio a nenhum dos supplicantes; 

« 4.º Que poderá ser concedido privilegio por dez 
annos a Gony Stephen, sendo explicitamente decla- 
rado no decreto de concessão do privilegio que conti- 
nmará livre a introdueção de machinas e apparelhos para 
beneficiar café, fundados em principios diversos dos 
do systema Gony Stephen e com aperfeiçoamentos 
essenciaes, que não constem dos desenhos e das descrip- 
ções, que acompanhão a petição dos supplicantes. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Indus- 
tria Nacional, em 23 de Abril de 1868. — André Re- 
bouças.— Antonio de Paula Freitas. — Norberto Augusto 
Lopes. + 

O Sr. Dr. Jacy Monteiro, obtendo a palavra pela 
ordem e apresentando os papeis relativos ao privilegio 
requerido por Joaquim Insley Pacheco para fazer pho- 
tographias sobre porcellana, esmalte ¢ vidro opalino, 
por um processo de sua invenção, e impugnado por 
Carneiro & Gaspar, papeis que são pela terceira vez 
enviados à Sociedade, afim de se interpôr parecer, e 
forão recebidos pelo mesmo senhor, como Presidente 
da Secção de Artes Liberaes e Mechanicas, no dia 
antecedente, declara que ha muito pouco se redu- 
ziria o que a Secção teria que informar a seme- 
lhante respeito, pois a resposta às perguntas que 
de novo faz o Ministerio da Agricuiiura, para 
resolver a questão e satisfazer as duvidas ora apre- 
sentadas, já está plenamente dada nos dois anterio- 
res pareceres ; mas não quiz layrar esse novo pare- 
cer sem vir manifestar ao conselho as expressões, que. 
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entende serem indevidas, que encontrou em uma in- 
formação do Sr. Director da Secretaria daquelle Mi- 
nisterio, de que lê alguns trechos, e cujo sentido lhe 
parece envolver uma injuria, contra a qual protesta 
com todas as suas forças, julgando ainda que a So- 
ciedade deve por sua parte igualmente protestar. Quiz 
por isso trazer antes tal occorrencia ao conhecimento 
da Sociedade consultando-a sobre o modo porque deve 
proceder em tal conjunctura ; isto é, se deve entregar 
os papeis e nada mais dizer, dirigindo todavia a So- 
ciedade ao Ministerio da Agricultura uma explicação 
do facto, ou se deve lavrar o parecer, ficando consi- 
gnado o protesto que faz. 

Fizerão sobre o protesto do Sr. Dr. Jacy Monteiro e 
em seu apoio algumas rellexõesjos Srs. Drs. Cardo- 
so Fontes e Bacharel Pereira Rego, depois do que o: 
Sr. Presidente encerrando a discussão, declara que 
entende que se deverá lavrar o parecer, è, bem que 
se possa suppôr não ter havido intenção de injuriar, 
deverá todavia esse parecer ser acompanhado de um 
protesto concebido em termos convenientes: e neste 
sentido foi unanimemente decidido. 

Estando a hora adiantada, o Sr. Presidente ob- 
tem a Imperial Venia, e levanta a sessão, dando 
para ordem do dia da seguinte : apresentação de: 
pareceres, e discussão de materia addiada. - 

Presidente, José Maria da Silva Paranhos, — Se- 
eretario Geral, Bacharel José Pereira Rego. — Secre- 
tario Adjuncto, José Augusto Nascentes Pinto. 


— 233 — 


Cultura da canna. 


f 


Fabrico do assucar na freguezia de Quissamä 


MEMORIA ESCRIPTA PELO 


Sr. Bacharel João José Carneiro da Silva 
(Continuação do n, 5.) 


O solo. 


Os: terrenos de cultura de Quissamã são como cha- 
mão os agronomos silico-argillosos : são terrenos 
graniticos que reunem as qualidades physicas e chi- 
micas que os tornão faceis para o trabalho aratorio 
e aptos para a cultura das differentes plantas das 
regiões tropicaes. Esses terrenos contem muito hu- 
mus, resultado do trabalho lento do tempo sobre os 
restos vegetaes ; nelles predomina a silica, porem 
não em tanta abundancia como nos'areiaes das res- 
tingas (14) contem sufficiente argilla para tornar o 
terreno: convenientemente consistente ; parece conter 
partes ferruginosas e quantidades limitadas de cal- 
careos. à | 

Os terrenos derrubados de' novo contem muitos 
acidos, e depois das queimas esses acidos são neu- 
tralisados pelos saes contidos: nas cinzas: abundantes, 
produzidas pelo icineração dás folhas, cipôs e ramos 
que soffrem principalmente a acção do fogo. Certas 
plantas cultivadas n'esses terrenos novos erescem com 


(1) O illustre Sr, De: Capanema no « Auxiliador » de 1867-pag. 406 
parece confundir os terrenos extremamente siliciosos das restingas com os 
terrenos silicio-argillosos, que são os terrenos do cultura da freguezia: 
Aquoltes terrenos visivelmente forão outrora e rp pelo mar. Outro 
tanto não ousamos afirmar dos terrenos silicio-argillosos onde se cultiva 
a canna, Nesses terrenos, ainda nas maiores excavações, nunca encon- 
trou-se vestigios que attestássem a presença do mar n'oùtros tempos. 
Sabre a fertilidade desses terrenos vide.: L, Wray. The Practical. 
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muito viço, porém são defeituosas a certos respeitos, 
Assim a canna nasce, como dizem muito taiobada, 
aquosa e pouco rica em assucar. O caldo da canna 
então marca quasi sempre de 5 a 6 grãos no pe- 
sa-xarope Beaumé. Nessas condições porém, o ter- 
reno é muito adaptado a outras plantas como a man- 
dioca (jatropha manhiot), a bagueira (Ricinus Com- 
munis), o milho (zea mais), O feijão (phaseolus 
communis), o fumo (Nicotiana tabacum), a bana- 
neira ( musaceas). 

Em consequencia desse facto observado na prati- 
ca, os fazendeiros costumão sempre plantar, antes da 
canna, aquellas plantas que melhor prosperão nos 
terrenos novamente derrubados, principalmente & man- 
dioca, o milho, o feijão. | 

Quando a acidez do terreno tem desapparecido e 
os saes alcalinos são menos abundantes, pelo esgo- 
tamento das primeiras plantas cultivadas, o solo 
torna-se então apto para a cultura da canna. A can- 
na cayanna e a do governo dão-se melhor então. A 
canna rouxa vem ainda melhor, ou contem mais par- 
tes saccharinas quando o terreno acha-se mais fati- 
gado. Nessas condições a densidade da canna Touxa 
é geralmente de 9 a 10 grãos e as vezes de 114º 
Beaumé. 

Nos primeiros 8 a 10 annos, as vezes mais, póde- 
se cultivar a canna no mesmo terreno, sem estruma-lo; 
depois desse periodo, com um repouso de um anno 
a dois, póde-se continuar a sua cultura por dobrado 
tempo. Só depois . daquelle periodo é que o terreno 
parece sentir-se esgotado e reclamar uma forte estru- 
mação ou um repouso prolongado. 

Temos na freguezia terrenos nessas condições, que 
reclamão um ou outro remedio. Os fazendeiros co- 
meção a comprehender essa necessidade da terra, res- 
(ituindo-lhe, ainda que de um modo imperfeito, como 
veremos, os principios nutritivos das plantas, que es- 
tas não podem encontrar na atmosphera. 

Alem do emprego de estrúmes para beneficiar O 
solo aravel, começa-se a rompe-lo e pulverisa-lo com 
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“a relha da charrua eos dentes da grade, Em nossa 
fazenda temos verificado a benefica acção do simples 
revolvimento de solos já fatigados, que com esse sirm- 
ples beneficio tem produzido boas colheitas de canna 
e feijão. 

Esse resultado, embora vantajoso não o reputamos 
seguro sem o addicionamento de estrumes, mormente 
em nossos terrenos silicosos, 

Nas terras fortes e humidas dos arredores de Cam- 
pos que provavelmente contem phosphatos em a bun- 
dancia e que são aptos por sua natureza argillosa a ab- 
sorverem e concentrarem o azoto da atmosphera, nessas 
terras de alluviões, os processos do celebre agronomo 
inglez Gethro Tull, modificados convenientemente pelo 
Revd. Samúel Smith (1), podem ter melhor applicação 
do que nos terrenos siliciosos de Quissamã. Assim 
ainda uma vez diremos,—nas nossas terras leves o 
simples revolvimento, a inteira pulverisação do solo 
não devem constituir uma boa pratica, Convem que, 
de mais, vamos restituindo á terra aquelles principios 
que as plantas não tirão da atmosphera mas da pro- 
pria terra. 

Como é facil comprehender-se os terrenos de Quis- 
samã para darem bons resultados carecem de frequen- 
tes regas : são porosos e assentão sobre um sub-solo 
analogo ao solo. A humidade por esse motivo evapo- 
ra-se mais facilmente do que nos terrenos de barro 
de Campos, onde algumas vezes torna-se excessiva e 
reclama trabalhos de drenage. Aqui não carecemos 
desses trabalhos, mas, apesar de serem regulares e 
frequentes as regas celestes, precisamos mais do que 
os fazendeiros de terras de barro dos beneficios da irri- 
gação. 

Quando a nossa agricultura achar-se bastante 
adiantada para empregar em sua pratica a irrigação, 

4 


ceara 4 


(1) De Gasparin. Cours d'Agriculture v. 3. pag.305. Robion de la 
Threonnaes Revue agricole de "Anglaterre v.2? pag. 57. 

Sugar Planter pag. 37. Burlamaque, Monographia da canna de assu- 
car, pag. 8l. 
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teremos, antes de tudo, necessidades de melhorarmos 
as agoas de que poderemos mais facilmente dispor. 
Essas agoas são de brejos, que como ensinão 0s agro- 
nomos são das peiores que se pódem utilisar na irriga- 
ção nas plantas. Ellas, porem, sendo depositadas em 
cisternas, de modo que possão ser arejadas, podem 
ser utilmente empregados na irrigação. 

O uso de larar-se o nosso solo com à charrua, à pra- 
tica das lavras profundas, póde trazer igualmente 
bons resultados sob o ponto de vista da frescura da 

terra; convem porem lavrar profundamente nesses 
nossos terrenos que embora sejão porosos, perdem essa 
qualidade pela cultura continuada, pelo andar dos ani- 
maes e rodar dos carros e por outras causas. A lavra 
profunda tem a vantagem de conservar a porosidade 
desses terrenos e como observa O Sr. D. Alvaro Rey- 
noso e outros agronomos (1) esse afrouxamento do solo 
facilita o escorrimento inferior das agoas que são ab- 
sorvidas pela terra e nellas depositadas, e como à ta- 
pillaridade é diminuida ao passo que à penetrabilidade 
do solo augmenta, as agoas depositadas são melhor 
distribuidas segundo as necessidades das plantas. 

Eis ahi uma das vantagens das lavras aratorias que 
felizmente vão começando a ser usadas entre nós: eis 
ahi tambem um recurso facil para combatermos até 
certo ponto os mãos resultados das faltas d'agoas. 

Fallando do solo aravel da freguezia cumpre aceres- 
centar que algumas vezes, principalmente nas incli- 
nações dos terrenos, encontrão -se bancos de uma pedra 
ferruginosa que parece ser o que os naturalistas cha- 
mão ocre e que nòs chamamos recifes. Essas pedras 
porem não são tão communs que inhabilite os terre- 
nos de serem lavrados com instrumentos aratorios. 
Essas pedras são empregadas em alicerces, paredes 
e bem pulverisadas servem tambem e não pinturas 
grosseiras. 

Estrumes. 


As fontes actuaes de estrume que possuimos são : O 


(1) A. Reynoso. Ensaio sobre il cultivo de la cana de azucar pag. 37e. 
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curral, os chiqueiros, as pilhas de bagaço que vão so 
brando das moagens, os montes de cinzas das fornalhas 
do engenho. 

Todas essas materias fertilisantes deixadas á tòa, são 
muito empobrecidas pelas lavagens continuas das agoas 
das chuvas e pela evaporação fórte sob um sol ardente, 
Os succos, para assim dizer, desses estrumes, são 
perdidos nas enchurradas 


O monte de cinzas—producto da combustão da ma- 
deira, bagaço e palha empregados nas lornalhas,—é 
inteiramente lavado pelas agoas das chuyas'; seus saes 
soluveis que constituem alimentos promptos das plan- 
tas, como os que o não são, e que poderião vir a sê-lo 
collocados em melhores circumstancias, — são acarre- 
tados igualmente pelas enchurradas. Apezar disso, O 
estrume do curral, da bagaceira e dos montes de cin- 
zas é sempre vantajosamente transportado para os can- 
naviaes velhos, 


E' porem certo que no estado actual da nossa agri- 
cultura podemos aproveitar melhor aquelles elementos 
esparsos não só na bagaceira, no curral e no monte 
de cinzas, como nos poços ou lugares- que recebem os 
residuos do alambique, especialmente o vinhote, que, 
por toda a parte, causa tantos embaraços aos fazendei- 
ros para pô-lo em lugares em que não estrague as agoas 
do uso da fazenda ou em que não inficione o ar. 

Esse problema ulil á salubridade das fazendas 'e á 
conservação e augmento da fertilidade dás terras é ple- 
namente resolvido por meio das fossas aconselhadas 
pelo illustre D. Alvaro Reynoso 


Para por em execução o nosso methodo, diz este 
agronomo, deve-se construir uma fossa, que não 
permitta infiltrações do seu interior para o exterior 
nem d'este para aquelle, e na qual, alem d'isso, se 
achem as materias depositadas, ao abrigo das chuvas 
e da acção solar. Essas duas condições se conseguem 
revestindo-se as paredes das fossas com uma cama- 
da de cal hydraulica ou de asphalto, e cobrindo-a 
com um .teclo singello de palha ou de tela imper- 

Auxiliador,—Junhho de 1868, 3l 
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meavel. A construcção das paredes reclama algumas 
precauções, que julgamos util mencionar. Antes de 
começar a obra de pedreiro, que hade constituir por 
assim dizer, os lados e a base da fossa, deve-se 
cobrir estes com uma forte camada de barro. Cons- 
truindo em seguida as paredes e o fundo da fossa 
sobre esta camada impermeavel, se consegue ajudar 
com a argilla a impermeabilidade que desejamos obter 
com o emprego da cal hydraulica ou do asphalto. 
Construida a fossa, se começará por depositar 
p'ella certa quantidade de terra vegetal, misturada 
intimamente com alguma cinza das fornalhas e pe- 
quenos pedaços de bagaço. Sobre essa primeira ca- 
mada se lança a cachaça, os residuos do alambique, 
e no fim de certo tempo cobre-se com a outra ca- 
mada de terra vegetal, cinzas e bagaços miudo ; €or- 
pos destinados a absorver os productos da decom- 
posição das cachaças. Lançando-se, como aconse- 
lhamos, na' mesma fossa, as cinzas do bagaço das 
madeiras que se usão como combustivel, as varredu- 
ras das estrebarias, dos chiqueiros, diluidas n'agoa, 
os residuos do alambique etc., e além d'isso todo o 
bagaço que não se empregue como combustivel e 
as cepas (?) dos cannaviaes; tendo-se sempre o cuidado 
de intercallar as camadas de materias vegelaes com 
a ferra, cinzas e cachaças, para impedir assim que 
“os corpos produzidos pela putrefacção sejão lan- 
cados ao ar, e por outra parte, para aproveitar os 
liquidos contidos nas cachaças; que activão a decom- 
posição do bagaço, não só teremos conseguido gran- 
de abundancia de estrume a pouco custo, mas tam- 
bem tabricando-o teremos conseguido vantagens con- 
sideraveis. Ainda que a quantidade d'agoa contida nas 
cachaças seja sufficiente para determinar a putrefac- 
cão, sempre convirá regar o monte com agoa na 
qual se dilúa os excrementos que se poder encontrar. 
« Tambem se podia diluir nas cachaças 08 excre- 
mentos dos animaes e assim se obteria uma livivit, 
ou fermento de estrume em extremo activa, para fa- 
cilitar e determinar a putrefacção das materias vege- 
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taes, que hão de soffrer decomposição. De todas as 
maneiras será util estabelecer-se uma bomba propria 
para derramar aquella lixivia sobie o monte de es- 
trumes.— A cachaça se poderia ajuntar com vanta- 
gens os meis purgados de terceiro producto, os quaes 
serião uteis, não só pelas materias que em si contem 
senão tambem porque os corpos originados por sua 
fermentação determinarião a melhor putrefacção das 
diversas materias mesclidas (1). 

Seguindo-se essas idias do Sr. D. Alvaro Reyno- 
so, consegue-se aproveitar-se melhor esses estrumes 
que abundão nas fazendas e conservar-lhes todas as 
suas propriedades nutritivas ; consegue-se igualmente 
o aceio das fazendas e remove-se as fontes d'esses 
virus gazosos que vicião o ar e prejudicão a salu- 
bridade. 

Com essas mesclas ferlilisadoras, tem-se, demais um 
estrume barato, fabricado na propria fazenda. Não 
será, por isso, necessario recorrer a esses estrumes 
commerciaes, como o guano, que são caros e cujas 
vantagens são muitas vezes illusorias, 

O estrume preparado nas fossas, segundo o plano 
do Sr. Alvaro Reynoso, deve ser no tempo conve- 
niente transportado em pequenas carroças de virar 
para os velhos cannaviaes que se tem de revolver 
com a charrua, À occasião propria para esse serviço 
parece-nos ser os mezes que são geralmente consa- 
grados a moagem, isto é, de Junho a Outubro, Ao 
passo que o estrume é espalhado pelos cannaviaes, 
vae-se, em seguida, misturando-o com a-terra por 
meio das charruas, que ao mesmo tempo vão pondo 
os: terrenos em estado de serem plantados nos mezes 
de Fevereiro, Marco e Abril. As acções combinadas 
das charruas, das grades e dos cultivadores preparão 
os terrenos e conservão-nos limpos até a epocha pro- 
pria da plantação 
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(1) D. Alvaro Reynoso. Ensaio sobro el cultivo de la cana, Segunda 
edicion, Madrid, 1865. p. 123, 
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Um outro meio de estrumar os terrenos velhos 
pouco usado entre nós e que o devera ser mais é 
por meio do gado transportado a pastar nesses can- 
naviaes velhos. Por esse meio se poupa o transporte 
dos estrumes para as rotas e se procura maiores 
pastos ao gado da fazenda. 

Esse systema, porém, de estrumar para produzir 
todas as suas vantagens deve ser executado por meio 
dos curracs volantes de madeira ou de ferro. Deste 
modo o terreno fica mais igualmente estrumado e a 
charrua que deve seguir a marcha dos curraes, incor- 
porará ao terreno os excrementos dos auimaes e os 
residuos dos bagacos, palhas, ete, que opportuna- 
mente se tiver conduzido para o lugar do curral, 

Os curraes volantes de madeira podem facilmente 
serem construidos nas fazendas. Os de ferro não são 
caros e são talvez mais faceis de serem mancjados, 
Um desses curraes de ferro construidos pelos Srs. C. 
D. Joung & Comp., de Edimburg (t) custa de 2 a 4 
schillings (cerca de 500 rs.) por jarda lincar (4 palmos 
e meio). 

Com o syslema que se vai seguindo de dividir-se 
os cannaviaes em tres e quatro folhas, sempre uma 
ou duas folhas estão em descanco ou em pastos, em 
quanto as outras estão com canna plantada e soccas. 

A folha ou folhas, que estão em pastos, podem du- 
rante esse tempo ser satisfactoria e igualmente estru- 
mada pelo gado, que, durante o dia pode ser pasto- 
reado livremente por toda ella, e, de noite, ser reco- 
tido ao curral. Uma vez estrumado o terreno occu- 
pado pelo curral muda-se este para outro lugar con- 
tiguo e assim vai sendo todo o cannavial melhor es- 
trumado do que pelo methodo seguido actualmente. 

O estrume das fossas virá completar a estrumação 
por malhadas, e desta arte a nossa agricultura entra- 
rá n'uma via progressiva, encetará, por esse lado, os 


(1) The book of Farm Implements & Machines by James Slight and R. 
Seott Barn. Edimburg & London pag. 574. 
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processos da cultura intensiva, em virtude da qual o 
solo aravel vai sempre augmentando em fertilidade, 
ou os processos do systema autositico ( que se alimenta 
por si mesmo ), pertencente ao periodo audroctico, no 
qual o homem procura ajudar a natureza por meio de 
seu trabalho e das forcas chimicas e mecanicas. (1) 

Essas idéas já vão occupando a attenção de nossos 
fazendeiros, e temos fé que dentro em poucos annos 
ellas se tornarãô uma realidade. 


(Continia.) 


CHIMICA INDUSTRIAL 


Importancia da chimica na industria 
saccharina, 


A industria manufactureira tem por objecto o tra- 
balho ou a transformação das materias primas pelos 
meios fornecidos pelas artes mecanicas e chimicas 
que tão importante papel representão nos diversos 
ramos de producção industrial. Tal é o cazo em que 
se acha a industria saccharina na qual as machinas 0t- 
cupão um logar igual aos dos processos da chimica, 
fada benefica que encontramos, na origem deste ramo 
de trabalho, se é verdade, como nôs o acreditamos, 
não se remontar ella scientificamente alem da era do 
assucar de beterraba. E com efeito, o inventor do 
assucar de beterraba não foi um chimico ? Não foi 
do interior de um laboratorio de Berlim que nasceo 
essa industria poderosa que nos surpreende actual- 
mente por sua importancia e por seos incessantes 
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(I( D. Alvaro Reynoso. gstudios progressivos V. 1º pag, 197, De Gas 
parin Cours d'agriculture v. 5 pag. 923—229. 
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progressos ? Sem Margral”, som Achard o mundo 
ignoraria a existencia do assucar de beterraba, não 
que esses chimicos fossem os unicos capazes de des- 
cobrirem o novo producto que sem elle se teria 
revelado como a machina a vapor se acharia sem 
Walt e a America sem Colombo; queremos dizer 
que a hora estava marcada para esta descoberta no 
quadrante dos seculos pelos progressos da chimica que 
lhe deo vida, fornecendo generosa e fecunda seiva. 

Desde essa tpoca o patrocinio necessario e glorioso 
da sciencia de que fallamos não tem faltado um só ins- 
tante à industria saccharina, que se desenvolveu sobre 
tudo pelas investigações e trabalhos dos mais eminentes 
chimicos do fim do ultimo seculo e da primeira metade 
do presente. Depois de Margraff e Achard, apontar 
Proust, Deyaux Barruel, Isnard, Chaptal, Parmentier, 
Drappier, Payen, Derosne, Dubrunfraut ete., para não. 
fallar se não dos sabios francezes é dizer áquelles a quem 
a fabricação do assucar é familiar, que esta industria 
tem estreitas aflinidades scientificas e historicas com a 
chimica em cujo soceorro caminharia de olhos ven- 
dados e não teria ido alem do que ainda hoje é na India 
e na China, onde aarte do fabricante de assucar se li- 
mita à cozinhar a seiva ou o sueco das plantas sacchari= 
nas sem conhecer outro processo de depuração, que 
alguma receita tradicional do tempo de Alexandre o 
Grande ou de Confucius, 

A chimica fez da fabricação do assucar uma indus- 
iria racional não permittindo mais que ella marchasse. 
apoiada na rotina e no empyrismo, prestando-lhe deste 
modo serviços cuja utilidade e alto alcance sómente os. 
insensatos podem desconhecer. 

A industria saccharina não deve menos à mecanica, 
que introduzindo. o vapor nas, fabricas, tem mais que. 
centuplicado a força do homem e permiltido ao mesmo 
tempo verificar o. trabalho com uma perfeição; rapidez 
e economia de que. o baixo preço do producto é expres- 
são manifesta, Este progresso, devido à intervenção 
das machinas é tão palpavel que não necessita demons- 
tração; basta converter a força vapor em unidades 
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humanas dynamicas para se conhecer o numero de ho- 
mens necessario para raspar a beterraba e expremer 
o succo; a população inteira de uma aldêa, homens, 
mulheres e crianças não chegarião para o trabalho de 
uma das nossas grandes fabricas de assucar e julgue-se 
por conseguinte, qual seria o preço de um producto 
obtido nestas condições. Actualmente tudo concorre 
para a produeção economica do assucar e graças a har- 
monia das forças productivas, subdivididas ao infinito 
póde-se dizer que uma multidão de trabalhadores con- 
tribuem para a extracção ou elaboração do producto 
saccharino. 

O mineiro que extrahe o carvão das entranhas do 
solo faz assucar; o obreiro mefallurgico que forja o 
ferro e o funde faz assucar; o mecanico que fabrica o 
lavatorio, a raspadeira, a turbina ou a machina a vapor 
faz assucar; o obreiro esquartejador que guarda os 
ossos com que se prepara o carvão animal faz assucar. 
Poderiamos multiplicar estes exemplos e estender muito 
mais a serie de forças productivas, que na industria do 
assucar como em quasi todas as industrias manufactu- 
reiras se harmonisão em sua divisão e concorrem a um 
fim, o da produeção economica. 

A chimica não tem menos importancia no jogo das 
forcas desta industria a que tem prestado tão brilhantes 
serviços, faceis de serem esquecidos mas que nem por 
isso deixão de transparecer e subsistir. 

E' graças ás observações astronomicas feitas em Pariz 
ou em Greenwich que o navegante póde guiar-se sobre 
o oceeano com tanta certeza como se pode ir da Praça 
de Concordia aos Campos Elystos ou á rua de Rivoli. 

Do mesmo modo se o fabricante de assucar conhece 
hoje a razão das operações a que sujeita os suecos 
da canna, deye ås ideas abstractas dos chimices; pro~ 
curai no fundo dos mais esplendidos apparelhos e 
achareis as formulas, os cadinhos e a balança que SÓ = 
mente o ignorante desdenha por não duvidar de cousa 
alguma. : 

O papel importante que a chimica representa prin- 
cipia nos campos; é ahi, no meio dos phenormenos Aa- 
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turaes, que ella nos inicia nos mysterios da vida das 
plantas, esses vivos laboratorios. Porque orgãos, porque 
maravilhoso inslincto, se podemos servirmo-nos desta . 
palavra, o esterco das estrebarias e os residuos das fa- 
bricas se Lransformão em trigo, em forragem, em assu- 
car? Estes estrumes commerciaes, esses phosphatos, 
esses nitratos, essa potassa, esse azoto vão concorrer 
com os elementos do ar e do solo para a formação do 
assucar. De que maneira e em que proporção ? E este 
facto deixa de ser o segredo da natureza para sel-o da 
sciencia que sonda-lhe os mysterios, Eis um germen, 
um grão de beterraba ; elle terá, segundo sua origem, 
um poder de assimilhação maior ou menor para este 
ou aquelle elemento. Eis um terreno, elle terá pro- 
priedades especiaes reconhecidas para a formação do 
assucar. Porque a beterraba é tão bella no Lannois ? 
Porque é mais rica em saes no centro da França do que 
no Norte? Não vemos a mesma qualidade de beterraba 
differir chimicamente segundo a exposição, a tempe- 
ratura etc. 


Em certos annos a uva amadurece debaixo de um 
céo frio e brumoso, a beterraba obtem uma riqueza 
saccharina excepcional. Em epocas frias e humidas, 
como as de 1860 e 1867, esta mesma raiz apresenta 
um caldo saccharino concentrado, quando. devia ser 
aquoso ; exposto ao sol, torna-se mediocre ; na Russia 
ostenta-se tão assucarada como a canna na Guadeloupe 
ou na Martinica. j 


Expliquem-se estes factos a não ser por meio das 
sciencias de observação, por meio da chimica sobre- 
tudo. Não se o poderia fazer ; entretanto ha pessoas 
que affectão o despreso desta sciencia, sem a qual per- 
maneceriamos ainda immergidos na ignorancia, no 
fatalismo ou cega superstição da velha idade. 


Franqueando os umbraes das fabricas assucareiras, 
desde o primeiro passo encontramos phenomenos chi- 
micos dignos de serem observados é explicados. A 
beterraba apenas despedaçada pela raspa e redusi- 
da å polpa começa a soffrer a acção oxydante do 
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ar, que convém combater, o mais promptamente pos- 
sivel, pela influencia da cal e do calor. | 

A dessicação se opera sob a acção combinada 
destes dous agentes, e, deve convir-se, a theoria desta 
operação quê começa a serie de todas a que são 
submettidos os succos saccharinos, seria bem difficil 
de comprehender-se se não fosse por meio da chi- 
mica. Será possivel, por ventura, duvidar. da utili- 
dade pratica do conhecimento de uma tal theoria, 
ignorada ainda por grande numero de fabricantes, 
que procurão substituir, pelo habito de manobrar, os 
dados positivos da sciencia, porém que ainda assim 
praticão a chimica como Mr. Jourdain fazia prosa, 
isto é, sem o saber, 

Sómente a chimica póde ensinar aos fabricantes 
porque é preciso mais ou menos cal e quaes são as 
reacções complexas, que, em face dos acidos livres 
dos caldos, das materias albuminosas, dos saes e de 
outras substancias e finalmente do proprio assucar 
se verificão na caldeira de defecação. A necessidade 
das luzes da chimica se faz sentir de novo quando 
se introduz o gaz carbonico e que se decompõe, por 
meio deste corpo, o assucarato de cal. Os documen- 
tos recentes, que acabamos de publicar, mostrão como 
esta acção é complexa e qual o desenvolvimento 
lheorico que pôde tomar cada uma das “operações 
do fabrico do assucar. Assim no caso vertente teria- 
mos de examinar a producção do gaz acido car- 
bonico, do calcareo que o fornece, e de sua gra- 
duação antes de se pôr em contacto com os elementos 
contidos nos succos; depois deveriamos estudar o 
carvão animal, sua acção chimica, antes do que me- 
canica, sua vivilicação, dosagem, propriedades absor- 
ventes e descorantes e finalmente sua avaliação como 
residuo. 

E tudo isto é chimica, chimica e sempre chimica. 

Dirigindo-nos, como o fazemos, a um publico espe- 
cial acreditamos ser inutil proseguir mais sobre o 
detalhe das operações que dizem respeito ao fabrico 
do assucar a fim de mostrar que todas ellas perteu- 

Auxiliador, — Junho de 1868, 3: 
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cem ao domínio da chimica e da physica. Evaporação 
e concentração dos succos ao ar livre ou no vaceuo, 
emprego do calor, crystallisação dos xaropes, trata- 
mento deste, trabalho dos melaços pela osmose ou 
por outro qualquer processo, emprego dos ultimos 
residuos em vista de sua transformação em alcool 
eem salinos, tudo isto é chimica, sendo nos permet- 
tido considerar uma fabrica de assucar como um im- 
menso laboratorio cm que os jovens podem, em 
grande escala, achar a applicação de seos estudos e 
recolher o fructo do ensino de seos sabios professores. 
Tambem não nos devemos admirar que a direcção da 
maior parte das novas fabricas que se estabelecem, 
seja confiada à pessoas familiares com uma sciencia 
que è desculpavel não conhecer-se, mas que não é 
permitlido repellir visto como não ha dia em que 
não se palenteie sua utilidade aos olhos dos menos 
perspicazes. Com a chimica a industria saccharina sa- 
hirá da incerteza e do empyrismo ; ella não comprará 
mais beterrabas sem conhecel-as, não praticará opera- 
cão alguma sem que seja racional, saberá servir- 
se do cadinho e da balança-para apreciar a materia 
prima como para analysar os productos fabricados e 
deixando as veredas batidas da rotina entrará no cami- 
nho menos commodo, é verdade, porem mais seguro, 
da analyse scientifica, que outra cousa não é mais do 
que a arte de observar os factos e delles deduzir 
logicamente. Do mesmo modo porque não nos ad- 
miramos de um machinista ter aprendido mecanica, 
um marinheiro astronomia e hydrographia, não nos 
devemos surprehender que um fabricante seja chimi- 
co, e sirva-se da chimica, para verificar todas as opera- 
cões relativas à sua industria. 

Admiltida que a analyse chimica é util, para não 
dizer indispensavel, ao fabricante que quer conhecer 
e trabalhar economicamente, pode-se perguntar por 
que motivo os dados scientificos são applicaveis a cer- 
tas operações e tornão-se inconvenientes para outras 
como por exemplo, pode ser conveniente graduar a 
betarraba em quanto que é mão graduar o assucar. 
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Aqui entramos no amago da questão; a ven- 
da dos assucares sob analyse para a qual não 
temos muita queda, mas que aceitamos como unia ne- 
cessidade do tempo e como um efeito do descredito 
em que cahirão os methodos empyricos que certos es- 
piritos retrogrados se obstinão ainda a defender, quand 
meme, Nossa opinião sobre esta questão, que, neste, 
momento preoccupa tão vivamente o mundo industrial 
não é de hontem e em nosso numero de 3 de Junho de 
1860 sob o titulo — Da suppressão dos typos commerciaes 
para os assucares coloniaes e indigenas, formulamos, . 
em um longo artigo, que as pessoas que fazem collecção 
do jornal podem consultar, as ideas que formão a base 
do systema que tende a prevalecer na actualidade. Este 
artigo era o signal de guerra que não temos cessado 
de fazer aos typos que tinhão em seu favor, nessa 
epoca, o poderoso apoio da refinação eo favor do ha- 
bito, porque a classificação que reinava era então muito 
antiga, datando dos primeiros tempos do commercio. 
de assucar. Como reforma transitoria nós reclamava- 
mos a applicação dos numeros da escala hollandeza, 
não ostentando nós a vaidade de havermol-a obtido, 
posto que fosse adoptada pouco tempo depois de nossas 
criticas, fazendo cessar essa denominação inintelhigivel 
de baixa, boa ordinaria, boa, bella, fina, quarta, ete.. 
que ainda se encontra em certos paizes. E com efeito, 
não deixa de ser assas pitoresca a denominação de as- 
sucar place, gordo, cabeça, escuro, rouxo-cinzento,, 
bello, bom, fino, quarto ete., cabendo-lhe completa- 
mente a critica de Victor Hugo, quando trata da 
giria (argot) do assucar. 

Fazendo desapparecer esses termos estravagantes 
dos tempos de Dutrone e do padre Labas a adopção 
da escala hollandeza foium verdadeiro progresso que 
teve, aliás, por cffeito unificar um pouco a linguagem, 
bem que os numeros da escala não sejão por toda a. 
parte conformes, soffrendo o commercio com estes dis- 
parates, 

Está reservado porem à analyse chimica um pro- 
gresso maior, e nós não vemos porque motivo os as- 
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sucares não se possão vender regulando-se pela sac- 
charimetria real, livre da influencia dos sacs e outras 
materias estranhas, não tendo o commercio de uma 
grande porção de substancias outra alem desta analyse 
que arolina pretende proscrever sem que tenha quem 
a substitue. Pois o alcool não se vende pelas indicações 
do alcoometro de Gay Lussac, a polassa pelo alcali- 
metro de Decroizilles, os acidos pelos grãos, os estru- 
mes pela porção de phosphatos ou de azoto que con- 
tem? Porque não se pralicará o mesmo com o assu- 
car,e como pôde-se obrigar o refinador, que a excepção 
do assucar branco de consumo, é o unico comprador 
a submetter-se por mais longo tempo às indicações tão 
manifestamente erroncas dos typos ? Rx 

Conhecemos que as prescripções da analyse são 
mui vigorosas para certos fabricantes cujo merito con- 
siste em deixar muito melaço no assucar, o que é 
tão moral como: deixar farcelo na farinha. 

Estas pequenas malicias, porém, com as quaes se 
creava uma reputação do habil fabricante, já fizerão 
época e hoje é necessario vender o assucar pelo que 
é e não pelo que parece. A bandeira não cobre mais 
a carga e a propria Inglaterra para quem ludo era 
bom, procura ver agora de mais perto. Os assucares 
bem fabricados nada tem a temer da analyse, e o 
novo modo de venda não teria outro resultado do 
que introduzir em nossas fabricas esse espirito de exa- 
me e de investigações sem o qual não ha verdadeiro 
fabricante. | 

“Os resultados da analyse, objecta-se, não são os mes- 
mos em todos os chimicos que não se achão accor- 
des com os refinadores sobre o coefficiente salino, o 
qual ainda tem o inconveniente de poder ser tomado 
ém massa sem distincção da influencia particular que 
pode ter no trabalho cada um das substancias: que o 
compõe. E' verdade que existem differenças porém não 
são grandes como altamente se inculcão; um erro, po- 
rem de longitude, um engano encontrado na resolu- 
ção de uma equação não pode riscar das sciencias 
exactas a astronomia e a algebra. Que se entenda o 
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methodo, que se opere com es mesmos instrumentos 
e nas mesmas condições e os resultados da analyse não 
poderão mais diferir como não diversifica o exame de 
uma mesma substancia feita por Payen, Chevreul ou 
Dumas. 


Não ha necessidade de ser grande chimico para ob- 
ter os resultados de que tratamos, basta seguir 
bons methodos e ter bons instrumentos. Não se deve 
esquecer que a analyse dos assucares é um ramo nas- 
cente susceptivel de extensão ¢ de aperfeiçoamento 
e ao qual falta--ainda a sancção do tempo e da pratica, 
As objecções, que se levantão a este respeito, não 
tem o menor valor e não podem de maneira alguma 
infirmar os“ resultados. O que ha muito, é verdade, 
são espiritos descoritentes de tudo e até de si proprios, 
mas cujo mão humor não tem forças para impedir o 
progresso. Em' vão chamão elles o passado procuran- 
do fazer reviver os lypos; nossos jovens fabricantes, 
porem, não verão essa restauração que aliás não de- 
sejão ; os typos estão mortos e não renascerão. 


Mostramos o papel que assumira a chimica ao nas- 
cer o assucar da beterraba, que aquella criara e a 
quem não tem faltado com seu brilhante e poderoso 
potrocinio. A chimica fez o que é hoje a industria do 
assucar e sua influencia sobre este importante ramo 
de trabalho tende a augmentar de dia em dia, As 
operações do dominio da chimiça tem uma tal impor- 
tancia na extracção do assucar, que se pode. tirar a 
famosa inscripção sobre um templo da antiguidade 
para collocal-a sobre as, portas das nossas fabricas; 
Ninguem entrará aqui sem que seja chimico., 

Este consurso efficaz de uma: sciencia: á- qual as 
artes manufactureiras devem, tantas: maravilhas não 
faltará, jamais à: industria: saccharina ; ella regulará 
suas operações agricolas, industriaes e commerciaes; 
servirá para produzir, vender e comprar, dará a in- 
dustria um caracter methodico e racional que lhe tem 
faltado até hoje, livrará da, especulação, do acaso e 
é da incerteza c penetrando por todos os seus poros 
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levar-lhe-ha esse coroamento seientifico que não se- 
obtem senão procurando inspirações na logica e na 
verdade. (1). 


-aoan 


INDUSTRIA FABRIL 


Conselhos para o bom fabrico econ- 
servaão da manteiga 


A manteiga é um corpo graxo que se acha em sus- 
penção no leite debaixo da forma de globulos e que 
sobrenada na superficie do liquido lacteo por causa de 
sua menor densidade, arrastando comsigo em sua 
ascensão um pouco de caseum e de soro com os 
quaes constitue o creme, 

E” batendo-se o leite que se obtem a agglomera- 
ção dos globnlos butyrosos, formando uma massa ho- 
mogenca. Esta operação tão simples como facil re- 
clama cuidados, limpeza e algumas precauções afim 
de obter-se manteiga de boa qualidade e de facil 
conservação. 

O movimento imprimido 'aó vazó deve ser unifor- 
me; a temperatura: do liquido submettido a agita- 
ção regulará de 10º a 12º do fhermometro centi- 
grado, pondo-se para isso dentro do vazo agoa quen- 
te no inverno e fria no estio. ` | 3 

Tambem não se empregará o creme do leito aze- 
do ou alterado, porquanto a manteiga é tanto mais 
fina e delicada quanto mais novo é o creme, 

Um pouco de-sal ou almmnen' em pó abrevia a ope- 
ração, favorecendo a agglomeração däs moleculas bu- 
lyrosas. O succo *“do' limão; o vinagre e a agoar- 
dente actuão da mesma: maneira. 

E ce SS 

(1) Este artigo de Nr. Durcau foi extrabido: do « Jornal dos fabricantes 


de assucir » posto a nossa disposição pela bondade do Sr. I. F. Silveira 
da Motta, de Quissamã. 


0 sabão e O assucar, pelo contrario, relardào a 
preparação. 

A manteiga se altera e torna-se Fançosa em con- 
tacto do ar em consequencia do soro + do cascum 
que contem, 

Dever-se-ha portanto separar esles elementos da 
parte butvrosa, e isto se consegue lavando a manteiga 
e endurecendo-a n'agoa fria, que se renova em quanto 
não sahe completamente limpida. 

A alimentação exclusiva da palha e das balatas då 
ao leite da vacca e a manteiga delle. proveniente um 
gosto amargo mui pronunciado. 

O bater precipitadamente a manteiga póde tambem 
fazetl-a contractar mão gosto, e o mesmo se dá quando 
as vaccas são alimentadas de folhas seccas, de forra- 
gens sahidas de terrenos recentemente estrumados ou 
quando se emprega creme velho. 

O gosto de graxa que a manteiga as vezes apresenta 
é muitas vezes o resultado da falta de limpeza do va- 
silhame ou do emprego de creme velho ou batido com 
muita força e em temperatura elevada. 

A manteiga reclama cuidados minuciosos para sua 
conservação. 

Em estado fresco deve-se collocal-a em um logar cuja 
temperatura seja baixa, e ainda assim ella altera-se. 

A fim de guardal-a para o uso domestico ou quando 
se tem de exportal-a convem salgal-a porem com sal, 
exposto ao ar e previamente secco em um forno. 

Segundo o grão de salgação que se quer ou de con- 
servação que se precisa emprega-se pouco mais ou 
menos para 24 libras de manteiga. uma libra-de sal, 
reduzido a pô muito fino, tendo-se o cuidado de re- 
partir o sal por toda a massa da manteiga. À 

Salgadando em uma temperatura de 10 grãos a man- 
leiga conserva um gosto agradavel e não se altera 
senão depois de longo espaço de tempo. 

Uma parte de assucar, uma de nitro e duas de sal 
reduzida a pó impalpavel constituem uma mistura mui 
favoravel à conservação da manteiga. 

Uma onça desta composição basta para uma libra de 
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manteiga fresca, que assim preparada torna-se agra- 
dabelissima 18 dias depois da operação. 

Não ha necessidade de dizer que os vasos destinados 
a conter a manteiga devem ser inteiramente limpos, 
e para o que se os exporá ao ar, friccionando-os in- 
teriormente com canhamo. 

Os vasos de manteiga são collocados em cavas e re- 
cobertos de uma solução de sal bem concentrada de 
modo a fazer sobrenadal-os. 

Um processo muito bom consiste em fundir a 
manteiga em uma bacia de cobre collocada em uma 
outra maior com agoa que se faz ferver. A mantei- 
ga funde-se e forma um deposito que se ajunta na 
parte inferior da bacia. Quanto a parte liquida, 
transparente coa-se por um panho e faz-sé esfriar im- 
medialamente mergulhando n'agoa fria. 

Pode se deste modo conservar durante algum tem- 
po a manteiga fresca, sendo porem sempre à melhor 
maneira o ajuntar sal mai fino quando a manteiga 
está ainda liquida. 

Na Inglaterra ajunta-se á manteiga fundida e de- 
purada uma onça de mel por libra ; misturando-se 
as duas substancias com cuidado obtem-se uma man- 
teiga de sabor agradavel e de grande conservação. 


Dr. N. J. M. 


— en mmo 


VARIEDADE 

 Assucar feito de trigo. —A mais recente no- 
vidade nos productos da agricultura é o assucar ex- 
trahido do trigo. Diz-se que o professor Groessling, 
chimico allemão, residente no Deste, descòbrio um 
processo por meio do qual póde extrahir-se da fa- 
rinha de trigo um bello xarope branco e assucar 
granulado. 

Organisou-se em New-York uma companhia com 
avultado fundo, afim de. experimentar esta desco- 
berta e obter um privilegio, 


O AEXHIADOR 


DA 


INDUSTRIA NACIONAL 


N. 7. — «Julho de 1868, 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 1.º 
DE JUNHO DE 1868. 


»Honrada com a augusta presença de S. M. o Imperador 


Presidencia do Eum. Sr. Conselheiro dEstado Jose 
Maria da Silva- Paranhos. 


Achando-se presentes os membros do Conselho, Srs. 
Conselheiro. Paranhos; Drs. Nicolão Moreira, Souza: 
Rego, Duque-Estrada Teixeira, Souza Costa, Pereira 
Portugal, Ladislão Netto, Paula Freitas, Siqueira Filho, 
Bomsuccesso, André Rebouças, Lucio Brandão,. Velho 
da Silva, Izidoro ds Moraes, Pereira Rego Junior e 
Nascentes Pinto; Commendador Azevedo ; José Bote- 
lho, José Maria Pereira, Richsen, Frasão, Miguel Ma- 
cedo e Cotrim; os membros effectivos, Srs. Dr. Luiz- 
Henriques de Moraes Garcez , José Ricardo Muniz, João 
Paulo Ferreira Dias, José Rodrigues de Azevedo Pi- 

Auxiliador— Julho de 1808. 33: 


o a 


nheiro Junior, Mathias Antonio de Moraes Brito e João 
de Souza Roza; e o membro Correspondente, o Sr. 
Dr. Julio Parigo!, annunciou-se a chegada de S. M. o 
Imperador, que foi recebido com as formalidades do 
costume, 

Sendo obtida a Imperial Venia, o Sr. Presidente 
abrio a sessão. : 

Foi lida e approvada aacta da sessão anterior, que 
teve lugar em 15 de Maio proximo passado, depois de 
ter o Sr. Dr. Garcez feito algumas observações na 
intenção de demonstrar ser necessario transcrever-se 
nas actas, mesmo em resumo, todos os discursos pro- 
feridos nas discussões que se suscitão. 


EXPEDIENTE, 


O Sr. Secretario Geral participou que: 

Em 18 de Maio ultimo remetteu-se à Seccão de Ma- 
chinas e Apparelhos, para informar, o Aviso n. 17 de 
16 do mesmo mez do Ministerio d'Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas, acompanhando o requeri- 
mento em que o Dr. João Marlins da Silva Coutinho 
pede para seu constituinte, J. Demamiel, privilegio 
para introducção, no Imperio, de uma maquina de des- 
cascar arroz; 

Em 25 remetteu-se à mesma Secção de Machinas e 
Apparelhos reunida á de Geologia Applicada e Chimica 
Industrial o requerimento em que João Frederico 
Russel e Eduardo Everet Benest, procuradores da com- 
panhia Moulés Palust Exurtho Closet pedem privilegio 
para cinco annos para vender no Imperio um appare- 
lho destinado a servir nas latrinas, que veio acompa- 
-Ahado do Aviso n. 18 de 19 daquelle mez e do mesmo 
Ministerio da Agricultura ; 

Em 28 remetteu-se ao actual Presidente da Secção 
de Geologia Applicada, o Sr. Dr. Souza Costa, diyer- 
sos papeis submeltidos à mesma Secção, sendo della 
Presidentes os Srs, Drs. Villanova Machado e Velho da 
Ta e que forão devolvidas à secretaria sem des- 
pacho. 


= DE) ii 


Carta do Sr. Dr. Jeronymo Nogueira Penido, do 
Ouro Preto, datada em 16 de Maio, acompanhando trez 
artigos acerca da mineração no paiz, os quaes resol- 
veu remelter em vista do que consta no art. 8.º do 
programma de memorias publicado pela Sociedade em 
Outubro do anno passado, e dizendo que pretende 
continuar a escrever a semelhante respeito, se suas 
oceupações o permittirem. — Inteirado , tendo-se já 
accusado a recepção desta carta, agradecendo-se a 
remessa dos artigos de que sc faz menção ; asseveran- 
do-se ao Sr, Dr. Penido que vão elles ser remetlidos 
à redacção do Ausiliador da Industria para terem a 
devida publicidade, e pedindo-se-lhe que prepare al- 
guma memoria nos termos do programma da socie- 
dade. Ea | dae 
“Carta do Sr. Dr. Joaquim Antonio Alves Ribeiro,. 
do Ceará, datada em 6 de Maio, dando sua opinião 
ácerca da 4º these do programma para memorias pu- 
blicado pela Sociedade, e dizendo que a manda em 
carta, porque suas occupações não lhe deixão tempo 
para fazer uma these em forma afim de ser lida em 
occasião opportuna. —Inteirado, tendo-se declarado ao 
Sr. Dr. Alves Ribeiro que a sua carta foi recebida'com 
especial agrado, e que opportunamente será tomada 
em consideração, Eat ERAEN 

Carta do Sr. Conselheiro, Dr. Francisco Freire Álle- 
mão, datada em 19 de: Maio, em que declara que 
não tem dado solução ácerca da pretenção desta Socie- 
dade á restituição do gôzo das: salas do pavimento ters. 
reo do Museu Nacional: contiguas áquella em que a 
Sociedade celebra suas sessões, porque entende não, 
poder informar a semelhante respeito sem: ouyir; o 
Director da Secção de Geologia e Anatomia comparada, 
do Museu, o Sr. Commendador Lagos,. que está oc- 
cupando essas salas, e que brevemente deve chegar da; 
Europa, onde está. — Ínteirado, tendo já sido. accusado 


o respectivo recebimento, ... ima cr qu 
Carta do Sr. Antonio de Assis Martins, Redactor do. 

Almanack da Provincia de. Minas-Geraes, datada em. 

10 de Maio, pedindo informações acerca-do resultado. 
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obtido no exame a' que foi submettido o mineral do 
Infeccionado, termo da cidade de Marianna, na mesma 
provincia, que foi remettido à esta Sociedade. 

` O Sr. Secretario Geral participa que em 28 de Maio 
ultimo officiou-se å Seccão de Geologia Applicada e 
Chimica Industrial, pedindo-se-lhe que haja de dar 
seu parecer sobre semelhante respeito, afim de se po- 
der responder convenientemente ao Sr. Assis Martins. 

Cartas dos Exms. Presidentes das provincias do 
Ceará, Maranhão e Pernambuco, datadas em 1 e 29 de 
Abril, 3 e20 de Maio, accusando o recehimento do 
programma de memorias e premios da Sociedade, que 
foi publicado em Outubro do anno passado, e assegu- 
rando que já derão as necessarias, providencias para 
que seja o mesmo programma publicado no Jornal 
Official das referidas provincias— Inteirado. 

Officio do Sr. 4.º Secretario da Sociedade Brasi- 
leira Ensaios Litterarios, accusando e agradecendo a 
remessa de uma collecção de Auxiliadores e de Ma- 
nudes, que por parte desta foi feita áquella Socieda- 
de, enviando ao mesmo tempo uma collecção de suas 
Revistas, — E' a offerta recebida com especial agrado, 
e remiettida á bibliotheca. 

São igualmente recebidas com agrado e remettidos 
à bibliotheca: dous folhetos intitulados Instituições 
para curativo da febre amarella por pessoas estranhas á 
miedicina e Memoria sobre o Mal teste ou Hematuria en 
gootica do gado bovino offerecidos por seu autor o Sr. 
Dr. Joaquim Antonio Alves Ribeiro. 

Alguns números do periodico Alagoano publicado 
em Maceió remettidos pela respectiva redacção. 

E a collecção de Leis e Decisões do Góverno no anmo' 
de 1807 remettida pela Administração da Typographia 
Nacional a requisição do Ministério da Agricultura, 
Commercio é Obras Publicas. - 

Aviso do mesmo Ministerio da Agricultura, datado: 
em 29 de Maio ultimo, acompanhando 130 mudas de 
lupulo para serem distribuidas pelos agricultores, que 
as solicitarem, com à óbrigação de informarem oppor- 
tunaménte sobre a sua cultura e facilidade de ger- 
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minação, sendo estas mudas parte das mil, que o 
Sr. Antonio José Gomes Pereira Bastos trouxe da 
Europa, e ofereceu ao Governo Imperial na intenção 
de auxiliar os agricultores nacionaes e promover no 
paiz uma tal cultura. — E' recebida com especial agra- 
do esta afferta, devendo agradecer-se ao Governo, e 
annunciar-se a respectiva distribuição. 


E' lido um trabalho do Sr. Dr. Ladislão Netto, 
intitulado : « Rapidas investigações sobre as quinas bra- 
sileiras. » — Cuja importancia sendo reconhecida é o 
dito trabalho remettido ao Sr. Dr. Redactor do Auzilia- 
dor para ter a divida publicidade. 


E mais lida, e fica sobre a meza para: ser discu- 
tida opportunamente a seguinte proposta. « As pro- 
postas para socios serão remettidas a uma commissão 
de admissão de socios annualmente eleita pelo Exit. 
Sr. Presidente da Sociedade, a qual apresentará in- 
preterivelmente seu parecer sobre a conveniencia das 
mesmas propostas. — Este parecer poderá conter mais 
de: uma proposta, e será votado em escrutinio secreto. 
—Bacharel— José Pereira Rego Filho; — J. A. Aze- 
vedo;— J. M. Pereira; — J. A, Nascentes Pinto. 


“São apresentadas as seguintes propostas para socios 
effectivos, que ficão sobre a meza para serem sub- 
mettidas à votação na proxima sessão. 

Do Sr. Dr. Antonio Corrêa de Souza Costa pro- 
pondo o Sr. Dr. Albino Rodrigues de Alvarenga, bra- 
gileiro medico, residente á rua de Santo Amaro m. 140. 


Do Sr. Dr. Antonio José de Souza Rego, propon- 
do o Sr. Dr. José Alves Pereira de Carvalho, Advo- 
gado residente êm:Tcarahy, Nictheroy ; e do Sr. Dr. 
José Augusto Nascentes Pinto: propondo o Sr, Conego 
Quintiliano José do Amaral, vigario da Freguezia de 
Santo Antonio dos Pobres desta côrte, morador á tra- 
vessa do Senado n. 6 A, e tenente-coronel João Fre- 
derico Roussel, proprietário, representante da Compa- 
nhia Rio de Janeiro Cyty Improvements, residente na 
Praia do Flamengo: 


a 1 Ra 
ORDEM , DO DIA, 


Forão lidos, e ficarão sobre a mesa para serem, 
discutidos na proxima sessão os pareceres: = ` 

Da Secção de Machinas e Apparelhos com audi- 
encia do Sr. Dr. Antonio Corrêa de Souza Costa 
sobre o privilegio requerido por Frank Rumel para 
fabricar e vender no Imperio apparelhos mecanicos 
para protese dos memros abdominães. ' 

E da Secção ds Artes Liberdes e mechanicas sobre 
as duvidas apresentadas pelo Exm. Conselheiro 'Pro- 
curador da Corda e pelo Chefe da Secção da Secrê- 
taria de Estado da'Agricultira, ò Sr. Dr. Castro é 
Silva; á cercado ‘privilegio: requérido “por Joaquim 
Insley Pacheco e impugnado por Carneiro & Gas- 
par; é À q SR y CRIE 
“Forão mais. lidos -os tres seguintes pareceres que 
entrarão logo ém discussão em consequencia -de ‘ter 
sido approvada-a urgencia paraisso requerida :pelo 
Sr. Bacharel Pereira Rego, Ceara TEN 


€ 1º A Secção de Geologia appticada e chimicain=- 


dustrial- da Sociedade Auxiliadora” da Industria Na- 
cional, examinando as amostras: do azéite das: se- 
mentes de algodão herbaceo, que os: Srs. Francisco 
de Paula Xavier de Toledo e Pedro Martin, esta- 
belecidos na Provincia de $. Paulo, no Jugar deno- 
minado S. João do Lageado, Municipio do Campo Lar- 
go de Sorocaba, 'apresentão &'considerando às vantagéns 
e grande ütilidade deste: novo product na industria. 
do paiz, dá o seu parecer peló seguinte moto : Um” 
Paiz novo, como :0 nosso, deficiente. de. industria: e 
tendo acima de tudo a RS y suprema de de=. 
senvolyer as suas, immensas, riquesas, „até. hoje, e. 
ainda por muito tempo. inutilisadas, não púde dei, 
xar de acolher; c animar tudo, quanto, neste sentido, 
lhe venha dividamente garantido. por, provas, irretra- 
dura: lumbra-sigsgas 5 448 a obama? ch Res 

O producto que se n 


£ 
l G AO sd ubega? qh segav 
; que. se .nos apresenta, devido ás mui, 
tas, longas, pacientes e. despediosas tentativas dos pe- 
ticionarios, é nm oleo fixo, seecativo, de côr escura, 
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susceptivel, porem, de purificar-se pela depuração, 
contendo comò todos “ós oleos, elaina, margarina 
stearina, e mucilágem ; é obtido por meio do calor, 
na forma demonstrada na exposição annexa á peti- 
ção; presta-se “para untar as machinas de vapor e 
outras, para a pintura, para luz e para outros mis- 
teres; não tem o mão cheira de outros oleos ve é 
mais commodo em preço ; attendendo-se que se pas- 
sa a ulilisar Uma matéria prima até hoje despresa- 
da com prejuizó e graves embaraços dos estabelecimen- 
tos algodoeiros, extrahindo-se, alem dó oleo, outro pro- 
duetó“'do bagaço em forma de tijolos que tem diversas 
serventias, eoimo tudo se vê-da exposição a que 
nos referimos: Assim, pois, é a Secção de parecer 
que, sendo os productos: inteiramente novos no 
paiz e de summa utilidade e vantagens, são os pe- 
ticionarios dignos do favor que pedem —José Maria 
Velho da “Silva, Presidente da Secção. — Dr. Lucio 
Josi dá Silva ' Brandão; Secretario.—Dr. Anastacio 
Luiz do Bomswétsso.— Dr. José Rufino Soares Al- 
ANOR or "Rio Cnh prestar | 

“e 2º-4º Secção do Geologia applicada e chimica in- 
dustrial da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
foi presente um requerimento em que Francisco de 
Paula Xavier de Toledo e Pedro Martin, estabeleci- 
dos na Provincia de'S. Paulo, no lugar denominado 
S. João do Lageado, pedem privilégio por 20 annos 
ao Governo de S. M. Imperial para o fabrico de 
azeite extrahido dás sementes de algodão herbaceo, 
bem como de um producto solido constituido peio 
résiduo das sementes que servirão á preparação do 
azeite (tonrleau. ) A : 

“« Os pelicionarios fazem acompanhar o seu requeri- 
mento' de úma exposição detalhada das propiedades e 
vantagens indústriaes dos productos que apresentão, 
assim como'dos processos que empregão pará sua pre- 
paração. o | 

« A Secção lendo minuciosamente a exposição, não 
pôde deixar de lóuvar os pelicionários pelos esforços 
e tentativas que dizem ter feito para conseguir O seu 
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desideratum no interesse da industria nacional; mas 
desde que se trata de um privílegio cabe rigorosamente: 
à Secção o dever de analysar minuciosamente a im- 
portancia industrial dos productos apresentados, Os seus 
processos de preparação, bem como de conhecer se 
essa industria é uma invenção do peticionario, uma 
simples introdueção no paiz, ou se não 52 acha em 
nenhuma destas condicções. 
« O exame da amostra do azeite, que acompanha oO 
requerimento, demonstra um producto: nimiamente 
impuro : com effeito elle apresenta uma côr quasi negra, 
contem muita materia corante, mucilagem, resinas, etc, 
de modo que a sua: combustão é muito incompleta, 
fornecendo uma luz pouco intensa e muito inferior 
já produsida pelos -oleos empregados geralmente -nos 
usos domesticos, 
« Osprocessos seguidos pelos peticionarios e descriptos 
na sua exposição são immengamente imperfeitos, pouco 
“racionães,e não podem fornecer em caso algum um pro- 
ducto satisfactorio. Por poucos conhecimentos que:se 
tenha de sciencias naturaes, sabe-se que as sementes 
são mais ou-menos ricas de materias graxas, que podem: 
facilmente ser extrahidas pelos processos ordinarios de 
expressão ou distillação. Neste caso se achão as se-. 
mentes de linho, algodão, gira-sol, ete., que, como mui- 
tas outras, contem grandes quantidades de oleo. 
« De ha muito que- nos: Estados-Unidos se fabrica 
-azeite com as. sementes do algodão, e foi sem duvida 
o conhecimento deste facto que. levou os peticionarios 
“arse apresentarem como simples introductores ; mas 
tal industria. já existia no Brasil, pois, alemh:da. provin- 
cia do Rio. Grande do Sul, já em, Maranhão, e na 
: propria Provincia: do Rio de Janeiro, como . tivemos 
oceasião de. testemunhar, -aproveitava-se .ha, muitos 
annos as sementes do algodão para.o fabrico. do azeite. 
| « A Secção, pois, considerando que a procedencia do 
azeite apresentado é muito conhecida ; que tal indus- 
“tria já existia fóra e dentro do. paiz ; que a amostra 
apresentada é..de-má- qualidade, que os processos em- 
pregados. nasua preparação são mãos e incompletos, 
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è de parecer qued concessão de um privilegio nestas 
circumstancias seria um attentado contra a liberdade 
de industria em proveito apenas de dous individuos 
e em materia já muito conhecida e ao alcance de qual- 
quer intelligentia 

« Quanto à massa constituida pelo residuo solido das 
sementes de algodão (tourteau), considerada como 
alimento para certos animaes é como um magnifico 
produeto para estrumar terras, a Secção nada tem que 
oppôr, visto como as sementes contem em geral; ami- 
do, assucar, gordura, albumina, mucilagem, gomma, 
resinas, materias extractivas e saes insrganicos, ele- 
mentos estes que explicão satistactoriamente 0 seu 
poder nutritivo em certos animaes e a propriedade de 
fertilisar as terras, passando por certas transforma- 
ções; tudo isto, porém, não justifica a-concessão de 
um privilegio. Sala das sessões da Sociedade Auxi- 
liadora da Tudustria Nacional, em 15 de Maio de 3868. 
—Dr Antonio Correa de Souza Costa, presidente da 
Secção. — Augusto Teixeira Coimbra, Secretario . inle- 
rino.—bDr. Frederico José de Vilhena. —Dr. Pedro Izidoro 
de Moraes. » E | 

«2º A Secção de Agricultura da Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, a quem forão, remetti- 
dos em 24 de Abril do corrente anno os papeis rela- 
tivos ao privilegio- que pretendem obter os Srs. To- 
ledo e Martin, afim de seremos unicos que, por es- 
paço de 20 annos, possão extrahir dos caroços de algo- 
dão o oleo que estes encerrão, depois de haver lido com 
a mais aceurada attenção a narrativa dos pretendentes 
e os pareceres que a acompanhão, não se achou con- 
vencida da necessidade da concessão do privilegio impe- 
netrado, não porque a Secção desconheça as vantagens 
- da extracção do oleo dos carogos do algodão auferidas 
pelas industrias agricola e manufactureira, porém 
sim, porque aquella extracção não constitue, uma no- 
vidade, não pode ser considerada introduzida no. paiz 
pelos pretendentes, € muito principalmente pela razão 
de ser defeituoso o processo empregado pelos auctores 
para a extracção do referido oleo. 

Auxiliador—Julho de 15685. 31 
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« Como bem sabe o conselho da Sociedade Auxi- 
liadora, à industria da extracção do oleo de caroços 
de algodão tem pélo menos quartoze annos de exis- 
tencia. Nos Estados-Unidos é ella explorada com îm- 
menso proveito, exportando-se annualmente grande 
quantidade não só de oleo, como tambem do bagaço 
que. resulta da expressão dos caroços; ninguem ignora 
tambem que em 1864 o Dr. Adriani commiúnicára 
aos redactores do Chimical News a composição chi- 
mica do oleo e suas propriedades, facto este que 
fôra transmittido pelo-nosso Ausiliador aos Sis. agri- 
cultores e industriaes, 

« Na Europa ó oleo de carocos de algodão tem 
sido desde 1854 objecto: das investigações dé Heyden- 
reich, de Lefebure, Chevalier e outros sabios, não se 
tendo limitado o estudo sobre este oleo ao emprego 
que delle se pode fazer, como corpo orduroso, fer- 
tilisante e alimenticio; porquanto em 1863: Ruttman, 
distincto chimico alemão, demonstrára ġ Academia 
das Sciencias de Paris que do oleo dos earoços de 
algodão se podia extrahir uma côr azul superior do anil 
pela acção do acido sulfurico sobre o oleo à quente (1). 

v Não procede, portanto, a razão dos pretenden- 
tes dizendo que a industria que vão estabelecer em 
grande escala é por bem dizer nova do mundo indis- 
trial, sómente porque o sen processo é differente do 
empregado nos Estados-Unidos. 


(b) «orar sto Não ó necessario insistir sobre as própriedades Sá 
tão couhecidas do oleo de sementes de linho, não deyemos M 
deixar passar desapercebido o oleo de sementes de algodão ão qual 
muitas amostras Ngurarão ria Exposição Universal, O olco do algodão 
é empregado na China e OS tourteaux- obtidos pela compressão dys 
sementes servem de adubo para a cultura dó algodosiro, .. 
Seguido Mr. Barthé os productos do algodoeiro como plahta oleo- 
Sinosa tem uma importancia maior: do “que como planta textil. 


Nós sabemos que o oleo do algodão é emprégido na América na ilh 
minação, inas machinas e no fabrico do Sabão. Mr. Leblane, de Villétto 


is sabões de oleo de algodão muito proprios para. o branqueamônio 
as Tãs, > s E 


Bulletin de la Socicté Imperial Zoologiwtrs d'ueclimatation 1856 pag. ZH. 
Do REDACTOR, 
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« Tambem o oleo dos caroços de algodão e a pra- 
tica de sua" extracção não são cousas desconhecidas 
em nosso paiz como se afigura aos Srs. Toledo e Mar- 
tin, {quando dizem no sua exposição que a extracção 
do oleo, de que tratamos, é uma industria inteira- 
mente nova no paiz. 

« O Presidente da Secção de Chimica Industrial, 
em seu parecer, cita as localidades em que se pratica 
essa industria, accrescentando ter elle proprio tido 
occasião de testemunhal-a, e se a Secção de Agri- 
cultura se acha bem informada, dirá tambem que nas 
Alagôas extrahe-se ha muito. tempo o oleo das se- 
mentes do .algodoeiro para uso domestico. Além disto 
se consultarmos o que hä no Brasil escripto sobre a 
materia encontraremos na Monographia do Imperio 
Sul-Americano, publicada em 1862 pelo Sr.- Conde de 
la Hure, o seguinte trecho — Os careços do algodão 
dão um bom oleo que, quando fraco, serve para tem- 
perar a comida, empregantio-se tambem na ilumina- 
ção e fabrico de sabão. 

« O bagaço (tourteau) que resulta da extracção do 
oleo é muito procurado para alimento dos animaes. 

«No catalogo dos productos apresentados na Ex- 
posição Nacional de 1866, tratando-se das. diversas es- 
pecies de algodão cultivadas: no Brasil, exprime-se 
a. Commissão por este modo —o caroço do algodão 
é essencialmente oleoso e delle a industria se tem 
aproveitado para obter oleo muito proprio para luz, 
fabrico de sabões e uso de machinas, sendo o pro- 
cesso de extracção analogo ao que se prática com 
os caroços de mamona (1). 

«No Ausxiliador da Industria Nacional publicado 
em 1865 acha-se escripta a analyse chimica e as pro- 
priedades do cleo de caroços de algodão ; no Auzi- 
liador de 1868, 0 redactor desse jornal communicava 


mem 


(1) Na exposição provincial do Rio Grende do Sul forão expostos di- 
versos vidros contendo belios olens de sementes de algodão, 
DO KEDANTOR. 
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aos agricultores e industriaçs um dos mais preco- 
nisados processos de extracção de oleos vegelaes e 
que consiste no emprego dos hydro-carburetos vo- 
lateis ou não ; finalmente em Janeiro do corrente an- 
no apresentava o mesmo jornal o meio facil de ob- 
ter se o descascador dos caroços de algodão, ponto 
de partida de uma verdadeira extracção do oleo 
destes caroços. 

« Demonstrado, como parece à Secção, que o 
paiz jå tem conhecimento pralico e theorico do oleo 
de sementes do algodoeiro, o que diremos a res- 
peito do processo apresentado pelos peticionarios ? 

« Para quem acompanha o progresso do espirito 
humano nas questões pralicas industriaes, como a 
que se ventila neste momento, o processo apresen- 
tado pelos Srs, Toledo e Martin se acha muito aquem 
dos conhecimentos acluaes de chimica agricola e in- 
dustrial, E com cffeito, a industria da extracção dos 
oleos vegetaes tem nestês ultimos tempos recebido 
innumeraveis aperfeiçoamentos já em relação ás con- 
dições em que se deyem achar as sementes, já no 
que diz respeito aos apparelhos que devem fazer a 
extracção da parte oleosa, E' assim que vemos al- 
guns industriaes empregarem na extracção dos oleos 
vegetaes os hydro-carburetos em quanto outros reti- 
rão resultados satisfactorios do emprego do sulfure- 
to de carbono, como acontece no processo de Heyl, 
que vem descripto nos Annaes de Agricultura Prus- 
siana, Por este processo uma fabrica que funcciona 
em Mohabit, perto de Berlim, prepara quotidiana- 
mente 2570 kilogrammas de olços vegetaes, fabrico 
que apenas exige, além do apparelho, o trabalho de 
seis homens, e cujos productos analysados por Bir- 
ner, de Regenwalde, Rearsten, de Kiel, demonstra- 
rão que no bagaço só ficavão 2 °/, de oleo e 7º 
de agoa. Mesmo entre nós já em 1859 a Secção de 
Machinas e Apparelhos desta Sociedade, composta 
de pessoas profissionaes teve de informar favora- 
velmente sobre um privilegio pedido ao Governo 
por Joaquim Dias Damasio para uma machina de 


extrahir toda a qualidade de oleos vegetaes e ani- 
maes sem o auxilio da prensa. 

« A Secção não apontará, por estar na lembrança 
de tolos os membros deste conselho, a machina Mar- 
tin, cujas vantagens para a extracção do oleo de 
sementes de algodão forão annunciadas pelo Auxilia- 
dor de Janeiro do corrente anno. 

« Passando destas rapidas apreciações ao exame 
do processo apresentado pelus peticionarios a Secção 
de Agricultura não póde deixar de acompanhar o illus- 
trado presidente e relator da Secção de Chimica In- 
dustrial, que declara mão e incompleto o processo, e 
de conformar-se com o juizo emittido pelo Sr. major 
Coutinho, que em uma carta dirigida ao Sr. Ministro 
da Agricultura e por S. Ex. enviada a esta Sociedade 
para que fosse tomada em consideração, no meio de 
phrases favoraveis aos pretendentes não poude deixar. 
de declarar que o processo por estes empregado era 
mão e dispendioso. E com efeito, à pequena quanti- 
dade de oleo obtida pelos peticionarios (10 “/o sobre 
o peso bruto das sementes) juntando-se à torrefação 
das sementes já reduzidas á polpa, operação que se 
não fôr feita com todo o cuidado e a tempo, poderá 
inutilisar todo o resultado, segundo confessão os pro- 
prios autores do processo”, a temperaura de 80º a 
que chega o calor empregado, temperatura que na 
opinião dos chimicos, se coagula melhor a albumina 
das sementes enulsivas, desseca a mucilagem e Lorna 
mais fluido o oleo, apresenta tambem o grave in- 
conveniente de alterar o producto oleoso deixando 
desenvolver-se rapidamente o ranço pela presença de 
substancias estranhas que a elevada temperatura dis- 
solve, e finalmente a presença no bagaço do princi- 
pio amargo existente na casca das sementes do al- 
godão, facto que torna aquelle bagaço improprio á 
alimentação do gado e apenas conveniente a fertili- 
sação das terras, são razões assaz ponderosas para 
levar a Secção de Agricultura a não divergir da con- 
clusão do parecer formulado pelo actual presidente 
da Seccão de Chimiea Industrial. l 
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€ Reflexionando por este modo, a Secção de Agri- 
cultura não tem por fim desmerecer em cousa al- 
guma os serviços que os Srs, Toledo & Comp., pre- 
tendem prestar á industria do paiz; não: a Seccão 
de Agricultura å a primeira a tecer-lhes os mereci- 
dos encomios por seus esforços e bons desejos, e 
mesmo não duvida reconhecer a necessidade da pro- 
tecção dos poderes do Estado em beneficio da em- 
preza dos pelicionarios. O Governo linperial, porém, 
no pensar da Secção, tem ao seu dispor numerosos 
meios de animar a industria e a agricultura sem ser 
unicamente por concessão de privilegios c sobretudo 
em relação a praticas conhecidas no paiz e que só 
esperão opportunidade para se desenvolverem. 


« Na concessão do privilegio impetrado, acredita a 
Secção que olfenderia o disposto na lei de 28 de 
Agosto de 1830, além de contribuir para fazer tri- 
butarias de um ponto do Sul do Imperio todas as 
provincias do norte que, cultivando na mais elevada 
escala o algodão, e possuindo já algumas fabricas 
de extracção de oleos vegetaes, ficarião inhibidas de 
promover esta industria, acerescendo ainda que iria- 
mos, com um voto favoravel à pretenção, contrariar 
os sentimentos generosos do Sr. Ministro da Agri- 
cultura, manifestados em seu Aviso de 6 de Novem- 
bro de 4867, no qual S. Ex. pedio a esta Sociedade 
que por meio do seu jornal fizesse constar aos agri- 
cultores do paiz que pelo Ministerio a cargo de S. Ex. 
se mandaria buscar aos Estados-Unidos, por conta 
daquelles que se inscrevessem, a machina Martin. a 
qual, como o conselho da Sociedade sabe, descaseando 
as sementes do algodão, facilita a acquisição de um 
bello oleo e de um oplimo bagaço com todas as qua- 
lidades recommendaveis à industria manufactureira 
e agricola. Depois das considerações que acaba de 
apresentar, a Secção de Agricultura conclue dizendo : 


«1.º As vantagens do oleo das sementes de algodão, 
como corpo gorduroso, fertilisante e alimentício, 
São ha muito conhecidas ; 
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«2,º A industria da extracção do eleo de quese lra- 
ta é de origëm estrangeira ; 

«3.º No paiz já está em pratica esta industria, pos- 
to que em diminuta escala; 

«4.º O processo apresentado para a extracção da 
parte oleosa das sementes do algodão não está ao 
nivel düs conhecimentos actuaes de chimica indus- 
iah ut rea E y 

«E; pois, os Srs, Toledo & Marlin não se achão 
comprehendidos em nenhum dos artigos da Lei que 
rege a materia dos privilevios, salva melhor opinião 
da parte-do ilustrado conselho, a quem compete julgar 
o presente parecer. l 

« Sala :das -Sessões «da-Socieidlade Auxiliadora da 
Industria Nacional, em 4º de Junho de 1868. Dr. 
Nicolão Joaquim Moreira, Presidente e Relator — 
Dr. Ladisláo Netto, Secretario .—Dr. João Baptista 
dos Santos.— Augusto: F. Colin. —Dr, João Vicente 
Torres Homem. » 

Depois de ter fallado sobre o objecto em discussão 
o Sr. Dr. Nicolãó Moreira, são approvados os 2º e 3º 
pareceres, ficando prejudicado o 1º. 

Entrou em discussão a seguinte 1º proposição do 
relatorio da commissão especial encarregada de exa- 
minar a escola de arar- do Imperial Instituto Agri- 
cola Fluminense, no: Jardim Botanico': : 

« Que se annuncie que o jardim do 1°ide Junho 
do corrente anno em diante far-sehão regularmente 
na Fazenda Normal do Jardim Bolanico, em todos 
os dias uteis; sempre que o tempo o permittir, pe- 
la manhã das '6 ás9horas, e á tarde das 3 às 6 
exercicios de arar é das principaes operações do 
cultivo das terras pelos “processos e machinismos 
modernos», os p ESDH - 

Fallando-.sobre' esta proposição os Srs. Drs. Gar- 
cez e Rebouças: e Muniz, foi ella approvaia, ficando 
sobre à mesa para ser discttida opportunamente o 
seguinte additamento apresentado pelo Sr. Muniz : 

« Considerando que o projecto da escola pratica de 
lavrar, que a illustrada Secção de Machinas e Appa- 
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velhos estendeo no soalheiro da discussão deste con- 
selho, ha por fim na sua forma objectiva e experi- 
mental, prover meios para que à industria agricol: 
medre, com os conhecimentos sancionados pelos facto» 
das nações, que do seu melhoramento arrecadão van- 
tagens positivas ; 

« Considerando que sendo a charrua um apparelho 
complicado da mechanica agricola, cujas forças de 
tiragem, gravitação € resistencia postas em movimento 
ainda mesmo sob o regimen dos mais vantajosos exe”- 
cicios praticos, não dispensão Os conselhos constat- 
tes das leis, que determinão a resultante de forças, 
componentes: e mais ainda que a charrue, simples, 
util, e forte, só póde ser convenientemente manobrada 
nas agriculturas racionaes, e na medida dos seus ca- 
pitaes, lavoura e instrucção ; 

« Considerando que o ensino d'agricultura e syl- 
vicultura ha merecido por afinidade de. familia os 
mesmos estremecidos cuidados, na fundação de -Ins- 
titutos, onde a theoria é diariamente exemplificada, 
e a par e passo, que se ensina para saber ou para 
fazer, se faz e se executas e mais ainda, que não po- 
dendo haver ganhos de causa com acanhades meios 
de ensino, nem conveniencia em estremar dos estudos 
da sciencia que diz, os preceitos da arte que faz, e 
antes sim preferivel que ao facto objectivo e experi- 
mental, que a arte ministra, se allie a possibilidade 
racional e subjectiva das lucubrações syntheticas da 
sciencia ; 

« Considerando finalmente que a modesta e louva- 
vel pretenção da Secção vingará sem que 0 ensino, 
partindo do centro, irradie para a circumferencia os 
conhecimentos scientificos até se identificar com a 
educação popular, e que não tendo as nações cul- 
tas conhecido outro meio mais efficaz para educar 
proprietarios, rendeiros, e administradores, senão 05 
Institutos Agricolas e florestaes, fundados pelos Go- 
vernos de Wurtemberg e Saxonia, parece estar ao 
lume d'agoa ser só por meios semelhantes que poderá 
o Brasil, felizmente parcellado em ricas è vastas pro- 
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priedades, formar um pessoal technico, e hierarchico, 
para dirigir com maximo aproveitamento as suas cul- 
luras, essencias, o lenhos. 

«E à vista destas considerações que offereço em 
additamento ao projecto da illustrada comissão a 
seguinte : 


Proposta. 


«Para que a Directoria da Sociedade Auxiliadora 
da Industria Nacional nomêc dentre os membros do 
Conselho uma ou mais Commissões para 

« 1.º Fazer ver aos altos poderes do Estado, a inde- 
clinavel necessidade de aclimar no paiz, o ensino com- 
pleto da agricultura e sylvicultura, estabelecendo em 
algum vasto solar de chão, e montes, escolas theori- 
cas e praticas, das differentes disciplinas, de que se 
compoem 08 cursos das sciencias daonomicas e agro- 
nomicas da Allemanha, França, Russia, Hespanha, e 
Italia, fazendo vêr, a alta conveniencia, de serem es- 
sas escolas annexadas ao Imperial lustituto Agricola 
do Rio de Janeiro, o qual ficando assim organisa- 
do pelos typos dos Institutos de Hohenheim e Tha- 
randt, por onde se modulárão os de Nancy, Lisinsk, 
Piemonte, e Villaviciosa d'odon, ficará o paiz aper- 
cebido dos mais aperfeiçoados meios que à civilisação 
ha naturalisado para instrueção publica destes dous 
mananciaes de riquesa nacional. 

« 2.º Para que examine a legislação sobre as mat- 
tas do Brasil, colleccione-a, e indique as reformas 
convenientes, que sirvão de base à organisação de 
um codigo flarestal, que extirpe da natureza desta 
propriedade, 05 abusos da liberdade individual, sem- 
pre armada para litigiar e cercear à área dos direi- 
tos do Estado, unico interessado em enriquecer O 
presente, aproveitando do passado, sem compromet- 
ter os interesses do futuro, que O egoismo da in- 
dustria privada, € interesseira sacrifica, geralmente ao 
mercantilismo da occasião. 

« Proponho mais que do Capital convertido em 
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apolices, se necessario fòr se vote a quantia de 
trez contos de réis para as despezas indispensaveis 
a estes estudos, ficando a Directoria autorisada a usar 
do direito de petição e a doutrinar neste sentido a 
opinião publica nas gazetas de grande circulação, 

« Sala das Sessões, em o 4º de Junho de 1868, 
O socio effectivo, J. R. Muniz. ə 

Entrou mais em discussão a 94 proposição do Re- 
latorio já citado, a qual ficou adiada, por estar a hora 
adiantada, depois de terem fallado sobre ella os Srs, 
Drs. Garcez, Frasão, e Presidente : 

« Que se faça tambem constar, por annuncios aos 
Srs Fazendeiros que se recebem na Fazenda Normal 
famulos para aprenderem o serviço do arado e das 
outras machinas agricolas, mediante uma pensão de 
155000 reis mensaes, destinada à alimentação par- 
os escravos, e que os livres poderão hespedarse nos 
alojamentos da Fazenda Normal, mediante a mesma 
pensão, ou fóra nas circumvisinhanças do Jardim Boa 
tanico, tendo neste caso, só entrada no estabeleci- 
mento nas horas de instrucção. » - 

Sendo obtida a Imperial Venia, o Sr. Presidente 
levantou a Sessão, dando para ordem do dia da se- 
guinte : continuação da discussão addiada. 

O Presidente, José Maria da Silva Paranhos. —O 
Secretario Geral, Bacharel José Pereira Rego. —O Se- 
cretario adjuncto, Lopo Diniz Cordeiro. 
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SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 45 
DE JUNHO DE 1868. 


Honrada com a Augusta- presença de $.. M. o Imperador 


Presidencia do Esm. Sr. Conselheiro d' Estado José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os membros do Conselho, Srs. 
Conselheiros Paranhos e Antão ; Drs. Nicolão Moreira, 
Souza Costa, Souza Rego, Duque-Estrada Teixeira, 
Jacy Monteiro, Paula Freitas, Vilhena, Izidoro: de Mo- 
raes, Bomsuccesso, Rebouças, Velho da Silva, Pereira 
Rego Junior e Lopo Cordeiro; Commendadores Nor- 
berto Lopes, Fernandes da Cunha, Azevedo e José 
Ayrosa ; José Botelho, José Maria dos Reis, José Maria. 
Pereira, Roberto Grey, Frazão, Cincinato Valdetaro e 
Couto dos Santas; os socios effectivos, Srs. Drs. Luiz 
Henriques de Moraes Garcez e Miguel Antonio da Silva;. 
eommendador João Alves. de Azevedo Macedo, José 
Ricardo Muniz, João Paulo Ferreira Dias, Caetano José 
Cardozo, Ernesto Barradon e João de Souza Roza, e o 
socio correspondente, Sr. Dr. Julio Parigol, annun- 
ciou-se a chegada de Sua Magestade o Imperador, que 
foi recebido com as formalidades do costume, 

Sendo obtida a Imperial Venia, o Sr. presidente 
abriu a sessão, depois de que foi lida, e sem discussão. 
approvada a acta da anterior, que teve lugar em o 1º 
deste mez. 

O Sr. Dr. Garcez, obtendo a palavra pela ordem, 
faz sentir a necessidade e conveniencia que ha de que 
a Sociedade empregue todos os meios a seu alcance 
para entrar no uso e gôzo das salas do pavimento 
terreo do Museu, de que já esteve de posse, ao. que 
o Sr. presidente respondeu que por emquanto não 
julga opportuno tratar-se de semelhante questão, por- 
isso que, segundo se vê da acta, que acaba de ser 
lida, o Sr, conselheiro Dr. Francisco Freire Allemão,. 
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director do Museu, só espera a chegada da Europa do 
Sr. commendador Lagos, que deve ter lugar dentro 
de pouco tempo, para dar uma solução ao pedido, que 
a tal respeito a Sociedade dirigio ao Governo Impe- 
rial, e que estã dependente da informação do mesmo 
senhor. 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. 1º Secretario do Instituto dos Bacha- 
reis em Lettras, convidando a esta Sociedade para 
assistir à sessão magna anniversaria, que o mesmo 
Instituto tem de celebrar no dia 2 do proximo mez 
de Julho, às 6 horas da tarde, em uma das salas do 
Externato do Imperial Collegio de Pedro II. —Sendo 
recebido com agrado este convite, forão nomeados 
para representar a Sociedade nessa solemnidade os 
Srs. Drs. José Maria Velho da Silva, como relator, 
Luiz Alvares de Azevedo Macedo, Frederico José de 
Vilhena, Pedro Izidoro de Moraes e coronel Norberto 
Augusto Lopes. | 

Carta do Sr. Dr. Quintino Bocayuva, acompanhando 
diversos exemplares do opusculo pelo mesmo senhor 
publicado e intitulado A crise da lavoura, os quaes 
sendo recebidos com o devido apreto, forão distri- 
buidos pelos socios presentes; e sendo reconhecido 
que, pelo assumpto de que trata, deve o trabalho do 
Sr. Bocayuva merecer toda a attenção da Sociedade, 
é elle remettido às Secções de Agricultura, e de Com- 
mercio e Meios de Transporte reunidas 

São recebidos com agrado e remettidos á bibliotheca 
o Relatorio da Sociedade « União Beneficente Com- 
mercio e Artes », apresentado à respectiva Assembléia 
Geral em 26 de Janeiro deste anno, enviado pela Direc- 
toria daquella Sociedade; as cartas do Professor da 
Roça, e as Postillas de Arithmetica offerecidos pelo seu 
autor Manoel José Pereira Frazão. 

Carta do Sr. João Cyrillo Muniz, dirigida ao Sr. Dr. 
Souza Rego, em data de 28 de Maio ultimo, acompa- 
nhando sementes de bichos de seda, que mandou vir da 
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Italia, as quaes apresentou a esta Sociedade para que 
jhes dô o destino que julgar mais conveniente. — A” Sec- 
ção de Agricultura. 

O Sr. Secretario Geral participa que, conforme fôra 
annunciado, se fez em o dia 10 a distribuição das 150 
sementes de lupulo que para esse fim O Ministerio 
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas remetteu 
a esta Sociedade com o seu Aviso de 29 de Maio ultimo, 
sendo as ditas mudas dadas aos Srs. Conselheiro Joa- 
quim Antão Fernandes Leão para as cultivar em à Fa- 
zenda da Boa Vista no Municipio de Queluz, na 
Provincia de Minas; Frederico Guilherme Virmond 
Junior, fazendeiro ha Provincia do Paraná ; Fernando 
Agostinho de Souza e Mello, de Pirahy ; Lucio Antonio 
de Lemos Junior, da Campanha da Frinceza, em Minas ; 
e Porfirio José de Souza Pereira, residente em Nicthe- 
rohy ; e que apparecendo mais dous pedidos de mudas 
de lúpulo, depois de feita a distribuição das que 
havião, a Sociedade officiou ao Governó Imperial não 
só agradecendo a remessa em questão e dando conta 
de estar cumprida a sua recommendação, como solici- 
tando uma nova remessa, afim de vêr se era possivel 
satisfazer aos citados pedidos. 

Participou mais o mesmo Sr. Secretario Geral que, 
havendo-se recebido um convite para que esta Socieda- 
de concorresse å sessão anniversaria que 0 Instituto 
Academico devia celebrar no dia 11 no Pavilhão Flumi- 
nense, forão nomeados, para representar a Sociedade 
nessa solemnidade, os Srs. Dr. Anastacio Luiz do Bom- 
successo, como Relator, Luiz Henrique de Moraes Gar- 
cez e João Baptista de Lacerda ; apresentando ao mesmo 
tempo o seguinte discurso, que naquelle acto fòra pro- 
ferido : 

Senhores do Instituto Academico. — Como Loth, que 
esperava os viajantes ás portas da cidade, para condu- 
zil-os à sua casa; como Abraham, seu tio, que, sem co- 
nhecer, pedia a tres anjos, sob a figura de tres jovens, 
que entrassem em sua habitação, a Sociedade Auxilia- 
dora da Industria Nacional, curvada às leis da hospita- 
Wflade antiga, convida para seu gremio todas as aptidões, 
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vem saudar em seus altares todas as nobres tenta. 
tivas. 

Como o velho Chactas, que sentio-se enlevado de po- 
der contar a Renó, o viajante semi-selvagem, as. alter- 
nativas do seu amor, e as luctas do seu povo, à Socie- 
dade Auxiliadora da Industria Nacional, enche-se de 
enthusiasmo quando póde, como hoje, vir dizer a uma: 
irmã os prazeres que tem gozado, as magoas que-tem. 
sofirido ; quando pôde, sobretudo, oferecer-lhe, ewin- 
timo regosijo, um ou outro conselho qtie os annos e a 
experiencia lhe suggerio e ensinou. 

E se a hospitalidade nos trouxe até aqui, a intima 
amizade que vos tributamos autorisa-nos a linguagem: 
franca, imparcial, e severa da verdade. 

A Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional sabe 
que a geração humana em sua eterna peregrinação ten- 
de ao aperfeiçoamento physico e moral; este, porém,. 
Por uma triste contingencia, é mais lento em seu des- 
envolvimento que o do mundo material, A 

Não acompanha, senhores, à marcha vertiginosa do 
vapor, ao sibilo agudo da locomotiva, á exactidão da 
imagem photographica, à rapidez fabulosa da electrici- 
dade, o progresso ou a realisação pratica das grandes 
ideas que desde os primeiros seculos tem agitado o 
mundo do pensamento, 

E porque? 

A intriga, o egoismo, a ambição vaidosamente pro- 
curão vencer em desigual combate as virtudes oppos- 
tas, dignamente modestas, sabiamente tranquilas, 
divinamente illuminadas. 

A intriga, percebe os rasgos da franqueza, ouve as 
bellas revelações da verdade, e, mentindo, vai levar 
aos espiritos fracos a duvida, primeiro passo do re- 
gresso, que, mais tarde, abre o caminho da inercia 
e da paralysação, ro Sar F 

O egoismo, ri-se da generosidade, aproveita um por 
um 08 surtos da ingratidão, applaude a acidia da in- 
differença, e de suas entranhas maleficas nasce o soep- 
ticismo, peste que mata, fogo que destroe, ar que 
infecta e anniquila as crenças mais puras da alma, e 
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as deixa no vacuo que para todo o sempre as con- 
somme, ; 

A ambição, rasga as fibras sensiveis da Philantropia 
e da caridade ; julga o orphão, a viuva, o engeitado 
entes despreziveis ; não quer espalhar a luz do espi- 
rito porque as trevas da ignorancia podem servir de 
machinas a seus caprichos, constituindo-a senhora ab- 
soluta da terra. Em seus paroxismos de orgulho ella: 
deseja cultos, e vai pedil-os ao servilismo, à baixeza, á 
adulação, e à mediocridade! es 

Lucta sublime, em que infelizmente tem vivido os se- 
culos passados : lucta desastrada em que desgraça das 
mente ainda está arcando o seculo cujo meio dia não 
ha muito tempo que soou. 

E os regressistas moraes, os intrigantes, os egois- 
tas, os ambiciosos, em numerosa pleiade, são as causas 
permanentes do atrazo, e da imperfeição intellectual, 

As sociedades de instrucção não os encontrão em 
seus grupos ; mas, retirados em commanditas de outra: 
ordem, procurão dahi mesmo entorpecer a marcha do 
progresso intellectual e da regeneração moral. 

Na historia de todas as sociedades litterarias do 
Brasil, esses phantasmas importunos se achão em pé 
nos umbraes de suas salas, recostados nos espaldares 
de suas cadeiras, sentados á mesa de suas locubra- 
ções, 

Rara é que não succumbe aos primeiros dias de 
luzimento ; rarissima a que, como o Instituto Aca- 
demico, vê radiante o primeiro anniversario de sua 
existencia. | 

A Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional; 
saúda pois, cheia de jubilo, este dia. de regosijo, e se 
vas apontou, baseada na experiencia, a causa deter- 
minante do entórpecimento intellectual, ella vos diz 
tambem para que não desanimeis na lueta começada : 
lembrai-vos que cahirão os templos, mas ficarão as 
ruinas das grandesas. babylonicas, niniviecas e mouris- 
cas para attéstar que houve muita vida, muito enthu- 
siasmo na alma desses povos da antiguidade pagã ; que 
passarão os tempos heroicos da Grecia e os actos su- 
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blimes da Roma antiga, mas permanecerão as lemi+ 
brancas desse heroismo e dessas sublimidades que já 
forão ; que desapparecerão as sumptuosidades mexica- 
nas, mas perdurarão as recordações dos esforços de seus 
filhos ; que destruirão o imperio dos Incas, mas ficou 
a aureola da civilisação desse pove americano 1.... 
E os annaes, a tradicção e a historia que commemo- 
rão os actos de grandeza dessas nações, desses imperios, 
tambem contão os sacrifícios que passarão para alcan- 
car o nome que os perpetua no tempo e no espaço. 
Trabalhai, pois, caros collegas, com as vistas no 
futuro ; e se, ainda fosse permittido à Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, recordar-vos aconteci- 
mentos passados e presentes para vos encorajar na 
viagem, ella vos repeteria tambem : lembrai-vos, que 
já não existe o Gymnasio Brasileiro, mas os nomes de 
Bethencourt da Silva, do Padre Speridião de Santa Rita, 
do Dr. Ferreira Pinto, de Jacy Monteiro, attestão que 
erão obreiros intelligentes os mancebos dessa época ; 
lembrai-vos que cahio a Academia Philosophica, mas 
Eduardo Montandon, o philosopho emulo de Magalhães 
e de Eduardo Ferreira França, Teixeira de Mello, o 
poeta das Sombras e Sonhos, Severiano da Fonseca, 
hoje o medico caridoso nas terras do Paraguay não 
deixão cahir no vilipendio a associação que em tres 
annos de existencia deo bellos e sazonados fructos ; 
lembrai-vos que menoscabão as vezes a Academia de 
Medicina, mas os nomes dos Drs. José Pereira Rego, 
Luiz Vicente De-Simoni, Felix Martins, Nicolão Morei- 
ra, se erguem para protestar que ao lado dos praticos 
eminentes estão os theoristas conscienciosos e intelli- 
gentes; lembrai-vos que criticão dos Ensaios Littera- 
rios, e Manoel Antonio Major, tomando a penna da fina 
critica, cahida das mãos de Alencar, Ferreira Neves, 
adormecendo em Threnos harmoniosos, Pereira da 
Silva, ensaiando a epopċa de Riachuelo, nobilitão esse 
grupo, já prestigioso pelo afan e denodo no trabalho ; 
lembrai-vos que censurão o Instituto dos Bachareis em 
Lettras, mas Benjamim Francklin, Moncorvo de Figuci- 
redo, Fazenda, Titara, Castro Barbosa, Leitão Junior, 
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e tantos outros, fazem essas censuras cahir diante dos 
estudos profundos da lingua materna, das indagações 
cuidadosas da historia patria, da analyse severa das 
grandezas nacionaes, 

Os homens de espirito superior soffrem da sorte e 
dos coevos amargas e hodiernas provações; mas, de lon- 
ge lhes acena a gloria, e a gloria é, de certo, o pri- 
meiro sorriso da bemaventuranca eterna! 

Trabalhai, senhores do Instituto Academico, e a So- 
ciedade Auxiliadora da Industria Nacional, se não 
tiver hymnos mais festivos para saudar vosso engran- 
decimento, ha de sempre, imitando o Deutheromono, 
repetir-vos as palavras de Moyses ao povo de Israel : 

Deos: dá tuas ordens a esta mocidade : unima-a, 
dá-lhe forçus, porque ella um dia ha de marchar adi- 
ante desse povo brasileiro, ao qual de certo marcaste um 
grande destino no tivro do futuro ! 


Dr. Anastacio Luiz do Bomsuccesso. 


E' lida e fica sobre a mesa: para ser submeltida à 
votação na proxima sessão uma proposta do Sr. Ma- 
noel José Pereira Frasão, apresentando para socio effec- 
tivo o Sr. Bacharel em mathematicas Antonio Carlos 
de Oliveira Guimarães, profesor, morador à rua de 
Silva Manoel n. 16. 

São approvados socios effectivos os seguintes Srs. 

Dr. Albino Rodrigues deAlvarenga, Medico, Brasi- 
leiro, residente à rua de Santo Amaro n, 10, pro- 
posto pelo Sr. Dr. Antonio Corrêa de Souza Costa ; 

Dr. José Alves Pereira de Carvalho, Advogado, 
residente em Icarahy, Nictheroy, proposto pelo Sr. 
Dr. Antonio José de Souza Rego; 

Tenente-Coronel João Frederico Russel, Represen- 
tante da Companhia Rio de Janeiro City Improvements 
residente na Praia do Flamengo, e Conego Quintiliano 
José do Amaral, Vigario da Wreguezia de Santo An- 
tonio dos Pobres, residente na travessa do Senado 
n, 6 A, proposto pelo Sr. Dr. José Augusto Nas- 
centes Pinto. 

O Sr. Dr, Parigot, obtendo a palavra, procede à 
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leitura de uma sua memoria sobre « Os meios de pros- 
peridade das Colonias do Estado, e dos interesses 
particulares da colonia de Assunguy (Paraná) coni al- 
gumas observações sobre a Companhia manufacturei- 
ra do Paraná ; » finda a qual, declara o Sr. Pre- 
sidente que é ella recebida com o mais particular 
apreço, e que será publicado no Jornal da Socie- 
dade. 


ORDEM DO DIA, 


E' apresentado o seguinte parecer da Secção de 
Machinas e Apparelhos, que, em consequencia de ser 
-approvada” a urgencia proposta, pelo Sr. Muniz, è 
sem discussão approvado : 

« A 16 de Abril deste anno (1888) requereo Egi- 
dio ‘Guichard ao Governo Imperial privilegio por 20 
annos para uma machina de sua iuvenção destinada 
a seccar o café. 

« Acompanha este requerimento um desenho re- 
presentando o apparelho em todas as posições necessa- 
rias para sua completa comprehensão. 

« Forão estes documentos ultimamente remettidos 
à Secção de Machinas ¢ Apparelhos da Sociedade Au- 
xiliadora da Industria Nacional para consultar com 
seu parecer ; vem agora cumprir esse dever depois de 
ter dado ao assumpto toda a allenção que certamente 
merece. 

« Estudou efectivamente a exposição, que acompa- 
ibaa petição, assistio à experiencia do apparelho mon- 
tado na residencia do requerente, deu a devida altenção 
á exposição que lhe foi por esta occasião appresentada, 
consultou o indice dos privilegios já concedidos pelo 
Governo Imperial para apparelhos e machinismos des- 
finados a seccar o café, e é depois’ de todos esses 
conscienciosos esforços que vem procurar salisfazer 
å expectação do conselho administrativo da Sociedade 
Auxiliadora da Insdustria Nacional. 

« São em numero de tres os privilegios concedidas 
pelo Governo para seceadores de café r 
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« O primeiro pelo decreto de 14 de Novembre de: 
185) concedeu a Perretier e Gony privilegio por 10 
annos, para a sua machina de seccar e descascar o 
cafés 

« O segundo foi conferido tambem por 10 annos a 
Raymundo de Macedo Pimentel por decreto de 23 de 
Junho de 1860 ; 

« O terceiro por decreto de 20 de Junho de 1869 
por 8 annos a João Casanova Arraciani. 

« A Lei de 28 de Agosto de 1830, que rege a ma- 
teria, diz em seu art. 10, Toda a patente cessa e é 
nenhuma : no & 2º do mesmo artigo, Se o agraciado 
não puzer em pralica a invenção da descoberta dentro 
de dous annos depois de concedida a putente. 

« Apezar das indagações a que procedeu, não consta 
à Secção de Machinas e Apparelhos da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional que algum dos 
privilegiados, acima mencionados, tenha estabelecido 
uma fabricação e venda regular de seus apparelhos, 
e parecem por tanto virtualmente annulados todos 
os Seus direitos pelo paragrapho, acima citado, da 
Lei que neste paiz rege a materia de privilegios. 

« Pelas informações que teve a Secção, a causa 
de abandono desses apparelhos foi o coserem o. café 
em seu proprio vapôr, sujeitando-o a uma tempera - 
tura elevada sem satisfazer às necessarias condições 
de seccação, 

« Foi sobre tudo para evitar este grave incon ve- 
niente que dirigio o Sr. Egydio todos os seus eslu- 
dos: e parece, tanto quanto pòde um tal ass umpto. 
ser julgado em experiencias em pequena escala, que 
os seus perseverantes esforços iorão coroados pelos 
mais felizes resultados. 

« Com effeito em primeiro logar dispoz o inventor o 
fóco calorifico em condições de nunca poder produzir 
temperatura superior á do sol do mez de Janeiro neste 
clima, e com effeito na experiencia a que assistto a Sec- 
ção às 9 1/2 da manhã do dia 9 do corrente mez de Ju- 
nho a temperatura no interior do eylindro era menor 
de 2 grãos centigrados que 20 sol, 


— 280) — 


« Adoptou tambem uma feliz disposição, por meio 
da qual o ar aquecido, depois de ter perpassado o 
café, sempre em movimento no interior dos cylin- 
dros, tanto no sentido longitudinal como no transver- 
sal, sahe immediatamente para a atmosphera levando 
comsigo a humidade produzida pela evaporação. 

« Em summa: o apparelho de Egydio Guichard re- 
presenta ao mesmo tempo um terreiro melhor que os 
de pedra e cimento, um sol constante de Janeiro sem- 
pre no Zenith, e os escravos necessarios à manipulação 
incessante do café, e realisa portanto o desideratum de 
uma atmosphera permanentemente aquecida por um sol 
de Janeiro no seu maximo grão, isto é, das 11 da ma- 
nhã ás 3 da tarde. 

« As vantagens do apparelho podem ser assim ennu- 
meradas : 

« 4.º Grande economia de tempo, pois o café póde 
ser seccado no apparelho de à a 42 dias, quando em 
terreiro gasta 30 a 60 e mesmo 90 dias. 

« 2.º Grande economia de trabalho, e evidentemen- 
te ficão supprimidas as operações de estender e recolher 
o café de manhã e de tarde, além dos casos extraor- 
dinarios de chuvas 

« 3.º Conservar todas as propriedades de café, so- 
bretudo a bella côr e aroma, « mesmo aperfeiçoal-as 

. evitando todo o contacto com a terra e a poeira dos 
terreiros mesmo de pedra e de cimento 

a 4.º Diminuir o capital immobilisado e as despezas 
de custeio, por isso que uma machina de seccar custa- 
rå evidente menos que um terreiro de pedra ou mesmo 
do cimento. 

« Os requerentes calculão em 25º/, essa economia, 

« Applicar-se ao café tanto em côco ou cereja como 
despolpado, convindo notar que este apparelho per- 
mittirá melhorar a còr e o aspecto geral do café secco 
em côco ou em cereja, de modo a fazer-lite obter os pre- 
ços de café despolpado ou lavado, e está hoje reconhe- 
“cido pelos mais ilustrados plantadores e negociantes de 
café que, quando o fructo é secco em côco, tem.o café 
propriedades muito mais activas do que quando é des- 
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polpado e lavado, opinião que intuitivamente estã de 
accordo com os principios de physica e chimica. 

« Actualmente o café é secco em terreiros de pedra 
ou de cimento pelos fazendeiros mais illustrados; em 
terreiros de pedra sem preparação alguma ainda infe- 
lizmente pela generalidade. 

« A Secção de Machinas e Apparelhos da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional crê cumprir um pa- 
triotico dever recommendando muito especialmente aos 
nossos agricultores a construcção dos terreiros de ci- 
mento mais faceis de construir em qualquer localidade, 
e mesmo superiores, sob muitos pontos de vista, aos 
terreiros de pedra. 

« Os cimentos, que se deverão de preferencia empre- 
gar, serão os denominados no commercio cimentos de 
Portland e não os chamados cimentos romanos 

« As melhores marcas dos cimentos de Portland são : 
Demarle Louquety & C., de Bologne surmer; Robins & 
C., de Londres; White & C., de Nine Elms. 

« Para fazer o terreiro principiar-se-ha por estabele- 
cer uma pequena fundação como para uma calçada de 
parallepipedos, passar-se-ha sobre essa fundação um 
primeiro emboco com argamassa de cal commum e 
arĉa, e terminar-se-ha então com uma camada de boa 
argamassa de cimento nas producções de duas partes 
em volume de cimento para tres de arêa, que deverá 
ter de 3 a 5 millimetros de espessura 

« A Secção de Machinas e Apparelhos da Saciedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, tendo feito sobre a 
petição do Sr, Egydio Guichard os estudos que acaba de 
expôr summariamente, crê que lhe poderá ser conce- 
dido privilegio por dez annos para a fabricação e para a 
venda dos apparelhos de seccar café de sua invenção, 
sendo especificado no deereto que o privilegio se refere 
tão sómente aos apparelhos descriptos no desenho e na 
exposição que acompanhão a petição. Rio de Janeiro 
em 12 de Junho de 1868, — André Rebouças. — Antonio 
de Paula Freitas. — Norberto Augusto Lopes. » 

Continuou a diseussão, que licára addiada na sessão 
antecedente, da 2º proposição do Relatorio da Commis- 
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Especial encarregada de examinar a escola de arar do 
Imperial Instituto Agricola Fluminense no Jardim Bo- 
lanico, e tendo fallado os Srs. Azevedo, e Drs, Garcez, 
André Rebouças, e Daque-Estrada Teixeira, ainda ficou 
addiada a discussão para a proxima sessão, levantando o 
Sr. Presidente a presente depois de ter para isso solici- 
tado e obtido a Imperial Venia. 

O Presidente, José Maria da Silva Puranhos. — O 
Secretario Geral, Bacharel José Pereira Rego. — O Se- 
creterio adjuncto, João Evangelista de Negreiros Sayão 
Lobato Sobrinho, ? 


me ii TATA 


Cultura da canna, 
Fabrico do assucar na freguezia de Quissamã 


MEMÓRIA ESGRIPTA PELO 


D 


Sr. Bacharel João José Carneiro da Silva, 
(Continuação do n. 6.) 
“Tustrumentos e utencis agricolas. 


Os instrumentos de lavoura geralmente usados na 
freguezia, como n'agricultura, em geral, do paiz, pa- 
ra a cultura da canna são : o facão, a foice de ro- 
çar, o machado, a enchada e a foice de cortar can- 
na. Forquilhas de pão para ajuntar bagaço e fazer 
certas coivaras faceis completão a serie dos instru- 
mentos usados pela lavoura rotineira. Ha poucos an- 
nos começou-se a comprehender, ao menos de um 
modo geral, a deficiencia d'aquelles instrumentos, que 
tem a sua razão de ser diante de uma Agricultura 
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rudimentar, em que o homem do campo precisa de- 
vastar matlas para eslabelecer suas culturas, em que 
não póde usar de instrumentos mais cumplicados em 
terrenos ainda cheios de tócos, e cobertos de tóros, 
ramos e raizes, 

Hoje, porem, que ao lado d'esses terrenos notão-se 
outros já quasi destocados, sem raizes abundantes, 
onde a terra acha-se calcada pelo andar dos homens 
e dos animaes, pelo rodar dos carros e onde hão 
apparecido certas plantas de raizes profundas e en- 
trançadas, como o capim da cidade, o sapê, a aven- 
ca, que zombão do poder da enchada, que apenas 
arranha a terra, a cultura por meio de instrumentos 
mais poderosos e mais aperfeiçoados vai-se fazendo 
senlir por toda a parte. Além d'isso a economia de 
braços, hoje tão caros, que se oblem com esses ins- 
trumentos, constitue outra rasão fórte em favor da 
generalisação dos instrumentos aratorios. 

Os primeiros arados usados na freguczia erão fa- 
-bricados no lugar. Erão feitos de madeira. A relha 
era calgada por chapa de ferro, as suas aivecas tinhão 
a fórma de um parallelogranmo ; erão munidos de 
duas rabiças, e a flexa ou cabeçalho era as vezes 
ligado directamente ás correntes dos bois, e outras 
vezes descançava n'um eixo com duas rodas, que 
conslituião o trem dianteiro. 

Esse arado rudimentar, com seos analogos em Cam- 
pos, era empregado no revolvimento dos terrenos e 
principalmente na abertura de sulcos para a planta- 
ção da canna, | 

Depois usou-se tambem de arados norte-americanos. 
“sses arados erão pouco geitosos e frageis. Ultimamente 
mandamos vir de Franca a charrua de Matheus de 
Dombasle, uma grade quadrangular de Vaulcourt, um 
arado de duas aivecas do primeiro autor, pará chegar 
terra, servindo tambem para abrir regos na plantação 
da ceanna; uma charrua sub-solo de Iloward toda de 
ferro c um estirpador ou cultivador de Coleman, tam- 
bem todo de ferro. . 

Além d'esses instrumentos, por uma segunda remessa, 
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recebemos da fabrica ingleza de Rausonres & Sims 05 
seguintes instrumentos aratorios: t° a charrua marca 
Y. W B. montada como uma charrua de paú de Kent, 
com trem dianteiro de duas rodas; 2º a charrua de la- 
vras profundas marca 5. C. ; 3° a charrua marca D. B. O. 
com uma roda, duas aivecas, uma triplice variedade de 
relhas, com dous facõcs curvos. Esse arado, excellente 
para abrir regas na plantação da canna, pòde ser mon- 
tado para servir tambem como enchada de cavallo e 
como arado de sub-solo. 

Essas charruas de ferro, parecem-nos, muito adapta- 
das a nossa agricultura. São todas de ferro, por isso 
mui solidas e ao mesmo não são pesadas, podendo a 
charrua Y. W. B. de revolver ser tirada, em terrenos 
silicio-argillosos, como os de Quissamã, por tres juntas 
de bois e a charrua D. B. O. de abrir regas por uma a 
duas juntas, Oulra vantagem dos arados de Rousomes & 
Sims, assás apreciavel para os nossos fazendeiros, que 
achão na admissão de instrumentos aratorios aperfei- 
coados, aum tanto ardua dificuldade de reparar esses 
instrumentos nas proprias fazendas, onde não ha meca- 
nicos habeis, —consiste em serem as charruas de Rou- 
somes & Sims construidas de modo que se pòde substi- 
tuir qualquer peça quebrada por mais insignificante que 
seja, por outra sem inulilisar-se as outras pegas sãs. As- 
sim tendo-se de sobresalente aquellas peças como relhas, 
cepos, facões, aivecas etc., que mais facilmente podem 
gastar-se ou partir-se, as charruas de Rousomes & Sims 
podem durar immenso tempo. 

Além d'isso, gastas as pecas de sobresalente, pòde-se 
pela marca da charrua, mandar-se vir de França ou de 
Inglaterra outras. Quando não se queira lançar mão 
d'esse recurso, em Campos ou Macahé, acha-se mecani- 
cos habeis que podem facilmente fazer peça dos arados 
de Rausomes segundo um modello. Por nossa parte 
havemos lançado mão de ambos esses recursos e 
podemos garantir a asserção que avançamos, 

Quanto a perfeição do trabalho das charruas de Rau- 
somes que possuimos podemos, baseados n'uma experi= 
encia de dous annos, garantir que é completa, e quanto 
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ao manejo d'esses instrumentos podemos tambem aflir- 
mar que um escravo de mediana intelligencia com bois 
mansos de carro pôde facilmente hâbilitar-sé a lidar 
com elles. 

Esperamos a todo o momento por uma remessa mais 
importante de charruas e outros instrumentos fabri- 
cados pela casa Rausomes & Sims para fazendeiros de 
Quissamã e Campos. 

Isso prova a acceitação que vão lendo esses excel- 
lentes instrumentos: isso prova igualmente que os prò- 
cessos rotineiros vão-se modificando e que caminhamos 
esperançados para os processos da cultura progressista. 

Uma vez generalisado entre nós o uso vasto dos 
instrumentos aratorios, teremos, de certo modo, re- 
solvido, sem a colonisação, o problema: da falta de 
braços, cuja solução reclama-se por toda a parte, 

O fazendeiro que hoje emprega 50 pessoas de serviço 
para plantar canna para 150 caixas, póde fazer igual 
servico, em tres mezes, com 16 pessoas (4 negros e 12 
moleques) empregando a charrua. Cada charrua occu- 
pa, quando muito, 1 negro que é o arador, 1 moleque 
que serve de guieiro e dous outros que Locão os animaes. 
Para-cada charrua, como a Y. W. B;, bastão tres juntas 
de bois. Cada uma d'essas charruas, assim arranjada, 
revolve em uma semana 25 bracas sobre 100 de fundo. 
Quatro charruas, empregando 4 negros e 12 moleques 
e 24 bois (que recebendo tres rações diarias não pre- 
cisão mudas) revolvem muma semana um cannavial 
de 100 bracas em quadro e em dez semanas revolvem' o 
terreno para-dez cannaviaes ou para 4150 caixas, a 18 
carroças por cannavial de 400 braças em quadro. Às 
duas semanas que restão para completar os tres mezes 
são sufficientes para passar a grade é o rollo, quando 
necessario, nos cannaviaes layrados. D'esta sorte a pre- 
'paração das terras—um dos mais arduos trabalhos da 
nossa cultura==é feita com grande economia de braços 
e com grande perfeição, O mesmo acontece, encaran- 
do-se oulras operações como a capina, e o abacella- 
mento. 

Para completarmos essa notícia acerca dos instrumen- 

Auxiliador— Julho de 1568, 37 
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tos aralorios usados em Quissamã, diremos que temos 
tambem um rollo todo de madeira com 5 palmos de 
comprimento e 2 1/2 palmos de, diametro, construido 
em nossa fazenda, segundo um modello francez, Para 
os terrenos leves, como os nossos, o rollo de madeira 
puiverisa completamente os torrões, ajudado pela acção 
da grade, Para terrenos pesados e fortes como os dos 
arredores de Campos será necessario o emprego do 
rollo de ferro de Croskill, que com a charrua pulverisa- 
dora de Bouthier de Latour (1) são dous instrumentos 
indispensaveis nas terras argillosas. 


Meios de transporte. 


Os objectos a transportar n'uma fazenda d'assucar 
são: lenha, canna, bagaço, palha, caixas de assucar 
e pipas d'aguardente. 

Para o transporte por terra d'esses objectos usa-se 
de vehiculos de duas rodas. Os carros de quatro rodas 
são usados excepcionalmente, Preferem-se os carros 
de duas rodas por serem mais leves e mais faceis de 
serem manejados em logares agrestes, onde abundão 
tócos e raizes. 

O nosso carro de duas rodas acha-se hoje muito mo- 
dificado por iniciativa do Sr. Barão de Araruama, fa- 
zendeiro da Mandiquera. Essas modificações dizem 
respeito às rodas e ao eixo. As rodas dos antigos car- 
ros, como ainda acontece geralmente no municipio de 
Campos, são inteiriças, assim como os eixos são de pão, 
Os carros hoje, geralmente usados em Quissamã, tem as 
rodas de raio co eixo é de ferro e gira nos cubos das 
rodas, ao contrario dos eixos de pão que são fixos as 
rodas. Esses carros,assim melhorados, Lornão-se ainda 
mais leves e melhores para serem empregados no ser- 
viço de terrenos ainda rudes. Os antigos carros são ti- . 
rados por tres juntas de bois, os novos, carregando o 
mesmo peso, podem sê-lo vantajosamente por duas ; os 
antigos são mais sujeitos a desconcertarem-se, já que- 


a) Alvaro Reynoso obr. cit. ps 75 Journal d'agriculture pratique de 
France 1862 t. 4. p. 14 
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brando-se o eixo, já desargollando-se as rodas, emquan- 
to que os novos passão annos sem demandarem concer- 
tos, uma vez que se tenhao cuidado de engraxar-se o 
eixo de dous em dous dias, quando muito, Esses carros 
carregão cerca de 100 arrobas de canna ou duas caixas 
de assucar ou duas pipas d'agoardente. Um carro d'es- 
ses cheio de feijão com palha regula (4) alqueires e de 
milho nas mesmas circumstancias alqueires. 

As rodas desses carros com o eixo de ferro e mais 
ferragens custão 1508000 na officina do Sr. Lehman, 
em Campos. O mais faz-se nas fazendas. 

Os carros de palha são tambem de duas rodas, mas 
essas são de um diametro menor e trabalhão quasi 
ao nivel da mesa do carro. As mesas desses carros 
são mais cumpridas e mais longas do que a dos carros 
de canna. Fizemos ultimamente construir em nossa 
fazenda um carro de quatro rodas, segundo um mo- 
dello loreno. E’ muito simples esse carro em sua 
construcção e as suas ferragens pouco complicadas e 
pouco numerosas podem ser feilas por um ferreiro 
mediocre da roça, Para lugares um tanto ondulados 
como acontece em nossa fazenda, esses carros de qua- 
tro rodas devem ser munidos de um tamanco para 
moderar-lhe a carreira nas ladeiras. Achamo-los mais 
vantajosos nos terrenos ondulados do que os carros 
de duas rodas. Nesses carros com efleito, os bois 
quando sobem qualquer ladeira são ameaçados de as- 
phyxia, quando descem correm o perigo de cahirem 
sobre o enorme peso que desequilibra-se e pesa sobre 
os bois do cabeçalho. Uma outra vantagem notamos 
nesses carros: é que nelles os bois não aguentão 
peso algum: são apenas animaes de tiro. Temos em- 
pregado o carro que construimos, segundo o modello 
Loreno na puchada da palha, feijão e milho, e es- 
tamos satisfeitos com os resultados obtidos: para à 
puchada da canna convirá construil-o em proporções 
menores. Recommendamos ao leitor a leitura do Curso 


(1) A memoria não indica o numero, NOTA DO REDACTOR 
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de Agricultura do Conde de Gasparin na parte em que 
se occupa dessa materia (1). 

Além das vantagens apontadas, os carros de quatro 
rodas, tem a de poder usar-se com elles o que os fran- 
cezes chamão demi-joug e nós poderemos chamar talvez 
testeiras, porque realmente essa palavra traduz bem 
essas pequenas cangas adaptadas às testas dos bois, 

As cangas que geralmente empregamos nos traba- 
lhos ruraes tem graves inconvenientes. Ellas são pe- 
sadas, e estragão o couro cabelludo do pescoço dos 
bois, fazem no acto de tirar, fórte pressão sobre a 
espinha dorsal do animal. Alem «Pisso essas cangas, 
e principalmente as dos bois de cabeçalho, subju- 
gāo demasiadamente o animal, e quando tem-se de 
subir uma ladeira e que a carga desequilibra-se, ou 
quando um boi ou os bois de cabeçalho cahem, corre-se 
o perigo de perder-se os animaes, se o carreiro não é 
bastante agil para cortar as correias que ligão os can- 
zis ao pescoço do animal, Com as testeiras extrema- 
mente leves os bois trabalhão mais desembaraçadamente, 
e fazem uma puchada mais natural e sem os perigos 
inherentes ao uso das cangas usadas (2). 

Essas testeiras podem e são empregadas em muitos 
paizes da Enropa em carroças de duas rodas. Mas 
n'esse caso cumpre que as carroças sejão munidas de 
dous varaes, e além das testeiras e tirantes (cordas 
de linho ou correntes finas), accresce mais a neces- 
sidade de um sellote. Essas carroças, assim ajaezadas, 
puchadas por um boi, podem ser empregadas util- 
mente no transporte do bagaco que sahe das moendas 
e do bagaço secco que sahe da casa do bagaço para 
as fornalhas. Podem igualmente ser empregadas no 
transporte de estrumes das fossas para os cannaviaes (2). 

A proposito dos meios de transporte usados nas 
nossas fazendas de assucar, cumpre dizermos alguma 
cousa acerca das embarcações que chamamos pranchas 


(1) Vide Cours d'Agrieulture v. 3 p. 250 Ency. de Pagric, v. 4. ps 670» 
(2) Bucy de lasriculteur verbo: Allolages Ohuvrell. 
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e que são empregadas no transporte de caixas de as- 
sucar e mais generos da fazenda pelos rios e canal 
de Campos a Macahé que com elles tem communicação, 

As pranchas são feitas ordinariamente de canôas 
construidas expressamente para esse fim. Essas canõas 
são partidas ao meio e as suas duas metades servem 
de costados da prancha. O nome d'essa embarcação 
vem das pranchas de madeiras com que se enche o 
espaço que medeia entre um e outro costado: essas 
pranchas de madeira são ligadas aos costados por meio 
de cavernas e constituem o fundo da embarcação que 
é raso, i 

A madeira, por excellencia, preferida para a cons- 
trucção de canôas que tem de ser convertidas em 
pranchas, é a peroba; porém fazem tambem essas 
canõas de tapinhoã, de cergeira, cedro, oilicica etc. 
As madeiras preferidas para as pranchas e cavernas 
são: peroba, sobro, cacunda etc: 

As nossas pranchas carregão, conforme o tamanho, 
de 10 a 20 caixas de-assucar de 50 arrobas cada uma. 
São geralmente tripoladas por cinco remeiros inclu- 
sive o capataz e fazem a viagem de ida e volta das fa- 
zendas que ficão a margem do canal, em Quissamã, 
em tres dias a quatro e das que fição a margem do Ma- 
cabú em cinco e sete dias. Todos os generos da freguezia 
são dirigidos ao mercado de Macabú que fica mais pro- 
ximo, e cujo porto é melhor do que o de Campos. 


(Continua) 
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INDUSTRIA 


O ammoniaco como força motriz 


A possibilidade de reter ou armazenar (permi- 
ta se a expressão) as forças motrizes e de distribuil-as a 
tempo tem sido o objecto de numerosas investigações, 
mas sem resultado até agora. 

Mr. Tellier (em uma Memoria apresentada à Aca- 
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demia das Seiencias da França) pretende que o gaz 
ammoniaco permitte alcançar facilmente este fim, As 
propriedades sobre que se bazea esta asserção são 
as seguintes : 

1.º A grande solubilidade do gaz ammoniaco n'agoa. 

2." Sua facil liquificação. 

3.º A faculdade de fornecer pressões industriaes 
mesmo na temperatura ordinaria, 

4.º A possibilidade de escandecer os seus vapores 
sem que seja precizo promover mui altas tempera- 
turas. 

9.º Finalmente e como complemento essencial : 
em 4º logar, a possibilidade de o aproveitar dis- 
solyendo-o; em 2º logar, aproveitar dos vapores 
utilisados o seu calorico latente, para transmittil-o 
aos vapores que se vão formar, em. 3º logar, o em- 
prego successivo destes vapores ; triplice phenomeno, 
simultaneamente produzido somente pela dissolução 
do gaz ammoniaço n'agoa. 

Da combinação destas diversas -propriedades resul- 
ta, que armasenando-se em logar qualquer uma certa 
quantidade de gaz ámmoniaco liquificado e que ao 
mesmo tempo se possa dispor de uma quantidade 
dagoa trez vezes maior, pode-se vaporisar todo o 
gaz e ulilisal o como força motriz, exercendo uma 
pressão de 8 a 10 atmospheras, efeito cuja acção 
sera constante pois que o calorico. latente util á- 
conversão em gaz será constantemente fornecido 
pelo calorico de condensação ( não fallando no calo- 
rico de combinação ) que se torna livre da solução 
aquosa, 

Conseguintemente em uma fabrica que disponha 
de todos os meios necessarios, se obtiver em grande 
ammoniaco liquido, esse corpo transportado para o lo- 
gar onde deve ser empregado, fornecerá sem prepa- 
tação, instantaneamente, uim vapor motriz que será 
muito economico. 

A solução, que já tiver servido, poderá servir de novo 
regenerada ec o mesmo ammoniaco póde servir indefi- 
nidamente, 
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Parecerá talvez muito difficil estas repetidas idas e 
vindas ; considerando-se, porém, que em 20 libras (10 
kilog.) de ammoniaco liquido se pòde obter, durante uma 
hora, a força de um cavallo-vapor, é facil compreender 
que o manejo desse corpo não somente é possivel, 
como tambem que elle condensa, debaixo de um volume 
e de um peso reduzido, a força motriz, deixando deste 
modo em estado de inferioridade o ar comprimido e 
muitos outros meios preconisados. 

Quanto a economia o autor da idéa não pretende dizer 
que o emprego do ammoniaco apresentará vantagens s6- 
bre o vapor, sobretudo quando este é empregado nas 
admiraveis machinas. modeřnas ; elle affirma somente 
que é facil armazenar e transformar esta força em uma 
massa inerte, transportavel á vontade e empregavel em 
todos os logares onde o vapor não offerece vantagens. 

Sem entrar em longas considerações em apoio da 
utilidade da applicação deste: agente, o mesmo autor 
apresenta um só exemplo em que elle pòde realisar o 
que até aqui: não tem sido possivel fazer e resolver o 
problema da tracção mecanica, que, para entrar na prai 
tica, esperava somente um motor conveniente—Um 
omnibus, puchado por dous cavalios ammoniacaes, diz 
elle, não terá necessidade para atravessar Paris, senão 
de levar comsigo-20 kilogrammas (40 libras) de ammo- 
niaco e 60 de agoa fria (3 arrobas e 24 libras), 

“Com esta provisão renovavel em cada viagem ter-se- 
ha um: motor simples e mangjavel, sem-fumaça nem 
vapor, produzindo instantaneamente sua fórça:e. força 
barata, que-comparada com a dos cavallos serã de 75 */g 
menor, Dr. Ni do Ms” 
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VARIEDADE ss 


Aclimação de animaes. Os camellos nos Es- 
etados-Unidos.—Noj Campo Verde, Texas, é quexistra 
o deposito de camellos pertencentes ao governo antes 
da guerra civil. i 


a 


Nessa epoca contava o deposito 65 camellos peque- 
nos e grandes que progressivamente se mulliplicavão, 
por que as femeas parem 2 filhos de cada vez. 

Tenho acompanhado varias expedições, diz o autor 
de cuja obra extrahimos este artigo, feitas com ca- 
mellos reconheci que esses animaes vivem e prospe- 
rão em logares onde os homens, as mulas e os cavallos 
morrem, 

Ajaesado de modo conveniente o camello pode cai- 
regar 800 libras e viajar 8 dias sem beber agua ; além 
deste tempo, porem, elle se enraivece e não se presta 
a nenhum serviço. O camello sente a agoa à grande 
distancia e depois de longa privação elle a descobrira 
em logares onde ninguem desconfiaria de sua exis- 
tencia. 

Em certas paragens do Texas é muito difficil en- 
contrar agoa. 

Em 1859 parti com uma expedição, cujo fim era 
descobrir um caminho mais curto para a California. 
Traziamos 42 camellos e 24 mulas. Todas as mu- 
las morrerão, e certamente se não fossem os camel- 
los, nem um de nós voltaria vivo, 

Uma marcha forçada de 15 dias nas ardentes pla- 
nicies do Texas e sem uma só gola d'agoa nos cau- 
sou soffrimentos indescreptiveis, porém nem um só 
camello morreu. 

Para subir uma montanha a pique, o camello ser- 
ve-se dos joclhos, para descer elle os dobra e deixa-se 
rolar-de cima para baixo sem ferir-se. Os cascos são 
„mui - delicados, e feridos que sejão inutilisão o ani- 
mal, por. isso é necessario ter muito cuidado com o 
caminho: por óride se o leva. 

- Conheço por experiencia o que elles podem fazer 

e- posso affirmar que nenhum outro animal pode 
substituir o câmello nas viagens ou expedições às 
regiões aridas, que facilmente se pode reunil-os em 
manadas é prosperar sem grande trabalho. 


O ABSILIADON 


nA 


INDUSTRIA NACIONAL 


N. 8. — Agosto de 1868. 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 1 
DF JULHO DE 4868. 


Presidencia do Exm, Sr. Conselheiro dEstado dose 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os Membros dó Conselho, Srs. 
Conselheiros Paranhos e Antão; Drs. Nicolão Moreira, 
Paula Freitas, Siqueira Filho, Duque-Estrada Teixeira, 
Azevedo Macedo, Jacy Monteiro, Bomsuccesso, André 
Rebouças, Vilhena, Izidoro. de Moraes, . Pereira. Portu- 
gal, Matheus da Cunha, Sayão Lobato Sobrinho, Pe- 
reira Rego Jilnior e Nascentes Pinto; Commendadores 
Norberto Lopes e Azevedo ; José Botelho, Lidgerwood, 
Miguel Macedo, Frasão, Couto dos Santos, Cincinnato 
Valdetaro e Cotrim; socios efectivos. os Srs. Dis. 
José Maria da Silva. Paranhos Filho, Miguel Antonio 
da Silva e Luiz Henrique de Moraes Garcez; José 
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Ricardo Moniz, Thomaz Deschamps Montmorency, 
Christovão Paz de Mello Hollanda Cavalcante, José 
Manoel Garcia, Ernesto Barrandon, Mathias Antonio 
de Moraes Brito, Manoel Joaquim Valentim e João 
de Souza Rosa; e socio correspondente o Sr. Dr. 
Julio Parigot, é aberta a sessão, lida, e, sem discus- 
são, approvada a acta da anterior, que teve logar em 
15 de Junho: ultimo. 


EXPEDIENTE 


O Sr, Secretario Geral participa que em 23 de 
Junho remetteo ás secções reunidas de Artes Libe- 
raes e Mechanicas, e de Geologia Applicada e chi- 
mica Industrial, para informarem com seu parecer, 
o requerimento em que Felippe José Alberto Junior, 
‘allegando ter introduzido melhoramentos no fabrico 
do artefacto conhecido pelo nome de — Bichas da 
Índia — pede privilegio por dez annos para usar ex- 
clusivamente dos ditos melhoramentos. 

- Carta do Sr. Presidente da Provincia de Goyaz, 
accusando a recepção da que, com data de 1 de Março 
deste anno, lhe foi dirigida acompanhando um exem- 
plar do programma de memorias o premios organi- 
sado pela Sociedade, e assegurando que já o mandou 
publicar na folha official da Provincia. — Inteirado. 

Carta do Sr. Dr. Ignacio Francisco Silveira da Motta, 
-agradecendo ao Conselho a approvação que deo à 
proposta para socios effeclivos que ultimamente re- 
-metteo, e concluindo que aguarda occasiões para se 
“empregar no serviço da Sociedade. — Initeirado. . 
© Carta do'Sr. Barão de Araruama, agradecendo a 
-Sua admissão para Membro effectivo desta Sociedade, 
cujo diploma rétebeo, manifestando os desejos que 
-nutre de coadjuvar a Sociedade nos trabalhos em- 
«prehendidos para o desenvolvimento da. prosperidade 
“industrial do paiz, e parlicipindo que tem recom- 
Wendado a seus correspondentes nesta Córte o pa- 
“gaménto dê sua joia de entrada e mensalidades re- 
midas: = Inteirado, 
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Carta do Sr, 4º Secretario da Sociedade e Tirocinio 
Littêrario » no Caxeeiro de Itapemerim, participando 
a installação da mesma Sociedade em 7 de Julho de 
1367, e convidando a esta Sociedade para assistit ao 
Saráo Lilterario com que em 7 de Julho do corrente 
pretende festejar .o seu primeiro anniversario. 

O Sr Presidente declara que sé ia officiát, agra» 
decendo a communicação, e dizendo que a Socie- 
dade Auxiliadora desejando todas us prosperidades 
à Seciedade « Tirocinio Litterario, » não concorre, 
como desejára, à solemnidade, para que é convidada, 
pela difficuldade em que se vê de reunir naquelles 
logares, e para um tal fim, membros seis. 

E’ recebido com agrado e remettido á bibliotheca 
o n. 3 doperiodico O Academico publicado em S. Paulo, 
offerecido pela respectiva redacção. 

Forão apresentados e ficarão sobre a 'Meza, para 
serem submettidas á votação na proxima sessão, as 
seguintes propostas para socios effeclivos: 

Do Sr. Dr. João Evangelista de Negreiros Sayão 
Lobato Sobrinho, propondo os Srs. Drs. Rodrigo Au- 
gusto da Silva, advogado; residente em $. Paulo, e 
Euzebio de Queiroz Mattoso Ribeiro, fazendeiro em 
Macahó ; 

Do Sr. Dr. Antonio de Paula Freitas, propondo o 
Sr. Adolpho Del-Vecchio, professor do collegio de 
S. Pedro d'Alcantara, onde reside; 

E do Sr, Bacharel José Pereira Rego, propondo 
o Sr. Dr. Fernando Francisco da Costa Ferraz, me- 
dico, morador á rua do Conde nº 37. a 

E' em seguida approvado socio effectivo o Sr. Bas 
charel. em mathematicas Antonio Carlos de Qliveira 
Guimarães, professor, morador, à rua de Silva Ma- 
noel n, 16, 


“ORDEM DO.DIA 
Entra em discussão o seguinte : « As propostas para 


sócios serão remettidas a uma Commissão de — ad- 
missão de socios — annualmente eleita pelo Exm, Sr. 
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Presidente; e que apresentará o seu parecer impre- 
terivelmente na primeira sessão que sé seguir, sobre 
a convehiehcia das mesmas própostas O parecer po- 
derá conter mais de uma proposta, e será votado 
em escrutinio secreto, — S. R. — Bacharel José Pe- 
reira Rego. — Ji A. de Azevedo. — J. M. Pereira. — 
J. A. Nascentes Pinto ' » Bo 

Fallando os Sts. Dr. Garcez, Moniz e Presidente, 
requer o Sr. Moniz e é approvado que esta proposta 
seja remettida à Commissão de reforma de Estatutos 
para ser opportunamente tomada em consideração. 

O Sr. Azevedo, obtendo a palavra, dá algumas in- 
formações ácerca da inauguração da eschola nocturna 
da Sociedade, propondo para local della à casa em 
que se acha na rua do Hospicio estabelecida a-es- 
chola publica da freguezia do Sacramento que, no 
seu entender, é a mais apropriada e conveniente, o 
que é approvado pelo conselho. 

O mesmo Sr. Azevedo ná qualidade de director da 
mesma eschola apresenta mais as seguintes propostas, 
que são immediatamente submettidas à votação eap- 
provadas, depois de ter o Sr. presidente declarado ser 
conveniente assim se proceder, visto ser urgente quanto 
antes abrir-se a dita eschola. 

« Em virtude do § 4º do art. 5º do regulamento da 
eschola nocturna, proponho para professor della o Sr. 
João Rodrigues da Fonseca Jordão, professor da ins- 
trucção primaria da aula publica da freguezia do Sa- 
eramento.—J, A. Azevedo. » 

« Requeiro que o Sr. thesoureiro seja autorisado a 
despender a quantia de 3008000 com os arranjos e ex- 
pediente da eschola nocturna, e a pagar ão professor 
a gratificação de 6005000 annúaes estabelecida no árt. 
14 do respectivo regulamento. —J. A. Azevedo. » 

Entra finalmente em discussão o seguinte parecer: 

« Ao governo de Sua Magestade Imperial requereo 
Frank Rumel, subdito americano, fabricante de ap- 
parelhos cirúrgicos, pedindo privilegio por 10 annos 
para fabricar e vender no Brasil apparelhos mecha- 
nicos para protese dos membros abdominaes, EA 
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« O peticionario juntou ao seu requerimento os 
desenhos do apparelho de que se diz inventor e uma 
exposição detalhada de seu machinismo e vantagens 
praticas. 

« Examinando com toda a attenção os referidos 
desenhos, e estudando o mechanismo e utilidade do 
apparelho . não só na mesma exposição, como em 
uma experiencia que o peticionario fez em um ope- 
rario mutilado das obras hydraulicas da alfandega em 
presença do muito distincto engenheiro dessas obras 
e presidente da Secçao de Machinas e Apparelhos 
desta Sociedade, o Sr. Dr. - Rebouças, vimos que, 
apezar de sua incontestavel utilidade na vida commum, 
nenhuma modificação apresenta em' relação aos ap- 
parelhos do: mesmo genero já muito conhecidos na 
Inglaterra e nos, Estados-Unidos. o 5 

Consiste o apparelho do peticionario em um mem- 
bro abdominal completo, fabricado de madeira pouco 
pesada e apresentando nas regiões correspondentes 
às articulações femoro-tibial, tibio tarsiana e tarso- 
metatarsiana um parafuso destinado a dar mobilidade 
em taes regiões à semelhança do que tem lugar em 
um membro abdominal natural, e terminando por um 
pé perfeitamente bem acabado e prestando-se facil- 
mente ao uso da meia e do botim. 

« Os movimentos de extensão e de flexão deste 
membro artificial são determinados pela posição e 
altitude do corpo, e auxiliados por fortes cadarços 
que, inserindo-se na parte interna do apparelho em 
pontos convenientes, exercem: em parte as funcções 
dos musculos motores. 

“« O apparelho, de que acabamos de dar uma ligeira 
ideia, não pode ser considerado como um invento 
do pelicionario, por quanto o seu mechanismo repousa 
nos mesmos principios dos apparelhos já muito co- 
nhecidos na Europa e nos Estados-Unidos, e elle pó- 
de-se confandir com as pernas de pão conhécidas em 
Iúglaterra' com os nomes de pernas Anglesea e Pal- 
mer. 

« E” portanto fora de duvida que não se trata de 
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uma invenção, porém a penas «ke uma imitação, que 
infelizmente não está a par dos progressos feitos ul- 
timamente pela arte nessa especialidade, mesmo na 
patria do peticionario. 


« © apparelho denominado nos Estados-Unidos 
porna de páo do Dr. Bly's apresenta com efeito um 
melhoramento notavel sobre o do peticionario, bem 
como sobre as duas pernas inglezas de que fallameos, 
e este melhoramento consiste no movimento de la- 
teralidade do pé, que falta completamente naquelles 
apparelhos, e que faz da perna de pão do Dr. Bly's 
o melhor dos apparelhos desse genero conhecidos até 
hoje. $ 

A Com efeito desde que o pé, além dos movimentos 
de extenção e de flexão, tiver o de lateralídade, é in- 
contestavel que se accommodará melhor às inclinações 
e desigualdades do terreno, às posições diversas da res- 
pectiva perna, resultando diste para os individuos que 
fizerem uso de tal apparelho mais garantia contra os 
abalos e quedas, 

« Considerando, porem, que a perna de pão do pe- 
ticionario é um bom apparelho, que tal industria ainda 
não existe entre nós, que o pelicionario se propõe a 
desenvolvel-a em grande escala no paiz, e finalmente 
que a circumstancia de uma guerra prolongada e 
mortifera, dando lugar a grande numero de muti- 
lações, reclama o estabelecimento de tal industria no 
paiz, somos do parecer que o Governo Imperial deve 
conceder ao peticionario o privilegio que pede por 
t0 annos para fabricar e vender no paiz o appare- 
lho constante do desenho que apresenta. 


« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, 4 de Junho de 1868. — André 
Rebouças. — Dr. Antonio Correa de Souza Costa. — 
Antonio de Paula Freitas. » 


Falkirão sobre o objecto os Srs. Dr. Garcez, Pre- 
sidente, e Dr.-Rebouças, propondo o Sr. Dr. Garcez 
que fosse adiada esta discussão até a proxima ses- 
são, adiamento este que foi regeitado depois de te- 
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rem sobre elle fallado os Srs. Dr. Rebouças e Ba- 
charel Rego. 

Continuando portanto a discussão primitiva, fal- 
lárão ainda os Srs, Azevedo, Drs. Duque-Estrada 
Teixeira e Garcez, Presidente e Bacharel Rego, que 
apresentou a seguinte emenda, que foi approvada, 
cando por conseguinte prejudicado o parecet em 
discussão: « Conformando-me com o parecer dà 
commissão quê declara não se tratar de tha inven- 
ção, porem apenas de uma imitação que infeliz- 
mente não está a par dos progressos feitos ultima- 
mente péla arte, proponho que se respónida at Go- 
verno Imperial que o apparelho do supplitante é 
uma imitação facil, que, necessariamente outros po- 
derãô fazer, trazendo portanto o privilegio a res: 
tricção de uma industria que actualmente pode prestáir 
sérviços importantes e renes, — José Pereira Rego 
Filho. » a: | 

Estando adiantada à hora, o Sr. Presidente levanta 
a sessão, e dá para ordem do dia da seguinte: aprês 
sentação de pareceres, e discussão doy que st achão 
adiados. 

Joaquim Antonio de Azevedo, servindo de presi 
sente. — Bacharel Jose Pereira Rego, sevretariv-geral, 
— José Augusto Nascentes Pinto, secretario-adjtincto. 


TEA a 
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SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 15 
DE JULHO DE 1868. 


A's 6 1/2 horas da tarde achando-se reunidos os 
Membros do Conselho, Srs. Drs. Nicolão Moreira, Ma- 
theus da Cunha, Paula Freitas, Siqueira Filho, Pe- 
reira Portugal, André Reboucas, Nascentes Pinto, Sayão 
Lobato Sobrinho, Pereira Rego Junior e Lopo Cer- 
deiro.; Commendadores Fernandes da Cunha, Norberto 
Lopes e José Ayrosa; José Maria dos Reis, José Maria 
Pereira, Cincinnato Valdetaro e Cotrim; e os socios 
effectivos, Srs. Dr. Luiz Henrique de Moraes Garcez, 
Ernesto Barrandon, Ruy Germak Passolo, J.: B, Lom- 
baerts, Mathias Antonio de Moraes Brito, Manoel Joa- 
quim Valentim e João de Souza Rosa, 0 Sr, Secretario 
Geral declara que, não estando presente o Sr, -Pre- 
sidente, que participára não poder comparecer por sẹ 
achar impedido, nem. os Srs. Vice-Presidentes, não 
podia haver sessão. 

Depois do que e não havendo já numero para fa- . 
zer-se sessão, compareceo o Sr. Commendador Azevedo, 
9º Vice-Presidente. 

Jongin Antonio de Azevedo, servindo de Presidente. 
— Bacharel José Pereira Rego, Secretario: Geral. — 


> 


José Augusto Nascentes Pinto, Secretario Adjuncto. 
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Rapidas investigações sobre as 
— Ohion Brno, 


24" dadas 


erario- publico... Caio gh essi besl cio 
Neste. ponto, a metropole era sobremaneira avisada 
e com muita razão, podemos hoje. dizer. que. Se, d0.,€8- 
pirito atilado e escogitador da ganancia acorescesse, 
naqueles homens o amor do desengolvimento das 
idóps:scientificas : — esse afan que nos.sobrexcita noite 
e dia ao. contentamento de nossas mais arrojadas co- 
gitações, fôra hoje bem differente o:estado deste vasto 
e uberrime, paiz. st 
“Como. os demais productos em que se baseia: lão 
solidamente a nossa industria agricola, a Quina Bra- 
sileira-foi per algum tempo o alva das vistas dos,de- 
legados. do. reino. - 


tinente F 
O nome de quina era commum no Brasil á muitas 
especies de plantas medicinaes, não só pertencentes 
à familia das Rubiaceas e alé. mesmo ao proprio ge- 
Auxiliador—Agosto de 1868. 39 
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mero Cinchona, no pensar dos mestres de então, come 
tambem a outras familias com as quaes organogeni- 
camente a das Rubiaceas não tem a menor afinidade. 

Entre estas especies, torna-se digna de attenção 
uma Quina de Goyaz de que pouco ou antes nada 
se tem fallado em nossa materia medica e que toda- 
via foi por mais de 6 annos a mira das attenções e 
dos desvelos do Capitão General de Goyaz. A pri- 
meira noticia que se teve desta planta foi transmit- 
tida ao reino por este funccionario que seriamente 
preoccupado com a futura importancia de tão util 
producto, não cessou de chamar as vistas do minis- 
tro para elle. 

Pouco depois, à esforços seus e por ordem do 
ministerio da marinha e ultramar, foi encarregado o 
padre José Manoel de Siqueira, um tanto versado 
em sciencias naturaes, de dar as mais amplas noti- 
cias sobre esta planta em que já se presentia um 
tão avultado proveito, 

Ora é justamente o relatorio deste padre que me 
chama a allenção para o estudo das quinas brasi- 
leiras e particularmente para o desta especie que, 
segundo a propria phrase do governador, tinha sido 
considerada como quina pelos peritos e quina de bôa 
qualidade. Sua abundancia, ou melhor a extensão 
de sua habitação natural em Goyaz, a julgar-se pelo 
terreno em que se a encontra, é bastante notavel 
por comprehender as serras de S. Jeronymo, Quei- 
mado, Rio da Casca, Quilombo, José Alves, Tomba- 
douro, etc. 

Sobre a sua classificação botanica, tanto quanto 
me é possivel julgal-a pelo «desenho imperfeito e pela 
descripção mais imperfeita ainda do padre Siqueira, 
supponho ser realmente a: Cinchona lutescens ou Mag- 
mfolia de RaP. como elle proprio a considera e 
denomina, 

E ahi temos em uma das provincias do Brasil am- 
plamente representada a quina vermelha, quina rôxa 
ou Flor de Azahar do Perú como tambem é deno- 
minada esta planta cujo valor é pouco inferior ae 
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das Ginchonas Condaminia e Calissaya, as mais ener» 
gicas das especies empregadas na medicina, 

Vem à pello fazer observar aqui, antes de ir por 
diante, que tratando das quinas em geral, isto 6, 
dos vegetaes de principios febrifugos, antisepticos; 
etc., é mister saber se todos pertencem exclusiva- 
mente ao genero Cinchona' como alguns auctores fà- 
zem presumir inequivocamente. 

Na propria Quina de Goyaz de que faço agora men» 
ção temos ad rem: uma-resposta decisiva a este ponto 
duvidoso. 

Esta especie, a que tenho dado até aqui o nome 
de Cinchona unicamente por ter julgado de obriga- 
ção referir-me' ao seu primeiro lugar taxologico, foi 
excluida, e com ella. as outras 40 especies brasilei- 
ras determinadas por Martius, Saint-Hilaire, Manso, 
Cazaretto, etc., do genero Cinchona que só veio a 
ser expurgado dos representantes dubios como estas 
plantas depois que o Dr. Weddelt publicou a sua 
excellente «: Histoire naturelle des Ginchonées. » 

Até a publicação deste trabalho que foi o ultimo 

publicado sobre as Cinchonas, houve especies que 
forão classificadas 2, 3 e 4 vezes! 
A Cinchona magnifolia por exemplo que convem 
tratar agora pelo seu nome actual de Gascarilta mag- 
nifolia teve 3 classificações! Quanto as outras nossas 
especies de que acabo de fazer menção ellas: erão as 
Bergeniana, Macrocnenia, Cuyabdensis, Ferruginea, Re- 
mijiana, Vellosii e Primula que forão reconhecidas 
como verdadeiras especies do genero Remijia ; as Lam- 
bertiana e Riedeliana como Cascarillas e a Chichona 
brasiliensis como Machaonia. ~.. = 

Eis aqui portanto algumas plantas e sobretudo. a 
Cascarilla magnifolia, cujas propriedades. são. tão: es- 
timadas., na therapeutica, repellidas agora do genero 
Cinchona a que certamente não podem pertencer em 
virtude de seus caracteres botanicos, mas que nem 
por isso deixarão de ter as mesmas virtudes que se 
lhe reconhecião dantes. 

E o que & mais curioso é que um Solamum, uma 


` 
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Gardenia e sobretudo à Strychnos pseudo-quine são 
quasi tão eficazes como as quinas do Perú contra as 
febres intermittentes. 

Sobre a Strychnos pseudo-quina Vanquelin fez uma 
anúlyse tninuciosa pela qual reconheceu méste vege- 
tab alguns principios que conquanto não sejão nëm 
a quinina nem a chinconina possuem propriedades 
tão energicas como as -destes alealis sem contido 
mostrar o: menor vestígio dé brucind ou dos, outros 
principios venenosos da- nuz-vomica, sua cogere. 

a Si os habitantes do littoral, diz Saint-HWilaire, e 
sobretudo; os do Kio' de Janeiro: que fazem unit uso 
tão frequente :dã quinina: das pharmacias, quizessem 
súbstitail-m pela: -easca da -psoado-quina, “planta : com- 
munr no interior dé seu proprio paiz; eltes hão: ob- 
terião resultidos menos: Satisfactorios e se Tibértarião 
de um “tributo ororeso. | 5 

« De outro lado se este remedio fosse adoptado 
na Europa poderia vender-se ahi a preços menos ele- 
vados “do que à Quina do: Perú, e aó mesmo 'teripo 
elte se tornaria ;pará' o Brasil um novo ramo “dé com- 
mercio, » 

Comparando esta planta com as outras quinas de 
Minas; Saint-Hilaire lhe attribue-tíuito mais valor 
doque a estas, hão obstante elle as haver colocado 
no generó Cinchoha, de que realmente muito poico 
se desvião. =. 2 TR 

Não é nosso ogeúero Cinchona a julgar=se peis 
dhdos conhecidos àatékoje; mas 'em compensação nós 
sabemos que as duas provincias onde é provavel en- 
eontrar* alguns “de soas representantes, Matto Grósdo 
e Goyaz, não forão ainda 'exploradás senão-ravito-par- 
cialmento: e as pressas, o Hastit E 
> Quine-..as- -pláântas oque: habitão “às regioes montà- 
nhosas, as quinas: ida: Cordilheira: tória tima: patria 
tinritada. As aguas das chuvas, ks torrantes perêniies, 


os. ventos; ete., são mreios:locóniotores due fatilmetite 


vāo' mas ablimando pelas paragens cirtumyizintias que 
melhores elementos lhes offerétem a sua natureza e 


Predispodições orgamicas. Taes são as regiões öcci- 
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dentaes do Brasil relativamente aos Andes de cuja 
flora de alguma sórtepartilhão:«em “consequencia des- 
tas causas physicas. 

Mas quando por tal modo nenhuma Cinchona exis- 
te em Matto Grosso va em Goyaz já fiz vet que num 
genero differente o da Cascarilla, encontra-se a quina 
vermelha ou Flor. de Azahar tão, estimada na Quino- 
logia medicinal e que desejando-se dar todo o in- 
cremento a cultura da quina no Brasil, conviria man- 
dar explórar as nosiás próvinctas interiores não tanto 
com o fim de estudar algumas Cinchonas por ventura 
alli existentes como sobretudo. para o reconhecimento 
de todas as plantas denominadas quinas e como as 
Cascarillas, as Remijias e as Evostemmas, possão con- 
ter os mesmos principios preciosos què a therapeu- 
tica tanto aprecia nas Cinchonas mais estimadas do 
Agindo ie bica mi bi RARE nho PELIEN é 
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Cultura da canna 
Fabrico do assucar na freguezia de Quissamá 


MEMORIA ESCRIPTA PELO 


Sr. Bacharel João José Carneiro da Silva 


Continuação do a. 7. 
Preparação dos terrenos pelo modo rotineiro 


A devastação das matas n'esta freguezia ainda não 
chegou ao seu termo. N'algumas fazendas os terre- 
nos derrubados já são sufficientes para as necessida- 
des de suas eulturas, n'outras ainda não. N'umas e 
noutras derrubão-se matas tambem para obter-se com- 
bustivel para as fornalhas do engenho, 

Quando as culturas reclamão espaço nada ha mais 
justo do que a conversão do terreno de matas em 
terrenos de cultura ; quando porem derruba-se matas 
sómente para o fim de obter-se combustivel, ha mo- 
tivos de censura, não já em procurar-se nas matas 
o combustivel preciso, mas no modo “porque se o 
procura; pois, para esse fim, como para a planta- 
ção, costuma-se derrubar toda uma area de terreno, 
que é depois incendiada a fim de desembaraçar mais 
o terreno e permittir que se extraia mais facilmente 
a-lenha. D'esta arte estragão -se inumeras arvores pre- 
ciosas ao lado de outras menos estimadas, que, por 
um outro systema, poderião só serem derrubadas e 
extrahidas para combustivel. 

Reconhecemos que é mais trabalhoso extrahir-se a 
lenha das matas sem a derrubada geral e a queima 
previas; mas esse inconveniente é sobejamente com- 
pensado pelos bons resultados que consegue com a 
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cunseryação das matas sob os pontos de vista meteo- 
rologico, hygienico e industrial (4). 

As matas são, com effeito, ricas manaciaes aonde 
a industria vai buscar preciosas arvores que servem 
para a construcção naval e civil, que produsem oleos 
medicinaes, como o oleo de copahiba, resinas utilis- 
simas que se convertem em gutta-percha e caoutchouc, 
e onde o fazendeiro, seguindo um methodo mais ra- 
zoavel póde extrahir perpetuamente o combustivel 
necessario para a sua fabrica, N'ellas a medicina en- 
contra especies preciosas como a poaya, o pão pe- 
reira, a caroba e outras muitas que vão tornando- 
se escassas com o systema barbaro de devastarmos 
as matas, muitas vezes sem uma razão plausivel. 

Considerando: as matas sobre outros pontos de, 
vista, repetiremos com muito boas autoridades n'es- 
sa- materia, que ellas influem: na regularidade e fre- 
queneia das chuvas, na distribuição benefica e mo-. 
derada das aguas das chuvas, e concorrem para a sa- 
lubridade publica. Em França e outros paizes onde 
houve outrora o systema que notamos entre nós, 
reconhecem hoje essas vantagens das matas, e os 
seos legisladores teem promulgado. leis que regulão 
o uso das que existem, e que favorecem o seo plan- ` 
tio n'aquelles. lugares que-n'outros tempos erão sau- 
daveis e fertilissimos, e hoje achão-se pestilentes e 
inteiramente incultos. sm ul 

Desculpe-nos o leitor essa divagação, esse brado 
espontaneo em favor de uma das mais importantes 
riquezas naturaes da nossa patria, que vae sendo di- 
lapidada, sem que os timoneiros do Estado, embe- 
bidos.em seos sonhos eleitoraes, mostrem perceber. 

Nesta freguezia, onde domina a cultura da can- 
na, os fazendeiros consultando -bem seos verdadei- 
ros interesses: são moderados no uso das matas, 
Commumente derruba-se um terreno para reduzil-o 


DS 


(1) Vide o interessante trabalho sobre matas de Clavé intitulado : 
«E' tudes sur l'Economie -foriestière, » Paris 1862. 
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a camnaviaes, e naquelas fazendas onde os terrenos 
derrubados são já em quantidade nocessaria, dervu- 
bão-se matas principalmente para obter-se combusli- 
vel. Felizmente com as economicas caldeiras multi- 
tubulares, geradoras de vapor, com o emprego do ba- 
vaço e da palha recorre-se mui moderadamente as 
matas para fornecerem lenha. Quando: generalisar-se 
o uso de extrahir-se das matas, para combustivel, 
somente as arvores mortas, ou aquellas cujo emprego 
nas artes é de pequena importancia, acharemos mais 
uma garantia da conservação das nossas matas. 

Em geral, quando se pretende derrubar uma area 
de terreno em. matas: para reduzila a comnaviaes, 
costuma-se: previamente extrahir-se toda a madeira 
de lei mais preciosa e marca-se a areapor meio de 
picadas abertas lateralmente. Essas areas. em regra 
são de 100 :braças em quadro ou 10,000 braças qua- 
dradas. Esse. serviço faz-se geralmente: com homens 
livres e de empreitada, Um terreno de 100: braças 
em. quadro roçado e derrubado custa 1408000. 

Prefero-se de ordinario gente livre para. esse ser- 
viço pelo. risco: que ha. nelle e porque demanda um 

lhabil e dextro. nesses serviços. Na freguezia, 
como por toda a parte, achão-se: sempre homens li~- 
vres que gostão desse serviço, em que se tem tornado 
habeis. - 

Marcado o terreno, donde se tem extrahido pre- 
viamente as madeiras mais preciosas, começa-se por 
cortar -os, cipós, os pequenos arvoredos, com o facão 
e-com a foice afim de desembaraçar o mato e po- 
derse melhor manejar .o-mackiado no.-córte das gran- 
des arvores, A- primeira operação. chamamos roça- 
mento, a segunda, que tem lugar com o machado, 
chamamos derrubada. A area de terreno roçada e 
derrubada, logo-que as folhas e matto miudo achão-se 
seceos é queimada, Deita-se, como se diz, o fogo, em 
regra, à feição do vento. As vezes deita-se contra o 
vento, quando ha cannaviaes contiguos por esse lado, 
afido se evitar que as labaredas subão alto e ame- 
assem o cannavial. Além disso, neste ultimo caso 
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costuma-se fazer um aceiro ou estrada larga que se- 
para o cannavial da. derrubada. 

Algumas vezes não se deita fogo ao roçado afim 
de se aproveitar melhor a lenha, que de outro modo 
e, em parte, reduzida a cinzas; mas prefere-se, 
antes de extrahir-se a lenha, queimar a derrubada, 
porque assim o terreno não fica tão atravancado e 
permitte os lenhadores trabalharem melhor; e os car- 
reiros, encarregados do transporte da lenha, fazerem 
mais facilmente suas picadas para dirigirem pòr ellas 
seus vehiculos. a: poda i : 

Queimado o terreno, quem tem uma serraria a va- 
por, aproveita, na occasião da extracção da lenha, 
muitas madeiras uteis para o uso dá fazenda e para 
ser exportada, taes como gurubu, jequitibá ou caixão, 
jacerá, mapiruá e outras especies que conseguem 
escapar a acção do fogo: Quando não se aproveitão 
essas arvores, reduzem-nos a tórós de cerca de qua- 
tro palmos, ou com o machado ou melhor com um 
serrote proprio de torar; e, depois, com o macha- 
do ajudado por cunhas de ferró, reduz-se em esses pe- 
quenos tóros a hachas de lenha para a caldeira de 
vapor. Trez pretos por este modo preparão por dia 
dous carros de lenha rachada. Os ramos, galhos, 
assim como os troncos finos são preparados para ser- 
virem nas fornalhas dos banguês. Essa lenha é pre- 
parada mais facilmente ; um trabalhador prepara por 
dia dous carros de lenha. | 

Quando esse terreno acha-se assim desembaraça- 
do da maior parte das madeiras, ainda, muitas ve- 
zes, é necessario fazer uma outra operação que cha- 
mamos coivaras, em virtude da qual, ajunta-se o 
- mato miudo que não foi bem queimado e que não 
foi tambem“ apoveitado para servir de combustivel. 
Reduzido esse mato miudo à 'mônticulos por meios 
de ganchos e: forquilhas de pão ou de ferro, lan- 
ca-se fogo aos monticulos, e, seguindo-se uma boa 
pratica, espalha-se depois por todo o terreno as cin- 
zas, resultado da icineração d'aquelles restos vege- 
taes, 

Auxiliador.—Agosto de |868. 40 
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Nesse estudo o terreno acha-se preparado para a 
cultura. O terreno, como, apezar das operações que 
deixamos apontadas, ainda oferece muitos obslacu- 
los ao emprego de instrumentos aratorios, é ainda 
por alguns annos preparado pelo modo rotineiro, 
o possivel e o mais economico em taes circunstan- 
cias. 

Algumas vezes o terreno preparado pelo medo 
indicado, não entra logo em cultura. Neste cas 
so, sendo abandonado depois de extrahida a lenha, 
cresce n'elle uma vigorosa vegetação muito differen- 
te da primeira, Essa nova vegetação toma o nome 
de capoeiras, Abundão então messas capoeiras grande 
quantidade de gurindiba, fumo bravo, melão de $S. 
Caetano, mamão e outras plantas. 

Depois de um anno a dous, roça-se e derruba-se 
essa capoeira, e então extrahe-se muita lenha da ve- 


“Ma derrubada e principalmente da nova, cujo com- 


buslivel sendo mais fraco, é destinado de preferen- 
cia às fornalhas dos banguês, 

Os terrenos novos, preparados do medo indicado, 
apresentão um meio fertilissimo para as plantas culti- 
tivadas. A canna nasce muito viçosa então, porem 
mui pobre em partes saccharinas. Além disso o seo 
caldo é. de difficil fabrico. Em consequencia da ob- 
servação d'esse facto, costumamos fazer proceder a 
cultura da canna, pela de outras plantas, como a 
mandioca, o milho, o feijão, que dão-se muito beim 
messes terrenos novos Depois d'essas primeiras co- 
lheitas,- o. terreno póde ser vantajosamente cultivado 
em cannas, prineipalmente, com a cayanna e salan- 
gore. A eanna rouxa alcança seo maximo rendimen- 
to quando o terreno acha-se ainda mais fatigado. 
Esses factos são dignos de attenção e merecião ser 
melhor estudados por algum agronomo. A analyse 
chimica do terreno e das diversas plantas que se 
succedem vantajosamente n'elle forneceria muita luz 
sobre a importante questão dos afolhamentos, até 
hoje ainda não resolvida de um modo scientifico, em 


-Telação as plantas tropicaes. O proprio Sr. D, Al- 
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varo. Reynozo em seo tratado magistral sobre a 
cultura. da canna passa em silencio a importante 
questão dos, afolhamentos e deixa-nos inteiramente 
a sós com as limitadas noções que temos d'esse ag- 
sumpto baseados na observação dos. factos. 

Esse terreno. pòde ser cultivado. successivamente 
com. canna por t0 e mais annos. Quando ele acha- 
se um, pouco fatigado deixamo-lo. repousar. Nesse 
estado muitas vezes elle cobre-se de nova capoeira, 
e com esse repouso mais ou menos prolongado,, du- 
rantc o qual a vegetação é differenté da que apre- 
sentava na primeira capoeira, readiquire nova fer- 
tilidade. Roçada essa capoeira, que então compõe-se 
principalmente de alecrim silvestre, aracazeiro, goya- 
beira, sapê, avenca, varias grammineas como o ca- 
pim. da cidade, papuay, ete., pode-se de novo; come- 
çar a rotação da cultura que. havemos indigado. 

Nessa, segunda rotação, a terra já não: apresenta 
o mesmó grão de fertilidade. que apresentava; quando 
acabava de deixam de. sep. mata virgem, .. 

No, repouso que se, segue a essa segunda rotação 
de plantas a capoeira que nasce é visivelmente, mais 
anã. Nesse estado deve-se abandonar de uma vez 
os processos, do. systema. de cultura extensiva. À 
cultura rotineira, perde toda a: sua; ragão desen e 
somente os, processos, da cultura, intensiva, poden: ne- 
parar- as perdas do, solo e melhora-lo, progressiva- 
MORNO io Jia ene SGA do Pete Band 

Cumpre dizer que nem sempre na freguezia. segue- 
se com rigor o afolhamento rudimentan. que indica- 
mos. - Muitas vezes, depois. do: segundo, repouso do 
terreno, segue-se, logo. de novo a cultura, da canna 
e, prolonga-se essa cultura, quasi sempre até, as, soçeas 
AR CARD, ato puras es bi seit EUKON 
Depois. de dous annos de, eanna, planta, q de canna 
socca derxa:se0. terreno. de novo em, decanço. é nesse 
tempo serve elle de pasto ao gado, . 


Nesse periodo a. fazenda acha-se dividida, em- fo- 


lhas de 40 e poucos mais, cannayiaes, de 400, bragas 
em quadro mais ou menos.: uma folha, que. está com 


canna de moagem, outra com canna planta, outra 
com canna socca e outra ou outras finalmente em 
descanço. Tal é o caso que se vae tornando geral 
em Quissamã e que caracterisa-se por um misto de 
praticas da' cultura extensiva. Os cannaviaes mais 
velhos são extrumados e'a relha da charrua vae co- 
meçando a revolver essa terra endurecida pelo andar 
dos homens, e dos animaes: Estamos n'um periodo 
de transição que ainda hade-se prolongar por algum 
tempo. É | 

Preparação dos terrenos por meio de instrumentos 

aratorios. ça 

Os estrumes bem preparados e os instrumentos 
aratorios aperfeiçoadas são as duas poderosas alavan- 
cas que hão de concorrer principalmente para a 
transformação da nossa cultura rotineira em uma 
agricultura nacional e progressisto. 

A generalisação de ambos aquelles agentes de pro- 
ducção agricola trará comsigo resultados importan- 
tes de ordem economica e de ordem social para a 
prosperidade do paiz. | 

A economia e conservação das matas, o melhor 
aproveitamento das terras velhas, o augmento cons- 
tante da fertilidade do solo aravel, a economia de bra- 
cos, à facilidade do trabalho ea transformação do ho- 
mem maquina em homem maquinista — serão resul- 
tados inevifaveis do emprego rasoavel dos instrumentos 
aratorios e dos estrumes. a 

Além disso, o estabelecimento franco de uma agri- 
cultura progressista deve trazer facilidades enormes 
“para a colonisação. Com effeito, ò colono europeo, 
quando procura trabalho na roça, soffre, geralmente, 
“nm grande desappontamento, tem momentos de de- 
sanimo, quando considêra que o trabalhador rural 
entre nós é antes um animal de carga do que O 
ente intelligente que em sua patria despende na pro- 
dueção mais esforço intellectual, esforço director, do 
que força physica, a maneira dos animaes. Quando, 
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porem, entre nós, imperarem 0s processos da cultura 
aperfeiçoada, a facilidade e identidade do trabalho 
concorrerád para irmanisarem o nósso trabalhador 
agricola cem o europeo. aii 

Taes os resultados moraes e economicos dò empre- 
go de meios de producção agricola mais aperfeiçoa- 
dos: do que os que -empregamos. cc! 

Agora só: nos. oceuparenios dos instrumentos: àra- 
torios e a proposito dos benéficos resultados que se 
obtem com ó uso: deles; vamos” reproduzir ' algumas 
idéas. do “Sr: D. Alvaro Reynoso: `: 

« A lavra no sentido: mais lato do termo, diz 
elle, istó é;“incluindo-se nella; não só às lavras 'com 
o: arado, mas “ainda .oruso: das grades, rollos e iis- 
trumentos proprios para désaggrégar O sub-solo, tem 
como resultado finsl:-1º'Ptilverisai; amollecer,'áfoufar, 
tornar esponjoso o solo com o' fim de facititar ‘a 
acção dos agentes -atmosphéricos, de favorecer o dès- 
envolvimento facil e continuo das raizes. Para se 
conseguir: sempre os cffeitos mais' benéficos, deve-se 
variar as operações que se execulão para aleança- 
los; segundo a natureza da planta cultivada, às pro- 
priedades physicas, e composição ‘chimica dó solo e 
sub-solo; consideradas de uma maneira absoluta, e 
tambem com -relação ás lavras anteriores, o clima, 
etc; 2ºMisturar ‘por ultimo tódas as “partes de que 
se compõe o terreno, 'de sorte que, apresentando em 
toda a sua massa; Wma composição uniforme e pro- 
priedades physicas iguaes, possão “as plantas déseñ 
volverem-se dê um modo “contínuo, "sem -que, nas 
interrupções produzidas ao chegar ao seio de algum 
depósito” de natureza distincta, exfraiãv-se as raizes, 
corpos nocivos 'à vegetação, ou que transtoriem đe 
qualquer ‘modo a marcha da evolução da planta, dàn- 
do 'origem' à manchas nas folhas, conereções, etc.: 


a absorpção pode tambem alterar-se em'' virtude de 
novas é differentes propriedades 'physicás, que dis- 
tingão- ds meios percorridos pelas'Yaizes em busca 
de séus alimentos. Obter-se esse resultado será tan- 
to mais parà desejar-se, quanto pelas lavras profun- 
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das se haja trazido à superficie as camadas inferiores 
do solo ou as superiores do sub-solo, e além disso 
nos casos em que se deseje distribuir com igual- 
dades correctivas e estrumes em todo o terreno. 3º 
Trazer à superficie uma porção de terreno inferior, 
com o fim de meteoriza-lo pela acção do ar, e de 
melhora-lo por meia dos estrumes e correctivos, 
obtendo por ultimo resultado um. augmento, ua es- 
pessura e homogeneidade da vamada vegetal, e o 
aproveitamento de grande numero de substancias con- 
tidas nas camadas do sub-solọ, A meteorisação. do 
terreno tem sido considerada tão importante, e a 
pratica tem demonstrado de tal modo seus boas, ef- 
feitos, que muitos agricultores, exagerando seus be- 
neficios, sustentarão. que os, estrumgs. correctivos, 
etc, erão, completamente inuteis, pois segundo. elles, 
as plantas só reclamão para vegetar: com. vigor uma 
terra bem. arejada por meio de lavras repetidas. Este 
systema foi posto em pratica no principio, com re- 
sultados brilhantes, e mais, tarde com. uma fim desas- 
troso, pelo, celebre. agronomo. ingleg Tull. 4º Faci- 
litar o escorrimento, inferior das aguas, e absorver 
introduzir e guardar: a humidade ; por cujo meio. se 
mantem, enchutos os terrenos. humidos, e convenien- 
temente humedecidos os que são demasiadamente sec- 
ços, resultados oppostos à primeira vista, os, quaes 
se obtem, não. obstante, afofando. q. terreno, pois 
assim, augmenta-se a; sua, penetrabilidade e diminue- 
sẹ. à sua. capilaridade. Destas duas. acções combinar 
das resulta a regularidade na, quantidade d'agua con- 
servada, pelo. terreno, e posfa á disposição: das, plantas. 
Por pouco, que, quiras circumsfancias provayeis,. se 
unao à cole, duplo, e simyltaneo gffeito, se obterá 
como resultado final, a frescura; isto é, este estado 
benefico, do, sola, no. qual as, plantas em, todo, q, tem- 
PO recebem a, humidade. necessaria, para 9, completo 
exercígio das funceões, que desempenhão, sgo orgar 
nismo, 5° Extirpar as, más, erxas, arrangando-as pela 
ralz, e extraindo-as por meio. das grades postas em 
ação na opportunidade, conveniente, Quando se: tra- 
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ta especialmente de cannaviaes abandonados, que se 
layrão com o fim de plantar de novo nelles canna, 
por meio das lavras se deve extrahir as cepas ves 
lhas, as quaés juntas em montés são utilmente quei- 
madas e as suas cinzas podem ser aproveitadas come 
estrumes. Se não tivesse esse cuidado, às cepas ve- 
lhas. impedirião mecanicamente o desenvolvimento das 
novas, e além disso perderiámós os elementos fer- 
tilisadores contidos nellas, 'sem dizer que tambem po- 
dem ser uteis para a queima då argilla, (i) » 

Vejamos agora como particularmente procuramos 
conseguir seus beneficos resultados em nossa fa- 
zenda, é 

Os primeiros enshios de-preparamento de terra 
com o arado fez-se com o arado fablicado nä- fregue- 
zia, de que fallamos noutro lugar. 

Esse arado rudimentar não podia fazer um traba- 
lho satisfactorio, as suas aivecas erão defeituosas e 
e não podião revirar coihpletámente a talhada de 
terra. 

Para se conseguir romper o sólo de um mode : um 
tanto satisfactorio era preeiso faze-lo marchar ipri- 
meiramenten'uma direcção e depois tirar outras linhas 
cruzando as primeiras. A marcha d'esse arado com 
um trem dianteiro tambem defeituoso era pouco firme, 
as Jinhas, em consequencia, terão todas. tortas, o 
arador fatigava-se sobremodo. Cemprehende-se que 
uma lavra feita com um tal'arado ficavã muito áquem 
do que deve ser uma bôa lavra, em que a camada 
aravel deve ficar completamente retirada, apresentan- 
do uma nova surpeficie à accão dos agentes atmosphe- 
ricos Gonsegue-se plenamente esse desideratum com 
uma charrua aperfeiçoada tal como a Y. W. B où 
outra de Rausomes & Sims. Com essas charruas faz-se 
o serviço na metade do tempo, pois cóm ellas dispen- 
sa-se o crusamento do terreno. 

Por isso, sempre que for possivel, achamos preferivel 
empregar-se n'esse trabalho os arados perfeiçoados 


(1) Ensaio cit. p. 36— 37. 
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que são construidos segundo os preceitos da mecanica 
agricola, e que: são sanccionados pela pratica escla. 
recida. . 

Os unicos obstaculos ao emprego desses- arados 
aperfeiçoados são: o atravançamento dos terrenos, 
e a desigualdade de seu nivel. Em nossas fazendas 
porem tudos temos terrenos velhos, onde com algum 
trabalho previo de destocamento e de nivellamento, 
podemos desde já ir lavrando nossos cannaviaes conve- 
nientemente. Não é penoso, nem pòde embaraçar a 
ordem dos serviços estabelecida, reservar-se alguns dias 
do anno para nivellar-se e destorçar-se um ou dous 
cannaviaes. Com essa marcha vagarosa porem - extre- 
mamente fecunda em seus resultados, poderemos no 
fim de 20 aunos ou muito menos, conforme as dificul- 
dades de cada um, estar com cerca de-40 cannaviaes 
inteiramente aptos para serem perpetuamente traba- 
lhados com instrumentos aratorios. his 

O primeiro trabalho pois a emprehender-se, antes 
de começar-se a revolver um terreno, deve ser o 
destocamento e nivellamento do solo aravel. 

A mecanica agricola tem inventado muitos appa- 
relhos para fazer-se a operação do destocamento, po- 
rém esses apparélhos são geralmente pouco: applica- 
dos nesse serviço. Em Cuba, por exemplo, cuja agri- 
cultura é muito semelhante á nossa, à certos respeitos, 
não se tem generalisado essas machinas, como nos 
altestão o Sr. D. Alvaro Ruynoso e o nosso presti- 
moso patricio 'o Sr. Ernesto Ferreira de Carvalho, 
em -sua obra — À lavoura na ilha de Cuba. 

Não sabemos porém como em (Cuba e n'outros lu- 
gares: fazem essa- operação 'do destocamento sem a 
intervenção das machinas proprias.. Em nossa fa- 
zenda havemos lançado mão, para esse mister, de 
meios mui simples, que se achão ao alcance de todo 
o fazendeiro, como passamos a mostrar. 

Entre os tocos e raizes de um cannavial velho, 
notão-se . alguns já bastante arruinados e frouxos; 
outros, como acontece, por exemplo, com os totos e 
raizes de cedro, bastantes fortes e sãos. Os primei- 
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ros são facilmente extrahidos, atando-se-lhes uma cor- 
renle forte tirada por algumas juntas de bois. Os 
segundos dão mais trabalho. Para extrahir-se esses, 
é preciso descobrir-se, antes de tudo, com a encha- 
da e a cavadeira, as raizes lateracs que ás vezes 
apresentão forte resistencia pela sua grossura e ex- 
tenção e por acharem-se ligadas por outras raizes 
umas às outras. Uma vez descobertas essás raizes 
cortão-se com o machado ou com um serrote grande 
as partes em que ellas ligão-se às outras e ao toco. 
Nesse corte ou serragem escapão muitas vezes algu- 
mas raizes occultas; porém essas desprendem-se quasi 
sempre do terreno quando por meio dos bois se pro- 
cura exlrahir a raiz lateral principal. Desse modo 
extrahem-se todas as raizes lateraes, Fara extrahir- 
o toco cava-se em redor da raiz mestra, e quando 
ella aprofunda-se além de 4 palmos é mais expedito 
corta-la nessa allura e depois nivella-se o terreno, 
pondo-se por baixo restos vegelaes c cobrindo-os com 
a terra que se cavou, As vezes é preferivel extra- 
hir-se o toco ou raiz mestra por meio de uma forte 
bimbarra amarrada por meio de uma corrente au 
toco e apoiada n'algum cepo. Isso acontece quando 
a raiz mestra não se acha presa por fortes raizes 
lateraes e quando o toco é de media grossura. Os 
tocos pequenos cedem facilmente a acção da bim- 
barra, 


Deste modo, e escolhendo-se uma occasião em que 
a terra esteja humedecida, faz-se com promplidão e 
economia do tempo e pessoal essa operação do des- 
tocamento. 

Depois dessa primeira extractão de tocos e raizes 
ainda ficão alguns oceultos na terra. Esses porém 
são de pouca importancia e podem ser patenteados 
e extrahidos passando-se, antes do revolvimento pela 
charrua Y. W. B. ou outra, o arado de sub-solo de 
ferro da Howard. Quando esses tocos apresentão resis- 
tencia invencivel para o arado Howard, é preciso ex- 
trabi-los por algum dos modos supra indicados. 

Auxiliador. —A gosto de 1368- 4I 
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Essa passagem do arado de sub-solo tem além da 
vantagem indicada a de romper O solo do cannavial 
velho, em regra, endurecido pelas raizes entrançadas 
de certas plantas e pelo andar dos homens e dos ani- 
maes, e de facilitar a acção posterior da charrua de 
revirar Y. W. B. ou outra semelhante. 


Uma outra operação preada á lavra aratoria, é o 
arrasamento de certos monticulos de terra provavel- 
mente formados por formigas, os quaes as vezes al- 
canção a altura de dous metros. Chamamos a esses 
monticulos de terras outeiros ou morundos. A terra 
de que se compõe esses outeiros é extrahida de gran- 
de profundidade, por isso é uma terra pouco are- 
jada e pouco fertil. Cumpre depois do arrasamento 
desses outeiros extrumar convenientemente o terre- 
no nos lugares em que existião 


A melhor occasião para fazer esses arrasamentos 
è depois de uma chuva, quando a terra está macia 
e frouxa Os escravos armados de enchadas arrasão 
com facilidade esses outeiros. Ha porém um meio 
mais economico de arrazal-os: é por meio da pá ni- 
velladora puchada por aninaes e dirigida pelas rabi- 
cas por um individuo. Essas pás nivelladoras econo- 
misão bracos e fazem um serviço prompto, A ope- 
ração feita por este instrumento divide se em tres 
partes: a primeira diz respeito ao acto de enterral-a, 
oque se consegue suspendendo-se as rabiças; a se- 
gunda refere-se ao acto de tira-la da terra o que se 
consegue baixando-se as rabiças; a terceira finalmen- 
te refere-se ao acto de transportar com a propria pá 
a terra para fora do outeiro. Essas differentes pha- 
ses da mesma operação são feitas em acto continuo 
e com promptidão. (1) 

Concluidas as operações preliminares que deixamos 


maw 


(1) Burlamaqui. « Manual de Instrumentos, Machinas, cte ; » P+ 59—61. 
J. Slight e $. Burn. Plu book of farms Implements e Machines, p. 205. 
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apontadas, póde-se começar a revirar-se e revolver- 
se a terra, ou logo depois ou quando julgar-se mais 
conveniente, 


Cumpre, ao encetar-se os trabalhos aratorios, não 
lavrar-so profundamente o solo. Este, como ensina o 
Conde de Gasparin, divide-se em solo activo e em 
solo inerte. O solo inerte nos terrenos silico-argil- 
losos de Quissamã encontra-se quasi sempre a 5 ou 
6 pollegadas de profundeza. Lavrar mais profunda- 
mente seria trazer à superficie grande quantidade de 
terra do solo inerte e prejudicar assim o solo acti- 
vo. E' preciso pois começar-se pelas lavras superfi- 
ciaes e ir-se, depois, aprofundando pouco a pouco a 
camada aravel, de modo que, depois de alguns an- 
nos do uso permanente dos instrumentos aratorios 
a camada aravel vem a ficar com uma grande es- 
pessura. Esta será a occasião azada de seguir-se com 
proveito o systema de plantação indicado pelo Sr, 
D. Alvaro Ruynoso e de praticar-se com vantagem o 
que elle chama aporcadura interna. 


Prompto o cannavial para ser lavrado, isto é, des- 
tocado e nivellado, marca-se um parallelogramo no ter- 
reno, cujos ) lados serão os aceiros do cannavial, 
dividido ordinariamente em quadrados ou parallelo- 
gramos, e cujo quarto lado marca-se por meio de 
algumas estacas fincadas em uma linha equidistante 
da linha mais comprida dos tres aceiros. Esses pa- 
rallelogramos ou parcellas do cannavial em forma de pa- 
Fallgramo podem em seos lados mais exténsos abran- 
gera largura do cannavial, os outros dous lados po- 
dem ter de cumprimento 10 a 20 braças. Marcada 
essa parte do cannavial, encela-se a lavra tirando-se 
uma linha em direcção às estacas ; chegandó-se ao fim 
o arador volta o arado para o lado opposto á ai- 
veca a fim de não morder a terra e pela estrada 
que margina o cannavial yae encetar outra lavra 
na linha fronteira á primeira tirada, 


Nessa segunda linha dispensa-se as estácas porque 
ara tirar-se uma linha direita basta caminhar-se. 
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marginando o aceiro ou à estrada que fica por este 
lado do cannavial, Chegado ao fim da linha vae-se 
tirar uma terceira, passando-se pelo aceiro sem o 
arado ferir a terra, ao lado da primeira. Essa é a 
occasião de regular-se dividamente à charrua, Até 
ahi ella póde trabalhar com as rosas do trem dianteiro 
em altura igual. Agora convem que uma das rodas 
assente no fundo do primeiro rego aberto e que 
a outra roda assente no chão ainda não lavrado. 
A diferença que ha na altura das duas rodas assim 
arranjadas constitue a profundeza da lavra que pode 
ser maior ou menor conforme a maior ou menor desi- 
gualdade do nivel das rodas. Regulada assim a char- 
rua, encaminha-se, ao comerçar-se à terceira linha, 
os bois da direita pelo rego já aberto e os bois da 
esquerda caminhão pelo chão não lavrado. 


A roda que caminha dentro do rego aberto em 
primeiro logar deve ir encostada ao lado esquerdo 
do rego afim de poder-se tirar talhadas de terra 
sufficientemente largas. As “talhadas, quando se la- 
yra bem, devem ter tanta largura quanto ha no es- 
paco de uma roda a outra. 


Assim vae-se tirando linhas ora de um lado ora 
de outro do parallelogramo passando-se pelos lados 
menores sem ferir a terra. Quando se lavra toda 
essa porção do cannavial marca-se uma ouira ao 
lado, tirando-se com estacas uma linha semelhante 
à primeira e distante do terreno já lavrado 10 ou 
20 bracas. Assim vae-se lavrando todo o cannavial. 


Esse systema que deixamos indicado é o que os 
agronomos chamão lavra junta ou plana. 


E o systema que convem aos terrenos enchutos e 
planos e que havemos seguido em nossa fazenda nos 
lugares planos. 


Nos terrenos onde ha pequenos morros deve-se la- 
vrar suas abas de outro modo e com outros instru- 
mentos, 


Nessas circumstancias o melhor meio de lavrar-se 
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o terreno é tirar-se linhas perpendiculares ao pendor 
do morro. D'este modo os bois não tendo que subir 
não se fatigão tanto co arador póde melhor manejar 
o arado. 


Com as charruas de uma só aiveca, ou que tenha 
esta firme, não se póde lavrar bem esses terrenos, 
porque as talhadas de terra tiradas contra o pendor. 
do morro cahirião depois da passagem da charrua 
dentro do rego d'onde ella sahio Esse inconveniente 
remove-se empregando-se charruas que possão lançar 
as talhadas sempre do mesmo Jado, isto é, à feição 
da inclinação do morro. 


Com a continuação d'essas lavras remove-se à terra 
vegetal da parte superior das abas dos morros para à 
parte inferior. Esse inconveniente remedeia-se estru- 
mando-se fortemente essa parte do cannavial assim des- 
pida de sua terra vegetal. 


Essas abas de morro podem tambem com as mesmas 
charruas serem lavradas em linhas obliquas. 


O Sr. D. Alvaro Raynoso acha preferivel esse modo 
de lavra. 


Para excutar-se essas lavras as melhores charruaê 
são : a de Lowocok construida por Ransomes & Sims ê 
a charrua de Wilkie; ambas são inglezas e são construi” 
das inteiramente de ferro, (1) 


Depois das lavras a operação que se segue é ade 
gradar a terra. Nos terrenos leves de Quissamã uma 
passagem com a grade quadrangular de Vaulcourt 
ou outra, no sentido dos camalhões é quanto basta para 
conseguir-se a pulverisação do solo. Raras vezes é 
preciso o emprego do rollo, principalmente se se passa 
a grade depois d'algumas chuvas. À grade passada em 
tempo secco, reclama as veses 0 auxilio do rollo. Basta, 


nd 


(1) Book of Farms Implements & Machines p, 200. Catalogo do Ranso- 
nes & Sims, i 
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porem, a estes terrenos um rollo de madeira como o de 
que, em outro lugar, fallamos, 

Nesse estado o cannavial póde esperar pela epocha 
da plantação. Até esse momento convem de vez em 
quando passar-se o extirpador Coleman a fim de con- 
servar o terreno limpo, poroso e inteiramente apto 
para receber a planta na occasião opportuna, A grade 
póde auxiliar eficazmente a acção do estirpador. 


- 


Estereadura. 


Algures nos oecupamos dos estercos empregados 
em nossa lavoura, apontamos o meio de melhorar- 
mos o fabrico dessa importante materia prima que 
tem de ser vantajosamente modificada e aproveitada 
pela machina-terra a bem das plantas cultivadas. 

Agora vamos nos occupar do modo pelo qual 
distribuimos o esterco em nossos cannaviaes, 

De dous modos costumamos estercar os canna- 
viaes. Pelo primeiro modo o estrume collocado em 
montes, regularmente distribuidos por todo o cana- 
vial, é espalhado á pá ou á enchada. Pelo segundo 
colloca-se o estereo sómente nos regos abertos para 
serem plantados, Nesse caso o estrume é espalhado 
Por meio de gamellas ou outras vasilhas. 


Estercando-se do primeiro modo é preciso depois 
fazer-se uma lama superficial e passar-se a grade, 
a fim de misturar-se o esterco com a lerra. A 
estercadura simplesmente nos regos dispensa esse 
trabalho. 

O primeiro modo de esterear-se convém, quando 
planta-se de covinhas, ou quando, plantando-se em 
linhas, tenciona-se plantar-se certas plantas, como 
feijão, ervilhas, etc., nos interyallos das linhas. 

O segundo modo de estercar-se a terra é mais 
economico, porém só convém quando se quer plantar 
canna somente. 

O trabalho da estercadura faz-se em grande parte 
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à força de homens, A excepção do (transporte do 
esterco para as roças, que se faz em carroças, a 
sua distribuição se faz á força humana. 

O Sr. D. Alvaro Reynoso preconisa o distribui- 
dor de estrumes, imaginado por Chambers, aper- 
feiçoado e construido por Garret. (1) Essa machina 
simplifica o trabalho, 

O mesmo autor falla de um modo de distribuir 
estrumes, muito em voga na Inglaterra, e que elle 
acha muito conveniente na cultura da canna, 

Segundo esse modo os cannaviaes devem ser 
plantados em linhas e no meio, no intervallo de 
uma linha á outra quando o intervallo não é dema- 
siadamente grande abre-se com a charrua um rego 
onde é depositado o estrume que é depois-coberto 
com a mesma charrua. O estrume collocado nesse 
rego intermedio serve para as duas linhas lateraes 
de canna. Quando o intervallo de uma linha å 
outra é demasiamente grande, em vez de um abrem-se 
dous regos proximos a cada linha. 

E um facto praticamente demonstrado que as 
plantas muitas vezes estendem as suas raizes, além 
da medida commum, quando a pouca distancia dellas 
existe abundancia de substancias nutritivas. 

O systema indicado pelo Sr. B, Alvaro Reynoso 
estã de accordo com este facto. 


(Continua.) 
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(1) Ensaio cit. p. 151. Book of Farns Implements cit. p. 31? n. 1,065 
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ACOLIMAÇÃO 


A temperatura dos vegetaes Consi- 
derada como condicção de 
acclimação 


Na acelimação dos animaes e vegetaes deve-se Lo- 
mar em consideração os phenomenos calorificos, lu- 
minosos e aquosos da atmosphera dos paizes dende 
são aquelles originarios afim de ver-se estes são pre- 
enchidos nos logares para onde se transporltão os se- 
res vivos, 

Os effeitos calorificos são aquelles que exercem 
mais influencia; tambem seu estudo se torna indis- 
pensavel quando não se "quer caminhar as apalpadel- 
las. O acaso conduz algumas vezes à verdade em 
quanto os dados scientificos conduzem sempre e se- 
guramente, 

As condições de temperatura necessarias à existen- 
cia dos vegetaes em uma região não são as mesmas 
para os animaes ; estes possuem um calor proprio 
que vem em auxilio da acclimatação ; a natureza, 
além disto, deo-lhes um pello por meio do qual 
resistem ao inverno o mais rigoroso das regiões po- 
- lares. O homem e o cão são os unicos que vivem 
em todas as latitudes, pois que podem supportar as 
differenças de temperatura até 100º sem perigo de 
vida. 

Os vegetaes não tendo temperatura propria apre- 
ciavel tomão da atmosphera o calor de que precisão 
para preencher todas as phases de sua existencia, 
isto é, para nascer, florescer e fructificar, 

Este calor está submettido as leis seguintes : as 
temperaturas animaes, e mensaes e mesmo diurnas 
dos vegetaes são exactamente as do ar atmospherico. 
Quanto menor é o diametro do vegetal mais rapida- 
mente se estabellece o equilibrio de temperatura ; 


nas folhas tem logar em pouco lempo, nos ramos em 
mais cem ultimo logar no tronco e na raiz. E” por 
este motivo que o gelo ataca de preferencia as bor- 
bulhas, depois as folhas, mais tarde os ramos e por 
fim o tronco e raramente a raiz. 

A variação de temperatura, isto é, a differença entre 
o minimo e o maximo é muito maior no ár que nas 
arvores de um certo diametro ainda que a tempera- 
tura media seja a mesma. 

O maximo de temperatura no ar tem logar segundo 
a estação e a exposição das 2 as 3 horas da tarde 
eo minimo ao levantar do sol. Na arvore em razão 
de sua má conductibilidade o maximo se manifesta 
das 9 horas a meia noite e o minimo ao levantar 
do sol. Durante a noite a variação de temperatura 
-6 mui fraca. 

A transmissão do calor do ar para a arvore se faz 
da pereferia para o centro e o resfriamento de modo 
inverso . 

Está provado por estes faclos que a atmosphera é 
a origem natural da temperatura dos vegetaes; a la- 
titude deve, pois, exercer maior influencia sobre sua 
existencia de que sobre os animaes que tem uma 
temperatura proprio, e que, podendo transportar-se 
de um para outro lugar, principalmente os passaros 
e os peixes, parão onde a temperatura lhe convem. 

Os vegetaes, que não são dotados de locomoção, 
são obrigados a soffrer a temperatura do ;meio em 
que vivem sem poder della suhtrahir-se. 

Esta relação entre a temperatura do ar e a dos 
vegetaes exige que, quando: se quer transportar uma 
planta de um para outro paiz se tenha em conside- 
Facção não só a temperatura media como tambem as 
maximas e as minimas, sobretudo as ultimes podem 
tornar impossivel a cultura, sendo . por esta mesma 
razão conveniente que as sementes quando enviadas 
se fação acompanhar de instrucções sobre ,o gráode 
temperatura Telativa as plantas que ellas representão. 

Nenhuma difficuldade existe para a determinação 
das temperaturas maxima e minima avista dos bons 
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instrumentos que se possuem, Outrotanto não acon- 
tece com a maneira de ajuizar a temperatura media 
tal qual convem á vegetação. ` 

Na origem destes estudos para achar a quantidade 
de calor necessario á vida das plantas, quer flores- 
cendo, quer fructificando, multiplicava-se o numero 
de dias durante os quaes se cumpria a phase da vida 
vegetal pela media de temperatura do ar tomada ao 
-norte durante a duração da phase. Sentio-se mais 
tarde a necessidade de tomar em consideração a tem- 
peralura media solar que é de grande importancia. 

O calor total se comporia então assim destes dous 
- elementos multiplicados pelo numero de dias. 

E' assim que Gasparin estabelece como se segue o 
numero de grãos necessarios para a madureza do 
trigo e da uva desde o começo da vegetação da pri- 
mavera, 


TRIGO 
Orange Paris 
Calor medio. . .. a. 1601 1944 
E SORE ama a d a 832 524 
2433 2468 

Uva 
Bruxellas Paris 
Calor medio. .-. .. . 1916 1914 
ETE Gr ana 761 619 
2677 2533 


Vê-se por este exemplo que uma diferença de 
144º do calor é bastante para impedir que a uva for- 
neça vinho em Bruxellas. 

Devemos declarar, porém, que o methodo empre- 
gado para determinar o calor medio ao norte e do 
calor solar não está ao abrigo de objecções. O que 
melhor convem fazer é substituir a estes dous valo- 
res a media das temperaturas observadas, o mais fre- 
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quentemente possivel: durante o dia com um ther- 
mometro ordinario ou electrico collocado a um metro 
acima do solo, longe dê todo o abrigo e exposto a 
irradiação solar como estaria um vegetal. 

Com estes elementos faceis de obter-se, não se 
corre o risco de transviamentos e segundo a marcha 
indicada teremos o prazer de chegar ao fim que nos 
propuzermos ná aeclimatação de tal ou tal vegetal, 
imprimindo-se ao mesmo tempo um caracter de gran- 
deza à acclimatação em geral. 


Dr. N. J. M. 


a E oa a i aS 
NOTICIAS INDUSTRIALES 


Emprego do petroleo como com- 
bustivel 


Experiencias interessantes se fazem: actualmente nos 
Estados-Unidos, com o fim de examinar as vantagens 
e inconvenientes que poderia offerecer o emprego do 
petroleo como combustivel a bordo dos navios a 
vapor. 

Algumas fabricas americanas empregão já o petro- 
leo para produzir vapor ea experiencia parece con- 
firmar que 1 kilogramma de petroleo pode produzir 
10 kilogrammas de vapor d'agoa. Ora sabe-se que 
as caldeiras ordinarias, tomadas as melhores dispo- 
sições, termo medio, não dão mais de 8 kilogrammas 
de vapor por cada kilogramma de carvão de pedra. 

Até hoje o principal obstaculo que parece -oppôr-se 
ao seu geral emprego está no preço; mas este mesmo 
tende a desapparecer pelos meios economicos e rapi- 
dos que se tem- descoberto para extrahir o petroleo. 

O coronel Foote inventou um apparelho que pro- 
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duz sobre a chamma o efeito de um massarico e dá 
um calor intenso capaz de fundir metaes. 


O apparelho consiste em uma relorta cóllocada no 
foco da machina de vapor; esta retorta è munida 
de mitos ramos que se Lerminão em especies de bi- 
cos de gaz ou combustores. Um tubo alimenta a re- 
torta de petroleo, um segundo tubo injecta O vapor 
super-aquecido, um térceiro introduz o at atmosphe- 


rico fornecido por uma bomba de ar. 


O Palos; navio que servio de experiencias de Foote, 
não passou 8 nós com O carvão como combustivel; 
substituindo porem o carvão por petroleo, percorreu 
uma distancia do 25 milhas marinhas em 1 hora e 55". 


O aquecimento se operou em 25 minutos, ¢ O CON- 
sumo, durante esta experiencia, foi de 4 barris e 40 
gallões (726 litros 88). Os fogos forão acesos e apa- 
gados quasi com à mesma facilidade com que se acen- 
dem e se apagão os bicos de gaz ordinarios. 


Um tubo provindo do reservatorio do petroleo con- 
duzia o oleo aos combustores do foco. Estes combus- 
tores pelo proprio ealor do oleo aceso, reduzem o 
petroleo dos tubos a gaz, que forcado pelo vapor 
injectado alimenta os bicos. 

As chammas, assim produzidas no foco, são de uma 
força intensa, ficando os proprios engenheiros sur- 
preendidos dos resultados oblidos — augmento de ve- 
locidade, economia notavel de trabalho, de combus- 
tivel e de espaço e sem nada tirar à segurança do 
navio. 


Antes, porem, de permittir estas experiencias em 
um navio do Estado, o governo da União quiz se- 
gurar-se à respeito do perigo de transportar uma 
materia tão inflammavel como o petróleo. 

Elte mostrou-se satisfeito com às precauções to- 
mádas. O petroleo foi encerrado em caixas de folha 
de flandres de paredes duplis e o espaço Comipreen- 
dido êntre as duas paredes cheio d'agóa; as caixas 
forão collotadas em um logar isolado é completa- 


mento ventilado e o oleo extrahido das caixas por 
meio de tubos de torneira passando por tubos mais 
largos contendo agos. 


% 


Emprego do verde de anilina 


Esta côr empregada ha algum tempo em tintura 
não tinha ainda sido applicada sobre os estofos por 
impressão ¢ pelos processos usudes à ouúlras côres 
derivadas da mesma anilina. Esta materia corante 
pouco solida não resiste à acção d'agoa em uma 
temperatura elevada, ella é destruida na operação 
que segue a impressão e que se chama vaporisação. 
Mr. Sevoz annuúciou, nos Anhães das sciencias in- 
dusíriaes, que chegou a tornar jhalteravel a côr ver- 
de de que trátamos, imprimindo à cór o bi-sulfato 
dé soda näs proporções e condições seguintes : 

Solução gommosa, . . cc. d litro 
Verde do commercio em pasta . 250 gram 
Bi-sulfato de soda crystallisado . 450 » 


Aquece-se em banho maria para fazer dissolver 
o sal; esta dissolução operada, abandona-se à mis= 
tura por tres ou quatro dias e imprime-se no finr 
deste tempo seguindo o processo ordinario. Impri- 
mindo-se logo depois de dissolvido 0 sal, a côr re- 
siste, mas os tons são fracos; passados 4 dias os 
tons tem dupla intensidade. Este processo que é ef- 
ficaz na seda e na lã, é de pouco effeito no algodão. 


A cerveja e sua sophisticação 


O The Lancet de Londres publica um paragrapho 
sobré o emprego do cocculus indicus, na fabricação 
da cerveja. Em Inglaterra, como se sabe, bebesse 
por anno 408,600,000,000 litros de cerveja, quan- 
tidade que augmenta 40 °| no espaço de 10 annos. 

O emprego na cerveja do coceulns indicus é de 
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um effeito prejudicial à saude, e a Inglaterra im- 
portando por anno perto de 20,000 kilogrammas des- 
sa planta tem agente sufficiente para sophisticar pelo 
menos 120,000 toneis de cerveja. 

Este emprego malefico não é duvidoso porquanto 
o coccolus indicus não tem nenhum uso em medicina 
ou nas artes e industria; e talvez sejão provenien- 
tes dessa planta as dores de cabeças que experimen- 
tão aquelles que bebem certas sortes do Porter e de 
cerveja amarga. 


Nova machina de fazer meias 


O Sr. Tailbaires inventou uma nova machina de 
fazer meias a qual acaba de ser premiada com a me- 
dalha do ouro pela Sociedade de Animação. 

Os novos teares em circulo decuplão o trabalho 
das machinas empregadas ha 20 annos. 

Elles fornecem 500,000 malhas por minuto. Os tea- 
res reclos aulhomaticos do inventor fabricão 6 pares 
de meias simultaneamente e tambem o mais habil 
operario realisa um numero de malhas igual ao 
indicado para os teares em circulo ordinarios, isto é 
perto de 50,000 malhas por minuto. Os resultados 
economicos deste novo aperfeiçoamento não são menos 
favoraveis ao preço da mão de obra diminuida na ra- 
zão de -3 quartos; ao- salario do obreiro, que pòde 
ser dobrado: e de mais o trabalho deste tornou-se 
menos penoso, Eis-nos longe da época em que se in- 
ventou o primeiro tear chamado tear francez, que dava 
T a 8,000 malhas por minuto, 

Neste proposito ò nome de tear francez é bem exacto! 
Se dão credito a uma graciosa legenda ingleza contada 
ultimamente pelo: Sr. Henry Berthoud, o inventor 
deste apparelho não foi mais que um ministro protes- 
tante inglez chamado William Lee, Este tinha por noi- 
va uma amavel Miss Mary, que, na qualidade de moça 
de juizo passava os dias a manufacturar meias. Absorta 
sempre no seu trabalho Miss Mary só prestava às 
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amorosas converças do ministro um ouvido pouco 
altento., 

Adevinha-se o resto: para quebrar o encanto da 
agulha e do tecido William inventou o tear mechani- 
co e desde então Miss Mary tornou-se menos distrahi- 
da. Pelo contrario, segundo um documento francez 
do seculo passados foi um official serralheiro da Baixa 
Normandia o executor do primeiro par de meias, que 
veio fazer della homenagem ao rei Luiz XIV, por inter- 
medio de Colbert, 

Os mercadores de bonets alvoraçados por esta des- 
coberta subornarão um criado da camara do rei, que 
deu thesouradas nas malhas, cujo resultado foi esbu- 
racar as.meias quando o rei calçou-as, A invenção foi 
regeitada. es 

Dizem queo inventor levou-a aos inglezes, dos quaes 
custamos muito a reavel-a, Além disso o inventor nada 
lucrou em Inglrterra da sua descoberta, porque veiu 
morrer miseravel em um hospital francez no hotel Dieu, 
nos primeiros annos do seculo XVII sem que o seu 
nome tenha sido consignado em lugar algum, 


Conservação de paineis, 


A" sociedade d'encouragement em Paris propoz Mr. 
Benlard um invento, para se conservarem em bom 
estado os paineis que, por acostados a-paredes mal 
seccas, em pouco tempo se estragão. O invento é 
este : 

Pinta-se o avesso do panno do painel com uma ou 
duas demãos de oleo , antes deste seccar, cobre-se de 
folhas delgadas de estanho, as quaes pegão perfeitamen- 
te, e querendo-se, para mais segurança, por cima do 
estanho torna-se a dar outra mão de oleo, 
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Montanha de ferro. —Descobrio-se na Ameri- 
ca do Norte, às margens do Lago Superior, que fi- 
ca á vista do Canadá, a 70 metros de um lugar 
ionominado o Salto de Maria, uma verdadeira mon- 
tanha de ferro, com 200 metros de altura e 12 a 
15 kilometros de comprimento, à qual contém na 
superficie '60'/o de metal de rara pureza. 

Se é exacto a 4 ou 5 metros “do solo, como não 
dbundará elle quando explorarem os jazigos inferio- 
res, visto que, segunilo as mais positivas noções de 
mineralogia, a riqueza e a pureza do ferro cres- 
cem à medida que o veio penetra mais profunda- 


mente na terra?! 
mms rap e 7 5 
G 
Rectificação 


O nosso .illustrado e activo consocio o Sr. Dr. 
Silveira da Motta pede-nos a seguinte rectificação : 
— Na minha carta publicada no Ausziliador de Abril 
“ultimo, sobre a fabricação do .assucar com OS ap- 
parelhos que novamente introduzi no Brasil, houve 
„engano de minha parte quando dice que os xaropes 
secundarios renderião em 100 dias de utoagem, ape- 
nas. 53,100 .kilogrammas -de assucar, quando devem 
render o duplo, isto é, 66,200 kilogrammas, e tal 
engano facilmente se reconhece attendendo .ao ren- 
dimento diario dos assucares fabricados com os so- 
breditos xar opes. 


O ABAILIADOR 


DA 


INDUSTRIA NACIONAL 


wW. 9. — Setembro de 1868, 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 14º 
DE AGOSTO DE 1868. 


Vice-Presidencia do Sr. Commendador Joaquim 
Antonio de Azevedo. 


Achando-se presentes os membros do conselho, Srs. 
Drs. Nicolão Moreira, Baptista dos Santos, Azevedo 
Macedo, Matheus da Cunha, André Rebouças, Velhe 
da Silva, Paula Freitas, Siqueira Filho, Sayão Loba- 
to Sobrinho, Pereira Portugal, Vilhena, Pereira Rego 
Junior, e Nascentes Pinto; Commendadores Azevedo, 
Norberto Lopes, e José Ayrosa; José Maria dos Reis, 
Augusto Coimbra, Almeida Reis, Miguel Macedo, 
Frazão, Coutu dos Santos, Cincinnato Valdetaro, e 
Cotrim; e os socios effectivos, Srs. Dr. Luiz Henri- 
que de Moraes Garcez; Bruno Henrique de Almeida 
seabra, José Ricardo Moniz, Ernesto Barrandon, 

Auxiliados-— Setembro del865 43 
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Caetano Josè Cardoso, Mathias Antonio de Moraes 
Brito, Manoel Joaquim Valentim e João de Souza 
Rosa, foi pelo 2º Vice-Presidente, o Sr. Commendador 
Joaquim Antonio de Azevedo, aberta a sessão, decla- 
rando o Sr. Secretario-Geral que os Srs. Presidente 
e 1º Vice-Presidente havião participado não poderem 
comparecer por se acharem impedidos por motivo 
de serviço publico. 

Forão lidas e approvadas as actas das sessões de 
| e 45 de Julho proximo passado, 


EXPEDIENTE 


Officio do Exm. Sr. Conselheiro Joaquim Antão 
Fernandes Leão, participando que por Decreto de 16 
de Julho houve por bem S. M. o Imperador nomeal- 
o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas. — Inteirado. 

Officios do Exm. Sr, Conselheiro Ministro do Im- 
perio, datados em 30 de Julho e 1 do corrente mez, 
declarando, em resposta dos que, por parte desta 
Sociedade, lhes forão dirigidos em data de 12 e 28 
do mesmo Julho, que concede a permissão nesses 
ofíicios pedida não só para funccionar a eschola no- 
clurna para adultos. que a Sociedade pretende crear 
e manter, á expensas suas, na sala do predio da rua 
do Hospicio, em que acha-se estabelecida a 1º eschola 
publica de meninos da freguezia do Sacramento, como 
tambem para mandar fazer o encanamento de gaz 
para a referida sala, senlo essa concessão feita pelo 
tempo em que a dita eschola publica se conser- 
var naquelle predio -—Inteirado. 

Carta do Sr. Guilherme Yan Wleck Lidgerwood 
participando que já providenciou para que venhão 
dos Estados Unidos as sementes de trigo e algodão 
herbaceo, de que esta Sociedade lhe fez encommen- 
da em officios de 4 e 28 do mez proximo passado, 
— Inteirado, l 

Officio do Exm. Presidente da Provincia das Ala- 
sôas, acompanhando dous exemplares do relatorio, 


com que o Exm. Sr. José Martins Pereira de Alen- 
castro passou no dia 10 daquelle mez a administra- 
cão-da Provincia ao 2º Vice-Presidente o Sr. Dr. Bem- 
jamim Franklim da Rocha Vicira.— Recebido com 
agrado, e remettido à bibliotheca. 

Officio da Presidencia da Provincia do Paraná, 
acompanhando um exemplar do relatorio, com que 
o Exm, Sr. Dr. José Feliciano Horla de Araujo, Pre- 
sidente da mesma Provincia instalou no dia 45 de 
Fevereiro deste anno a sessão ordinaria da assem- 
blċa Jegislativa da Provincia. —Recebido com agrado 
e remeltido á bibliotheca. 

Identico recebimento e destino Leve o relatorio do 
estado da Sociedade União e Beneficencia apresenta- 
do neste anno, e que foi remettido a esta Sociedade 
pelo respectivo Presidente o Sr. Dr. Lopo Diniz Cor- 
deiro com o seu officio de 20 de Julho ultimo: as- 
sim como o n. 5 do Academico publicado em S Pau- 
lo, remettido pela respectiva redacção, um exemplar 
das Analyses da materia medica Brasileira dos pro- 
ductos, que forão premiados nas exposições nacional 
de 1866 e universal de 1867, remettido por seu au- 
tor o Sr. Theodoro Peckolt; o Relatorio, com que o 
Exm. Presidente da Provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul o Sr, Francisco Marcondes de Mello 
passou a administração daquella Provincia ao Exm, 
1º Vice-Presidente o Sr. Dr. Joaquim Vieira da Cu- 
nha; e um exemplar do Relatorio da Sociedade Por- 
tugueza de Beneficencia apresentado á respectiva as- 
sembléa em 22 de Junho deste anno, acompanhado 
do parecer da commissão de exame de contas. 

Carta do Sr. Conselheiro Albino José Barbosa de 
Oliveira dando minuciosas informações ácerea da 
cultura do arroz em sua fazenda do Rio das Pedras, 
termo de Campinas, na Provincia de S. Paulo, e 
remetendo dous pequenos saccos com amostras do 
arroz que colheu. — São recebidas com agrado as 
informações, e bem assim as amostras. 

Aviso n. 4, datado em 34 de Julho ultimo, do 
Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras Pu- 
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blicas, acompanhando um lata com farinha de Pi- 
racuy, á qual o professor Payen, em Paris, dera a devida 
importancia por oceasião de a analysar na Exposição 
internacional de 1867, segundo ao Governo commu- 
nicou o Sr. Dr. João Martins da Silva Coutinho em 
um de seus ofíicios; e recommendando que esta So- 
ciedade, procedendo aos exames e experiencias, que 
julgar convenientes, busque, pelos meios á seu al- 
cance, tornal-a conhecida, e abrir, assim, novos mer- 
cados.— A's Secções reunidas de Geologia applicada 
e Chimica industrial, e de Commercio e meios de 
transporte. 

O Sr. Dr. Velho da Silva apresentou a seguinte 
proposta, que sem discussão foi approvada: « Pro- 
ponho que esta Sociedade, em signal de respeito e 
consideração, nomêe uma commissão para felicitar 
aos seus Presidente e 4º Vice-Presidente por sua 
gloriosa ascenção ao Ministerio. » Forão, por con- 
sequencia, nomeados para a referida commissão 05 
Srs. Dr. Velho da Silva, Dr. Sayão Lobato Sobrinho 
e José Maria dos Reis. 

Forão mais apresentadas as seguintes propostas : 
« 4º Proponho que as sessões ordinarias sejão tres 
mensalmente; 22 que as Secções apresentem annual- 
mente indicações, que se refirão ás materias de seus 
trabalhos especialmente, afim de serem discutidas, e 
concorrerem para auxilio da industria nacional ; 3a 
que sejão pedidas informações aos Directores das 
Colonias agricolas do Estado sobre a cultura das 
plantas, que resultarem da distribuição das semen- 
tes pela Sociedade Auxiliadora da Industria Nacio- 
nal. — Dr. L. H. de M. Garcez. » 

O Sr. Vice-Presidente declara que, importando a 
4º proposta reforma de estatutos, os quaes determi- 
não duas sessões sómente por mez, é ella remettida 
à commissão especial, que se acha incumbida do 
trabalho da reforma dos mesmos estatutos ; a 2º será 
discutida opportunamente; e que sobre a 3º nada 
ha que resolver, por isso que já está previsto nas 
Instrucções ultimamente approvadas pelo Conselho, 
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e, que forão publicadas, para a distribuição de se- 
mentes, nas quaes sc impõe a quem recebe as mes- 
mas sementes, ou seja particular ou seja director de 
Colonia, a obrigação de informar à Sociedade sobre 
o resultado da respecliva cultura. 

Forão ainda apresentadas as seguintes propostas, 
para socios elfectivos, que ficão sobre a mesa, para 
serem submettidas à votação na proxima sessão. 

1.4 O Sr, Dr. Joaquim José de Siqueira Filho, pro- 
pondo o Sr. Dr. Francisco de Carvalho Figueira de 
Mello, advogado, residente nesta córle, à rua do Silva 
Manoel n. 4 C e com escriptorio á rua do Rosario 
n. 64; 

2." Os Srs. Drs. Luiz Alvares de Azevedo Macedo 
e José Augusto Nascentes Pinto, propondo o Sr. Dr. 
Francisco Belisario Soares de Souza, capitalista, mo- 
rador á rua da Quitanda n. 425 A; 

3.2 O Sr. Augusto Teixeira Coimbra, propondo os 
Sr. Commendador Nicolão Ribeiro da Silva, morador 
à rua do Caltete n. 2, e Antonio Jacy Monteiro, na- 
tural do Rio de Janeiro, morador á rua da Alfandega 
n. 210. 

São approvadas as seguintes propostas para socios 
efectivos, já anteriormente apresentadas. 

1.º Do Sr. Dr. Sayão Lobato Sobrinho, propondo 
os Srs. Drs. Rodrigo Augusto da Silva, advogado, 
morador em S. Paulo, 2 Enzebio de Queiroz Mattoso 
Ribeiro, fazendeiro em Macahé ; 

9. Do Sr. Dr. Antonio de Paula Freitas, propondo 
o Sr. Adolpho Del-Vecchio, professor no collegio de 
S. Pedro de Alcantara, onde reside ; 

3,2 Do Sr. Bacharel Pereira Rego, propondo o Sr. 
Dr. Fernando Francisco da Costa Ferraz, medico, MO- 
rador á rua do Conde n. 37. 

O Sr. Dr. Velho da Silva declara que à commis- 
são incumbida de representar esta Sociedade na sessão 
anniversaria, que teve lugar no dia 2 de Julho, do 
Instituto dos Bachareis em Letras, deu cumprimento 
à missão, de que fòra encarregado, e apresentou O 
diseurso, que nessa solemnidade recitou, e que foi Te- 
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mettido à redacção do Auviliador, para ter a devida 
publicação. 

O Sr. Dr. André Reboucas, Presidente da Secção 
de Machinas e Apparelhos, apresentou a seguinte nota 
sobre o emprego do arado na Provincia de 8. Paulo, 
que, ficou sobre a Mesa para ser opportunamente dis- 
culida conjunctamente com o Relatorio da commissão 
especial encarregada de examinar a Eschola de arar 
do Imperial Institulo Fluminense de Agricultura do 
Jardim Botanico. 

« O mui distincto membro da Secção de Machinas 
e Apparelhos, o Sr. William Van Wieck Lidgerwood, - 
em sua ultima viagem à Provincia de S. Paulo col- 
ligio dados interessantes sobre o emprego do arado, 
que me apresso a communicar a esta Sociedade. 

« O americano Green Furquesson e um compa- 
nheiro comprarão a 39000 o acre (I) 24 acres de 
terras, ditas de sapê, consideradas na Provincia de 
3. Paulo, como quasi estereis. Queimarão o sapt e, 
em acto seguido, passarão o arado puxado por um 
cavalio. km 44 dos 24 acres plantarão milho, e nos 
i3 restartes algodão 

« Na plantagio de milho passarão tres vezes o arado 
e nuca empregarão enchada, na de algodão passarão 
tres vezes o arado e fizerão tres capinas com a en- 
chada. 

« Graças à estes esforços os 11 acres de milho pro- 
duzirão 600 brisheis (2) de milho debulhado, cos 13 
acres plantados de algodão derão 12,000 litros de al- 
godão em sementes, proximamente 4,000 libras em Jå, 

« Este algodão foi vendido em Santos á 15 e 16000 
a arroba. 

« Tão felizes resultados fizerão logo elevar o valor 
dos terrenos circumvisinhos de café, que são já ven- 
didos pelo duplo, isto é, a 64000. 

« Os induslriaes americanos, ácima mencionados, 
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(110 acre tem 49 ares 4671 ou perto de 4,047 metros «quadradas, 
(2) O buskel tem 36 litres e 349 millesimos de litro 
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yabricão tambem arados, que vendem aos seus visi- 
nhos a 45 e 207000. 

« Com o emprego racional do arado o Sr. Coronel 
Oliveira tem já conseguido 2,000 libras de algodão em 
sementes por acre de terra lavrada, além de milho 
e generos alimenticios para a sua família. 

« O Coronel J. S. Cole, empregando sómente o ara- 
do, chegou a colber 75 bushels de milho em cada 
acre de terra. 

« Convém ainda referir que no mesmo anno, em 
que os intelligentes lavradores, acima mencionados, 
fazião tão uteis e rendosas experiencias na cultura 
do algodão, os seos visinhos menos emprehendedores 
tiverão pessimas colheitas por Ler sido o anno tão secco 
que formou na superficie do solo uma crosta dura e 
impenetravel ás tenues gôtas de orvalho. 

« O Sr. Francisco Ignacio do Amaral Lapa, fazen- 
deiro em Campinas, tinha um cafesal de quinze annos ; 
e muitos dos galhos principaes estavão tão seccos que 
elle permitlia que seos famulos se servissem delles 
para lenha, 

« Lembrou-se de passar o arado por este cafesal, e 
fél-o confiadamente, cortando mesmo as raizes super- 
ficiaes, 

« A principio seccarão algumas folhas, mas em breve 
o cafesal reverdesceo brilhantemente, e deu uma bel- 
lissima colheita. 

« Um outro fazendeiro o Sr. Joaquim Bonifacio do 
Amaral, tinha tambem um cafesal muito velho que só 
dava uma colheita de 3 em 3 annos, passou o arado 
por elle sem se importar de cortar as raizes super- 
ficiaes, e obteve dessa arte uma colheita como um Ca- 
fesal de 15 annos. 

« Não são menos dignos de menção os optimos re- 
sultados obtidos pelo Sr. Commendador José Vergueiro 
com o emprego do arado, tanto nas plaritações de al- 
godão, como nas de café, 

« Taes factos parecem tirar toda a duvida sobre a 
conveniencia do emprego do arado no Brasil não só 
nas culturas annuaes, como tambem nos cafesaes, O 
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que era até agora negada pela maior parte dos pratitos. 

« Espero, portanto, que esta breve nota, além de 
dar à Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
e aos nossos agricultores o conhecimento de tão in- 
teressantes experiencias, sirva tambem para chamar 
a attenção da Sociedade para a necessidade de dar 
uma immediata resolução ao projecto da creação da 
eschola de arar, infelizmente embaraçada por discus- 
sões incidentes, sem duvida muito interessantes, mas 
realmente pouco adequadas á occasião, 

« Rio de Janeiro, 14 de Julho de 1808. — André 


Rebouças. » 
ORDEM DO DIA 


Continuando a discussão adiada na sessão de 1 de 
Julho deste anno, da proposição 2º do Relatorio da 
commissão especial encarregada de examinar a es- 
chola de arar estabelecida pelo Imperial Instituto Flu- 
minense de Agricultura no Jardim Botanico; apresentou 
o Sr. Frasão o seguinte additamento: « Proponho 
que a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
trate da creação de um estabelecimento agricola, em 
que sejão recolhidos menores livres, que se empreguem 
especialmente em trabalhos de lavoura, afim de que 
fique assim creado ura nucleo de agricultores nacio- 
naes, instruidos na sua arte, e capazes de melhorar 
para o futuro as condições do paiz. 

« Sala das sessões do Conselho Administrativo, em 
1 de Agosto de 1868. » 

Fallarão os Srs. Frasão, Paula Freitas e Azevedo, 
que, para isso, passou a Presidencia ao Sr. Secretario 
Geral, e Drs. Garcez e André Rebouças; depois do 
que requereo o Sr, Frasão o encerramento da dis- 
vussão contra o que fallando os Srs. Miguel Macedo 
e Dr. Nascentes Pinto, o mesmo Sr, Frasão pedio e 
obteve a retirada desse seu requerimento de encer- 
ramen to. 

Estando a hora adiantada, deo-se por finda a pre- 
sente sessão, designando-se para ordem do dia dapro- 
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xima: apresentação de pareceres, e continuação da 
discussão adiada. 

José Maria da Silva Paranhos, presidente—Bacha- 
rel José Pereira Rego, secretario geral .— José Au- 
gusto Nascentes Pinto, secretario adjuncto. 


— BSD A 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 
17 DE AGOSTO DE 1868, 


Presidencia do Erm. Sr. Conselheiro d Estado José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os membros do Conselho, os 
Srs. conselheiro Paranhos ; Drs, Nicolão Moreira, Bap- 
tista dos Santos, Matheus da Cunha, Paula Freitas, 
Pereira Portugal, André Reboucas, Velho da Silva, 
Isidoro de Moraes, Lopo Cordeiro, Sayão Lobato So- 
brinho, Pereira Rego Junior e Nascentes Pinto ; com, 
mendadores Azevedo e Norberto Lopes, José Maria 
Pereira, Lidgerwood, José Maria dos Reis, Roberto 
Grey, Almeida Reis, Miguel Macedo, Couto dos Santos, 
Frasão e Cincinnato Valdetaro ; e os socios cffectivos, 
Srs. Dr. Luiz Henriques de Moraes Garcez; João Paulo 
Ferreira Dias, Caetano José Cardoso, Thomaz Des- 
champs Montmorency, Alexandre Affonso da Rocha, 
Santtamini, Mathias Antonio de Moraes Brito, Manoel 
Joaquim Valentim e João de Souza Roza; foi aberta 
a sessão, lida e sem discussão approvada a acta da 
antecedente, que teve lugar a 1 de Agosto do cor- 
rente anno. 


EXPEDIENTE 


O Sr. Secretario geral participou que no dia ik en- 
Auxiliador,— Setembro de [8€8 áa 
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viou ás secções reunidas de Industria Fabril e de 
Geologia applicada e chimica industrial, para informar 
com seo parecer, o requerimento em que Bemjamin 
Upton solicita privilegio exclusivo por 20 annos para 
fabricar e vender no Imperio o material de construeção 
conhecido nos Estados-Unidos unidos sob o nome de 
American bruilding block, com os melhoramentos ob- 
tidos pelo pelicionario, e que veio acompanhado do 
Aviso n. 2 datado em 12 de Agosto corrente do Minis- 
terio d'Agricultura Commercio e Obras Publicas. ' 
Carta do Sr. Secretario da Sociedade Imperial Zoolo- 
gica de Acelimação de Paris, datada em 24 de Julho 
ultimo, agradecendo a remessa que lhe foi feita, e cuja 
recepção accusa, de uma collecção de publicações desta 
Sociedade — Inteirada. , 
Carta do Sr. Dr. Ignacio Francisco Silveira da Motta, 
datada em 3 de Agosto corrente, propondo para socio 
effectivo da Sociedade ao Sr. Dr. Euzebio de Queiroz 
Mattoso Ribeiro, distincto fazendeiro em Quissaman, 
— Foi resolvido que se respondesse ao Sr. Silveira da 
Molta queo Sr Dr. Mattoso Ribeiro já foi por proposta 
do Sr. Dr. João Evangelista de Negreiros Sayão Lobato 
Sobrinho a2miltido no gremio da nossa Sociedade como 
megibro effectivo. o 
Carta do Sr. Dr. Daniel Pedro Ferro Cardoso, da- 
tada de Bruxelas em 22 de Maio deste anno, parti- 
cipando que no dia 23 de Abril do mesmo anno, depois 
de haver sido submettido ás mais rigorosas provás uni- 
versitarias lhe foi conferido o grão de Doutor em scien- 
cias naturaes pela Universidade daquella cidade, e 
que, fazendo parte de algumas Sociedades seientificas 
daquelle paiz, que é um dos mais adiantados da Europa 
sobre o ponto de vista agronomo ce industrial, tem tra- 
tado, quanto lhe é possivel, de estudar no. seio. dellas 
algumas medidas praticas que no seo entender, devem 
ser tomadas para se conseguir ò fim a que em sua 
creação se propõe a nossa Sociedade, — Inteirado. 
Carta do Sr. João José da Cruz Cotrim, participando 
que por grave inconveniente deixa de comparecer à 
presente sessão, — Inleirado, . 
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Fica sobre a mesa para ser submettido à votação 
na proxima sessão a proposta do Sr. Dr. João Evan- 
gelista Negreiros Lobato Sobrinho, propondo para 
membro eflectivo desta Sociedade o Sr. Dr. Juvenal 
de Mello Carramanhos, Advogado, residente em S. João 
d'El-Rei. 

São approvadas as seguintes propostas dos seguintes 
Srs. : 

De Sr. Dr. José Joaquim de Siqueira Filho, apre- 
sentando para socio effectivo o Sr. Dr. Franeisco de 
Carvalho Figueira de Mello, Advogado, residente nesta 
côrte à rua do Silva Manoel n. 4 C, e com escriptorio 
na rua do Rosario n. 64; 

Dos Srs. Drs. Azevedo Macedo e Nascentes Pinto, 
apresentando o Sr. Dr. Francisco Belisario. Soares 
de Souza, Capitalista, morador na rua da Quitanda 
n. 195 A; : 

E do Sr. Auguste Teixeira Coimbra propondó: ös 
Srs. commendador Nicolão Ribeiro da Silva, morador 
à rua do Cattete n., 2; e Antonio Jacy Monteiro, mo- 
rador á rua da Alfandega n. 201. - 

O Sr. Dr. Velho da Silva participou que a com- 
missão incumbida de comprimentar e felicitar, por 
parte desta Sociedade, aos seus mui dignos Presidente 
e 4º Vice-Presidente pela suas ascenções. aos Ministe- 
rios de Estrangeiros e Agricultura, deu cumprimento á 
missão que recebera; e por esta occasião o Sr. Pre- 
sidente declarou que perante o Conselho Administra- 
tivo renovava as manifestações de reconhecimento para 
com o mesmo Conselho, de que se acha possuido, e 
que já havia patenteado à commissão, terminando por 
assegurar que o titulo de Ministro jámais o fará es- 
quecer o de Presidente da Sociedade Auxiliadora de 
Industria Nacional. 

O Sr. Dr. Garcez, obtendo a palavra pela ordem, 
diz que, tendo em uma das sessões deste anno proposto 
que se pedisse ao Sr. comendador Ferreira Lage certas 
informações ácerca dos animaes pelo mesmo Sr. com- 
mendador Lage comprados, quando em Commissão. 
Imperial foi à Europa fazendo parte da commissão na 
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Exposição Universal em França,assim como ácerca dos 
instrumentos agricolas que tem comprado, deseja saber 
qual a resposta que aquelle senhor deu ; ao que o Sr. 
Secretario geral respondeu que, tendo já solicitado 
essas informações, ainda nenhuma resposta recebera. 


ORDEM DO DIA. 


Continúa a discussão, adiada anteriormente, da 2e 
proposição do relatorio da commissão especial encar- 
regada de examinar a escola de arar estabelecida pelo 
Imperial Instituto Fluminense de Agricultura no Jar- 
dim Botanico, a qual é approvada depois de terem 
sobre ella fallado os Srs, Drs, Velho da Silva, Garcez 
e Nicolão Moreira, 

Em seguida forão sem discussão approvadas as se- 
guintes 3* proposição e conclusão do dito relatorio : 
« Que se communique tambem aos fazendeiros que nas 
officinas da fazenda normal recebem-se aprendizes e 
officiaes para se habilitarem no serviço especial da 
reparação das machinas agricolas e mesmo do fabrico 
das mais usuaes. 

« Terminando, pede a commissão permissão para 
insistir sobre a convenieneia da realisação das ideias 
lembradas nos 88 2º, 3º e 4º da proposta apresentada 
a 16 de Março do corrente anno, pela secção de 
machinas e apparelhos da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, e tambem da nomeação de uma 
commissão permanente, para acompanhar de perto os 
trabalhos da escola pratica de arar no Jardim Bota- 
nico, e informar regularmente à esta Sociedade dos 
seus progressos e das suas necessidades, 

Estando a hora adiantada, o Sr. Presidente Jevanta a 
sessão dando para a ordem do dia da proxima : apre- 
sentação de pareceres e discussão da materia adiada. 

Joaquim Antonio de Azevedo, 2º vice-presidente. — 
Bacharel José Pereira Rego, secretario geral. —Lopo 
Diniz Cordeiro, secretario adjuncto. 
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CHIMICA INDUSTRIAL 


Papel de madeira 


Todos sabem que os restos dos tecidos de cana- 
mo, linho, algodão e muitas outras substancias textis 
vão se tornando de mais em mais insufficientes a 
medida que o fabrico e o consummo do papel ad- 
quirem maiores proporções, que a instrucção se pro- 
paga e que a publicidade toma uma extensão mais 
elevada. 

Quando todos os productes da industria e a maior 
parte das materias primas sahem livremente de quasi 
todos os paizes, os trapos, as cordas velhas soffrem 
o peso de impostos de exportação. 

A necessidade, pois, fez nascer uma nova industria 
que começa a incrementar-se em França, na Belgica, 
na Allemanha, e na Inglaterra, e cujo fim é extrahir 
a cellulose fibrosa dos vegetaes. ' 

Desde o anno atrazado que Mr. Payen fizera expe- 
riencias para transformar em papela parte lenhosa 
das raizes da luzerna, se tem apresentado novos pro- 
cessos para obtenção da cellulose. 

Tres methodos perfeitamente distinctos existem para 
extrahir a cellulose fibrosa dos vegetaes linhosos. 

“O primeiro reproduz em grande e por meio de 
novos apparelhos e notaveis melhoramentos, as phases 
das operações que Mr. Payen havia efectuado em 
seo laboratorio para extrahir a cellulose de diversos 
vegetaes; elle consiste em tratar por muitas vezes as 
substancias lenhosas à quente por fortes soluções de 
soda ou potassa e depois pelo chloro. 

Nas fabricas as reacções são mais energicas. Pela 
elevação em vaso fechado da temperatura do liquido 
de 120 a 437º e mesmo a 145º tem se tornado esta 
operação mais economica, reconstituindo a soda pela 
concentração de fortes lexivias sobrecarregadas de 
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substancias organicas, a incineração do residuo, no 
forno de reverbero e a cauisticação pela cal do car- 
bonato alcalino. 

Termina-se por um branqueamento por meio da 
solução de hypochlorato-de cal e abundantes lavagens 
com agoa tão pura quanto fôr possivel. 

As fabricas europeas preparão por dia 10,000 ki- 
logrammas de pasta para papel, dosada no estado secco, 

Em Pontcharra perto de (rrenobre M Neémyjyret, 
Orioli e Fredet tratão á quente, por meio de uma es- 
pecie de agoa regia, rodellas de madeira de 5 milli- 
metros de espessura e chegão a despegar a cellulose 
fibrosa atacando as substancias inccustantes pela soda 
ou ammoniaco em um vaso fechado de duplo envol- 
torio, O branqueamento pelo hypochlórato de cal, 
depois as lavagens e o empilhamento- bastão para dar 
uma dessas massas de madeira; brancas e puras que 
a industria colloca, com justa razão, entre os suc- 
cedaneos os mais: economicos dòs trapos, do kinho, 
do algodão e de outras fibras textis. 

Os inventores do terceiro methodo Mr: Bachet e 
Mechard propuzerão-se o duplo fim de transformar em. 
glucose uma parte da “substancia: incrustante das fibras 
lenhosas e de desprender a celulose. 

Elles reconhecerão: que:a porção: facilmente sacea- 
rificavel faz parte da substancia inerustante, porqu e 
a madeira de cerne-e-as:madeiras mais duras, as mais 
ricas de incrustações lonhosas são as que, emteris 
paribus, lhesfornecetão mais glutose: e por consoguinie 
a maior: proporção: de alcool; 

Porém o que mais: caracterisa aos olhos de Mr. 
Payen, o. processo de Bachet e Mechard é que sac- 
carificando uma parte das inerustações salva-se tanto 
quanto:se póde a-cellulose contendo; as membranas pri- 
mitivas e chega-se a extrahir quer ligeiramente cø- 
lorida quer branca: e por conseguinte, apropriada a 
confecção. do papel: 

Resta-nos agora- inilicar resumidamente como se 
efectua a sacoarificação da cellulose esponjosa e a 
depuração: da celulose resistente, 


— 347 — 


Uma grande cuba contendo. 8000 litros d'agoa e 800 
kilogrammas de acido ordinario recebe 200 kilogram- 
mas de rodellas de pinheiro; uma corrente de vapor 
eleva o liquido à ebullição a qual é sustentada por 42 
horas ; a solução acida é depois saturada ad centesi- 
mos pelo carbonato: de cal, 

O chlerureto de calcio formado:não: se oppõo á fer- 
mentação: alcoolica: excitada aliás, na: temperaturá de 
22 a 26 grãos, por uma porção de lovadura, Obtem-se 
pela distillação uma quantidade de alcool -em relação 
com a glucose produzida... 

Submeile-se o residuo tenhosa à. lavagem metho- 
dica, comprime-se debaixo de uma mô ;-um levigador 
desembaraça a pasta de algumas agglomerações; eco 
tem-se uma massa escura propria para papel de em- 
brulho. 

Se se quer obter um producto branco é preciso sub- 
metter a substancia, depois de tratal-a pelo chloro 
gazozo, à lavagens alcalinas e completas. Acaba-se 
depois o branqueamento ao mesmo tempo que a di- 
visão mecanica por meio do hypo chlorato de cal ac- 
tuando em uma pilha afinadora. 

Um stere de madeira dá '106 a 120 kilogrammas 
de cellulose fibrosa escura, perdendo pelo branquea- 
mento quasi 39º. 

A ceatisa  prdiicipal “da perda que' sé manifesta pelo 
tratamento chimico applicado à madeira ou á palha 
depende da reacção do: chloro ou: do agido hypo chlo- 
roso, reacção que é muito: difficil.de Jimitar-se.. 

Com effeito quando as, doses: dos reactivos. desco» 
rantes são muito fortes. ou que a temperatura: se eleva 
a cellulose é muitas vezes.- alacada, experimentando 
uma verdadeira combustão, no seio do liquido, sof- 
frendo uma transformação parcial ou total em agoa 
ou acido. carbonico., Todavia. tenteando as doses de 
chloro e prevenindo a elevação da temperatura póde-se 
diminuir de algum modo a perda da-ecelhalose.. 

Por mais recente que seja a industria deque tra- 
tamos segs progressos Lema sido faes que pòde-se con- 
sideral-a: como entrada na-via de exploração economica. 
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Com efeito productos seus figurarão na Exposição 
Universal e forão reconhecidos como recursos vanta- 
josos,pois que substituem já o decimo da materia prima 
do fabrico do papel. 

Demais a cellulose dos trapos e a das fibras textis 
de natureza: identica, que a | cellulose esponjosa, 
menos aggregada formando a trama das incrustações 
lenhosas, pòde ser tirada dos utriculos primitivos pelos 
acidos que a transformão em glucose susceptivel de 
experimentar a fermentação alcoolica, e que se póde 
obter das madeiras um duplo producto, isto 6 — al- 
cool e membranas resistentes flexiveis e puras de cel- 
lulose, capazes de entrar na proporção de 50 a 80 
eentesimos no fabrico-de qualquer qualidade de papel. 


Dr. N. J. M, 


AGRICULTURA 
Cultura do linho em diversos paizes 


O linho é unia planta annual (linum usitatissimum ) 
especie typo da familia das linaceas ; seu caule erecto 
apresenta, de ordinario, a altura de 50 a 60 centime- 
tros, sendo ramoso na sua parte‘ superior. As folhas 
do linho são lineares, lanceoladas, agudas e de um 
verde glauco e suas flores azuêis, tirando para o cin- 
zento. 

As sementes do linho tem uma grande importancia 
por serem oleaginosas, sendo seu emprego assaz fre- 
quente quér sob o ponto de vista pharmaceatico, quér 
industrial, a 

A cultura do linho é simples e facil; semea-se ge- 
ralmente na primavera ; posto que a variedade conhe- 
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cida pelo nome de linho de inverno seja plantada du- 
rante o oulomno. 

Quando se procura obler boas sementes de linho 
convem semear raro e em terra forte; quando pe- 
rem, se quêr a fibra textil é necessario semeiar basto 
e em terra leve e bem preparada. 

Logo que o linho se acha completamente desenvol- 
vido e os caules e capsulas se ostentão amarelladas é 
arrancado e amarrado em pequenos molhos. Uma vez 
seccos separão-se as sementes quér à mão, quér ba- 
tendo ligeiramente a extremidade dos caules, quér fi- 
nalmente por meio de um pequeno ancinho. 

O cortimento do linho se opera de duas maneiras, 
vu immergindo o linho n'agoa corrente e depois esten- 
dendo-o no prado, ou fazendo a immersão dentro de 
cubas cheias d'agoa em alta temperatura e durante 70 
a 90 horas, e juntando-lhe, algumas vezes, certas su- 
bstancias que actuem chimicamente. 

Ao cortimento succedem a descorticação e o asseda- 
mento do linho. A descorlicação tem por fim esmagar a 
parte lenhosa, tirar as fibras corticaes e por meio da 
raspação extrahir toda a filaca adherente, 

O assedamento divide e amacia os fios, 

Debaixo do ponto de vista da finura dos fios de 
linho póde-se admittir 3 especies: linho fino, mediano, 
e grosso, 

O primeiro, chamado tambem linho frio, se compõe 
dos mais bellos filamentos e serve para os mais finos 
tecidos. O segundo é ora branco, ora escuro, mais 
duro, porém mais nervoso do que o primeiro ; é em- 
pregado no fabrico de bellas e boas fazendas e toa- 
lhas de mesa. O terceiro, linho grosso, linho quente 
comprehende grossos filamentos de todas as côres; é 
mais curto, mais rude e menos brilhante que os pre- 
cedentes, e sómente serve para tecidos ordinarios do 
uso domestico. 

França. — O linho é cultivado em grande escala 
na França oceupando os primeiros lugares a Flandres 
e a Normandia e seguindo-se-lhes o Maine, Anjou, 
Bretanha, Languedoc e Gasconha, provindo as mello- 
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ves qualidades das cercanias de Valenciennes e da 
Douai e as inferiores da Picardia e baixo Normandia. 

Bem que a producção franceza em linho se eleve 
a mu tos milhões de francos o consumo é o com- 
merci o tirão ainda da Inglaterra, da Italia e da Russia 
uma ‘somma consideravel, 

Argelia. — O linho nasce naturalmente em Argel, 
encontrando-se em todos os logsres humidos ou ba- 
nhados por correntes d'agoa. 

Já antes da conquista os Arabes cultivavão o linho, 
posto que em pequena quantidade, tendo porém a 
cultura augmentado muilo depois que os francezes se 
apoderarão dessas povoações. Ao principio os culti- 
yadores procurarão apenas obter da plantação do linho 
as sementes, não se importando elles com a produc- 
ção do linho grosseiro de que pouco proveito se ti- 
rava, attento os gastos de corlimento etc., e se bem 
«que se podessem applicar essas fibras no fabrico de 
cabos e de massa para papel. 

Alguns annos depois a cultura do linho melhorou 
consideravelmente pela introducção das sementes de 
Riga, principalmente em Argel, Constantina com ex- 
cepção do territorio de Oran, que não se presta a 
cultura em consequencia de suas agoas salôbras. 

Hoje póde-se avaliar a colheita annual em 2000 balas 
de 120 kilogrâminas, sendo a maior parte desta mer- 
cadoria exportada para a fiação de numeros medianos 
e finos, de 50 a 180. 

A maior parte das terras de Argel e de Constantina 
pode ser considerada como mais favoravel á cultura 
do linho que em vez de ser semeado como em França na 
primavera o é no outomno, fazendo-se a colheita em 
Abril ou Maio. 

Uma particularidade muito notavel, no que diz res- 
peito a acclimatação, apresenta a semente do linho de 
Riga semeado em Argel, e vem a ser que bem longe de 
perder suas propriedades e sua qualidade, como se ob- 
serva em França no fim de alguns annos de cultura, se 
amelhora e dá productos superiores tres ou quatro an- 
nos depois. 
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Em apoio do facto, que assignalamos, podemos citar 
as experiencias que tiverão logar no anno passado, sob 
a direcção do Sr. Farnese-Favarcq de Lille; sementes 
originarias de Riga cultivadas por espaço de quatro an- 
nos em Argel, derão tanto no departamento do Norte 
como na Belgica e na Hollanda productos mais longos e 
finos do que as sementes escolhidas e de procedenciá 
directa da Russia. 

A companhia franceza dirigida pelo Sr. Mesgnil ob- 
teve medalha de ouro pela sua bella exposição ; a 
exploração desta sociedade comprehende 200 hecta- 
res em linho de Riga, que são cortidos e descortis 
cados nas fabricas de Boufarik, além de mais de 1,200 
hectares de linho em bruto que o Sr. Mesgnil com- 
pra aos cultivadores de outras localidades, 

Fabricas quasi inteiramente semelhantes as de Bu- 
farik encontrão-se em Planchamps (Constantina) pro- 
pricdade do Sr, Ferdinand Barrot. 

Além destes consideraveis estabelecimentas existem 
culturas limitadas, mas que avultão pela reunião de 
scos productos, 

Inglaterra, — A Gran=Bretanha emprega em suas 
manufacturas immensa qualidade de linho. A pro- 
dução interior, bem que consideravel, não chega 
comtudo para o consumo interno, E’ por esta razão 
que a Inglaterra exporta pouco linho: e postó que 
mande vir da Russia, dos paizes allemães, da Bel- 
gica, da França e mesmo do Egypto. não. satisfazem 
ainda as importações a enorme sahida que dão suas 
fabricas a um tal producto. Todavia a India poderá 
vir a satisfazer as necessidades da industria ingleza 
quando chegar a conhecer melhor a maneira dé culti- 
var e preparar o linho. 

Indias inglezas. — Williams. tentou numerosos en- 
saios na cultura do linho, mas não obteve: felizes resul- 
tados. O linho nas Índias inglezas pòde crescer até dous 
pés de altura, porém os ventos calidos derrocando ob- 
caules e despegando a fibraa transformão em estopa. 
Não ha duvida alguma que milhares de toneladas de- 
linho poderião produsir estas localidades, mas para. 
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isto seria necessario crear uma companhia que tomasse 
a seo cargo esta especie de industria agricola; em 
Sangor e Nerbudda sobretudo o linho seria como o 
canhamo um rico artigo de exportação que corres- 
ponderia a todos os pedidos da Inglaterra. 

Gran=Ducado de Bade. — Não conhecemos sua cul- 
tura além da do canhamo. 

Wurtemberg. — A cultura do linho occupa um es- 
paço de 788,925 ares. Faltando no principio da cul- 
tura estabelecimentos para a preparação do linho, a 
producção era diminuta. Hoje que este mal está re- 
mediado a cultura do linho incrementa-se descom- 
munalmente sobretudo nas regiões da Floresta-Negra, 
terrenos assás apropriados para o desenvolvimento da 
planta textil de que tratamos. 

O linho wurtemberguez adquirirá em breve pela 
excellencia de sua substancia e pela importancia de 
seus productos uma boa fama nos paizes importadores. 

Austria. — Alêm de uma producção consideravel que 
não é inferior a 60,937,072 Kkilogrammas produzidos 
pela Bohemia, Silesia, Moravia e alta Austria a im- 
portação do linho é de 15,311,450 kilogrammas. Estas 
cifras podem dar idéa da importancia da industria do 
linho na Austria, que conta actualmente 56 fabricas 
de fiar mecanicamente com 312,954 fusos. 

Paizes-Baixos.—Nos Paizes-Baixos existem tres es- 
pecies bem distinctas de linho — o azul da Hollanda, 
o amarello de Frisa e o branco da Zelandia, Uma 
eerta quantidade deste linho é enviado à Belgica para 
ser fiado, voltando depois para o fabrico de diversas 
telas e appsrelhos de pescaria, A porção mais consi- 
: deravel do producto textil é empregado pela Inglaterra. 

O cortimento artificial é muito empregado na Hol- 
landa ; põe-se o linho em feixes em tanques cheios 
d'agoa salgada aquerida a vapor e depois desta ope- 
ração os caules são sujeitos à acção das machinas 
de descorticação, 

Belgica. — Este paiz oflerece uma bella cultura de 
linho. Desde os primitivos tempos que a cultura do 
linho constitue uma das principaes origem de riqueza 
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da população belga. A cultura do linho acha-se ac- 
tualmente augmentada na Belgica muito mais do que 
estava ha 30 annos, tendo mesmo invadido districtos 
em que não havia ainda penetrado; póde-se avaliar 
em 50,000 hectares as terras consagradas à planta- 
cão do linho fornecendo um rendimento de 25 mi- 
lhões de kilogrammas de filaça. 


As localidades em que a cultura do linho gosa da 
mais alta importancia são: Termonde, Saint-Nicolas, 
Thialt, Malines, Roulers, Gand, Courtrai. 

O linho de Marco, superior ao de Maio, colhe-se 
quasi exclusivamente em Termonde, Saint-Nicolas € 
Courtrai. 

Flandres e Courtrai sobretudo colhem e entregam 
à industria o mais bello linho conhecido na Europa, 
sendo sua exportação, em 1864, de 46,810,070 francos. 

As agoas de Lys tem propriedades particulares para 
o cortimento do linho e o de Courtrai lhes deve em 
parte sua qualidade e reputação. 

A descorticação, que é uma operação importante, 
occupa sómente em Courtrai 26 estabelecimentos, 19 
movidos a vapor, e em Roulers existem 86 appare- 
lhos mais ou menos consideraveis. 


Hespanha.—O linho figura entre as plantas textis 
da Hespanha em certa quantidade, dando productos 
uteis apesar dos mãos processos empregados para a 
separação da fibra. O corlimento em fossas cheias 
d'agoa ea descorticação á mão são os processos usuaes 
do paiz, bem como a fiação e a tecelagem domestica, 

A Hespanha ainda tem muito a fazer no que diz 
respeito a cultura do linho afim de que chegue ao 
menos para seu consumo. 


Portugal e suas colonias. — A produeção do linho 
em Portugal não basta para o consumo. 

Em 1858 Portugal importou de Riga 586,000 fran- 
cos de linho e desde então as importações tlem. aug- 
mentado a medida que a industria se tem ido de- 
senvolvendo no paiz. 

A fiação do linho ainda é praticada à mão. 
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ltalia. — Avalia-se a colheita do linho no reino 
italiano em 135,000 quintaes metricos. 

As exportações do linho italiano extedem muito 
às importações, e as qualidades notaveis que se en- 
contrão no linho de Ferrara © especialmente no 
proveniente da cultura do Conde Revidini fazem com- 
prchender o favor de que gosa no estrangeiro. 

Na Italia a fiação do linho é quasi geralmente 
feita à mão, apenas 5 fiações mecanicas se achão na 
Lombardia. 

Avalia-se em 300,000 o numero de camponezas 


que se occupão em fiar durante o espaço de 150 dias 


em um anno, ganhando apenas 15 centimos por dia. 

Russia. — Depois da cultura dos cereaes a do- li-- 
nho é sem duvida alguma um dos ramos- mais im- 
portantes da agricultura Russiana. 

Encontra-se a cultura do linho em toda a Russia 
da Europa, em certas localidades da Siberia, em. As- 
trakan, em parte do Arkangel, de Sumara e Don. 

Ao sul e ao sueste o linho é somente cultivado 
para a obtenção das sementes, no norte e noroeste 
é cultivado como planta textil e como productora. 
de grãos oleaginosos. 

Pode-se avaliar a quantidado de linho empregado no 
paiz e exportado em 2,000,000 pouds ou 144,090,000 
de francos. Quanto as sementes colhe-se atinwalmente 
22 a 23,000,000 de pouds ou 67,500,000 francos. 

Na Russia a industria línifera, apesar de sua grar- 
de importancia, aclia-se por tal modo disseminada 
que por todas as partes encontrão-se machihas de 
fiação e dé tecer. 

Os governos de Pskoff e da Livonica preferem a 
exportação ao fabrico e então apenas limitão-se ao 
cortimento, descorlicação c cardágem, 

Em 1864, 72 grandes fabricas trabalhando meca- 
nicamente oecupavão perto de 13,000: obreiros e ava- 
liava-se em 3,000,000 de fiandeiras e 500,000:tecedores 
o numero de individuos que fora das fabricas se 
entregavão a industria do linho. 

Prussia. —Mui bellos especimens de linho provindo 


ou 
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de Wecdern, Obrighoven, Rheda, etc., provão que 
a cultura dessa planta textil se acha assaz espalhada 
pela Prussia. A importancia, porém, de sua produc- 
cão não púde ser verificada, e apenas se sabe que 
quantidades consideraveis de linho são exportadas 
para Inglaterra, e que esse producto gosa das mes- 
mas qualidades que se encontrão no proveniente de 
Riga. A finura, a maciesa e a força do fio do linho 
prussiano são notaveis. 

Westphalia. — A cultura do linho na Westphalia 
tem feito grandes progressos, ha alguns annos, e 
seus productos tendem a acabar com a importação 
de productos analogos. 

Hanover. — No Hanover a producção do linho é 
consideravel, avaliando-se a media de suas colheitas 
em 3 milhões de kilogrammas. 

Turquia. — A cultura do linho é rara na Turquia 
pela razão do trabalho que reclama e dos instrumen- 
tos que lhe são necessarios; poucas plantas demandão 
tão attentos cuidados e terreno tão bem preparado. 
Entretanto a cultura do linho no Oriente seria tanto 
menos onerosa quanto os dias de trabalho ahi são 
menos caros do que em outro qualquer paiz, 

Egypto. — Resulta do exame das antiguidades egyp- 
cias que antes do algodão o linho era cultivado no 
Egypto, e que ao menos sua cultura é conhecida no 
valledo Nile ha 8000 annos, e o cortimento, descor- 
licação, fiação e tecelagem de telas tão finas e bellas 
comò as que se fabricão hoje dão idéa do perfeito 
conhecimento da industria nesses remotos tempos, 

O linho se cultiva no alto, no medio Egypto e mais 
ainda ao sul da Delta. 

Para esta cultura precisa-se de uma terra fertil, de 
natureza movel e argilosa e annualmente inundada e 
bem nivelada. 

A cultura do linho que se faz nas alts e médias 
regiões do Egypto differe da praticada nas regiões bai- . 
xas onde-ella recebe muitos cuidados. Assim nas re- 
giões superiores do valle do Nilo, a semente do linho 
é plantada após a retirada das agoas (Outubro e No- 
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vembro) e quando à terra se conserva ainda no esə 
tado de lama. A semente germina e dias depois todo 
o campo ostenta um tapete de verdura encantador, 

Deve-se ser severo na escolha das sementes e sua 
quantidade regula de 90 a 1450 kilogrammas por um 
hectare. 


No fim de tres mezes e meio a planta se acha per- 
feitamente madura e procede-se a colheita. Os cau- 
les arrancados com suas raizes são enfeichados e ex- 
postos ao sol por espaço de 8 a 10 dias sendo depois 
transportados a eira onde são batidos para largarem 
as sementes. Depois desta operação são postos em 
um vasto quadrilatero feito de pedra onde pelo tempo 
de 40 a 15 dias se procede ao cortimento, lavando-se 
por fim os feiches do linho em agoa fresca e seccan- 
do-os à sombra. 

Uma vez seccos procede-se o descorticação, collo- 
cando-os os feiches de linho sobre uma pedra lisa e 
batendo-os com uma pá de madeira. 

Descorlicadas e cardadas as filaças são vendidas 
aos fabricantes de Gergeli e de Assiout que as refi- 
não cardando-as de novo antes de fial-as, A cultura 
do linho deste modo produz em geral 250 kilogram- 
mas de boa filaça e 350 kilogrammas de sementes por 
cada um hectare de terreno, 

A cultura do linho no baixo Egypto se pratica 
de um modo bem differente do que acabamos de 
descrever, Escolhe-se um terreno fertil e que tenha 
servido de pasto, pralica-se duas lavras, deixa-se em 
repouso quatro mezes, até que uma inundação o sub- 
merja por 25 a 30 dias, tempo suficiente para que as 
agoas depositem no terreno seu limo fecundante e 
macerem as substancias organicas deixadas durante 
a época do pasto. 

Depois da retirada das agoas deixa-se a terra du- 
rante um mez enxugar aos raios do sol, e para o 
fim de Fevereiro procede-se a duas novas lavras se- 
meiando-se o linho nos primeiros dias de Março. Os 
cultivadores adubão de novo o campo com um es- 


ie DR qui 


trume’ composto de esterco de animaes, cinzas de 
immundicias. 

Apenas a planta adquiro a altura de 6 a 7 pol- 
legadas commeça-se a irrigação, para o que se de- 
vide o terreno em pequenos quadrados de maneira 
que cada hectare contenha 100 quadrados. 

Gracas a estes cuidados o linho se avigora a 
ponto de, em Maio, poder-se colher. 

No baixo-Egypto o cortimento se faz em agoa cor- 
rente. 

A boa cultura do linho se patenteia pelo rendi- 
mento que apresenta. Assim, no alto e médio Egyp- 
to a colheita da filaça não excede a 250 kilogram- 
mas por hectare, entretanto no Delta ella se- eleva 
geralmente a 320 kilogrammas. 

Estados-Unidos. — A cultura do linho é restricta 
nos Estados-Unidos da America e sua colheita, se- 
gundo os dados ofíiciaes, não passa de 2,360,072 
kilogrammas. 

America do Sul. — O Chile cultiva, posto que tem 
não grande escala, o linho, ao menos as amos ras 
que se apresentarão va Exposição Internacional o 
comprovão. 

Brasil. — As provincias do Rio Grande do Sul e 
de Santa Catharina produzem quantidades não pe- 
quenas de linho e cujas amostras quer em bruto 
quer dêscorticado figurarão na Exposição de Paris. 

A respeito da provincia de Santa Catharina eis 
como se exprimem os organisadores do catalogo da 
exposição brasileira. De ha muito se planta o linho 
na provincia e prospera com vantagem, mas a pro- 
ducção é pequena e ainda não chega para o consu- 
mo dos tecidos que ahi já se fabricão pelo que para 
esse fim ha importação do exterior. 


Dr N. J. M. 


Auxiliadur— Setembro de 1863 46 
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MINERAÇÃO 


Decreto n. 33580 — A — de 29 de 
Novembro de 1864. 


Fossem quaes fossem us causas que «bfluirio para a 
decretação das disposições contidas no decreto do go- 
verno, que serve de cpigraphe á este artigo, e que se 
funda em consulta do conselho de Estado, da qual o pu- 
blico não tem noticia, com grave prejuizo da administra- 
ção da justiça; o que é certo é que este acto do governo 
tem causado descontentamento geral em todos os distrie- 
tos melalliferos, e provocado altos clamores, Lalvez sem 
fundamento, porque em nossa- opinião esse decreto não 
milita com as propriedades da mineração adquiridas à 
titulo oneroso qualquer, c nem com aquellas que são con- 
cedidas, medidas e demarcadas em conformidade com o 
direito vigente, mas que tão somente se refere às vastas 
concessões, que.os governos ou gabinetes anteriores, por 
mero arbitrio, tem concedido a diversos empresarios, 
cujas medições e explorações devem ser determinadas e 
restriclas, para que se não convertão em propriedade 
morta e perpetua, em prejuizo da sociedade, 

Em nossa opinião não pode o governo fazer corcessões 
algumas do terras mincraes em face das disposições de 
direito que rege esta materia : o modo de se ellas fazerem 
está marcado nos regimentos, alvarás, e cartas regias an- 
tigas, quo são leis deste paiz em conformidade com o 
disposto no acto da assembléa constituinte e legislativa 
de 20 de Outubro de 1823, que mandou vigorar no Bra- 
silas ordenações, leis, regimentos, alvarás, decretos, e 
resoluções publicadas pelos reis c imperador, emquanto 
não fossem especialmente revogadas, 

Pondo, porem, de parte esta questão de competecias 
da qual só tratamos perpassando, e da qual nos occupare- 
mos cm um outro artigo especial, examinaremos agora o 
derroto n. 3:350 A, averiguando se suas disposições 
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alias gencricas' comprebendem todas as propriedades de 
mineração ató agora possuidas, como alguns pensão, ou 
se dizem respeito somente á demarcação, e exploraçõos 
dessas vastas concessões de terrenos, que os gabinetes 
anteriores teem concedido à empresarios por diversos 
decretos E 
As concessões de terras mineraes depois do descobri- 
mento das camadas auriferas . neste paiz forão reguladas 
pelo regimento de 15 de Agosto de 1603, e 7 de Junho de 
1044, mas em consequencia de disturbios, e contendas 
nos districtos auriferos o governo expedio o regimento 
de 16 de Abril de 1702, que fai completado pelo bando 
do governador Gomes Freire d'Andrade de 13 de Maio 
de 1799, que regularão desde então as concessões de 
datas mineraes fixando o modo porque serião- conce- 
didas, e as garaulias, que compelião. aos concessionarias. 
Ahi se impunha aos concessionarios a obrigação de mines 
raes nas dalas concedidas sob pena de caducidade de pois. 
de 6 mezes de suspensão dos trabalhos, com precedencia, 
de intimações judiciarias, e outras formalidades, mas ao 
mesmo tempo permellia ao concessionario a faculdade de 
vender essas concessões DA EN - 
Veio depois o alvará de 13 de Maio de 1803, que es- 
tabeleceu algumas disposições- novas, fixando a exlensão 
das datas mincraes, alterando as formalidades para as ven- 
das, e permiltindo que os concessionarios podessem sus- 
pender trabalhos, quando não Lirossem-pelo menos o jor- 
nal de 750 réis porsemana, oque equivale hoje á 25400 rs; 
E posto que o alvará de 1803 na parte em que creou 
uma junta administrativa não tivesse execução, todavia as 
disposições relativas ao methodo'das concessões ficarão em, 
vigor, pois que em alvarás posteriores e especialmente 
no de 12 de Agosto de 1817 assim se declara.(, is 
Entretanto, desde 1702 até 1803,-e desde 1803 até 
o presente nenhum dos terrenos adquiridos por-compra 
ou herança, pertencentes à proprietarios presentes e que 
os defendem, cahirão em caducidade; apenas ella: tem 
recahido sobre terrenos abandonados á longos annos,. 
cujos concessionarios ou proprietarios não existião. Fóra 
desta hypothese nenhum limite soffre a propriedade de 
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mineração em conformidade com o § 9.º da ord. liv. 
2° A. 34,0 art. 179 $ 22 da constituição do imperio. 
Alem disto occorre que quasi todas as propriedades 
desde 1809 forão transíeridas por vendas, o heranças 
suocessivas, de que se pagárão direitos avultados, athan- 
do-se por isso adquiridas á titulo oneroso, € legitimo. 
Esta doutrina está firmada pelo alvará de 17 de Noven.- 
brode 1843, que privilegiou as fabricas de mincração, 
não permitindo execuções por dividas, quo não cobris- 
sem o da fabrica, depois de avaliadas as terras mincraes ; 
pelo alvará de 12 de Agosto de 1817 que manda re spei- 
tir as propriedades de mineração, maxime sendo pos- 
suidas por compra, herança, ou premio de serviços ; pelos 
decretos de 16 de Setembro de 1824, e 15-de Setembro 
de 4836 que permíttião á algumas companhias estrangei- 
ras a faculdade de comprar lavras velhas e abandonadas 
á seus respectivos proprietarios; peto decreto de 27 de 
Janeiro de 1829 eaviso de 23 de Julho de 1831, que de- 
clarão não ser precisa sutorisação alguma para-que qual- 
quer cidadão brasileiro emprebenda mineração nas terras 
de sua propriedade; por diversos decisões do governo, 
que teem considerado as terras mincraes comprehendi- 
das na disposição do $ 9.º ida ord. tiv. 2.º f. dh; e fi- 
nakmente por innumeras arrematações feitas perante os 
tribunaes de fazenda por execuções movidas contra seus 
devedores, | 

Se, pois, se houvesse de applicar é estas differentes ca- 
thegoriys Qe propriedade mineral us penas de caducidade, 
que es arts. 4º e 2º de decreto n. 3,350 fulmina, dar-se- 
hia o mais clamoroso :attentado contra o direito de pro- 
priedade garantido pelas leis e regimentos antigos; pelo 
8 9º da ord. 1. 2° tit. 34, e pelo art. 179$ 22 da cons- 
tituição do império. 

E nem era admissivel que o conselho de Estado, que 
consultou, e o governo que resolven o decreto referido, 
quizessem comprebender nas penas de caducidade todas 
aquelas cathegorias de propriedade mineral adquiridas 
por várias gerações, opinião esta que se confirma pela 
analyse comparada dos diversos artigos do mesmo de- 
ereto. E na verdade dispondo-se no art. 4º que todas as 
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demarcações das concessões feitas até o presente deverio 
ser terminadas dentro do praso de um anno, absurdo 
fóra que esta disposição comprehendesso às propriedades, 
e datas antigas, que já forão medidas, e demarcadas con- 
forme as leis, porquanto nem em 10 annos poderião ser 
medidas, ainda que para cssc fim se empregasse um ba- 
talhão de agrimensores, para os milhares de datas minè- 
raes: pertencentes ao dominio privado. A 

Dispondo-se tambem no arte d.º que, dada a caducida- 
de da concessão, perderá o concessionario as bemfeitorios, 
que tiver feito, absurdo fôra applicar-se esta disposição 
às propriedades anteriores. Sabem todos queas possas 
leis estabelecem duas cathegorias de dominio territorial : 
o da, superficie, e do imLerior, como na França, isto'é, O 
da cultuta e da mineração, : mas sabem todos que apezar 
desta distineção quasi todus osproprietarios damineração 
são tambem, proprietartos; da*cultara;: isto ey possuem: a 
superficie, e interior. Ora; estando a propricdade-da:su- 
perficie: garantida pelas leisvigentes, a8 bemfeitorias feitas 
são inherencias da-cultora, coi à qual nada tem que ver 
o decreloy a que-agora alludimos. 4 GE E 

De todo o exposto se deduz logicamente que todas as 
disposições do decreto n. 3,350 mililão tio somente com 
as concessões dessas vastas extensões de territorio, que 
o governo, bem ou mal avisado, tem concedido á diversos 
empresarios, em opposição com as prescripções do direito 
em vigor, porque, no (taso de as não:demarcar, e explo- 
rar, não previnem o Estado de as conceder a outros que 
as queirão utilisar. ala ' 

Entretanto, os lermos ganuinos-em que se acha:con- 
cebido: o. decreto n. 3,350 A começão à causar serios 
cuidados em tolos os-districlos metalhiferos, €:á erear 
pleitos que-as intrigas e inimisades promovem, € à chi- 
cana alimenta, com grave prejuizo dos povos, € perttr- 
bação da paz das famílias. 

Seria pois para desejar-se que 0 gabineleactual reconsi- 
derasse a materia d'aguelle decreto, 6 se apressasse cm 
explicar as suas disposições, para que cesse esto estado 
de duvida, e se restabeleça a serenidade dos animos. 

Se este beneficio, que -o paiz reclama, não fór devida- 
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mento attendido, levantarémos clamores contra a iniqui- 
dade de semilhantes disposições, que não só ferem o direito 
de propiedade, como atacão os mais sãos principios 
economicos 

Não é possivel admiltir-se que por um decreto do po- 
der‘ executivo, consultado pelo conselho de estado, se 
ostabelecesse uma legislação nova, e que nella se con- 
sagrasse a proscripção da durabilidade da propriedade, 
que, segundo os mois luminosos princ pios da sciencia 
economica, constitue o mais poderoso estimulo do traba- 
lho; e o elemento mais cfficaz que entra na creação 
das riquezas. ? 
` Se-na França a prupricdade do interior do solo é de 
algum: modo limitada para o proprietario da superficie ; 
na Inglaterra e na Allemanha a propriedade ligada e per- 
manenie da superficie como interior constilue a regra; e 
é por isso que a industria extractiva na Inglaterra c na 
Allemanha tem tocado ao mais alto grão de prosperidade. 

E’ que tirar-se á propriedade a permanencia importa 
privar a civilisação de Ludo quanto faz o seu alimento e 
a sua força, (Diario de Minas) 


am 


II. 
Refutação. 


O decreto n. 3:350—A—de 29 de Setembro de 1864 
é legal? 

Não hesitamos em responder que é illegal. 

Antes de mostrarmos a sua illegalidade diremos que 
discordamos em parte da opinião do illustrado autor do 
communicado que se lê em o n. 10 do Diario de Minas 
sob a epigraphe—o panico -creado pelo decreto n. 3:350 


Entendeo autor dessecommunicado que o decreto citado 
não abrange as'propriedades de mineração em geral, mas 
sim e unicamente as vastas concessões de terrenos mine- 
raes feitas pelos gabinetes anteriores a diversos empresa- 
rios, 

Esta intelligencia é manifestamente contraria ao decre- 
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to, por quanto ello não falla restrictivamente, porém sim 
em geral abrangendo toda mineração, 

No seu proemio diz dar maior desenvolvimento à in- 
dustria de mineração—no art. 1.º marca o praso para os 
ucluaes concessionarios de minas começarem os trabalhos 
—no art. 2.º diz—começados os lrabalhos da mineração | 
— no art. 3.º declara que as disposições anteriores vigora- 
rão tambem para os futuros concessionarios—no art, 4.º 
ainda com maior clareza diz—de todas as concessões fei- 
tas atè o presente, ou que para o futuro forem -feitas— 
no art. 5.º sem restricção diz—o concessionario perderá 
— no art. 6.º diz—sos concessionarios acluaes de minas,. 
aos quaes forão estabelecidos prasos, 

Jim vista, pois, do que fica transcripto é manifesto que 
nenhuma disposição do decreto é restrictiva, todas ellas 
são geraes, comprehendem toda propriedade mineral, 
quer os terrenos fossem anteriormente concedidos pelos 
guardas-mores, quer agora pelo governo, 

A disposição do art, ° — aos acluaos concessionarios 
de minas, aos quaes [orão estabelecidos prasog — exclue 
a idéa de restricção, por quanto os terrenos mineraes fo- 
rão sempre concedidos sob a condição de serem trabalha- 
dos no praso designado nos regulamentos, assim o dispõe 
os arts, 30 a 32 do regulamento de 15 de Agosto de 1603, 
art. 8º do regulamento de 19 de Abril de 1702, $ 20 do 
bando de 13 de Maio de 1736, art. 6º § 6º do alvará de 
13 de Maio de 1803. 

E' por tante forçoso dizer que o douto autor do com- 
municado do Diario de Minas não tem razão, quando 
para diminuir talvez os prejuizos resultantes das dispo- 
sições do decreto quer obtorto collo restringil-as somente 
as vastas concessões feitas pelos gabinetes anteriores. 

Antes de tratarmos da ilegalidade do decreto citado 
áquanto aos mineiros em geral, diremos que, dada mas 
não concedida a engenhosa restricção, ainda assim é in- 
justo para com os mesmos proprietarios dessas vastas 
concessões, k A 

Pot quanto convem favorecer e não pêar a industria, 
e a disposição dos arts, 4º e 2º do citado decreto pêa os 
mineiros ainda dessas vastas concessões, porque Impre- 
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vistas causas podem inhibir os minciros de abrir seus 
serviços, ou de continual os sem a interrupção de 30 dias 
em cada anno civil. 

A obtenção de instrumentos proprios, muitos dos 
quaes são importados do estrangeiro, scquisição de ope- 
rarios e trabalhadores, as cheias dos rios, a estação das 
febres cpidemicas, a falta de viveres, e outras muitas 
cusas vedão o começo dos serviços, ou a sua continuação 
nos prasos eslipulados. 

Nem todas as contrariedades notadas são effeitos de 
orça maior, eassim a pena de caducidade, que dellas 
yresultar, trará notoria injustiça e grave prejuizo alé para 
os proprios mineiros destas vastas concessões. 

Para muitos é dificil e pesado o meio de evitar a cadu- 
cidade. 

A longa distancia, em que se achão muitos mineiros 
da séde do governo geral e provincial, torna diflicil e pe- 
sado o meio de recorrer ao presidente da provincia, ou 
ao ministro d'agricultura para obter-se a concessão de 
novos prazos, e evilar-se a caducidade. 

O decreto não admitte a possibilidade de haver injus- 
tiça na decisão da caducidade, e por isso não estabeleceu 
nenhum recurso para desaggravo do que se julgar pre- 
judicado na perda da sua propriedade. 


_ Este decreto é incompleto pois nem declara a quem 
incumbe impor pena de caducidade, e para quem, como, 
e quando se lia de recorrer da imposição da pena. 

Entretanto que nessas eras minguadas da monarchia 
absoluta leis mais brandas, mais bem pensadas garantião 
melhor o direito de propriedade, ao menos quonto á 
mineração, 

A’ porta do mineiro, pode-se assim dizer, julgava-so 
a caducidade da concessão, sendo permittido ao prejudi- 
cado appellar ou aggravar da decisão proferida, como se 
pode ver nos regulamentos e bandos citados. 

Hoje depois do decreto n. 3:350 — A — será preciso 
vencer longas distancias para tentar impedir a pena de 
caducidade. 

Portanto mesmo para os proprictarios de vastas con- 
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cessões de recente data é muito prejudicial o decretu 
citado. 

Não concordamos com o douto autor do communicado 
do Diario de Minas, quando diz que, embora não se 
creasse a junta administrativa de que trala o alvará de 
13 de Maio de 1803, todavia se considera em vigor o 
methodo das concessões por elle estabelecido. 

A razão não concebe como se hão de executar atlribui- 
ções, quando não estão creadas as autoridades que as 
devem exercer. 

Emquento não fôr creada a junta administrativa, em 
quanto não forem nomeados os empregados, que a com- 
põem, não se poderá considerar em vigor as disposições 
do alvará de 1803. 

Encarregar a outros empregados a execução de suas 
disposições, é alterar e tornar imprestavel o systema, 
que teve em vista o confeccionador desse alvará. 

E nem hoje as suas disposiçõos são adaptadas ás cir- 
cumstancias da mineração. 

O mesmo diremos a respeito dos estatutos, que acom- 
panharão a carta regia de 12 de Agosto de 1817. 

Não se nomeou o inspector geral das lavras, não so 
pode portanto pôr em execução as suas altribuições, e 
nem hoje convem que se as execute, 

Estamos de accordo com o douto autor do communi- 
cado, quando diz que nem em 10 annos e com um bata- 
lhão de agrimensores so conseguirá a medição e demar- 
cação do terreno mineral de todas as concessões feitas até 
o presente ou que para o futuro forem feitas, como dispõe 
o art. 4.º do decreto cilado. 

E em verdade nem eu sei para que se quer onerar 
os concessionarios com as avultadas despezas de novas 
medições c demarcações de datas, quando os limites da 
maior parte dellas são tão conhecidos que ha dezenas de 
annos não soffrem os seus proprietarios contestações dos 
confinantes. 

Deixando por ora de parte a inconstitucionalidade do 
decreto citado, e dando tratos a intelligencia para desco- 
brir a sua utilidade, a razão apenas concebe que talvez 
entendendo o governo que o desenvolvimento da agricul- 
tura pode promover com mais segurança a prosperidade 

Auxiliador.—Setembro de 1868, 47 
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do paiz, quiz com o decreto citado acabar com a mine- 
ração, mas se assim é, melhor fôra a decisão decretanto 
ás clarasa prohibição da mineração. 

O regulamento de 19 de Abril de 1702 querendo que 
se mepartisse por maior numero de mineiros os terrenos 
ricos, mandou repartir datas de 2 1/2 hraças em relação 
a cada escravo, 'e d'alli para cima, arl. 5.º e 7.º, mas O 
art. :6.º$ 3.º do alvará de 43 de Mato elevou as datas 
a 225 braças quadradas por cada escravo. 

Felizmente este alvará não foi cumprido, se tivesse 
sido executado, a maior parte do terreno desta provincia 
seria considerado de mineração, 

E’ extraordinaria e prejudicial a concessão feita ao vis- 
conde do Maranguape. Ella abrangia o terreno desde o 
ponto, em que o Araguaya atravessa o caminho de Goyaz 
a Cuyabá até as suas cabeceiras comprehendidos os af- 
fluentes tanto na provincia de Matto-Grosso como na de 
Goyaz, decreto n. 887 de 18 de Dezembro de 1851 ; este 
grandioso mundo de terras foi restringido a 158 datas de 
441,750 braças quadradas segundo a clausula 3º do de- 
creto n. 3,354 — À — de 29 de Novembro de 1864. 

Apezar porém da restrieção, a concessão abrange uma 
area muito extensa de Lerreno, que sa fosse concedida a 
divetsos nas proporções do regimento de 1782, e bando 
de 1736, aproveitaria melhor aos particulares e fazenda 
publica. 

Tratemos agora da ilegalidade do decreto n. 3,350— A, 

Todas as disposições dos regimentos sobre mineração, 
“que coarclão o direito de propriedade, que estabelecem a 
sua. caducidade, estão revogadas pelo art. 179 $ 22 da 
constituição do imperio, que garantio o direito de pro= 
priedade em toda sva plenitude com a excepção da des- 
apropriação, quando o bem publico a exija, havendo 
porém precedencia da devida indemnisação. 

A este respeito adopto as luminosas idéas do autor 
do communicado. 

Muitos que hoje possuem ricas datas mineraes prove- 
mientes de concessões, herança ou compras e para cuja 
acquisição despenderão avultadas sommas, não as podem 
minerar presentemente, aguardão o futuro, e com fun- 


— 367 — 


dadas esperanças de as vender por importantes sommas å 
companhias nacionaes, ou estrangeiras, assim não se 
compadeco com a justiça tirar-se a esles a grande for- 
tuna, que esporão realisar, quando acharem comprado- 
res á sua propriedade, e do que ha muitos exemplos 
nesta provincia. 

O decreto, que estabelece a caducidade, é illegal por: 
que fare o direito de propriedade transgredindo uma 
das melhores disposições da nossa constituição politica. 

A acquisição por herança, ou por titulo oneroso e de 
que o estado percebe os direitos fiscaes, deve-ser garan- 
tida como dispõe a constituição do imperio; ea caduci- 
dado estabelecida pelo decreto invalida o direito de pro: 
priedade, transgride a constituição, e por isso- é ilegal o 
decreto de que se trata. 

A disposição do art. 5.º do decreto revela, o que se 
não tem uma noção exacta do que é uma mina, ou que 
pouco apreço se dá ao direito de propriedade. 

Vejamos — mina é o canal ou cova subterranea para 
tirar os mineraes, que a terra occulta em suas entranhas. 

Para que esse canal se preste ao seu fim sem maior 
perigo, é preciso quo seja fortemente estivado com mar 
deiras apropriadas. 


A perda do canal, e-seu estivamento, que importão 
em avultadas sommas, é-uma consequencia da imposição 
da pena de caducidado, ds 

E' assim que tão asinha e com postergação da consti- 
tuição se dispõe da fortuna das familias deixando muitas: 
dellas reduzidas á miseria. 

O art. 5.º só permitte ao-concessionario, a que foi im- 
posta a pena de caducidade, retirar as cousas moveis e 
semoventes, isto é, batêas, crivos, almocafres, è mais ins-. 
trumentos da mineração, animaes do costeio da fabrica- 
etc., etc., porem os canos, casas de residencia do direc- 
tor, operarios, trabalhadores, engenhos, sarilhoseto., ete., 
que não são bens moveis, e nem semoventos, mas pro- 
priamente bens de raiz, tudo isto, e que custou grandes 
despezas, parde o proprietario a quem foi imposta a pena. 
de caducidade. i SER 
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Esta pena faz lembrar o mesquinho tempo dos con- 
fiscos. 

Não é possivel que os poderes suppremos do estado dei- 
xem vigorar um decreto, que revoga a constituição, e 
com grave prejuizo de tantas familias. 

Valioso serviço faria o governo ao paiz, e aos que tra- 
tão da indnstria da mineração, se incumbisse a pessoas 
entendidas pelo estudo e pela pratica dos trabalhos da 
mineração, e conhecimentos das disposições , que a regem, 
a confecção de um regulamento, que sem ferir a consti- 
tuição do imperio, sem prejudicar os actuaes proprietarios 
estabelecesse com claresa as regras precisas não só para 
a concessão, medição e demarcação dos terreuos auriferos, 
sua reclificação e alienação, direitos a pagar das conces- 
sões, perda da concessão por abandono, salva sempre a 
indemnisação das bemfeitorias paga pelo novo concesio- 
nario, e o processo summario para a decisão das con- 
testações entre os mineiros, e os proprietarios da superfi- 
cie do solo e das aguas, 

E confeccionado o regulamento, apresentado an poder 
legislativo, por elle corregid» e aperfeiçoado, convivia 
que. fosse convertido em lei do paiz para desenvolvimen- 
to da mineração,e estabilidade do direito de propriedade. 

A isto nos limitamos por ora, mas se nossas occupações 
nos permettirem, ainda trataremos desta materia. 

Quro preto, 9 de Julho de 1866. 


HI. 


O decreton. 3350 —A—de 29 de Novembrode 1854 pó- 
de ser cumprido pelas autoridades judiciarias, como sejão 
os g. m. substitutos, g. m. geral, superientendentes, que 
são os juizes municipaes, e as relações do imperio ? 

Não hesitamos responder que não deve ser cumprido. 

A constituição do imperio no cap. 2º art. 102 tratando 
do poder executivo diz: 

« O imperador é o chefe do poder executivo, e o exer- 
cita pelos seus ministros de estado » 

São suas principaes attribuições, os que se achão de- 
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signadas nos diversos $$, e entre estas a do $ 42, que 
diz — Expedir os decretos, instrucções e regulamentos 
adequados à boa execução das leis — não pode, não deve 
pois o governo expedir um decreto, que transgrida a 
constituição do imperio, e mais leis do paiz. 

A constituição no art. 179 $ 22 garantio o direito de 
propriedade, e já nas mingoadas eras das monarchias ab- 
solutas, aonde a vontade do monarcha sobrepujava a lei, 
disposições mais brandas, e equitativas davão melhores 
garantias á propriedade dos mineiros; é assim que em 
14 de Janeiro de 1603 a ordenação do liv. 2º Lit. 34 § 9º 
garantio para sempre 20$ mineiros, e a seus herdeiros as 
concessões de terras mineraes; é assim que o regimento 
de 45 de Agosto de 1603 para as minas do Brasil contem 
nos arts. 30 a 33 disposições mais respeitadoras do direito 
de propriedade, quando impoem a pena de caducidade, 
quanto as concessões de terras mineraes ; é assim que O 
regimento de 49 de Abril de 1702 no art. 8º manda jul- 
gar perdidas para a fazenda, oavidas as partes e testemu- 
nhas, as datas concedidas, e que se acharem intactas ; é 
assim finalmente que o $ 20 do bando de 13 de Maio de 
4736 manda considerar devoluta a mina abandonada, que 
não exceder de 13 palmos, e quando exceda então só por 
sentença poderá ser julgada devoluta. 

Em vista da legislação citada não ss podem julgar devo- 
lutas as terras mineraes, em que trabalhão os respectivos 
concessionarios, e quando houvesse base para a devolu- 
ção, esta não teria logar senão depois de ouvida a parte c 
proferida sentença a respeito, mas nem isto mesmo pode 
ter logar depois da sabia e liberal constituição, com que 0 
o fundador deste imperio dotou os brasileiros, pois no 
art, 179 § 22, ella garantio em toda a sua plenitude o 
direito de propriedade. 

Em vista do exposto é fora de contestação que O decreto 
n. 3330 A fere de frente as leis, que regulio a mineração 
do Paiz; e esmaga a constituição, que garante O direito de 
propriedade, e por isso não pode, e não deve ser cumprido, 

O poder executivo pode segundo o art. 102 $ 12 da 
constituição expedir decretos, instrucções e regulamentos 
adequados á boa execução das leis, 
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Desta disposição resulta, que o:goyerno, pode executar» 
mas não fazer a lei, ẹ nem alteral-a, não pode em seus 
regulamentos crear direitos, e obrigações diversos dos es- 
tabelecidos pela lei, e se fizer, usurpará as altribuições do 
poder legislativo, cuja usurpação, como diz o Sr. visconde 
de S. Vicente, só poderá ser tolerada por camaras desmo- 
ralisadas. 


A autoridade, judiciaria, os guardas-mores, substitutos, 


0g. m. geral, os superiantendentes, e as relações do im- 
perio, não podem, é verdade revogar o decreto n. 3330 A, 
mas podem, e devem declaral-o inapplicavel aos casos ver- 
tentes de caducidade, pois como diz o mesmo Sr. visconde 


de S, Vicente na sua obra de direito publica brasileiro a. 


pag. 238, a autoridade judiciaria. é a guarda da lei, em a 
sua applicação, é obrigada a respeitar os, direitos e obri: 
gações individuaes, ella não é, ou pelo menos não deve 
ser um instrumento da arbitrariedade, ella deve defender 
a lei, e não violal-a, quando pois se lhe requerer a con- 
cessão de terras minerães consideradas cahidas em caduci- 
dade pelo que dispõe o citado decreto n. 4350 A, não deve 
reger-se pelas suas disposições mas sim pelas que temos 
citado a rospeito da mineração, e direito de propriedade, 

São bem poucos hoje os que estudão as leis do mine- 
ração, bem poucos são os que hnje conhecem as suas 
disposições. | 

Aignorancia destas leis, e a força que invade aos nos- 
sos politicos de querer legistar em tudo, e não a von- 
tade, de querer transgredir leis vigentes, € sustentadoras 
do direito de propriedade é sem duvida que levou o Sr 
conselheiro José Liberato Barroso a confeccionar o de- 
croto n. 3350 A, que se for executado (o que não es- 
pero} fará uma revolução na, antiga e sempre respeita- 


a propriedade dos mineiros. 


EE 
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netação deve o governo encatrogar a confecção io Yes- 
pectivo todigo. 
‘Continuaremos. 
Ouro Preto 80 de Abril de 1868. . 
Jeronymo Maximo Nogueira Penido. 


ERER 
VARIEDADES 


Clarificação do mel dé abelhas e 


agoa e uma pequena quantidade de giz pulverisado ; 
ferva-se a mistura por 3 minutos; depois deite-se 
uma porção de carvão (2 vezes maior do que à do giz) 
reduzido a pó fino, lavado e bem sécro; misture-s6 
tudo bem, juntem-se mais 3 claras d'ovos batidas em 
agoa, misture-se com uma espumadeira fervendo por 
mais de tres minutos. Tire-se então a mistura, dei- 
xe-se esfriar durante um quarto de hora e coe-se 
em uma peneira de malhas mui finas ou em um pe- 
daço de flanella. Se passar carvão torne-se a coar. 

O outro methodo de clarificação consiste em mis- 
turar o mel com o dobro do seo peso dagoa, fer- 
ver e juntar 1 ou 2 oitavas de colla de peixe, mis- 
turar tudo intimamente e lançar uma pequena quán- 
tidade de tannino dissolvido em agoa sufficiente (ou 
mesmo uma infusão de noz de galha. 

Depois de mecher bem, conserve-se a fervura du- 
rante uma hora. Depois de fria, todas as impurezas 
se precipitão e pode decantar-se 7/8 de mel puro. 
O resto é filtrado em uma peneira, flanella ou papel. 

O mel assim preparado é engarrafado, bem ar- 
rolhado e guardado em logar secco 

Convem fervel-o todos os tres ou quatro mezes, 
se o quizerem guardar por muito tempo. 
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Modo de procreação da eochoni- 
lha.— As cochonilhas (insectos donde se extrae a 
tinta escarlate) nascem todas da mesma grandeza e 
da mesma fórma, e não tardão a fixar-se por meio 
do seu sugador sobre o ponto da folha do nopal 
( figueira da India) em que devem acabar a sua 
existencia; mas a natureza, para assegurar a repro- 
ducção da especie, opera uma metamorphose em um 
certo numero destes insectos. Aquelles que reserva 
para este effeito, depois de decorrido um terço da 
sua vida, são envolvidos por um pequeno casulo cy- 
lindrieo formado pelo cotão branco que cobre as co- 
chonilhas durante toda a sua existencia, e que se 
conserva mesmo adherente ao seu corpo depois da 
dessecação. E" no interior destes casulos quo se ope- 
ra a transformação das cochonilhas em pequenos in- 
seclos alados da fórma de, mosquitos, rosados, ou 
acinzentados, tendo duas antennas na parte anterior 
da cabeça e dois appendices plumosos na parte pes- 
terior do sorpo. Estas cochonilhas assim metamor- 
phoscadas são as machas; apparecem cincoenta ou 
sessenta dias depois da seminação, vêem-se esvoacar 
em torno das femeas para as fecundar, e depois de- 
sapparecer para irem morrer longe, dispersas pelo 
vento. 

- Para conservar os pequenos casulos que encerrão 
os machos, convem que, quando se limpão as folhas 
do nopal ou que se recolha a cocbonilha, so não 
tire todo o cotão adherente ás folhas, pois que è 
por este cotão que se achão fixos os casulos, que 
é necessario deixar subsistir até que a metamorpho- 
se do insecto se opere e que os machos exercão 
as suas funcções; mas é conveniente separar das fo- 
lhas do nopal todas as teias de aranha, que por- 
ventura nellas se tenhão fixado, porque a fecunda- 
ção seria impedida se as cochonilhas machas se 
pe ai nestas teias no momento de sairem do 
casulo, 
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DA 


INDUSTRIA NACIONAL 


N. 10.— Outubro de 1868, 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO 
EM 1 DE SETEMBRO DE 1868, 


Vice-Presidencia do Sr. conmendador Juaquim 
Antonio de Azevedo. 


Achando-se presentes os membros do conselho, ve 
Srs. Drs. Nicolão Moreira, Siqueira Filho, Paula 
Freitas, Nascentes Pinto, Sayão Lobato Sobrinho, 
André Reboucas, Velho da Silva, Pereira Rego Junior 
e Lobo Cordeiro, commendadores Azevedo, “Norberto 
Lopes e José Ayrosa; José Botelho, José Maria Pe- 
reira e Miguel Macedo, e os socios effectivos Srs. 
Dr. Luiz Henriques de Moraes Garcez, José Ricardo 
Moniz, João Paulo Ferreira Dias, Caetano José Car- 
doso, Alexandre Affonso da Rocha Sattamini, Ma- 
thias Antonio de Moraes Brito, Antonio Jacy Monteiro, 
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Antonio Francisco de Faria e Manoel Joaquim Va- 
lentim, foi aberta a sessão, lida e sem discussão 
approvada a acta da sessão, que teve lugar à 17 de 
Agosto ultimo. 


EXPEDIENTE. 


O Sr. secretario geral participou que, em 31 de 
Agosto, remelteu-se à secção de agricultura, para 
examinar ¢ dar seu parecer sobre as amostras do 
afè colhido na freguezia de S. Felippe, na pro- 
vincia da Babia, que acompanharão o aviso n. 3 de 
99 do mesmo Agosto do ministerio da agricultura, 
e um ofício, por cópia, da presidencia daquella 
provincia. 

Oficio da presidencia do Paraná, datado em 28 
de Junho ultimo, acompanhando um exemplar im- 
presso de cada uma das collecções das leis daquella 
provincia dos annos de 1866 e 1867, e da parte da 2º 
de 1833 e 1556. : 

Forão recebidas com especial agrado e remettidas 
a bibliolheca. 

Forão igualmente recebidos com agrado e remel- 
tidos à bibliotheca um exemplar da traducção do 
tratado da cultura da camna de assucar por D. Al- 
yaro Reynoso, que å Sociedade enviou o ministerio da 
agriquitura com o aviso n. 4 de 27 de Agosto ul- 
timo; e assim um exemplar da Selecta Braziliense, 
ou Noticias, descobertas, observações, factos e tu- 
rinsilades em relação aos homens, à historia e cousas 
do Brazil, offerecida por seu autor O Sr. Dr. José 
Marcellino Pereira de Vasconcellos. 

Forão apresentados para membros efectivos da 
Sociedade os seguintes senhores, ficando as respectivas 
propostas sobre a mesa para serem submettidas á 
votação na proxima sessão : 

Major Manoel Marcondes de Sá, fazendeiro, agri- 
cultor e criador do gado cavallar, lanigero è vaccum, 
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morador na comarca de Guarapuava, provincia do 
Paraná, proposto pelo Sr. commendador Norberto 
Augusto Lopes. 

Antonio Alvares de Almeida Pereira, fazendeiro, 
residente na [reguezia do Senhor Bom Jesus do 
Monte-Verde, em S. Fidelis. Manoel Antonio Ribeiro 
de Castro, fazendeiro, residente na freguezia de Santo 
Antonio dos Guarulhos, em Campos. Comniendador 
José Julião Ribeiro de Castro, fazendeiro, residente 
na freguezia de $. Salvador, em Campos; ¢ Dr. José 
Ribeiro de Castro Sobrinho, fazendeiro, residente na 
freguezia de Nossa Senhora das, Dores do Macalé, 
em Campos, propostos todos pelo Sr. Dr. Joaquim 
José de Siqueira Filho, r 

Foi approvado socio. effectivo o Sr. Dr. Juvenal 
de Mello Carramanhos, advogado, residente em $. 
João d'El-Rei, o qual, na anterior sessão, haviå sido 
proposto pelo Sr. Dr. João Evangelista de Negreiros 
Sayão Lobato Sobrinho. 

O. Sr. Dr. Garcez apresentou a seguinte proposta, 
que ficou sobre a mesa para ser discutida em occasião 
opportuna: ; 

« Proponho å Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional que seja creada uma secção de economia, 
cujos trabalhos comprehenderão as questões agricolas 
e industriaes..» 

O Sr. vice-presidente nomeou para a commissão 
que tem de comprimentar no dia 7 do corrente a 
S. M. o Imperador por parte desta Sociedade os Srs. 
Drs. Velho da Silva, Lopo Cordeiro, Siqueira Filho, 
André Rebouças, Nascentes Pinto, commendador Nor - 
berto Lopes e bacharel Rego. 


ORDEM DO DIA. 


Entrando em discussão o parecer da secção de Artes 
Liberaes e Mecanicas, dado ácerca das duvidas pro- 
postas pelo Exm, Sr. conselheiro procurador da côroa 
e pelo chefe de secção da secretaria da agricultura 
o Sr. Castro e Silva, sobre o privilegio requerido por 


emo: DAM = 


Joaquim Insley Pacheco, para fazer photographias sobre 
porcellana, o que é impugnado por Carneiro & Gaspar, 
o Sr. commendador Norberto Lopes propõe e é 
approvado que ficasse essa discussão adiada para 
ontra occasião, visto não se achar presente membro 
algum da secção de Artes Liberaes, 

O Sr. vice-presidente diz que a industria da on- 
rivesaria é dignamente representada no Rio de Janeiro 
pelo distincto artista e muito digno membro desta 
Sociedade o Sr. Manoel Joaquim Valentim, que se 
acha presente, o qual acaba de promptificar com es- 
mero, gosto e pericia um trabalho de ouro, esmalte 
e pedras preciosas, desenho 'seu, representando o 
cabo de uma ventarola, que deve ser dada de pe- 
sente à princeza Margarida de Saboia pelos Italianos 
residentes no Rio de Janeiro em testemunho do res- 
peito e consideração que volão esses estrangeiros à 
sua querida princeza, que acaba de casar-se, tra- 
balho este que o mesmo Sr. Valentim apresenta, 
para que seja visto e examinado pelos membros do 
conselho : concluindo o Sr. vice-presidente por porpôór 
que esse facto fosse consignado nesta acta, como 
louvor ao artista que tão alto tem elevado esse ramo 
da industria brazileira, 

Em seguida o mesmo Sr. vice-presidente levantou 
a sessão, dando para ordem do dia da proxima 
a discussão de propostas e pareceres adiados. 

O presidente José Maria da Silva Paranhos, — 
O secretario geral Bacharel José Pereira Rego, — 
O secretario adjuncto Bacharel Nascentes Pinto. 
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SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 
15 DE SETEMBRO DE 1868. 


Presidencia do Esm. Sr. Conselheiro d Estado José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os Membros do Conselho, os 
Srs. Conselheiro Paranhos; Drs. Nicolão Morei- 
ra, Gabaglia, André Rebouças, Siqueira Filho, Pe- 
reira Rego Junior, e Nascentes Pinto; Commendado- 
res Azevedo, Norberto Lopes, e José Ayrosa; José 
Botelho, Josê Maria Pereira, Almeida Reis, Richsen, 
Roberto Grey, Frazão, Couto dos Santos, Cotrim, 
e Cincinnato Valdetaro; e e os socios effectivos Srs, 
Dr. Luiz Henriqué de Moraes Garcéz, Thomaz Des- 
champs Montmorency. Bruno Henrique de Almeida 
Seabra, Caetano José Cardoso, e Manoel Joaquim Va- 
lentim, foi aberta a sessão, lida e sem discussão ap- 
provada a acta da anterior, que teve lugar em o 1º 
deste mez. 


EXPEDIENTE 


Carta do Sr. Augusto Teixeira Coimbra parlicipan- 
do que deixa de comparecer ás sessões, porque se 
retira temporariamente em commissão do Governo 
para a cidade de Santos na Provincia de S. Paulo, onde 
estará sempre prompto e será solicito no desempenho 
de qualquer serviço da Sociedade. —Inteirado, | 

Carta do Sr. Dr. José Maria Velho da Silva parti- 
cipando que não lhe é possivel comparecer a esta 
sessão, e que tendo a Commissão, encarregado de 
comprimentar a S. M.o Imperador no dia 7 de Se- 
tembro, dado cumprimento à incumbencia, de que 
fôra encarregada, remette o discurso, que nessa oc- 
casião pronunciára, e que é o seguinte ; 

Senhor —E” asegunda vez que a Sociedade Áuxiliado- 
ra daInsdustria Nacional me confere a honra suprema 
de represental-a perante a Augusta Pessoa de Y. M, 1. 
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n'este dia glorioso para a nação brasileira ; e a com- 
missão que a symbolisa, assoberbada por tamanha 
preeminencia tributa a V. M. 1. com o seu preito é 
homenagem toda a veneração e respeitosa estima que 
soem ter todos os espiritos elevados que guardão como 
um dogma a crença na santidade das instituições do 
paiz. 

Senhor | A’ independencia de um povo é um facto 
magestoso e immorredouro em suas lendas tradicio- 
naes, porque delle se desentranhão o ser, os foros, as 
immunidades, o nome e a autonomia da nação que 
se liberta, quando porem estes attributos emanados 
da emancipação politica são briosamente sustentados 
pelo denodo, pela bravura, pelos sacrificios atravez 
de todos os obstaculos, de todas as difficuldades, e que 
cada pagina da historia do triumpho é sellada com o. 
sangue generoso de seos martyres a independencia não 
é mais uma lenda é uma epopéa de bronze, uma ar- 
ca de alliança em torno da qual velão os levitas de todas 
asgerações que se vão levantando sobre a galiléa 
das gerações extinctas. Senhor ! Ha um anno, n'este 
mesmo lugar, encarregado de igual missão, eu dizia 
com todas as forças da mais profunda convicção ! 

«Senhor; o emblema sagrado de nossa independencia, 
o pendão auri-verde que lá fluctua em terras inimigas, 
ha de desenrolar-se immaculado nas amêéas dos ultimos 
recessos dos novos vandalos, e desbravadas as rudezas 
dosses semi-barbaros, quebrantado o poderio selvagem 
desse Attila truculento e perfido, voltará ao ceo da patria 
opulento de galhardias,sanctificado pelo sangue precioso 
deseos martyres. » Estas palavras Senhor, forão fati- 
dicas ! hoje o emblema magestoso de nossas glorias lá 
está triumphalmente erguido sobre os escombros e desca- 
labros desse colossso reputado invencivel, propugnacu- 
lo e guarida dos novos scythas, como elle preposte- 
ros à civilisação de seo seculo. Lá esta tambem o Vau- 
ban brasileiro para esmagar a hydra que tentou em- 
peconhar a vida de um povo livre, pacifico e vir- 
tuoso, se ella não se curvar humilhada diante da 
sanetidade do direito ; lá esta Jean Bart, o intrepide 
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marinheiro dominando com sua esquadra as agoas 
do Paraguay, até hoje revoltas e luctuosas ; Já está 
essa mocidade briosa que passou incolume sob as lavas 
desse vesuvio em ignição que vomitara a morte por 
mil bocas avidas de sangue, e tudo isto para sustentar 
a honra e independencia da patria. Não ha pois des- 
animar da grandeza e da prosperidade de um paiz 
tão larga e generosamente dotado pela Omnipotencia 
e tão bem auspiciado sob o governo do monarcha mag- 
nanimo que se identifica com a causa de seu povo 
œ toma antes de todos a defenção de seos direitos. A 
independencia, os brios, a honra e a autonomia do 
Brasil estão solemne e magestosamente sustentados 
perante as nações do Universo. 


Em praso breve, a Assumpção ha de ver com assom- 
bro astear-se em seu seio o pavilhão brasileiro, e ella 
que profanou os vasos sagrados em que se guardavão 
as idéas humanitarias de paz e de fraternidade ha de 
ler n'aquelle emblema -glorioso de nossa nacionali- 
dade as tres palavras regeneradoras; triumpho, glo- 
ria e desaffronta e depois tudo isto dirá; progresso e 
civilisação. 

Em breve o Paraguay humilhado ha de confessar a 
injustiça selvagem com que nos aggredio, ha de pedir- 
nos perdão de seu crime e então conhecerá que á 
bravura se associa a magnaminidade e o perdão para 
os contrictos e arrependidos. 

V. M. I. o defensor perpetuo do Imperio de Santa 
Cruz, tem mostrado por factos incessantes e inequivo- 
cos que é o poderoso sustentaculo do patrimonio 
explendido e glorioso que nos legou oO immortal fun- 
dador do Imperio, é porisso que elle, da gloria eterna, 
enche de bençãos o solio augusto de seu egregio filho, 
e a nação brasileira se curva respeitosa e agradecida 
diante das virtudes civicas de seu defensor perpetuo. 

Digne-se V. M. I. de acolher benigno os votos de 
amor, de veneração e de reconhecimento que à V. MI. 
à Augusta Imperatriz do Brasil, ás excelsas princezas 
e a seus preclaros consortes dedica e consagra a Socie- 
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dade Auxiliadora da Industria Nacional de que sou 
orgão, 

Rio de Janeiro 7 de Setembro de 4868. | 

Dr. José Maria Velho da Silva, orador da com- 
missão. 

O Sr, presidente offerece para a bibliotheca da So- 
ciedade um exemplar do relatorio da repartição de 
patentes de invenção correspondente ao anno de 1867, 
apresentado ao Governo Argentino pelo Commissario 
da dita repartição; contendo uma noticia da legisla- 
ção de todos os paizes sobre essa materia ; exemplar 
osse, que foi oferecido ao mesmo Sr. presidente pelo 
Sr. Ministro Argentino E. Torrente, e que é remet- 
tido ao Sr. Dr. redactor do Auxiliador, para que dê 
noticia desse tão importante trabalho que ainda não 
tem igual entre nós, 

O Sr. Azevedo partecipa que o Sr. José Maria dos 
Reis deixa de comparecer a esta sessão por se achar 
doente. 7 

São approvados socios effectivos os seguintes se- 
nhores, que havião sido propostos na sessão anterior : 

Major Manoel Marcondes de Sá, fazendeiro agricultor 
e creador de gado cavallar, lanigero e vacum, morador 
na Comarca de Guarapuava, provincia de Paraná, 
proposto pelo Sr, coronel Norberto Augusto Lopes ; 
Dr. José Ribeiro de Castro Sobrinho, fazendeiro, re- 
sidente na freguezia de Nossa Senhora das Dores de 
Macabú em Campos; José Julião Ribeiro de Castro, 
fuzendeiro, residente na freguezia de S. Salvador em 
Campos; Manoel Antonio Ribeiro de Castro, fazen- 
deiro, residente ma freguezia de Santo Antonio dos 
Guarulhos em Campos; e Antonio Alvares de Almeida 
Pereira, fazendeiro, residente na freguezia do Senhor 
Bom Jesus do Monte-Verde, em S, Fidelix, pra- 
postos pelo Sr. Dr. Joaquim Josê de Siqueira Filho. 

E lido, e fica sobre a mesa, para ser opportuna- 
mente discutido, o parecer das. Secções reunidas de 
Geologia Applicada e Chimica Industrial e de Industria 
Fabril. sobre a pretenção de Benjamin Uplon a um 
privilegio, exclusivo por 20 annos para fabricar e 
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vender no Ímperio o material de construcção conhe - 
cido nos Estados-Unidos sob a denominação de « Ameri- 
can building block » com os aperfeicoamentos obtidos 
pelo peliciomario. 


ORDEM DO DIA, 


Entra em discussão a proposta, pelo Sr. Frazão apre- 
sentada na sessão de 1º de Agosto proximo passado, 
para que se trate da creação de um estabelecimento 
agricola em que se recolhão menores livres, que se 
empreguem esclusivamente em trabalhos de lavoura, 
afim de que fique assim creado um nucleo de agri- 
cultores nacionaes, capazes de melhorar para o futuro 
as condições do paiz. | 

Tendo fallado os Srs. Dr. Garcez e Frazão, propôz 
este Sr. que seja esta proposta remettida aquellas das 
secções do conselho, que fôr julgada mais habilitada 
para sobre ella dar seu parecer, foi resolvido que fosse 
esse trabalho incumbida á Secção de Agricultura. 

A' mesma Secção resolve-se igualmente que seja 
remeltida a proposta, pelo Sr. Moniz apresentada na 
sessão do 1º de Junho deste anno, para que se faça vêr 
aos altos poderes do estado a indeclinavel necessidade 
de acclimar no paiz o ensino completo da horticul- 
tura e sylvicultura, estabelecendo para isso escholas 
theoricas e praticas; e assim mais que se axamihe a 
legisiação sobre matas do Brasil, colleccionando e in- 
dicando as reformas convenientes para que sirvão de 
base á organisação de um codigo florestal. 

São lidas as seguintes propostas anteriormente apre- 
sentadas pelo Sr. Dr. Garcez, e resolve-se que sejão 
remettidas á commissão especial incumbida da reforma 
dos estatutos : 

a 4.º Proponho á Sociedade Auxiliadora da Indus- 
tria Nacional que seja creada uma secção de «Economia 
cujos trabalhos comprehenderãô as questões agrico- 
las e industriaes, pao i 

« 2.º Proponho que as sessões ordinarias sejão tres 
mensalmente. » 

Auxiliador— Outubro de L862. 49 


— 382 — 


Entrou finalmente em discussão o seguinte parecer € 
respectivo additamento : Voltão à Secção de Artes 
Liberaes e Mechanicas os papeis relativos ao privilegio 
pedido por Joaquim Insley Pacheco, afim de usar de 
um novo processo para photographias em porcellana, 
ete., e cuja concessão foi impagnada pelos Srs. Car- 
neiro & Gaspar; e voltão para que a secção de novo 
informe ácerca deste objecto, tendo em vista as duvidas 
suscitadas pela Secretaria da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas. As duvidas são: 1.º E'o Sr. Pa- 
checo inventor do processo para que solicitou pri- 
vilegio ? 2.º Este processo era conhecido no Brasil? 
3,º Este processo é igual ao que descreverão os Srs. 
Carneiro & Gaspar ? 

« A poucas palavras reduz-se o que tem a secção 
de dizer, pois bastante explicita foi nos dois anteriores 
pareceres, onde se encontra a solução de taes duvi- 
das. 

“« 4.º Deve-se crêr sobre a palavra do Sr. Pacheco 
que Thé pertence o processo parao qual pedio privi- 
legio, e de que parece que nem um interesse teria em 
apresentar-se, como inventor, Se O não fosse; mas, 
salva esta vrença, não pôde a secção assegurar se tal 
processo, quando elle aqui o apresentou, era já co- 
nhecido nos Estados-Unidos, como affirmão os Srs. 
Carneiro & Gaspar pois quotidianamente modificão-se os 
processos photographicos, € à difficuldade de ter aqui 
tudo quanto em diversos paizes se publica a semelhante 
respeito, aceresce que nem todas as modificações são 
publicadas, passando algumas por communicações 
particulares ao conhecimento dos que se enpregão na 
arte photographica. 

Aos iupugnadores corre o dever de exhibir pro- 
vas; e o Governo por intermedio das legações e 

- por outros canaes, podia ter averiguado o negócio lo- 
“go que appareceu a reclamação. 

o% A Secção declara positivamente que dos mui- 
tos processos photographicos de que tinha noticia, 
nem um era igual ao descripto pelo Sr. Pacheco ; pe- 
jas investigações a que procedeu o Presidente da Se- 
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ecão com a maxima cautela, como era de seu dever, 
e sem que jamais tivesse deixado transpirar o quer 
que fose que podesse dar a mais love idea do pro- 
cesso de que se tratava, não lhe constou que fosse 
conhecido ou praticado aqui; cumpre todavia declarar 
que nos exames que fez, tendo-se dirigido a alguns 
ofliciaes (não podia dirigir-se a todos ), não foi à dos 
Srs. Carneiro & Gaspar; ss a essa se houvesse diri- 
gido, teria hoje fundamentos para afiançar afoitamente 
se esses Srs. já então conhecião ou não semelhante 
processo. E 

« 3.º O processo apresentado pelo Sr. Pacheco é o 
mesmo descripto pelos Srs. Carneiro & Gaspar. 

« A secção não pode concluir sem declarar que 
protesta contra alguns trechos de uma informação do 
Sr. director da secretaria da agricultura, que acompa- 
nha os papeis. os 

« Rio de Janeiro, 1 de Junho de 1868. 

« Dr. Domingos Jacy Monteiro, presidente; Luiz 
Alvares de Azevedo Macedo, secretario, José Maria dos 
Reis, João José da Cruz Cotrim e Joaquim José.de Si- 
queira Filho. » 

A secção chama a attenção do conselho da sociedade 
para os seguintes trechos de uma informação do Sr. 
director da secretaria da agricultura, commercio e 
obras publicas, que acompanha os papeis relativos 
aquelle privilegio. Depois de varias considerações à 
respeito do processo descripto pelo peticionario ẹda 

„impugnação feita á concessão do privilegio aos Srs. 
Carneiro & Gaspar; diz o Sr. director :—Este processo 
foi relatado a Carneiro & Gaspar, os quaes procura- 
rão prejudicar a concessão do privilegio pedido por Pa- 
checo por meios, que não qualificarei, O segredo do 
processo —Pacheco— só podia ser revelado ou pela se- 
eretaria ou. pela Sociedade Auxiliadora, 

« Apezar de publicas as sessões da Sociedade Augi- 
liadora, o que, seja dito de passagem, não me parece, 
à vista da lei de 1830, muito curial, tratando-se de pri- 
vilegio de invenção, não creio que da discussão podes- 

“sem Carneiro & Gaspar obter os minuciosos esclarccimen- 
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tos que revela o processo cuja descripção juntarão a seu 
requerimento. Para conseguir resultados tão magnificos 
seria preciso copiar o processo Pacheco. Nos empregados 
desta directoria tenho a mais plena confiança. 

Esta informação foi dada em 23 de Dezembro do 
anno passado, e não se lembra a secção de tel-a visto 
entre os papeis respectivos; do contrario, teria Jogo 
reclamado contra o sentido de semelhantes expressões. 
A secção portanto não póde deixar passar em silen- 
cio, e sem rebatel-o, o opprobrio que transparece 
no último periodo do penullimo paragrapho citado e 
no ultimo paragrapho. 

Os membros desta secção não podem crer o que Sr, 
Director da Secretaria da Agricultura quizesse lançar 
sobre ella tamanho improperio, antes querem julgar 
que, se o mesmo Sr. investigado bem o caso, chegara 
a adquerir certesa do abuso, da indignidade que quiz 
condemnar, procuraria, como era de dever, declinar 
o nome do culpado, a não deixar pairar sobre diver- 
sos uma suspeita insultuosa. 

« E tanto mais é de suppor isto, que só por 
esquecimento não emendou é sua omissão, tanto 
sabia já ou soube certamente logo que, se abuso re- 
almen'e houvera, partira este de empregado do pro- 
prio Ministerio da Agricultura, de sorte que me 
não era licito deixar, entre papeis que tem de ser 
archivados, esse que, sendo de futuro, sem estar 
acompanhado de explicação ou de correctivo 
algum, imprimira nodoa pelo menos no nome do pre- 
sidente desta secção e nos dos de mais membros 
“della, que assignarão os pareceres, e em cujas mãos 
estiverão os papeis. 

s O Conselho da Sociedade Auxiliadora da Hn- 
dustria Nacional tem tambem pela sua parte de afastar 
o que em taes explicações possa parecer affronta 
- para si colectivamente, e para cada um dos que a 

compõe. e E 
' « À secção não entra em debate relativamente 
a algumas das opiniões manifestados pelo Sr. Di- 
reetor da secretaria da agricultura quanto á pi- 
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blicidade das discussões que dão lugar os pareceres 
apresentados em secção do conselho, etc., porque 
julga inopportuno tal debate. Outro sim quanto á 
inconveniencia e inutilidade de ouvir a Sociedade Au- 
xiliadora ácerca dos privilegios requeridos ao mi- 
nisterio da agricultura: a este respeito pode o Sr. 
Director ter razão no que diz; mais a verdade pa- 
rece ser que semelhante regalia não é solicitada 
pela Sociedade Auxiliadora e se trata de taes obe- 
jectos e envia pareceres ao governo, é porque este 
tem entendido util, conveniente ou” necessario, e 
nos proprios relatorios apresentados à Assembléa Geral 
Legislativa, tem sido elogiados trabalhos feitos e ser- 
viços prestados pela sociedade. E a 
« A secção, portanto, propõe respeitosamente- se 
peça ao Sr. Ministro da Agricultura que faça retirar 
entre os mbnsionados papeis aquela informação, 
ou que os trechos cilados sejão corrigidos ou ex- 
plicados à margem, de modo que não permaneça 
pecha cdiosa aquem nem um motivo tem para me- 
recel-a. M 
« O presidente, Dr. Domingos Jacy Monteiro. — O 
secretario Luiz Alvares de Azevedo Macedo. — José 
Maria dos Reis. — João Guilherme de Almeida Reis, — 
João José da Cruz Cotrim. — I.J. de Siqueira Filho. 
Tendo fallado os Srs. Drs. Garcez e presidente, 
foi approvado o parecer, resolvendo-sé que a Mesa 
lhe acrescentasse algumas palavras, como protesto 
respeitoso e conveniente' aos trechos da informação 
de que trata 0 referido additamento, que por este 
forma ficou prejudicado, $ l 
Estando esgotada a Ordem do diá, o Sr. presidente 
levantá a presente sessão, designando para Ordem 
do dia da proxima discussão de pareceres adiados. 
“O presidente José Maria da Silva Paranhos. —O se- 
cretario géral Bacharel José Pereira Rego. — Servindo 
de seeretario adjuncto Giacómo Raja Gabaglia. | 
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Cultura da canna 


Fabríco do assucar na freguezia de Quissamã 


MEMORIA ESCRIPTA PELO 


` Sr. Bacharel João José Carneiro da Silva. 


(Continuação do n. 8.) 


Plantação. Capinas. Chegamento de terras. 
Corte da canna. 


Em nosso clima temos duas épochas proprias para 
plantação da canoa : a 4º chamamos plantação do frio. Co- 
meça em meiados de Fevereiro e estende-se até fins de 
Maio. 2º póde começar em meiados de Setembro, de- 
pois que a terra recebe as primeiras chuvas do outomno, 
até meiados de. Dezembro: é a plantação do quenie. 
Nas terras quentes de Quissamã a plantação de Feve- 
reiro a Maio prova melhor. Nos terrenos de barro e 
humidos de Campos planta-se tambem com vantagem 
na 2º pocha. O terreno ahi é mais humido e frio, e 
a nova planta atravessa sem damno a estação calida 
e secca de Dezembro e Janeiro. e 

Ha fazendeiros, porém, que plantão todo o anno, 
quando se lhe oferece occasião asada ; mas não só 
similhante pratica importa a .desorganisação dos servi- 
ços que todos devem ser feitos a seu tempo, como 
ainda elles, como nota Sr. Alvaro Reynoso andão errados 
porque plantão quando podem e não quando devem. 

Para aproveitarem os olhos das cannas que móem € 
as chuvas que sobrevom durante a épocha das moa- 
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gous, plantão, as vezes n'este tempo embora não seja 
à épocha que a experiencia tenha demonstrado como 
a mais conveniente para a plantação. Esta é uma pra- 
tica erronea que deve ser. banida. 

A escolha da canna para a plantadeve merecer to- 
do o cuidado do fazendeiro, A má planta rarissimas 
vezes pôde dar um bom resultado. Escolhe-se seguin- 
do-se uma boa pratica, a canna madura e sã, com olhos 
perfeitos e bem desenvolvidos, com gommos grossos e 
cumpridos. D'este modo consegue-se não só'conservar- 
se melhor as especies, como alé póde-se, com ò 
auxilio de estrumes e amanhos adquados e um cul- 
tivo apropriado, melhoral-as, 

Ha tambem a este respeito uma. pratica seguida que 
deve ser banida. Referimos-nos a pratica de lirar-sé 
para planta cannas seccas. Estas cannas além de con- 
terem menos caldo do que acanna: planta, tem propor- 
ções acanhadas e seos nós são quasi sempre muito uni- 
dos. Talvez concorra para este resultado o pouco cui 
dado que de ordinario presta-se às cannas seccas, a 
falta das capinas. convenientes de abacelamento.: Para 
ter-se boa canna de planta deve-se ter um cannavial 
plantado expressamente e tratado com Lodo o esmero. 

O modo.geralmente usado. de: plantar-se a canna é 
por meio:da enchada. Chama-se esto modo planta- 
ção de covinhas. Alguns trabalhadoros, os mais es- 
“forçados, : vão abrindo com a enchada-cóvas de dous. pal- 
mos de comprimento com cerca de 4 poltegadas:de profans 
desa, emquanto que outros vão cortando a canna em 
pequenos toretes, e outros espalhando estes Loretes, um 
“em cada cova. Atraz deéstas tres turmas de trabalha- 
dores segue outra que cobre as cóvas com.a. enchada, 
- Este systema tende a ser substituido. pela plantação 
-feita em linha por meio do arado. Ha mais economia 
de braço e de tempo no usodo arado. Alem disso a 
plantação em linha permitte limpar-se: eabaular os pés 
„de canna com instrumentos, aratorios, o-que é de grande 
vantagem para o fszendeiro quo muitas vezes é obriado 
a parar o engenho para limpar e chegar terra às gova 
plantas. Com dous ou tres arados pequenos de uns 
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aiveca on com a enchada de cavallo de Garret, preco- 
nisada pelo q illustre Alvaro Reynoso, empregando um 
pessoal mui limitado, pôde-se fazer esse serviço, sem 
a intervenção de grande numero de trabalhadores . D'esta 
sorte limpa-ee e abaula-se os cannavises, em tempo pro- 
prio, sem prejudicar a moagem, que poderá continu- 
ar sem a falta de alguns trabalhadores. 

Fazemos uso do arado para abrir regos para a planta- 
ção, quer em terrenos destocados e previamente revol- 
vidos, quer n'aquelles onde existem poucos tocos que 
não embaração em demasia a marcha do arado c que 
não tem sido previamente revolvidos. Para abrir-se esses 
regos, cuja distancia um do outro varia de 4 o 6 pal- 
mos, usa-se do arado feito no paiz, do arado de duas 
aivecas de Rausomes D. B. O. oude qualquer outro ad- 
quado. 

Uma vez cheios os regos com toretes de canna que 
tenhão de ka 5 olhos, cobre-se com a enchada che- 
gando tanta terra quanto baste para cobrir os toretes. 

As capinas devem ser feitas mensalmente durante 
os tres primeiros mezes. Uma quarta capina é bas- 
tante e deve ser feita quando a canna tenha to- 
cado aus dous terços de seu desenvolvimento. O che- 
gamento do terra faz-se ao mesmo lempo. Esta ope- 
ração ea capina fazem-se geralmente com a enchada. 

Ultimamente na vizinba freguezia de N. S. das Dores 
do Macabú estabelecerão-se alguns norte-americanos 
em uma fazeuda que arrendarão ao Sr. Conselheiro 
João de Almeida Pereira. Durante o anno que corre 
começarão estes norte-americanos a fazer a sua plau- 
tação segundo o uso da. Luisiana, com arados de 
Hall cuja ferragem mandarão vir dos Estados-Unidos, 
tendo feito na propria fazenda as peças de madeira. 
Em vez de bois 'Brwpregão bestas para pucharem estes 
arados. Uma pessda com duas bestas a cordão ma- 
neja perfeitamente um arado d'estes. Abrem -os regos 
para a plantação de canna, guardando a distancia de 
8 palmos de um rego a outro. Com o mesmo arado 
de uma aiveca ou com outro um pouco menor cobrem 
com terra os toretes amontoados nos regos, € durante 
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o crescimento da canna passão frequentes vozes o 
mesmo arado nos espaços que ficão entre os regos, 
conservando deste modo o terreno sempre poroso e 
limpo, a ponto de pouco trabalho restar para ser con- 
cluido com a enchada. 

Entre outras boas praticas que aprenderemos com 
os nossos vizinhos, o uso da plantação em linhas 
bastante separadas umas das outras, o emprego dos 
pequenos arados de Hall para escardear e abacelar 
as cannas, a-substituição do boi pela besta, animal mais 
agil, mais facil de manter-se, parecem exemplos dignos 
de imitar-se, 

N'outra parte d'esta Memoria nos pronunciamos contra 
os arados norte-americanos. Não tinhamos ainda por 
visinhos o Sr. Coronel Stewart e o Sr. Keap, não 
conheciamos estes arados de Hall que ao par do pouco 
peso (1/2 arroba) são sulficientemente lórtes. Por isso 
sem nos tornarmos contradictorios elogiamos agora 
estes pequenos arados que sem executarem a lavra 
com a perfeição dos arados de Rausomes & Sims, sem 
terem a regularidade e firmesa da marcha d'estes arados, 
são todavia apreciaveis pelas qualidades que apon- 
tamos e principalmente quando se tem terrenos ainda 
não de todo desembaraçados de tócos e raizes. Os arados 
de Rausomes & Sims para produzirem todas as suas 
vantagens devem ser empregados em terrenos comple- 
tamente destocados e nivellados. N'estas “condições 
estes arados justifição a sua fama européa, 

Depois de um anno a anno e meio procede-se ao córle 
da canna. A mecanica agricola ainda não descobrio 
uma machina para o córte da canna. Se alguma cousa 
como as ceifadeiras puchadas por cavallos podesse ter 
applicação acanna, ter-se-hia dado um grande passo 
na lavoura de canna. Na falta porem de melhor instru- 
mento empregamos no cróte da canna uma pequena 
foice cuja lamina é ligeiramente curva na extrémidade. 
Uma pessoa corta suzvemente dous carros de canna 
por dia, pesando cada tarefa de canna cerca de 200 
arrobas. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE 

Ausiliador.—Outubro de 1868. 50 


— 390 — 


Dos meios de prosperidade das 
colonias do Estado (1) 


E DOS 


INTERESSES PARTICULARES DA GOLONIA DE ASSUNGUY (PARANA) 
GOM ALGUMAS OBSERVAÇÕES SOBRE A 
COMPANHIA MANUFACTUREIRA DO PARANA 


pelo Sr Dr. J. L. Parigot 


Prolessor honorario da universidade de Bruxellas e antigo medico 
em chefe e inspector dos estabelecimentos de alienados 
na Belgica. 


Se na velha Europa se ouvem, ainda agora, queixas 
da falta de caminhos servindo á agricultura, não é de 
admirar que esta falta se faça sentir entre nós, 

Mas aqui este mal pode-se limitar pela razão que os 
caminhos, devem acompanhar ou mesmo preceder qual- 
quer estabelecimento colonial, de fórma que a relação 
stricta dos caminhos com os habitantes de um distric- 
to não dependa mais da fortuna ou dos accidentes. 

Assim como nos Estados-Unidos, aqui, um cami- 
nho deve ser o principio da colonisação.e não um re- 
sultado de se ter povoado um logar. Será talvez este 
principio economico que um dia permiltirá os nucleos 
tornaren-se cidades grandes pelas suas communicações, 

Parece então que não ha maior erro do que encravar 
colonias dentro do mato, ainda que suas terras sejão 
uberrimas. 

O caminho vital de uma colonia deve ser determi- 
do pelas condições geologicas, industriaes e agricolas 
dos paizes que este atravessa. Elle deve abrir-se e 
sahir em pontos conhecidos e marcados, e, em certos 


DS a E SOIS rr a Cr E O 


(1) Esta memoria vai impressa tal qual foi escripta por seu aulhor ¢ 
ny iada pela secretaria da Sociodade, 
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casos conviria mesmo que fosse feito pelos colonos 
(como empreiteiros) que assim irião a conquista da 
terra promettida Pelo contrario, uma colonia que tem 
um caminho só para ir e vir, pode se comparar ao 
ue se chama em francez — un cul de sac— no qual 
foomo disse com lanta eloquenciã o $r. Dr. Bocayuva 
no seu escriplo — Crise da lavoura) os colonos 
isolados no seio das nossas florestas, rodeados 
e só inspirados pela natureza physica em face 
de serras que não ousão transpor e de rios que não 
podem rodear, sem contacto proximo com q mesma 
civilisação de que estão separados por um cordão de 
obstaculos physicos — perdem toda a noção social, nada 
inspirão a sociedade de que estão longe, nem por ella 
podem ser inspirados. » 

Emfim parece que as colonias do Estado não devem 
servir de interesse nenhum particular á cidades ou 
provinciasy Ellas forão collocadas e são amparadas em 
vista do interesse geral do imperio e isso para o sen 
proprio desenvolvimento e successo. 

A colonia do Assunguy ( Paraná ) está situada á 47 
leguas (por caminhos que metem medo) ao norte da ci- 
dade de Curitiba, Esta pequena capital não é um inercado 
importante, seu commercio é principalmente de transito 
das producções do solo. 


Olhando o mappa da provincia pode-se ver que a colo- 
nia estando collocada nas matas, entre a cidade de Castro 
e o mar—é claro então que seu caminho commercial é 
de Oeste a Este, isto é, dos campos geraes em diveitura à 
Paranaguá. 


Uma colonia do Estado precisa especialmente de um 
porto, porque a arte de colonisar deva apoiar-se 
sobre um rio navegavel ou sobre o mar. 


Este porto é o meio de ataque e mais tarde o caminho 
por onde se levará os tropheos da victoria. O mar do 
littoral ficará sempre, para nós, o caminho mais barato 
entre as provincias e a capital do Imperio, por isso todas 
as linhas, que descerem da grande estrada norte e sul do 
interior, devem-se dirigir em linha recta ao oceeuno. 
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Dos productos do Assunguy. 


Todos reconhecem, e não ha duvida, que o solo do 
Assunguy, é de uma fertilidade extraordinaria; os seus 
productos tropicaes crescem entre as fraldas dos morros 
pertencentes a Serra geral. — Emquento aos productos das 
zonas temperadas elles hão de enriquecer os colonos 
quando estes cultivarem o plano inclinado que vae attin- 
gir os campos geraes ; os productos são 

Madeiras de muitas qualidades e valor differente 
que existem lá, mas sem proveito actual. 

A colonia não tem ainda uma machina de serrar. O 
custo de serrar å mão e de 28a 30'reis por palmo qua- 
drado, emquanto as machinas as mais simples o fazem 
por 17 ou ao mais 19 reis. Temos prompta uma roda 
hydraulica de uma força de 10 å 15 cavallos que pode 
já receber o mecanismo de serrar. 

Nas colonias de Santa Catharina, uma serra ordinaria 
custando seis, a sete contos de reis trabalhando 200 dias 
por anno custa diariamente, 11200 reis, pagando 
36 º/, de interesses, reparações e officiaes, serrando seis 
duzias de taboas ao preço de 12 á 149000 reis a serra 
dá um benefício bastante grande. 

Agora a colonia precisa muito de uma serra aperfei- 
coada; sem ella, a construcção da Igreja Catholica cuja 
necessidade se faz sentir cada dia, ficará parada. 


z Cannas de assucar. 


Os colonos e moradores fabricão sómente rapadura. 

Faltão apparelhos simples de defecar, filtrar e cosi- 
nhar, taxos simples, ditos a bascule. Os caminhos não 
permittem levar apparelhos de peso. 

A colonia possuindo os materiaes para preparar o carvão 
animal poderia então obter um assucar branco em grãos 
e de um valor tal que pagaria os custos de fabrico e 
transporte. 

Para dar uma idéa do fabrico de rapadura eis ahi 
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a conta de um lavrador e proprietario que mora na co- 
lonia, o Sr Alfredo von Osten. 
80 oitavas (18 á 32 libras) á 3000 derão 2408000 
a metade para o fabricante 120000 


despezas do lavrador. . 100000 24144000 
frete a Curitiba . . ': 24000) - 
deu um prejuizo de. `. . . 49000 


Pará remediar a isto proponho estabelecer um en- 
genho de moer e cosinhar caldos a custa da colonia. O 
governo emprestaria somente o dinheiro tomando a terça 
parte dos productos de maior valor para amortisar a 
divida e pagar as despezas. 


Agoardente. 


Os alambiques são ainda os mais primitivos e im 
perfeitos que ss podem ver comtudo custão incluind 
casas, toneis, carretos, etc., de 112509000 a 1:5008000 
reis, as despezas do fabricante por mez são de 1405000 
reis. As despezas do lavrador se detalhão assim 1,000 
braças quadradas de canna derão primeiro quatro 


pipas de agoardente a 22 grãos. . . 5004000 
ficou em casa agoardente valendo . 80%000 
580000 
O trabalho custou. . . 534000 
pagou-se ao fabricante. . 2908000 
cargueiros a Curitiba. .  30%000 397000 
barris. o ce » rs 249000 


proveito. . . . ` 183000 

Sendo os caminhos pessimos precisa-se melhorar- os 
productos. Podemos fabricar agoardente à 40 gráos por 
apparelhos a movimento continuo e assim excusado é 
levar a agoa distillada que sê precisa ajuntar para entre- 
gar o producto a consommação. 

Aqu; tambem à terça parte bastaria para amortisar a 
divida. 
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O fumo cresce na colonia, em toda parte, com um 
vigor extraordinario. Logo que os colonos conhe- 
cessem , praticamente, a maneira de preparar bem 
o tabaco para seus usos differentes este ramo lornaria- 
se uma fonte de riqueza. 

1,000 braças quadradas de fumo contem 4,000 plan- 
tas e 1000 plantas dão 1 arroba ou 34 libras de fumo, 


Em rolos pretos valem + . . . . 8000. 
Em folhat- a o s ce q 59000 
o frete para Curitiba custa = . . . #800 
agora 40) arrobas em folhas venderão-se 

Dl 4 ec a e e im TR ANON 
custarão de trabalho e tratamento duran- 

te 40 dias. . . . . . o . 2310000 
o beneficio foi. . . cc. . . 894000 

Pelo contrario 
venderão-se somente 20 arrobas a Bj. . 14004000 
eustarão com a condução . . . . .- 41064000 

Prejuiso . 69000 
Uma experiencia do Sr: Von Osten deo 

o resultado segainte : 

10 arrobas de folhas selectas a 7%. . . 705000 
mediasa 6. =. rs a gs ii 60000 
: 130%000 

despezas de cultivo e transporte . . 535000 
DOnCBGio «2» a s e s y : 775000 


Farinhas, feijão ete. 


A respeito das farinhas de mandioca, de milho, de 
feijão, arroz, araruta etc., e todos estes generos pesados 
que se cultivão com proveito haviáo dar mais ainda 
se a colonia Livesse um trilho de ferro para ir ao mar, on 
podessem ser embarcados para o Rio de Janeiro, 


Productos futuros da colonia, 


Os pinheiros gigantes de tanto valor, aprodecem lá 
deitados no chão. 
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Em quanto ao versante Este da serra € aos campos quem 
sabe ler o fuluro, verá quo se agora apenas suslentão um 
pobre gado, magro, isto é abandonado e mal nutrido hão de 
ser riquissimas pasfogens quando a charrua mudar a 
conslituição dosolo. 


1 i 


Constituição do solo dos campos, 


A camada superior do campo, o humus, que 
em certos lugares tem de meio palmo.a dois de espes- 
sura, repousa sobre uma camada de barro inpenetra- 
vel; não ha sub solo de forma que a humidade, ou as 
aguas. não podem ser absorvidas pelo solo nem atrahi- 
das pelas raizes das plantas durante as seccas, @ que 
durante o tempo das chuvas tudo apodrece. Quando os 
campos forem profundamentesulcados por charruas espe- 
ciaes e adubados por arêa,cal e outros materiaes para for 
mar um sub solo, quando o estrume das estrebarias for 
depositado nesses sulcos então o trigo com os outros 
cereaes e as plantas de forragem hão de apparecer. 

Já se vê que o gado nutrido nas estrebarias, e em 
campos fechados pagará cem vezes por seus productos 
de manteiga, queijos e carne o trabalho e as despe- 
zas do lavrador. | 

Este versante Este da serra do mar contem as di- 
versas cabeceiras dos rins e riachos que vão para o rio, 
Ribeira, chamado tambem rio Iguapes... 

E' lá que julguei conveniente; seguindo um delles 
o Rio Turvo, principiar o caminho vicinal que se 
dirige aos campos de Castro e o primeiro braço de 
caminho commercial. NAO = 

Foi tambem neste versante que occupa de 4 a 5 
leguas offerecendo valles è collinas suaves que achei oma 
leguminosa parecendo muito com a serradella. 

Tambem estes terrenos, conforme a opinião de co- 
lonos vinicolas da França, são idoneos para a cultura 
das vinhas, i 
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Dos campos geraes, onde se chega em dois dias de 
viagem, exportão-so herva mate, couros, algodão, ga- 
do; etc., que se trocão com os productos da colonia. 
D'ahi um movimentro dobre de mercadorias ao qual 
se ajuntará a descida dos generos de ambas as regiões 
para ir ao Rio de Janeiro. . | 

Já disse no meu relatorio dirigido ao Exm. presi- 
dente da provincia em 1867 « se os campos e os ar- 
redores do Rio Turvo se cultivassem, poderia se dizer 
sem esforço de imaginação, que os productos: hão de 
descer pelo seu proprio peso e impulso até o'mar, no 
ponto de vista commercial o caminho de Castro ha de 
dar vida 'á colonia, e esta derramará o excedente de 
suas forças em Curitiba, de tal fórma que, no meu 
pensar, o unico meio de acabar o“ caminho da colonia 
ató a capital é fazer desde já aquelle do Turvo para. 
alcançar a cidade de Castro. » 

Alguns pretendem que o commercio- de transito de 
Curitiba havia de sofírer se a estrada commercial da 
colonia fosse feita. Cremos que isto é um erro, a pra- 
tica mostra em casos similares que a producção aug- 
menta com a concurrencia. Suppondo mesmo que esta 
opposição existisse, a parte oeste e sul dos campos e 
os productos de seu rocio podem muito sustentar a 
luta; emfim ella seria explicavel pela unica razão que 
a capital do Paraná e a colonia se achão debaixo do 
mesmo meridiano e que para ir directamente a Leste 
não precisa dar uma volta ao Sul, 


“Trilhos de ferro 


Se as colonias são verdadeiros laboratorios estes 
são sempre munidos. de Tram roades. Cremos que um 
trilho de ferro, se fosse principiado do lado do mar 
ou de uma ponte de embarque até o estabelecimento 
pagaria suas despezas de construcção. Em nosso entender 
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um tal caminho iria humildemente (isto é sem muito 
grande estado-maior de directores ou engenheiros) der- 
rubando, serrando as arvores que lhe fizesse conta da 
cada lado do caminho. Estas madeiras poderião assim 
ser levadas ao commercio sem dificuldade, 
| Principiando estes trilhos pelo seu lado commercial 
ja se vê que seguimos o senso pratico de Lirar van- 
tagem de productos que se estivessem na outra extremida- 
des do caminho da colonia não -valerião nada; pelo 
contrario serião obstaculos. 

Nossos caminhos publicos mostrão grande numero de 
arvores que apodrecem inutilisadas a scus lados. 

Póde-se julgar dos proveitos pela diferença dos fretes: 
uma mulla leva como cargueira 


por nossos caminhos no mato. . . 200 libras 
sobre um caminho de rodagem . , 2,000 » 
sobre um trilho de ferro . . . . 200,000 > 


Não fallo do valor das terras de cada lado dos trilhos 
nem dos agricultores que certamente irião comprar á 
vista os Lerrenos da nação, parecendo ser isto ao menos 
uma consequencia natural. 


Colonisação expontanea 


Não ha davida que a colonisação exponlanea ou 
emigração com cabedaes, viria para aqui, se milhares de 
trabalhadores intolligentes c pequenos capitalistas sou- 
bessem que a nossa lavoura munida de trilhos de 
ferro pode dar o que se chama em inglez quick re- 
turns, em francez des interets a court êchaence e em 
portuguez promptos resultados em dinheiro a vista. 

Devemos convencer-mo-nos da urgencia em que es- 
tamos de favorecer o successo financial dos emi- 
grantes livres e capitalistas que vem aqui estabelecer 
fazendas ou fabricas, | 

Já se sabe que os cabedaes não tem nacionalidade 
procurão sempre o melhor rendimento, e a seu turno 
elles são procurados pelos bons lavradores que os seguem 
na esperança da melhor recompensa. 

Auxiliador,.— Outubro de 1868. 51 


a DR 


Haverá um pait que possa melhor do quê o Brasil, 
oferecer à materia primaria servindo'a industria óu quê 
dt productos dé agricultura melhorés com menot 
trabalho ? | 

A emigração expontana tem medo do nosso tnddo 
de importar colonos; não se gosti sèr conftndido 
coin gênio que muilis vezes não tem industria nem 
hiotalidáde é só do for dessa boa gente pobre; des: 
classificada polas revoluções industrias dá Europa. 

Infelizmente tambem alguns relatorios publicados pára 
atirahir colonos fallão com wma tenacidade extraořdi- 
naria dó duro, das pedras finas e dos diamantes do 
Brasil, etc., étc;, dé tal modo que quando os colonos 
se achão em presença da realidade—o trabalho do ser 
tão, ellés recuão desanimados. Acontéte tambèn? que 
depois dë tër gosado de tm tratamento extraordinário 
-duyanté d viagem, e mesmo aqui há Saude depois dás 
fhdigás do mar, èlles não desejão ser obrigados à Mu- 
Hat dè dicta nà colonia. 

Déinais, répátei que estas foucés, enxadás e macias 
dos não agradão a muitos qué nunca forão agriculto- 
res e tivea curiosa occasião de ver que alguns recem- 
chegados não 'querião ir trabalhar, se não fossem 
“transportados å cavallo, para o lugar da estrada que 
se tratava de concertar! . | 
` Mo porecê que pão se devé esconder que o trabálho 
“é aqui, como em todos os páizes, ò ubico factór da 
riqueza, ijão se deve esconder tambem que nó Brasil, 
debaixo de um sol ardente, o trabalho é possivel, mias 
que é um sacrifício passageiro è muito remutierador. 
” Nas condições do traballio daqui, declaro cómo tiè- 
dico, quê acontécê com ds colonos que na Europa fo- 
são degradados pelo pauperismo como sé fosser cobsu- 
midores o que bebessém üii cérto liquido hollândoz 
-cujo molle é 


‘occidit quem non servdi. 


isto é com homens emaciados por “doenças chro- 
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Migas os Jrabalhos dos campos não lhe podem ser- 
vir com outros, a industria diellgs era o gesuita 
divisão do trabalho de tal forma que elles não po: em 4er 


; 8 Precisamos tanto de capitalistas e de trabalhadores 
livres pela ,sya infelligencia, seria Muito melhor para 
o Imperio mandar á Europa e à America da Norte, 
homens : que ipa ia em discursos publicos as yer- 

do Brasil je assim nãp se deveria mais 
lonas, 


mariufacturey company. — E' claro, que se se rio 
0 


(a fortuna destes capitalistas tambem trabalhadores qu 
que pagão ‚o trabalho) deve conter ao mesmo tempo os 


de t arão da America dois 
„engenheiros praticos e habeis. para ver-se podião estabe- 
Jeçer uma grande;fabrica de diversos objectos como bar- 
ris, caixões elc. -Satisfeitos sobre „estes pontos. farma- 
rão uma associação e principiarão a trabalhar. Assim 
já está preparada a estrada para poder levar. alé o enge- 


c AO 


nho. as immensas peças das turbinas e rodas hydrau- 
ticas horizontaes que representão uma força de mais de 
cem cavallos. sa 

E' um facto curioso que o carro gigantesco, que somen- 
te se empregou pata trazer as maquinas destes ameri- 
canos, espantasse a boa gente de fóra de lil 

Agora a companhia está a espera d'algumas peças do 
mechanismo que ainda não chegarão e por 1$50 0S tra- 
balhos estão parados por ora, mas os cinco fundadores da 
companhia não querem admiltir novos socios e a razão 
disso é que não duvidão do resultado de sua empresa é 
não quererem que fazendeiros ou negociantes ricos do tu- 
gar, que não estão ao facto de semelhantes trabalhos, fos- 
sem embarcar seus capitaes e longe de coadjuvar viessem 
talvez embaraçar o successo da empreza. Os funda- 
dores suppõe que os setenta contos de reis que ellos 
destinão a esta fabrica serão sufficientes, mas elles ma- 
nifestão o desejo de ver o Governo Imperial ajudar 
lhes å fazer o trilho de ferro que de toda maneira fica 
uma obra publica do paiz. 

Os engenheiros Miller prepararão uma planta com a 
sua secção ou perfil mostrando a situação da fabrica, a 
direcção do caminho projectado, e a elevação que se vai 
subindo, até o ponto culminante da serra ( 4,000 pés) 
para descer desde o lugar chamado Piraguasú a oeste 
em toda direcção dos campos onde crescem os pinheiros 
famericano-brasilienses ). 

O orçamento deum caminho (cinco leguas) de t2 

pés de largura com suas pontes e pontilhões importa em 
40 contos dereis, com 46 pés de largura, seria de 56 
contos de reis. 
Para um tram road ou trilho de ferro, supponho que 
as-despezas não serião mais de 100 ou 120 contos de reis; 
certamente o preço mais barato do mundo comparando 
“os trabalhos desta companhia com aquelles da colonia 
do Assunguy. Já se vê que para fazer estes trilhos de 
ferro não precisa-se de todo este dinheiro visto que o 
trilho de ferro sendo a uma legoa só do ponto de partida 
deve já fornecer os meios de ser continuado sem ajuda 
ou au menos com pouco dinheiro da parte ao governo. 
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As madeiras cortadas hão de produzir dinheiro a vis- 
ta. Os terrenos são cobertos de florestas virgens, em Mor- 
retes como nas celebres Glisseries dé Alpnach, na Suissa 
aonde se Liravão madeiras das alturas do monte Pital. 
“Pode-se tambem tirar arvores seculares do Marumby. 

Desejo sinceramente o successo dos norte-americanos 
para elles, para a colonia do Assunguy 6 principalmente 
em vista da emigração e colonisação do Brasil. 


Dr. J. Parigot. 


ESTUDOS PLORESTAES (9. 
Madeiras do Brazil. 


O conhecimento das madeiras, dos serviços quo ellas 
prestão em relação ás necessidades do homem, cons- 
titue uma parte importante da botanica industrial; De- 
ploramos que nos falleção estudos analyticos do peso 
especifico, da força de tracção das nossas madeiras, e 
pedimos permissão aos leitores para appresentar-lhes 
aperas um indicador das que são vulgormente co- 
nhecidas e empregadas, deixando às obras especiacs, à 
illustração o desemvolvimento scientifico da materia, 
bem como as applicações technicas de nossas -prin= 
cipaes madeiras de construcção civil. e naval, 

(*) Um illustrado consocio -que por diversas vezes tem honrado com 
seus escriptos as paginas do « Aux liador » e fornecido à Sociedade in- 


lormações interessantes sobre a industria agricola enviou-nos „este tra- 
balbo que ora publicamos, 
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. Acapue. == Andira Aublatiae, Voucapya americana. 
Aubl. Leguminosa. Assim se dengmina na Guianpa a 
uma especie de angelim, que com reconhecida van- 
tagem se emprega nas contrucções civis, e principal- 
mente nas navaes, OSr. Dr. Saldanha da Gama, re- 
ferindo-se å descripção do engenheiro Lapparent aprecia 
devidamio as qualidades d'esta madeira que figurou. 
na exposição franceza de 41867, fazendo sobresahir a 
qualidade de nada perder de seo peso especifico com: 
a immersão. 

Aderno. — Astronium... Melastomaceas, Madeira 
usada em esteios, madres, “frexaes, barrotes, e taboado. 
Casca e cerne resinoso, vermelho, ou rosado, e algumas. 
ha com veias mais escuras. 

Alcornôco. Vide Sipipira. 

Almeceigeira. Bursera «balsamifera, ; eng. Amyrida- 
ceas. Edwigea balsamifera. Swort. Segundo Mr. Payen, 
esta madeira aromatica, é empregada na marcenaria é 
marchetaria: em; pepaenas moveis, guarnições, objectos. 
de luxo. 

Amarante. Copahifera bracteata. Legumiuosa, Madeira 
de solidoz, -e “elasticidade -admiraveis, que segundo o 
Sr. Dr. Saldanha se emprega com -vantagem em pla- 
taformas, coucéiras «de morteiros, porque resiste mais. 

ue outras aos chogaes produzidos pela artilharia. 
Tambem emprega-se. “na marcenaria. 

Araçá. —'Psydium,. “Myrtaceas, Excéllento madeira. 
para obras do ar, “para soalhos, : forros etc, 

“Arapoea. —'Galintadicotoma. Galipéa; cusparia.'Bom- 
'Plandia trifoliata. 'Madeira-de “cerne-amarello, “boa para 
“barrotes, “frexats, “e “taboado. 

Araribá. — 'Centrólobium. “Leguniinosa, “Serve para 
obras immersas, -e-para marcenaria. Ha tres -Bspecies 
conhecidas, 0-A. rosa, o A. roixope:o A..amarello. 

-  Araryba. — Pinckneya «rubescnes, Freir. «Alemão. 
Araryba rüfescens, "Mart. ‘Leguminosa. Boa madeira 
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pèra o ar e para serra, Ha qnem affirme que serve 
ara obras immersas. i 


Andiroba. — Carapá guianensis. Aubl. Mart. Xilo. 
carpus Carèpá. Sprengel. Boa: madeira para vergas, e 
pequenos mastros, Pertence á familia das- Meliaceas, 

Angelica. — Dicotenia paraensis.... Segundo refere 
o engenheiro Lapparent, citado pelo Sr. Dr. Saldanha 
dá Gama, pará as constrieção navaes é tão bom esta 
madeira, cómo a célebre teka das Ihdias. : 

Angelim amarelo. — Andira anthelmintica, Mart. 
Leguminosa. Subfamilia das Papilionaceas. Serve para 
obras internas especialmente para soalhos, forros, e 
portas. O angelim pedra, Andira spetabilis, que é de côr 
pardacenta e tambem se emprega no cavername de 
navios. 


Angelim rósa. — Péraltéa erilhrynasfolia, a que 
tambem denominão Piscidia erithryna. Leguminosa. 
Subfamilia das Papilionaceas. Seo prestimo em obras 
internas igual ao do cedro, é resinoso, de cerne 
vermelho, e' dá bom taboado. 


Angico. — Trachilobium martianum. Leguninosa, 
Subfamilia das Mimosaceas, genero Acacia, Serue para 
obras immersas, para O ar e para serra. i 

Angico .de Minas. — Pithecollobium gummifèrum- 
Legnminosa. Subfamilia das Cesalpineas: Emprega-se 
nos mesmos casos que o antecedente, 

Anguays — Myrospermum guaranicicuni Leguminosa. 
Sub-familia das Cesalpineas, Madeira semelhante ao oleo 
a que tem as applicações delle. 


Apraiu. — Suppõe-se sér a Massaranduba do Rio de 
Janeiro, Lucuma procera. Mart. Temos muitas espécies 
e variedades de mastatandubas, dna à conhecida 
n'esta provincia, especialmente em Cantagallo com éste 
nome é a Lucuma procera, que fornece um succo 
Jeitoso. analogo ao da massaranduba, e pode empregar- 
se como suecedaneo da guita-percha. Fornece tmhadeira 
tomui empregada na consttucção civil, è naval, 
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Bacury. — Platonia insignis. Mart. Clusiaceas, Não 
tem sido estudada, e poucas são as applicações d'esta 
madeira conhecidas no sul do imperio. 

Brasileto. —Cesalpinea brasiliensis. Lin. Leguminosa. 

Fornece uma variedade do páo-brasil; é madeira de 
uma solidez admiravel, e longa duração, muito adaptada 
a obras immersas. 

Baraúna, — Veja-se Gurauna. 

f Bicuiba—Myristica officinalis. Mart. Myristiceas. Boa 
madeira para pernas, ripas, taboado, e em goral para 
obras internas. | 

Buranhem, ou Guranhem.—Chrysophillum buranhem 
Riedel. Lucuma glycophlcea. Endl. Madeira de limitada 
applicação para o ar, e para taboado. 


Cc 


Cabiuna, ou Jacarandá preto. — Dalbergia nigra. Ja- 
carandá mimosaefolia. Em vista d'esta classificação bem 
se evidencia que pertencendo esta arvore ás leguminosas, 
todavia ha divergencia entre os bolanicos, pois a pri- 
meira denominação a colloca na subfamilia das Papillo- 
naceas, genero Dalbergia, e a segunda na das Mimosa- 
ceas, genero Acacia. A denominação indigena exprime 
madeira escura, ou preta. Esta è muito procurada para 
moveis. À cabiuna rajada é, de todas, a mais bonita. 
"O cerne é pouco pesado, ondeado, com veios verme- 
lhos, que alternão com os escuros. O cerne da raiz 
excede erm belleza ao do tronco. A circumferencia é, 
segundo o Sr. Saldanha, de cerca de k=,5 a altura de 
437,20 calculadas no maximo. 

Esta madeira é a que os francezes denominarão pa- 
lissandre, de multiplicadas applicações na marcenaria, e 
marchetaria, Don a confunde com o Sebastião de Arruda, 
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Physocalimna floribunda, ..das Liuhrorias, mas hoje as 
analyses botanicas não deixão duvida alguma: sobre à 
classificação na familia das leguminosas, a par dos diver- 
sos jacarundás, que, fornesent madeiras exceljontes para 
construeção civis, e especialmente, para: obras de mar- 
cenaria, Oba AA a casi 
“Cabureyba, Oleo pardo, olep, macaco, —, Myrogarpus 
fastigiatus, Freir.. Allemão. Leguminosas.. Fornece. ex- 
cellenté , madeira para constrneções civis, e trabalhos 
techmicos e muito propria para marcenaria, — TA 

Cacunda — Enterolobium lutescens? Leguminosa. 
Fornece madeira amarella excellente para marcenaria, 
mui: semelhante ag vinhalico. io E 

Cangerana. — Cabralia cangerana. Mart. Trichilia 
cangerana. Vell. Meliaceas. Madeira-de cerne arroixado, 
empregada em obras internas, e especialmente applicada 
como succedanea do cedro na marcenaria, e marcheta- 
- Fla, O ds E a , i 

Cedro.—Cedréla brasiliensis.Cedrêla angustifalia. Ruiz 
e Pavon. Cedrelacess. Fornece madeira excellente para 
obras internas, e paraas de marcenaria.e marchetaria. 
Vulgarmente denominão: cedros a, arvores de familias e 
especies differentes. Assim convem conhecer, essa. sy- 
nonimia vulgar para distinguir o nosso cedro do cedro 
do. Libano, . Abies cedrus, do C. da Africa, e do E. do 
Hymalaia, unicos verdadeiros cedros comprohendidos 
“na família das coniferas, secção das Abietinadas. Quteos 
cedros, como: v. g..o cedrela odorata, o Swietenia ma- 
hagoni, 0 cupressus thuyoides, o -cupressus; penduls, o 
cedro de incenso, o cedro de Hespanha, Juniperus thu- 
rifera;-oc cedro da Carolina, ou da: Virginia, Juniperus 
Virginiána, o-;'cedro da Lycia, Junipéres Phenicia, o 
Juniperus. Bérmudiánna, o da Siberia, Pinus combra,:não 
estão collocados na secção em que figurão. os verdadeiros 
cedros, 'e-posto pertenção á mesma famitiá:das-coniferas, 
achão-se comiprehendidos na secção das Cupressineas de 
Lindley. E E ira stc! 

O cedro: da Jamaica, Guasama ulmifolia; ou Multam- 
bo, portence às: Bithneriacéns; 'o cedro vermelho, cica- 
utilissima, pertence ás Amyridaceas. A's cedrelas ticão 

Auxilisdor, — Outubro de 1868, al 
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pois partenceudo: somente, a-Flindersia, o Chleroxyl-on, 
a cédrela angustifolia, do Raiz e'Pavon; é a cedréla-bra- 
siliensis. ` | Si 

Camará'do mato, pão pereira, pão pante: —Picraner ex- 
celsa. Lund. Simaroubéas. Madeira empregada em:obras 
internas, c em taboado. TE 
“Camboym, ou cambuy (0- grande) “Schinus: rhoifolius. 
—Mart. Anacatdiaceas: Madeira amarela escura algu- 
mas vezes de côr desmaiada, muita rija quando «sécea. 
Em Santa Catharina a empregão em ‘barrotes -dofórro, 
assoalho e-cáibros. O camboym -pegueno temo serne 
amárello,-bónito e rijo. Empregasse em -obras/de mar- 
cenaria, em pranchões de pontes, em barretes:de fórre, 
e assoalhós; -e éde longa duração. | 

“Canáfistala.—-Cassta brasiliensis. Cassia fistul a; Liún 
Cassia medica. Vell, A madeira é branca e-de limitadas 
applicações. 

Canella—sassafruz Oreodaphndopifera. Mart. Canella 
axillaris, Nees.—Laurus cinnamomum. Velloso. Nec- 
-tandra cymbarum. Sald, Laurineas. Fornece optima ma- 
déira para construcções civis e navaes, € é muita empre- 
da em obras internas e em marcenaria. 

CGanella preta. —Noctandra mollis. Nees, Agathophil- 
lum aromaticum. Linn. Laurincas, Madeira primorosa 
para construcçõos civis, e navaes, se: que: fornece .exoel- 
lente taboado. 

Talvez seja esta madeira a que com a denominação 
de cédro preto,-Nectandra Pisi, Laurineas, (do Pará ve 
Amasonas)-se emprega hoje ma Europa e construeções 
navaes. Pe | 

Canella limão, Canella bibiru. —Nectandra  Rodicei. 
 Lanrineas. Madeira de cerne verde, vulgarmente conhe- 
cida na Guianna franceza com o nome: de Goeurvert, 
tem brilho assetinado, e seo Lecido-é compacto; oque a 
torna de multiplicadas applicações na carpintaria-emar- 
ceueria. 

Canella de mão cheiro, ou puante, —Oreodaphne fu- 
tene: Madeira solida, mas de mão (cheiro como seo 
nome indica: O Sr. Dr. Th.Peckolt-diz que;esta anvore. não 
«está elassificada, e duvida que pertença à familia idas 


— 407 — 


Laurineas;|.em «que tom sido comprehendida.. Existem 
ainda a canella macarnabibas. a. canella batalha,. a cas 
nella pego, -a canella. cébo, a .canella do matto, que 
não. tem-sido analysadas. .. | 
Canella do brejo. —Nectandra leucothirsus. Laurineas. 
Madeira. parda com brilho assetinado, myito . propria 
para quasquer. construcções civis e navaes. Resiste. muito 
à -agoa, é ao tempo. | REENIRI MEY 
Canella, de folha larga, —-Nectandra. poly hylla; Laus, 
rińeas. Excellente madeira, muito empregada. entre nós 
nas: construcções civis, e que hoje, segundoa opinião 
do engenheiro inglez' Fqukes, é das melhores: que..se.; 
empregão nas construcções: navaes,: E REN ES 
„Capahiba vermelha, —Copahifera. Langsdorfii.. Desf, 
Hayne. Gopahi ça coriacea, Mant. Leguminosas, Subfa- 
milia das Cesalpinėas, Fornece excell nte madeirá pafa. 
marcenaria. Todas as especies conhecidas còm Os nomes 
de Copahilera officinalis. Linn. Vell. Copahifera guias 
nensis, D, C., Copahifera nitida, Matt. Copahifera mariü, 
Hayne, Copahifera beirichii; . Vel, .foraecem não. s6.0 
balsamo medicinal, como . extellente madeirá de mar- 
chetaria. 'e marcenaria T A A 
Coentrilho. Xanthoxilum hyemale. —Xahtlioxileas. 
Fornece madeira muito estimada `na carpintaria, 


E, 
Folha"targa.oVid Atigelim rósa” 
G 


Galinha chóca Erythroxilum suberosum. §. Hil. Ery- 
throxiléas. Madeira de côr vermelha escura, semelhan- 
te ao. oleo e applicado aos mesmos usos que este na 
carpintaria, e marcenaria. 

Gamelleira. Ficus doliaria. Segundo Lindley pertence 
ás Mesembriaceas* Fornece madeira de grande diame- 
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troe comprimento para canoas, ‘80X03, gamelas, e et- 
eellente taboado para assoalhos, e forros. 

Goncalo-alves.—Astronium. Melastomaceas. E" hoa 
madeira para O ar é para a serra, €, muito empregada na 
marcenaria. Es lt 

O guarabú do Amazonas, é empregado em construc- 
ções navaes, é segundo o Sr. Dr. Saldanha; nada perde 
do seu peso especifico com à immersão..Ha as especies 
branca, róxa, e preta, sendo a branca de applicação 
mais restricta. 

Grumané, ou S. Lucia... . Euphorbiaceas, Madeira 
branca; leve, e de tecide frouxo. 

Guaibá. Myrtus sylvestris; Psydium sylvestris. Myrci- 
eas. {Fornece excellente madeira para assoalhos e forros. 

Quajreba, ou Bapeva. Lucuma.. Sapotaceas, Fornece 
boa madeira para o ar, é para'serta. ' j 

Guarajuba. Termiualia accuminata, Combretaceas. 
Madeira amarela rija que serve para canoas, taboado, 
barrotes, linhas, cte. a 

Guarapiapunha, ou Garapiapunha. Apuleia poligamia 
Dá bom taboado de cor amarello, ondeado, e presta-se 
a variadas applicações na construcção civil, e naval. ` 

Guarabú. Vid. Gonçalo-alves. 

Garauna, ou Barauna. Melanoxilum brawnii, Le- 
guminosa. Subfamilia das Cesalpineas, Fornece madeira 
solida e resistente muito empregada em obras immer- 
sas, pela sua solidez e duração admiraveis. Ha tres va- 
riedades: a preta, a parda e a ruiva, todas susceptíveis 
das mesmas applicações; e a ruiva, pelo seu trilho as- 
setinado poderia empregar-se na marcenaria, 
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Novo Propulsor. 


À applicação do vapor á navegação é certâmenteuma das 
mais importantes conquistas industriaes donosso seculo. 
O systema de rodas com pás, por sua simplicidade e 
seus resultados, parecia ser o ultimo gtão de perfeição ; 
entretanto encarando-se de perto o systema, não sé po- 
dia deixar de observar uma perda notavel na força mo- 
triz inutilisada. Com effeito, a pá entra a agua com uma 
inclinação em relação à superficie do liquido que. vai 
approximando se cada vez mais da direcção vertical, para 
depois afastar-se, passando pélos mesmos. grãos de in= 
clinação. Ora, não é senão na posição vertical que a pá 
ulilisa toda a força que emprega para fazer andar o navio. 
Em todas as outras posições, uma parte da força fica 
perdida, e esta perda é tanto maior quanto mais afas- 
tada está a pá da posição perpendicular. Esto fagto é 
completamente elementar, pois funda-se nos principios 
rudimentães da mecanica. Se fosse possivel fazer entrar 
a pá verticalmente na agud, conservando-lhe esta posi- 
ção durante Lodo o tempo que ella conserva-se mergulha- 
da, o desperdicio de força que vimos de assignar seria- 
completamente núllo,. io is ainan PE 
Este resultado vantajoso. acaba de ser. conseguido, 
pelo Sr. Raphin de um modo completo, como se vai ver. 
O novo propulsor do Sr. Raphin compõe-se de mui- 
tas peças formando o excentrico; entre as quaes achão- 
se collocadas seis barras que trabalhão horizontalmente ; 
sobre-estas -achão-se fixadas pás vèrticaėsi Fres? dóstas 
barras são applicadas a cada um, dos lados do nayio. 
Funceiuna'por braçadas, com na jogo alternado, e re- 
cebem o movimento pela acção directa do. motor... 
As barras, executando seu movimento de, rotação, , 
conservão sempre a posição horizontal,-as pás, estando 
fixas nellas, nunca sahem da posição. vertical, Estas 
pás calão assim a massa de liquido ferindo em vez de 
bater ; depois effectuão a sua acção de impellir com toda 
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a força desenvolvida sobra, a sua superficie rectangular 
e em sua amplitude, sem' produzir desnivelamento e 
immergindo sem levantar a menor porção de liquido. 

A pancada, a esporos c00 levantamento da agoa, 
são supprimidos; em todo o seu trajecto as pás 
obrão horizontalmente sobre o liquido, é o desperdício 
de força, resultante da. inclinação variavel. das pás or- 
dinarias,. fica completamente annullada, 

Este systema de propulsão pôde ser adaptado indiffe- 
temente ás embarcações de todas as dimensões,, Lanto 
aos navios mercantes como aos de. guerra.: Não, exige: 
modificação alguma na .installação das. machinas. a, va- 
por; sómente šeria conveniente, nos navios des- 
tihados; a navegar no occeno, fazer, um canal por 
baixo; as duas quilhas produzirião o effeito «de dous 
navios emparelhados. Entre estas duas-quilhas e sobre 
o canal estabelecer-se-hia em uma caixilode o mę- 
canismo do propulsor que. funccionaria assim em uma 
agua tranquila. i 

À velocidade -obtida em uma. experiencia feita com: 
um modelo deste apparelho deó 24. kilometros, por 
höra, subindo em rio de corrente rapida, A economia 
do combustivel foi de cerca de 23º, Pódé-se igualmen- 
teandar pará diante ou para trás ocm a mesma rapidêz. 

Por: sua disposição, o propulsor Raphin póde ser 
facilmente: reparo, mesmo tió alto, mar, no caso de 
acçidente produzido por algum .escólho; além de que 
não produz vagãs nem' agitação: de agua. 


Exposição... de, productos. macionaes:: 


Por decreto ` n. 420%'do' corrente anna, credu-se uma, 
commissão “ superior: que deve. presidir aos trabalhos. 
dentro do' Imperio pará a exposição dos productos na-' 
cionaes na exposição internacional de Vienna d'Austria 
emo anno de 1870; incombindó-se a dita commissão pelo” 
ministerio 'da (agricultura, commercio é obras publicas, 
doseguinte; ` - 
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1.º Proceder desde logo à'brgatiisação, “pelo Irodo 
mais pratico, do estado 'dos-iheios: de:que dispõevada 
uma das provincias em tód 's “as Suas relações economi- 
cas, € indicar qures os próductosique ellas devem for- 
necer para a exposição brasileita; eo modo de: adòhdi- 
cionamentoe de transporte desses'ubjectos até esta Odrte. 

2.º Apresentar alé 'mejado ido: mez “de Agosto dooar- 
rente anno, o orçamento circumstanciado “das despezas 
que se tiveremido fazer 4amtono: Imperio, como fóra 
delle afim de que o governo imperial possa'solieitar ida 
assembléa “peral-legislativa-a necessária: consignação, 

3.º Expedir as instruções 'que:forem: necessarias para 
-0 bom'desempeúho'do serviço: que lhe ineambe, 

“h.º Entender-se tom us presidencias: das iprovincias 
sobreos meios de realisar esteserviço-com:a maior 'eco- 
“nomia e-vantagem, A 

9.º Solicitar do governo imperial e presidencias das 
provincias todas "as informações +e- medidas "quo -forem 
necessarias. ; 

“6.º Organisar"e apresentar á-approvação do igovtrno 
imperial “as instrucções-que devem ser-oxpedidas á com- 
missão brasileira em Vienna, 

149: Expedir as instruegões "ou, regulamedtos para:as 
“exposições parciaes nas provincias. - ae 

8.º -Organisar o ektatogo -dos productos brasileiros 
que houverem de figurar na exposição nacional, :e-o dos 
que forem enviados para Vienna com tal antétedeheia 
que aquelle esteja prompto mondiaida abertura da expo- 
sição, e este possa:acompanhar-as primeiras remessaside 
artigos, quese fizerem o 

Este catalogo será acompanhado de cumestudo scian- 
“Nifico idas. produrções do-spaiz, eomas: respectivas' äna- 
lyses, afim de se verificavein :asipropriedadės 'attribuidas 
a cada uma, e se pruvarem: as vantagens de:sua applicação 
à industria, MAEI meo oe 

9.º Escrever “uma notícia minuciosa sôbre: o Brasil, 
expondo sella tudo:quanto »possa-iliterêssar -o-estrangei- 
ro e habilitar leitora formar «ama cidéaadequadado 
paiz em todas as suas relações. AR TER 

Esta noticia, depois de traduzida em allemão, francez 


e inglez, será impressa nas quatro linguas, teudo annexo 
o melhor. mappa; que houver do Brasil e um numero 
do exemplares sufliciente a poder se fazer larga distri- 
buição por toda a Europa “e America. | 
10, Escrever ou fazer escrever a historia de nossas 
colonias, juatando-lhe as leis e regulamentos ou 1s- 
trucções promulgadas, ácerca das terras publicas, colonias 
e. immigração. É o são 
A esta, historia acompanharão” mappas , das colo- 
nias existentes. ' i E 
14.: Proppot o programma. da inauguração e encer- 
ramento da exposição. nacional. i, -315 ts 
12 Nomear os membrosque devem fazer, parte dosjurys. 
> 43. Infortmar;ão góverno Imperial os, nomes; dos: ex- 
 positores que por seos estudos e'trabalhos | mais tiverem 
contribuido para o progresso e desenvolvimento da in- 
: dusteia nacionales cos esrntbo y 
į 44. Escolher o local em que daverá ter logar aq expo- 
'sição. „Ś = FAS ; 
e::45,- Fixar as quantias que:deyem ser:despeudidas,nas 
“provinciais “por-occasião da exposição dos seos productos. 


rda exposição! genri vu w U eh mise dor 
ro Ná Córte haverá » uma, exposição: /garal; dos produc- 
«Los; qùe durará pélo praso  quecar cômmissão superior 


-gignádo: peloz govérnoniinperals; iioi eno jsh mi-i 
-tA expiasigão:nacional enyiarãb asc provi nois, um re- 
epresentante-ibcimibido de: relatar o, estado. dos; ramos de 
cindástria: maisiimpartantes. da.;proxinçãa, <€.: de: propor 
as médidas “que julgar convenientes para melheral:os. 


O AUXILIADOR 


DÀ 


INDUSTRIA NACIONAL 


N. 11.— Novembro de 1868. 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 1 
DE OUTUBRO DE 1868. 


Honrada com a Anguata presença do R, x Lo Imperador. 


Presidencia do Pan Sr. Conselheiro de Estado; José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando; se presentes os membros do Contbito; 
os Srs. Conselheiros Paranhos e Bernardo Azambuja ; 
Drs. Nicolão Moreira, Gabaglia, André Reboúcas, 
Velho da Silva, e Pereira Rego Junior; Commen- . 
dadores, Azevedo e José Ayrosa; José Botelho, José 
Maria Pereira, Frazão, Cincinnato Valdetaro, e Cou- 
to dos Santos, e os socios effectivos, os Srs. Dr. [uiz 
Henriques de Moraes Garcez ; José Ricardo Muniz, 
José Manoel Garcia, João Paulo Ferreira: Dias, Ale- 
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xandre Affonso da Rocha Sattamni, e Mathias An- 
tonio de Moraes Brito, annunciou-se a chegada 
de S. M. o Imperador, que foi recebido com as for- 
malidades do estylo, 

Sendo obtida a imperial venia, o Sr. presidente 
abrio a sessão depois do que foi lida e sem dis- 
cussão approvada a acta da antecedente, que teve 
lugar em 15 de Setembro proximo passado. 


EXPEDIENTE, 


O Sr. secretario geral participou que em conse- 
quencia de convite recebido, foi em 21 de Setem- 
bro nomeada uma commissão composta dos Srs, 
Drs. José Maria Velho da Silva, como orador, Antonio 
de Paula Freitas, e José Rodrigues de Azevedo Pi- 
nheiro Junior, para representar cesta Sociedade na 
Sessão anniversaria do Atheneo Central que teve lu- 
gar na noile de 27 do mesmo Setembro na Eschola 
Central; 

Em 23 de Setembro remetteu à Secção de ma- 
chinas e apparelhos para informar, com seu pa- 
recer, o requerimento, em que a Companhia União e 
Industria por intermedio de seu presidente, solicita 
a concessão de privilegio por 40 annos para usar 
no Imperio das machinas locomotivas de Lotz & 
Filhos, de Nantes, que veio acompanhado do aviso 
m. 5 de 22 de Setembro do ministerio da Agricul- 
tura, Commercio e Obras Pnblicas ; 

Em 36 de Setembro remetteu-se á Secção de Geo- 
logia applicada e Chimica industrial para informar 
o Aviso n 6 daquella mesma data, e do dito mi- 
nisterio, acompanhando o requerimento em que 
Jacob Engelederff pede a concessão de um premio 
como remuneração dos esforços que tem empregado 
afim de que possa conseguir o aperfeiçoamento do 
preparo da carne de balsa. 

Carta do Sr. 14º Secretario da Sociedade Litteraria 
Amor ao Estudo convidando esta Sociedade para 
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assistir á solemnidade comemorativa de seu quarto 
anniversario, Por esta oecasião declarou o Sr. Se- 
cretario Geral que devendo ter lugar a dita sessão 
anniversaria no dia 12 do proximo passado Setem- 
bro foi o convite, que acaba de ser lido, recebido 
no dia 20 pelo- que se vioesta Sociedade-na impos- 
sibilidade de a elle corresponder como era de seu 
dever. 

Carta do Sr. Commendador Mariano Procopio 
Ferreira Lage, participando que se dirigio ao direc-. 
tor da Eschola da Agricultura, pedindo: as: explica- 
ções que julga necessarias, para que possa sa- 
tisfactoriamente: dar as- informações, que por parte 
desta Sociedade - lhe forão pedidas ; rogando ao mes- 
mo tempo que esta Sociedade contemple a referida 
Eschola na distribuição de sementes ou plantas que 
tenha: de fazer, podendo mandar entregal-as na.raa 
dos- Pescadores: n; 40. —Inteirado, 

Oficio do Exm. vice-presidente da provincia das - 
Alagoas, enviando dous exemplares do relatorio; com 
que o Exm: Sr. Dr. Antonio Moreira de Barrós en- 
tregou a administração da referida provincia ao Exm. 
Sr. Dr. Graciliano. Aristides do Prado Pimentel, em 
22 de Maio do corrente anno. -São recebidos com 
agrado e enviados à. bibliotheca- 

São igualmente recebidos com muito especial agra- 
do e remeltidos à bibliotheca : 5 numeros do jornal 
Regeneração publicado em-Santa Catharina; o-n. 12 
do jornal Academico- publicado -em S. Paulo ; e o bo- 
letim da sociedade de Acclimação, de Paris, relativo - 
ao mez de Junho deste anno. 

E’ lida e ficasobre a mesa, para que seja submet- 
tida à votação na proxima sessão uma proposta assig- 
nada pelos Srs. Dr. Matheus da Cunha, e Alexandre 
Affonso da Rocha Sattamini apresentando para socio - 
efectivo o Sr. Manoel dos. Passos Figueirôa, bacharel 
em mathemathicas, conferente da Alfandega da côrte, . 
morador à rua d'El-Rei n. 60, em Nictheroy. 

E' approvado socio effectivo o Sr. Dr. José Carlos 
de Bulhões Ribeiro, engenheiro civil, e morador á- 
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rua de Santo Ignacio n.'5 A, proposto pelo Sr, José 
Rodrigues de Azevedo Pinheiro Junior. 

Requerimento de: João José Fagundes de Rezende 
Silva, ennumerando as vantagens, que, no seu en» 
tender, se podem colher da creação da companhia, 
a que se propõe, e para que já requereo privilegio 
ao Governo. Imperial, para-explorar as terras mine- 
raes das margens do rio Caiapó, e, pedindo que esta 
Sociedade, tomando a sua pretenção em consideração 
vote e dirija ao mesmo governo seu parecer condu- 
«cente ao referido fim, — A” secção de commercio e 
meios de transporte, 

O Sr. presidente declara que em virtude do que 
dispõe a ultima parte da 3º conclusão do relatorio 
da commissão especial encarregada de examinar a 
eschola de arar existente no Jardim Botanico, e es- 
tabelecida pelo Imperial Instituto Fluminense de 
Agricultura, passa a nomear a commissão permanen- 
te, que tem de acompanhar de perto os trabalhos 
praticos da mesma eschola, informando regularmente 
a esta Sociedade de seus progressos e necessidades, e a 
qual ficou compostas dos Srs. Drs. Nicolão Moreira, 
André Rebouças e Guilherme Van Wleck Lidgerwood. 

O Sr. Dr. Velho da Silva participou que a com- 
missão encarregada de representar esta Sociedade na 
solemnidade anniversaria do Alheneo Central, que 
teve iugar em 27 de Setembro ultimo, cumprio a 
incumbencia que lhe fôra confiada, e apresentou o 
seguinte discurso que por essa occasião havia pro- 
nunciado, 

“Senhores do Atheneo Central .— A Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional acolheo o vosso obse- 
quioso convite com o affecto fraternal que deve ser o 
apanagio daqueles, que segregando-se das turbas 
ociosas e descaminhadas formão atheneos onde con- 
gregados curão do aperfeiçoamento do homem moral 
ia ig diffundindo luzes e mostrando-lhes o 

caminho por onde se chega com segurança ao 
delubro da verdade que se enreda nas sombras e nos 

nevoeiros para aquelles que não querem receber o 
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baptismo das sciencias pelo estudo e pela perseve- 
rança. 

Vós senhores, que formaes uma pleiade luminosa e 
congenere de outras de loúvavel empenho na cultura 
das letras e das artes, vós que ainda -na juventude, 
despresando os ocios e os folguedos da primavera da 
vida, comprehendeis a magestade do saber e vos cóns- 
tituis em apostolado prometLedor de verdades, afei- 
coando para o porvir obreiros destemidos, arautos 
que vão pregoar à geração que se levanta o quede’ 
bom e proveitoso fizestes pelas letras patriãs; vós que 
vos encarregaes destas fadigas gloriosas, sois dignos da 
estima e da consideração dos que sabem aferir-qui- 
lates do merecimento, e dos que tem no animo -e sa- 
bem pôr por obra o dever de acoroçoar e ajudar na 
faina gloriosa de reconstrucção e de futuro, os arrója- 
dos e imperturbaveis navegadores que vencendo e des- 
truindo as trevas da descrenca, as murmurações de 
praguentos, as apalhias da indolencia improductiva, 
vão singrando para portos alumiados por pharóes:es- 
plendentes de luz, que levão os argonautas-ás provin- 
cias do saber humano, onde as letras c as sciencias 
teêmo direito de cidade; é por isso, meos senhores, 
que a Sociedade, que representamos, nos envia em 
commissão, neste dia solemne em que celebraes o an- 
niversario faustoso de vossa 'promettedora e bem 
auspiciada associação para dar-vos prova da amizade 
fraternal que a anima e de muito apreço que vos 
consagra. 

Recebei pois, este testemunho sincero, e caminhai 
sempre para onde a boa estrella vos conduz, que-che- 
gareis à méta onde vos espera a gloria, a fama e os 
louvores da posteridade, 

Rio de Janeiro, 27 de Setembro de 1868. — J. M. 
Velho da Silva, Orador da commissão. 


ORDEM DO DIA. 


Entrou em discussão o seguinte parecer, que ha- 
via sido apresentado na ultima sessão, 
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« As Secções de Geologia applicada e chimica in- 
dustrial e de Industria Fabril, satisfazendo ao que 
lhes foi incumbido pela Sociedade Auxiliadora, apres- 
são-se a informar sobre a pretenção do Sr. Benjamim 
Upton, que solicita privilegio, por vinte annos em todo 
o Imperio do Brasil, para o fabrico de tijolos de 
aréia e cal pelo processo e dosagem, em parte de 
sua invenção, adoptados nos Estados Unidos pela 
Companhia denominada The American building block 
Company, pretenção constante do Aviso n. 2, datado 
em 12 do mez proximo passado, do Ministerio 
d Agricultura, Commercio e Obras Publicas. 

«O pelicionario em um desenvolvido requerimento 
apresentou, entre outras idéas e allegações, as que, 
por serem substanciacs no assumplo, convem agora 
lembrar, 

« Em resumo o Sr. Bemjamin Upton exhibe o 
seguinte: 

1.º Assevera que tomou parte em New-York na 
invenção e principaes melhoramentos nos metho dos 
de fabricar tijolos, adoptados pela companhia ame- 
ricana, 

« 2.º Declara que os elementos materiaes da com- 
posição dos tijolos ou massiços, que podem variar 
na forma e grandeza, constão unicamente da arêas 
mais ou menos finas e de cal caustica. 

« 3.º Assegura que em geral as proporções suffi- 
cientes e as'preferidas para o material de construcção 
de que se trata, isto é, que a melhor dosagem é a 
seguinte: dez partes de arêa e uma parte de cal; 
dosagem esta que não é invariavel, e que fica subor- 
dinada å especie de material obtida em cada localidade. 

« 4.º Affirma que o processo especial de fabricação 
depende da pulverisação, da mistura, do cosimento 
do mixto a banho de vapor, da moldagem e da com- 
pressão. 

« 5.º Assevera que pelo seu systema ha combinação 
chimica entre os elementos empregados, resultando 
verdadeiros silicatos. 

« 6.º Quanto a resislencia, garante que o material 
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em questão foi devidamente experimentado no Smi- 
thonian Institute de Washington, tenlo-se ahi ve- 
rificado em cubos de | 1/4 pollegadas de aresta e que 
as amostras risistirão á pressão de 5,500 libras por 
pollegada quadrada, 


« 7.º Assevera que o material presta-se à formação 
de grandes massicos. E, em consequencia, deduz-se 
economia para as obras que empregarem os tijolos 
mencionados pelo peticionario, 


« 8.º Declara que é indispensavel o estabelecimen- 
to de vastas officinas e a adopção de machinas especiaes 
as quaes exigem avultados capitaes, 

+ 9.º Apresenta uma brochura com o titulo The 
American building block C° ofice n. 24 Vesei Street, 
New-York, na qual achão-se muitos attestados de en-. 
genheiros c peritos abonando as vantagens e quali- 
dades dos tijolos citados. 

« Cumpre acerescentar que o peticionario apre- 
sentou varias amostras de tijolos e molduras, que 
estão depositadas na sala da Sociedade Auxiliadora. 

« O peticionario terminou o seu requerimento : 
Pedindo privilegio exclusivo por 20 annos para fa- 
bricar e vender no Brasilo material de construcção 
composto de arêa e cal, conhecido nos Estados-Unidos 
com o nome de American buildinh block com os 
aperfeiçoamentos obtidos pelo peticionario. 

« As secções, depois de terem tomado conhecimento 
do assumpto pelo modo possivel, pois não dispõe de 
laboratorio para analyses chimicas, nem de outros 
meios para experiencias adquadas, passão a expender 
sua opinião : 

« Qualquer processo industrial que tenha por fim 
obter maleriaes de consirucção por preço inferior aos 
estabelecidos em qualquer localidade, abrange inte- 
resse tão palpitante e de utilidade tão geral que é 
desnecessario insistir em allegações, E' pois, evidente 
que a pretenção ilo Sr. Bemjamin Upton- trata de ob- 
jecto importante para as construcções em geral: sobre- 
tudo de vantagem para o Imperio do Brasil, paiz nove 
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e forente, onde as edificações de todo genero princi- 
pião a desenvolver-se em grande escala. 

« Os tijolos propostos empregão 10/11 de arêa 
aproveitando-se tanto as das praias cemo as das mar- 
gens. Material abundante e de minimo custo para sua 
extracção. 

« Quanto à discussão dos detalhes do processo pra- 
tico, as secções nada podem dizer, porque a fabricação 
foi apenas descripta em termos geraes e pela expo- 
sicão feita, apenas se deduz a exequibilidade que é 
posta em evidencia pelas amostras apresentadas. 

« Estas são de duas classes: Umas mais áperfei- 
coadas, onde ha grande cohesão entre os elementos 
e talvez a formação de silicatos. Nestas amostras a gra- 
uulação é muito igual e notoriamente resistente. O 
todo do tijolo representa resistencia uniforme, faces 
muito lisas, reunindo tedas as outras condições menos 
importantes de belleza na côr, boa disposição na 
forma e convenientes proporções. 

« Outra amostra, a que representa uma moldura 
ou pedaço de ornato, é muito menos perfeita nas 
principaes condições de resistencia e homogeneidade 
da massa. O peticionario declarou verbalmente que 
esta amostra inferior não fôra preparada pelo pro- 
cesso geral por falta de molde, e que unicamente se 
teve em vista apresentar uma variedade de fórma. 

« Não havendo plantas das machinas preferidas, 
nem executando-se praticamente o processo exhibido 
em geral, as secções, no que lhes cumpre, reduzirão a 
pretenção vertente a duas questões essenciaes, isto é : 


1.2 Questão. 


« Ha amostras de um malerial de construcção, 
formado de arga e cal na razão approximada de dez 
de arêa para um de cal; material que não tem sido 
fabricado: no paiz, e que não consta às secções que 
já fosse empregado. 
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2.a Questão, 


« Querendo-se nacionalisar e privilegiar a fabri- 
cação desse material de construcção, quaes devem ser 
as restricções ? 

« As secções partirão destes pontos, e attendendo a 
muitas considerações, que fôra longo relatar, chega- 
rão às conclusões, que submettem à melhor decisão da 
ido Sociedade Auxiliadora da Industria Nacio- 
nal. 


Conclusões : 


ES 


« As amostras de tijnlos dearga e cal, apresentadas 
pelo Sr. Bemjamin Upton, como specimens dos tijolos 
da companhia dos Estados-Unidos, American building 
block, são de boa qualidade, e semelhante material 
satisfará as condições exigidas nas edificações de casas 
e outras construeções de alvenaria e de cantaria. 


2.a 


« Às secções deixão de entrar na comparação nu- 
merica da resistencia das amostras com outros mate- 
riaes por falta de meios adequados para obter resul- 
tados de confiança. 


de? 


« Julga-se de notoria utilidade a introducção de 
mais esse elemento auxiliar para as edificações no 
Brasil, tanto mais quanto, para certas provincias, 
ha todas as variedades de arêas nas proximidades das 
cidades, e faltão os granitos e até as boas qualidades 


de tijolos communs. 
Auxiliador—Novembro de 1568. 54 
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« A simplicidade allegada pelo peticionario na fa- 
bricação e a presumivel conveniencia de montar em 
grande escala o fabrico do material para fornecel-o 
por menor preço, tornão provavel o desembolço de 
avultadas quantias para o estabelecimento das pri- 
meiras officinas. Em consequencia as secções julgão 
de equidade, a titulo de recompensa, o privilegiar ao 
peticionario na qualidade de introductor e fabricante 
de uma industria nova no paiz; privilegio, porém, 
que não deve vedar a livre introducção do mesmo 
material fabricado em paiz estrangeiro. 


5.3 


« Julgão as secções que no privilegio devem-se 
manter as seguintes restricções : 

« 4.º Que o peticionario em um prazo marcado, 
v.g. de dous annos, deve fazer funccionar no Impe- 
rio a primeira fabrica de tijolos do systema que apre- 
sentou. 

« 2º No acto de installar a fabrica, fornecerá com 
toda minuciosidade as informações necessarias para 
se garantir a propriedade dos processos de seu in- 
vento e das machinas, que estiverem no caso de serem 
privilegiadas para garantia dos processos do peticio- 
nario, 

« 3.* Que o privilegio concedido ao peticionario 
para a venda desse material em questão, se refere 
unicamente ao que fòr fabricado no paiz. 

« 4.º Que o privilegio ficará unicamente extensivo 
para as provincias do Imperio, onde o peticionario, 
estabelecer,pelo menos, uma fabrica que funccione nos 
cinco primeiros annos da concessão. 

€ As secções julgão que com taes restricções, a 
concessão de privilegio alentará a prompta introduc- 
são de um melhoramento que trará beneficios em 
varios sentidos, e tambem serão attendidos os possi- 
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veis invéntos do mesmo genero que porventura ainda 
se apresentem 

« Rio de Janeiro, em 1ô de Setembro de 1868. — 
Giacomo Raja Gabaglia. — José Maria Pereira. — Mi- 
quel Couto dos Santos, — Dr. Antonio Fernandes Pe- 
reira Portugal. — Custodio Cardoso Fontes. — Dr. 
Antonio Correa de Sousa Costa. —Dr. Anastacio Luiz 
do Bomsuccesso.—Dr. Frederico José de Vilhena. — 
Dr. Pedro Izidoro de Moraes. —Dr. José Rufino Soares 
de Almeida. » 

Tendo tomado parte na discussão os Srs. Drs. Gar- 
cez, Gabaglia e Rebouças; Frasão, José Maria Pereira, 
Dr. Nicolão Moreira, cominendador Azevedo, conse- 
lheiro Bernardo Azambuja e presidente, foi approvado 
o parecer tal qual se acha redigido. 

E nada mais havendo que tratar o Sr. presidente, 
obtendo a Imperial Venia, levantou a sessão, e deu 
para ordem do dia da proxima apresentação de pare- 
ceres, 

O presidento, José Maria da Silva Paranhos. — O 
secretario-geral,bacharel José Pereira Rego. —Servindo 
de secretario-adjuncto. Giacomo Raja Gabaglia. 


e ANA PIVA er 


SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 
19 DE OUTUBRO 1868. 


Presidencia do Tlm. Sr. Conselheiro d'Estado Jose 
Maria da Silva Paranhos 


Achando-se presentes os membros do Conselho, 
os Srs. Conselheiro Paranhos; Drs. Nicolão Moreira, 
Ladislio Netto, Souza Rego, Matheus da Cunha, 
Jacy Monteiro, Bomsuccesso, André Rebouças, Nas- 
centes Pinto, Velho da Silva, Sayão Lobato Sobri- 


nho, Pereira Rego Junior, e Lopo Cordeiro; Com- 
mendadores Azevedo, e Norberto Lopes: Josi Bote- 
lho, José Maria Pereira, José Maria dos Reis, Al- 
meida Reis, Henrique Nascentes, Miguel Macedo, 
Cincinato Valdetaro, Couto .dos Santos, e Cotrim; 
e os socios effeclivos, os Srs. Drs. Luiz Henrique de 
Moraes Garcez; José Ricardo Muniz, Alexandre Af- 
fonso da Rocha Saltamini, e Caetano José Cardoso, 
foi aberta a Sessão. 

Foi lida .e approvada, tal qual se achava redigida, 
a acta da sessão anterior, que teve logar em o 1º 
deste mez, depois de terem sobre ella feito algumas 
observações os Srs. Drs. Garcez, Pereira Rego Junior 
e Lopo Cordeiro, , 


EXPEDIENTE 


Carta do Sr, Theodoro Kleine, Secretário da 
Sociedade de Agricultura, na Colonia Blumenau di- 
zendo que por tencionar aquella Sociedade introdu- 
zir de novo para melhoramento do gado vaccum tres 
touros da raça tourina de 4 a 2 annos, precisa ser 
informado qual o preço por que elles poderáð ser 
obtidos, onde os haveráô de boa e pura raça, € quaes 
as pessoas que os tenhão para vender. —A' Secção 
de Melhoramento das raças animaes para dar as in- 
formações pedidas, 

Carta do Sr. secretario da Sociedade Brasileira 
de Beneficencia convidando a esta Sociedade para 
assistir á posse do conselho administrativo daquel- 
la Sociedade, que devia ter lugar ás 6 1/2 horas da 
tarde do dia 17 deste mez. —Declarou o Sr. secreta- 
rio geral que por ter-se recebido hoje este convi- 
te, não havia sido possivel dar-se-lhe a altenção 
devida, 

Cartas dos Srs, Drs. Eusebio de Queiroz Mattoso 
Ribeiro, José Ribeiro de Castro Sobrinho, José Ju- 
lião Ribeiro de Castro, Paulo Francisco Vianna Bar- 
roso e Adolpho Delvecchio agradecendo a sua admis- 
são para membros eflectivos desta Sociedade, e pro- 
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mettendo envidar seus esforços para que esta Socie- 
dade prospere.—Inteirado. 

Carta do Sr. Conselheiro Director Geral da Secre- 
taria d'estado dos Negocios da Agricultura, Commer- 
cio e Obras Publicas acompanhando um exemplar 
do Relatorio apresentado a S. M. O Imperador pe- 
lo Presidente da Commissão Brasileira, junto á Ex- 
posição Universal de Paris e outro do Tratado da 
cultura da canna de assucar por D. Alvaro Reyno- 
zo, que remette de ordem de S. Ex. o Sr. Ministro 
daquella Repartição. —E' recebida com agrado a of- 
ferta e remettida á bibliotheca. 

O Sr. Dr. Souza Rego apresenton diversos exem- 
plares do Opusculo sobre os melhoramentos das 
nossas finanças, que ao Conselho offerece seu autor 
o Sr, Francisco Carlos Corrêa Lemos, e, de confor- 
midade com o pedido feito pelo mesmo Sr. Dr. 
foi resolvido que seja um entregue ao Sr. Redactor 
do Auxiliador para publicar o que no mesmo Opus- 
eulo encontrar de conveniencia. 

São tambem recebidos com agrado e remettidos 
à bibliotheca : 

5 numeros da Regeneração, periodico publicado 
em Santa Catharina, oferecidos pela respectivi Re- 
dacção ; 

Os Annaes de Medicina relativos aos Mezes de Ju- 
nho, Julho e Agosto deste anno, oflerecidos pelos 
respectivos Edictores, os Srs. Cotrim & Campos ; 

Trasactions and proceedings of the Victorian Institu- 
te for the adocincemend of science; e Videnskbelige Me- 
delelser. fra den naturhistoriske foreming à kjoben~ 
isavn for Aaret 1858, 1861, offerecido pelo Sr. Dr. 
Ladislão Netto, 

Carta do Socio effectivo, o Sr. Casimiro Carlos da 
Cunha André, residente na cidade da Itabira em 
Minas, pedindo ser contemplado na distribuição de. - 
quasquer sementes que esta Sociedade faça. —A' 
Mesa para satisfazer em occasião opportuna. 

Aviso n. 9 de 8 do corrente mez acompanhando 
uma porção de sementes de arvores da Australia, 


= AMO) = 


das quaes umas são proprias para ornatos de praças 
e ruas e outras empregadas em trabalhos indus- 
triacs, e recommendando que esta Sociedade promo- 
va a aclimação dellas no paiz. —A" Mesa para as fa- 
zer devidamente destribuir. 

Olficio da Presidencia da Provincia de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul noticiando a remessa de quinhen- 
tos e vinte mudas de sementes de lupulo, que por 
esta Sociedade havião sido pedidas para serem dis- 
tribuidas pelas Colonias e Agricultores. —A' Mesa pa- 
ra lomar conta dellas e fazer a devida distribuição. 

São lidas as seguintes propostas que ficão sobre 
a mesa para serem submetlidas à votação na pro- 
xima sessão : 

Do Sr. Dr. Ladislão Netto propondo para Socio ef- 
fecivo ao Engenheiro Geographo, o Sr. Dr. Antonio 
Dias dos Santos, actualmente em commissão do Mi- 
nisterio da Agricultura, na Provincia do Rio Grande 
do Norte; e 

Do Sr. Miguel Couto dos Santos propondo tam- 
bem para Socio efectivo ao Sr. Dr. Evaristo Xa- 
vier da Veiga, Engenheiro Civil, morador á rua do 
Senado n. 27 A. $ ; 

Foi approvado Socio efféctivo o-Sr. Manoel dos 
Passos Figueirôa, Bacharel em Mathematicas e Con- 
ferente da Alfandega da Corte, que na sessão ante- 
rior havia sido proposto pelo Sr. Alexandre Áffonso 
da Rocha Sattamini e Dr. Matheus da Cunha. 

O Sr. secretario geral participou que : 

Em 5 de Outubro remeteu-se à Secção de Artes Libe- 
raes e mechanicas para informar com o seu parecer o 
Aviso n. 7, de 3 do mesmo mez, do ministerio da Agri- 
cultura, Commercio e Obras Publicas, acompanhando o 
requerimento em que Joaquim Antonio de Faria pede 
privilegio para construir casas destinadas a habitações 
das classes menos favorecidas da fortuna ; e como se 
trate de edificações e não haja no Conselho uma Secção 
especial para informar sobre q objecto, solicitou-se 
O accordo nesse parecer dos Srs. Drs. André Pinto 
Rebouças e Antonio Corrêa de Souza Costa, atten- 
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tas as suas reconhecidas habilitações, como Engenhei- 
- ro um, e como Hygienista outro ; 

Em 9 tambem de Outubro remetteu se às secções 
reunilas de Industria Fabril e de Agricultura, o 
Aviso n. 7 de 8 do referido mez do mesmo Minis- 
terio, que acompanhava uma amostra de seda colhi- 
da na Fazenda do Major Antonio de Hollanda Cos- 
ta Freire sita no Municipio de Oeiras, da Provin- 
cia do Piauhy, afim de que, examinando-a, infor- 
mem ao Conselho qual o resultado de suas inves- 
tigações para ser levado ao conhecimento do Goyer- 
no Imperial; e finalmente 

Em 46 ainda de Outubro remetteu-se à Secção 
de Machinas e Apparelhos, para informar, o reque- 
rimento, em que Guilherme Van Vlech Lidgerwood 
allegando ser inventor de aperfeicoamentos novos e 
uteis em machinas de despolpar, separar e beneficiar 
o café, solicita previlegio por 15 annos para usar 
no Imperio das referidas machinas assim melhora- 
das, o que veio acompanhado do Aviso do Ministerio 
da Agricultura e Commercio e Obras Publicas n. 9 
dessa mesma data. 

Participou ainda o Sr. Secretario geral que por 
occasião de se dar conhecimento ao Imperial Insti- 
tuto Fluminense de Agricultura da proposta da Sec- 
cão de Machinas e Apparelhos sobre a convenien- 
cia que julga resultará da generalisação do empre- 
go do arado na agricultura brasileira ; do Relatorio 
apresentado pela Commissão especial encarregada de 
examinar a eschola de arar existente no Jardim Bo- 
tanico; e da Commissão permanente que, em vir- 
tude do disposto na 3º conclusão do dito Relatorio, 
foi nomeada para acompanhar de perto os trabalhos 
praticos da referida eschola, foi dirigido ao Exm, 
Sr. Conselheiro d'Estado Presidente do dito Instituto 
o seguinte Officio : 

« Mm. Exm, Sr. — Tenho a honra de passar. ás 
mãos de V. Ex. nas inclusas copias sob n. 1 e 2, 
a proposta que a secção de Machinas e Apparelhos 
da Soeiedade Auxiliadora da Industria Nacional, re- 
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conhecendo a grande conveniencia que resultará da 
generalisação do emprego do arado na agricultura 
brasileira, submetteo à consideração do Conselho Ad. 
ministrativo da mesma Sociedade, e o Relatorio apre- 
sentado pela Commissão especial encarregada de exa- 
minar a eschola de orar existente no Jardim Bo- 
tanico. 

« Tendo o Concelho Administrativo da Sociedade 
adoptado as conclusões dos ditos Relatorios e proposta, 
e consistindo algumas destas em um pedido ao Im- 
perial Instituto Fluminense de Agricultura, rogo a 
V. Ex. que se digne tomar conhecimento da refe- 
rida proposta e Relatorio e communicar-me o 
que a esse respeito fôr resolvido pela associação a 
que V. Ex. tão dignamente preside. 

« Outrosim, cumpre-me participar a Y, Ex. que em 
virtude do que dispõe a ultima parte da 3º conclu- 
são do relatorio da commissão especial, de que já 
tratei, foi nemeada a commissão permanente, que 
tem de acompanhar de perto os trabalhos praticos 
da já citada escola de arar, informando regularmen- 
te a esta Sociedade dos seus progressos e necessi- 
dades; e que essa commissão ficou composta dos 
Srs. Drs. Nicolão Joaquim Moreira e André Pinto 
Rebouças e Guilherme Van Vlech Lidgerwood. 

« Deus guarde a V. Ex, Rio de Janeiro, em 5 de 
Outubro de 1868. 

« Illm. e Exm. Sr. conselheiro de estado, barão do ` 
Bom Retiro, muito digno presidente do Imperial Ins- 
tituto Fluminense de Agricultura. — O presidente da 
sociedade, José Maria da Silva Paranhos. » 

Participou mais o mesmo Sr. secretario geral que 
tendo resolvido o Conselho que, em vez do protesto 
formulado pela secção de Artes Liberaes e Mechanicas 
à imputação feita a esta Sociedade pelo Sr. conse- 
lheiro director geral da Secretaria de Estado dos 
Negocios da Agricultura em uma informação que 
teve de dar na pretenção de Joaquim Insley Pache- 
co sobre photographias em porcelana, esmalte, etc., 
impugnada por Carneiro & Gaspar, accrescentasse à 
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mesa algumas palavras ao officio de remessa dos 
respectivos papeis vindos daquella secretaria e pare- 
cer da mesma secção, como protesto respeitoso e 
conveniente aos trechos da dita informação, foi di- 
rigido ao Ministerio da Agricultura,- o seguinte 
officio : : pa 
« Wim. e Exm. Sr.—Com o aviso n. 16 do Ministe- 
rio da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, da- 
tado de 42 de Maio do corrente anno, recebeu a 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional òs pa- 
peis relativos ao privilegio requerido por Joaquim 
Insley Pacheco para fazer: photographias sobre por- 
celana, e impugnado por Carneiro &- Gaspar, que:llie 
forão' reenviados para que informasse novamente 
com o que lhe occorresse sobre as duvidas apresen- 
tadas pelo Exm.. conselheiro procurador da'corôa, 
fazenda e soberania nacional e pelo chefe de secção 
da secretaria do mesmo ministerio, o Sr. Dr. Au- 
gusto José de Castro e Silva, ' Ê 


« Sendo a semelhante respeito ouvida a secção de 
Artes Liberaes e Mechanicas, deu ella o parecer que, 
por copia, tenho a honra de passar ás mãos de 
V. Ex. juntamente com os já citados papeis, e que 
foi approvado na sessão do Conselho administrativo 
da mesma Sociedade, que téve logar em 45 do cor- 
rente mez, AM ERAN 

« Junta aos papeis, a que acima me refiro, vem 
uma informação do Sr. conselheiro director geral 
da secretaria da agricultura, em que se attribué'à 
revelação, supposta ou real, do processo de. Pachecó 
a alguem da Sociedade Auxiliadora. Devo em nome 
desta: illustre corporação, manifestar a V. Ex. que 
foi muito sensivel ao Conselho administrativo a: lei- 
tura de tão grave imputação, que temerariamente 
se declina de qualquer empregado' da secretaria para 
algum membro ou empregado da Sociedade Auxi- 
ladora uma acção altamente reprovavel. : 

« O Conselho administrativo da Sociedade, porém; 
espera que V. Ex. o dispensará de apreciar a dita 
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temeraria imputação, e que lhe poupará para o fu- 
turo igual dissabor. 

« À verdade do facto está hoje bem conhecida do 
ministerio a cargo de V. Ex., se é certa a noticia 
que chegou aos ouvidos de alguns membros do Con- 
selho administrativo e por elles referida na dis- 
cussão do parecer a que me refiro. Dessa noticia 
resulta que o indicado abuso, se o houve, não par- 
tiu da Sociedade Auxiliadora. 

« Deus Guarde a V. Ex. Rio de Janeiro, 7 de Ou- 
tubro de 1868. 


< Illm. e Ex. Sr. conselheiro Joaquim Antão Fer- 
nandes Leão, ministro e secretario de estado dos 
negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas. 
=) presidente da sociedade, José Maria da Silva 
Paranhos. 


Foi mais lido o seguinte officio: 


« Illm. e Exm, Sr. — A escola nocturna de ins- 
trucção primaria gratuita para adultos, creada pela 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional tem en- 
contrado difficuldade em achar discipulos que a fre- 
quentem, não obstante termos muitos operarios que 
não sabem ler nem escrever. 

« A falta de concurrencia, provem, a meu ver, 
unicamente de vexame que têm de se apresentar 
para receber lição, homens já feitos, 

« Dificuldades desta ordem encontrão em toda 
parte as innovações antes que o paiz à ellas se habi- 
tue, e por isso não devemos admirar que isso acon- 
teça entre nós, onde de tudo se descrê. 

« Cabe-nos portanto o rigoroso dever de auxiliar- 
mos uma idéa tão util como esta, afim de que não 
venha a morrer no nascedouro, e por isso enten- 
do que alguma cousa se deve fazer em beneficio da 
classe operaria ainda tão desfavorecida em nosso 
paiz. 

« E este, porém, q caso em que a iniciativa parti- 
cular nada pòde conseguir sem a valiosa protecção 
do governo, Só a concessão de alguns favores por 
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parte dos poderes do estado póde introduzir e enrai- 
zar no nosso paiz o uso das escolas nocturnas. 

« Entre outros favores me parece que o de maior 
alcance é a isenção do recrutamento e do serviço da 
guarda nacional tão somente para os operarios ma- 
triculados na escola que provarem mensalmente com 
altestados passados ou visados pelo director da mes- 
ma sua frequencia, applicação e aproveitamento. 

« Iguaes favores gozão todas as aulas publicas, e 
agora mesmo acaba o Instituto Commercial de obter 
isso para seus alumnos, fundando-se no art. 14 & 3º 
da lei n. 602 de 19 de Setembro de 1850, que 
assim se exprime: Serão isentos de todo serviço da 
guarda nacional, não obstante acherem-se alistados, as 
professores e os estudantes matriculados nos cursos juri- 
dicos, escolas de medicina, seminarios episcopaes e outras 
academias ou escolas publicas, contanto que efectiva- 
mente as frequentem. A mesma isenção poderá o go- 
verno conceder a bem dos collegios ou escolas particu- 
lares que parecerem dignos della. 

« Sem duvida que a ullima parte desse artigo es- 
tendeu a protecção até às escolas particulares, e 
neste caso parece que com justiça se não póde negar 
este favor à primeira escola e unica de instrucção 
primaria, para aquelles que tem todo o dia occupado 
nos diversos trabalhos industriaes. 

« Da aceitação destas medidas depende, a meu ver, 
o futuro da escola nocturna, e se o governo se dig- 
nar de á ella estender os beneficios conferidos pela 
citada lei, como é de esperar, conto que a concur- 
rencia apparecerá, e então será forçoso ainda solici- 
tar do Exm. Sr. ministro do Imperio permissão para 
que a 1" escola de educação primaria do sexo mas- 
culino da freguezia do Sacramento funccione somen- 
te pela manhã até as duas horas, afim de que o 
seu professor, que é tambem o da escola nocturna, 
repousando um pouco, possa entregar-se com dedi- 
cação e boa vontade ao ensino da escola nocturna. 

« Expondo a V. Ex. os primeiros embaraços que 
se antolhão no desenvolvimento da escola, espero 
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que V. Ex.; cercado de tanto prestígio, não deixa- 
rá de efficazmente auxiliar a Sociedade Auxiliadora, 
afim de poder levar ao cabo a idéa que iniciou, de 
tanto alcance para a civilisação. 

« Aproveitando a opportunidade, reitero a V. Ex. 
os protestos da mais alta estima e subida conside- 
ração com que sou de V. Ex. De V. Ex. amigo 
c respeitador, Joaquim Antonio de Azevedo. Rio de 
Janeiro, 21 de Outubro de 1868. » 

Em seguida leu o Sr. secretario geral o seguinte 
officio que foi dirigido a S. Ex. o Sr. ministro do 
Imperio : 

“« Hm. e Ex, Sr.— A Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional creou ha tempos uma escola noc- 
turna destinada a dar gratuitamente instrucção pri- 
maria aos adultos, 

`e Entre outros obstaculos que se tem opposto a que 
tão ulil instituição attinja os seus fins, figurão como 
principaes o serviço da guarda nacional e o recru- 
tamento, aos quaes está sujeita a maioria dos indi- 
viduos no caso de frequentarem aquella escola, 

« Aquelles obstaculos, porém, desapparecerião se, 
de conformidade com o art 44 das instrucções de 
10 de Julho de 1822, e do art. 44 $ 3º da lei 
n: 602 de.19 de Setembro de 1850, fossem consi- 
derados isentos daquelles onus os operarios ali ma- 
triculados, e que, mediante attestações passadas ou 
rubricadas pelo respectivo diretor, provassem fre- 
quencia, applicação e aproveitamento, 

« De semelhante favor gozão todos os alumnos das 
aulas publicas, e parece que recentemente foi elle 
concedido aos do Instituto Commercial. 

« Rogo, portanto, a V. Ex que, se como eu creio, 
julgar que os esforços da Sociedade Auxiliadora para 
um fim tão util são dignos do apoio do governo 
imperial, se digne obter do respectivo ministerio as 
alludidas isenções. 

« Deus guarde a V. Ex. Rio de Janeiro, em 12 
de Outubro de 1868, 

llim. e Exm. Sr. conselheiro Paulino José Soares 
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de Souza, ministro e secretario de estado dos nego- 
cios do imperio.— José Maria da Silva Paranhos, 
presidente da sociedade. » 

Depois da leitura destes dous officios declarou o 
Sr. presidente que se havia entendido com o Sr. 
ministro do imperio ácerca do objecto de que elles 
tratão, e que tinha esperança de que alguma cousa 
de favoravel se obteria, 

O Sr. secretario geral participou mais que, in- 
cumbido pelo Sr. presidente, havia procurado o 
o Sr. secretario da Sociedade Propagadora para con- 
vencionarem no meio pratico de congraçarem-se as 
duas Sociedades na questão de aulas nocturnas; e 
que aquelle senhor respondera que ia tratar do ob- 
jecto, esperando poder dar em breve uma solução 
satisfactoria. 


ORDEM DO DIA. 


Forão lidos os seguintes pareceres, que ficarão 
sobre a mesa para entrarem em discussão na pro- 
xima sessão : 

1.º Da secção de Commercio e Meios de Trans- 
portes sobre o requerimento de João José Fagundes 
de Rezende e Silva, em que solicita que esta So- 
dade informe favoravelmente a pretenção, que elle 
tem perante o governo imperial, de um privilegio 
por 90 annos para explorar seis leguas de terrenos 
mineraes nas marges do rio Cayapó, na provincia 
de Goyaz, por meio de uma companhia, que trata 
de organisar. 

2.º Das secções reunidas de Geologia Applicada e 
Chimica Industrial, e de Commercio e Meios de 
Transporte dando conta dos exames, a que procede- 
rão sobre a farinha de Piracuy, de que o Ministe- 
rio da Agricultura, Commercio e Obras Publicas re- 
metteu uma amostra com o seu Aviso n. 1 de 34 
Julho do corrente anno. 

Foi mais lido o seguinte parecer, que o conse- 
lho resolveu que entrasse logo em discussão : 
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@ A' secção de Geologia Applicada e Chimica in- 
dustrial da Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional foi presente o requerimento em que Felippe 
José Alberto Junior pede privilegio por 10 annos 
ao governo de S. M. o Imperador para fabricar no 
imperio o artefacto conhecido sob o nome de bi- 
chas da India, introduzido pela industria estrangei- 
ra cm todo o commercio do paiz. 

« Allega o peticionario que despendeu tempo, ca- 
bedal e estudo para nacionalisar esta industria que 
lhe parece não ser para despresar; que a fabri- 
cação deste artefacto, uma vez. conhecido o seu 
segredo, é de summa facilidade e completamen- 
te inoffensiva -pela diminuta quantidade de mixto 
que consume, do qual cada operario não necessita 
mais de uma onça por dia; finalmente que se pro- 
põe a abrir fabrica ou fabricas onde lhe convier, e 
empregar nellas meninos, particularmente desvalidos, 
de oilo annos para cima, de modo que, trabalhan- 
do apenas durante o dia, possão nas primeiras 
horas da noite receber a instrueção primaria neces- 
saria à sua educação. 

« E porque, vulgarisado o segredo desta indus- 
tria, póde o peticionario ver frusirado o seu tra- 
balho, estudo e capital, recorre ao governo de 5. 
M. o Imperador, impetrando um privilegio por 10 
annos para exercer tal industria no imperio. 

« A secção examinando as amostras do fogo da 
India remettidas pelo peticionario, reconheceu ser 
este artefacto nacional, de excellente qualidade, po- 
dendo mesmo altirmar, sem receio de ser contes- 
lada, que é elle superior ao mesmo genero impor- 
tado do estrangeiro, não só pela perfeição do tra- 
balho como pelo grande estampido que produz. 

« A" vista da perfeição e melhoramentos produ- 
zidos pelo peticionario em uma industria completa- 
mente desconhecida no paiz até hoje, é de lastimar 
que tal industria não seja do numero daquellas 
destinadas a satisfazer necessidades reaes do homem; 
entretanto ella não é para despresar-se desde que, 
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como producto, tem de concorrer para a riqueza do 
paiz, principalmente se o peticionario utilizar, como 
promette, os braços improduúclivos da infancia que 
tantos servicos prestão ás industrias européas. 

« A secção, pois, não podendo deixar de louvar 
o peticionario pela perfeição do producto da indus- 
tria que pretende estabelecer no imperio, deixa á 
sabedoria do illustrado Conselho da Sociedade Au- 
xiliadora da Industria Nacional o juizo definitivo 
sobre sua pretenção. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, em 4º de Setembro de 1868. — 
Dr. Antonio Corrêa de Souza Costa, presidente. -— 
Dr. José Rufino Soares de Almeida. —Dr. Frederico 
José de Vilhena, — Dr. Anastacio Luiz do Bomsuc- 
cesso. » 

« A secção de Arles Liberaes e Mechanicas con- 
corda com o parecer da illustrada secção de Geo- 
logia Applicada e Chimica Industrial, Rio, em 15 
de Outubro de 1868. —Dr. Domingos Jacy Monteiro. 
presidente. — Luiz Alvares de Azevedo Macedo. — 
Manoel Paulo Vieira Pinto — José Maria dos Reis. 
— João Guilherme de Almeida Reis. — João José da 
Cruz Cotrim, » 

Tendo fallado sobre a materia os Srs. Drs. Lopo 
Cordeiro, Jacy Monteiro, Ladislão Netto e Velho da 
Silva, commendador Azevedo e José Maria Pereira, 
foi approvado o parecer com o additamento de que 
o privilegio seja pelo tempo de 10 anios e para 
o producto segundo o processo mencionado pelo 
peticionario, e sem exclusão, portanto, de produc- 
tos semelhantes de fabricas estrangeiras ou nacio- 
naes, cujo processo seja differente. 

Estando a hora adiantada, o Sr. presidente leyan- 
tou a sessão, dando para ordem do dia da seguin- 
te: apresentação de pareceres e discussão dos que 
ficarão sobre a mesa para serem' discutidos. 

José Maria da Silea Paranhos, presidente, — Ba- 
charel José Pereira Rego, secretario geral, — Lopo 
- Diniz Cordeiro, secretario adjuncto, 
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INDUSTRIA AGRICOLA 


Fabricação do Caramel. 


O caramel é uma preparação indispensavel para o 
fabrico dos licores, do rhum, do vinagre e da cer- 
veja, porque o publico acostumou-se a encontrar no 
commercio estes licores coloridos. 

Na Allemanha existem tres fabricas e na Austria 
uma, sendo seus processos conservados em segredo. 

Existem duas principaes sortes de caramel, um 
para o rhum, não se dissolvendo no vinagre sem o 
turvar; outro para a cerveja e para o vinagre, não 
se dissolvendo no alcool sem escurecel-o, porém, am- 
bos dissolvendo-se n'agoa, deixando-a clara. 

A parte importante da preparação do caramel con- 
siste em juntar á glocuse soda ou potassa caustica 
ou não, ou antes carbonato de ammoniato quan- 
do se trata do caramel para vinagre e aquecel-a em 
um vaso metallico até que a glucose se transforme 
em uma massa de côr carregada, quasi negra e 
empolada e à qual se junta, pouco à pouco, uma 
certa quantidade d'agoa fervendo. 

A addicção do alcali tem por fim dar ao producto 
uma nuança mais pronunciada e mais escura, tornar 
soluvel uma pequena quantidade de acido ulmico 
que se fórma sempre no fim do cozimento e 
impedir que a solução se turve. 

Durante o trabalho pode-se ao principio dar viva- 
cidade ao fogo afim de acelerar a fusão do assu - 
car e continuar assim tanto quanto o assucar con- 
servar uma côr amarellada ou clara. 

“Quando, porém, se torna escuro e desprende va- 
pores picantes, deve-se moderar o calor mechendo 
continuamente a materia. 

Quando se prepara o caramel para o vinagre e 
que se tem ajuntado o carbonato de ammoniaço, 
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vê-se a massa escurecer rapidamente sem que a ópé- 
ração pareça prestes a terminar, E' preciso então 
guiar-se pelos vapores escuros e picantes e moderar 
o fogo apenas elles formem nuvens bem distinctas. 
Quando se julga o cozimento completo derrama- 
se agua em jacto fino e continuo, agitando a ma- 
teria. 

Uma quantidade determinadã de glucose dá um peso 
igual de caramel para o rhum ou para o vinagre. 

O caramel para o rhum exige que se ponhão 2 
kilogrammas de carbonato de soda erystallisado ou 
1,500 kilogrammas de soda caustica em uma cal- 
deira e um peso duplo d'agua. Leva-se ao fogo e 
quando o sal se acha fundido substitue-se a agua eva- 
porada e junta-se-lhe 60 kKilogrammas de glucose, 
lançando-se depois do cozimento feito dentro da mis- 
tura de 15 a 20 kilogrammas d'agua em jacto fino. 

Quanto ao caramel para o vinagre, põe-se na 
caldeira 60 kilogrammas de glucose ou 65 de xaro- 
pe, leva-se ao fogo, junta-se 3 kilogrammas de car- 
bonato de ammoniaco dissolvido em igual quantida- 
dade d'agua e no fim da coação acrescenta-se ainda 
15 a 20 kilogrammas d'agua. 

Dr. N. J. M. 


= mit ra, Kpa b— aguia 


. ESTUDOS FLORESTAES 
Madeiras do Brasil 
(Continhação.) 

1. 


Ibirapitanga.—Vid. Páo-Brasil. 

Imbiú, ou Pindahiba,—Gualteria alba. Annona- 
ceas. Serve para taboado de fórros, e para ripas. 

Imbiú preto ou Pindahiba preta. Gualteria nigra, 
Annonaceas. Segundo Martius, é excellente madeira; 
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que se emprega frequentemente na construcção de 
mastros, e de ramos. 

Ipê, Ipê assú, Ipê amarello.—Bignonia longiflora. 
Vell. B. Crysantha, D. C. Tecoma ipé. Mart. For- 
nece excellente madeira de construcção civil e na- 
val, muito apreciada pela sua solidez, e longa du- 
ração, 

Ipé branco. Patagonula vulneraria. Mart. Cardua- 
ceas, O Sr, Saldanha comprehende os ipês nas Big- 
noniaceas, genero Tecoma. O ipê branco não é tão 
solido como es outros ipês, mas convem não con- 
fundil-o com o ipê boia, que pertence a outra fami- 
lia, e tem o cerne esbranquicado. 

Ipê boia, —Zollernia Mocitayba. Leguminosas. O Sr, 
Saldanha não o comprehende no numero dos ipês, 
porque as folhas dos verdadeiros ips são digitadas, 
e as do ipê boia são imparipennadas. E' excellente 
madeira para obras immersas, e para trabalhos tech- 
nicos, pela sua solidez, e longa duração. 

Ipê tabaco. —Tecoma ipê tabaco. Mart. Bignonia 
ophtalmia? Fornece tambem excellente madeira de 
construcção civil e naval. 

Ipê una, ipê preto, ipê roxo. —Tecoma curialis. 
Vell. Tambem é de primeira qualidade nas cons- 
trucções civis, e navaes. Ainda não vi classificadas 
o Iperana, e o ipê da varzea, e nem conheço as 
denominações indigenas da Bignonia leucoxylon, da 
B. echinata, do Tecoma stans, do T. speciosa, men- 
cionadas no Dice. Encycl. de D. de Vorepierre como 
arvores brasileiras, 


e. 


` 


Jacarandá preto ou Cabiuna.—Jacarandå mimosae- 
folia. Leguminosas. Subfamilia das Mimosaceas, genero 
Acacia. 

' Segundo alguns botanicos, é o Dalbergia nigra. 
Leguminosas, Subfamilia das Papillionaceas, genero 
Dalbergia. Embora as denominações divirjão, bem 
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se vê que a familia é a mesma diferindo entre si 
as classificações somente quanto ás subfamilias e 
generos, A denominação indigena de cabiúna, sig- 
nifica madeira escura ou preta, que é o Palissandre 
dos francezes. Entretanto, Don, é de opinião que o 
Palissandre é fornecido pelo Physocalimna foribun- 
da, da familia das Lithrariaceas; no que não pode- 
mos concordar porque o Physocalimna floribunda, 
é a madeira bem conhecida no Brasil com o nome 
de Sebastião de Arruda. | 

O Jacarandá preto fornece madeira de marcenaria e 
marchetaria, mui procurada para moveis, decorações 
e objectos de luxo, mas a cabiúna rajada é de todas 
a mais bonita, em razão de ter o cerne com veios 
escuros alternados com os vermelhos. O cerne da 
raiz excede em bellesa ao do tronco, A circumfo- 
rencia do tronco é de cerca de mk 5 no maximo, 
bem come a altura approximadamente é de m13,20. 

Jacarandá roixo.—Macherium firmum. Legumino- 
sas. Subfamilia das Papillionaceas, genero Macherium, 
Jacarandá roixo, Jacarandá rósa e Pão-rosa, são sy- 
nonimos, sendo a denominação dos ultimos deriyada, 
não da côr, mas do aroma do cerne que se asse- 
melha ao de rósas. E' o Myscolobium violaceum de 
Vogl. Leguminosa. Subfamilia das mimosaceas ge- 
nero Acacia Esta madeira tem o cerne arroixa- 
do, algumas vezes aveludado, com veios mais cla- 
ros, e é pouco pesado, Serve para obras de mar- 
cenaria e marchetaria, do mesmo modo que a 
cabiúna. Sua altura ordinaria é de 746,5, e a cir- 
cumferencia de "2,20, segundo as investigações do 
Sr. Saldanha da Gama. 

Jacarandá rósa. —E” o jacarandá roixo. 

Jacarandá tan. — Macherium incorruptibile. Legu- 
minosas. Subfamilia das Papillionaceas, genero Ma- 
cherium. Os mesmos usos da cabiúna. 

Jacarandá vermelho, jacarandá cipó. —Macherium, 
Leguminosas. Subfamilia das Papillionaceas, genero 
Macherium. Fornece madeira duravel para obras in- 
ternas e para taboado. Imita o Araribã ròsa na côr, 
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mas é mais escuro quando velho, E' de muito me- 
nos duração que o jacarandá preto ou Cabiúna, e 
não resiste ao tempo como este. 

Jacarandá branco. —Swortia. Leguminosas. Subfa- 
milia das Papillionaceas. Serve para marcenaria, e 
ha quem diga que tambem resiste ao tempo e á 
immersão, 

Jacoá ou Jaquá. — Lucuma gigantea, Sapotaceas. 
Fornece madeira para o ar e para serra. 

Jaqueira. — Artocarpus integrifolia. A. brasiliensis, 
Gomes. Artocarpéas. A madeira assemelha-se ao 
mogno, e é empregada em marcenaria, como em 
construcções navaes. 

Jatahy ou Jetahy. — Hymenéa courbaril. Hymenéa 
martiana. Trachylobium martianum. Hayne. Legu- 
minosas. Subfamilia das Cesalpineas, A madeira tem 
póros visiveis, assemelha-se ao Jatobá; as manchas 
não diversificção; é de menos bellesa, porém é mui- 
to solida e resistente. Serve para dormentes de 
trilhos de caminhos de ferro e outras construções 
mechanicas e industriaes, í 

Em alguns paizes da America a empregão em cy- 
lindros de moer cannas nos engenhos, como expõe 
Mr. Rossignon, Manual da Cultura da Canna de As- 
sucar, cap. 4º, e segundo a opinião de engenhei- 
ros abalisados, é uma das melhores madeiras de 
construcção naval, e muito adequada à construcção 
de carretas de peça de artilharia, etc. 


Jatobá. —Hymenéa stilbocarpa, Hayne. Legumino” 
sas. Subfamilia das Cesalpineas. Tão propria como a 
do Jatahy para as construcções civis e navaes. A 
madeira é amarella, malhada com manchas escuras. 
Na agua perde 12 ºJ: de seu peso. j 

Os Jatahys e Jatobás, tanto do norte como do sul, 
são excellentes madeiras de applicações muito latas, 
especialmente em trabalhos technicos. 

Jequitibá. —Curatary legalis. Sald. Pyxidoria ma- 
crocarpa, Schott. | 

O jiquitibã vermelho fornece madeira mais consis- 
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tente que o branco, e é empregado em caixas de 
assuear e em taboados de forro. ; 


L. 


. Larangeira.—Citrus aurantium. Ris. Aurantiaceas. 
Fornece madeira excellente para marcenaria e war- 
chetaria. 

Larangeira da terra. — Citrus efferata. Mart Au- 
rantiaceas. A; madeira tem as mesmas applicações. 

Limoeiro. —Citrus limonium. D. C. Aurantiaceas. 
Fornece madeira para os mesmos usos a que se ap- 
plica a das larangeiras, cidreiras, larangeiras turan- 
jas, limeiras, ete. 

Louro. — Laurus cinnamomum. Laurincas. Esta 
madeira é uma variedade das especies vulgarmente 
conhecidas com a. denominação de canellas, que abun- 
dão no Brasil. E' utilisada em obras do ar, em 
taboados, e tenho visto tambem empregada em mas- 
treações. Substitue o cedro nas obras de marcenaria, 


Magnolia, Magnolia excelsa, Magnoliaceas, — Ma- 
deira de muita estimação na marcenaria. Sua côr é 
esverdeada quando nova, e depois amarello-pallida. 
O Brasil possue muitas especies de magnolias. 

Mangalô.—Vid. Angelim rosa. 

Mangue vermelho. —Rhisophora mangle. Linn. Rhi- 
sophra Kandelia. Dicc. de Vorepierre. Rhisophoreas. 
Segundo o capitão Foukes, citado pelo Sr. Saldanha 
da Gama, a madeira presta-se a construcção naval. 

Massaranduba do Pará e Amazonas. — Mimosups 
balata. Gaertn. congenere da Mimosups alata o Sa- 
pota Mulleri de Blek. Basiabutyraceas. A ma- 
deira da massaranduba é notavel pela sua belleza, 
compacidade do tecido, peso, e applicações a que se 
presta. E procurada para quaesquer construcções, e 
principalmente para as navaes, porque em obras . im- 
mersas tem-se observado a sua longa duração, 
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Massaranduba. —Mimosups elata. Fr. Allemão. Mas- 
saranduba emarginata. Lacerda. A madeira é verme- 
lha arroixada. Serve aos mesmos usos da Ballata do 
Amazonas, sua congenere, 

Massaranduba do Rio de Janeiro, — Lucuma pro- 
cera. Mart. Temos muitas qualidades de massarandu- 
bas, porém a arvore conhecida nesta provincia com 
este nome, e especialmente no municipio de Canta- 
gallo, é a Lucuma procera. A madeira de que faze- 
mos mensão é muito conhecida em alguns lugares 
com o nome de Apraiú. Serve para construcções ci- 
vis e navaes, porém é inferior à Ballata do Amazo- 
nas, e ao Achras paraensis ou Massaranduba emar- 
ginata de Lacerda. 

Merindiba. —Tingens terminalia. Terminalia chebula. 

Madeira amarella com brilho assetinado que serve 
para construeções civis, especialmento para obras in- 
ternas e muito empregada na marcenaria. 

Monjolo branco. — Acacia monjolos. Mimosa mon- 
jolos, Velloso. Leguminosas. Subfamilia das Mimosa- 
ceas. Temos tambem o Monjolo ferro ou preto, o 
amarello e o vermelho e estes são mais resistentes 
que o primeiro, e mais susceptiveis de applicações 
na carpintaria. 

Murecy.— Birsonima. Malpighiaceas. Madeira de 
brilho assetinado que serve para obras de marcenarias 


(Continúa.) 
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SERÕES AGRICOLAS 


Entre um proletario e sua mulher 


Em serão da noite de 25 de Março de 1868 na 
occasião em que ella fava o algodão assen- 
tada em sua rodita. 


O marido. —Mulher, you hoje dar principio a uma 
conversação comtigo, que muito te ha de entristecer 
em vista do carregado presente e do peor que virá. 

A mulher. —Pois vamos à ella, de tudo é bom sa- 
ber-se, 

O marido. —Sabido e patente está aos nossos olhos 
a má sorte, que no nosso paiz tèm os prolelarios, 
que por ahi vemos com 142 a 45 filhos, sem podel-os 
tratar com alimento nutriente e vestuario necessario; 
um ou outro que o faz, não é sò por seus bracos, 
nem agencias, mas sim, ajudado pela caridade pu- 
blica. 

A mulher. — Mas não se dá com todos os pais de 
familia isso; aqui mesmo os ha com grande numero 
de filhos, que os sustentão e ensinão-lhes qualquer 
cousa das primeiras letras e a trabalhar. 

O marido. —Sim, mas são aquelles que por heran- 
cas de seus pais houverão terras e escravos; destes 
não nos venhão fallar, mas sim de nós proletarios, 
que não houvemos heranças, e temos de crear nossos 
filhos com tratamento substancial, vestuario honesto 
e educação de bem ler e escrever e darmos assim 
à patria, que nos vio nascer, cidadãos uteis. 

Se se despresa a lavoura procurando os oficios, 
não ha ganho licito, que chegue para a alimentação 
da familia. Se procuramos aggregar-nos à algum fa- 
zendeiro, este não sò quer que o proletario trabalhe 
em sua lavoura, como não lhe consente plantar 
tanto quanto abasteça ao aggregado. Eis aqui a sor- 
te de nós, proletarios, em um paiz como o Brasil, 
em que os terrenos aptos para a agricultura sobejão de 
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tal modo, que estão em forestas virgens, outros es- 
tragados e reduzidos a sammambaiaes e sapezaes, sem 
o minimo prestimo aos viventes. 

A mulher. —E que se ha de fazer a isso ? 

O marido.— Primeiro fazer os nossos legisladores o 
que fazião os Incas no antigo imperio do Perú com 
suas terras: segundo aperfeiçoar as nossas ferra- 
mentas e machinas de lavoura, e dotar-se o pobre 
proletario com um terreno proporcional à familia, e 
os instrumentos convenientes ao amanho da terra, 
para depois de certo praso (nunca menos de tres annos) 
elle ir pagando em prestações; e tudo isto acompa- 
nhado de um livro de agricultura de principios e pra- 
tica, com estampas de todos os instrumentos e ma- 
chinas usadas até hoje, e o modo de as applicar. 

A mulher. —E quem se havia encarregar disso ? 

O marido. —Nas capitaes de provincias e séde de 
municipios os presidentes das camaras ou os juizes 
de paz e nas freguezias os parochos e juizes de paz e 
nos cartorios destes se lavraria o titulo de obrigações 
do proletario, que perante o mesmo juizo seria exe- 
cutado no caso de quebra do contracto. 

A mulher. —Mas, não é da obrigação do pessoal 
dessas repartições esse encargo. 

O marido. —Não. Mas por patriotismo e amor hu- 
manitario, que agora deve-se desenvolver no paiz, 
em vista do estado decadente em que elle se acha, pois 
se até agora o progresso do Brasil exigia que tives- 
semos patriotismo e união, hoje triplicou-se essa exi- 
gencia, em vista do que todos nós sabemos e vemos à 
ponto, mulher, que repugna-me exprimil-o. 

- À mulher. — Quaes hão de ser os exercitadores des- 
sas idéas a benefício de nòs proletarios? e quaes as 
machinas e instrumentos a adoptar-se ? 

O marido. —Os nossos deputados geraes e provin- 
ciaes, como immediatos procuradores do elemento 
democratico, alm do procuratorio devem associar- 
se para darem auxilio ao elemento livre da nossa 
agricultura, chamando em seu auxilio os mechani- 
cos, agrónomos e chymicos: os primeiros para a 
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perfeição do que já ha descoberto em machinas e 
descobrirem outras melhores ; os segundos basearem 
a agricullura em principios solidos, afim de darem 
uteis cffeitos; c os terceiros em lugar de fazerem do 
carvão diamante, fazerem o aço actual, rijo como o 
mesmo diamante, e do ferro quebradiço ferro ligo- 
so, para o mister das machinas duradouras. 

O marido, (continuando). — Agora passo a te con- 
tar uma oceurrencia da historia do antigo imperio 
romano, no que diz respeito à agricultura, pela qual 
vossê verá a fertilidade e vantagens dos instrumen- 
tos e principios theoricos de agricultura, e o: que opé- 
ra a privação dos mesmos. 

Foi ali perante o juiz competente delatado como 
magico certo liberto, por nome Caio Fuzio Cresino, 
tendo por motivo as fartas colheitas e espaçosos 
paiós alulhados de viveres; morando elle em gleba 
mui inferior, tendo por vizinhos imbecis e mandriões 
agricultores; excitados da inveja o denunciárão. 

Chamado à presença do juiz, este o interrogou, qual 
era a sua magia, pela qual obtinha vantagens ad- 
miradas por seus delatores, morando todos em um 
mesmo solo. Respondeu appresentando os instrumen- 
tos— Eis aqui minha magia. Apresentou o arado, 
-semeador e o enchadão de capinar, reservando os 
princípios theoricos. 

Mandou-o embora o juiz, dando-lhe muitos louvo- 
res, e aos denunciantes asperas reprehensões. 

Isto acha-se á pag. 43 do 2º vol.. das obras pos- 
tumas de Manoel Maria Barbosa do Bocage. 

Nesta curta oceurrencia vês o que opera a igno- 
rancia e a diferença que ha da theoria e machinas 
para o trabalho braçal e rude. 

A mulher. — Com effeito estã vossê me advertindo 
de cousas que parecem vantajosas á agricultura, € 
que se fossem conhecidas por muitos de nós cá do 
centro do imperio, quiçá abraçassemos com vantagem. 

O marido. —Pois agora vou-le eu contar meus pen- 
samentos vagos sobre o modo de roçar, amanhar, 


plantar e capinar as diversas plantas que temos. Para 
Auxiliador-—Novembro de 1868, 57 
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roçar, devia fazer-se um instrumento com uma relha 
anavalhada, que roçasse sob a superficie da terra dous 
terços de coyado, ponto este em que chegão, pouco 
mais ou menos, as raizes dos arbustos mesmo de 
muitos pãos, e que alem não chegão a mor parte 
das raizes, po: conseguinte o instrumento de que fallo 
com apparelhos sullicientes, tendo por locomotor 
uma trela de nossas antas, que para isso de ante- 
mão se terá domesticado, ou em distancia conyenien- 
te, o sarilho, o qual para os morros collocar-se-hia 
no cimo donde poderia servir para uma ce outra 
face do morro secco e queimado a faxo, e uma ma- 
china que bem virasse e pulverisasse a terra, depois 
outra que abrisse regos alinhados para o semeador 
fazer seu officio e pelo mesmo modo o capinador se- 
rião de grande proveilo. 

A mulher. — Vosse falla-me das nossas antas para 
locomotores de machinas, cousa que nunca ouvi 
dizer, mas póde ser, que ellas domesticadas e trala- 
das venhão a servir. 

O murido —Oh! se servem, pois no Chile os seus 
naluraes não se servem de um animal silvestre, por 
nome lhama, no trafico de conduzir cargas e na Ara- 
bia os camelos e dromedarios ali fazem as vezes de 
bestas. Porque no Brasil não se hão de prestar ao 
trafico da nossa lavoura as antas, e talvez com mui- 
ta vantagem sobre nossas bestas e bois, por ser este 
animal dotado de excessiva força nos peitos e tou- 
ligo, pôdendo quiçá ser nos util nas estradas de roda- 
gem, para pucharem os carros, na lavoura os arados 
capinadores, etc., com mais vantagem pois que suas 
patas são menos offensivas às plantas, que a dos bois e 
bestas avantajando-se em termos já o conhecimento 
de seu tratamento substancial e nutriente, qual a 
canna do assucar, mandioca e batatas doces. 

A mulher. — No caso de terem as antas o prestimo 
que voss aponta, dever-se-hia impôr penas a quem 
as matasse, e aos que as apanhassem sãs e as do- 
mesticassem premios e elogios. 

O marido. —Sem duvida, que os nossos patriotas 
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havião dar precauções para que não se aniquilassc uma 
raça de animaes prestimosa. 

A mulher—Vosse se esqueceu de dizer-me o modo 
como se ha de destruir os sammambaiaes c sapezacs 
para tornar a terra producliva. 

O marido.-- E' verdade, mulher. Facil será esa- 
exlincção, logo que houver-se descoberto as mde 
chinas e locomotores de que te fallei e difficuldar- 
nenhuma haverá na consirueção de outras, que coal 
tem e penteicm a terra com as raizes livrando-as 
dessas innutilidades vegelaes. 

A mulher —Ah! permitta Deus Infinito, que sobre 
os nossos patriotas desção luzes tão uteis à nòs, 0 
que devemos esperar de sua infinita caridade ! 


2º serão em 7 de Setembro de 1867. 


O marido. —Mulher, já te fallei alguma cousa sobre 
o amanho e penteação da terra, nossa mãi commum, 
para assim preparada dar-nos pão, legumes, fructos,. 
etc., em compensação do trabalho que tivermos com 
ella. Agora passo a fallar-te dos dous elementos que 
sustentão a lavoura, um estã criado e callejado no 
paiz, o oulro increado. O primeiro ¢ o scrvil, a que 
se manda e elle cumpre o mandato. O segundo é 
o proletario machinal, que tem em si as duas proprie- 
dades de mandar e cumprir. Este ultimo nenhuma 
raiz tem no paiz para crescer e dar fructo; por 
conseguinte, se elle é o elemento que tem para o 
futuro de subslituir ao primeiro, desde já convirjão -se 
as vistas dos nossos homens de estado e philosophos 
patriotas para este clemento, que segundo a sêde 
que tem de principios e machinas de lavoura, com 
toda vantagem converter-se-ha em proficuo elemento, 
outro tanto não se dândo com o elemento servil, que igno- 
randoa theoria de lavoura por maquinas não pode ter 
fundamento e vantagem. 

A mulher. — Com isso a nação terá grande des- 
pendio e só para o futuro recuperará. 
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O marido. —E' certo o que diz, mas havendo bôa 
disposição nos homens de quem vos tenho falla- 
do, organisando-se sociedades agricolas pelas pro- 
vincias e o nosso governo dispondo o estabelecimen- 
tos de fundir ferro do Ipanema para construir appa- 
relhos e machinas tendentes á agricultura, não se 
olvidando de fundar um igual estabelecimento tão bom 
ou melhor nesta provincia, nas ricas minas de ferro 
no municipio da cidade da Iabira, isto não se pòde 
considerar despeza inutil, porque é de imperiosa ne- 
cessidade. Despezas, menos reclamadas pela nação, 
tem sido as multiplices impressões de leis, que se 
hão feito, revogando e reformando, alem de armamen- 
to e correames para guarda nacional, que por algu- 
res achão-se inulilisados; melhor fòra, que em lugar 
dessas lancetas mortiferas de guerra se desse a nós 
proletarios instrumentos e machinas de lavoura, para 
destruir a crosta e inuteis vegelaes da lerra, para 
assim desobstruir seus poros e ella tragar as cama- 
das atmosphericas necessarias a sua seiva. 

A mulher.— Que bons pensamentos vagos lem vosse, 
assim permitta a Sciencia Infinita, que sejão 0S NOSSOS 
estadistas, agronomos e machinistas doutados de fe- 
lizes descobertas e invenções para nos suavisar o 
peso de nossa lavoura e limpar as lagrimas de nos- 
sos filhos com a fartura. 

Se estas desconjuntadas linhas achar um canto do 
Auxiliador da Industria Nacional, continuarei com 
mais alguns artigos do dialogo do proletario. 

Anta, 17 de Outubro de 1868, 


Francisco Alves Sabarense 
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PARTE OFFICIAL 
Ministerio da Agricultura 


Legação imperial na Grã-Bretanha. — Londres, 18 
de Julho de 1868. 

llim. e Exm. Sr. — Tenho a honra de passar ás 
mãos de V. Ex. a inclusa carta (cópia n. 1) que aca- 
ba de ser dirigida a esta legação pelo Sr. John 
Cheatham, membra do Parlamento e presidente da 
associação (de Manchester) para o suprimento do al- 
godão, sendo esta carta acompanhada de uma repre- 
sentação da supradita associação (cópia n. 2) em que 
se pede prompto e elficaz remedio contra os graves 
inconvenientes que resultão do uso que em geral se 
faz no Brasil, das machinas chamadas Saw Gins, em 
logar das de Macarthy ou Roller Gins. 

Pondera-se mais naquelles documentos que, a ser 
abandonada pelos fazendeiros Brasileiros a nociva 
pralica de que ora usão para preparar e limpar 
o algodão, obterião elles lucros mui superiores aos 
actuaes, pois que a unica causa de poder o algodão 
de outras procedencias competir com o do Brasil, 
é ser na sua maxima parte preparado pelas machinas 
de Macarthy ou Roller Gins, o que lhe grangêa uma 
decidida preferencia sobre o do Brasil. 

A associação conelue appellando para o governo 
imperial, afim de que, sem demora, haja de lançar 
mão de todos os meios a seu alcance para diminuir, 
senão acabar com um mal, que está causando tão 
serioprejuizo á lavoura brasileira. Com a remessa 
desses documentos, tenho por fim unico chamar mui 
respeitosamente para o assumpto de que se trita a 
attenção que V. Ex. julgar dever merecer-lhe a ma- 
teria, lembrando que della se tratou ha pouco tem- 
po na Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. 

Aproveito a occasião para renovar a V. Ex. os 
protestos da minha perfeita estima e alta conside- 
ração. 
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Him. e Exin. Sr. conselheiro Manoel Pinto de Sou- 
za Dantas. — José Carlos de Almeida Arcas. 


Escriptorio da associação para o supprimento do 
algodão n. 1 Marriotts Court Manchester 21 de Maio 
de 1868. 

Exm. Sr— A associação para o supprimento do 

algodão deseja levar ao conhecimanto do vosso go- 
verno o grande prejuizo, que o algodão brasileiro está 
sofrendo por causa do emprego da machina Saw, 
para descaroçal-o e preparal-o para o mercado Ou- 
trora este algodão era muito estimado pelos nossos 
fabricantes, e obtinha um preço quasi igual ao do 
Egypto, mas sendo a sua fibra de um cumprimento 
e qualidade que não pòde resistir à acção da machi- 
na Saw, tem-se deteriorado tanto, pelo uso conlinua- 
do desta machina, que o seu valor tem diminuido 
consideravelmente, e é hoje olhado com crescente 
desfavor. 
« À razão pela qual a machina Saw é empregada de 
preferencia à Macarlhy, provém do facto de poder 
aquella machina descaroçar maior quantidade de al- 
godão em um certo tempo dado, mas esta vantagem 
apparente é por demais contrabalançada pelo prejui- 
zo no valor do algodão descaroçado pela machina 
Saw, comparado com o preparado pela machina Ma- 
carlhy ou Roller. 

Esta diferença no valor tem chegado a 2 d. e 
mesmo a 4d. por libra, ao passo que os fabrican- 
les não empregarão o algodão dsscarocado pela ma- 
china Saw, emquanto puderem obler o do Egypto e 
outras qualidades que, competindo com o brasilei- 
ro, são quasi inteiramente descaroçados pela machina 
Macarthy, e recebidos no consumo, com repudio do 
brasileiro, 

Nenhuma queixa existe contra o melhodo de 
cultivação, e é indubitavel que os plantadores ob- 
terião maior lucro do seu trabalho, se abandonassem 
este modo reprovado de descaroçar algodão. 
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Nestes termos, a associação para o supprimento do 
algodão, pede instantemente ao governo brasileiro 
que empregue sem demora, todos os meios possiveis 
para diminuir ¢ remover um mal, que prejudica tão 
grandemente o Brasil, e que diminuirá um commer- 
cio de tanta importancia para este paiz. 

A associação para o supprimento do algodão tem 
procurado debelar o mal por meio de admoestações 
pela imprensa e de representações aos consules in- 
glezes em portos brasileiros ; mas, não tendo con- 
seguido até hoje o desejado effeito, respeitosamente 
solicita o prompto e efficaz auxilio do vosso gover- 
no, na convicção de. que, a não descobrir quanto 
antes um remedio, mui graves prejuizos terão de 
soffrer os interesses mutuos deste paiz e do Brasil. 

Temos a honra de ser de V. Ex., muito obedien- 
tes servos. — John Cheetham, presidente. — Edmond 
Ashworth, vice-presidente. —Isaac Watts, secretario. — 
A S. Ex. o Sr. barão do Penedo, ministro brasileiro 
em Lodres, 


16 de Junho de 1868. 

Na qualidade de presidente da assiciação para o 
supprimento do .algodão, e a pedido, remelto a V. Ex. 
o incluso memorial; dirigido ao governo brasileiro 
sobre um assumpto de grande importancia para a 
cultivação do algodão no Brasil. 

Em outras épocas o algodão, depois de colhido, 
era descaroçado por machinas de construcção primi- 
tiva, apropriadas para trabalho manual, mas que 
executava a operação sem prejudicar a fibra do 
algodão ; nestes ultimos annos, porém, tem=se im- 
portado deste paiz as machinas denominadas — Saw 
Gins - que limpão o algodão com mais rapidez e por 
consequencia com mais custo, mas que cortão ou 
arruinão, e tornão a fibra neppy como os consu- 
midores deste paiz a chammão; baixando por isso 
o valor do algodão de | a 3d.por libra, conforme 
a finura da fibra. 
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Em alguns casos o algodão não póde ser mais em- 
pregado para os fins, a que anteriormente se pres- 
tava, diminuindo por isso o consumo do algodão 
brasileiro neste paiz. 

Este estado de cousas é muito para sentir-se, 
porque o algodão do Brasil é tão adoptado para as 
manufacturas da Grã-Bretanha, que a associação para 
supprimento do algodão, não vê razão alguma, por- 
que se não eleve a 1,000,000 a actual exportação 
de 500 balas por anno, se forem desprezadas total- 
mente as Saw Gins, e adoptadas as machinas Ma- 
carthy ou Roller Gin. 

Acreditando que o governo brasileiro tomará as 
convenientes medidas para remediar o mal, de que ha 
queixas; tenho a honra de ser de V. Ex. obediente 
servo. —dJohn Cheetham, — Sr. barão do Penedo. 
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SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 3 
DE NOVEMBRO DE 1868. 


Presidencia do Exzm. Sr. Conselheiro d Estado 
Josi Maria da Silta Paranhos, 


Achando-se presentes os Membros do Conselho, Srs. 
Conselheiro Paraúhos; Drs. Nicolão Moreira, La- 
dislão Netto, André Reboucas, Paula Freitas, Pereira 
Portugal, Velho da Silva, Nascentes Pinto, Sayão ' 
Lobato Sobrinho, Pereira Rego Junior, e Lopo Cor- 
deiro, Commendadores Azevedo, Norberto Lopes,e José 
Ayroza; José Botelho, Miguel Macedo, Almeida Reis 
Cincinnato Valdetaro, Henrique Nascentes, Frazão, 
e Couto dos Santos; e os Socios effectivos Srs. Drs. 
Augusto Candido Fortes de Bustamante Sá, Fernan- 

Auxiliador—lcaembro de 1868. no 
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O marido. —E' certo o que diz, mas havendo bôa 
disposição nos homens de quem vos tenho falla- 
do, organisando-se sociedades agricolas pelas pro- 
vincias e o nosso governo dispondo o estabelecimen- 
tos de fundir ferro do Ipanema para construir appa- 
relhos e machinas tendentes á agricultura, não se 
olvidando de fundar um igual estabelecimento tão bom 
ou melhor nesta provincia, nas ricas minas de ferro 
no municipio da cidade da Itabira, isto não se pòde 
considerar despeza inutil, porque é de imperiosa ne- 
cessidade. Despezas, menos reclamadas pela nação, 
tem sido as multiplices impressões de leis, que se 
hão feito, revogando e reformando, alem de armamen- 
to e correames para guarda nacional, que por algu- 
res achão-se inutilisados ; melhor fôra, que em lugar 
dessas lancetas mortiferas de guerra se desse a nós 
proletarios instrumentos e machinas de lavoura, para 
destruir a crosta e inuteis vegelaes da terra, para 
assim desobstruir seus poros e ella tragar as cama- 
das atmosphericas necessarias a sua seiva, 

A mulher. — Que bons pensamentos vagos lem vosse, 
assim permitta a Sciencia Infinita, que sejão os nossos 
estadistas, agronomos e machinistas doutados de fe- 
lizes descobertas e invenções para nos suavisar o 
peso de nossa lavoura e limpar as lagrimas de nos- 
sos filhos com a fartura. À 

Se estas desconjuntadas linhas achar um canto do 
Auziliador da Industria Nacional, continuarei com 
mais alguns artigos do dialogo do proletario. 

Anta, 17 de Outubro de 1868. 


Francisco Alves Sabarense 
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PARTE OFFICIAL 
Ministerio da Agricultura 


Legação imperial na Grã-Bretanha. — Londres, 18 
de Julho de 1868. 

llim. e Exm. Sr.— Tenho a honra de passar ás 
mãos de V. Ex. a inclusa carta (cópia n. 1) que aca- 
ba de ser dirigida a esta legação pelo Sr. John 
Chealham,. membro do Parlamento e presidente da 
associação (de Manchester) para o suprimento do al- 
godão, sendo esta carta acompanhada de uma repre- 
sentação da supradita associação (cópia n. 2) em que 
se pede prompto e elficaz remedio contra os graves 
inconvenientes que resullão do uso que em geral se 
faz no Brasil, dəs machinas chamadas Saw Gins, em 
logar das de Macarthy ou Roller Gins. 

Pondera-se mais naquelles documentos que, a ser 
abandonada pelos fazendeiros- Brasileiros a nociva 
pratica de que ora usão para preparar e limpar 
o algodão, obterião elles lucros mui superiores aos 
acluaes, pois que a unica causa de poder o algodão 
de outras procedencias competir com o do Brasil, 
é ser na sua maxima parte preparado pelas machinas 
de Macarthy ou Roller Gins, o que lhe grângêa uma 
decidida preferencia sobre o do Brasil. 

A associação conclue appellando para o governo 
imperial, afim de que, sem demora, haja de lançar 
mão de todos os meios a seu alcance para diminuir, 
senão acabar com um mal, que está causando tão 
serioprejuizo á lavoura brasileira. Com a remessa 
desses documentos, tenho por fim unico chamar mui 
respeitosamente para o assumpto de que se trita a 
attenção que V. Ex. julgar dever merecer-lhe a ma- 
teria, lembrando que della se tratou ha pouco tem- 
po na Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. 

Aproveito a occasião para renovar a `V. Ex. os 
protestos da minha perfeita estima e alta conside- 
racao. 


— 450 — 


Him. e Exin. Sr. conselheiro Manoel Pinto de Sou- 
za Dantas.— José Carlos de Almeida Aréas. 


Escriptorio da associação para o supprimento dọ 
algodão n. 1 Marriotts Court Manchester 2t de Maio 
de 1868. 

Exm. Sr.— A associação para o supprimento do 

algodão deseja levar ao conhecimanto do vosso go- 
verno o grande prejuizo, que o algodão brasileiro está 
sofrendo por causa do emprego da machina Saw, 
para descaroçal-o e preparal-o para o mercado Ou- 
trora este algodão era muito estimado pelos nossos 
fabricantes, e obtinha um preço quasi igual ao do 
Egypto, mas sendo a sua fibra de um cumprimento 
e qualidade que não pòde resistir à acção da machi- 
na Saw, tem-se deteriorado tanto, pelo uso continua- 
do desta machina, que o seu valor tem diminuido 
consideravelmente, e é hoje olhado com crescente 
desfavor. 
. À razão pela qual a machina Saw é empregada de 
preferencia á Macarthy, provém do facto de poder 
aquella machina descaroçar maior quantidade de al- 
godão em um certo tempo dado, mas esta vantagem 
apparente é por demais contrabalançada pelo prejui- 
zo no valor do algodão descaroçado pela machina 
Saw, comparado com o preparado pela machina Ma- 
carthy ou Roller. 

Esta differença no valor tem chegado a 2 d. e 
mesmo a 4 d. por libra, ao passo que os fabrican. 
tes não empregarão o algodão descaroçado pela ma- 
china Saw, emquanto puderem obter o do Egypto e 
outras qualidades que, competindo com o brasilei- 
ro, são quasi inteiramente descaroçados pela machina 
Macarthy, e recebidos no consumo, com repudio do 
brasileiro, 

Nenhuma queixa existe contra o methodo de 
cultivação, e é indubitavel que os plantadores ob- 
terião maior lucro do seu trabalho, se abandonassem 
este modo reprovado de descaroçar algodão. 
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Nestes termos, a associação para o supprimento do 
algodão, pede instantemente ao governo brasileiro 
que empregue sem demora, todos os meios possiveis 
para diminuir e remover um mal, que prejudica tão 
grandemente o Brasil, e que diminuirá um commer- 
cio de tanta importancia para este paiz. 

A associação para o supprimento do algodão tem 
procurado debelar o mal por meio de admoestações 
pela imprensa e de representações aos consules in- 
glezes em' portos brasileiros ; mas, não tendo con- 
seguido. até hoje o desejado effeito, respeitosamente 
solicita o prompto e efficaz auxilio do vosso gover-, 
no, na convicção de: que, a não descobrir quanto 
antes um remedio, mui graves prejuizos terão de. 
soffrer os interesses mutuos deste paiz e do Brasil, 

Temos a honra de ser de V, Ex., muito obedien- 
tes servos, — John Cheetham, presidente. — Edmond 
Ashworth, vice-presidente. —Isaac Watts, secretario. — 
A.S. Ex. o Sr. barão do Penedo, ministro brasileiro 
em Lodres, 


16 de Junho de 1868. 

Na qualidade de presidente da assrciação para o 
supprimento do .algodão, e a pedido, remetto a V, Ex. 
o incluso memorial; dirigido ao governo brasileiro 
sobre um assumpto de grande importancia para a 
cultivação do algodão no Brasil. 

Em outras épocas o algodão, depois de colhido, 
era descaroçado por machinas de construeção primi- 
tiva, apropriadas para trabalho manual, mas que. 
executava a operação sem prejudicar a fibra do ` 
algodão ; nestes ultimos annos, porém, tem-se im- 
portado deste paiz as machinas denominadas — Saw 
Gins - que limpão o algodão com mais rapidez e por 
consequencia com mais custo, mas que cortão ou 
arruinão, e tornão a fibra neppy como os consu- 
midores deste paiz a chammão; baixando por isso 
o valor do algodão de 1 a 3d. por libra, conforme 
a finura da fibra.. 
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Em alguns casos o algodão não póde ser mais em- 
- pregado - para os fins, a que anteriormente se pres- 
tava, diminuindo por isso O consumo do algodão 
brasileiro neste paiz. 

Este estado de cousas é muito para sentir-se, 
porque 0 algodão do Brasil é tão adoptado para as 
manufacturas da Grã-Bretanha, que a associação para 
supprimento do algodão, não vê razão alguma, por- 
que se não eleve a 4,000,000 a actual exportação 
de 500 balas por anno, se forem desprezadas total- 
mente as Saw Gins, e adoptadas as machinas Ma- 
carthy ou Roller Giv, 

Acreditando que o governo brasileiro tomará as 
convenientes medidas para remediar o mal, de que ha 
queixas; tenho a honra de ser de V.Ex. obediente 
servo.— John Cheetham. — Sr. barão do Penedo. 
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io Francisco da Costa Ferraz,. Luiz Henrique. de 
Moraes Garcez e Caetano Jost Cardoso, foi aberta a, 
sessão, lida e sem discussão approvada a acta da 
anterior, que -teve lugar em 49 de Outubro ultimo. 


EXPEDIENTE 


O Sr. Secretario Geral participou que: 

Em 26 de Outubro remetteu-se às Secções reuni- 
das de Machinas e Apparelhos e de Geologia Appli- 
cada e Chimica Industrial, para informarem, um re- 
querimento ‘em que o Engénheiro Charles Bervard 
solicita privilegio por 15 annos para por em exe- 
cucão o seu novo systema de aquecer machinas à 
vapor por meio do alcaltrão obtido com a distillação 
do carvão de pedra na fabricação do gaze dos oleos 
extrabidos dos asphaltos e betumes naturaes ; 

Em 27 remelteu-se à mesma Secção de Machinas 
é Apparelhos, para informar, os papeis. relativos á 
pretenção de Tyrell Moore que se propõe a introdu- 
zir neste Imperio, mediante concessão de privilegio, 
uma machina de sua invenção para seccar café, e 
o requerimento de Verger & Campagnani pedindo 
privilegio para introduzirem no Imperio os relógios 
“cuja descripção “apresentão, o que tado veio coberto 
pelos avisos ns: 11 e 12 daquella mesma data; e final- 
mente, é, o SIE NÃ 

Em 2 de Novembro foi remettido à Secção de 
Industria Fabrilo aviso n. 12 A do-Ministerio da Agri- 
cultura, que acompanha o requerimento ém que Julio 
e Gustavo Lajoux pedem privilegio para usar; der um 
processo empregado no fabrico dós “Kraknells. afim 
de-que a mesma Secção o informe, o co 
-Officio do Sr: José Maria” dos” Reis participando 
que deixa de comparecer à sessão por ter impedi- 
mento grave quë a isso o obrigou.— Inteirado.'- 
““Garta'do Sr, Guilherme Van Vlech Eidgervood-parti= 
cipandó que pelo vapor; americano Mississipe, uiti- 
mathente entrado neste porto, viérão cinco ‘saccos 
com sementes de trigo que por conta desta Socieda-- 
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«le lhe-havião: sido encommendadas em Agosto deste 
anno; e. aconselhando: que. o respectivo despacho na 
Alfandega seja feito em nome-da Sociedade: para-que 
possa ter elle lugar: livro: de direitos; Por-esta ocea- 
sião participou'o: Sr. Secretario. Geral qus já se ba- 
via offisiado à S- Ex. o sr: Ministro da. Agricultura, 
pedindo-lhe-que haja de solicitar do Ministerio da 
Fazenda a expedição das convenientes ordens para 
que na Alfandega sejão as sementes, de quest tra- 
ta; despachadas: livres de direito: de: consummo,' ar- 
mazenagem ou qualquer. outro, ONUS. voo st 
w Avise n.::143. de 2:de-Novembro corrente do: Minis- 
terio da: Agricultura Commercio. e Obras Publicas, 
participando: ter já. solicitado. do, Ministerio da Fa- 
zenda a expedição das: convenientes ordens para que 
na Alfandega da Corte: seja: feito o despacho das - se- 
mentes de trigo, de que se acaba de. tratar, livre 
de direitos de consummo ou qualquer outro. onus. 
-—Inteirado. E a 
Carta do Sr. Ladislão Netto: apresentando: a 
amostra de uma. terra alcalina extrahida nas visi- 
nhanças da Cidade de Marianna, na Provineia. de - 
Minas, que. sendo: abundante,: tornar-se-ha de sunt- 
ma importancia: para o paiz e em particular para 
a economia: rural. —A” Secção. de Geologia applica= 
dae; Chimica. industrial. para proceder ao conipe-. 
tente exame e dar, parecer. KERE A 
«São recebidos com agrado e remettidos. à  biblio- 
theta. i-a duien us ; f SORA PD 
Bolletim da Sociedade Imperial Zoologica de Accli- 
mação de Paris, relativo- ao - mez de Agosto, remet- 
tido pela. respectiva AARESÇÃO E i A RR, 
O opusculo: Reflexões sobre a. brochura, do Sr. 
Ch. -Espilly, oferecido por seu autor ò Sr,-Joãa 
“Carlos. Moré. . eneak ento Kioo a. 
Oito.: folhetos -Annaes A’'Agrienitura franceza, pur 
blicados..em. Paris; La reunion: de; la „Societe: Het: 
velique; Observations: sur la! moelle des. plantes; li- 
gneuses ; Analecta. Boliviana. por Julio Remy4.:8 
Dictionarium: galici, » latini. e galibi, offerecidos 
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pelo Sr. Dr. . Ladislão Netto; e os ns. 1, 2 evo 
do Periodico O Trabalho publicado sob a direeção 
da Associação a — Reunião dos Expositores. — 

Foi apresentada a seguinte proposta, que sem 
discussão foi approvada: « Proponho que se con- 
temple a Associação —Reunião dos Expositores — 
na distribuição do Auziliador da Industria—Rio, 
3 de Novembro de 1868.— José Augusto Nascen- 
tes Pinto. » 

O Sr. Commendador José Antonio. Ayroza propôz 
para socio efectivo ao Sr. Candido Pereira Passos, 
fazendeiro em S. João do Principe, sendo seu cor- 
respondente o Sr capitão José Luiz Caminada, mo- 
rador à rua da Princeza dos Cajueiros n. 40H; fi- 
cando esta proposta sobre a meza para ser submettida 
à votação na proxima sessão. 

Forão approvados socios elfectivos, tendo sido 
propostos na sessão anterior., 

O Sr. Dr. Evaristo Xavier da Veiga, Engeaheiro 
Civil, morador à rua do Senado n. 27 A, proposto 
pelo Sr. Miguel Couto dos Santos; e 

O Sr. Dr. Antonio Dias dos Santos, Engenheiro 
Geographo, actualmente em Commissão do Mi- 
nisterio da Agricultura na Provineia do Rio Grande do 
Norte, proposto pelo Sr. Dr. Ladislão Netto. 

Foi apresentada a seguinte proposta que, depois 
de ter feito o Sr. Dr. Garcez algumas observações, 
resolveu-se que fosse remettida à Commissão espe- 
cial encarregada da reforma dos estatutos : 

Proponho o seguinte: 

« 4.º Que sejão organisados e recolhidos à uma 
urna diversos programmas de questões que, tira- 
cas á sorte, sirvão de ordem do dia nas sessões 
seguintes. 

« 2.º Que esses programmas, quando disserem res- 
peito- a materias sujeitas a qualquer das Secções, 
não poderão ser discutidos sem seu parecer, que 
deverão ser apresentados, ao mais tardar, um- mez 
depois. 

-« 3º Que aquelles. programmas que não freni 
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sujeitos ao parecer das secções, deverão os Srs, 
Secretarios apresentar na primeira sessão: conside- 
randos a respeito, alim de fixar em um ponto a 
discussão. 

a k.º A votação, findas estas discussões, firma a 
opinião da Sociedade sobre a materia. 

« 5.º E permittido aos socios esereverem e apre- 
sentarem parecer por escripto, afim de ficar con- 
signada a opinião que tiverem enunciado duran- 
te a discussão. 

« 6.º Na primeira sessão do conselho de cada 
anno o Sr. Presidente apresentará os programmas 
que devem ser recolhidos á urna devendo pelo 
menos corresponder um a cada secção. 

« Os socios podem igualmente em qualquer ses- 
são apresentar programmas para serem recolhidos 
à urna. S. R. Em 3 de Novembro de 1868.— 
J. A. de Azevedo, » 

Forão mais apresentados os seguintes pareceres 
da secção de Machinas e Apparelhos, que ficárão 
sobre a meza para entrarem em discussão na pro- 
xima sessão : 

1.º Sobre a pretenção de Tyrell Moore, que se 
propõe a introduzir neste Imperio, môdiante conces- 
são de privilegio, uma machina de sua invenção 
para seccar cafés. 

2a Sobre o requerimento em que Guilherme Yan 
Vleck Ligervood, allegando ser inventor de- aperfei- 
çoamentos novos e uteis em machinas de despolpar 
separar e beneficiar o café, solicita privilegio por 
quinze annos para usar no Imperio das referidas 
machinas assim: melhoradas. 


ORDEM DO DIA = 


Foi lido e sem discussão approvado o seguinte 
parecer : 

« A's Secções reunidas de Geologia applicada e 
Chimica Industaial, e de Commercio e meios de tras- 
porte foi presente como aviso n. | de 3t de Julho do 
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corrente anno, do Ministerio da Agricultura Com- 
mercio e Obras Publicas, wma lata com farinha de 
Piracuy a qual, segundo refere o Dr. João Martins 
da Silva Coutinho, membro da Commissão represen- 
tante do Brasil na Exposição internacional dè 1867, 
em seus officios dirigidos ao mesmo Ministerio, sendo 
analisada pelo professor Payen foi julgada uma con- 
serva perfeita, visto coma dezoito mezes depois de 
sua preparação achava-so ella em estado inalte- 
ravel, 

« Lembrou portanto o Dr. Coutinho a conveni- 
encia de ser quella industria animada no Amazonas 
e em outros lugares abundantes de peixe, poden= 


do assim constituir um importante ramo de commer: 


cio. 

« Para este fim expedio o mesmo Ministerio pro- 
videncias no sentido de se divulgar no Pará e Ama- 
zonas opinião tão abalisada, qual a do professor 
Payen, e de que, se for tomada na devida consi- 
deração, poderão auferir grandes vantagens aquellas 
e outras provincias. 

« E para que a Sociedade Auxiliadora da Indus- 
tria Nacional possa auxiliar o Governo de S. M. o 
fmperador no patriotico empenho de animar a in- 
dustria nacional, enviou o Ministerio da Agricultura 
a esta Sociedade uma lata contendo o mencionado 
producto, afim de que, submettido ås experiencias 
que julgar convenientes busque ella pelos meios a 
seu alcance tornalo conhecido e abrir-lhe assim 
novos mercados. 

« As Secções, depois de estudarem minuciosamente 
o producto em questão e de procederem ás expe- 
riencias que julgarão indispensaveis para emittirem 
um juizo seguro à cerca de sua qualidade e utili- 
dade, pedem permissão para fazer ligeiras conside- 
rações a respeito dos processos - empregados pela 
arte para conservação dos alimentos, e especialmente 
áterca da farinha de Piracuy, considerada como meio 
de conservação de peixe. 

« Os processos conhecidos até hoje para a eon- 
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servação dos alimentos animaes são numerosos ; assim 
o processo de Appert, o dessecamento, a salga, à re- 
duccção à farinha e muitos oulros de importancia 
secundaria teem sido empregados com mais ou menos 
SUCCESSO., 

« Æ incontestavel porem a superioridade do 
processo Appert sobre todos os outros, princi- 
palmente debaixo do ponto de vista da boa quali- 
dade do producto em relação a hygiene alimentar. 
Neste processo, com elfeito, o alimento conserva-se 
em perfeito estado,sem perda de seos succos untritivos, 
e em porções mais ou menos volumosas. No desse- 
camento a perda dos suecos torna O alimento me- 
nos nutritivo, menos saboroso, as suas fibras mais 
duras e conseguintemente menos digestiveis, incon- 
venientes estes que tambem se dão no processo da 
salga. 

No processo da pulverisação (reducção a farinha) 
o alimento, tendo passado previamente pelo desse- 
camento, que lhe tira parte do sabor e das pres 
pricdades nutritivas é transformado em farinha, . fór- 
ma esta que reduz consideravelmente o seu valor 
e importancia, tornando a sua procura no merca- 
do pouco provavel. 

« A farinha de Piracuy está justamente neste caso, 
apezar de ser, como bem disse o illustre Payen, 
uma perfeita conserva. 

« Com effeito ninguem dirá por certo que seja 
indifferente ao povo comprar carne ou peixe em 
porções mais ou menos volumosas è conservando a 
sua forma e textura normaes, ou as mesmas subs- 
tancias redusidas a farinha, 

« Ha muitos annos que os processos de conserva- 
cão de alimentos, de que temos fallado, são univer- 
salmente conhecidos , inclusive o da reducção a 
farinha. As farinhas de peixe e de carne, experimen- 
tadas em differentes epocas na Europa e ainda ultima- 
mente na Criméa, produzirão resultados pouco salis- 
factorios, de modo que tal processo está hoje comple- 
tamente condemnado, 
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« O processo de Appert, que presta desde 1809 
grandes serviços a humanidade, é hoje universalmente 
preferido. 

« Para provar a simplicidade desse processo € à 
conveniencia de ser elle adoptado, de preferencia a 
qualquer outro, para conservação da carne, peixe, 
legumes etc, lembrio as secções que elle consiste ape- 
nas em introduzir-se estas substancias em latas de 
folha de Nandres, fechal-as hermeticamente por meio 
de soldadura, e elevar a temperatura afim de operar 
a combinação do oxygeneo do ar atmospherico ainda 
contido no inferior da lata com 6 alimento : isto feito, 
resta em contacto com o alimento o azoto e o acido 
carbonico que, como se sabe, gosão de propriedades 
conservadoras. 

« No patriotico «mpenho de promover auxiliar a 
industria nacional, as secções são de parecer que se 
officie ao governo de 5. M. o Imperador, fazendo ver 
a superioridade do processo de Appert sobre todos os 
outros processos conhecidos para a conservação dos 
generos alimentares e as vantagens incaleulaveis que 
resultarião para o paiz da creação de uma industria 
nova que aproveitasse a grande quantidade de certos 
generos alimenticios que são perdidos por ignorar-se 
os meios eficazes de sua conservação. Sula das sessões 
“da. Sociedade Aaxiiadora da Industria Nacional em 
1 de Setutubro de 1868.—bDr. Antonio Corrêa de Sousa 
Costa, Presidente da Secção de Geologia Applicada. — 
Dr. Pedro Izidoro de Moraes.— Dr. Frederico José de 
Vilhena. — Dr. José Rufino Soares de Almeida. — Dr. 
Anastacio Luiz do Bomsuecesso.— Dr. Antonio José de 
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Souza Rego, Presidente da Secção de Commercio, — 
Miguel Calmon Mesezes de Macedo. — Antonio Luiz 
Fernandes da Cunha. — Antonio Joaquim Cantanhede 
Junior.-— Roberto Grey. » 

Entrando ainda em discussão e parecer da Secção 
de Comercio e Meios de Transporte sobre o requeri- 
mento em que João José Fagundes de Rezende Silva 
sulicita que. esta Sociedade informe favoravelmente a 
pretenção, que elle tem perante e Governo lmperial, 
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de um privilegio por 90annos para explorar seis le- 
guas de terrenos mineraes nas margens do rio Caiapó, 
na provincia de Goyaz, por meio de uma companhia 
que trata de organisar, resolve o constlho, a pedido 
do Sr. secretario geral, que volte de novo esta ques- 
tão à mesma secção para ver se julga conveniente mo- 
dificar o parecer dado visto que o peticionario apre- 
senta agora um documento com que procura provar 
. a existencia, no gabinete mineralogico do Paço Impe- 
rial em S. Christovão, de ouro, prata e outros mine- 
raes extrahidos do dito rio Caiapó. 

Nada mais havendo que tratar, o Sr. presidente le- 
vantou a sessão, dando para ordem do dia da seguinte: 
discussão de pareceres addiados. 

O Presidente, José Maria da Silva Paranhos. — Se- 
cretario Geral, Bacharel José Pereira Rego. — Secre- 
tario adjuncto, José Augusto Nascentes Pinto. 
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SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 16 
DE NOVEMBRO DE 1868. 


Honrada com a augusta presença de $. M. o Impersdor 


Presidencia do Ezm. Sr. Conselheiro d'Estado José 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os membros do'Conselho, Srs. 
conselheiro Paranhos; Drs. Nicolão Moreira, Souza 
Rego, Sayão Lobato Sobrinho, André Rebouças, Paula 
Freitas, Pereira Portugal, Vilhena, Pereira Rego Ju- 
nior, e Nascentes Pinto; commendadores Azevedo e 
Norberto Lopes; José Maria Pereira, Almeida Reis, 
Henrique Nascentes Pinto, Miguel Macedo, Miguel Cou- 
to, Cincinnato Valdetaro e Cotrim; e os socios effec- 
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tivos, Srs, Drs. Luiz Henrique de Moraes Garcez, 
Fernando Francisco da Costa Ferraz, Bruno Henri- 
que de Almeida Seabra, Thomaz Deschamps Monte- 
morency, Alexandre Affonso da Rocha Sattamini, 
Caetano José Cardoso, Manoel Joaquim Valentim e 
Antonio Carlos de Oliveira Guimarães ; annunciou-se 
a chegada de S. M. o Imperador, que foi recebido 
com as formalidades que lhe são devidas. 

Sendo oblida a imperial venia, o Sr. presidente 
abrio a sessão; sendo lida c sem discussão appro- 
vada a acta anterior que teve lugar em 3 do corrente 
mez. 


EXPEDIENTE. 


Carta do Sr. Dr. Joaquim José de Siqueira Filho, 
participando que, por se achar doente, fóra da ci- 
dade, por isso tem deixado de comparecer ás sessões 
do conselho.—Inteirado. 

Ofíicios da presidencia da provincia de S. Pedro do 
Rio Grande do Sul de 3 de Agosto e 29 de Outubro ul- 
timo, acompanhando o relatorio com que o Exm, Sr. 
Dr. Joaquim Vieira da Cunha passou a administração 
daquella provincia ao Exm. Sr. marechal Guilherme 
Xavier de Souza, e aos que em identica occasião apre- 
sentário os seus successores o referido Exm. Sr, ma- 
rechal Xavier de Souza e o Exm. Sr. Dr. Israel 
Rodrigues Barcellos. —Recebidos com agrado e remet- 
tidos à bibliotheca. 

Aviso n. 14 do Ministerio da Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas, datado em 14 do corrente 
mez, acompanhando uma machina de fabricar mantei- 
ga que foi comprada em Paris ao engenheiro Ed- 
mond Cameron, e que S. Ex. o Sr. ministro offe- 
rece a esta sociedade, recommendando que pelos meios 
a scu alcance procure tornar conhecidas as vanta- 
gens da referida machina, quer por ensaios previamen- 
te annunciados, quer pela divulgação do resultado das 
experiencias que se julgar conveniente fazer no inte- 
resse da Industria. — Recebida com agrado, e dê-se 
conhecimento, 
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O Sr. Azevedo parteclpou que o Se. José Maria dos 
Reis deixa, por inconvenientes, de comparecer á esta 
sessão. 

O Sr. Dr. Souza Rego, participou igualmente que 
tem deixado de comparecer às sessões anteriores por 
inconvenientas resultantes de encommodos graves em 
pessoas de sua familia. 

Forão propostos socios effectivos : 

Felo Sr. Dr. Joaquim José de Siqueira Filho, o 
Sr. Dr. Pedro Dias Gorditho Paes Leme, fazendeiro 
residente na côrte à rua do Areal n. 11; 

E pelo Sr. conselheiro José Maria da Silva Para- 
nhos, o Sr Luiz Cesar de Lima e Silva, secretario 
da legação brasileira em Washington, ficando estas 
propostas sobre a mesa para serem submettidas à 
votação na proxima sessão. 

Foi approvado socio efectivo o Sr. Candido Perci- 
ra dos Passos, fazendeiro em S. João do Principe, 
tendo por correspondente nesta côórte o Sr. capitão 
José Luiz Caminada, residente à rua da Princeza dos 
Cajueiros n. 101, o qual na sessão anterior havia 
sido proposto pelo Sr. conselheiro José Antonio Ayrosa. 

© Sr. presidente designou Os Srs. Drs Lopo Cor- 
deiro, André Rebouças, Sayão Lobato Sobrinho, co- 
ronel Norberto Lopes, José Maria dos Reis e Miguel 
Couto dos Santos para comporem à comissão que 
por parte desta Sociedade tem de comprimentar a 
S. M. o Imperador, pelo seu anniversario natalício, 
em 2 de Dezembro “proximo, 

O mesmo Sr. presidente apresentou Os projectos 
de estatutos para à Sociedade Auxiliadora Central e 
para as filiaes, confeccionados de conformidade cons 
os estatutos actualmente em vigor e com o que havia 
sido proposto, discutido e approvado em diversas 
sessões do Conselho. 

E passando O Sr, secretario-geral a lel-os, forão ap- 
provados taes quaes 5e achavão redigidos, afim dese- 
rem levados ao conhecimento da Assembléa geral, 
cuja reunião o Sr. presidente marcou que tivesse 
lugar no dia al do corrente, Novembro. 
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ORDEM DO DIA. 


Forão sem discussão approvados os seguintes pare- 
ceres da secção de Machinas e Apparelhos, que ha- 
vião sido apresentados e lidos na sessão anterior. 

« A 49 de Outubro do corrente anno enviou o 
Ministerio dos Estrangeiros ao da Agricultura copia 
do aficio de 46 de Julho deste mesmo anno da mis- 
são especial do Brasil nos Estados-Unidos da Colum- 
bia solicitando para Tyrell Moore, subdito inglez re- 
zidente paquelle paiz, previlegio para a introdueção 
no Brasil de machinas de sua invenção para seccar 
café. z 

« A’ secção de machinas e apparelhos forão ul- 
timamente enviados estes documentos e é sobre 
elles que vem cumprir o dever de emiltir o seu pa- 
recer. 

« A secção estudou com a maior attenção os 
desenhos e as descripções que acompanhárão o 
officio da Missão Especial, comparou tudo que del- 
les constava com os documentos analogos, que lhe 
servirão a dar, a 12 de Junho deste anno, parecer 
sobre a petição em que a 16 de Abril requerêra 
Egydio Guichard privilegio para a construcção no 
Brasil de machinas tambem destinadas a seccar café. 

« Resultou destes estudos e destas confrontações 
que a machina de Tyrell Moore, bem que funda- 
da nos mesmos principios, é .muito inferior à de 
Egydio Guichard: falta lhe o movimento de trans- 
lação dado ao café pelo inventor brasileiro por 
meio de uma helice fixa interiormente nas paredes 
do cylindro; falta o aperfeiçoamento dos orificios 
no cylindro exterior em correspondencia immediata 
com os do tubo calorifero, orifícios que impedem 
que o ar quente se carregue de humidade e vá 
assim coser o café; faltão-lho emfim muitas con- 
dições de detalhe que demonstrão a toda luz que 
a machina de Egydio Guichard é filha de estu- 


dos muito mais minuciosos e aturados que o de 
Tyrell Moore. 
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« A secção de machinas ce apparelhos da Sociedade 
“Auxiliadora da Industria Nacional ficou possuída do 
mais patriotico orgulho quando, confrontando as 
datas- da apresentação da petição de Egydio Gui- 
chard (16 de Abril de 1868) com as da apresenta- 
da petição de Tyrell Moore ao Governo dos Esta- 
dos da Columbia (43 de Abril de 1868) e com a 
da promulgação do Desreto de privilegio (23 de 
Abril de 1868), reconheceu que não se poderia 
pôr a menor duvida sobre a originalidade da in- 
venção do subdito brasileiro. 

« Aproveita a secção de machinas e apparelhos 
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional a 
opportunidade para dar ao inventor brasileiro as 
mais cordiaes felicitações, e fazer os mais sinceros 
votos pelo mais feliz exito da util industria que 
está fundando no paiz. 


« A exposição, que acaba de fazer, justifica as 
seguintes conclusões a que chegon a secção de ma- 
chinas e apparelhos da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional: 


« 1.2 Que não se póde conceder a Tyrell Moore, 
subdito inglez, residente nos Estados-Unidos da Go- 
jumbia, o privilegio que pedio por intermedio da 
Missão Especial do Brasil para machinas de seecar 
café, por ter a pouco mezes o Governo Imperial 
concedido privilegio por dez annos ao subdito bra= 
sileiro Egydio Guichard para machinas destinadas 
ao mesmo mister, fundadas nos mesmos principios 
e muito mais aperfeiçoadas ; 

« 2.º Que a Directoria da Sociedade Axiliadora 
da Industria Nacional faça chegar ao conheci- 
mento de Egydio Guichard a entrega deste pare- 
cer, afim de arimallo nos esforços que faz para 
generalisar neste paiz o emprego dos seus interes- 
santes apparelhos de seccar café, e dar-lhe assim 
uma prova do quanto esta Sociedade présa e de- 
fende os justos interesses da industria brasileira. 

« Sala das Sessões da Sociedade Auxiliadora da 


— 466 — 


Industria Nacional, em 34 de Outubro de 1868.— 
André Rebouças —Antonio de Paula Freitas—Nor= 
berto Augusto Lopes. » 

« À secção de Machinas e Apparelhos da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional cumpre o dever 
de consultar com seu parecer sobre a petição em que 
Guilherme Van Vlech Lidgerwood requer ao Gover- 
no Imperial privilegio por quinze annos para a in- 
troducção neste paiz de varias machinas de sua in- 
venção destinadas a melhorar a preparação do café 
quer secco quer em cereja. 

« A petição illustrada por sete estampas com 
muitas figuras, se refere : 

« 4º A um despolpador cylindrico com alimentador 
de rodas de cubos, destinado a preparação do café 
em cereja, machina que ecra desde muito esperada 
com soffreguidão pelos nosses agricultores, e em cujo 
invento o requerente empregou muitos annos de 
estudos e de experiencias; 

« 2º, A um despolpador dobrado com peneira cy- 
lindrica, no qual os grãos maiores se despolpão no 
primeiro cylindro e os grãos menores e verdes no 
segundo eylindro ; 

« 3.º A uma ideia, inteiramente nova, de despolpar 
o café em superficies independentes, de maneira que 
a operação é elfecluada para cada grão de per si, 
como se se despolpasse à mão apertando-se o fructo 
entre o dedo index e o pollegar ; 

« 4.º A um sem numero de detalhes especiaes que 
não é opportuno nem conveniente descrever neste 
parecer, e que se achao numerosamente explicados 
no corpo da petição, representados nos desenhos e 
declarados no Index das materias às quaes se refere 
especialmente a petição de privilegio ; 

« 5.º A um separador de café antes de ser descas- 
cado, do qual são elementos principaes varias pe- 
neiras, cujas malhas forão estudadas tanto em sua 
forma como em sua grandeza, de modo a produ- 
zir perfeitamente o effeito desejado ; 

« 6.º A um descascador de café secco, de pequeno 


o — ÅG — 


modelo, fundado nos mesmos principios que servem 
de base à construcção das machinas grandes de Lid- 
gerwod, que tão bons serviços tem já prestado aos 
fazendeiros das Provincias do Rio de Janeiro e de 
S. Paulo. 

« Destinada aos fszendeiros menos abastados, vem 
esta nova machina preencher uma lacuna, que desde 
muito se fazia sentir, possibilitando a generalisação 
das machinas Lidgerwood, com razão denominadas 
machinas philantropicas por hbertarem à escravatura 
dos soffrimentos resultantes do sufocante pô que se 
desprende dos obsoletos pilões de soca: café, 

« Este descascador é acompanhado de um ventilador 
e de um separador, de sorte que esta nova machi- 
na fórma verdadeiramente um resumo de todas as 
machinas e apparelhos, que funccionão em conne- 
xão com as machinas grandes de Lidgerwood, 

« A secção de Machinas e Apparelhos da Socieda- 
de Auxiliadora da Industria Nacianal, tendo estuda- 
do cuidadosamente a petição do supplicante, verdadeira 
- monographia da preparação do café, em que o in- 
ventor demonstra um estudo aturado da especialidade 
e um esforço incessante de melhorar os seus machi- 
nismos; tendo examinado varios modellos das mes- 
mas machinas tanto no deposito do inventor como 
em uma fazenda do Valle do Parahyba, que visitou 
para praticamente tomar conhecimento deste interes- 
sante assumpto; tendo ponderado na necessidade e 
na conveniencia de animar e de promover tanta de- 
votação pelo desenvolvimento e aperfeiçoamento da 
industria da preparação do primeiro producto da 
agricultura brasileira. 

E de parecer: s 

« 4º que poderá ser concedido o pedido por Wil- 
liam Van Vlech Lidgerwood, por espaço de quinze 
annos para a fabricação, importação e venda dos ma- 
chinismos e dos apparelhos descriptos em sua peti- 
cão de 5 de Outubro de 1868; 

“« 2º que no decreto da concessão de privilegio se- 
ja explicitamonte declarado que o privilegio só se re- 
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fere aos inventos especificados no final da petição, e 
constantes dos desenhos que a acompanhão. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, em 29 de Outubro de 1868. — 
André Rebouças. — Antonio de Paula Feitosa,—Norber- 
to Augusto Lopes. » 

Nada mais havendo que tratar, o Sr. presidente 
obtem a Imperial Venia e levanta a sessão, dando 
para ordem do dia da seguinte: apresentação de pa- 
receres.—Jonquim Antonio de Azevedo, 2º vice-presi- 
dente. —Bacharcl José Pereira Rego, secretario geral. 
—Lopo Diniz Cordeiro, secretario adjuncto. 
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SESSÃO EXTRAORDINARIA DE ASSEMBLEA 
GERAL EM 21 DE NOVEMBRO DE 1868 


Presidencia do Esm. Sr. Conselheiro d' Estado Josè 
Maria da Silva Paranhos. 


Achando-se presentes os Srs. conselheiro José Ma- 
ria da Silva Paranhos; Drs. Nicolão Joaquim Moreira, 
Antonio José de Souza Rego, Luiz Alvares de Azevedo 
Macedo, Antonio Fernandes Pereira Portugal, José 
Augustos Nascentes Pinto, João Evangelista de Ne- 
greiros Sayão Lobato Sobrinho, André Pinto Rebou- 
cas, José Maria Velho da Silva, Pedro Izidoro de 
Moraes, Frederico José de Vilhena, Custodio Cardoso 
Fontes, Luiz Henrique de Moraes Garcez, José Pereira 
Rego Junior e Lopo Diniz Cordeiro; commendadores 
Joaquim Antonio de Azevedo e Norberlo Augusto Lo- 
pes; José Botelho de Araujo Carvalho, José Maria dos 
Reis, João Guilherme de Almeida, Alexandre Affonso 
da Rocha Sattamini, Menrique Eduardo Nascentes 
Pinto, Bruno Henrique de Almeida Seabra, Miguel 
Calmon de Menezes Macedo, Miguel Couto dos Santos, 
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Caetano José Cardoso, Cincinnato Clemente Moniz Val- 
detaro, João José da Cruz Cotrim, Manoel Joaquim 
Valentim e João de Souza Rosa, foi aberta a sessão, 
lida, e sem discussão approvada a acta da anterior, 
que teve lugar em 18 de Março do corrente anno. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. presidente declarou que convocára a presente 
sessão extraordinaria da assembléa geral para que esta 
tomasse conhecimento do projecto de reforma dos 
Estatutos da Sociedade Auxiliadora Central e dos das 
filiaes, ambos já sufficientemente discutidos, e approva- 
dos pelo conselho administrativo. Passou em seguida 
o Sr. secretario geral a proceder à leitura do projecto 
de reforma de Estatutos da Sociedade Central, com- 
parando os artigos reformados com os que lhes são 
correspondentes nos Estatutos actualmente em vigor. 

Tomarão parte na discussão os Srs. Garcez, Presi= 
dente, e Azevedo, que apresentou as seguintes emendas: 

« 1.º S. M. o Imperador terá o titulo de Presidente 
Perpetuo da Sociedade; e os Principes da Familia 
Imperial ode Presidentes Honorarios; podendo tambem 
ter este titulo os chefes e principes de quaesquer na- 
ções. 

« 2.º O redactor da Revista poderá ter um ou mais 
colaboradores propostos por elle, e nomeados pelo 
conselho, 

« 3.2 A Sociedade creará um fundo permanente e um 
disponivel, sendo composto o primeiro das apolices hoje 
existentes e das que se houverem de comprar com o. 
producto dos respectivos juros e das joias de novos 
socios, e o segundo da prestação do lhesouro, men- 
salidades de socios, e todas as mais quantias que forem 
doadas á Sociedade, » E 

Continuando a discussão, fallarão os Srs. Drs, Nas- 
centes Pinto, Pereira Rego Junior c Garcez, que tam - 
bem apresentou as seguintes emendas : 

« 4.º Que a publicação da Revista seja incumbida 
a um só redactor, 
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« 2º Que os presidentes de secção sejão obrigados 
a concorrer paraa Revista com trabalhos relativos às 
suas respectivas secções. 

« 32 Que no caso de impedimento do redactor, O 
presidente da Sociedade o faca substituir por quarquer 
dos presidentes de secção. 

« 4.º Que o typographo encarregado da impressão 
da Revista dê garantias. » 

Não havendo mais quem tomasse parte na discussão 
forão os Estatutos approvados, salvas as emendas ; 
sendo tambem approvadas a jae 2º das apresentadas 
pela Sr. Azevedo e rejeitada a 3º, 

Quanto às emendas do Sr. Dr. Garcez, disseo Sr. 
presidente que, referindo-se ellas a disposições regu- 
lamentares, serião altendidas opportunamente c acha- 
vão-se prejudicadas, pelo que nada havia que resolver 
sobre ellas., 

Disse mais o Sr. presidente que, sendo os projec- 
tos de Estatutos para as sociedades filines a reproduct- 
ção dos da Sociedade Central, mutatis mutandis, julgava 
dispensavel a sua leitura, é por isso submettendo-os 
à votação, forão approvados taes quaes Se achão re- 
digidos. 

Disse finalmente o Sr. presidente que a mesa ia en- 
carregar-se da redacção final dos estatutos que aca- 
barão de ser approvados, collocando convenientemente 
as emendas que tambem havia sido approvadas, afim 
de subirem ao Governo Imperial para obterem a sua 
sancção. F 

E nada mais havendo que tratar, foi encerrada a 
sessão. - 

Presidente, Jasé Maria da Silva Paranhos. — Secre- 
tario-geral, Bacharel José Pereira Rego. — Secretario 
adjuncto, Lopo Diniz Cordeiro. 
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SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM 14º 
DE DEZEMBRO DE 1868 


Vice-presidencia do Sr. Commendador Joaquim An- 
tonio de Azevedo. 


Achando-se presentes os membros do conselho, Srs. 
Drs, Nicolão Moreira, Souza Rego, Bomsuccesso, An- 
dré Rebouças, Velho da Silva, Vilhena, Nascentes 
Pinto, Sayão Lobato Sobrinho, Pereira Rego Junior © 
Lopo Cordeiro; commendadores Azevedo, Norberto 
Lopes ¢ José Ayrosa; José Botelho, José Maria Pe- 
reira, Lidgerwood, Almeida Reis, Couto dos Santos e 
Cotrim ; e os socios efectivos, Srs. Dr. Luiz Henrique 
de Moraes Garcez, Camillo de Lellis Silva, Bruno 
Henrique de Almeida Seabra, Caetano José Cardoso, 
Manoel Joaquim Valentim, Mathias Antonio de Moraes 
Brito c João de Souza Rosa; foi aberta a sessão, lida 
e sem discussão approvada a acta da anterior, que 
teve lugar em 16 de Fevereiro ultimo, 

Não havendo expediente, o Sr, secretario geral par- 
ticipou que o Sr. onselheiro Paranhos deixara de 
comparecer à sessão por achar-se impedido, 

Forão approvados socios eflectivos 08 Srs: Dr. Pe- 
dro Dias Gordilho Paes Leme, fazendeiro, residente 
nesta côrte à rua do Areal n. 41, proposto na sessão 
anterior pelo Sr. Dr, Joaquim José de Siqueira Filho. 

Luiz Cesar de Lima e Silva, Secretario da Legação 
do Brasil em Washington, proposto tambem na ses- 
são passada pelo Sr. conselheiro José Maria da Silva 
Paranhos e Dr. Antonio Teixeira da Rocha, Professor 
da Escola de Medicina da córte, morador à rua Larga 
de S. Joaquim n. 134, proposto nesta mesma sessão 
pelo Sr. Dr. Antonio José de Souza Rego, tendo, po- 
rém, esta proposta sido submettida à votação por 
haver sido para isso requerida urgencia, que tambem 
foi approvada. 

Forao mais propostos socios efectivos, ficando as 
respectivas propostas. sobre a mesa para serem sub- 
meitidas à votação na primeira sessão do conselho pelo 
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gr. Dr. Garcezo $r. Dr. José Tito Nabuco de Araujo, 
brasileiro, advogado, morador à rua da Princeza do 
Cattete, e pelo Sr. Dr. Andrê Rebouças o Sr. Dr. 
Rozendo ` Muniz Barreto, morador á rua do Rezende 
n. 26. 

Foi finalmente apresentada a seguinte proposta que 
ficou sobre a meza para entrar opportunamente na 
ordem dos trabalhos. 

« Proponho que seja nomeada uma commissão de 
inquerito pela Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, a qual percorrerá os centros industriaes do 
kio de Janeiro, quando fôr opportuno, dando conta 
em suas digressões daquillo que for digno da atten- 
ção dos lavradores, proporcionando nellas os meios 
máis faceis para que os conhecimentos se divulguem, 
e concorrendo por todos os meios a seu alcance para 
que se dê uma reforma reflectida dos apparelhos, e 
economia de tempo de trabalho. -—- Dr. Garcez. 

Nada mais havendo que tratar, o Sr. vice-presiden- 
te levanta a sessão. 

9º Vice-presidente, Joaguim Antonio de Azevedo. 
— Secretario-geral, bacharel José Pereira Rego. —Se- 
cretario adjuncto, Lopo Diniz Cordeiro. 
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SESSAO DE ASSEMBLEA GERAL EM 15 DE 
DEZEMBRO DE 1868. 


Presidencia do Esm. Conselheiro d'Estado José Ma- 
ria da Silva Paranhos. 


Achando-s presentes os Srs. Conselheiro José Maria 
da Silva Paranhos; Drs. Nicolão Joaquim Moreira, 
José Pereira Rego Filho e José Augusto Nascentes 
Pinto; Commendador Joaquim Antonio de Azevedo ; 
José Botelho de Araujo Carvalho, José Maria dos 
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Reis, José Ricardo Moniz, Henrique Eduardo Nas- 
centes Pinto, Antonio José da Silva Rabello, Manoel 
José Pereira Frazão, - Manoel Joaquim Valentim e 
João de Souza Roza, declarou o Sr. Presidente que 
não podia haver a sessão de Assembića geral convo- 
cada nem mesmo de Conselho, porque não se achava 
reunido numero de socios para isso sufficiente e por 
conseguinte passava a convocar de novo à Assem- 
bléa geral para o proximo Sabbado, 19 do corren- 
te mez. | 

Antes, porem, de suspender a sessão, declarou o 
Sr. Presidente que fazia entrega ao Sr. Dr. Nico- 
lão Joaquim Moreira, e lhe rogava que houvesse 
de examinar e informar com o seu parecer, uma 
pequena porção de manteiga fresca, contida em mas- 
sa de queijo e envolto tudo em uma pellicula, que 
ao mesmo Sr. havia sido remettido do Rio da Prata, 
onde se fabrica; enteadendo que igual producto po- 
derá tambem ser fabricado pelos nossos creadores 
nos lugares abundantes de gado, logo que elles 
tenhão um exacto conhecimento do que ora se apre- 
senta, das vantagens que dabi poderão colher. 

Depois de suspensa a sessão, e tendo se já reti- 
rado alguns socios, comparecerão os Srs. guilher- 
me Van Vlech Lidgerwood, e Drs. João Evan- 
gelista de Negreiros Sayão Lobato Sobrinho e Fre- 
derico Josè de Vilhena. 

Presidente, José Maria da Silva Paranhos. — Se- 
cretario geral, Dr. José Pereira Rego Filho. — 
Secretario adjuncto, José Augusto Nascentes Pinto. 


=— GDS E : 


— Kid — 
INDUSTRIA FABRIL 


Fabrico dos fios dourados emprega- 
dos na passamaneria- 


Os fios actualmente em uso apresentão inconvemen- 
tes; a douradura, em falso, sobre fio de cobre dá pro- 
duelos ordinarios ennegrecendo em pouco tempo; a deu- 
radura sobre prata, chamada fina, mais bella e mais 
duravel ennegrece tambem promptamente quando: os 
psssamanes se achão. expostos ás emanações do gəz 
sulphyárico. 

Mr, Helouis imaginou nm novo processo que elle 
chamma mi-fin e que consiste na interposição de uma 
camada mui delgada. de platina entre o ouro e o co- 
bre da douradura ordinaria. Para isto elle introduz 
um pedaço de cobre em um annel de espessura Con- 
veniente em platina fortemente aquecida.: A contração 
operada pelo resfriamento faz adherir os dous mè- 
taes de maneira que elles podem soffrer a operação da 
fiação sem se desunirem, recebendo depois a douradura 
pelo processo ordinario. 


Papel Photoógraphico 


O papel empregado actualmente pelos photographos 
deixa muito a desejar, quer no que diz respeito a 
produeção das provas posilivas, quer quando se desti- 
na as negativas. A reproducção, sobre as provas po- 
sitivas, dos defeitos que apresentavão às negativas le- 
varão os photographos a substituir o papel, para as 
provas negativas, pelas laminas de vidro cobertas de 
collodio ou albumina Mas se as provas ganharão com 
isto em nitidez é em pureza de linhas perderão to- 
davia o efeito artistico que provem da gradação das 
cores. A reprodueção de certos objectos pelos photo- 
graphos bem como a bagagem que tem de levar em 


— 415 — 


suas excursões, ganharia muito se o papel para as 
provas negativas fosse bem homogeneo. 

Os inconvenientes que elle representa sen do já mui 
restrictos, são, todavia, laes ainda que deve-se empre- 
gar todos os meios de melhoral-o. Posto que 0, preço 
do papel para o photographo seja mais que o duplo 
daquelle que custa o papel destinado a outros usos, 
os fabricantes se contentão em fazer úma escolha den- 
tre seos papeis em logar de fabrical-o especialmente. 
Dahi, pois, as imperfeições que se encontrão e que 
seria fəcil fazer desapparecer. Er 

Ja os belgas fizerão algumas tentativas neste genero, 
e os photographos francezes pedem o papel-«e que 
precizão ás fabricas belgas de M. Keinboch, em Mal- 
medy. sm al) 

Eutre os defeitos que são relativos aos trapos em- 
pregados na confecção do papei, uns dependem das 
impurezas da massa € são devidas às parcelas de tra- 
pos mal descorados, produzindo manchas; outros pro- 
vem de fios mal divididos, dando lugar a differenças 
de espessura € por conseguinte a desigualdades de 
transparencia. -. 

Os papeis de Saxe são quazi exclusivamente feitos 
com retalhos de fios ; elles apresentão uma massa ho- 
mogenea e resistem aos banhos e lavagens. Uma estada 
prolongada n'agua não altera sensivelmente sua solidez, 
em quanto que os papeis inglezes, nas. mesmas con- 
dições, se despedação com grande facilidade. Os papeis 
francezes mais resistentes do que os iugluzes são menos 
comtudo do que os de Saxe. 

Qualquer que seja sua origem os papeis emprega- 
dos em phothographia oferecem, alem de outras, O 
grave inconveniente sabido de sua fabricação. A 
cuba que contem a massa, 0S cylindros empregados 
são de cobre ou de ferro e portanto deixão nas folhas 
particulas metallicas cuja presença se revela nas, pro- 
vas pholographicas por manchas brancas, variando a 
dimensão desus segundo a quantidade das particulas 
metallicas, e se estas particalas allingem um diame- 
tro igual por exemplo a 1/5 de milimetros vê-se produzir 
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sobre a prova uma listra branca do comprimento de um 
decimetro. A reparação desta falta as vezes é lal que 
mais vale perder a prova. Para atlenuar quanto é 
possivel estes inconvenientes põe se a folha de papel 
sobre um caixilho de vidro e por meio de uma rase 
padeira tirão-se todos os pontos negros suspeitos. 

Para isto gasta-se nunca menos de uma hora para 
preparar 10 a 12 meias folhas, tendo 0,” 40 de com- 
primento sobre 0," 30 de largura. l 

Um processo que removesse os inconvenientes apon- 
tados daria sem duvida alguma beneficios à fabrica que 
o apresentasse. 

Tem-s: submeltido algu as manchas assignaladas por 
habeis photographos a um sorio exame; sobre 11, trez 
erão devidas a grãos de ultramar, duas a particulas 
de carvão, seis a pequenos fragmentos de sesqui oxydo 
de ferro. Manchas de cobre não forão encontradas. 

Estas manchas terião sido evitadas se O papel, nas do 
ultramar, fosse fabricado em uma officina especial; as 
de carvão e sesqui oxydo de lerro se se tomasse cuidado 
de por os depositos da massa, e sobretudo a machina do 
fabrico, ao abrigo da fumaça das chaminés. 

Os inconvenientes os mais difficeis de evitar provem 
de particulas de zinco ou antes de pontes metallicas cahi- 
das na massa, que invisíveis mesmo á luneta, não má- 
nilestão sua acção senão 40 terminar da prova. Estes 
pequenos grãos metallicos operão a reducção da prata. ` 
Tornados centros de altracção pela prata que se transpor- 
ta á sua superficie despojando a folha er um espaço 
circular de que elles formão o centro, e se à folha se 
acha verticalmente suspensa, a gravidade faz correr 
para baixo della um liquido argentino em um espaço 
conico em que falta o metal. 

A prova apresenta então manchas compostas de um 
ponto negro no centro de uma aureola branca circular 
seguida de uma mancha branca conica. Dir-se-hia um 
cometa com seu nucleo, seu corpo e sua cauda. Tam- 
bemé pelo nome de cometas que os photographos as 
designão. 

E” provavel que uma melhor escolha de materiaas quo 
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constituem o massa, quo augmentando-se os cuidados 
que devem tornal-a homogenea, e sobretudo substituin- 
do por outras substancias o bronze de seus cylindros can- 
nelados, os fabritantes contribuirião para o progresso 
da photographia, fornecendo um papel isento de de- 
feitos, 


| Br. N. J. M. 


AGRICULTURA 
Lavras profundas. 


Os solos repousão sobre terrenos de composição ora 
identica à sua, ora de uma outra natureza, porem encer= . 
rando então certos elementos particulares. 

A operação das lavras praticada em wina ou outra 
destas condições produz diferentes resultados. 

No primeiro caso, o mais frequente, isto é, quando a 
camada superficial do solo é de composição identica o 

“do sub-solo as lavras profundas apresentão todas as 
vantagens que se lhes conhecem. «A espessura da cama- 
da da terra vegetal, diz um sabio agronomo e chimico, 
Mr. Payen, depends da profundidade das lavras quan- 
do o sub-solo a isso não se oppõe. 

Aprofundar o solo movediço é, pois, o meio de aug- 
mentar o espaço para as raizes das plantas se estende- 
rim, e de procurar o desenvolvimento das folhas, caules, 
flores e [ructos. 

As lavras mais ou menos, profundas e as operações, 
que se lhes seguem, tem por fim, dividindo e mobilisan- 
do a terra, não só facilitar a penetração das raizes mais 
também dar livre accesso ao ar e á agua que entretem a 
vida das raizes e lhes levão nutrição, Uima parte desta 
nutrição se accumula no solo quea cede ulteriormente 

Auxiliador. —Dezembro de 1568. 6l 
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ás vadiçulas ou deixa oxalar os productos de sua de- 
composição 'sob à forma de gazes que vão nutrir as fo- 
lhas dos vegetaes. | 

As vantagens das lavros profundas são neste caso. 
perfeitamente manifestas. 

Quando, na segunda hypothese, a camada vegetal de 
solo repousa sobre um terreno de nalureza differente 
à sua, € que 3 um solo de arĉa corresponde, por exemplo, 
um sub-solo argiloso ou marnoso, as lavras profundas 
produzem “resultados ainda mais importantes, por 
quanto não só dispoem favoravelmente o terreno a0 
desenvolvimento das raizes das plantas, como tambem 
amelhora a terra vegetal trazendo-lhe elemento novos 
que a approximão a0 typo dos bons terrenos. 

Ha ainda um terceiro caso, O unico em queas lavras 
profundas praticadas sem discernimento podem ser pre- 
judicises à vegetação èé quando certos terrenos con- 
lem em suas camadas inferiores quantid ades conside 
raveis de oxydo de ferro, de chlorureto de sodio, que 
em fraca e conveniente proporção estimnlão as plantas, 
mas que em grande abundancia as deteriorão 

Todavia, mesmo nestes casos excepcionass as lavras 
são possiveis por meio das charruas de Bozind Read, 
Smith etc, destinadas à trabalhar as camadas inferiores 
dos terrenos sem trazel-as a superficie. 

piz-se muilas vezes que “as lavras profundas recla- 
mão grande quantidade de estrumes, exigindo tambem 
um melhoramento anterior da propriedade pela produc- 
ção forrageira, Em agricultura, respondemos nós, como 
em todas as cousas, as diversas operações Se encandeão 
de modo tal que um melhoramento para produzir bons 
resultados deve ser a consequencia do uma transforma- 
ção geral, Existe, entretanto, uma excepção na especie 
de que tratamos e vem a ser quando os lavradores 
entevrão o estrume dando pouca entrada a charrua por- 
que então a lavra seguinte dada em toda a profundidade 
deixa as substancias ferlilisantes entre duas camadas 
de terra ; enterrando porem profundamente; à lavta se- 
guinte tral-as para a superficie, ficando assim sempre 
fora do alcance das plantas. 


— ATO) — 


E, pois, as lavras profundas ião sempre vantajosas 
quando praticadas com criterio. 


Dr. N. J.M. 


Meio facil de augmentar & colheita 
das batatas + 


Tendo Mr. Lenormand observado que alguns pês de 
batatas dós quaes havia elle arrancado as flores a me- 
dida que se desenvolvião apresentavão um numero de 
tuberculos muito mais consideravel do que aquelles 
pés em que a sublracção das flores não tivera lugar, € 
julgando que o fim da natureza sendo a reprodução de 
especie a suppressão das flores e por conseguinte dos 
grãos deveria forçar'a seiva a descer às raizes, augmen- 
tando por este modo o nâmero c tamanho do producto, 
procurou fazer experiencias a lal respeito, tendo em 
resultado a verificação pratica da idéa que seuespiríto lhe 
sugerira. aii RE = 

Assim é que cada pé de batata, cujas flores Linhão 
sido subtrabidas, produzio 45 kilogrammas de túber- 
culos de um bello tamanho; e as plantas a quem se 
deixarão às flores não derão mtis do que Z kilogrimmas 
ds tuberculos alguns de mediana grandeza, sendo a 
maior parte do tamanho de uma avelã o quando-míuito 
de uma nóz.regular. i 
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Madeiras do Brasil 


(Continúação.) 
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Oiticica. Soaresia nitida. Artocarpéas. — Madeira ama- 
rella como o vinhatico, que serve para canõas, Cou- 
ches, gamellas, e para obras internas. E presumivel, 
porém, que possi tambem ser empregada em cons- 
trução naval. O cerne da oiticica é de um vermelho 
claro com linhas brancas, que lhe då um aspecto pou- 
co vulgar; é pesado e compacto. A madeira é lactes- 
cente, nos envoltorios superficiaes herbaceos. 

Oleo vermelho, pão balsamo. — Erythroxilum hype- 
ricifolium. Dicc. Encycl. de D. de Vorepierre. Myros- 
permum. Erylhroxilum. Sald. Erythroxileas.—E* uma 
das primeiras arvores pela sua importancia, belleza € 
aromi do seu cerne. Excellente madeira para trabalhos 
technicos, obras immersas e quaesquer applicações da 
marcenaria e carpintariae Das 75 especies contidas no 
genero Erylhroxilum, o oleo vermelho, o olco pardo, 
ou Cabureyba, e o Arco dé pipa são madeiras brasi- 
leiras, muito apreciadas. 

Oleo pardo, Cabureyba. Myrocarpus fastigiatus. Frei- 
re Allemão. Erylhoxileas.—E” muito boa madeira para 
trabalhos technicos, e empregada nos mesmos usos do 
oleo vermelho. 

Otco de copahiba, Copahiba vermelha, Gopabifera 
Langsdorfii. Desf. Leguminosas. Subfamilia das Cesal- 
pineas. — Excellente madeira para obras internas e para 
marcenaria, e marchetaria. As especies, Gopahifera ni- 
tida e Rubiflora Mart,, C. guianensis D. C,—C. mar- 
tii. Hayne, C. officinalis. Vell, são as mais conhe- 
cidas c empregão-se da mesma maneira que a copa- 
hiba vermelha, 
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Pão amarello.—Vid. Tatagiba. 

Pão-Brasil. Cesalpinea echinata. Lamarck, Legumi-. 
nosas. Subfamilia das Cesalpineas.— Fornece madeira 
pesada de cerne rijo, de cor vermelha abraseada, ex- 
cellente para obras immersas que exigem solidez e 
longa duração. | 

Pão campeche. Hematoxilum campechianum. Baphia 
nitida. Leguminosas. Subfamilia das Cesalpineas. Com- 
quanto de preferencia se empregue ni tinturaria, a 
madeira póle ulilisar-se em construções, € especial- 
mente na marcenaria. pois é semelhante ao Brasileto, 
Cesalpinca Brasiliensis de Linn. 

Pão d'arco. Maclura aurantiaca, Moréas. Generó Ma- 
clura. O Dicc. Eneyclop. de D. Vorepierre o classifica 
nas Bignoniaceas, genero Tecoma. — Fornece madeira 
resistente e elastica, susceptivel de variadas applica- 
ções em trabalbos tecnicos, 

Pão de colher, Tabernamontana echinata. Vel. — 
Fornece madeira de limitadas applicações. 

Pac de letras, Pão cobra, Pão serpente. Piratincra 
guianensis. Aubl. Artocarpéas. — E" uma especie de 
Brasimum, privativa da Gusiana, do Pari e Amazonas. 
Esta arvore que attinge à altura do 18 a 22 metros, 
tem o cerne vermelho escuro, mosqueado de listras 
negras, que simulão caracteres do abecedario. D'ahi 
lhe veio a denominação vulgar de pão de letras, € 
pão cobra. Convem, porém, não confundilio com a 
Quassia ophiorhyza, das Rulaceas ou com o Lignum 
colubrinum de Blume, das Loganiaceas. 

Páo-ferro. Metrosiderus polimorpha. D. C. Myrta- 
ceas. Mesua ferrea? Dicc. de D. de Varepierre. Clue 
siaceas.—Fornece madeira de admiravel solidez, muito 
adequada á obras immersas. Tambem denominamos pão 
ferro a Bocoa proveansis, das Leguminosas, Subfami- 
lia das Mimosaceas, que fornece madeira escara, solida e 
resistente, muito empregada em obras immersas pela 
sua extrema duração, na qual  rivalisa com a brauna, 
ou grauna. 
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Pão pereira. Picranca cxcolsa, Linde Simaroubéas. 
— Fornece madeiras de limitadas applicações para obras 
internas e para taboadus. 

Pão rosa, Jacarandá rósa. Miscolobium violaceum. 
Vogl. Leguminosas. Subfamilia das mimosaceas. Segun- 
do o Dicc. de D. de Vorepierre, O Jacarandá e pão 
rosa do commercio, São synonimos !onvem, porém, 
notar que tambem lenominão pão rosa ao Licari da 
Guaiana, Licari guianensis, das Chrysobolanaas, de cer- 
no vermelho ondulado de amarello: mas convem notar 
que a denominação do verdadeiro pão rosa, ou: jaca- 
randá roixo procede do aroma de rosas que exhala, 
o não da cor. Vid. Jacarandá rosa. í 

Pão sctim.—Ferolia ? Aubl... 

Não ha uma classificação difinitiva de Aublet. Dupi- 
ney de Vorepierre no seu Dice. Encycl. diz qua se 
aproxima du Parinarium. Nesse caso talvez devesse ser 
compreendido nas Chrysubolaneas. Ha duas especies 
de pão setim, sendo uma de côr clara como o Bordo, 
e outra cor de canna, ou amarello pallido, ondeada 
com veis rosados, ambas muito empregadas na mar- 
cenaria e marchetaria, no Pará: e Amazonas, de onde 
é exportada para 8 Enropa. 

Pekcá — Pekeá tuberculosa. Aubl, Lecythideas, Se- 
gundo a classificação de Richard, o Myrtaceas segun- 
do a de Aubl. Fornece madeira adequada à construç- 
ção naval, 

Pekeá. — Caryocar bulirosum. Pers. Caryocar brasi- 
liensis. S. Hil. Rhisoboleas. E o Piqui dos Sertões do 
Ceará o do Piauhy, de volumoso fructo, com à amen- 
doa comestivel de gue se: extrabo um oleo adocicado. 
Segundo Schomburgk fornece madeira excellente para 
construcção naval. Existem ainda as especies G. gla- 
brum, o C. tomentosum, com as mesmas applicações. 
Convcm não confundil-as com O Pekeá tuberculoso de 
Aubl., das Leeylhideas. 

P. Q. A —Courupita guianensis. Aubl. Lecythideas, 
segundo a vlassificação de Richard, e Myrlaceas, Segun- 
do a de Aubl. Fornece madeira de variadas applicaçõos. 

Pequeá ou piqui. — Aspidosperma sessillora. Sald. 
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Apocyneas. Fornece madeira de lindo cerne amarello, 
muito empregada na marcenaria © marchetaria. Parc- 
ce ser o pequeà das provincias do sul do Brasil. 

Piqui. —E' o Pekċa Caryocar brasiliensis de S. Hil, 
de que já fizemos menção, e que 6 descripto no Dice, das 
Plantas Medicinaes Brasileiras do Sr. Dr, Nicolão Joa- 
quim Moreira. 

Peróba.— Aspidosperma peroba. Sald. Aspidosperma 
excelsum. Schomburgk. Apocyneas. Fornece madeira 
solida e resistente, de cerne ligeiramente rosado, de muito 
lata applicação nas construeções navaes. Dá O melhor 
taboado de lirga duração empregado om assoalhos. A 
peroba branca serve no costado, soalhos e mesm ca- 
vernas é mastros de navios. O peso especifico della é 
de 0,739, segundo a analyse do Sr. Saldanha da Gama. 

Peroba vermelha, Sôbro.— Aspidosperma excelsum. 
Schomburgk. Apocyneas. Differe só da antecedente, na 
cor do cêrne, em ser um pouco mais pesada, e não 
tio empregada nas construcções Navass. E’ mais pro- 
curada nas civis, € especialmente na marcenaria, onde 
a sua bella côr é muito apreciada. Seu peso especifico 
é de 0,871, segundo o Sr. Saldanha da Gama. 

Pindahiba preta. —Xylopia sericea. Xylopia brasilien- 
sis. S. Hil. Anonaceas. Genero Gualteria. Madeira de 
cerne branco, flexivel, e resistente, cujo prestimo é 
muito encarecido por Martius. Emprega-se em mastros 
e remos. Vid. Embiú ou Imbiú preto, 
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Roxinho, ou gurabú roxo.— Peltogyne gurabú. Sald. 
Melastomaceas. Genero Astroniun, Excellente madeira 
que resiste a uma enorme pressão; seu uso, na cons- 
trucção de carros, tenderá a ampliar-se quando ella for 
bem estudada, e analysada. 


fm 


Sapucaia-assu.—Lecythis grandiflora. Aubl. Bertholetia 
excelsa. Hunboldt. Lecythidéas. Madeira de cerne yer- 
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melho, é resistente, muito empregada em construcções 
civis, € Navocs, via 

Sapucaia merim.—Lecytbis minor. Lecylhideas. A ma- 
deira presta-se aos mesmos usos da antecedente. 

, Sapucaia branca. —Lecythis lanceolata. Poirs. Lecy- 
thideas. Fornece madeira para os mesmos usos das 
precedentes, 

Sebastião de Arruda. —P bysocalimna floribunda. Ly- 
thrariaçeas Fornece madeira leve cum poros visiveis, 
veios amarellos, vermelhos, escuros, € arroxados, pro- 
duzindo bello efeito esta combinação de córes. Segundo 
o Sr. Saldanha, é excellente madeira para embutidos, 
e objectos ornamentues, € pode ser utilisada em obras 
internas. Don a considera o Palissandre dos marceneiros 
irancezes, mas é um erro consideral-o tal, por quanto 
está mais que muito demonstrado, que o Pallissandro è 
o jacarandá preto, ou cabiuna. 

Sebipira, ou sucupira.—Bowdichia major. Mart. Le- 
guminosas. Subfamilia das Cesalpineas. A madeira é 
pardacento, dura e per uravel, muilo empregada em 
trabalhos Lechnicos. 

Sebipira aquosa. —Bowdichia minor. Mart. Legumino- 
sas, sublamilia das cesalpineas.Tira sev nome do copioso 
corrimento de seiva, quando se pratica uma incisão no 
tronco. A madeira é mais leve e menos estimada que 
a da antecedente, 

Sabrazil. Erythroxilura... Erythroxiltas. Fornece ma- 
deira de cerne vermelho, ondeado e pesado, com bri- 
ho, empregada em obras internas, € na marcenaria. 

Sobro. Vid. Peróba vermelha, 
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Tapinhoan.—Silvia navalium. Laurineas. Madeira de 
primorosa qualidade nas construcções navaes, pela re- 
sistencia à immersão, qualidade qne tambem a recom- 
menda no fabrico de Loneis e pipas. O costado de pe- 
quenas embarcações é, quasi sempre, formado de taboas 
de tapinhoan. l 

Tatagiba.—-Broussonetia tinctoria. Morus tinctoria. C. 
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madeira. Fornece madeira amarella, ondeada, muito 
propria paia obras internas, € para marcenaria. 

Tinguaciba, ou Pinguaciba. — Xanthoxilum ? 

Madeira amarella, leve, de tecido fraco, e applicações 
restrictas segundo o Sr. Saldanha. —Não me parece que 
seja a madeira conhecida pelo nome de cuentrilho, 
Xanthoxilum hyemale, de que faz menção o Dic de D. 
de Vorepiérre como propria para construcções, porque 
o coentrilho fornece madeira solida © resistente, muito 
estimada na carpintaria. 
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Urucurana.—Hyeronina alcornoides. Euphorbiaceas. 
Stilagineas ? Madeira de cerne roxo escuro empregada 
em obras doar, € internas ;, é rija e pesada. 


wW 


Vinhatico.—Echirospermum baltazarii. Freir, Alem. 
Leguminosas. Subfamília das cesalpineas. Madeira ama- 
rella, com veios vermelhos ou escuros, tecido pouco 
cômpacto, leve, muito propria para moveis. almofadas 
de portas, e diversas obras de marcenaria. E” conhecido 
mais vulgarmente pelo nome de vinhatico testa de boi. 

Nada tem de conmum esta madeira com a que se de- 
nomina a vinhatico na ilha da Madeira, porque esta é 
conhecida botanicamente por Peyra indica das Laurineos, 
madeira semelhante áo Acajou, Swientonia. Magahoni. 

“Vinhatico fôr de algodão. —Enterolobium lutescens. 
Sald. Leguminosas. Tambem o chamão orelha de ma- 
caco, e vinhatico cabelleira. Fornece madeira amarel- 
la, de tecido frouxo, € de applicação limitada na mar- 
cenaria. 


Auxiliador— Dezombro de 1868. ti 


€ 
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VARIEDADES 


Companhia de mineração.— S. João El- 
Rei.— O morro Velho produzio em Julho 9,231 oitavas; 
de 5,048 toneladas de minerio resultárão 1,876 oitavas 
por tonelada : a despeza do morro Velho em Julho im- 
portou em ls. 5,974: prejuizo em Julho ls. 1,808: 


producto do Morro Velho em 11 dias do mez de Agos- 


to 2,147 oitavas, sendo 1,228 por tonelada. Producto 
da Gaia em Julho 2,089 oitavas : de 841 toneladas de 
minerio resultarão 2,484 por tonelada: despeza da Gaia 
em Julho ls. 455: lucre em Julho Is. 438: producto 
da Gaia em 14 dias do mez de Agosto 635 oitavas. 

D. Pedro. — O producto eleva-se à 15,111 oitavas 
(iguaes a 4,743 onças) de ouroa8s 6 d por oitava 
js. 6,422: custo 2,104 1s.; lucro !s. 4,918. Continúa a ter 
boa apparencia a mina. 

Anglo Brasilian. —O ouro em Julho elevou-se a 4,148 
oitavas (iguaes a 397 onças). Producto 3,448 oitavas 
a 9s. ls. 1,551: despeza 1,447 ls.; lucro ls. 104. 

Continuão as operações sem interrupção, e posto que 
o producto não tenha correspondido ao trabalho feito, 
todavia excedeu ao do mez anterior em ls. em mais de 
Is. 400 de lucro. 

Roça Grande, —Produeto do mez de Julho 4,987 oi- 
tavas (158 onças). Continuão com vigor os trabalhos, 
tendo melhorado muito o aspecto da mina depois do 
ultimo relatorio. E” muito animador o melhoramento da 
qualidade aurifera da pedra, Extrabirão-so na ultima 
quinzena do mez (de 20 a 31). 72 toneladas de mine- 
rio do poço e nivel, que derão o satisfactorio. resulta- 
do de 720 oitavas, o que excede a 10 oitavas por to- 
ńelada. AL AR 
Cultivo do algodão, — De um discurso pronun- 
ciado pelo presidente da associação Cotton Supply, 
extrahimos o seguinte, com referencia ao algodão do 
Brasil, 

« Do Brasil temos em vez de diminuição, augmento 
satisfactorio, e parte deste augmento deve-se interamente 
à associação. 


« O cultivo do algodão promoveu-se em larga escala 
e dahi resultou ser a colheita, este anno, do 80,000 a 
90.009 fardos de excellente algodão, com todas as pro’ 
babilidades de grande augmento. 

« Deu-se, porém, um inconveniente, que veio ao C0- 
nhecimento da associação, relativamente ao algodão do 
Brasil, e foi que, por espírito de mal entendida econo- 
mia, os lavradores ou os que se encarregarão do bene- 
ficio, introduzirão machinas de serra em luga: das de 
cylindros; O resultado for desmerecer O algodão de 1 ou 
2 d. por libra. 

« O que o presidente receiava € havia já represen- 
tado ao ministro brasileiro em Londres era que, so bai- 
xassem os preços, dissessem OS lavradores —não tiramos 
vantagens em cultival-os, — quando só a diferença das 
duas machinas lhes daria sulficiente lucro. O governo, 
attendendo às observações da associação, pedio-lhe de- 
senhos e uma ou duas machinas das que ella julgasse 
apropriadas aos lavradores brasileiros, com 0 fim dere- 
meite-las. » 

Sobre o mesmo assumplo, lê-se o seguinte no Correio 
Paulistano do 44: 

« Temos á vista uma carta recentemente dirigida 
de Londres pelo ex-superintendente da nossa estrada 
de ferro, Sr. Aubertin, ao nosso distincto patricio Sr. 
Dr. Fidencio Prates, em que 0 primeiro, pesando a im- 

ortancia da plantação do algodão no Brasil, em vista 
do que occorre a respeito daquelle producio nos merca- 
dos de consumo, insta calorosamente pela opinião de que 
por modo algum devem 08 brasileiros abandonar aquella 
cultura. 

« Com referencia a este assumpto, refere O Sr. Auber- 
tin, que a exportação do algodão dos Estados-Unidos para 
a Inglaterra durante o ultimo anno financeiro não pas- 
sou de 1,234,200 balas, quando esperava-se pelo menos 
2,500,000. 

« Não é estranha no assumpto de quo trata a carta do 
Sr. Aubertin a seguinte notícia qne encontrámos entre 
as quo vierão pelo Panamá, com referencia ao algodão 


na [udia ingleza. 
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+ A colheita do algodão em Calcutá era muito insig- 
nificante. segundo cartas na Inglaterra. » 

Caminhos de ferro. —O -trabalho produsido 
por uma locomotiva eleva-se de 260 á 300 cavallos va- 
por dos quaes 150 são empregados em pucharo trem. 
Um cavallo vapor equivale a quasi 3 cavallos ordina- 
rios, otremé por tanto movido por 450 cavallos, que 
aliàs não serião capazes de preencher aquella funeção se 
fossem verdadeiros motores animaes. 

Construidas para arrastrar pouco e caminhar ligeiro 
as machinas dos viajores marchão com uma velocidade 
minima de 40 kiloms. por ltora arrastrando 15 carros, 
podendo attingir uma velocidade de 60, 80 e 100 kiloms, 
se pucharem sómente 6 a 8 wagons, ganhando por tan- 
to em velocidade o que perdem em força. 

As machinas de mercadorias andão mais lentamente e 
puchão maior peso. Sua velocidade não excede a 30 ki- 
loms. Emfim as machinas mixtas que servem para passa- 
geiros e cargas marchão com velocidades comprehendi- 
das entre 35 e 50 kiloms. 

Comprehendidas as paradas nas estações um trans 
omnibus faz 30 kiloms. por hora. 

Um expresso avança 40 a 50 Kiloms, por hora. Em 
França, salvas circumstancias extraordinarias, é raro ex- 
ceder-se as velocidades que indicamos. 

O trem expresso que estabeleco a communicação di- 
recta entre Londres e Pariz vence por hora tanto quan- 
too trem da malla das Indias, cuja rapidez de veloci- 
dade apprexima-se a 100 kiloms. 

Uma locomotiva Crampton puchando dose wagons con- 
some 8 kilogrs. de coke por kilometro no estio e 
8 e 1/2 no inverno, Uma locomotiva mixta com 48 wa- 
gons despende o duplo, Uma Engerth de mercadorias 
consome 16 kilogs. de carvão de pedra no estio e 18 no 
inverno, 

A somma das despezas do combustivel, oleo, graxa, 
sebo, trapos, iluminação, agua, limpesa, pessoal, con- 
servação é de 93 e. por kilom., termo medio, 

As machinas se gastão de pressa. Depois de percorri- 
das 300,000 kiloms.é necessario reconstruil-as, custando 
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perto de 40,000 fr. por anno uma machina de 20 a 25 
kiloms. A vida de uma locomotiva 6 termo médio, de 
dez annos. . 

Uma locomotiva com o seu tender custa 60,000 frs. 

Os Engerths custão o dobro, Uma machina ordinaria 
regula 45,000 e o tender 11,000 frs. Uma machina Cram- 
pton carregada, com tender pesa 45,000 kilogrs.; uma 
machina mixta 35,000 ; uma Engerth 62,000 frs. Isola- 
das estas differentes machinas pesão 27,000, 20,000 e 
40,000 kilogrs. e O nã 

Basta apontar esles pesos enormes para se conceber 
porque, povco a pouco, convem consolidar os:trilhos e 
dar-lhes por metro corrente 30 a 38 kilogs. «o. 

Os wagons de 4º classe pesão 5,600 kilogs. da 2º 2,600 
e da 3º 6,600, 

As antigas diligencias europeas pesavão 4,000 kilogrs. 

Um carro de 1º classe custava às companhias 10,000 
fes. e um coupé 14,900 frs.; um carro de 2? classe 6,000 
„frs. e de 3º 5,000 frs. 
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Socios admiítidos durante o anno de 1868. 


Effectivos. 


Adolpho Del Vecchio. 
Albino: Rodrigues de Alvarenga. 
Alexandre Affonso da Rocha Saltamini, 
Antonio Alvares de Almeida Pereira. 
Antonio Carlos de Oliveira Guimarães. 
Antonio Dias dos Santos’ 
Antonio Francisco de Faria. 
Antonio Francisco dos Santos Marau, 
Antonio Jacy Monteiro. 
Antonio Teixeira da Rocha. 
Antonio Vaz Pinto Coelho da Cunha. 

. Barão do Amazonas. 
Caetano José Cardoso 
Candido Pereira dos Passos. 
Carlos Frederico Vilhena, 
Christovão Paz de Mello Hollanda Cavalcanti. 
Domingos Martins de Araujo. 
Ernesto Barrandon. 
Eusebio de Queiroz Mattoso Ribeiro. 
Evaristo Xavier da Veiga, 
Fernando Francisco da Costa Ferraze 
Francisco Basilio Duque. 
Francisco Belisariô Soares de Souza 
Francisco de Carvalho. Figueira de Mello, 
Francisco Gomes da Silva, 
Galdino de Freitas Travassos. 
Geraldo Nogueira da G. Carneiro Belem. 
Henrique Leopoldo Soares da Camara, 
Ignacio José de Oliveira Araujo. 
João Alvares de Azevedo Macedo 
João Baptista Rodrigues Junior. 
João de Almeida Pereira, 
João Francisco de Souza. 
João Frederico Russel, 
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João Gomes Barroso. 

João José Pereira Bastos Junior. 
João Pizarro Gabiso. 

João Silveira de Souza. 

João de Souza Martins. 

Joaqu'm José Assis. 

Joaquim José da França Junior... 
Joaquim Maria Machado de Assis. 
Joaquim Pinto Brasil. 

José Alves Pereira Cardoso. 

José Caetano U. Silvas 

José Caetano de Paiva Pereira Tavares, 
José Carlos de Bulhões Ribeiro. 
José Felicianno de Campos. 

José Julião Ribeiro de Castro. 

José Manoel Garcia. 

José Martiniano de Oliveira Borges. 
José Raymundo da Costa. 

José Ribeiro do Couto Sobrinho. 

José Rodrigues de Azevedo Pinheiro. 
Juvenal de Mello Carramanhos. 
Lombaerts. 

Luiz Cesar de Lima e Silva. 

Manoel Antonio Ribeiro de Castro. 
Manoel Francisco de Paula Bittencourt, 
Manoel Joaquim C. e Silva. 

Manoel José Valentim, 

Manoel Marcondes de Moura Costa. 
Manoel Marcondes de Sá. 

Manoel dos Passos Figueira. 

Manoel de (Queiroz Mattoso Ribeiro. 
Manoel Teixeira de Carvalho. 
Nicolão Ribeiro da Silva. 

Paulo Francisco Vianna Barroso. 
Pedro Dias Gordilho Paes Leme. 
Quintiliano José do Amaral, 

Quintino José de Faria. 

Rodrigo Augusto de Souza. 

Thomaz Deschamps Montmorency. 
Vicente Langarde. 
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Socios correspondentes. . 


Diniz Frederico Vilhena. 

João Manoel de Carvalho. 

João Otto Luiz Niemeyer. 

José Ignacio Accioli de Vasconcellos. 
Laurindo José de Almeida. . 
Valentim José da Silveira Lopes. 
Virgolino da Costa Guimarães... 


INDICE 
ABXILIADOR 


7 INDUSTRIA “NACIONAL 


DO ANNO DE 1866. | 


y z z z q es ES 


“Trabalhos da Sociedade. .. 


Discurso do Sr. Joaquim Aitoa de iroli diri- 


‘gido ao Exm. Sr. Conselheiro Paranhos ão pas- >) 

sar-lhe a presidencia da Sociedade. E ENE 
Resposta de S. Ex. o. id a e aÃ 
Eleição do thesoureiro. .. ce qr: 
Posse do novo conselho . . ss ADE 
Formação das diversas secções. REE na 
Eleição do-conselho. . > tece Lo AD 


Ofiicios. vv -= 


Do Ministerio da Agricultura pedindo: 08 papeis 4 
“vom que Manoel Antonio da: Silva . instruio ERG 


seu requerimento... in 
Idem; transmittindo o requerimento de Horacio | 


Bates Senior . . 48 


Idem; remettendo um exemplar da obra “hespa- Es 
nhola—Ensaiô sobre el. cultivo de la: cana a 


assucar . . e . v . . . +» . “ A 82 
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Officio; remettendo amostras de tabaco Djebel e Lat- 
taqui, e sementes de uarand. 

Idem; sobre o plantio da quina no Passeio Publico. 
Idem; acompanhando o requerimerito de João Ber- 
nardo- da Cruz solicitando privilegio. 
Idem; participando Ler dado conveniente destino 

aos Auxiliadores que recebera. 

Idem; cobrindo um o q de Alfredo Nabel 
solicitando privilegio. a 

Idem; acompanhando uma porção de casulos de 
seda indigena. 

Idem; sobre a consignação pertencente a Sociedade. 

Idem; acompanhando os requerimentos de Charles 
Prader e William Jones solicitando privilegio. 

Idem; cobrindo um requerimento em que Ledge re 
Wood solicita privilegio. 

Idem; sobre as vantagens que se tem tirado de plan- 
tação de diversas sementes mandadas vir do . 
extrangeiro : 

Do Sr. Conselheiro Paranhos accusando a ` recep- 
ção do officio em que se lhe scientificava a sua 
nomeação de presidente . 

Do Sr. Bacharel Ferro Cardozo agradecendo a 
nomeação de membro do conselho. 7 
Idem ;. offerecendo .seos serviços em Pariz, para 

onde se retița . .. 

Do Presidente do Piauhy sobrea creação que pro- 
curará, fazer de nucleos agricolas. 

Do Sr. Barão de Meo no mesmo sentido. 

Do Sr. Presidente de S. Paulo sobre sementes 
de algodão. 

Idem; transmitindo as “informações sobre a pro- 
tenção de F. G. Furtado. ; 

Idem; transmittindo 10 libras de nitro glycerina. 

Idem;-remettendo o modelo de-alambique inventa- 
do por A. G. Netto. . 

Idem do- Inspector da Alfandega de Santos no 
mesmo theor. 

Idem do Sr. Ernestino de Azevedo Feio deixando de 
pertencer a Sociedade . “> 


254 
297 


367 
3714 


406 


17 


230 


17 
18 


24 


122 
122 
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Officio do Sr. Bento G. de Escobar pedindo alguns | 


exemplares do manual da cultura do tabaco. 
Idem; Sr. do Dr. Ernesto G. M. Maia aceitando o 
logar de membro do conielho . , . . . >» 


Idem; do Sr. Antonio Custodio Monteiro sobre uma 
tinta roxa de sua invenção . 

Idem ; do Sr. Antonio Ferreira Garcez offerecendo 
um exemplar de um seu trabalho — Fagen G 
S. Leopoldo : 

Idem; dos Srs. Arthur, Sila e Gony sobre seo es- 
tabelecimento á rua da Saude. . 

Idem ; do Sr. J. J. da Rocha aceitando “o logar de 
membro do conselho. . . 

Idem ; do Sr. Francisco Jgnacio Xavier enviando 
amostras de mineraes. 

Idem ; do Sr. Dr. Bernardo de Azambuja pedindo 
dispensa de presidente da peão de artes meca- 
nicas e liberaes. š : 


Idem ; do Sr. Bacharel Peson jo FER partici- 
pando a mudança de residencia. . 

Idem ; do Sr. Jorge T. de Loureiro offerecendo 
0 catalogo da exposição do Porto. . 

Idem; do Sr. Aubertin, remettendo um seo trabalho. 

Idem; do Sr, J. Maximiano offerecendo seos R 
no Amazonas . 

Idem; do Sr. Barão de Melgaço remettendo seo ros 
latorio : 

Idem ; do Srs. Mancel ds Carré pedindo exame 
em sua fabrica. 

Idem; dos Srs. Bossisio e Vianna remettendo. sangue 
crystalisado s s = «sa sayr p s 


Idem ; do Director das colonias do Rio Grande do 
Sul sobre a recepção de Auxiliudores. . 

Idem ; do Sr. Bento de Escobar acusando o recebi- 
mento de manuaes sobre a cultura do tabaco . 

Idem; do Vice-Presidente de Minas sobre 0 ed 
de matar formigas. s 

Idem ; do Srs. Cotrim & Campos 'offerecendo uma 
obra do Sr. Carlos Nathan. . «+... 
Auxil. Dezembro de 1866. 62 


123 
126 
126 
163 


163 
163 
234 
231 


m E 


Officio do Sr. Dr. Americo: Ewerton deixando de 
RAP A T q dc eo anita Mo ng; GEASS 

Idem; do Presidente dn Paraná acusando 
de sementes. +- 


a recepção 


Idem ; do Sr. Dr. Souza Rego. pedindo que'a Socie- 


“dade exhiba pa exposição aquillo que houver 
do melhor yua UT EAE NE O RS efs 
Idem ; do Sr. J. F. R da Cruz mostrando a conve- 
> niencia de uma agencia no: Pará para.a venda do 
Augxiliador . o CAR Ed AAS 
Idem; do Vice Presidente do Paraná enviando cópia 
da falla com que sesabrio a Assembléa provincial. 
Idem ; do Sr. Capitão Manoel Miguel Ayres—do 
Pará — sobre a formiga sauva. + < co 
Idem ; dd. Instituto Polytechnico convidando à So- 
ciedade nara a sua sessão anniversaria: -° 
Idem; do Sr. J. M. Corrêa agradecendo o titulo 
de sócio . - . a PRO Or e RR E A 
Idem ; do Sr. F. da Cruz—de Rezende—apresen- 
A taudo meios delivyar a lavoura de sua decadencia. 
Idem ; do Sr. Delouche sobre o despolpador de sua 
PE E RR O n E 
Idem ; do Instituto dos Bachareis para a Sociedade 
assistir a sua sessão anniversaria. . . > > 
Idem ; do Sr..Dr. Je Mauricio pedindo dispensa de 
presidente de sua secção. . + sot a A 
Idem ;. do Sr. Lidgerwood offerecendo 40 libras 
de arroz da: Carolina. 


Tdem ; do Presidente do Rio de Janeiro sobre apre- 


tenção do Sr. Ayres. s- » sieto mooom 
Idem; do Secretario do Presidente do Espirito Santo 
accusando a recepção de 3 barricas de sementes 
« de algodão; pisa sia oa o pe 
Idem; do Sr.Dr. J. Mauricio retirando o seo pedido. 
Idem ;-do Vice Presidente do Rio Grande do Sul rê- 
mettendo o seo relatorio: 


Idem; do Sr.- Loureiro Gomes —de Paracatú — de- 


clarando ter recebido com regularidade o Au- 
giliador Em bp am do A MR 


o i 
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Oficio do Instituto Pharmaceutico convidando a 
- Sociedade a assistir a sua sessão „anniversaria. 
Idem ; do Sr. J. Martins remettendo amostras de 
sabão e bolaximhas ss vs ve se ee 
Idem; do Sr. Concelheiro Dantas participando sua 
nomcação de Ministro da Agricultura. +. 
Idem ; do Sr. Aubertin pedindo sementes. 
Idem do Sr. Ayres sobre a formiga sauva. » « 
Idem ; do Sr. J. Mauricio participando sua partida 
para Minas, sato Og lenda pe gr do 
Idem ; do Sr. P. da Cunha remettendo um relatorio 
sobre o Rio Grande do Sul... 


- Jdem; do Sr. Dr- Nascentes offerecendo i7 hiite. ya 


aaa Gae MID E a T i E 
Idem ; do Director de Colonia Itajaby accusando a 
recepção de sementes de talagos. «jo e!» 
Idem ; do. Director de Colonia —Theresopo lis— 


no mesmo hear 2 + annen Us gti cera 
Idem; do'Sr. J. Henry pedindo trocar com os jornaes - 


desta sociedade os das sociedade Smittsoniana 


Idem; do Sr. Director da colonia D. Francisca aceus.. 


sando à recepção de sementes de tabaco . «i» 


Idem; do Director da Cólonia Assungy sobre semẹn- `` 


tes de fumo . . A a . . . . . “o - 
Idem; do Director da Colonia de Cananea no mesmo 
“theor =~ gen separe 


«ção da Sociedade. `. a e A 


Idem; idem remettendo um Itinerario Botanico +” 
Idem; .do Secretario do Instituto Historico sobre 


“livros . 


“Idem ; do Sr. Lidgerwood romettendo sementes de 
duas especies de capim. +.. + tis E 


“pareceres 


sm. Secção do Agricultura | 


Sobre a: tibtóssidade de mandar buscar ão Egypto s e 


sementes do anil e de algodão de Geylão: <. +» 


o “0 


Idem E do Sr. Netto pondo seus serviços à disposi= 


105 
Wo 
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Sobre a subvenção prandia yelo i Sr. Conde de 
la Hure. . . o o a 


Secção de industria fabril 


Sobre a pretenção de privilegio por um melhora- 
mento de bonets da armada. 

Sobre a pretenção de privilegio para i o fabrico de 
carros de nova invenção Sm io 


Secção de Machinas e Apparelhos 


Sobre a pretenção de Manoel Antonio da Silva 
relativamente e carros para conducção de carnes 
verdes. 

Sobre o privilegio pedi do por Bombant Washer pela 
invenção de uma machina para torrar café. . 

Sobre a utilidade de uma machina pa transplan- 
tar arvores. 

Sobre o privilegio sollicitado por Mr. Ricardo Vir- 
cole para o fabrico de um meio de poupar o con- 

A RNO, RO MAE, +» 2 E o ma E: ê 


Secção de Geologia e Chimica applicada 


Sobre a preparação do vinagre branco pelos 
Srs. Nogueiras, do Maranhão. . 

Sobre o processo de amalgamação do Sr. William 
Crook . 

Sobre a fabrica e o o fabrico do assucar dos Srs. Bos- 
sisio e Vianna, de Nictheroy 


Secção de Commercio e meios de transporte 


Sobre a pretenção de João Bernardo da Cruz para 
o fabrico de carros para carnes verdes. 257 e 


Secção de Melhoramento das raças animaes 


Sobre o agredecimento a dirigir-se ao Sr. Coronel 
Fidelis Barrozo pela memoria escripta acerca 
dos dromedarios . . » . . . e . . » 


5 


20 
124 


21 
246 
247 


247 


248 
261 
287 


327 


127 
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Commissões especiaes 


Sobre as contas apresentadas pelo Sr. Thezoureiro 8 
Sobre a creação de uma escola industrial, o 2 


Propostas. 
Do Sr. Roberto Gray e Bacharel Rego pedindo que 


se supprima a consignação votada 30 Thezoureiro 42 
Do Sr. J. A de Azevedo creando um logar de bi- 


bliolhecario. .. 20 
Do Sr. C. de Lellis para que se imprima “uma lista 
nominal dos socios. . 20 


Do Sr. J. A. de Azevedo para que se formulem 

instrucções pelas quaes se dirija o novo redactor 

do jornal . . 48 
Idem para que se esponhão os modelos de machina 

de Sociedade e se adquirião outros pata o muzeo 

industrial . . . 235 
Do Sr. Colin apresentando candidato 20 logar 

de escripturario da sociedade o Sr. Carlos Burla- 

maqui . .. 123 
Do Conselho para que se inaugure na sala das sec- 

ções o busto do finado Conselheiro Burlamaqui. 49 
Do Sr. Galvão Filho pedindo que se elimine a gra- 
tificação ao redactor. . . à 82 
Do Exmo. Sr. Presidente apresentando para presi- 

dente da secção da Agricultura o Sr. Lagos e 

para a das artes mechanicas e liberaes o Sr. Jacy 

Monteiro . . e E 3 % 
Do Sr. J. C. Moniz a respeito de. immigrantes. . 85 
Do Sr. Dr. Souza Rego o que se pague aquem 

competir o ordenado do escripturario fallecido. 123 
Do Sr. Bacharel. Rego apresentando para o logar 

vago de escripturario o Sr., Francisco José 


Xavier . . . 423 
Do Sr. Galvão Filho sobre os relatorios ‘dos iraba- 
lhos das secções, . , - . 85 


Do Sr. Azevedo sobre o ensino veterinario. . >. AM 
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Do Sr. Manoel Paulo sobre a extinção de formiga 
RR un io A ao po RR AO 
Do Exm. Sr. Presidente para que se convide as so- 
ciedades litterarias e scientificas a fazer-se repre- 
sentar na inauguração do busto do Conselheiro 
Barlniga! us tr ad 
Idem; para que dê-se como premio aos expositores 
que mais se dislinguirem collecções dos manuaes 
publicados por esta sociedade + + vce» 
Dos Srs. J. M. Pereira e Siqueira Filho para que 
a sociedade concorra com algum quantitativo 
GDAFA MQUOITA. eco o cs MO e ai e t 
Do Sr. Dr. Gabaglia para que os presidentes das. 
secções possão convidar os membros das mesmas 


pelas folhas publicas. . «ecc 


. Trabalhos da Redacção 


Privilegio de invenção . 1 «cs a» 
Melhoramentos das raças. . +. 31, 55, € 
Influencia-das florestas sobre os climas . - 
Clarificação do assucar, . o. + e soso s 
Nitro glycerina » . e.t o» e è 
Conservação do ferro . pe g 
Vantagem da agricultura . . » » 
Ensino agricola . s e s > 
 Hybridação do bicho da seda + «e = 
Sulfureto de carbono . . c = s eov «> 
Refinação do assucar cus no >? 
Colla forte liquida. . . >» e c= 
Girtis no sm a mas E N 58 
Chapéos de chile...» ger eSa etia 
Animaes domesticos.: : s o ei moso er ecos 


Producção industrial do: Brazil. . 
Diamantes; s- s c » Spaey JERR 
Machinas para romper galerias . o» 
‘Idem para descascar ervilhas...» 
Oleos vegelaes s'e e e s s» 
Sbricicultura . Ce -s < o^i 


Valor do: homem agricola s; ces oa w 


165 


366 


297 
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Algodão .. tra to tdo 
Palladiamento dos. motae, e Sra a i a AEN! 


Osygeno.. .. RS Aa a R S 
Perservativo do forro. au aiie MTE SER” Es 
Materia graxa . . O q E e. ADS É 
Ebrests =: rara a pics rage ly e A 
Arboricultura -. 


Formigas. do mr m o uri EO 


CORE E e ca aa STO OS E 
Oleo de seringa.. ANE W RE Em 
Polvora .. orgs Soa a ne! a DR 
A fazenda no Brazil. geadas Mas qi EAA 


Mills e o s s a esto te A Deals 
“Epizootia . ge RAE DE PGS dp AR 


Zoolhenia, E D AEN e DE A 
Dromedarios. .. . o, N 
Comparação do trigo, arroz, milho e s batata, o 
Seringa (extracção). + e SOS AT de 

Salsa (idem).. E O a Jri 
Exposição Nacional E “204, 238, 282 è 
Eabrico de pão. ce cce a € w wu ns 


Urtiga . o “o DU a . . . . . » ~ “ . 


Gaz de iluminação. . D sia 
Colonia de S. Lourenço, + + -> vã 
Fabrico do assucar +. eee o w ce e 
Papel impermeavel.. «+ se ce ce ce o wo t 
Chapeos de Italia. .. .. ce ce ce ci as 
Fabricação do papel... cce caca e © > 
Extracção da.prata. . + e cita dan ig 
Forjas catalães.. o + 267, 319, 339, 395-6 
Carreta para. transplantar arvores. 


a 
6 œ 
. 


Machinas.e apparelhos: introduzidos nas: colônias, 


Brassica purpurea +. cce + s ENE é 
Farinha para Los a é 


O a peça aluna ME 


Patimlod e q! o e"s s 

Comites acre uls TE ms 
Acido Phenico . + «cc. s soe 
Pão Romanö .-. DE IO 
Materia vegetal gordurosa . 


“ 0 Serj pp 
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.Bagaço da id RR SM 


Alcachofras, «coco -5,9 0s 


Vidro . 
Azeite de caroços de algodão . 


Batatas. , a o De 


Nova planta saceagina. $ 


Industria ingleza . tas par erh a 


Marim: 

Leite vegetal. 

Paulo de leche .. 

Hollanda agricola .. a 

Systema fluvial do. Pará 

Acção do tabaco sobre O chumbo. 

Qualidades do leite . é 

achuing, de ordenhar.. 

Mosca 

Novo. po de illominação 

Comsumo do café. 

Molestias do gado. . . ; 

Agoa como meio de engordar i 

Escolha de porcos . . 

Commercio de pellos, crinas et. 

Algodão polyora. or 
Graphita . 

Papel explosivo.. 

“Pectina . . E acho vê 

> Cultura do gira- E RR 

Meios de transporte. 

Producção da Brengos, ns 

Stereoscopo . ; 


Mappa. “ 
Socios admittidos doranto o anno de 1866, 


Balanço geral do thezaureiro 
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Kai? Er AER a Kansaa 
à a 
a N 


[i ; 
amada ssent pos pbstpesos Poe csenasepsereean tii apetece a 
| Pronin: tags ção Dita dad dd Le Dat Lad di DR PA en ans dad 4 
ema maia no a aaa ama aa rm mer rr ra A. + ~ , 
E> : 
( . j ; E 
| à i x ? g ri d 5 S ' <d te “e & y” “+ a ` A = 
1 3 E + O Dr rm. 5 Po PER 
| y - q 'F o E . Pe ET a. e “ia 
| r F! ' X 
L x f F. ri *- > RS 
ar g 24 Bs f - HSR = sa RÃS TY X REU 
d WN 
` asia é gae } “ga Eua rd CITA 
x 
L 
N Ep 
DO O aa e? E SER Sto 


| Tae 


CA 
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4 co + Effectivos è A ARE 


A * Carlos Haring. y i ct PA IEAS S 

i “Antonio Maria Ulrich. = ° NESA e ~ A 
CED: João. Cardozo-M.- e-Souza:——— gar l 7 ao 

<" Antonio Vicente da Costa. 

- João Pereira de B. Vianna Junior: E 

Horacio Manlio Lane. 

“ João José da Cruz Cotrim. -.. 

, Dr. João Ribeiro. de Almeida. - 

“Dr. Alexandre 3, Soeiro Guarany. `. atue ra ralado SA 

Benjamin A. da Rocha Patas cs o ao 


ae Dr. Luiz Moreira de Azevedo Macedo. ; 
` Elidio Lonoir, ERA IR 

i José Joaquim Goyanno. 

o Dr. José M, Velho da Silva. 


nã DOR = 


Correspondentes 


Antonio Dias Duque Estrada. 

Luiz Antonio dos Reis i 
Chrisantho Leite Pereira de Sá. 4 
Ernest Armand Laclon. É 
Luiz Gomes Armado de Aguiar. 

Paulo Barboza da Silva Junior. 

Francisco Izidro Nogueira de Castro. 

Manoel José Pereira de Siqueiros. 
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X 
Balanço da Thesouraria da Sociedade Auxiliadora a Industria Nacional, relativo ao anno findo de 1868 


Di sos 
RECEITA Dinheiro es i 
, maa a D SA | 
Art. 2.” Tit, 4.º Prestação do Thesouro Nacional. . . a.. s.a saa ysna 6:000%000 | 
2," Mensalidades dos socios; a saber : 
a se cocsso sir o era DAS 4539335000 
RCA SA niae SAO ava JH AV do vo 1:5728000 2: 9673000 
E LO RO a E E SRS SO a O NO PR 720000 | 
4.º Divida activa cobravel; a saber: 
Mensalidades. socs cce cure. sia lá 1624000 | 
Assignatura do Auxiliador . .... É poor 85000 1685000 
5.* Assignaluras e venda de pnblicações ; a-saber : | 
ae MESS Cesario Ns E E eica E PEA Ca Dipd 489000 | 
6.* Juros de Apolices da Divida Publica. .. .. . s.s.s 2: 07000 
7.º Extraordinaria o avoninaes; à saber: 
Donativo feito pelo Thesoureiro, José Botelho 
Araujo Carvalho, resultante da sia gratifica- 
ção para quebras, applicado ao ento 
das despezas com a eschola noturna creada | 
pela Sociedada. +... . 0... A PARAT 4003000 
Premios də varias quantias levadas ao ‘hasouro | 
Nacional em differentes datas . . . co... 1279000 5275000 | 
Entradas de valores: ` 13:7407000 
Valor de 3 Apolices da Divida Publica Fundada, | 
de juros de 6º, ao anno, e de ns. 4141050, 
MIL OSA e E a Dl Sierra sua o cê rue 5 A 3:000%000; 
Suldo existente cm 31 de Dezembro de 1868 
Em dinheiro ; a saber : | 
Pertencente à Sociedade . ...... E SWN BOAT 2 | 
Com diversas applitações . . . cc... >. MESYTRDOO SALTA | 
Em diversos valores ; a saber: i 
37 dt da Divida Publica do valor do 
4:000000 cada uma e juros de 6%, ao anno 37:0002000 
30 por cento do 10 Acções da Companhia Se- 
ropedica do valor de `100%000 cada uma, . 3002000 37:300#100 
RE o AA ER O >, : = EP) NES EER 
- |, Q 
j 
i e | 
| 
17:88 79172 


40: 3008000 
| 


Rio de Janeiro, 31 do Dezembro de 1869.— O Thesoureiro da Sociedade, José Boislho de Araujo Carvalho, 


“Am. ASA Impressões. s o cerco 
i 2e 


nan aa a ER aaa 
DESPEZA 


22 AOE SR e E Or OT E 
3.* Gratificação 20 redactor do Auxiliadog-. 
4.º Dita ao tesoureiro para quebras. . Sw 
5.* Ordenado ao escripturario. , . .. 
6.º Dito ao porteiro s. e s s os a. 
7.º Dito ao continuo e entregador do jor 
8." Porcentagem de § "l, ao cobrador q. cvs 


10 Assignaturas de jornaes, compra e oncadernação da livros, a saber: 
Assigoaturas de jornaes . . ... Caco 4948000 


€ Pit eee pico duo 


QTO nóllo NI S 


Compra de livros. «cc. dE ed pr 
Encaderoação de ditos . sc curtos 
ł1 Expediente . . cc. es la é auec shea slavas | 
12 Compra de sementes. .. ... E E RS ' 
43 Exirsordinaria e eventuaes, Pela impressão de cartões: para os 
alumnos da escola noclurmna. , f. «cs RE RS 108000 
R 7:5703084 


Compra de valores, a saber: 


) 


Pelo que foi tepenin com a cgmpra de 3 apolicos da divida 
publica fundada no valor de 1400% cada uma e juros de 6 *J]: 
ao anno, ao preço de BB |. cer crua o. ão 


=) 5 | 
Saldo que passa para o auno do m a saber ; ! 
A. 


a 


t 


Em dinheiro ; a saber : f REE A Bica 

Pertencente 4 Sociedade . - «cus. 2:9999191 

Destinado para pagamento das mudk e a 
sementes da café, mandadas vi da 


Arabia. . cet ve e 
Idem å creação de um monumenti ao 


ALDETEQ BUO 
sra 


“applicado | TAS AMOU 
ser conferidos pela Sociedade, sindo 
um à industria sgricola, e ouro a 

qualquer das outras industrias . - 4002000 


Dito do dito, neste anno, para ser ap- 
plicado å despezas da escola nochrna 4002000 4:7378900 


Em diversos valores; a saber: 7:0779091 
40 apolices da Divida Publica, no valor de 1:0009 cada uma 
de 6º ão anno, e ns, 287, 1348, 0230, 12018, 12049, 15481, 
18620, 43345, 15621, 18781, , 21652, 20898 a 208M, 380I 
32364, 48030 a 48045, 73530 a 73902, 9334] a 93544, 96250, 
._ à 96258, 41416350 a 1141652. . scr 40:0002000 
30 t de 10 acções da Companhia feropedica do 
va A 


or de 100% rs. cada uma ns. 74/2720 . 3002000 


47:8879172)  40:300%000 


IN DICE 


DU 


AUXILIADOR DA INDUSTRIA NACIONAL ` 


A 
Acclimação 


Aguardente . 
Aguas potaveis. 


Alambig .umsosve.ç ka 


ABRAÃO se vo a uz mw q 4 
Alcool. ; 


Algodão . 38, 49, 94, 106, ibt. 168, 174, 


214, 449 . 
Ammoniaco . O E mpi 
n o Ss mu ao 4 o «205% 
Apolices . ae RD A 
Arado. . a s 0 a o 435,160 e 
Arroz. . . s a a G o a e 


. . < È 


Arvore d'Australia . 

« (nova) de construcção . SM PE a 
Assucar 25, 55, 79, 129, 134, 137, 169, 177 
Assunguy. GATA e tp Ga RR 


= 


Baunilha. Sat a 

Bebidas alcoolicas . e Gl ng a 15 
Bebidas gazosas. . . . . 88,92, 100e 
Bichas da China. . j . 294 e 
Bichos de seda vs. souls y ' 


214 
252 
390 


202 
240 
133. 
434 


212 
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Bokmeria tenacissima 
Bombys arrindia. 


Cacão. . . 

Café da Arabia ; 

Caminhos de ferro . 

Canna d'assucar. 67, 155, 168, < 233, 382, 306 e 


Caramel . 


Carne. . fo o a A x 37 e 

Cayapó (minas do). a a o q M66 

Carás . RD o 

Cedro =, us g = a ww 210 e 

Centeio a Ce se vu a sm Mp 
Ceramico. O ol cm A Re & au 4 

Cerveja 2 à a o wo s u u s: MA 

Cevada . . a is a 
Chimica importancia da) e va Am DA 

Cimentos. . . T RM 

Cochonilha 


Concretor Frayers 

Congonha do brejo . E o 
Construcções. >. . 0 0 0. 123€ 
Cultivadores . S 
Curuqueré 


Dialogos agricolas. 


E 
Economia social. 
Eleições . EE era 
Ensino agricola e florestal. . . -We 


Escola agricola . E a 
Escola de arar . 168, 210, 269, 340,:944 e 
Escola nocturna 10, 64, 131, 134, 296, 384 e 


443 


Espirito de vinho . 


Estatutos . . 10, 59, 93, 104, 396, 486 e 


'Estrumes arteficiaes. 


Estudos florestaes . >. o. ' KOl, 437e Re 


Exame de contas. 
Exposição nacional , 


F 


Farinha de piracuy. .: 336 e 


Felicitações . . 143, 55, 85, 273, 343, 377 e- 


Ferro . 


Ferros de engomar. RR es ` 126 e 


Fibras. Gu E a E, AMT CDA 
FUMO. 3 acan e 5 EO q “se 
G b 


Geologia agricola (utilidade da) 


Honorificos (Titulos) . . . . ho 6, e 


Inquerito agricola >» ; 
«5 


João Alberto Castello Braco. 


Komeme. o cus e s s w y WO 


Lã. . +. . SR] s . . “ e x RMS «poe S $ 3 


' 460 


199 . 


kRO 


2144 


E 
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Latrinas . 
~ Lavras. 


“Liga. metallica. : 


` Linho.. 


O gu was 48% 


Locomotiva à ua aa à wo 
“Tourinho. . . . . « 940 e 
*Lapulo. = » s s a M 5, 256, 273 e 
Luz (Nova). . . . 


“ Machinas de cevar . 


E Rapel. “AM 


de descascar arroz 
„4 sementes. 


« de preparar café . e HM, 167, 207, 
210, 222, 278, 427, 454 e 
« de esgoto. . . a u AB 
« de fabricar manteiga. So 
« de fazer meias . . . . . 80 e 
« propulsora a vapor. . . 92,95€e 
« a vapor. SE e ms ds 
Mata cubos masa a gm 
Manteiga. q «au o s s a 206 
MoL a p gan SOM É aus a oa 
Mineração . . . . . . 255, 358 e 
„Muzeo, « .« + 208,209, 255 e 
nf 
Nogueira. «ou sã a nc 40 e 
o 
Oleo de sementes de ain da 174, 212 e 
Ourivesaria . 
aR P 
Paineis . 


. 98,345 e 


do A97 — 
Passamaneria . 
Petroleo. 


Photograpbia T åh, 89, 95; 125, 
213, 331, 258, 375, 382, 429 e 

Piracuy. 

Premios . 


Privilegios . ` i 207 e 
Propulsor. . 2 ane eg a 8 A 
PIOLSO ; à un da a iu 2686 


R 

Quina s e sa e o Wa 
R 

Raças 

Receita 


Rectificador . aA 8) oh 
Reunião das secções do conselho RR 


fe, 
Secções do conselho ei a do tó 
Sericultura 2, “sc sa 35, 120 e 


Sociedades filiaes = e Cl já Vê, à 
Socios (admissão de. Es o o E ra 


f 
I 


y T 
TABACO! e o o u o a n + u8406,40 e 
Talo. e n2 d TIKAT Sao SE 
Tanisio . 

Tarifa 

Tecidos . 


Terra alcalina . E COME RE o Nai, td 
Aaa ad o o a . 342, 980 e 


BBDO E NA e ca MD rg a DOE 


T44. 
327, 
= 47h 
RO 458 


47 
379 


409 > 
oo 


UM 


52 
417 
209 
296 
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A'A 
Verde anilina... . q. e- oc ei e rena 


MAO gi aem e a tul a a AES oe a 201 
minho. . cc aa e o e Aes agit 


